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nologica , e Analyiica , e as Pronias pertencentes a toda 
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como Carta paiTada pela Chnncellaría, ainda que por 
ella náo ba de paíTar , e o fcu efeito haja de durac 
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reimprimir d fua cujia em Tomos de Oitaroo a Parte IL 
ia Deducção Chronologica , e Analytica y e as Pra- 
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INTRODUCÇÃO PREVIA. pag.(IO 

DEMONSTRAÇÃO I. 

O que pafou na Igreja , e Jios EJadoí Soberanos ia 
Eurofia , fobre a Cenfura doí Lítji-oi defde a fund^ 
çío da mefina Igreja até o fim ào Oiia-oo Século, pag. i. 

DEMONSTRAÇÃO IL 

Vo que faffúu ao mefmo refpcita da probiblgãb , e Cenfurâ 
das LhroSf dejde o prmipio do Nono Siculo até d publica' 
íío das Bulias de Leão X. em lyiÇj e 15^05 das Bulias 
da Cea de Adriano VI ^ 1 Clímente Vil ; e do Concilia Sc 
N/è etn 1528. P''&7' 






DEMONSTRAÇÃO IIT. 



'o que pa(íau na Cúria de Roma ao mefmo rejpeiío da Cea- 
Jura , e probihiqSo dos Livros , defií a publicação dos Ín- 
dices Expurgatoríos do Imperjid^ Carlos V. até d fepa- 
^Jlfib do Concilio de Trento. pag. il. 



DEMONSTRAÇÃO IV. 



y. amUm o Compendio dos faílos , que provSo o geral ef- 
panio , que os Tndkes Romano-]efuiticos feiícs depoh do 
. Concilio de Trento , caufàrSo em todas as Cortes Caibo- 

Í Romanas defde qui fabírih áh% doMuiidn j v*^« t\a- 
TO.S 



roí noçS^j que ierío ds mefmas Cortes j iefcubrinâo as \ 
tenqoes dos Curiaes ie Roma em caufa commua com os t 
nominados Jefuitas. pag. 2 
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índices da Curta de Roma fobre Linjrosy que não pertenci 
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feftão clara ^ e evidentemente y que nem os índices Roman 
Jefuitícos^ nem /< Bulia da Cea, ^e comelles feperteju 
tubrity podiâo imrodardr-fe y e menos obfervar-fe tios Don 
tdos de Portugal y fem preceder o Régio Beneplácito para 
jua públicaçêb y e obfervancia y com que fe tem inferido tú 
tas f e tão intoleráveis violências y não fá d Coroa de Sua M 
geftade ; mas tombem d bonra y d reputação y e ao focego / 
tlico de toda a Monarquia y e Nação Portugue%a. pag. 8 
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fetição de Recurfo do Procurador da Coroa a ElRey nojfo i. 
nbor y fobre às minas y que nejle Reyno y e feus Domin 
fi%erão as clandejlinas introducçSes das Bulias da Cea y e t 
índices Expurgacorios Romano-Jefuiticos. pag. 19 

Appetidix para fervir de Supplement^ ao Recurfo do Procw 
dor da Coroa. pg. 26 



JNTRODUCC,ÃO PREVIA. 

^ §. r. 

OAbuCo daAutlioridcide Cenforía napenniísSoj 
ou prohibiçáo dos Livros , chegou a hum tal 
cxceflb dcfde o meio do Século Decimo-fexm 
até o prefcnte , que obrigou a levantarem con[ra ellc 
avoz, náo fó amuitos Sábios Catliolicos Romanos; 
mas cambem fizeráo juflificados , em pane ^ os cla- 
mores de muitos Efcricores Proteftantcs , aliás exceC- 
fivos em pertendercm fazer mais enormes as coufas 
delia naturez;!, do que ellas ás vezes o sáo na reali- 
dade da Tua exifiencia , fe bem fc examináo, 

í Apenas haverá Nação , que náo conte algum 
Efcritor Thcologo, Canonifta, jurifta. Politico, Fí- 
lofofo , ou Hiftoriador contra hum lao intolerável 
abufo. Francczes , Alemães, Flamengos, Inglezes > 
Italianos , e Hefpanhoes , tem feito ver a fua pcrni- 
ciofa origem , o ieii violento progrelTo , e o feu per- 
Rictofo , c ultimo eftado. 

j Huns pertendem deftcrrar abfolutamente a Ccn- 
íurados Livros , chmando pela liberdade illimicada 
de cfcrevcr , imprimir , e ler. Efíe he o voto de al- 
guns dos Doutores Proicíiantes, fundado na liberda- 
de de C;inrcienc!3 '. Porem a maior pane dos mef- 
mos Protcftantes conhece , que hc ncccíTario cohibír 
fc- 

o ColTsílio Tr3a.1t, Politic. btiolhsq. Tom. XV. Pare. X. 
"'b Guilielnio III. Lontiini Art, i.pag.^Ê. 
i;oí.voI. a.pag.6J4.C/frf.Bi- 



B ' Partb Segunda 

Icmclhantc liberdade, E com efFeito em todos os PàP 
zes Protcftantes de Alemanha eftà em ufo a prohibi- 
ção, e Cenfura dos Livros , regulada (5elas fuás G>n'- 
vcnçoes , e Conílicuiç5es , conformes ao eftado pre^» 
fente do Império , que fazem nefta matéria huma par« 
te do Direito Público Germânico * . 

4 Outros Efcritores láo Cacholicos Romanos ^ 
como ^lewry , admittem a Centura da Doutrina ; mas 
leprovão as penas coaftivas Efpiriwaes , c Tempo- 
raes , novamente Inventadas contra a pratica dos pri- 
meiros Séculos ^ . 

5 Outros finalmente confiderão o eftado preícn- 
tc, fem perderem de vifta o paíTado. Ouvem os cia- 
inores de huns y e outros ^ e até os daquelles , que 
K)máo por empreza ferem Apologiftas do intolerável 
abufo da Cenfura. E depois de tudo examinado , de- 
cidem por huma parte , que a proKibição , e Cenfu- 
ra dos Livros , he náo fó útil , mas ihdifpenfavel , -^ 

Íara que a liberdade defenfreáda do entendimento 
umano náo femee Doutrinas prejudiciaes à Religião^ 
c ao Eflado ; ç pela outra parte , que ao mefmo tem- 
po a liberdade defmedida^ e abíbíuta da cenfura 3 e 
da prohibiçáo pôde caúfar, c com efFeito tem caufa- 
do os mefmos grandes males. Pafsâo a defcubrir^, c 
declarar cfpecificamente efte fegundo abufo, e as ruí- 
nas 5 que dclle fe tem feguido á Religião, á Moral, 
i, Policia , às Monarquias , e aos Eftados , e dão lu- 
2es para fe remediarem tão grandes defordens por 
meio de hum regulado methodo de Cenfura. 

6 Todos eftes Efcritores , affim Catholicos Ro- 
manos , como Protcftantes , e todos os que merecem 
o nome de Sábios , concordão em que com effeito o 

abu- 

ék Fritfch, Tradlat. De ahu" Cap. VIL ^. loi , & feqq. 
Jlh» Typhgraph. Bohemer. Jus ^ Fleury Difcours fur rHif» 
Canonic. Proteílant. Llb. x. t<nr.£cGleriaíl. 7. ^15. 



IntròducçSo Prãviá. 

«bufo da Aothoridade Cenforia tem chegado ao mats 
alto ponto da de&rdem ^ e do exceíTo neftes ultimes 
tempos. 

7 O mefmo reconhecco com luzes fuperiores det 
de o Supremo Âpoftolado o Satitlílimo Padre Bene« 
diAo XIV. de feliz recordação , e aííim o publicou 
elegantemente o Marquez Caraccioli no Elogio do 
melmo Santiifimo Padre impreífo cm Licgc no ztt* 
no próximo paflâdo de mil letecentos feíTenta e féis. 

d Na Pagina quarenta e quatro com as duas fe« 
guintes, fe explicou aquelle douto Pancgyrifta pelot 
termos feguintes: 

O Fanatifmo , effe Monjhro nafcido da ignorância ^ eia 
Juperftição 5 barvendo infuflado afua raha contra buma Inf* 
trucçSo Pajloral de Monfcnhor Trautfon Arcebifpo de Viena 
de Aujlria , Inftrucçao , na qual ejle r^lofo Prelado ejlahe^ 
leda a ahfoluta necejjlàade da meditaq^o em Jefus Chrifto , 
t fe qneisfam amargamente de fe efquecerem os Fieis dejie 
grande objeSo para fe não occuparem fenão em den)oçoes de 
Samos y em Romarias j e em Confrarias ; Lambertini occcr^ 
reo ao foccorro deJIe digno Fajlor , qi^ já fe atrewdo a ma^ 
cttlar de herefia , e loumu publicamente o feu %elo y e as 
juas luzes : 

Elle ( Lambertini ) nau foi menos ardente em nnngar 
a doutrina do célebre Cardeal de Noris , que querião fa» 
wr fufpeitofa y em proteger a doutrina dos Padres Berti ^ 
e Bdelll contra os ataques de alguns Efcritores , que os 
accufaniSo de Janfenifmo y e em fatjsr a Apologia do Livro 
ie Muratori intitulado : Da verdadeira Devoção , m 
fiai alguns fupefjliciofos hião fazendo preza. 

EJlas anedotas fuccedidas em diferentes tempos y que eê 
entendi y que devia aqui ajuiaar y formão buma Época das 
mais memoraneis para a gloria de Benediâo. Que não ent* 
prendeo Elle para reformar a Ck)ngregação do Index ^e 
para afaxier mais circumffeíla na coademnacão dosLivrosi 



!» Partb Sbcjunita 

Elk lhe frefcreveo as regras mais fdbias , e mais úteis ; g 
Ele rebahilitou muitas obras ^ que com demaxiada leveza 
hannao fido infamadas pela dita Congregação. 
- 9 Os noflbs Efcritorcs Porraguczes sáo os úni- 
cos ^ que guardarão íilencio nefta importante matéria: 
Ignorando (com aHiftoria Litteraria delia) que ha- 
via no Mundo homens Catholicos 3 c muito Ortho- 
doxos 9 que por huma parte moftravão o abufo da 
Cenfura , e por outra parte fc laflimavão de verem 
os Engerihos Portuguezcs não fó tyrannizados até o 
ultimo exceflb pelo referido abufo ; mas tão furdos 
ás vozes da Europa iabia, como o podem fer ás dos 
cachopos da barra de Lisboa ^ • 

10 Era precifo ^ que efta grande , e prejudicial 
contradição^ cm que Portugal fc acha ( ao parecer) 
com todos os outros Reynos ^ e Eftados Catholicos 
Romanos da Europa ^ tivcííe algumas caufas ^ que 
precipitaflcm os Efcritorcs Portuguczes defde a alta 
esfera da Litteratura y em que os achou o meio do 
Século Decimo-fexto ^ ^ no abatimento do lamentá- 
vel idiotifmo 3 e do coníequente (ilencio ^ em que fo- 
rão cahindo os mefmos Portuguezes y até cegarem , 
cnfurdecerem , e emudecerem a rcfpeito de tão deli- 
cada y e importante matéria , como efta do enorme 
abufo y que depois daquelle tempo fe introduzio na 
Cenfura, eprohibição dos Livros mais úteis , e mais 
Indiípenfavelmente neceflarios, não ío para a inftruc- 
ção da mocidades mas também para aapplicação dos 

Mi- 

o Eíle he o t»nceito > que h A grande inftrucção nas 

formayão de Nós , e do abufo Artes , c Sciencias , «n que 

dos Quallfícadores Romanos , Portugal fe achava noanno de 

e Portuguczes , Sarpi , Ami- 1 540 , em que os Jefuitcs en- 

iot^ Van-EJpeuy FUury^ Gi' trá»o nefte Reyno, fica bera 

amone , e outros infinitos , manifeíla pela Divisão I. da 

iios lugares » que iremos çi- Primeira Purtc deíla Deduc» 

taiido. çâo. 



■ IntroducçSoPrbvia.' V 

Miniftros «Ja Igreja, do Eílado, c da Juíliça , ainda 
mais proveitos. 

■ 1 1 Aqucllas câufas pois fc reduzirão todas ã fii- 
neftiflíma entrada dos Kegularcs d^ Companhia chama- 
da àe Jcfus neftes Reynos , c todos os fcus Domínios : 
Porque delia originatia , e ^[rocidima caufa vicrão a 
feguir-fe todas as outras, que produzirão ncíles Rcy- 
nos aquellc geral idiotifmo, que fez o principal, am- 
bíciofo, cmaligno objeflo dos ditos Regulares: Csu- 
fas, digo, as quacs foráo em fumoia as feguintes. 

iz Primeira Caufa. ]á fica ponderado , (]ue o 
delirante FanaiiCmo. com que os mcfmos Regulares 
dcfde osfcus principios Inflammáráo as Cortes do Se- 
nhor Rey D. João III , da Senhora Rainha Dona Ca- 
tharina, do Senhor Infinie Cardeal D. Henrique, c 
do Senhor Rey D. Scbaftiáo , Jhes eftabc/ereo a pre- 
potência difpoticamentc dominante , com que deftruf- 
rão o magnifico , c numerofo Collegio das Ancs , 
em que toda a mocidade da Primeira Nobreza de 
Portugal recebia huma belliffima educação dos mais 
confpicuos, e illuminados Meftrcs; Com que iijbju- 
^ráo, proftituírío, c cfcurecêráo aic a mcJma Uni- 
verfidade pública de Coimbra , que formara os dou- 
tos , e exemplares Prelados , c os fabios Miniflros, 
que ate áquellc tempo haviáo fubido ás Cadeiras das 
Diocefcs , e aOs lugares do Gabincie j e dos Supre- 
mos Tribunaes deftes Reynos * : E com que em fim 
os mefmos Regulares ( como affirmou o ftu Baliba- 
%ar Telles ' reícrindo o que então pafsára em Coim- 
fara ) Ic^iSa apâs fi a flor dos E/ludames , e ãefpmoão os 
EJhidos da Geme Nobrti e cfcolbidii , m quem a Umnxr- 

~ fida- 

mVtTrlmeíraPartt Olvi- #. 94, atí o #. 110. 
B//.defJeoí.!o.atéoí.íi. e No Lívrol. Cap.XXXIV. 

1 TambCTnRca prosada /fj- num. a. e j. da C/ueniea da 

'■ Divisão V. defde o Címpmiúa^ 



fíiaik tra%ia 05 olbos^ e o Reyno punha as efperançaí : E 
os que cá ficão 5 andão todos àsfgojlofos àe fi mefmos , ef» 
pecidos do ejhdo y incertos da nnda , alheios do Mundo ^ ^ 
como Gente alienada dos femidos^ Scc. 

De forre que nos ditos Reynados , e Regências 
não fó forão deflruidâs aquellas duas Fundações Lie- 
cerarias das Eícolas menores , e das Sciencias maio- 
res; mas até os mefmos fogeitos^ aue com diftinção 
as frcquencavão para a utilidade pública do Reyno j 
forâo alienados de (i mefmos , e reduzidos pelo JFa- 
natifmo a ferem inimigos communs da fua Pátria ^ 
ou a gemerem debaixo da direcção dos ditos Regu- 
lares com huma cega , e material obediência y que 
vem a fer o mefmo. 

I ^ Segunda Caufa. O efpirito , com que os met 
mos Regulares fízerão os eflragos aflima referidos y 
claramente fe vè que foi o do claro conhecimento , 
que tiverâo , de que fe não podem tyrannizar Povos 
illuminados. E profeguindo no mefmo efpirito o Pla- 
no do malvado Mafoma , para continuarem a fundar 
ofeu abfoluto Império fobre anoíTa ignorância ^ pra- 
ticarão o mais y que em fumma paílb a referir. 

14 No Reynado do Senhor Cardeal D. Henrique- 
lizerão prender , e exterminar da fua Corte todos o« 
Miniftros y e PeíToas grandes por letras y por expe- 
riências y e por authoridade , que não puderáo conf- 
tranger a que fe fujcitaíTem a feguir com a dita ce- 
ga , e material obediência as fuás direcções y como 
iorão por exemplo o grande Pedro de Alcáçova Car- 
neiro y O Embaixador Luiz da Silva y o Senhor D. 
António y o SereniíGmo Senhor Duque de Bragança 
D. João * : Fazendo-fe affim os ditos Regulares mais 
difporicamente abfolutos na referida Corte y por não 

ha- 

Também fica provado na meToui Primeira Parte DivisSe FI, 
oefUe 0^184. até 0^195, 



^B TntroducçSoPkbvia.. vU 

haverem ficado relia Conuadidores Icgrtímos para 
os impugnarem. 

15 No próximo feguinie Reynado do Senhor 
Rey D. Filippe II. renovando a mefma Sociedade t 

I pratica dos dons Ettratagcmas , com í\\3C no Prectdcn- 
te Reynado havia calumniado, efeito prender, c de- 
gradar os mais hábeis , e honrados Miniftros , e as 
PeíToas de maior auchoridade , c de confclho mais 
prudente, para as pôr a toJas fora do feu comhate, 
fezendo crtr , que cráo inimigos do Senhor Rey 
D- Henrique , c do feu ferviço todos os qoc fc náo 
íbjdiaváo aos impeftados diílamcs delles denomina- 
dos tJefaí' ai : Aflim, c da melma forte envenenando 
os Miniftros, que a Corte de Madrid tinha então na 
de Lisboa (cáo manifeíbmcrte eolligados com os di- 
los Jejaiias , (juc elles lhes acabivao de entregar a 
Coroa dcftes Reynos ) , e perfuadindo-lhes, que eráo 
inimigas do dito Senhor Rey D. Filippe 11. todas as 
PeíToas doutas, e graves , que tinháo letras, e talen- 
tos para diftinguirem a verdade da impoftura, c para 
conhecerem, e julgarem, que elles "Jejuita! acabaváo 
de fepuliar o Monarca , a Monarquia , a Fama , a 
Gloria, equafírodi a Nobreza de Portugal nosCam- 
tos de AlcacErquivir, e acabaváo de fazer pafiar cíle 
Rcyno a Doininío eftranho , fizerão executar pelos 
annos de mil quinhentos oiienta e dous , e mil qui- 
nhentos oitenta c três na meíma Cone de Lisboa , c 
íóra delia , nas referidas PelToas os muitos caíligos 
cruéis , c dcshumanos , que os Hiítoriadores reterem 
com o maior hurrot^ 

16 Calíigos, cora os quacs por hnma parte affu> 
geniáiáo de Poniígal multas das referidas pclToas or- 
nadas de litteratura, e de capacidade, para irem but 
car a confervação das fuás vidas nos relíigios das Tcr- 

Ícfirangeiras ; c pela ot]ira pane fizerSo aíTaflinat ^ 
. _1 
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t afibgar na Coíla adjacente à Barra de Lisboa não 
menos de dous mil Religiofos ^ c Clérigos de mui- 
tas letras, graduação, e authoridade ^ : Ficando af- 
fim eftes Reynos com aquelles crueliflimos golpes 
tão bem dcfplantados , e órfãos de todos os fogeicos 
diftinftos das Ordens Regulares , e do Clero Secu- 
lar 3 que podião illuminar os Povos com fans , c 
louváveis doutrinas aflim nas Aulas , como nos Pui' 
picos, e nos Confeílionaríos. 

17 Terceira Caufa. Os juíliffimos elcandalos, que 
tinha caufado em toda a Europa o extraordinária 
Indcic , que fc publicou em Nome do Summo Pon- 
tifice Paulo IV 5 obrigou o Santo Padre Pio IV. a 
fcondefccnder neceflariamente defde o anno de mil 
quinhentos fincoenta e fete com os clamores , que 
enchião toda a Europa de inveãivas 5 e de cenfunu 
contra o referido Inàex ^ remettendo o Negocio da 
Cenfura , e a prohibição dos Livros ao conhecimento 
do Coneilio de Trento ^ . 

18 Tendo- fe pois a primeira Congregação Geral 
do mcfmo Concilio no dia quinze de Janeiro, logo 
no dia dezenovc manifeftárão os Legados domefmo 
Santo Padre, que fe achavão de acordo com oscha* 
mados Jefuitas para proíèguirem no mcfmo Concilio 
o Ptano do Index , que pouco antes fora defconcerta« 
do pêlo geral efcandalo^ como affima digo. 

19 Pois que logo no dia dezenove do dito me2 
de Janeiro , tomando os Legados do Santo Padre 
Pio IV. por efpeciofos pretextos as Seitas , que n^ 
quelles tempos fe tinhão levant^o , fizerão ver cla^ 
ídfihente as Iníbucções ^ que trazião dos Curiaes de 

Ro- 

tf Tambeni eiles borrarofiíli- até o í. 249. ínclufi vãmente, 
mos ítiétos ficão invenciyelmen- í Como fç verá na Demon^ 

te provados na mefma ParU I. trarão Terceira defde o ^, I. 

Zwfááfa VII. defde o ^ 241* até o ^ 14. incluíi vãmente. 
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Ttoma (cmcaufa commua com os refcriJos "Jffuitai') 

para dcftruirem toda a Licteratura da Europa, de for- 
te que nella não ficaíTem nem outros Livros, fcnáo 
os que os mermos Curiaes , e "Jefuitar quizcíTem per- 
miti ir-Ihe , nem outros eíludos fcicniificos, ícnáo os 
que ellcs quizeflcm miniflrar-lhc. 

IO Com elles objcftos pois ( que fc fariáo incrí- 
veis , a não fc acharem tio authenticamente prova- 
dos pelos faflos dos mefmos Curiaes , e 'Jefuiias ) 
paflbu na Scfsáo do referido dia o que refere o don- 
lo , e vciidico Fc. Paulo Sarpi ' ncftes precifos ler- 
mos : 

Míu tomando a Tremo j em -vinie t fiu de 'j/uieirofi 
teve Congregação , na qual os Legados aprefenidrãú ires 
Fropo/içoes : A Primeira para fi examinarem os Liniros ef- 
eritos por diiierfos Aaibores depois do «afcimerito das Hert' 
fias com as Cenjuras coaira elles feitas pelos Caibolicos , a 
jim de que o Concilio deierminaffe o que fobre ijfo devia àe~ 
cretar. A Segunda , que foffcm miijicados os Decteios da 
jnefino Concilio a iodos os inierejfados iws áiios Livros , pa- 
ra i{uc àepoir não pudfjfem queixar-fe , àheitào que não fo- 
rSo owvidos. A Terceira , fe fr devião cxboriar i penitencia 
com falvos conduâos, e coacefsSes de ampla, ejingular 
ílemetuia oi que tinhão cabido va Herefta , ácc. 

ji Na Segunda Seffâo tida no dia dezefcis de 
Fevereiro próximo fubfequente , deráo os mefmos 
Legados a outra demonftraçáo ainda mais forte do 
empenho dos ditos Curiaei de Roma , e dos 'Jefuiias 
com elles colligados, que a mefma Hiíloria refere ' 
na maneira feguinte ; 

Foi lambem lido o Sre-ve do Pontífice , que remeitia ao 
Concilio a matéria ào Index , ^ fe tinha fabricado em Ro> 



«No Tomo II. Livro yl, (lat»d« «n Uetmftai va *ww» 
n Hiftíría ii Cmcilh is de 17Ú]. 
nxfí pg. S9. d> Impstíúa > Ibidem çi.^.qi.S.l'*'^''"**''^ 
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ma; porque hwvnâofe jd estabelecido hum Index por Pan^ 
lo IV y como fe dijfe affima , e podeudo-fe tirar bum argu* 
memo de p^ncridade no cafo de pôr o Coticilio as mãos 
no mefmo Index , fe julgou^ que o Papa lhe déjfe tjpon-* 
taneamente effa faculdade , para aSlm fe ohmiar a todo^ 
prejuixo. O Pafrarca celehrante len o Decrete y o quoL con* 
eirÃa em fnhflanda : Qjk o Synúio intentando reJHtuir a 
Doutrina Catholica áfua pureza , e reduzir os cojiumss a 
melhor forma , havendo accrefido o numero dos Lin)ros per^ 
túciofos 3 e fufpeitos y e nh bofveiido apro'veitado o remédio 
das mmtas Cen furas feitas em 'varias Provindas , e efpe^ 
cialmente em Roma , deliberou ^ que alguns Padres deputar 
êos para eje negocio (os quaes verofímiímenre erão os 
Jefaitas , c os feus fautores , e íequazes ) covfiderem , 
€ a feu tempo reftrão ao Concilio o que julgarem que he ^le* 
ctjfario accrefcentar-fe para feparar , e extirpar a zizanis 
da Doutrina pura ^ e sã ^ para remover os efcrupulos dat 
€oufciencias , e para fanuet ceffar a caufa de muitas queixas z 
ordenando , que ifto fe faça puhlicando-feo referido Decre^ 
to 3 para que chegue d noticia de todos ; e para que aqueU 
les y que entenderem ter intereffe , affim no negocio dos li* 
níros y e Cenfura , como em qitalquer outro ^ que fe howoef^ 
ie tratar no Concilio , fiquem certos , em que ferão benignor 
mente ouvidos j 8cc 

zz Pontualmente afFm como eftc Decreto fora 
concebido cm Roma. , fe cfcrevco logo na dita Seft 
sio 11, por palavras quaíi idênticas nisi maneira fe* 
guinie *: 

Ef- 

« Aflím confta da primeira Teguinte fe contam ibí: 
^'!^i^"^'"«' » ^"^ ^ P^- SeJioSViÚ. guA efi Sê* 

ÍTa « « «ftampaJa cm Ro- cunda fuh Pio Il\ P^nt. Max'; 

docéulr.lt ^"««^'^ ^''íio cehBnífif d/e XVI. Fehruar. 

I V S '*'',^""^^ ^^^ Pio Sacrafan a ctcnmenícn,'^ge' 
H*«* pagina CXXII. oom a çum itanue omnium primm 




SEGUNDA PARTE 

DEMONSTRAÇÃO I. 

Do que pajfoa ita iTrtja , e nos EJiadns Soberano! ia Ea- 

Tíifa fobrs a Cenfura dos Lhros àifie a funàaqÂo da 

niefma Igreja ali ojimâa Oiiatio Século. 

§. r. 

E tamanho excelTo atcribuir por íiu- 
ma parte á \yrz\3, hiimí autlioridaJ: 
fcm limites , náo íõ para ccnfurar, 
mas ].iara prafcrevcr os Livros cfcri- 
tos cm todo , e qrali^iier gcnero de 
alTtimpto , e a de comniin:ir penas cf- 
pirituacs j e letnpones contra os iranf- 
E.rclTores-, como he por outra parte o negar ámermi 
Igreja a authoridadc para ccnliirar laes , c tacs Li- 
vros y que j ícgundo as circumíl anciãs do tempo ^ 
Jtcrvcrtem ou a Religião, ou a MoraL 

2 A Tgreja fempre cenfuroii os máos Livros ; 
mas para os ccnTurar nos primeiros Scculos , não- 
conccmplava iómentc os erros , contemplava tam- 
bém fe eiifS , fcgundo o eflado da ChriíhndaJc, 
fodcriáo caiifar grandes damnos. 

j O crtylo pl.mfivel dos Livros idolatras, oVir- 
liliQy o HoTOC-o, aO-úidio, podlío tacilmenu' perver- 
ter o Povo Clirilláo m iua intãncia, e c-^uando cft.ii- 
PART, 11. A \* 




t Parte Segunda 

va por toda a parte cercado pelo Paeanifino. Pélo 
contrario os novos , e grofleiros erros de alguns máos 
Chrifiãos não parcciâo ter tanto veneno naquelles 
tempos; e poriíTb vemos, que a Authoridade ccnfo- 
ria da Igreja principiou a exercitai^lè náo nos Livros 
heréticos, mas fim, e láo fomente nosr çentilicoSj * 
e vemos que o Concilio Canhaginenfe Í V em 398 
ainda prohibio aos mefmos Bifpos a lição dos Livros 
genrilicos , permittíndo-Uies expreflâmente a dos he- 
réticos. * 

4 Pelo difcurfo do tempo a Igreja ( que fempre 
çonferva o mefmo efpirito , e que nunca da exercí- 
cio á fua authoridade , fenão quando a neceffidade do 
Povo Chrifláo a implora ) voltou as guardas á pri- 
meira difciplina. Deixou de fer perigofa aos Chriífeos 
a lição dos Livros gentílicos , e principiou a fello a 
dos heréticos, Acudio a Igreja; e fem prohibir a li- 
ção dos gentilicos , principiou a profcrever 3 c cen- 
íurar os Livros dos hereges. Porém porque muitos 
Livros deftes heréticos deixarão de íer pemiciofos^ 
deixou a Igreja de os cenfurar 3 e de prohibir a li- 
ção delles. Taes forão as obras heréticas dos primei- 
ros Séculos 5 que fe achão nas Edições dos Santos 
Padres, e que forão muito tempo reputadas por fuás; 
e as obras de Origenes , e de Tertulliano , as quaes ho- 
je não cenfura a Igreja , fem embargo das opiniões 
conn árias á Fé , que nellas fe Icm; ^ aflim coma 
náo cenÇura Horácio y Virgílio ^ c Ovidio y porque cclTâ- 
ráo os perigos de perversão , que derão caufa cm ou^ 
tro tempo à cenfura da Igreja. 

Não 

fí S.CIement. Conftítut. Ca- corum legat pronecej/itate^ 55* 

pit. 4. tem^ore, 

h Concll. Cartíiaçr. TV. Ca- c Silv. 2. s.quaeft. f i.art.j. 

iion. ir>. niílina:, 57. Cap. r. Earin Conffrenc. d' Angers 

ibi : F.pifcnpus Gentil ium Li" Tom, VI. quseft. j. artic. i» 

Iros non ligat \ Libro* HatcU' Sur les cas re/ervès» 
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Não cntcndeo porém a Igreja por muitos Sc- 
, mie aAuthoridade cenforia, própria doSacer- 
^ íe extendta a mais do que à cenfura da dou- 
Os Santos , e fabios Prelados dos primeiros 
os nunca Te intromettêráo fenão emcenlurar os 
« dogmáticos ; nunca auxiliarão a cenfura , nem 
com as penas Ecclefiafticas 5 e menos fe intro- 
;ráo em cenfurar Livros, que nada tinháo com 
'ma ; e em fulminar penas tcmporaes contra 
les , que defprczaflcm a cenfura dos dogmati- 

Os aílos de prohibir a retenção dos IjvroS5 
dar o commercio delles , de condcmnallos ao 
, de impor penas pecuniárias de degredo , de 
ícaçâo, de infâmia, e outras temporaes, quepe- 
mpo adiante fe inventarão contra os Authores, 
res, ImpreíTores, e feus compliccs ; nem forâo 
i da competência do Sacerdócio , em quanto os 
os da ignorância o não confundirão com o Im- 
; nem o ferão , em quanto a verdade prevale- 
jntra a impoftura , de que nefte artigo fe fíze- 
itereíTados , e fufpeitos Apologiftas os chamados 
as ( para os fins da fcdiçâo , e da difcordia, 
•azião os feus objcdos) com injuria dos Scculos 
inados, * e com os fins, que ficão manifeftos 
itroducção Previa defta Parte Segunda. 
O certo he porém , que a authoridade do Im- 
fuppria a eíle refpeito o que o Sacerdócio não 
i fazer , ifto he , auxiliava com o terror das pe- 
emporaes a cenfura da Igreja , eftabelecendo co- 
)rincipio, ou regra de Direito público nefta má- 

A li te* 

Jçfuita Gretrervs Tradt. dlat. c?f bcfi. & flial. I.íbr. Grr* 

r.&mer, prohib.expurg. /<?/Í ile reftitut, in integr. ad 

>Ú Libr. Ingolftadii anno Cor.ftitut. Urbani YUl.i^.^T» 
Teophil.Kaynaud. Tra- 
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teria : Que foffem prohihidot^ ou queimados oí Ltijrofy f 
fuiiidos com penas temporaes os tratifgrejfores y todas as iJtf- 
%£s que a fua doutrina e/li^vejfe cenfurada pela Igreja. * 

8 Nada ha mais incontraftavel do que efla difci- 
plina. Os Padres do Concilio de Nicca cenfuráráò 
os Livros de Arioj c Conflantino Magno os condcm- 
flou ao fogo j e impoz pena capital aos que leíTcm a 
Thalia do mefmo Ario, ^ Os Padres do Concilio de 
Efcfo 5 que cenfuràráo bs Obras de Nefiorioy c Por*' 
fyrio , louvâo o zelo, com que Theodoíío, e Valen- 
tiniano as mandarão queimar. ^ O meímo praticou 
também Theodofio com os Livros Arianos , Ea/w- 
meanos , e ApoWnariJlas, * Os Padres do Concilio 
de Calcedonia cenfuràrão os Efcritos de Eutbyches ; e 
os Imperadores Valcntiniano , e Marciano os con- 
demnàráo ao fogo. ' Os Livros dos Manicbeos ( qui 
fid imam ufque fcelerum Tiequitiam pern)enerunt') foráo 
mandados queimar pelos Imperadores com graves pe- 
nas contra aquelles, que os retiveflèm, ^ Os Archi- 
mandricas Conftantinopolitanos , e Orientaes folicí- 
táráo o Imperador para profcrever os Livros de Se* 
"vero 5 c de outros hereges. ^ O Summo Pontífice 
Anaílafio na Epiítola a João de Jerufalem fobrc os 
Livros cenfurados de Origenes , depois de dizer dam- 
nanàum Smentia Imperatorum , accrefcenia : lllud , q^oi 
e^veiiíff^ gaudeo ^ tacere non potui ^ Beatijjimorum Principum 
manajfs Rejponja y quibus umfquifque Deo feroiens ah Ori- 

a L. j, í. 5. Cõ(í. de Sumni. <f L. 16. & 17. Cod. Theodcf* 

Trinitat. ]SJoi\'M<i J:'jiintani Lib.XVl. Tit.V. 

A'^. Bohemeri Jus Eccleííaíli- e L. S.^.tin. r<?íí. df Haere» 

cum. Libr. V. Tit. 7. í. 92. tic, & Manich. Evagr, Libr. í. 

h Theophan, in Chron. S(h Cap. 2. Sccrat, Libr.i. Cap.6. 

Xfim, Libr. i. Cap. 10, / L, 5. L. id. í. fin. Cod. de 

c L. 5. í. I. & }. Coã. de Ha?retic. & Manich. 

5un\ni. Trinitat. L. 6. ^. i. g ConAat cx SynodoConf- 

Ciid. de H%retic. &: Manich. tantinof ulitana fub Mena. . 
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IBiíf lesione r(VKe!ui; Os Padres do rerceiro Conci- 
lio Tolecano cenfuráráo , C proícrevêráo com Aiuho- 
ridadc Keal as Obras de Atio -, e o Rcy RccircJo 
as mandou queimar na Praça de Toledo. ' Final- 
mente os Livros de Se-vero forào á imitação dos de 
Kejimo , e Porfyrío , profcricos pelo Imperador Jufti- 
niano na celebre Novella 4.2 , que principia , iepa- 
rando os dous poderes do Sacerdócio , c do Impé- 
rio , e unindo-os ao mcfrao tempo, fem os coniun- 
dir , para deíie conciirlb refultar hnma acenada _, e 
clíícíiz decisão , confequencia ncccITaria da íjniíi íiar- 
pionia dos dons Poderes. ^ 

9 Tudo o que aic aqui temos díio he o mefmo , 
que cfcrcvêrão mais lar^mcnrc , c com pouca A\í- 
ferença Sarpj , Ameloc de Ja HuíTaye , Gisnnone, 
Van-Efpen , Barin, Baillct , Durand de Ia Mnillai- 
fie. Pontas, De Real, Bohemero, Fritfchioj Fleu- 
ry, os Auihorcs doOpufculo D-: rcl/us gelis rína io- 
ílriniis, t)' LibroFj e infinitos oucros Catliolicos Ro- 
manos, cProceflantes, que Tiefta m3terÍ3 ou rifercm 
a difciplina abraçada, c coníiccida pelos Cadiolicos, 
ou a provão, e fegucm lém coniroverfia , declaman- 
(lo até elJís meímos contra a fua relaxação. ' 

Sen- 
a Cwcil. ToUlaii. III. Ay- etirrenlía , rinam cmfnnanciíim 
)nni Líbr. III. Cíp. 77, ri!:lii Seasttiliis fateif . . . 

í NKKeUa Jufliiii/ittí 43. iti Continua, e no liiii do C np. 
piíncipio ibi : R''li nmi ,'71/pli- t. i. 5, proíiibe cum pciini 01 
Iam Impera, O' I^ai fscitri' livros d? Severo : Sicul 1^ -Jln- 
(«■ , attpTtJenUmvmiraiií T./- ríi litrps a Pr*.díeífftríhui 
ftiii 1 Qustití taim Saceriio- iwjlriít Iiiiptrutorihas , . . 
tum Síalentia pjfiUm i>iii- e Satpí Hift.dc rini[uifii. 
giuii SacerJstia dí Stfis Sl-. di Vtnei.Aaiííal- Hift-Vire da 
áihu depqfait { ^Ufinaiinaãam Gouvernrm. de Venift Parr.(, 
íftftsrium . ..) tõlies Impe- Giimnjite Iftor, Civile di Wi- 

bráiniitienis cuoi Sacírdolam Efpeii Traa, de ptomulirJt. 
Áiíãtritalc fuit. SkrMDivi- Leg. Ecdef. Pai-:. 4. Oiç.t.. 
Ma , O* H1ÍH1J.IU pariíer cett- í. j. IU.;u De viío VU^i^í^a»- 



10 Sendo cfta a difciplina conftante dos primei-» 
los quatro Séculos os mais fantos , e mais felices d* 
Igreja , com tudo jâ pelos fins do quarto Século^ 
no quinto , no fexto y no fetimo , c no oitavo pria- 
cipiárào os Bifpos a arrogar-fe mais alguma authori- 
dadc na cenfura dos Livros, ainda que os exemplos 
defta novidade não foráo tantos , nem táo unifor- 
mes , que pudeíTem fazer huma extraordinária alte- 
ração , nem que pudeílèm canonizar o exceílò ^ a 
que depois fe chegou, ' 

11 No tempo de Arcádio , c Honório movcn* 
do-fe a queftâo dos Livros fufpeitos de Origenes y fo- 
rào muitos Bifpos de parecer , que fcprohibiflê a li- 
dio, c retenção delles. * No terceiro Concilio Con-» 
ftantinopolitano em 68 1 os mefmos Padres , qus 
ccnfuráráo, e condemnàráo a doutrina de vários Li- 
vros , os condemnàráo ao fo2;ó. * No Canon 65 do 
Concilio Quinifexto , ou Tmlano y fc praticou o 
mcfmo, ^ E ifcontra a retenção dos Livros ha outra 
fcmclhantc novidade no Canon 9 do fegundo Con- 
cilio Nicen) em 78?. *^ 

12 Não caufoií porém eftranheza ãos Príncipes 
Soberanas nquclla novidade ; porque fendo naquelles 
trmpt)s os objcAos dos Prelados Ecclefiafticos , c dos 
(Jovcrno.^ ccmporaes em fubftancia os mefmos j ten- 
do mxbon {w mcfmas máximas s e coadjuvando-fe 

hum 

gii Part, 4, Cap,9, ^ |. Ba* a Síwrat, Líb. ^, Cap. n. 

r//j Cvi.u>fenc, d» Angcrs Tom. Ca//mL Lib.ro. Htll. Tripartir. 

VI, ViU*it, j, ftrtic. I. Bdillet Cap, 10, StJptc, Scvsr, Diíiog. 

JuHcm. Ues S<;avans Tom. 2. i. Cap. 6, num, 1. 

Part. I, paiv, 4), & fe^iuent, b HjrJ:wi, CoUea. Concil. 

J>uranã. Diàion. Uu Droit Ca- Tom. ? . p.i5r, 1 1 U. i" fine. 

non. verbo : Livres, Bohenieri c Idem H^vAiU^u dia. Tom. 

Jus Caaonic. Proteílant. Lib. j. pag. 1686. 

y. Ti:. 7. a num. 69 : Fritfch. d Idem HardMn. Tora, 4« 

«» 4buftb, Ty£>osraplu pag, 491 1 
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hum ao outro reciprocamente , os Ecclefiafticos it-» 
nháo cuidado de que fe não cfcrevefle coula alguJ 
ma não ío contra a Igreja , mas contra o Eftadoi t 
os Miniftros dos Príncipes Seculares praticaváo o 
mefmo com boa , e fanta harmonia* * 

DEMONSTRAÇÃO 11. 

Pa (fM paffm ao mefmo refpeito da prohibiqao , c cenJUra 

dos Livros de/de o principio do nono Século até d publi* 

cação das Bulias de Leão X em I5I5> ^ 1520 i das 

Btdlas da Cea de Adriano VI ^ c Clemente Vil , 

c do Concilio Sçnonenfe em 15Z^. 

§. x« 

CHegou porém o Século IX ^ c trouxe a novida- 
de de fe ingerir a Caria de Roma no minifterio 
dos Bifpos, e no governo politico dos Eflados tem- 
poraes. Intromettco-fe pois a mefma Cúria a cenfii- 
tar^ e prohihir per fi fomente os Livros , (miniftc- 
íio até então dos Bifpos nos Concílios) e a condem- 
nallos ao fogo 3 impondo penas aos que os rctivct 
íèm. ( afto do poder temporal ) ^ 

2 Do Século IX até os fins do XV não ha que 
notar fobre efta matéria fem caufar faftio. Todo o 
Mundo fabe , que a maior parte daquelles Séculos 
forão da mais laftimofaj c crafla ignorância. Domi- 
nou nelles o mefmo efpirito na Cúria -, continuou a. 
indolência , e ignorância na maior parte dos Bifpos ; 
deixâráo-fe por iiTo defpojar dos feus mais inconcefr. 
laveis direitos; e faltou aos Príncipes o coníclho pa-' 
ra prefcindirem daqucllas uíuroaçóes, parecendo-líies 
àuc não tiniiáo grande intcrcflc em vigiar fobre cilas, 

Ac- 

• Sarpi Tom, IV* ín prin- * IX? Rea^ Scíenc. du rjoa-* 
cipio. vcHi. Tom.V 11,Ca ::. .-i.^^a^.^^* 
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^ Accteiceo y <pc antes das herefias de Jalb Has ^ 
C Wiclefy e vtrcbddiamentc antes de appareccrem os 
erros de iMbêro^ Cãhimj e outros Seaarios^ que fe 
levantarão no principio do Século XVI 9 em que o 
deTcubrímenro da Arte da Imprenía multiplicou os 
Efcritos , não fbrão frequentes as occaíióes de exer^ 
citar a Curía Romana o ícu miniflerío na cenfura^ 
c prohibição dos Livros ; por ido não houve occa« 
íiáo de deípertarem os Principes contra os attentados 
commettidos contra a foa autnoricÈde temporal. 

4 Em fumma pôde dizer-íe , que are o Seailo 
XVI /c fe não conièrvou a primeira difciplina em 
todo o íèu vigor y ao menos não intentou o Poder 
efpiriíual arrancar das mãos dos Principes a eípada 
temporal y com que auxiliavão a Igreja na proícrip- 
ção dos máos Livros, que offbadião a Religião: não 
intentou a Cúria Romana períèguir com as penas 
temporaes de maior gravidade y taes , como infâmia ^ 
degredo , confifcação , ou ainda pecuniária aos tranf- 
greflbres ; nem finalmente intentou arrogar-fe a au-. 
thoridade de cenfurar Livros y que nada linhão con^ 
o dogma. 

5 Alexandre VI no principio do Século XVI foi 
o primeiro, que abrio a porta ás maiores alterações j 

Sue depois fe feguírâo , com a novidade de huma 
lulla y pela qual ordenou com pena de Excommu- 
nhâo y que nenhum ImprcíTor pudeflc imprimir Li- 
vro algum fem licença do Bifpo da fua Diecefe. * 
Novidade , em que fe vem excedidos os limites do 
jufto poder da Igreja ; porque nunca fe tinha ouvi-» 
do, nem hoje fe crê, que a imprefsão dos Livros, e 
a licença para cila dependão de outra authoridade, 
que não feja a dos Príncipes temporaes , porque am^ 

bas 

Natal, AUxanã. Tom. S. Hift, Ecclefiaft, ad SccwlumXV. 
*c XVI. Cap.i. Artic. ^, ' 



CDEM0-V3TRAÇÃ0 SeGUNDÍ. 9 
fcfpeitáo igualmente ao ufo, e exfrcicio iJe hii- 
ma Arte, cuja infpecçáo , e moJo pertencem priva- 
livameme á ^licU do efíaio civil , na qual não pô- 
de, nem deve intrometcer-fe o Poder erpiriciiaL 

6 Lcáo X l''oniiíice grande , e hum dos maiores 
proteíiores das letras , achando as coufaí alfim <i'iC~ 
poftas , e dcixando-fc perliiadir pelos leus Curiacs , 
para parecer menos extraordinário o ijue Ínnoval]ê 
contra a authorídade dos Printipcs , e certo aliás de 
que contra ella nunca poderia attcntar tanio , como 
o tjnháo feito muitos uos fcus Predsceflôrcs deOe o 
Século IX : Leão X , diio , rom|.'>co de huma vez 
lodís as barreiras com a celebre Bulia de 4 de Maio 
de 1515 , pela qual invadindo os limites da policii 
civil, e os mais fagrados do Império, proliibio com 
penas de Excommunháo, confiíc.ição , furpcrsio, c 
t«cunÍarÍ3S applicadas para 3 Fabrica de S. Pedro 3 
jmprcfsio de quaefquer Livros fcm licença do BiC- 
po , e da Inquihçáo do lugar ; ' c para dar mais 
pczo a efta novidade , ou para impor com ella , fez 
spprovalla , e incorporalla em hum Canon do Con- 
pilio Laieranenfc. * 

7 Em içio publicou Leão X outra Bulia contra 
os Livros de Luihírn ; e logo os feus SuccelTores A- 
driano VI , c Clemente VIE , Teguindo as mefmas 
pizadas , pela Bulia J;j Cixna íkiniià , não lo repeti- 
rão a proícripção das Obras de Ltubero , mas (apro- 
veitando-fe da claufula geral praticada por alguns 
Poniifices em outro tempo) accrefcentirão , que fof- 
fem profcriptos todos, e Guaefquer Livros heréticos, 
c que fcjáo excommungados todos os que os (ea-m , 
ou rstivercm. ' O Coacilío Scnonenfc , ou Patííicn- 

k 

a íft» Sulla Mpedida no í Conciliiim T,ítfraTieiir- 
Concil, Larctan. comera pelaj fub Lwre X, SeíTiun. n^. 
j>aUvr|i»; Jmer Ji/licitudiíiíS, t BuUsiq Ijçunv* 'X.- '('■■í* 
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le de i^zS recommendou as condctnnaçoes deíleá 
trcs Pontífices. * 

8 Eftas novidades causarão pois na Igreja , e no 
Eftado as maiores perturbações. 

p Na Bulia de 15 15 não fó rcpetío o Papa Leão 
X o attentado de Alexandre VI contra a policia ci- 
vil, mas paíTou a confundir a efpada da Igreja, ifto 
he , a Excommunhâo com a temporalidade da con- 
fiícação, pecuniária, e de fufpensão. Introduzio re- 
pentinamente huma nova Juriíprudencia publica , qutí 
fervio de bafe ás ufurpaçoes , que logo fe feguírâo > 
c abrio a porta ã ufurpaçio das matérias dos Livros ,, 
principiando logo a Cúria a intrometter-fe na cenfu- 
ra das obras , que nada tinháo com o dogma , affint 
como fe intromettco a fulminar penas alheias do po- 
der da Igreja. 

10 Por outra parte a Bulia de 1520, e a InCosnit 
Pomini de Adriano, e Clemente, causarão perturba- 
ções de outro género ; porque como nellas fe pro- 
nibião em general, e fem defignar os nomes dos Au- 
thores , iodos os Livros heréticos com penas de Ex- 
communhâo , era necelTario não só conhecer os Li^ 
vros pela doutrina , mas que cada hum foíTe Juiz 
delia ; e como cfte Juizo particular não jx)dia fer 
tiniforme, he fácil de comprehender a confusão, qud 
refultava daqucUas genéricas , e indefinitas prohibi- 
ções. * 

1 1 Eftas perturbações efpirltuaes , c politicas fi- 
Xerão confiderar nos meios efficazes de as acautelar; 
c con[^o o Poder temporal era realmente o facrifica- 

do 

apud Harãuimim Tom. IX. 6çr. cuni fequent. Bohemer» 

pagin. 1891, Ad omnia vida fupra ^. 96. 

Schelhorn. Amwnitat. literar. a Concilium Pariííenfe apud 

Tom. VII. pag.75. Toni.VUí. Harduin, Tom. IX. pag. 19^- 

pag. nS. & pag. 46 j. cum fe- ^ Bo/nfnwnts fupra $.97, J}^ 

^ucntlbus; & Tom. IX. }fa^. lUal dict.^ed.X. ^83* 
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A^nas referidas BuUas^ elle foi o primeiro ^ aquém 
lembrou a faudavel , c feliz providencia dos Indicet 
Expurgatorlos , que a Igreja depois adoptou, 

1 2 Com a providencia do Indefc acaurellava o Po- 
der temporal , que os VaiTallos náo foííem inficio- 
nados por Livros íaty ricos * fediciofos ^ e heréticos : 
acautelava , que de miltura com eftes náo vedaíle a 
mal enre adida politica da Cúria Romana a lição da- 
quelles Aurhores, que fuftentavão os direitos do Im* 
perío 5 e faziáo conhecer os juftos limites do Sacer- 
dócio 5 e cranquillizava perfeitamente o efpiritual , c 
temporal do Eftado. Vamos a ver individualmente a 
Hiftoria dos Ind'ces Expurgatorios na feguinte Uemon** 
firaçáo^ a que a^ora palio. 

DEMONSTRAÇÃO III. 

po que pajfou na Curta de Rojna ao mcfmo refpeito da 

çenjura^ e probibiçao dos Lhros â^fde a publicação dos 

índices Expurgatorios do Impsrador Carlos V , 

até d feparaçao do Concilio de Trento» 

§. I. 

INformaJo o Imperador Carlos V ái inundação 
de Livros pernicioíbs , que os novos Protcftantes 
efpalhavão; informado da confusão cfpirimal, e tem- 
poral 5 que fe havia originado das providencias , que 
contra elles tomara a Cúria Romana j e informado 
do poder ^ e authoridade ^ que Deos lhe dera para 
remediar efficazmente huns , e outros inconvenientes , 
ordenou no anno de 1546 à Univerfidade de Lovai^ 
na y que , examinando os Livros heréticos ^ e os da-» 
quelles Authorcs , que crão fufpeicos de herefia , com- 

Iuzellê hum Catalogo , ou Jmex exaâo de todos cl- 
*Sp para diílinâameQte fe conhecer quaeâ d«viáo Ter 
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havidos por imos , c prohibidos. Com cfitíto nò 
mcfmo aono publicou a dita Univcríidade o fea í«- 
dex munido com a authoridadc do Imperador, A In- 
quifiçãade Toledo adoptou cfte Index , e o publi- 
cou no anno de 1549^ fendo Inquifidor Geral Dotn 
Fermndo de Valdez. Continuou a Univerfidade a met 
fna importante diligencia , e no anno de 1556 pu- 
blicou fegunda vez o primeiro Index muito mais ac^ 
crefcentado , e authorizado com hum novo Ediâo 
de Carlos V. * 

2 Nefte mefmo tempo GíAriet Putherbeo zeloíb da 
bom fucceílb defta feliz providencia dos índices Ex-t 
furgatorios , publicou em Paris no anno de 15:49 
hum Tratado fobre a expui^açáo dos màos Livros : * 
E a Faculdade Theologica de Paris , movida deftes 
eflimulos ^ entrou a trabalhar em hum Index ^ quç 
publicou cm ifsri. ^ 

5 Já naquelle tempo o Injiituto da Companhia de- 
nominada de Jefus ( confirmado , e ampliado pelas 
Bulias do Santo Padre Paulo Hl, expedidas em 27 
de Setembro de 1540, 14 de Março de 1543 ' 3 ^^ 
Junho de I545:.5 5 de Junho de 1546, e 15 de Ou- 
tubro de 1549; c pelas outras Bulias de Jplio III, 
expedidas em 21 de Junho de 1550, c de 22 deOu- 
tubro de i55'2. ) Já naquelle tempo, digo, o Injíi" 
tuto da Companhia denominada ds 'Jefus ( contra todas 
as pias, c puras intenções do feu Santo Fundador) 
abufavâ do voto , com que fe linha infinuado na af- 
feiçáo dos dous Summos Pontifices aflima indicados, 
qual era : Que para maior humildade , mortificação , e 
Abnegação de ft mefmos , ohedecerião ao Summo Pojitifice ^ 

e feus 

éi Sarpi , & Amelot fupra, Us Lihris. Lib.^- 
Van-Efpen Jus Ecclefiaílícum c Brandt Hiít.de ta Reform. 
Part. I. Tit. 2r. Cap. 4. n. ç. des Pays Bas. Tom. I. pa^. 
. h Puther^, Thsotimtim , (eu / 1 97. da Traducçao Franccza. 
Traiiatus de expurgandis nw Bohemcr. fupra i, 97 
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~T feus Suaejforei cm isdo o jae for elles lha foffe mim- 
indo nas mãicrias jírtencfiiíff ao km íji-irittial das almas , 
t cmgitanto da Fé , ccni o dolo , cpac íca manifcfto 
na Varu Friwcira ; * Já enráo pelos fcus Padres Dio- 
go Li&neS) Afonfo SaliscirJo , c Simão Rodrigues havia 
formado a metma Companhia o \afto plano dc fo- 
mentar os contíiGos de Jiirifdicção enire o Sacerdó- 
cio , e o Império , para que no meio daqrcllas dis- 
córdias da Igreja , c dos Eflados tcniporars por fiii- 
ma parte fe fortaleccíTe com a auihoridade da Cúria 
de Konia ao favor das adulações , com que lhe ai- 
iribuia rodo o íupremo Pcdcr lícular , tjlie defde o 
principio do Mundo cíUve femprc nosReys, ePrin- 
cipes da lerra ; c pela outra parte debiliialTe tudo 
^u?Jito pudcííe o poder dos mefmos Reys , c Prin- 
cipes fccularcs , loirentanclo da mefina lone dentro 
nos feus Reynos , e Eflados as fcdicóes , e difcordias 
ânicíiinas , que fe forao humas ás outras fucccdcndo 
com tantas, c táo fundias ruinas da Religião , edas 
Monarquias temporaes , como deplorável , e notoria- 
mente tica manttêlto pela Primeira Perií ; c tudo ifto 
com o objcflo de fe fazer a mefma Companhia fcnho- 
j-a do Univerfo , corro lambem logo torão manifef- 
tando os fucceluvoS faflos , que hoje são de neto- 
licdadc pública , alíim como fe achão fubftanciados 
jia Fetiqão de Recurfo eftabclecida fobre a Parie Pri- 
tníira defta DcducçSo. 

4 Refleíiindo pois ainda mais a tncínia Compnnhiit 
fobrc o retendo píano , e -vendo que o não poderia 
adiantar , cm quanto houvtííe as boas letras , qiic 
pelo dclcjubrimcnio da Arte da Imprenfa íè [inháo 
íeiío tíorcccntts naquclle Século cm todos os Rey- 
nos , e E-íiados da Europa ; porque a razão difla , e 
prova a experiência , qúc hc hum moral impofíível ^ 
_ . H"<i 
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que fe tyrannízcm Povos illuminados , rafion ao te^ 
mcrarlo arrojo ( que fc faria incrível , ic toda a evi- 
dencia de mais de dous Séculos o náo manifeftafiê) 
de pertender abolir as Artes, e Sciencías , que então 
ílorecião , para eftabelecer no lugar delias huma craP. 
fa ignorância commua, defierrando abfoluramente a 
* probabilidade inirinfcca , ou a boa , e folida razão 
dos Direitos Natural , e Divino ; dos Santos Evan- 

fclhos ; dos Cânones y c Concilios da Igreja de 
)eos; das Sagradas Doutrinas dos Apoftolos , e San- 
tos Padres ; c das Tradições confiantes , c unifor- 
mes da mefma Igreja; e procurando fazer prevalecer 
contra as verdades eternas por fua natureza a autho- 
xidade extriníèca , e arbitraria das opiniões , e entre 
eftas as dellcs chamados Jefuitas , e dos feus Scaua- 
zes íomentc : Arrojo, digo, no qual profeguirâo 
depois , accrefcentando , para o fazerem valer , os 
outros cftratagemas da fua Lógica , ou Arte de So- 
' fifmas , c do ícu Probabilifmo , com que quafi fize- 
Tflo defapparecer da Europa a Razão, fem ficar fub- 
íiílindo no lugar delia mais do que a authoridade 
das fii?!«í ditas opiniões , ajuntando a tudo a outra te- 
Itierldade de calumniarcm , e infamarem de hereges 
m Kítríffircfl 9 c os Particulares, que não feguião as 
in^H et|'ln!Õ€<» , como tudo são fados hoje igualmen- 
it ti(it(it}ofi fí iodo o Univerfo. 

^ Utfh^ cifcumftancias pois fubio â Cadeira de 
?). PçflfM cttl J J de Maio de 1555 o Summo Pon- 
Mf:^ l^1t|lrt IV 9 o qual infpirado peles fcus Curiaes, 
^ f>^(^<? ni?»Jr'nia« da fobredita Companhia chamada de 
%rv^ 9 ^nt hiíttlíi pane fc cfcre\'e , que ( mais como 
Ví'Hit'^\^ J^ terra , que como Cabeça da Igreja) pro- 
*^!*>^* : í/w n^n ifíicria oí Principes fr.ra Cdíegiis ^ mas 
19 f^» yajjallm , § lara os mcttcr àehaixo dos feus fés^ * 

f Awtia Hi£o X. cU CHiumiu Je Vtfiu> I>*it. j. ^ 
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pela outra parte ( e também como Príncipe da terra) 
le declarou logo inimigo do Imperador ^ e fez liinn 
Tratado com Henrique II de França para lhe de- 
clarar a guerra ; * pela outra parte ( com o melmo 
çfpirito terreno ) fc unio tanto com os ^jejuitas ^ au- 
íhores do plano affima indicado, que intentou fazer 
Cardeal o referido Diogo Lcynes y e deo a favor da 
fua Companhia o público teflemunho da fundação do 
Collegío Romano para duzentos CoUcgiaes ; ^ c 
rela outra parte fe deixou conduzir pelos feus fo 
breditos Curiaes 3 e pelos 'Jefuitas a elles adherenteg 
Da excogitaçáo dos meios para fupplantarem os I»- 
dices Carolinos , e o que por virtude delles fc havia 
obrado. 

6 Pareceo aos referidos Curiaes , c aos Jefuitas 
feus alliados , que havendo os fobredítos índices efta- 
belecido huma geral aceitação em toda a Europa, 
nem ospodião clara 5 e abfolutamente reprovar , nem 
os podiáo imitar fervilmente fem quebra daquella fu- 
perioridade , que procuraváo attribuir á Cúria Ro» 
mana fobre todas as Cortes , nem ainda a fimples, 
c filenciofa approvação dos mefmos Índices deixaria 
de caufar prejuízo âquellas máximas da illimitada al- 
tivez da Cúria , além de deixar os Principes 5 Uni- 
verfidadcs , c Coliegios em neceffidade de continua- 
rem a mefma Obra dos Índices , fem recorrerem a 
Roma 3 que na verdade ^ara efte cafo não parecia 
que era neceííaria, nem podião inhibir os Principes, 
Univerfidades, e Coliegios, defendendo-lhcs a com- 
pofíção de tão fantas Obras , fem attentarem defcu- 

ber- 

a jF/«íry Htftoir. Ecclefiaft. n. 7. & 5- & I^ib. 11. n. j. 

Tom.XXI.Liv. ji.Ç.aj.cum Ciaccon. in Vit. Pont. Tom. 

fequent. III. pag. S20, FUurv Hiíl. 

h Rnaâín. ín Víta Pafris Eccleííaft. Tom. XXXi. Livr. 

I<a^Ties Lib»i, Cap. f. Or1at> 51. $.69. & 70, 
ií/>2. Hiílor. Societat. Lib.|5.. 
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bcrramentc , e fem o menor rebuço cont/a o Poder 
temporal , c foi citarem aflim toda a Europa contra 
a Guria Romana. 

7 O meio pois 5 que aauelles fugçeftores domef- 
mo Summo Pontífice Paulo IV acharão mais pro- 

f)rio jmra por fima de todos eftes inconvenientes po- 
iricos palTarem ao fim das fuás vaftiffimas idéas 5 foi 
pois o de mandarem trabalhar a Inquifição de Roma 
em hum novo hidex mais copiofo ', e com effêito fe 
trabalhou nclle defdc o anno de 1556 até o de 
1 5:59 3 cm que no Sagrado Nome do mefmo Santo 
Padre Paulo IV fc fez público com hum Preambu- 
lo , cm que dividio os Authores em trcs clafles : di- 
visão y que não tinha lembrado aos Compofitores 
dos índices Lovanienfe , Parifienfe , e Toletano. * 

8 Na primeira claííc fbráo collocados os nomes 
daquelles Authores , cujas obras pretéritas ^ prefen- 
tcs , c futuras , ou o feu argumento foííe fobre do- 
gma ^ ou folie fobre difciplina, ouYolTe fobre coufas 
Erofanas 3 fc devião entender in odium Autbm-um pro- 
ibidas , pofto que muitos deftes Authores foÍTem 
verdadeiros Catholicos ; e ifto como fe a Igreja Mái 
de todos os Fieis pudeííe ter ódio a alguns dos feus 
íilhos ; e como fe o mefmo ódio não foííe incompa- 
ri\^l com o amor do próximo , que no Decálogo 
{e acha orden^ido^ com a paz^ e caridade Chriftans, 
em que fc cftabelcceo toda a doutrina do Euange- 
Iho 5 c com as facraiiílímas palavras de Chriílo Se- 
nhor noílb, que abolirão as vinganças 3 que nos di- 
rigem a amarmos os noilos inimigos 3 e a íazermos 
bem até aos mefmos , que nos fizerem mal. 

9 Na fegunda claflê fecontinháo aquelJas Obras, 
das qtíries fe fazia exprcfla menção no Inde;^ , per- 
miítlndo-fe fomente as outras dos mefmos Authores, 
que fc não dcclaravâo prohibidas. Na 

tff ya,>Fffim aia. Caj[i. 4. num. 6. 
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Na terceira clafíê forão comprchcndidos to- 
Efcritos fem nome do Author , efpecialmcnte 
3S Anonymos y que tinhão cfcrito depois do 
le 1519. 

Finalmente acaba o Index com huma Relação 
bnta OiHclnas , com os nomes dos Donos ^ 
ores 3 ou ImorcíTores , para fc entenderem pro- 
3 todos os Livros nella eíhmpados em qual« 
íTumpto , ou idioma , foíTe quem foflc o Au- 
irruinando-fe aJlim deftc fó golpe a reputação 
os os Authores dos referidos Livros ^ o im- 
te cabedal dos Donos das ditas feílenta Offi- 
, e a fubfiftcncia dos inierefl&dos , e Artífices 
, fem fer algum dellcs ouvido , ou convenci- 
culpas y que mereceflêm aquellas graves , e 
;)ctcntes penas , e accumulando-fe por coníè- 
a na dita conclusão daquelle Itidex hum nume- 
agregado de violências qualificadas , e de ufur-» 
da auchoridade temporal dos Príncipes Sobe« 

Efte he o primeiro Index Expurgatorio , qoè 
de Roma ; e efte hc o golpe politico ^ com 
Cúria do mefmo Paulo IV^ e os feus Adhe- 

quizerão illudir os índices anteriormente feitos 

intervenção da mefma Cúria. 

Pelo meio daquella diftribuição de cladès ex^ 
a no hidex ^ entrou a referida Qiria pela por- 
le Alexandre VI 5 e Leão X lhe tinhão aberto» 
rontentc com a prohibiçâo dos Livros hereti- 

até para os quaes nos primeiros Séculos fc et 

pela authoridade Real j paílbu a entender de 
e com todas as profifsões , fem refpeito ao po- 
[nporal , c ícm confiderar que expunha coni 
xorbitanre novidade a reputação da Curía ao 
io dos feãarios ^ que tão aiúmofos andavão tv3L* 

ir. Ji B «^j>JS^!^ 
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quella idade , c a jufla ccnfura dos mefmos Catholí- 
cos Romanos. Inveftio com Livros , que nada tinhão 
com o dogma , ( coufa nunca vifta , nem fonhada 
até áquelle tempo ) impondo ainda a refpcito dcHcs 
penas de Excommunbao latac fententiae Pontifici refer- 
vatx ; prin)açcto ^ e inhahiliàade fora quaeftfler cargos ; i?/- 
famiay e outras penas temporaes ad arbitrium. Excedo, 
• attencado tão repugnante aos primeiros princípios, 
que dáo a conhecer os limites ao Sacerdócio ^ e do 
Império 9 que nem a fabulofa idéa do poder ^ que 
es lifongeiros da Cúria lhe ártribuem ^ pode coho^ 
Aeíhllo. 

14 Hum Fenómeno tão extraordinário , como o 
dcftc Index ^ neceflarianicnte havia de produzir cffèi- 
tos muito contrários aos que fe prometteo a politica 
da Cúria de Roma na compoíição delle. Toda a 
EiJropa ficou pafmada com o tal Index 5 e ninguém 
fez delle algum cafo, 

15: O Santiílimo Padre Pio IV SucceíTor de Pau- 
lo IV^ ainda que aflíftido dos mefmos Curiaes , e 
dos mefmos Adherentes , fe fez com tudo iflb defen- 
for por fyftema das mefmas máximas dos Príncipes 
queixofos. Vendo que náo podia fuftentar contra as 
vozes de tantos Sábios o referido Index 3 juftiíicou 
com a fua authoridade a geral reprovação y que delle 
fc fazia ; c mandou examinar o negocio da prohibi- 
çáo dos Livros no Concilio de Trento , como o rc* 
iei:cm os Eícrltores daquelle tempo ^ ^ e como fica 

já 

e Sponãan, Annal. ad an- Typographis ãe çttacumque Ar- 

numifç/. ♦. j, ft liando def- te editonim , Indicem conU- 

te Index , diz : Quod primus xere ftuiuerit j cum ad eum 

gxtiterit y fui miver falem oní' ufyue dien$ Líhorum prohHi'» 

nium pemicioforum 'Lihrorum tiones ^ iam a Pontijicibus , 

fujujcumgue arfrumenti, et iam' . fuam ah Imperalorihus faCà.^ 

^e ReligioneCatholicis^/cri^ nimquam exceffijjent términos 

foruMf vel etiam a Ju/peãis Lihorum Hareíivcrum; W/i« 
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já indicado na biiroducção Pr^ia dcfta Segwiàa Farte 
defde o paragrafo 17 até o paragrafo ij. 

ló Os Padres do Concilio encarrCf;áráo a Obra 
do mcfmo Inátx Exí-urgatario a alguns Tlicologos eí- 
colhido.s entre os mais Sábios de difFtrentes Nações, 
para darem coma em plena Congregação do qtic en- 
tre fi aJHftafTem a refiieiro da cenlura , e prohíbição 
dos Livros. Havendo poicm inílado as razões, com 
aue fe fabe , que Ce fez fcparar o Concilio , lucce- 
deo , que no uliínio dia , em que '<^ poz fim ás Seí^ 
soes delle , achando-fe ainda fcm eíicito a referida 
ordem , fe afleniou , que os Padres encarregados da 
dita Obra aprcfcntariáo as fuás cenluras ao Summo 
ponrificc , para com a fita authoridade fc publicar 
hum novo Iiidex. De forte que he certo , e eviden- 
te : I. Q^c no diro Concilio de Trento fe iiáo fez 
hidex Expurgatorio , como com erro fe lem procurado 
perfuadir, II, £ que o antecedente Index do Santo 
Padre Paulo IV foi defapprovado pública, e authen- 
úcamíinte pelo ku Succclior Pio IV. 

Bii DE- 

Ínc jvfii!fT'tt Ti£í príli- incapacisai çaíninieuniçiií niu- 

iíL .... wifiiii , í/r S.icíiAitium ; pir~ 

Ilhid 11 Im lúdite Paali petua infâmia < cum aUlt 

rifMius vi/ttm, ^agd pMkiJe- yaruis Oi-iiiriirils. Quo faSut» 

gmtihttS Liiioí M Calahgo tji ,ut Plui. IV . Pa»}/ Sua. 

Umprehmjai , ac prohiiiiei , cíj^ir , rigm-em ianc tempe~ 

leittmCiatà erat Excopimii- rairs , toinm iU-aá Liireram 

tíeatifaii lati Jêalíntià. Ptn- iiígtlitim ai Ceneiliam JV/- 

lifiei re/ervatt, i frtvatio, (9* denlimm retultrit , tsV; ', 
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' DEMONSTRAÇÃO IV. 

f^ contém o Compendio dos faóhs y que protão o geral ej} 

ponto j que os índices Romano-Jeíiiiticos /rfíor depois 

t do Concilio dè Trento ^ caufdrãó em todas as Cortes ' 

- Catbolicas Romanas defde que fabirâo d lti% d» 

- Mundo 5 pelas claras noções 5 que derSo ds mef- 

/ mas Cortes , defcuhrindo as intenções dos Ctf- ' 

fiaes de Roma em caufa €ommua com 

os denomínitdos Jcfuitas. 

eOm Bulia do Santiffimo Padre Pio IV cxpcdi- 
. da em viitre e três de Março de mil quinhen- 
tos íèflènta e quatro, para fc divulgar o Itídex^ aiic 
fe formou depois do Concilio de Trento, como ncâ 
áetado na Demonftraçáo próxima precedente 5 fepii* 
Micárão diffcrentes Regras Geracs febre a prohibi- 
çío , e denfura dos Livros, 

2 Na primeira delias porhtima parte fe eftabe^ 
leceo y que todo^ os Lin)ros y que fe acharmo reprovados atk- 
tes do anno de mil quinhentos e quinze , fe julgaffem pro» 
libidos, E na fegiinJn debaixo do titulo De Correãione 
Librorum y fe eftabcleceo pela outra parte , que foffem 
expurgadas todas as Propnfições , que fe achaffem efcHtas 
contra a Liberdade y Immunidade y e Jurifdicção EccleJiaJ^ 
fica. 

^ Devendo ix)is eftas duas Regras Geracs enten- 
dcr-fc, c praticar-fc nos hábeis > e Jurídicos termos 
de fe haverem prohibido pela primeira os Livros, 
que os Summos Pontífices y e Concílios Ecuménicos 
da Igreja houvcíTem condemnado até o dito anno de 
mil quinhentos c quinze , pelo que pertencia á Jo- 
rifdicçáo cfpiritual da mefma Igreja ; e devendo re- 
du2ir-fe também a fegunda daquellas duas Regras 

aos 



r 
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■0^ mcfmos termos hábeis , e pcrmittidos , iflo hc j 
de fe qualificarem as Propofiçocs , que fofTcm con- 
trarias as juftas, e legitimas Liberdades, Immunida* 
dcs, e Jiirifdícçócs da meftiia Igreia, dasquacs foráo 
femrre, e são os Príncipes C.itnoltcos (e com gran- 
de diítinção cmrc cUcs os Senhores Monarcas deites 
Reynos) os mais pios, zclofos, c aié os mais intc- 
TcíTados detenlbres ; não fó fe não pratkáráo as meír 
mas duas Regras naqiicUcs hábeis termos , e dentro 
nos feus juflos limites, para ièdetcnder a Religião, 
e 3 Igreja dos infultos dos ímpios ; mas ames muito 
pelo contrario fe tomíirao as fobreditas Regras por 
huns meros , c notórios pretextos para as uUirpaçõea 
da Suprema Jurifdicçáo temjKiral , e para a confu- 
sàOj e tuina do género humano, 

4. Com aquellcs declarados objeAos , depois de 
lê haver erigido cm Roma a Inquiíiçáo do Santo 
Officio , accrcfccntou a mcima Cúria o numero dos 
Qualificadores , formou a Congregação do Indíx com- 
pòfta de muitos Confultores fubahemos, dco autho- 
lidado para fazer probibiçócs ao Meflre do Sacro Pa- 
lácio, c multiplicou cm fim debaixo de todos tjuan- 
tos pretextos pode excogitar os Exploradores , os 
InfpKlores , c os Qiialificadores , para vigiarem fo- 
bre o cliêiio dos referidos Índices , e fuftentarcm as 
tnaximas ufurpadoras da independente Jurifdicçáo 
temporal dos Principcs Soberanos , e dcílruidoras da 
Sociedade Civil, e da união ChnOã ; procurando-lc 
aBím fupplantar os mtfníos Scbcranos do dominio y 
que Dcos lhes dera defde que crcou Rcys para ^o- 
vemaxcm a terra , e csbulhallus da polfe , em que 
fe achaváo dcfdc a crcaçáo do Muntio por todos os 
Séculos da fua duração, 

- í Ao mcfmo icmpo em que os ditos Citrjaes de 
c os 'Jefuiw tom ciks coUi^ados fe fotâo 
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cor huffia parte fortalecendo com todos aquelles ba* 
luartes levantados j para deites atacarem o poder 
temporal das Monarquias, e para a deflruíçio daSo* 
ciedade Civil , c imião Chriftá ; pela outra parte fo- 
lio manífeftando cada dia mais defcubertamente, que 
obravão com os referidos objedios , fazendo-o amm 
vifivel , c notório pelos 'mefmos cictraordinarios , c 
façanhofos meios , que empregarão para os ditos fins: 
meios 9 os quaes forão em fumma os feguintes. 
. 6 Primeiro Meio. Todos os Livros, que para 
o focego público do Univeríb tratavão dos Juftos li- 
mites do Sacerdócio em tudo efpirinial , e do Impé- 
rio em tudo temporal, forâo incompetente, e nul- 
lamente prohibidos nos referidos índices y como fe os 
taes Liv os foíTem dogmáticos , e -doutrinaes para 
pertencerem á infpecçâo da Igreja ; como fe foflêm 
com ella compativeis as minas dos Reynos , e Efta- 
dos , que fizerão os objeâos das taes prohibíç5es; 
eomo fe os vínculos da perfeitiffima caridade , e da 
tranquilla , e reríproca paz , e união , que Chrifto Se- 
nhor noffo fez as bafes fiindamentaes da mefma Igreja, 
Síudellêm fer compativeis com as fanguinolentas , e 
imeftas difcordias , a que tem dado caufa a confusão 
das ditas Jurifdicções independentes; e asufurpações, 
fluc com ella fetem penendido fazer , com os trágicos 
lucceíTos , que todo o mundo fabe : E como em fim 
íèparacellàr a d ta confusão , c adita perpetua difcor- 
dia, c para precaver asfuashorrorofasConfequencias, 
pudede haver outro remédio, quenãofofle odaíêpa* 
ração do que he de Deos , para íe dar a Deos , e do que 
he de Gelar, para fedar a Cefar. 

7 Para que lhe não embaraçaflêm pois as façanhas 
das ditas uliirpações , e confusões; nem os tellema- 
nhos domcfticos dos muito pios, c illuminados Dou- 
U}/vSp que an beneficio comcauta da çaz ^ e tranquiU 
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idade pública haviáo efcriío em Itália, fobrc amefini 
utjl , c neceíTaria feparaçáo Je Jurífilicçóes ; nem a ait 
rhoridadc dos niuiios pios , e rcrpeitaveis Doutores» 
que tinhão cfcrito da parte daquent dos Alpes, fobre ffi 
mefinas importantes matérias ; abufando da Segunda 
das ditas duds Regras alJitna referidas ; prohibiráo cota 
os mcfinos hiiUces Romano-'] ífaitkos , como contrários a. 
liberdade Eccicfiaftica , os livros mais importantes, e 
maisutcis de todos aijuellcs illuminados , pjos^ e or- 
thodoxos Doutores. 

8 E ifto fendo os referidos livros tirados da luz da 
Wundo, taes, tão innoccntes j láoinftruflivos, etáo 
necclTarios pela fua correíla , e ucil inftnacçáo , como 
fê deixa vet no Catalogo , que fez dos principaes deites 
J ourenço Eoucbel AdvogaJo no Parlamento de Paris ni 
íua copiollflima BMoibeça . ou Tbcfouro do Direito de Frat- 
ça , imprcíTo em ires grolliflimos volumes de folio 
grande na dita CiJade de Paris noanno dcmilfcíscen- 
losfeflbiitaefcie, Ondehcmanifefto, que até as Obras 
do Papa Pio II, do Cardeal Zabarella, e doAbbade 
Panormitano , foráo prohibidas naquelles Índices ; c que 
nelles correrão a mefma fortuna muitos outros Autno- 
res das Nações mais pias , e maisorthodoxas da Euro- 
pa; como fbrão Alhericas Ceiíiiíis , da Moulin^ Sdpião 
Gentilisy BafiUo de Berna ^ C outros femelhaníes '. 

9 Em tal fòrraa , que até cliegárao a prohibir a Sen- 
tença, qi]c o Parlamento de Paris proterio contra o 
alíalGno Jofo Cbaiel * : E a olhos fechados todas as 

Obras, 

« Tonioir. retboi Livres íla Segunda Parte debaiíO do 

ttnfurií iiag. S7I- «H. i. poft NUMEKO I. no feu Texta 

ninlinm cuni feqq. g porque Francei , e eni traducijãu na 

Cíle LivTO Te não achara tãcil- língua Portugurza. 

mente eni Lisboa , fe eictrahto S Coina coiilia ilas ConcIU' 

liuina Copia RtX <Jii que iielte k !õ» de Moofleur de TaEon Cap, 

caniiiin ao tlito reipetto ia Xi í, n. 
qual vai junta nas f lovat de- 
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Obras , qpe tratarão da fqxffação das doas Jurifdicções ^ 
« da protecção , com que os Soberanos devem foccor- 
fer os íèus VaíTallos pela indifpenfavel obrigação , que 
•lhes impõem os Direitos Natural , e Divino: Como 
fbrão por exemplo o douto, é pio FreiPauhSarfiy o 
Jbrcébifpo Pedro de Marca ; o grande Bifpo JaquesBenigaô 
deBqffbuetj DinhíTalon; oiníigne, e pio Canonifta Z^ 
gero Bernardo Va^Efpen ; Jeronymo de Cevalhos ; o tam- 
bém douto ^ e pio Francifco Salgado deSomaxa; Gabriel 
VerdraàeCafirOy Manoel Tbemudo da Fúnfecay Feliciano de 
Cli^Dcirae Soufa y 8cc. 

* IO Segundo Meio. Com outro igual abuíb. da 
mefma Segunda Regra dos índices aíEma referidos , paA 
íarão os ditos Curiaes, e 7^/<^<^^comellescolligados, 
«pcrtenderem fatisfezer ao efcandalo das prohibiçóes 
de muitos dos livros alima indicados , com o Eftratage- 
ma de reimprimirem falfíficados os qne tinhão fído im- 
prelTbs antes do refei i Jo anno de mil quinhentos e quin- 
7e : E ifto 5 ou arrancando inteiramente dos meimos 
Efcritores os lugares , em que fazláo a referida fepara* 
çâo entre o Sacerdócio , e o Império ; ou introduzin- 
do em lugar das palavras , que extrahião , outras pala- 
vras imputadas aos mefmos Authores falfíficados. 

1 1 He hum fado notório a todo o Mundo Littcra- 
rio ; em prova do qual bailará por iflb , que Eu me re- 
duza acjui a tomar por exemplo a Obra , que o Famofo 
Juriir-Confulto João Pedro Ferrari (ornamento da céle- 
bre Univerfidade de Pavia , donde tinhão fahido os 
outros infignes Juris-Confultos 5 Baldo y Jafouy e Al' 
cmto ) havia cfcrito no tempo do grande Scifma dos 
Anti-Papas Gregório XII , e Benedifto XIII. ( ou no 
«nno de mil quatrocentos e treze). Iftohe, oexcel- 
lente Tratado Forenfe y que intitulou: Pratica Papienfts y 
ou Pratica de Pavia. Tratado y digo y no qual com 
tanto zelo CathoUcp do bem da Igreja ^ como da tran- 

quilli: 
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idade pública, c do Sacerdócio, e do Império, 
provou por todos os Direiíos a neceilidadc , que íiavia , 
dedar aDcos, o c)ijc era deDcos; e aCefar, oque 
era dcCefar; Explícando-fe ao dito refpeito pelos ter- 
mos de que : tião podia fiar bem o P/alierio , faido cwfun- 
iielo com a Cythara. E concluindo aqijclla ncccffidade 
da fcparaçáo das duas jurifdicçóes com palavras lao fan- 
las, como são por exemplo: Baiecfgo, ^JtinSe face- 
tei ipfe Papa , Ji atam cofpnrnlem juiifdiáHonem in mauibas 
Impíratoris remiteret ; nee aliler urvftam RefpabUca , 'é' mn- 
nime héia quiefiet , «er ulierius de Papata tait Sciifma , giia- 
kfait , ^ f/7 XXXVI. annh praierhis , B/to lempore /im- 
pliiu acciderit : Ei ex inc yínroi uiiruer/ur Clsrkiman magis 
reddereiur Deo , íjc Poplíío ãevotias ; íf ipfe Papn aim Cor- 
dinalibus 'vherem quíeíius , ecDeo derjotim, eiv P^^o «c- 

12 Erte difcurfo com os mais daquelle célebre Jit- 
rís-Confulto, c as Provas, com que no íêmido dellc 
manifcftou irrefragavelmcnrc a nccelTaria fcparaçáo das 
duas Suprema? Jurifdicçóes, fecontinhao nasimprct 
sócs do referido Tratado anteriores aos ditos índices em 
[antos , e tão concludentes lugares , quantos sáo os 
que vão apontados abaixo *. 

2j Tgr- 

a Naimprersão defblío fW- Jk-t: paç;, iÍs. eol. a. í. ÃUit, 

ti eni Lcáo df FraiKja noanno verf, Eííjctjí ; p«j;,ié6.4./b- 

Ae 1(4?. na Oilicina deDomln- ruticnium ,vtíí.S,'lent tamai i 

lesVeraaráiia, pag, sj.col.a. pag. 194. col. 3. f. £/ orffBín'- 

^.Ji"-eDcnlttii,\t\{. Tírliiis cunijae, verf. Qaoá iãeo-.f^l. 

tfimodas: pas.if.col.i.eoilnn 014. col. 2. í. Cinwflrí/ffr, vetf. 

f, verf. Hates ergv: pig. yo, Ef /wceo/H í p"g'344.C0l. a.*-' 

«l.a, í. ExCKmmaalcatlimii : Píeaamin pfinciploípsg.SÍ?' 

pag.yfi. col.i. í. PrAjiripiii. col.i. poit médium j. CtiroM 

nis, verf. Noniíííjl: pBg. 5S. iwfl/í , lerf. Sed Jure Civili: 

«l,a, veir, ríflííríí': paç. 99. paç, aú6. í. Matrimmitm % 

vA. i.-in princlp. verf. Mote verf. Et ampliai ; verf. £'""!* 

<rf*! Ibídeni verf. Servetw er- di/penfatímtem ; & verf. .Seii"'- 

(flr pag.ifio. coLa. ^.Centra (áríiWíííflí : y»^. ^od, coV" 
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I } Tbrcbiro Meio. G>m grande magoa tnliívliâ 
*ttnho fubftanciado os indecentes attentados aiGma refe* 
ridos ; e com magoa muitas vezes maior pailb a referir 
os que abaixo farei igualmente notórios ; tão conftran* 
gido pela extrema neceíCdade da defeza do público ío- 
cego, como penetrado pelo vivo fentimento,* deque 
houveíTem homens dedicados a Deos ^ e à íua Igreja , 

3UC foílêm capazes de commetter taõ enormes attenta- 
os^ e de prollicuirem com elles táo laftimofamente a 
í^ua confciencia y e a íua honra ã infaciavel ambição de 
dominarem na Terra y náo perdoando ^ para amm o 
çonfeguirem^ nem aomefmo Cco. 
. 14 Todo o Mundo illuminado fabe, que o Sum- 
mo Pontífice Leão IV. no anno de oitocentos c fin- 
çoenta ^ pouco mais ou menos ^ compoz a Oração 

da 

ín medío ^. An Executores , verf. Nmusejly pag. 87. verC 

verf His prjLmiJís ? pag. j 80. Tene ergo • Ibidem verf. Maíe 

coU a, pTope dn. ^, Sínealit/aay ergo t pag. 88. verf. Servetuf 

verf, Sant tamen nonnuíU •■ pag. ergo : pag. 14^ . verf. Deus novitt 

460. col. I. í. NuUisíjue , verf. pag. 14c. verf. Et hãx eft : pag. 

AUi najcuntur '. pag. ^362. verf. 148. verf. SoUnt tamen x pag. 

Seã in terris col, 2. pag. 4(/6. ^. 171. verf. Çíw/f ideo : pag. 1 98. 

Ex fuo , verf. Nam feire debesy verf. Et hoc cafu : pag. 214* 

& infra verf. Propter guod pri» verf. At tende tu : pag.224.verf, 

vilegium : pag. 508, ^, Omnis Sed de Jure CiviU-. pag. 251. 

commnnio : pag. Ç17. col. 2. 0, verf. Et amplius-. pag.2j2.verf. 

JÍAC eft (fUAdam intjuijitioy verf. Quam difpenfationem : pag.264« 

Ai Clementis Paftoralis cum verf. His prAmiJ/is-. pag. 265. 

fequent. j & verf. Ego dico cum verf. Quo anno : pag. j 27, verf, 

feqq. : pag. 520. ^. Fama Pu' Sunt tamen t pag. 400. verf, 

ííica , verf. Quod tamen. Outro AJii nafcuntur : pag. 402. verf. 

Exemplar, que também exiíle Sed in terris-. pag. 432. verf, 

nella Corte , imprcilb em Ve- Nam feire debes ; & verf. Prop» 

Deza no anro de i $ $ (. na Offi- ter ^uod -. pag. 442. verf. Omni$ 

cína Je Comino de Tridino , Communio -. pag. 449. verf. Aã 

tem os mefmos lugares nas pag. Ciem. Pafioralis : pag. 4^0» 

«I. verf. Tertius eft modus : verf. Ego dico -. & pag. 4{4« 

pag.22. verf. Hahes ergo : pag. vcrf. Quodtmnert, 
Si. vcrf. Et adverte-, pa^^. 85. 
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Cadeira dc S. Pedro na maneira feguinre : 
Dtus , i{ui Beato Paro Apojfolo tuo , collatis Clavibu! 
Regni CceleJU! , Ammas Ugaiidi , ai<pie foheridi Poiuificiam 
tradidiJH, Síc. 

ly Náo baftou porem , que affim fe houvcflc pri- 
meiro efcriro , e depois eftampado cm rodos os MilTacs, 
c Breviários pelo longiflimo efpaço dc fcce centos e fin- 
coencaannos; e que iftofoffe notório atodooUniver- 
ío ; para qiie depois do anno dc mil e feisccntos fe não 
arrancalTe a palavra Ammas dos referidos MiíTaes , 
c Breviários , com o meimo fim de fe cxtcnder 3 Ju- 
rirdicção da Igreja ás coufas Temporaes ; confideran- 
do-fe , que a dita palavra Animat não podia com- 
prehcnder fenaó as couias Efpirituaes ; como na verda- 
de devia com prebender ; e como aquelic Sanio Padre, 
Auchor daditaOraçáo, quiz nclia cxprimirj porque 
fabia muito bem, qneChriílo Senhor noílõ náo havia 
dado a S. Pedro íurifdicçáo Temporal. 

16 Falfi li cação , que fe conclue evidente, c fyfi- 
cameme por todos osMiflaes, c Breviários eílampa- 
dosatc o referido anno de 1600, no qual fe arrancou 
dclles a referida palavra Animas. Os que ate agora fe 
temvilio, são os que vão declarados na Nota *. 

17 Dc 

n Hum MílTal á» Igrej» de Offidiia Plantlníaiiii «11 1 fjj , 

licEí impreíTo em Paris no an- ontie fe ptiie vei' na Miflii da 

nu lie I soo. tmz a dita Orai,-jo Feita da Cadeira de S. Pedro 

na mernia puisia, cot!ii]iJcroí em Roma p-ij-ifl; e naCoin< 

oonipol» peloSunimo Pontili- metnorai^áo da MilTa da Con- 

ce Leáo IV. Outro MÍ1';il da versão de S. Paulo pag.s^.Oif 

Igreja de Utrechi também tm- ta* Milhai da melni» Cmcina 

pieflb em Pant no imio de elljnipadanoiíieriiiOBnnapaj. 

ijH. Dou!. Milftes R(Kn»nos 14, e pag. íi. Outro imprefl» 

LnprríToi em Venwa nos an. ro meíiiio anno eni Veneia na 

rwii dei {ãj , e de ■ [74. apoá Oífcína de Gracioru Perchiel- 

JiBiãas. UuttoMiirai Humano no pag. 143 ,e pig;.]47. Outra 

rJlampido tx> Ponilli»dD d« impreifoiu merma Cidadeuçuí 

£. pio V. era Antuérpia u» Junitas em i\\t ç*^. v^^, * 



i 



i8 Partk Segunda 

17 De forte que hc Indabitavélmente certo , mé 
a fobrcdita palavra Animas andou fempre na dita 
Oração das Miílâs da Cadeira de S« Pedro 3 e da Coh<« 
versão de S. Paulo , até o dito anno de mil e íèiscetH 
tos^ e que depois delle foitirada:* Em tal forma /que 
j^ em hum Miílal , queviimpreílb em Bordéus noa»* 
no de mil feiscentos e finco na Officina de >Simão Me* 
langio j fe não achava a dita palavra Animas ^ como 
delle confta nas paginas trezentas e fetenta e fíncQ y 
c trezentas e oitenta. O mefmo vi em outro MiíTal im-í 
preííb em Veneza no anno de mil feiscentos e nove na 
Olficina de Nicoláo Mífserino : Achando-fe nclle a 
Bieíma Oração nas paginas trezentas e quarenta e fin- 
co, e trezentas e fincoenta e huma; e em todos 08 
Mifsaes 9 e Breviários , que depois daquelle anno fe 
fbrão eílampando , houve fempre o mais vigilante cui- 
dado em ie ir fupprimindo a mefma palavra Ani* 
mas ^ procurando-fe aflim fazella de todo efquecida. . 
♦ 18 O mais he porém ainda provar-fe igualmente 
como hum fafto manifefto a todo o Mundo illumina* 
do, que nem ainda os mefmos Sacrofanios Evange- 
lhos efcapàrão á temeridade íaçanhofa da ambição de 

Go- 

pag". 148. Outro eílampado no preíTo em oitavo no anno de 

niefmo Eílado emijço, e na 15?/. opud Incliíam Antiíjua' 

niefina Officina , pag. 146. ver- riam , fe acha a mefma Oraqão. 

íb. Outro impreíTo em Antuer- E porque a Metro}X)Ii deBragft 

pia na Officina Plantiniana no fe confcrvru airda depois da 

anno de 1595 , pag. jij,e pag. refcndo amo dei Coo, no an- 

J'8. Hum Breviário da Igreja teceilentf elladcj he crivei, que 

de Líege impreflò em Paris no nos feus Breviários fe conferve 

ftnno de j ( A(^ , em oitavo. Ou- também pura a referida Ora- 

t'o impreílò em Leão de França ção j como attefta hum Exem- 

*"i ' 5 ?9. por João Crifpim , piar , que delles vi , im preííb na 

cm oitavo. Outro impreflb em mefma Cidade de Braga por 

paris em 1 542 , em quarto. Em ordem do Arcebifpo D. Rodri- 

num antigo Quaderno das Ora- goda Cunha no anno dei 6544 

%ocj,dequeufava a Igreja, im-, enioitayo. 



r DEMbNSTKÃçío Quarta, ij 
■óvemo Temporal daCuría de Rotna. Ncl!a dcpioís 
!■ Te haver perverrido a fobridíia Oração , fem valer 'i 
;rcia dcDeos, c aos Soberanos Tcmporaes a pofsc 

fete ftculos emeio, fepafsou Çcomomefmo efpi- 
o) a truncar, c alrcrar act- o Evangelho da Terça 
:ira depois da Terceira Dominga daQimrefma, em 
le CUrifto Senhor nofso eflabeicceo ajurirdicçáo de 

Pedro, doS outros Santos Apoftolos, e dafiíalgrc- 
, ncftas formscs palavras : 

In illo lemporc ; Refpidíin Jefu! vi THJcipalor jtim , ii- 

Simoiii Psifs : Sipeccmmt inteFratír tms, ijafifj ■à- 
ri^fíiminlíyií, é)''PSumfo!um ^ Scc. 

19 Neftes precifús , e verdadeiros termos Iwvia 
mbem a<juelle Snciofan to Evangelho fido confianio 
enrc lido, eobíervado na Igreja de Deos, epcla Atl- 
orídade da melma Igreja cftsmpado eni todos os 
lifsaes , defde i]ue na Europa fe dcfcubrio o invento 
ilmprenfa: De forte cjuc ícnáo achará Mifsaleftam- 
ido antc5 do anuo de mil (juínhcncos fetenta e trcs , 
n que o referido Evangelho fc não vc)a imprefso cora 
preambulo aflíma refiriJo : Tito hc : Refpiciem "JíJuí 

Difiipulos fitos , àvHt Simmi Peiro , Sfc. 

io Os teítemunhos irrefragaveis deft; faílo sao 
mbem , e ferão tantos, quaniossáoosMif?acs, «juc 
nho vi fto anteriores á referida data; e quantos são os 
ais , que Te acharem imprefsos antes do referido antio 
:inil quinhentos fetenta e ires. Sómemc na livraria 
i Congregação de S. Filippc Neri da Invocação de 
o(fa Senhora Aos Hecejp.dads! , (ira no fuburbio de Al- 
LHiara, feconférvão dos referidos Miífães inteiros , e 
ijtos 5 os oito Exemplares , que vão declarados na 
[oia ' : Além dos quacs achei outro idêntico em 
huma 

«' Miffi!e'Reâsnenfefmto- fietmdum 'Wlvt Saaâd. Roma- 
1 íe Tiecgaimiilioifnprefro em n« EcdtfiL em oitavo Kmç-^tÇa 
aris HO auiw de 1493, M-Jals ta lava de (455 . S'^£*1'3- ■^'^ 



ip Parts Sbgunda: 

huma Uvraria particular ^ cujo titulo vai também defr 
cripto na Nota'. 

2 1 Efle Sacrofanto Evangelho pois ^ que por tan- 
tos annos havia (ido lido , e obfervado na Igreja de 
Deos^ e pelaAuthoridade damefma Igreja eftahipd» 
do na fobredita forma ^ foi depois do referido atino 
de 1573. também truncado ^ e alterado : De forte ^ 
que principiando antes pelas palavras : Reffkiem J$¥ 
Jus tnDifcifulos fuoSy dixit Simom Petroj forão eftas par 
lavras truncadas no dito Evangelho ^ e fe introduzi- 
rão no lugar delias as outras palavras: Dixit Jefiis DiJ^ 
cipulis fuis 9 que são as oue fe ficarão eíbmpando eni 
todos os MiíTàes depois aaquelle tempo. 

iz Artificio y que notoriamente manifefta ^ que 
foi inventado com o mefmo eíbirito de fâçanhofa am» 
bicão y para fe pertender contundir o fentido genui- 
no , e natural do mefmo Evangelho ; perfuadindo-fe y 
que Chrifto Senhor noflb havia fallado nelle a todos 
osíeus Diícipulos em commum^ quando na verdade 
fó havia fallado a S. Pedro no feu particular ; coino 
fazem evidente todas as claufulas feguintes do mefmo 
Evangelho : Veccanjerit in te : Frater tuus : Vade : Corripi 
inter te : Si te : Lucratu: eris : Fratrem tuum : Te non, ãu- 
iierit : Aàhile tecum : Dic Eccl^£ : Sit tibi j que tudo 
são palavras do numero fingular y que fó erão pró- 
prias referidas Simm Petro no feu panicular ; e que 

■ 

jâU iftâgnís Ecclefid, Leodrenfis neza apui Juncas cm ijíf. 

cm oitavo impreílb eni Paris pag. 54. Outro Mi(Ta1 impreifo 

ém içoo. pag.4j. -W/^/^JFr- na nicfma Cidade cm 1564, 

cUJjA Trafeãenfis em folha im- pajr. j 8. verfo. MijffaU em oíf 

^tdXo em Paris cm i $1 ^ pag, tavo pag. jç. 

4^ MíffaU Bracarenfis EccU» a MiffaU feeunàum Orai* 

fiê, cm folha de pergaminho im- nem Fratmm FrAdicatorum 

Jgntffo em L«ão di^.Prj^nca cm em fn|ba , imprcííb cm Veneza 

'^/^' P»f» $7» MiffaU Áoma* «jmd/titiâttft oa anno de i $ 9* 



^ Demonstração Quarta. ;i 
lontra forte conreriSo tantos foIiciínioS) quantas são 
u dlias palavras , Ccfoíkm referidas ás outras palavras 
Difciptdis fui! , novamente introduzMag ; ou fe fotTera 
icrerldas em geral a todos os Difcipulos. E artificio 
(digo) do qual lambem femanifcfta, que foi prati- 
cado natjuclle Evangellio, por fer o mais fi^nifican- 
tc ) e o mais claro entre todos aquellcs , em que o 
Divino Redempior do Género Humano eHabelcceo 
os juftos limites da Jurirdieçáo do feu Vigário , dos 
fciis Apolíolos, e da Tua Igreja. 

H QiJ'BTO Meio. Ao mefmo paflb, cm que 
os ditos Ciiriacs , e "Jrjuitds por huma parte prohibí- 
ráo, e falfificáráo todos os livros, c papeis, que fu-- 
ílcmaváo a aUthoridade dosConcilios, e Bifpos nas 
ftias Diocelès ; a independência Temporal dos Sobe- 
ranos; e a paz pública da lgre|a, e do Mundo Cliri- 
flâo ; pela outra parte abrirão paflb franco a lodos os 
outros abomináveis livros Monarcomacos , e fedicio- 
íbs , que enOnavão : Que o Sujirímo Poder Secular erit 
coufa ^fífana : Que todo o Cimemo Terrpcral e>a àepen- 
ííoiie io Governo Ecclfítajiko ; por fer e/le o mico Gover- 
no , que Deos linha creado : Que as Leis Seculares não 
óbrigão no foro da Confdetuia : Que a iodos he Uciío Aefen' 
caminhar a: Gabellas, e Tributas ejiabeiccidos pura o hem 
commum dus Povos; cem tanto, que os âijcamhibaiores nSo 
jejão defcuberios : Que os taes tributes impojhs fein authari- 
iaàe àa Papa, são injujios , e escommungados os Priíuipes , 
que 01 ejlabelecem : ^w em fit/Iígo de/los Leis , e Erccomf 
inunhões dosprmâfesj que as foKem puillciir j vem as mor- 
tandades , e a: mms públicas defgraqas : Qtie be fermiitido 
aos VaJTallos julgarem tom o feu particular conhecimento ai 
ecqSes dos feus refpe^ivot Soberanos , t affajfmallos , quan- 
(to lhes parecer quí he uiil liraíhs do Mundo : E outras 
ftiuitas Propt fiçóes ráo Icdicíofas, como eflas, deci> 
jo complexo i^-fultou o geral FanatiiinO) que trouK.« 
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^t PÀRTB SEGVNnS 

âpos de fi as ruínas univerfaes de todas as Mon^í 
quias , e Eftados Soberanos y que ficão referidos na 
tarte Primeira Dinjisãb X. 

24 Faâos 9 aue neceíTariamentc vierão a concluir ^ 
que todos aquelíes inauditos ^ e infolicos meios de 
prohibir todos os livros úteis; de perverter, c falfifi- 
car o verdadeiro fentido dos outros livros 9 que (ènão 
podião occultar íèm que fe perdoaíTe nem à mefma 
Igreja ^ nem aos Sacrofantos Evangelhos ; e de fe in- 
troduzirem, c efpalharem os outros livros vcnenofos, 
e mortíferos nos lugares daquelles úteis , e faudaveis; 
fe tínháo ordenado a dous fins tão pemiciofos , e tão 
temerários, como são os feguintes: 

25 O primeiro fim foi o de privar os Homens , 
não fó do ufo da razão , para que nem a pudeíTem 
conhecer , nem fe pudeíTêm por ella dirigir ; mas tam- 
bém do ufo dos fentidos corporaes , para que não viA 
ièm, não ouviflèm^e foflcm infenfiveis: Reduzindo 
a eíle fim os mefmos Homens Civis dentro na Euro- 
pa ás mefmas Maquinas automáticas , ou à mefma 
eftupidez, em que precipitarão os Negros de Angola ^ 
e os índios da America , e da Afía. E ifto a pezar da 
racionalidade , e da fenfibilidade , que por natureza 
dos mefmos Homens, ou fejão civis, ou fylveftres, 
são delles fempre infeparaveis , em quanto Homens, 
c em quanto viventes: Fazendo-fe por iflb eíle nun- 
jca vifto Eftratagema ( fuftentado , e propagado pelos 
referidos Romano- Jefuitas ) ; e o intento a que foi 
ordenado , odiofiffimos na Cenfura das Nações inftrui* 
das na verdade notória dos referidos faftos * . 

16 E 

• a AíTim o atteíla entre mui- çua u/um ratiocinandi Homlni* 

t08 outroi , e com grande for- hus inter ãicere , atque efficerê 

Çj , e energia Edmundo Rieher pofflt , ut quodocutis vident , au* 

Tom. I V. Hift. Concil. Gene- rihus prAfentes hauriunty <9* ma* 

tal. Paírt . a- pag: ^41 »'^it An 9 ximo doíoris fenfu experiuntur % 

rogo i filia eft inícrrU Fgteftast nm vid^ant , tion audiant > ^, 



Demonstração QjjÀttTA. li 

t6 E com grande razão : Poroue as verdades Dl» 
vinas y e Eternas dos Artigos da Fe não obrigão ot 
Homens a crerem o que he contrario á razão naiur 
ral 9 e ao entendimento ; mas fim , e tão íomente o 
que he fuperior ao mefmo entendimento : E o refr 
rido Eftratagema pertendeo conftranger os meímos 
Homens nas coufas Humanas , Fyficas y e notórias , 
que são muito inferiores á percepção do entendimen* 
to 9 e dos íentidos corporaes , a crerem o contrario 
do que raanííèila a razão ^ e fazem evidente os fentí* 
dos do corpo. 

27 Foi o Segundo fim o de íe eíkbelecer por ef« 
feito daquella artificiofa eftupidez , e forçada infend- 
bilidade das Gentes ^ hum geral Fanatiímo ^ que ne- 
ceíTâriamente puzeílê em íêdiçóes y e diícordfas Pcrpe* 
tuas o Sacerdócio com o Império > a Santa Madre Jgreía 
com todos os feus mais devotos y e mais obedientes 
Filhos ; os VaíTallos em rebellióes com os íèus Sobe- 
ranos; e os Reynos^ e Eíhdos dentro em fi mefmos 
difcordes^ divididos , fem luz^ e fem tino y que po* 
deílèm guiallos j ailim para renderem a devida obe- 

Part. IL C dienda 

minime doíeant ? Tantum aUft , neíle lugtr rxcíue toda t pre- 

ut hAC hihrotum expurgattdo^ fump<;ãodefurpeita : porque fò 

Tumratio aj efuitis aiinventa ^ fullenta poríi mefinOy não fó 

^ propagai a ^fini^acpropojito^ na forqa da verdade provada 

aã quod inftittttm eft > Jerviat ; pelos faâos , que fíéáo refnidos 

€um potius vehementer noceat ^ em toda efta Demcn/lraçâo 1 

atçuâ magis Jefuitatum , (9' mas também pelo teáeniunhõ 

CmiA Romana. artes , e' ftudia geral , eefcandalo público , de 

Jufpeãa reddat \ qmfi veroEc- que attelláo todos os outros 

clejia, ^ Religio CathoUca ijlis Doutofes , que efcrevcrao fobre 

Humanis verfutiis propugnarí os referidos índices; e aílinala- 

tUberet. damente Louríttço Bouchel no 

Note-fe T lu^ar da fua Blbliotheca , que 

fjue ainda que eíle Doutor ef- vai tranfcripto na Prova K\i'W^.. 

creveo em outras partes das J.; e Salgado De Suppticotione 

iuas Obras com paixão manifDm ad SanClijfirmm "PMt . 1 • C»^^« 

iZf contn â Caríâ de Romn-, j j. num. 144, 



^4 Pautk Segunda 

diencia aos fcns Soberanos ; como para ohfervtrcm 
entre íi a fraternal caridade ^ que fez huma das dua^ 
baíès da Lei Divina , e dos Sacrofantos Evangelhos ^ 
e o eftabelecimento da Sociedade Civil ^ e União 
Chriftá. 

28 Efaôos, tomo a dizer 5 qtie demoílrâo a fiim- 
ma neceffidade de fazerem ceíTar os Príncipes Sobe- 
ranos aquelles Eftratagemas , com que fc fez fahir o 
Summo Pontificado por tão eftranhos meios dos ju- 
ftos limites , que Chrifto Senhor noflb lhe prefcre- 
veo ; que o feu Primeiro Vigário obíèrvou y c orde- 
nou ; que todos os outros Ápoftolos cnfinarão ; e 
que todos os Pontífices , que fubírâo ao Supremo 
Apoftolado ate o XI. Século , obferváráo religiofa- 
mente ; para fc attribuir ao Papa Jurifdicçáo Tempo- 
ral nos Reynos da Terra , e Authoridade Superior aos 
Imperadores , c Rcys, para os depor; e para conci- 
tar fedições dos fcus Vaflallos , debaixo do pretexto 
deosabfplver do vinculo de}uramento da fidelidade, 
que todos os VaflTallos por Direito Natural , c Divi- 
no devem aos feus relpedivos Soberanos irrevoga- 
velmente. 

29 Porque efta interprcza, a ouc deo o primeiro 
exemplo o Jpapa Gregório VIÍ , aepois Canonizado 

Selas fuás virtudes (mais com a paixão carnal deHil- 
ebrando , do que como Vigário de Chrifto , c táo 
Santo, como depois manifeíTou) ; e dos outros Sum- 
mos Pontífices, que depois delle intentarão feguir o 
feu exemplo nos referidos faâos de Homem , c não 
íios de Santos Paftores do Rebanho de Chrifto ; trou- 
xe as confequencias das fanguinolentas tragedias, cu» 
jas lamentáveis memorias ie não podem recordar , 
Icm ferirem os corações Catholicos com os mais vi- 
vos , c penetrantes golpes de dor , c de trifteza ; c 
fem deixarem manifefto ^ que as meímas lamentáveis. 

memo- 



e do foí;o 



Demonstração Qu a r t a. jy 
memorias não eftabelecêráo cxemiilos , para fc imi- 
tarem ; mas íòmente deixarão efcandalos , que lior- 
rorizão. para fcfiigir delles. 

Pois que a verdade he, ^ue nomeio do calor, 
050 tJaquellas Concroyerlias, de ambas as par- 
tes Te excederão os limites da razão , e das reípcílivas 
obrigações do Sacerdócio, c do Império: Vendo-fe 
àefde o mcfmo Pontificado de S. Gregório VII. Im- 
peradores , cReysdeptíííos, icm Jutiídicçáo alguma: 
Vcndo-fe o Império, e Rcynos da Europa alHiílos 
cora fcdiçócSjrcDellióes, mortes, parricidios, e Guer- 
ras Civis: Vendo-fe Biípos, cConciiios inteiros pro- 
ícriptos pelos feiís Adverfarios : Vendo-fe Templos 
violados , e Altares dcrpidos: Vendo-fe huns Pond- 
fices depoftos; curros introduzidos por força nos lu- 
gares dos que fearrancavão da Cadeira de São Pedro; 
Vendo-fe oPontíticido occupado por violências de ar- 
mas : Vendo-fe a Igreja Univcríal atiiiâa com Sci{- 
mas : E vcndo-fe o Sactrdocio , c o Império amii* 
nados pelos fcus fundamcnios •. 

Cii 31 Da- 

li Tudo iíío he nianíftfto ive o Papa Alcsaiidreltl, e o 
peias Hiftori as píiMicas; fendo Imi^eroilnr Federico]. uoinno 
enrreellis n mais celebrada de ileii6o. Toni.XVil. p»g, lív, 
F/eary , Çe |iadeni ver nella os onde trAtH di outra Contro- 
lufares fcguintes. Tom.XlIl. vetlii eiitte u Papa Gn^orio 
Idv. fia, pag. íC-/, )io , *ti IX , e o Initieradur FciJerico 
i" . )'I . e J41 í «1»« CO""- lI.nusaniMMdciaay, ei3)9. 
prehendem derde o anuo de No iiiermo Tom. XVH. pag. 
1704. eni diante. E a Caiitro- aS6. J.ç , pag. 991.}. ta, pg. 
vertia do Papa Gngorio Vil. jio, í.ao, pag.|i].í.ai,p«|> 
«Ml o Iiii|ieratlor Fiderico. 339. 4, 39, cum Teqq. atí á pag, . 
Toni.XIV. Liv.*;,pag. (Si. j;B, e ps;;. J4). *>i7» P»S' 
«umreq4.iondett«iad»Giier- jjj.fr, i4i paj. jSo, *, jç , a: 
ra entre oPapa Honarioll, e alibi, trata da outra Contro- 
oDuc|ue d- Apúlia, eCaíatria veríia entre o Papa Aíenandrs 
DO arnio de 1137. Tum. XV. IV, e onwfnío Imperador Fe. 



^6 Parte Sigundà 

' 31 Dâquelles primeiros fanguinolentos , c fone* 
fios eftragos da tenacidade da Cúria de Roma em at« 
tribuir ao Papa Authoridade Temporal fobre os Rey- 
nos , c fobre os Monarcas , e Príncipes da Terra ; la- 
hio o grande Scifma , que principiou no anno de mil 
trezentos fetenta e oito ^ c acabou no anno de mil 

Íuatrocentos e quatorze pelo falecimento do Santo 
*adrc Gregório XI ; fahiráo as fementes das animo- 
íidades , com que Joáío Hus ^ Cahino , Luthero , e os 
outros máos homens , que os feguírão , malquiftàráo 
e Igreja Santa , e innocente ; confundindo-a com as 
defordens peíToacs daquelles Pontifices 5 que como 
homens fe deixarão furprender pelas lifonjas dos feus 
Curiaes , e Miniftros : E fahiráo fuccelfivamente as 
fcparaçôes, que fizeráo da Santa Igreja Romana mui- 
tas das Nações , que até então fe tinháo diílinguido 
na devoção á mefma Igreja , e no refpeito à fua Cabe- 
ça vifivcl: Ifto he, huma grande parte da Alta Ale- 
manha , com os Trcz Eleitorados y de Saxonia ^ Bran- 
dcmbourgo, c Hanover: os Reynos de Inglaterra, 
Irlanda, Krcocla, Succia , e Dinamarca : Huma gran- 
de jH)rçÁo de França : As Republicas de Hollanda, 
cdcfiAiaj c grande parte dosSuiflbs; alem dosou- 
tn)S Prti;cs , que ficarão cm parte Catholicos Roma- 
no» % cm parte Protcllantes , como he bem fabido. 
\ I No iwcio daquclla tormenta permittio a Divi- 
na Providencia , para a fcrcnar , alguns extraordiná- 
rios 

}Ç7, ♦. 44. cumfcqq. trata da no (ki97{. eni diante. Tom, 

Controverfiaeiitrc oPapaGre- XIX. pag.u > 12 > 'J > '4> 2j, 

gorio IX , e EIRcy D. Sancho 24 , j 2 , 5 7 , 6} , 67 , 69 , 670^ 

II. de Portugal no anno de onde trata da outra Controver- 

J 346. Tom. X V í I í , pag. 1 79 , fia entre o Papa Bonifácio VIU, 

e pag. 24f . onde trata da ou- e ElRey de França Filippe o 

tra Controveríia do Papa Gre- Formofo defde o anno de i ?oi. 

gorioX. comKIRey D.AflFon- cmdUntç, 
fuiii.dePortU|{ald«rae oan- 



Demonstração Qy a r t a, J7 
rios AiccclTos , c alguns grandes males ; dos quaes fc 
tirou o grande bem de cefltir a Rinefta defcrçáo , com 
que as Nações Catholic-.is liiáo prccipitadamence fu- 
gindo do Grémio da Santa Madre Igreja, 

5J Foráo os referidos mstes os facrilcgos afíaflí- 
naros dos Grandes Monarcas, Henrique III , c Hen- 
rique IV, Reys de França; A mortandade feita na 
mefma França no fatal dia de S. Bartholomeu : A in- 
diípofiçáo , cm que puzeráo a Rainha Ifabcl para a 
reunião da Gram Bretanha com a Igreja Cacholica Ro- 
mana : Todos os outros fúnebres , e fempre deplorá- 
veis eftragos , que vieráo em natiiraes confequcncias 
daquelles fataes antecedentes ; quaes são os que ficáo 
fubft-.in ciados pela Pane Primcirit DrjisÕo XII : E foráo 
em fim outros dos referidos raalcs os Livros naquclles 
tempos publicados por Mariana, Soares^ Becano^ Bel- 
larm'no , e ouiros Regulares da Comyanhia denominada 
dejcfus; contendo-fe nelles as execrandas blasfémias, 
e atrocidades alEma referidas, 

J+ E foi o grande bem o de que o cfpanto , 
que caularáo em todas as Cones da Europa aquelles 
Ãttcniados, e Livros execrandos, fendo combinados 
com a prohíbiçáo dos outros defendidos ; não fó fi- 
zcráo pegar na pcnna os mais pios , e mais devotos 
Theologos , e Canoníflas da mefma Europa , e das 
Univerlidades delia, Cadiolicos Romanos; mas tam- 
bém os mais Eruditos Doutores entre os Protcflan- 
KS ; para convencerem aquelles pemiciofos erros : 
Obras , em cuja confeqtiencia todos os Governos 
Soberanos forão dando per fi , e pelos íeus Tribit- 
nacs etíícazes ,~ e úteis providencias aos ditos rejpci- 
tos i e lê foráo munindo de tal forte contra as Opí- 
oiões Ultramontanas , c contra o Eftratagema do 
abufo dos índices Roma'io-'Jefu!ticos -, que por effcíto de 
^.{Udo confcguiráo fulpender a arrebatada torrente , 
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com que ^ Nações da Europa corrião a apartar-íe da 
obediência do Vigário de Qirifto Senhor noíTo : E o 
coníêguírão em tal forma ^ que deíde o anno de mil 
lêiscencos c finco , em que o Summo Poniifice Pau- 
lo V. publicou o feu mal aconíèlhado Incerdí(flo con- 
tra o Doge de Veneza; e defde que na aeicação da- 
quella Controvcrfia fe debateo a queftão dos certos, 
e impreteriveis limites , com que a Divina Omnipo- 
tência íêparou o Sacerdócio do Império j não confia , 
2ue algum Reyno , ou Eftado Soberano da mefma 
«uropa j fe apartaffe mais da fujeiçáo ao Vigário de 
Chrííto, Cabeça vifivel da fua Igreja. 

35 Porque como por huma parte os Efcritores , 
^uc pertendêráo arrogar ao Summo Sacerdócio a fu- 
pcrioridade fobre o Poder Temporal dos Principes 
Síoberanos , não tinhão para fuftentarcm efla ufurpa- 
ção mais do que os pretextos de mal inventados fo- 
filmas y e falfas Decretaes : E como pela outra parte 
os Efcritores, que confutàráo os referidos pretextos, 
vendicando a independência da Temporalidade dos re- 
feridos Principes , tinhão por fundamentos das Obras, 
que efcrevêráo os Direitos Natural , e Divino ; os 
Textos claros , e littcraes do Velho , e Novo Tefta- 
mento ; as concordes Tradições dos Apoftolos ; as 
uniformes Decisões dos Concilios; as coherentes Au- 
thoridades dos Santos Padres ; dos Doutores da Igreja ; 
€ dos Authores EccJefiafticos da mais diftiníla no- 
ta ^ : daqui veio a refultar aqucUa útil , e neccíTaria 
confequencia. 

36 Porque naquelles cafos, em que houve quem 
attentaflè contra a Efpiritualidade , que he da Jurif- 
dicção da Igreja , logo os mefmos Principes Sobera* 
nos fahírão a público em dcfeza delia como Filhos 

os 

Como tudo coníla da Parte Primeira na Divisão XI li 
defde o $. 607. at«S o 0, fiiud. 



Demonstração Q^darta. %^ 
osmaisDcvoíos, ecomo Proteílores os mais Poten- 
tes de tão fanta , c rcípeitavel Mãy : Concorrendo 
nos referidos Príncipes não rómcnte ferem aqueiles, 
que tem as maiores obrigações de fuftentarem com 
Amhoridade da melma Igreja a pureza da Religião ; 
mas lambem ferem aquelles , que nilTo tem os maio* 
res interelícs ; pois i^iie nem pôde haver Scifmas na 
Rel'grão, que náo feiáo logo ícgui das de divisões nos 
Kcynos, cEflados; nem neftes pódc hivcrdivisões, 
que náo fejão Icguidas logo das maiores minas : Sen- 
do eftes os notórios motivos , com que os Poderofos 
Braços dos Imperadores , e Monarcas fuftcniárão lèm* 
pre a Barca de S. Pedro , para que náo cbegaíTe anao- 
fragar nas maiores tormentas , em que fluíluou, ou 
nas Decorrências, que ficáo indicadas na Petição íeRe- 
curfo aprefentada a Sua M,igcfladc fobrc o ultimo cri- 
tico eitado deík Monarquia , depois qiie a ^'ociedade 
chamada de Jefus foi expuífa de França , e Hcrpanha '. 
37 E porque nos outros cafos , em que os Cit- 
riaes de Rom.i ( armando-fe fraca, e lemeratiamcnte 
com os ditos folifmas Jefuiticos do feu pertcndido , 
c illimitado Poder Temporal , depois de haver fido 
inteiramente deílerrado do Mundo inítruido , na for- 
ma que acabo de indicar aflima ) intentarão atacar , 
ou com as Excommunhócs , que fulminaváo nos fc- 
culos da ignorância ; ou com a introducção de Li- 
vros, Bulias, ou Papeis fediciofos, os legítimos Di- 
reitos , e independentes Temporalidades dos ditos 
Monarcas , e Príncipes Soberanos ; como eíles co- 
nhecerão, queeráo, c são afi mefmos baftanies para 
defenderem a independência Temporal , que rccebô- 
ráio im mediatamente de Deos Todo-Poderofo defde 
a crcaçío do Mimdo ■■, não paflbu mais pelo penfa- 
mcnio de alguma Cone apartar-le da Conimunhão 
Ro- 
« Ifto he defsle o t. 6i. ate o f, final di JÍM F<:ti<iãi:. 
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Romana , podendo repcllir os «ittentados dos ditoJ 
Curiaes de Roma por dous meios tão expeditos , c 
çrthodoxos, como eráo, e tem fido de mais de cen- 
to e feíTcnta annos a eíía parte, ou defde o referida 
{nterdião do Summo Pontifice Paulo V ^ os que vou 
referir. 

Í58 Primeiro Meio. Depois que a Europa foi 
dcfabufada 5 conhecendo : Primo , que a pena Elpiri* 
tual da Excommunhão não pôde cahir íbbre coufas 
Temporaes , e Terrenas : Secundo , que para ligarem 
as Cenfuras da Igreja ainda nas mefmas coufas Erpi- 
rimaes , he neceífario que precedão a ellas os três Re^ 

3uifitos : de peccado mortal j de contumácia nelle ; c 
e citação , e audiência do Ceníurado : Tertiò , que 
faltando as referidas circumAanclas > e fendo, fem el* 
las precederem , injuftas , c nuUas as Cenfuras , ficâo 
como taes fendo tremendas fó para os mefmos j qoc 
as fulminão , e não para os outros , contra os quaes 
sío fulminadas ; como prcg;ou , c enfinou o Apqftolo 
das Gentes a todo o Univerfo : Depois, digo, que a 
Europa foi allim dcfibufada , nos cafos , em que os 
ditos Curiaes de Roma fulminarão Excommunhõcs 
da natureza deflas , de que eftou tratando , os Prín- 
cipes Soberanos 5 contra cujos Domínios, ou Vaííal- 
íos ellas fe dirigirão , fem romperem com a mefma 
Cúria , e fem lhe fazerem injuria em ufarem do Di- 
reito próprio, que tinhão , e tem para repellirem as 
violências , que com as taes Excommunhoes lhes fo- 
rão inferidas ; mandarão affixar contra cilas Annulla- 
torias y em que as declararão com os referidos moti- 
vos por de nenhum eíFeito , comminando contra os 
ícus refpeílívos Vaííallos , que as obfervaíTem , as 
mais graves , e irremiíliveis penas. - 

?9 Amullatoriaí. , entre as quaes sâo dignas de 
diftiníla lembrança, por haverem fahido de Cortes 

tão 
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tio pias , e onhodosas : A faber : A do Doge , e Se- 
nado de Veneza affixaJa no anno de tÉc6. contra o 
Imerdiflo do Summo Pontífice Paulo V " : A de 
ElRey Luiz XIV. de França fobre a Excommu- 
nháo fulminada no anno de 1688. contra oMar^iez 
de Lavardino feu Embaixador na Cúria de Roma * : 
A do Imperador Jofepb publicada no anno de 1708. 
fobre a Excommunbão fulminada em 'Nome do San- 
to Padre Clemente X[. contra o Provedor das Tro- 
pas Imperiacs, cjuc haviáo extrabido viveres dos Du- 
cados de i^arma , e Placencia "^ ; A do Imperador Car- 
los VI. expedida no anno de 1713. contra hum at- 
tentado , que havia commetiido o Núncio de Coló- 
nia ': É as outras, que refere o mcímo Van-Efpen ' : 
Provando todas , gue cfta hc a praflica aflua! de to- 
da 3 Europa. 

40 Segundo Meio. Nos outros cafos pois, em 
(]ue os mefmos Curiaes pertcndêráo atacar a mefma 
Temporahdadc dos Príncipes Soberanos com Livros, 
com Bulias , ou com quaefquer Papeis fediciofos , 
tifafido lambem os referidos Príncipes dos Direitos 
da retenção , da repulfa , e da proícripçáo , cjuando 
aos taes Livros, Bulias , ou Papeis não tenha prece- 
diJo o feu Real Beneplácito ; fe fervíráo dos expe- 
dientes , <jue farão a matéria da outra Demonjynção , 
a que agora paQb. 

DE- 
a Copiado no Tom. III. das formal, que a Corte de PaHs fw 
ObtisdeFr.PauifSiirpilAyt. publicar no mefitio a-ino de 
2. paç. s?. il« imprersiio <le ifií!. fobre anullIJade daBx- 
Uelmltud. comniuiihiiQ fulminada contra 

í PrecavíJoroMaiiíreftoem o Marquei t.avavdioo Embaí- 
Carta díritiiia iwíoditoMonar- xador de França, 
ca emfi, deSeteinbra deiíSS. c Copiada pot Van-Efpcit 
■o Cardeal d'Eíiree) , "que Te noTom, IV. p»g. 171. 
acha trai ifetinta no Tom. VII. J Copiada pelo niermo Foi- 
^Ctr^Diplammici' rmg.tij: EJpen>bu\tm fig. ^j\. 
e rqietido iwotinu lAttúfeão t Defdes fa^.)7âAnt^iw-. 
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DEMONSTRAÇÃO V. 

Emque feãd huma feparada ^ e compcndiofa noção àasfrm 

'Meneias y com que os Monarcas j e Príncipes Catholicos 

Romanos da Europa prefervdrâò osfeusReynosy e Ef'- 

tados dasruinasy que nelks feintentdrâe faxer com 

as probibiçõís dos índices da Cúria de Romafo» 

bre Livros y que nao pertencião d Reli- 

giãoy e d Doutrina» 

Qsianto d Monarquia de França» 

§. I. 

HAvendo-fe Jà eftabelecido pelas Leis dosReys^ 
Francifco i , e Henrique if , a Authoridade Re- 
gia para a publicação dos Livros y fe eftabelecèrãp 
confequentemente Cenfores Régios para examinarem 
as Obras , que fe davão ao prelo * . E pofto que com 
o Ináex chamado do Concilio Trídentino , que abolio a 
generalidade do outro Index do Concilio Lateranenfe y k 
intcntaflê perfuadir , que as prohibiçóes nelle eftabc- 
lecidas cráo ordenadas fomente contra os Livros , que 
tratavão da Efpiritualidade , não baftou com tudo a 
dita perfuasão , para que o referido Index não coníli- 
íuiflê hum dos motivos y com que o Concilio de Trento 
não foi recebido em França * • 

2 Antes pelo contrario o Parlamento de Paris 
dlcve fempre na maior vigilância y para que os Vat 
fallos dos Revs Chriftianiffimos não recebeífem dos 
Núncios Apoítolicos alguma licença para lerem os 
Livros y que em Roma íe chamaváo prohibidos : Sctv 

do 

« 1?efcr?do$ pelo Gnwide Se- VTT. Cap. 11. Sefsâo X. page 
ífeícài Monfieur De Real jio 362. 
áeu eruditiílímo Livro tntltu\ft» l O tnftCmo De Reat no luga» 

Sft^mWitdú Qw§rm X«yu tYWWOfSM^X»!^ 



Demonstração Quinta. 4} 
do as Sentenças proferidas fobrceíía matéria no refe- 
rido Parlamento, fcmpre fcfientadas pelos diros Mo- 
narcas ' . Os Cenforcs , ([ue cxercitáo a Jtirifdicçáo 
Real , são os oue approváo , cetifuráo , e condemráo 
os Livros *: De forte que nem ainda aos Bifpos he 
pcrmJttido fazerem itnyirimir as fuás Paftoracs, eln- 
ftrucçóes , fem obterem primeiro a licença de EI- 
Rey '. 

j Conclue cm fim o dito Grande Senefcal Mon- 
fieiír De Real a mefma Seísáo X. daquelle Capimlo 
11. por citas judie iofiHi mas , c ínconiraíbvcis pala- 
vras ■': 

Or Bifpas , 01 Sttmmo! Pontífices , 01 CoraííioJ foáem 
irdicar-m! os Li-vros , que a «ojfa piedade vos de^ impedir 
que kamos ; s Nós mo foâerianm! refilar nunca demafia- 
damSftíe ãipiellas advertências ãos mffbs Padres Efpmiuaet ; 
mas nem Elles tem alguma Âiuboridade coaãinja , mm o 
Clero algum Direito , para nos impedir a lição dos Lmoi , 
que nos parecerem bons ; havendo fido ptélicados com Au- 
tboridaàe do Soberano, Dizer por exemplo , a biim homem 
de Ejiado , a bum Politico , a bum Minijho , t a gualguer 
Cidadãos Vós não podeis !er efta obra, fcm encarre- 
gares a voíTa confciencia , fe para ilTo não tendei 
numa licença do Papa, ou dos feus Miníflrcs: He o 
mefmo que dit-cr-lbe : Vós não deveis crer fobre a fcien- 
cia do Governo , fenáo o que o Papa quer que Vós 
crcais : Mfurdo^ que arruinaria pelos feus fundamentos ttf 
dos os Prineipios do Gownio. Todo o Munda fabe , íW 

fOIICOt 

O mermoDíRíoí ibidem, efte regunilo Doutor pron o 

e síiiplilTi 111 intente tBUiiothe- niífmo, iUderi pag, i4i. d*> 

EH de Bmcliel no Iiig«r , que vai baiso do Titulo LUílles MWa- 

traiifcripto na Prova NUME- mutaires-, ena p»g, 574, debai» 

Uíi 1 íodosTifulos LitvwprflíiWx, 

fc tivrií inilis. 

a No dito Tom. Vil. Ctç. 

omcAno £mcA(/ ibtJeiii;0 U. 5e&3oX.{ft^.^(>\. 



poucos Lhros hons fe efcrevêrâà fobrc e/la mtàeria i oi 
qnaes fe não achem mettidoí no Index. Também são fubli-* 
cos as differençaSy que ha femfre entre os Summos Vomifi* 
ces y e os Príncipes Seculares : E claramente fe *vê ^ que 
ejlahelccer a Conclusão j de que j para fe conhecerem os Direi' 
tos dos Príncipes , era nece (farto a approvação dos Papas ; 
Ijc o mefmo y que fatisr os jujlos Direitos dos Soberanos de' 
pendentes da n)ontade dosfeus inimigos. Se o Papa pudejfe^ 
por exemplo y conJHtuir-fe Jui% dosLinjros efcritos fobre am^ 
tas as JitrifdicçSes y Efpiritual y e Temporal y cenfuraria á 
fua n)omade todas as obras y que emfi contém asnojfas mais 
certas Máximas \ tiraria aos Cidadãos com a prohibi^ão àos 
mefmos Linjros o meio de fe injhuirem nos Direitos inconte" 
Jlaroeis da fua Pátria'-, e entregaria aos EcckftaJHcos menos 
injhmdos , e mais apaixonados pelos feus interejfes y a coor 
fciencia dos P&vos , para fe lhes prohibir no Confeffionario o 
ufo dos mefmos Unjros y como injuriofos d Santa Sede Apo* 
Jidicay e Heréticos. 

4 Neftcs mefmos termos fe explicáo Bouchel *, Giath 
íwne * y Richerio ^ , o célebre Doutor Hefpanhol Fran» 
cifco Salgado ^ ^ e outros muitos de grande authoridade. 

5 Noto de paíTagem , que os Leitores não po- 
dem deixar de ver claramente , que os termos íub- 
ftanciados por Monfieur De Real no lugar , que acabo 
de traduzir aflima, e por GiannonCy Richerio y e Salgar 
do y são precifamejnte os mefmos idênticos termos do 
abyímo y em que Portugal foi precipitado com o re- 
ferido Eftratagema dos Índices Romano-Jefuiticos , com 
as funeftiífimas confeguencias , que ficâo manifeftas 
na Introducção Premia defta Segunda Parte. 

6 E 

a Adiante tranfcríptodebai- Gener. Parte II. pag. 24 j . cu? 

%o da Prova NUMERO I. jas palavras ficão tranfcriptai 

h Na Híftoria de Nápoles vOiDemonftraçãoIV.fy.i^, 

Tom. III. Livro 27. Cap. 4. d No feu Tratad© de Sup* 

^. y . pag . 5 8 5 . pUcatime ad Sanãijpmum Part» 

€ tofli. XV. Hiílor. GoncU. IX. Çap. j8.n.i4i* 
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6 E tornando ao Ponco : Náo fatisfeica em ma- 
téria tão f;rave a Corte de (■'arís fó com atjucllc cf^ 
ficaz remédio para hum mal tão grande , paíTou 3 
munir-fe com os ouiros remédios, que vou fubftan- 
ciar. 

7 Hum ddlcs foi o de coUigir a mefma França 
todos os monumentos do Teu Direito Público Ecd^ 
fiaflico; e de o reduzir 3 Artigos fimples, e curros, 
ou aMaximas cercas, cAxiomas, mediantes as quacs 
fe fizeilê huma perfeita diftincçáo , c feparaçáo dos 
Direitos do Sacerdócio , para fc confcrvartim, e de- 
fenderem como de Deos ; e dos Direitos do Impe- 
rador , ou Poder Secular , para fc conhecerem , c 
confervarem também correfpeíli vãmente como per- 
tencentes a Cefar. 

8 O Primeiro Compilador dos referidos monu- 
mentos foi Pfiíríi Pilhou Parlamcntario de Paris , que 
no anno de mil <]Uinhentos noventa c quatro oíferc- 
ceo a EiRey Henrique IV, a CoUecçlo, que depois 
foi illuftrada por Monfieur Dupay cm dous Volumes 
cm quarto impreflbs em Paris no anno de mil fete- 
ccntos c quinze, com os Catálogos de todos osAu- 
líiores , que haviáo cfcrito fobrc cda matéria. Col- 
kcçáo , que foi eílampada cm Paris no anno de mil 
ietccenros trinta c hum em quairo Volumes em folio 
de papel Real por Auihoridadc Regia. 

9 Ailím eftabelecco França o íeii Direito Públi- 
co Ecdefiaftico r Ailim o acciarou na Allcmbléa do 
Clero tida no anno de mil feiscentos oitenta e dous ", 
e nas mais , que depois delia fe feguiráo " : E affim 
Veio 3 pôr-fe tudo na clareza , e precisão , que fe ma- 
nifefta da ultima Lei de ElRey 'Chriftianiffimo feliz- 
mente Reynante promulgada em vime e quatro de 

Maio 
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Maio do atino próximo pafTado de mil feteccntos 
feíTcnca e féis : Dando huma idéa do Sacerdócio , c 
do Império 3 a mais jiifta , a mais orthodoxa , c a 
mais clara y que fc vio até agora ^ . 

10 Outro dos remédios , de que ufou a Monar** 
quia de França ao dito refpeito , foi o de deílerrar as 

C^miciofas doutrinas Mxmarcomacthjefuiticas , com os 
ivros, em que osfeus Authores astinháo publicado. 
Toda a Faculdade de Theologia da Univeríidade de 
Paris ccnfurou as Propofições execrandas dos referi- 
dos Livros ; eftabelccendo no Preambulo da fua Cen- 
íura de quatro de Junho de mil feiscentos e dez : 
í^ tiàbã ctmftâtrãio á obriguçâò ^ em que fe achama de 
dar o f(m Voto y e Cenjura Doutrinal a todos os que Iba 
feiiffim : Que a Univerftdadc de Paris hannaftdo fempre 
ã mfy y e a ama de huma Doutrina bomffima y e faluta- 
riibna : Que o bem y e o focego fúbUco são efeitos da Or* 
dem : Que a Ordem defois de Deos depende da faude y ou 
fwi/erwf Jb dos H^j , e dos Príncipes : Que ao Príncipe , 
cu Potencia Politica pertence fomente o ufo da Efpada da 
Jufiiçiíy como dir, SJo Paulo na Epiftola XII 1. aos Ro- 
niiuios: Que depois de alguns antios certas Opiniões EJhan- 
geirasj Jidiciofas 3 e ímpias , perverterão de forte o efpirito 
de tnuiios bometis , que n.To tinierão horror de macular os 
Rf>x 5 e os Príncipes , com o nome execrando de Tyrannos : 
Que em cot:Jiquencia de bum tJo dctejtarocl pretexto ^ e de* 
kaixo da apparencia de auxili/trem , e propagarem a Pieda* 
de , a ReiigiSo , e o Bem PrMco 3 fe atren>érão a confpirof 
contra es mimos Prificipes y e a enfangueiuartm as fuás 
mtos p^vtÍk idas com hum fanique tio amado y e de tão gran* 
de pr(fo ; r a abrirem coffcquemememe a porta a toda a 
fane de malditdss , perfídias , infidelidades , fraudes , enga- 
ta y furfn%M, traifoesy mortes, ajfaífitiatos recíprocos dos 

Povos ^ 

* NUMERull^ com a fua tnitlucçáo Portugucza na Piov» 
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Wbb , affaltos , f faijuss àe Cidades , 4e Provinciíis , f ilt 
fí^nos florcntiffmos : píif conhecendo além dijfo , ^bc í/?«r 
Opiniões Maholicas , í pemiciofas , /awm íom ^ («faj ot 
fOf /e fepardrãò da Igrej/i Caibolica Afojlolka Somana fi' 
fiem objíinadns nos feus enos ; e Ibes d&i momo fiara /a- 
lirem Ja communicBçSo dos Religiofos , dos Doutores , e dos 
Prelados Catholkos Rnmams , fmjío ijiie imocentes : Por to- 
das eflas , e ouira' raízes ; por bum Acordo Commum ; e 
for bumã firme Befnhçâo, àetejla.-, e cotidemna adita F*- 
culáade as fobieditas Doutrinas E/hangeiras , e fedicipfas , 
como imfiias y Hereriea^ , e inimigas da Sociedade Humana, 
da Pav., da iranquillidade fiblica, e da Fé Catholica '. 
í I O Parhmemo da melina Corte de Paris or- 
(ícnou coherentemenie por Sentença de oiio do diio 
mez de Junho do mefmo anno de mil feisccntos e 
dez , (jiie a referida Cenfura dn Faculdade de Tbeohgia 
íbílè todos os sonos lida nomcrmo dia na j^iTemblca 
dadita Faculdade: Que foífc publicada da mefina for- 
te cm todas as Paroquias : E que o Livro de "João de 
Marimia intitulado DeRege, S- Ifegis ijiJHíutimic , que 
poucos annos tinha fahido a público, foíTè queimado 
pelo Executor da Alia Juftiça *. 

12 No anno de mil fciscemos e quatorze fecon- 
gre^ráo ainda os Trcs Eftados do Reyno para po- 
rem fim ao cfpantofo pro^refio , com que aqucllas 
execrandas Doiitrinas niáo corrompendo os Povos. 
Naqiiella AíTênibléa propoz a Univerfidade de Paris 
nos dias vinte c hum , e vinte e dous de Janeiro de 
mil Iciscentos c quinze o Primeiro Plano das ditas 
Propofifóes dcíbuflivas dai-juellas Doutrinas cxe- 
cran- 
« Atmaes JaSecitâaie átjt- }iz, com a; que rèf^Hi), 
^liinpreflbs «it Paris noftnno * No irieflno Tomo II. dos 
de 1761. Tom, II. p»f. 149. Átmats da Secitiait iejcjxts 
colun. I. Hifiiriaâa Pmtifiea- pag, 9)[ ; E na niefina Mifii- 
ie de Faala V. impreift no ria á^ Pealifisaio lUBauHV' 
meíino inno Tomo I. pag. Toi)i.i,pKg, jaj. 
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crandas '. E de mdo o referido veio a feguír-íe i 
làbía vigilância , com que o Parlamento de Paris de-* 
pois daquelle tempo foi fempre condenando ^ e maiH 
dando queimar pelas mãos dos Algozes todos» os Li« 
vros, com que a obílinação da Companhia chamada de 
Jefus foi fucccffiva • c pertinazmente procurando ef- 
^har as mefmas reprovadas Doutrinas do Poder do 
Papa fobre a Temporalidade dos Príncipes indepen- 
dentes 5 e da jurifdicçáo dos VaíTalíos para attentarem 
contra os feus Soberanos ^ • 

13 Em fim por tudo o que deixo fubftanciado 
íè conclue demonftrativamente : Primo, qucemFratH 
ça nem tiverão nunca , ncmuem lugar os índices Ex^ 
furgatorios Romano-Jefuiticos : Secundo , que por iílb 
nem fizerâo progrelTo na mefina França as Doutri-^ 
nas, que pertendêráo perfuadir o Poder do Papa fo- 
bre a Temporalidade dos Príncipes independentes; c 
as fedições dos VaíTallos contra os feus Soberanos; 
nem feignorão naquella Monarquia os juftos limites 
do Sacerdócio em tudo Efpiritual, e do Império em 
tudo Temporal. 

Quanto ao Pah Baixo Mftnaco , m EJIedos de Flau' ' 

ares y e Brabante, 

14 Na Segunda Demonjhaçao defte Difcurfo fica js 
manifeílo , que as perturbações , que tinháo caufado 
em toda a Europa os Índices Romanos ; e o cuidado , 
em que puzerão todas as Cortes i conftituirâo o Im- 
perador Carlos V. na prccifa urgência de ufar do 

Poder , 

m No mefiiio Tom. IT. dos mar pelo Parlamento de P«- 

Annaes pajr. 617. cum feqq. fe rfs; e os Nomes dos feus Aih 

acha refumído o que paílbu fo- thores, forão já efpecííicadosy 

bre efta matéria. e indinduados na Parte Pri' 

b Todos eíles Livros con- meíra Divisão XII. defde • 

demnados , e mandados quci- ^ 658. até o ^ 642. inclua vò. 
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Poder, c Authorídadc , que Deos lhe dera, para or- 
denar íi Univerfidade dcLovaina, que compuzcílè o 
Index de Livros prohibidos, que por ella foi publica- 
do pela primeira vez no anno de mil quinhentos 
quarenta c féis, munido cora a Authoridade do diio 
Imperador, Indíx , o qual foi dado á luz pela iègun- 
da vez no anno de mil quinhentos e fincoenia c féis 
muito accreíceniado , e outra vez munido com hum 
novo Edicio do mefmo Imperador Carlos V. 

15 Confcquentcmente o Duque de Alva ( Go- 
vernador por ElRey D. Filippe II. nas mefmas Pro- 
Vincias ) declarou , que não tinha vigor algum o ín- 
dex Ramaiio a refpcito dos Livros , que não tratavão 
de Herefias ; e mandou queimar os que eráo contra 
a Religião. Para evitar todo o mal, inílicuío o met 
mo Duque na Cidade de Anvers hum Collegío de 
Ccnfores, ao qual prefidia hum Bilpo, e o famufo 
Árias Moittéino em Nome de ElKey Catholico. Efles 
Ccnforcs, depois de revcrem o dito Index Romano ^ e 
de examinarem muiros Livros daquelle tempo , de- 
ráo á luz o feu Catalogo de Livros prohibidos , o 
qual intitularão Index Expurgai qtíus. Pofto que ncftc 
Index Belgico houveilê muitas alterações do Romam , 
foi com tudo iilb approvado pelo melmo Rey D, Fi- 
lippe 11. em Decreto do anno de mil quinhentos e fe- 
lenta. E por tudo ifto fe ficou aílcntando , em que 
na Flandres não tinha authoridade o referido htík» 
RonuiHO-Jefuitiço ' . 

16 Nem obfta, que nas dicas Províncias foUê re- 
cAldo o Concilio Tríãemino ; Porque nem o mefmo, 
Coacilio foz Index f como fica mollrado , nem a acei- 
tação do mefmo Coneiíío fc fez fenão debaixo das ex- 
preííâs condições de que ficariSo fa!'T]Os icdos os DirH- 
P.iRr. u. D m 

* Van-E£pin Tftn. IV. Tníiit. 73e primmlgetime Legum Part 
II. DêPlaeitiRcgia Pait. IV. per totaoi , & pisciput O?.^ 
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MT ia Coroa de Hefpahba y todos os PrinAlegios da mefmé 
Coroa j e feus Vajfallos , e erpecialmente pelo que per^ 
tencia á Jurifiiicção Secular '• 

17 O que com efièito confirma o Doutiffimo 
VathEfpen * ; não ío dizendo , que o Inàex chamado 
do Concilio Tridemino íenáo recebera em Flandres , mas 
juftificando-o aíEm com os exemplos da Bulia do 
Papa Clemente VIII , expedida no anno de mil 
feiscentos e dous contra as Obras de Carlos Molineo j 
dbs outras Bulias de Urbano VIII , e da outra de 
Innocencio X : concluindo y que fem o Beneplácito 
Régio k não obfervou nunca , nem obfcrva em Flan- 
dres Expurgatario Romano y ou BuUa alguma expedida 
jpela Cúria de Roma para prohibir Livros. 

18 E ífto mefmo fe eítá aâualmente obfervando 
tão exadamente^ como provão os Decretos feguintes. 

TITULO. 

ip DECRETOS DO PRÍNCIPE CARLOS ALE* 
XANDRE DE LORENA , Governador dos Paixes Baixos 
Au/lriacos , eb^. Contendo a fupprefsão : 

, I De dmrfos Efcritos de Tbeologia , que contém prin- 
cipios contrários d Authoridade Regia j e ds Máximas in- 
n)iolan)elmente óbfervadas nos Pai%es Baixos y priticipalmentc 
feio que pertence aos Efcritos de Cmfifsão : 

2 Do Index dos Livros probibidos publicado por ordem 
de Benedióio XIV y incluindo na Clajfe dosLinjros profcriptos 
as Obras do Doutor Van-Eípen, c outras y que efiabekcem 
os Direitos dos Soberanos. 

Em Bruxellas 
MDCCLUC. 

Tira- . 

a O mefino Van-Efpen ín í O mefino no Tratado Vê 
Tradat. Deu/u Píaciti Tom. prmmt^tuionc Legtan. ^ 

AV. Cap. 2. ^. a. 
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Titulo , c Profpedo^ debaixo dos quaes^ depois dá 
Advertência Previa, que vai copiada na Nota , íê c£» 
tamparão y e publicarão naquelle anno de mil íèto* 
centos fincoenta e nove os Decretos abaixo referi* 
dos^. 

D ii IO Pm- 

a Copia do Original Fran- imprimes chez Vander-EUl t 

cez , que contém os Decretos , Malines ; le premier portant 

de que íe faz menção nos 00. iS, pour titre ; Diãúta ãe Sacrmf{ 

19, e2o áedaDemmftração» mento PasnitentiA^pir R,D,W^ 

TITRE Dens , iS*. T. L EaUfiê. Me- 

DECRETS DU PRINCE tropoUtané, Sanai Rutnoídi Cã* 

CRARLES ALEXANDRE nmicum Oraãttatum j Semina* 

DE LORRAINE , Goavemeur ríi Archiâpi/capaUs Pr^Jidem, 

ées PayS'Bas ÂutricIúinSi e'c, Le fecond , intituU : Suppiem 

Portant fupprejffion x mentum TheoUgsA R, D, Lasiné 

1. De Différens Ecriti de Neefen^deveritateKtUgimtís^ 
Théologie , comme contenant reUquis virtutikus annexis 9 0*^ 
des príncipes contraires a PAu- de virtute tempermtttA , per R^ 
toritt^ Royale , et aux Maximes D.P. Dens , ^c. ainíi que d' un. 
Inviolablenient obfervées dans Imprímé contenant rApologki 
les Pays-Bas » notamment fur de 1' opinion duP «Tom/^ Rei» 
ies Billets de Gonfeífion , &c. colet « fur le fait des Bi/íets dé. 

2. De V Index Lihrorum Confiffion^ cenfureé dansTott*' 
prohihitorum , òl(L publié par vrage du Chanoine Dens. St< 
Ordre deBeiioit XIV , comme comme d' un cóté ces deux vo» 
niettant au rang des Livres lumes renfemientdei príncipes 1 
piofcrits Ies Ouvrages du Do- contraíres á 1' Autorité de Si- 
deur Van-E/pen , & autres, qui Majeílé , et aux maidnies invio» 
^bliílènt \ts Dioits du Souv^ lablement obferveés dans ce 
lain. Pays , tant à V egard de la Baile 

ABruxelles In Ctena Domíni , la profcriu 

MDCCLIX. ption des Livres fatte par 1». 

PREMIER DECRET adref- Cour de Roroe , et V Immunitfí 

/«f aux Confeilters Fifcaux âu locale } qu* au fujet des droits 

Crand-Conjeil ( ou Parlenient ) de 1' Epifcopati et que d' un au- 

de Malines. tre cóté V opinion de 1' Auteur 

Le 2. Mai 1759. fur Ies Billets de Conf^on-^ et 

CHARLES ALEXANDRE» l»façon,donti^ provoque leP» 

&c« Tomjon > ne tendent qu' à eiv> 

ILNotts tété renduoompte ^«gçr des dífputes é§a]ement' 

de dnix vcduiucs: io quarto^ inutijes ». de|»|sceés« ot dani^ v 
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. '20 PRJMEiKO Decreto Ungido aos Confdheiros Fifi 
§acs do Qrande Canfdbo ( ou Parlamento ) de MaUnas» 

Em 2. de Maio de 175P. 

CARLOS DE LORENA , dn. 

FOmos informados de correrem dous Volumes em quail9 
imprejfos em Malinas na Cffficina de Vathder-Elji ^ 
tendo o Primeiro por titulo : Diâata de Sacramento roe- 
nitcntiae per R. D. P. Dens , S, T. L. Ecclefix Metro- 

polita- 

reufes : Nous Vous íàifons la rteur des Rtcolcts , lul enjoí- 

prefente pour Vous dire, que gnant deNotre part d'en in- 

c^eft notre volonté. i. que vous fbmier Ic Provincial de V Or- 

vous faffiez remettre parl^Im- dre. 

primeur Van-^ler-Elft tous les Au furplus Nous etant par- 

£xemp1aires qu' il a encore de 1* venu , qu* il fe debite publique- 

Ouvrage du Ghanoine Dens , ment un Inãtíx des Livres dé- 

avec une Declaration du nom- fendas par le Pape Bemit 

bre des Exemplaires , qu' il en a XIV , fans qu' il foit muni des 

débité , et des correfpondances, permifllons ; dans le quel /»• 

à qui il en a envoyé dans ces dex., qu' on dit etre imprime 

Pays, et vous Nous informerez chez Goeíin à Gand , qui lede- 

enfuite de ce , qui en fera réful- bite publiquenient , fe trouvent 

té, pour enetre ordonné ulte- profcrits les Ouvrages duDo- 

riéuremenU 2. Nous vous char- deur Van-Efpen , et autres, qui 

geons de vous faíre remettre etabliflent lesDroits duSouve- 

par le Superieur des Recolets à rain, ainíi que les Maximes fbn- 

Mallnes les Exemplaires de V damentales de ces Pays: Nous 

Ecrit Apologctique , dont le vous ordonnons de faire enlevcr 

P,TomJonc{i 1'Auteur. j.Vous tous les Exemplaires de cet J»- 

vous ferez pareillement remet- dex ^ qui fe trouveront chez lc$ 

tre par Van-der-Elft IcsExem- Libraires de Malines. Et com- 

plaires d' une Reponfe, qu' a me il n* y a point auGrand- 

faite le Ghanoine Dens à cette Confeil de Cenfeur Royal de 

Ecrit. 4. Finalement vous iníi- Livres í Nous trouvons conve> 

niierez au Vicaire General du nir de vous commettre , comme 

piocéfe ( de Ruddere ) de veiller Nous vous commettons à cet ' 

àce que ces difputes par ecrit cffeti Vous chargeant dMnter- 

reftent aíToupies ; et vous fêrez dire aux Imprimeurs de Yotre 

la meme iníinuation au Supe- Dcpartcpcnt d* impiimcx à P 
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polítansc Saníli Riimoldi Canonicum graduarum , Sc- 

minarii Archiepifcopalis Pra:fidein : O Segundo iniiiula- 
io : Supplemencurn Theologiac R. D. Líur. Neefen 
de VeriíateReligionis, reliquis virtutibiis annexis, & 
de virnitc cemperantijc , per R. D. P. Dens , &c. E ia 
mefina forte de bum Pafel imfreffb, que contém aAjKlo^a 
Ãa opinião d) P. Tomfori Ricoleto j fobre o faílo áor Bi- 
lhetes 
avtnÍT aucun Ouvrftge fnns vv potis par le Chinoíiie de la Me- 
trçapprobatioií. Vous ftreí de rropolitaiiie de Malines Dcns, 
plus comparoitre par Jevsnt et imprimíi chii Vitwler-Elft, 
vouí le Chanoine Fiippnii ( •). ainíi tiii^uneRíponfeApologe. 
et vous lui fétei connoicie lê tique dePupinionduP.Tiim- 
nií contentenient , que Nous fin Recolet fuc lefút útíBH- 
avon» de !« fecilití , avec la lits ãeConfeffiiin, cenfureépaf 
guelle it a approuvé tes ouvrit- ce Chanoine, Nous vous fairona 
ges dont il s* agit j lui enjoi- la prefr nte pour vous dite , que 
gnant denotrepart J'ctteal' CQnimel'OuvraEedecederniet 
ívenir plus cireonrpea , et le renferme des príncipes contraf- 
prívenant de ne pim donnet I' res àl' AutotitíSouveraine, et 
apptDbatioTT àaucunOuvrage, aux MaEime» incoatedables de 
iiu'íl n'ait paffí parvotrecen- ces Piiys, lant àre|;ard deU 
lute. A tan, Stc. ( para?lU ) Ne. Bulle Jn Cieaa Dúmini , la Pr». 
Ut. (llsní,) CHARLES DE rctiptioniíí LÍWMfaiteparU 
LORRAINE , ( contrcligné ) Cour dcEome, etl'Imnwnítií 
DE KEUZ. locale, qu' nu Tujeldes droítsde 

I' EpifcopaC i et ijue les difputes 

SEGOND DECRET, orfr-fí^ fuc Umitiere, (luifaii 1'ohjet 

Jl aiix Cmfiilleri Fifcaux átt je la Reponfe du Reculet, ne 

Ctafeil ie Braíanl , et des du- fendenc qu' a engager des diC- 

Ires Ctari Seauirainis áes cuflions égaleiYieiitlnutilfs, et 

Pays-Btts. da nt^ereuresi Noui «oulons, que 

Lea. Maii7!9, vous faffiei enlever les Esem- 

CHARLES ALEXANDRE, pl»iresdec«OuvraEes. den,a. 

j. 'me que la Reponfe, que Ie Cha- 

noineDííJ a fiiite auP. Toat- 

ETant informas , qu' il Te /frr, dechei tous les Libr»ir~3 
debiie en cette Ville deuí de votre líepartemeiít. 
volumes Latins Ui quarto com- Au furplus , comine il Nqus 

<•) LeChanoine Fiipnííweft aulSr Auteur deroralrjn Fú- 
nebre duCirdiral d' Alface , nu 1' on truuve iIestraitsçeftc«Ti- 
%m;s à 1' efpiit , «c aux inKntJons Uu Gouvnnemtnc. 
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Ihcrd de Confirsão ^ cenfmada na Obra do Conega HtnÁ 
B C0m por buma parte os ditos dous Volumes contém prin* 
fiftoí contrários d Átítboridade de Siut AíageJIade , e ás Ma* 
nbMí iw\)iolavelinem obfer\)fidas nsfie Parx, ; affmi pelo 

rr pertenci d Buila da Cca do Senhor , d condemnaqao 
Livres fiita pela (lorte de Roma ^ e d Immunidade localy 
$mm pelo ftí íom aos Direitos do Epifcopado : E pela ou^ 
fm pitie d of^íftíSo do Ásahar , que efcreveo fobre os Ef- 
crttot de Confiisio > e o fmd(» ^ com que elle prorvoca o 
|P% Tonifi^ ^ Jt nSaencoiniMú a mura coufa y que não feja 
«•ndfâr drjipmàr r.fit imtíeis , anno iniemp^vasy e perigo- 
f» : Ms fBos Urifjbm ã pítcjeme > pela qual ws fax^mos 

faher, 

♦rt iNíitVín^u xjtt' il Tc á^Sw ittirti !a nKhne rille > ainã qu' une ré- 

^*n* c^wik mv-í «« ttJLrx JtH IJ^ rpn^ AroSogétique de 1* o^ 

xr«^ ^^i|^«vJ^ |f>Ar If l>*r*í Bi^ niondu P. IVmt/Sv Recoleir* 6r 

»Ní \H^ . Ôrtfe >í«* >1 K^t «nam le ft t Je$ Biiítís ir Cjn^ZJSim^ 

^"^ *«c^w» f«n«ííH»^M^ * dí«< le cenr^tre^^ far ce Chiirónc- lOais 

t(^*»c;#»fey ^tTvMW^^t^MvMVòtí CMiime ces Ou¥rJí:es isnáêr- 

íi» OwxTfcçes >3a IVvVac T*»^ ment des priíicií»e$ ccmtmbeà 

ií^/^i^nàxitw^quíwâbHireHt 1'Autorlté Smivi»r»inp , erwx 

V^l^wstí daS^^uveriin, et les Míxh^^ Í^K^iiMííiUWes efe cts 



1^A\$: yous vousordonnoii«i ti* Í'W^''*^ 4V'M.W . Hrofcrii 

eii ftire enlever psiriUrfiir^t jÍía ^ -'-^ tí*ií^ >^r la Courde 

tous ksExempUiiT';. A i ^- > -í^v *f^\^^ > et r Iminunité loade, 

q'-^ au lujçt des l>roits de f 
T«OtíHfr\^V V'V>'r'**^"*' * ^P^i'»'«>iVit ; et .{ue lesdifputes 
0Ír€fymÍ^'*V ■•''■'-"'-'-'- iur lanutiere, t;u; uit Tobjet 
yí/f''ífet.,v.-í«,." *^^ ^"^ Kcponfe du Kccolet , ne 
L-j z. .\VCi *7) A tenJent, qu* aengagerdesdif• 
' ^ " ' guiHons égalemeni inutiles, et 

CH 4H V W A tíáV ANDRÉ , dangereuies Nous vous ordoiv- 

^^' ^ ^^ nons de faire enlever tous les 

Exemplaires de ces Ouvrages, 

IV Nous eft parvenu, qu' íl fe qui fe trouveront chez vos fup- 

^If bile deux volumes in quar- pôts , et d' ctre attetitif à ce qu» 

\\\ iHunjHífcs en langue Latine il ne s' en introduife aucun dans 

j»4r Ir Chanoine de Ia Metropo- p Univerfité , et vous Noas ft- 

"HPde Mallnes Dens , et im- rez connoitre d' avoír execute 

1^ chC2 YanHÍer-£líl dans ces préièns ordres. A tsnt i Acc« 
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}èefi que he a Noffa -wniaik : Prima , que Vós façais m» 
Egar pslo Impreffbr Van-der-EtJl todos os Excmiilares da 
hra do Cmcgo Dens , gae dle ainda tiver em fea poder f 
m bama declaração do latmíro de Exemplares , que tiver 
;nÍ:áo, e dos Correfpondciíes de/íes Pahís , a quem bou- 
ir feito remslfas ; e Sos infonmreis depois do que refultar 
•.ftas diligencias , para fobre cilas da'-inos «f Noffàs Or- 
na ulteriores : Secundo , wi encarregamos de Vós fazeres 
itregar pelo Superior dns Recoletos de Malinas os E.vempla- 
s do Eferito Apologético, de que o P. Tomfon bt Ãutbor : 
eriià , Vós fareis igualmente entregar por Van-der-ElJ! or 
xemptares de buma Refpojla , que o Cónego Uens /fa «o 
ferido Eferito : Quarto . Jinalmenie infimareis ao Vigaria 
eral da Dioccfi ( de RudJere ") de fe applicar com todo o 
lidado a foíer com que ejlas difputas por efcrúo fiquem /o* 
tas ; e fareis a mefma infinuaçÃo ao Superior dos Recolc 
t j nrdenando-lbe de Nnjfa parle , que informe dejíes for 
ot o Pron)ittciat dà fua Ordem. 

Além dijio havendo Nós fido informados ^ de que Ji 
U 'vendendo publicamente biÁin Index dos Livros probibi- 
7s pela Papa Bemdiílo XW , /em preceder para ijfo » 
fojfa psrmifsSo ; Index , o qual Je dit. banier fido ejlmn- 
ido em Gands na OgUiiia do Goefin . que o efid vendendo 
iblicamente ; acbando-fe nelle profcriptas a's Obras do Dou- 
r Van-Efpen , e outros , que ejí/ibekcem affim os Direitos 
W Soberanos , conít as Matimas fundameniaeí dejlís Pai- 
■s : vos ordenamos , que façais feqtiejhar todos os Exempla- 
is do referida Index , que forem acbados nas lojeiís dos 
{■vreiros de Malinas, E como no Grande Confelbo não ha 
ntfor Real de Livos , Nos pareceo , que coimnha dar- 
ás , como damos a Noffa CommifsSo para ejle effeiío : Ew 
nregfindo-vos de probíbir aos Impre(fnres da Vojfa repor- 
çáo , que no futuro (Jlampem Obra alguma antes de fer 
ir fás approvaáa. Fareis tombem comparecer na VofTa 

Êa o Coaego Foppcns, e Ibe intimartis aejhaiib^^, 
1" 
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fm «or cjmftm ã f& ilii o Ar y campte approvou as Obràt\ 
ir fMf > irmã ; ^Àrns''iòo4k dã NoJFa parte y que dacpA 
tm Sãmt 6ÍM mm cir:x3]cJpcS» ; c frrvemndího y para que 
m fiiSÊn mA tf^"^^ *-'!3B»i Oirã ames de ter pafTa" 
èè ftU Fa^* GraÍEr4. Pít imo , ^. Rubricado Ne. 
Or dEiuio C\RLOS Dk Lorkka, c referendado de 



it O Segpoio DocrciD <!!r^do na mcTma data 
s: OxiJ^lH££:v>> FácKS %x^ Gonlêlho de Brabantc , 
t diK«ucn» TrcoM» ^pranos dosPaízes Baixos: 
£ o T«c :^ IVcKxo nundido no roefmo dia á 
V:ft^<«ctiáiií cr LcrJÒKi^ Iikío concebidos nos meí^ 
n^ SiaKXCS c^r^nc^ oo> <]ut £ci afiima traduzido ; 
jÉk^ bt ^ pci 3rG(;!>icr, e eacdrpsr a<]iid[lcs Livros y 
i^PAT JCK»à>> 1 iflò^pRiiscKsi lemporal dos Principes 
^CCCTB»»: ;. c f«» pvaât&r o iHbr Expttrgatorio y qae 
jkr c^&^kt poDcc^òo» Cft> idKàcfivel Nome do Santiffi- 
lífc^^ t>kix E«ei:i^^ Xl\ > como tudo confta dos 
ièurj. CVtçoftS: Fcmccícs, ^luc rio copiados nas No- 
Çis vksfc > í i?$ vàícs FrigriSK prôximos prece- 



25 N'í>^jcm cctn^^sçGíírxíço melhor a importan- 
c?i» JovieLciíiQ yv>»iix> cJc^Jt, ^-^j cabioluta pro- 
litf&i9Ã> Ji?:^ Livres^ uo vjti Ji ivcpoblica de Veneza. 
Fcrcadco o M^c.èruj Rjimcio tncr^xluzir-lha , ganhan- 
do , pari Àjf:ni o conè^u-r , os loNjuifidores de Ve- 
neza , deiufxo Ja AuthònJ^fc das intlancias do San- 
iiiRmo P^irc aumente MIL Porém os Sábios y e 
4fcMiKcUfvx5 RepuSlicanocs , ^uc tinhâo percebido pcr- 
K i(amcatc os incrí^. ís ., e os fins dos taes Expurgato- 
fu^ , i\M\urav> o cxiwJicnce de moltrarcm na appa- 
fcnct.^ » ^ue cv>ndciceadiáo com aqucllas inftantías , 
t de prccavcixm ao mcfmo tempo na realidade lodos^ 

05 



^ Demon! traçSo (Xoínta. y? 
ds males , que cilas amcaçaváo á Soberania , e ao 
foeego público do Eftado. 

2} Para facilitar o cíFciro daqucUas inftancias > 
deo o mefmo Santo Padre Clemente VIII. ao Car- 
deal Pfíaíi , Patriarca de Veneza, o Carafler de Nún- 
cio Apofloiico , dizendo que era ao fim de tratar 
com 3 Republica aquelle gravílfimo Negocio. O Se- 
nado , porém , dirigindo-lc pelas fuás cfarifEmas lu- 
zes j celebrou com o dito Cardeal a Concordata de 
vinte e quatro de Agofto de mil quinhentos e noven- 
ta e fcis ; na qual moftrando que permittia os Jndí- 
cer RoínflíWT , conou nas raízes todos os males , que 
de lies podiáo refultar-lhc. 

24 Pois que fc concordou : Qae os lítn-OJ fufpe^idi- 
Ãos pdo Index Ji cxaminajfem ieniro no EJIaio de Víhs- 
%a ) fim que fqffem a Roma ; Que em quatao dura/fe o 
txame , fi puàejfem tioiifer com Hwíça do Ordinário , e do 
Jnquijidor do EJIedo i Que os Origiiiaes dos titjrof , <jue fe 
eflampaffem de iionio , oa os amigos , que fe Teimpriímjfem , 
jirião eiureguts aos Reformadores dos Efhdos , fartt qiíff 
fojfem pqftos em Cofres feguros tia ChanceUaria do Doge 
com bum exaílo Imeiítario : Que as Bulias , tm <]ue fe con- 
cedia aos Bifjios , e ao Inquifidor a faculdade fora protíH' 
rem Livros, ^tidaijue não fojfem expreffos hoí índices Ro- 
manos , fe dcvião rejlringir aos Lifwos contrários d Reh- 
lião , Ep-angeiros , e ejlamçados com Ikenqas falfas : Que 
o "juramento , que as mefims Eiiilas mandavão dar aos li- 
vreiros , e EJiampaiores , não lerião lugar com os VaffallV 
ia Serenijjlma Rêçublica , eíj-í. " 

25 E porque ainda depois da referida Concordata 

ero- 

n AsBulIas ãot Sinios Pa- acháo tioTnmoTV. das Obras 

drespinIv,eCIem-nte VIU, de Serpi imprelTis em quatro 

coaias Exp'it-faiiiri!>s Rffntanni no «uno de 176J. pag. 4j'. 

Btc então publicados i eaCon- cum Oquentibus da Inipitrsíi,<l 

cordau clcrita do ãsa átilts , fe ile Jltímjlti, 



A 



^ Partb SbcundA 

(ODpKffm a Cúria de Roma todo o íêu poder, e afw 
tifido com os Inquifidores de Veneza , para que t 
jDOfivenção delia ie foílê efquecendo : Se armou , e 
§oi annando o Senado cada dia mais contra aqueUes 
defigníos com as opportunas , e eífícazes proyiden<¥ 
das referidas pelo Hifloriador mais douto , e bem 
jnftroido no Governo de Veneza , que fe conheceo 
na Europa ' : O qual íê explica ao dito refpeito ne^ 
fias formaes pakvras : 

Pelo que fertence aos Linjros prolnlnâos pela Curta ii 
Boma : nao permtte a Réfublica ^ que os Iwpdftiores psé 
tUpem nofeu EJlaio outro Catalogo ie Lhros frobibiiosf 
que nao feja o do amo de mil quinhentos e mventa e finco 
for ella recebido em n)irtude da Concordata j que bavia fei" 
to com Clemente VUL no anno de mil quinhentos e noventa 
9 JHs. E porque effe Catalogo foi depois imprefo muitas *»• 
%esi e os Inquifidores harmo empregado toda a fua diligeih 
ría y para inferirem nelle Livros pofteriormente prohibidosy 
€ para illudirein por efle modo a dita Concordata : o Senado 
Mrou fobre ejle vegoáo a feia vigilância j e fe conJHtm» 
m eftado de não poder fer furprendidp pelos Ecclefiqfiicos. 
Qpando fe trata de publicar de novo algum Livro probUn^ 
do y que não contenha matérias de Fé y o Senado ^ antes de 
frefiwr paxá iffo o feu confentimento , fa% examinar cuida* 
àofameme a Doutrina , que nelle fe contêm ; e fonda pru- 
iememente os interejfes , que conduwão a Corte de Roma 
para o condemnar. Depois do que f fe o Livro fe probibCy 
fe debaixo do Nome j e da Autboridade do Príncipe , fem 
que os Inquifidores nijfo tenhao alguma parte. 

Porém como os Inquifidores faxdao imprimir muitas ve» 
%es o Catalogo de mil quiiibentos noventa e finco y para mo» 
Jhrarem ao Mundo y que a Cenfura dos Livros pertencia fi» 

mente, 

a AmeJot iê íaUeu^mê no BOtmK>der74»: Iftohcdt£B« 
7ani. I. p«g. |6r. «um feqci» ftoria deVtncza. 
Bi Edição publigwia cm Leão 



5P Dbmonítração Q^uinta. jô 
(BíWe aos Eccle/ta/Hcoí : o Siimão ordenou aos Lhrtiro! ^ 
fue mo imprimilfim mais o dito Catalogo , Jeitão com a 
CoiKordaia inferta no fim delk. Donde nfuUou ^ qae es 
BcckftaJHcos feriêrSo depois iaqutlie tempo a iiomade de 
publicar o Primeiro ; não ijrteroidf , que com eUe Je publi' 
caffèm os Exemplares da Segunda , que coalém muitas re- 
firicqSes da faa 'Jurifáicgão fabrc ejla matéria, 

z6 Em fim he rambcm oucro faíio notório , que 
Veneza náo reeonhecco nimca , nem reconhece na 
Cúria de Roma o Poder para prohibír Livros , que 
oáo pertcnçáo á Religião , e á Doutrina : E i^e 
ainda para as prohibiçóes dos Livros dcflc género y 
deve preceder o Exame » c o Beneplácito dacjucUa 
jlluminada , e bem dirigida Republica. 

Quanto aosReynos deNapoleiy e Sicilia. 

27 O que nacjucHes Rcynos palToii ao mefmo 
refpcito da prohibiçáo dos Livros, fc acha compila- 
do no Tomo SVIL dos Rcgiftos do Archivo do 
Confelbo Collaural , ou Juizo da Coroa da Cone de Nápo- 
les. Regtílos , nos cjuaes fe guardSo as Memorias de 
tudo o (jue alli tem occorrido fobrc as Coniroveríias 
cnrre asjurifdicçóes, Ecclcíiaftica, eSecular. E por- 
qiic todos os Documentos , que fc contém no dito 
Tomo XVII , fc acháo reíumidos no pequeno Vo- 
lume de quano , «^ue o Erudito Doutor BartMomett 
Ctíoccarello ( digno JWiniftro daquellc lUuminado 
Coníèlho) eftampon cm Veneza no anno de mil fe- 
teccntos vinte e hum : Bailará copiar-fc aqui pw 
maior brevidade o Titulo , que moftra o que fe com- 
prebende no referido Compendio; eextrahir da Obra 
nellc recopilada o que íor mais indiipenfavelment0 
iKccíTario para o meu aflumpcg. 



éo Paiítb Segund» 

28 No dito Compendio ^ fe acha a Rubrica f 
pu Titulo feguinte. 

TITULO VIL 

Da Imfrettfa ^ e dos Imfrejfmu 

REUfio iatmprenfa^ e ios Imprejfores ^ e de todas 4f 
probiUçSíSy qiie fi tem feito em diverfos tempos depoB 
(Uimíenfáhdalmfrenfai tatuo pelos Pontífices Romanos ^ co^ 
mo pelos {^Mcilios Onherfies y pelos Reys , e Príncipes ChU 
/IJht Seculares \ e pantcularmeme no Reyno de Nápoles ^ 
para ^ ft mSb infrindjfi coufa alguma fem a fua liceth 
fa: Òos eafos^ e cotattinerfias iejurifdicçâby que occorrê^ 
rA em Né^oUs em vários tenfos y fobre materías de Inh 
fm/kyi lmpn{fmsi E das petéiÚçSes doslinjros impref^ 
fos y ^as for owfii de Jmjdkção y affim dos Eccleftafii^ 
ix^Sy iMím» àos Srv^Arts. 

ay ^ F. logo debaixo da referida Rubrica y ou Ti- 
tMÍo te achio 0$ Extraâos concdúdos neftas formaes 

O C^^iH^ T^iàt^ium na Stfsh W yqaefci celebrada 

^ Mit Ãt^ Ahrit àt mil fsinkmt& ftanma e féis y no Deere" 

9t Vk <\\kk>nc y & uiu Sacronim Librormn , probihio 

mf binf^xjbfrs rjamf^artm Lnros da Sagrada EJcrítwra y 

€ Nmas a tUa y fem licmçã dm S^^mores EctlsJiafHcos\ e 

maadouy ^ mSòfc imprirdnan tpiaefqaer Livros de coufas 

Sagradas fem os Nomes dos feus Asaborci j nem fe vende f' 

fem y ou rmvtjgm , fim ferem prímeiramente examinados y 

9 approvadof pelos Ordinário! , ddmxo da pena de Ex- 

eommunhSoy e pecuniária y pojia no ultimo Concilio Latera» 
nenfe. 

Bulia do Papa Uío X. de quatro de Maio de mii 
péinbentos e quime , publicada y e approvada no QmcUiQ 

Luue* 

*ag. 349. Titulo VU. Delia Síampa , e' di Stampatori, 



Demõn sTR AçSo quikta; et 

íaUraniiifí , qae profcííío que ft pofsSo imprimir Lí'vroT 
fem licença dos Ordimríoí , e dos Inquiftdore! da Cidade , 
f Diocefe , onde ellei fe bio de iríifrimir ; e manda , que 
ãquelle! j qtie foíem o contrario ^ e os imfrimem fem at 
ditas licenças , percão os Li-vroT , os quais devem fer quei- 
mados publicamente, e paguem cem ducados fará a fabri- 
ta de S. Pedro : E oi Imprefforez fej/io fifpenfas por hum 
anno do exercido da Imprenfa, e excomrmng^s i e pfíji- 
Jlinda lia Excommunhlo , fejSo ca/Hgados conforme os reme* 
iios da Lei. 

JO Ncnliuma deftas Dirpoíiçces , c Bulias foiáo 
porém de obfctvancia alguma nos ditos Reynos de 
Nápoles , c Sicilia. Muiio pelo contrario os Mo- 
narcas , e os Vice-Reys por cllcs delegados, foráo 
fempre os que cxerciráráo a Suprema Jurirdicçâo fo- 
Iire as Imprenfas, e fobre os ImprelTõres ; como íc 
conclue pelo mcfrao Compendio ' neftes precifos 
termos ; 

O Vicf-Hey D. Pedro de Toledo por hama Pragmática 
feita a qaime de Outubro de mil quiníxmos quarenta e qu/i- 
tro , ordenou , que o: Li-vros de Theotogia , e Sagrada Ef- 
critura , que tiiiefem fido ncnamme impre(fos dos 'vinte e 
Jituo anms pretéritos olé dquelle tempo , não fe reimprimijfem i 
e oT imprejfot não fe pudc/fem ter , nem 'vender , frm ferem 
primeiramenie aprefentaàos ao CapellSo Mór, para oiver^ 
I examinar ; e depois de vijlos , ordenar que fabiffem d lu% : 
Sque os Liwos de Tkologia , que foffem imprejfos fera no- 
me do Autbor i e aiffielles , que fojfem de Author reprova- 
^i fi probibiffem f e que detieiibiim modo fe pude (fem ter, 
m 'vetuier. E airíma deNo^iembro de mil quinhentos eftii- 
coenta , por outra Pragmática ordeno» , que fe nSo pudejje 
imprimir qualquer Livro ^ nem depois deimpreffo •venáer-fej 
ftn) licetiça d» Vict-Rey. 

Commfsão ^ que f eu. o Vice-R^ Duque de Aicalá a 

'vinie 

» DrrUe » pag. ajo. i. II Více-Re «mi oi ii« fc Í*í,\iCía« 



éfJ^ Partb Sequnda 

nfiftte c ires de Novembro às mil quinhentos e fejfeuta t 
humy e renovada a oito de Maio de mil quinhentos fejfenta 
e-dousy ao Reverendo Padre Valério Malvezino, decujík 
vida CatMica y Virtude , Doutrina , e outras boas partes ^ 
tfie na fua Pejfoa concorrião y era Sua Excelkncia muitoi 
iem istformado: Nomeando^ Comntijfario Régio y para ver, 
€ approvar os Livros y que vem de Alemanha y França y e 
omras partes ao B^yno deNapdeSy pata que não fejSo vêf 
ftãos de Hertfuu 

Omfitkã do Vice-Rey Duque de Alcald, efcrita a Sua 
Mãgefiêík ã dextfe» de Abril de mil quinhentos fejfenta e 
Mav> fibn a queiiMy que faxia o Nuneio de Uefpanha em 
hem Mitmid dado a Sua Mageftade : Dixendoy que o 
Aitdnfpo de Nápoles y e outros Prelados y não po- 
dilo fiotcr imprimir coufa algumt concernente ao íèo 
OtKcio » em virtude de huma nova Pragmática. A 
yi^ra io qm v^f^onde a Sua Mage^ade : Que não ha* 
VI* Pra^maiicii ; mas que havendo fabido o mefino! 
Vicc4(cy « que pelo Vigário do Arccbifpado fe tí- 
nh* maiHWk^t e ordcna^fo aos Imprcflbrcs, que são 
Ití^vt^ c ivlidcm em NajH>les , que não imprimiíTem 
vvMl<4 <4t^\unA kIc vjxMKjucr iorte i o qwú Mandada 
fu i\M\U\^ <^ ívMma vK> Concilio Tridcniino, que fal- 
U \\\ \KvH livcwNi vU S>^jirada Efcriíura, c refpeôivos 
^ \<f\\ps\s>i K iai^\bco\\cndo iibido, que pelo mef- 
twv^ \'ij;4rtv^ ^ c v^VKiw l*tel^loí> le íazião imprimir 
liullas , ks qu^ic^ te uao tinha concedido o Exequatur z 
l*ar* que lè nlo imprimirtcm coulas , que não foííem 
convenientes ao lerviço deStra M^^ítade; omefino 
Vicc-Rcy fez dar Ordens \*ocai» aos ImpreíTores , 
para que não imprimifiêm coufa alg^ma fcm licença 
lua (éOim feobjerva boje^yCÍcm Lcença do ArcebiP 
po de Napolcf , ou do feu Vigário, como Sua Ma- 
giitadc veria pela Certidão dos ImprclTores : E que fe 
confcntc iíto ao Arcebifpo, ou ao feu Vigário; por- 
que 



^r Demonstração Quinta. íj 

•íie nos Livros profanos fe coílumáo pôr covCas , cjuc 
dizem refpeiío z Religião ; c por iíTb fe pcrmiite , 

Juc os veja como Peíioa , que trata das coiifas da 
Religião. 

Relíu;So do Rígío Cnpdlao Mar feita ao Yke-Rey a 
tinte e féis de Abril de mtí quinbevios feienia e feie , com 
o fctt Voco , mtds dÍT.: Que fe pode dar o Régio Exe- 
q«aiur ao Mandado do Bifpo de Avellino fobre apu- 
blicaçáo do Breve de Indulgências concedido pelo Pa- 
pa á fua Igreja Cathcdral por dez annos nos dias de 
São Moddiino ; e de fazer imprimir o tranfumpto 
do Breve em língua vulgar. 

Voto do Confelbo Collãseral no frimei^a de Peveràro 
ie mil quinbento!: e eileiíta , fohre a licenqa pedida , fiaa 
fe imprimir o Concilio Provincial , feita pelo Mcátfpa 
ieNapoles: E foi concluído : Que fedclfe, íem pn^nizo 
da Jurifdicçáo de Sua Mageftadcj e com tanro, que, 
fe nomermo Concilio houvefle alguma coufa contra 
a Real ]urifdÍcçáo , fe liouvelTe por não dada a li- 
cença; nem folTe viílo haver-fe confeniido de algum 
modo no que lhe foflc prejudicial : E que aos Im- 
prelTores fedclTc huma AttcftaçáoOriginalj para que 
pudefièm imptímír , dizendo-fe nclla, que fe lhes da- 
va conforme a eftc apontamento. 

Relação doCapellSo Mar feita aoVice-Rey afinco is 
Hoveiiéra de mil quinientos e oitenta, com o feu VoiOy on- 
ie dit. : Qjje fe pôde dar licença ao Vigário do Ar- 
ccbifpo deCapua, para que poííã fazer imprimir hum 
novo Kalendario fobre a oblervancia das Peílas da 
fua Diocefe, 

O Vice-Rey Dajue de OJfuna a mite de Março ds 
mil quinbeiiioi oitema e fcis ordenai com Pragmática z 
Qye os Authores do Reyno , ou hâbirantes dclle não 
fizclfem imprimir Livros no Reyno > QU íbra dello 
Ictn licença do Vice-Rey in fcrigiis. 



f o Vke^ty Cmic iã OUmm a trinta e hum ie 7^ 
ffifio de mU quinhentos mnema e oito y fn Pragmática^ 
para que os Imprcílbres ■ não pudeflèm abrir Oflíicí< 
na y ou cafa de Imprefsão (em expreíTa Uoença do 
Vice-Rcy^if fcripris. 

% Orice-Rey Conie ie Benan)ente com Pragmática if 
finco it Julbo de mil f cisamos e tns ^ ordenou : Q^ 
^OfleAjuer Livros ímpreflos (ora ^ do Reyno náo ft 
pudefliem .vender fem licença do Vice-Rey in firifiiu 
Confuka dirigida a Sua Mageftade feio Conde de Bt^. 
rnmme a quatoru de De%eniro de mil feiscemos eftnco^ 
na qual lhe participa n)arios negócios de Jwifdicçâo , que* 
Máò occorrido ^ e entre outros o da proldiiçâb feita pet 
Sua Samidade dp Idwo que imprimo o Regente de Oath- 
ÚUy com ordem de que fe não troeffe ^ nem leffe o dito lAt, 
«wv^ dàaiao da pena de Excommmibâò : Lvvro , no quàip 
dedaranjâb os remédios , que nefte Reyno fe praticSo em dt^ 
fcM da JurifdicfSo Real , para que os Vajfallos de Sua 
Magejiade nSo fejJo maltratados , quando os Prelados du 
Utyno querem proceder de faâo contra elles^ ufurpando á- 
Jka Real JurifáicqSo : Cafos , nos quaes fe lhes fojuem air 
nweflações por t^es n)er^í\ e quando i(fo nãobafta^ sâocha^ 
modos ; e querendo ainda paffhr adiante , fe lhes co^umh 
Jequejhar at temporalidades 3 e cftcarcerar os feus parentes ^ 
criados y e amigos leigos ; e por ultimo nao querendo defif^ 
tify e obedecer y sSo lançados fora do Reyno : Reprefentmdá: 
c mefmo Vice-Rey a Sua Mageflade , que Joffrendo^fe afiiti^ 
loy nSo haneria mais quem defende ffi a Jurifdicção ReaL ■ 
Bando do Vice-Rey Conde de Lemoa D. Pedro Pemaa^ 
ies a nnnte e oito de Fenxreiro de mil feiscemos e afoue^ 
por ordem de Sua Magejlade , em ^virtude de buma Carta 
de nove de Dexembro de mil feiscemos e dez y prohibindo •• 
Tomo undécimo dos Annaes Eccleíiafticos de Baro»' 
fiio^ por ter reprovado nelle a Monarquia de Sicilia. 

Carta de Sua Magejlade efcrita ao Vice^Rey Duque i$* 

Akalé 



JP Demonstração Qv r n t a^ 6f 

M:aU a àsT. áe Agoflo de mil fíiiceaiot -vitae t fcíc , /o- 
hrc ã probibiçâo feiía em Rama do Liiiro âe IX Pedro 
de Urrics a re/peiío do graiide Tribunal da Vigairaria 
defic Keyna de Naí>ole!. 

3 1 Efla hc pois a pratica , que depois dacjuclle 
icmpo ate agora fe ficou obiervando inaltcravclmen- 
ic nos referidos Reynos em todos os cafos occorrm- 
Ks , enire os quícs h fazem dignos de niicnçào os 
dous feguintcs, 

jz l-'rimeÍro Cafo. Apparccco cm Nápoles ro 
anno de mil Iccccenios v^nic e nove hum Qiiademo 
de quatro pasinas , impretTo em Roma no anno pró- 
ximo ancecedenie , e reimpreiio em Nápoles por Lu~ 
cm Valério, e Niíoldo Moiioio , com licenças dos Su- 
periores : Qi^iademo , no qiul fe concínháo as ires 
Lições, que íc deviáo recir^r no Scguiido Noííurno 
do ÍJiíício próprio do Summo Pontiiice S. Gregório 
VU no dia dous de Maio , que hc o da fui FeíiivJ- 
dade; obfervando porem o Confelho CoUateral, ou 
Juízo da Coroa por huma parte , ijue na uhimi pa- 
gina do referido Quadcmo ie coiíiinlia hum Dccreca 
3o Sanro Padre Btneài^o XUl , expedido pela Coiigrc' 
tfigSe de Ritos no da vime c finco de Setembro de 
mil fciecentos vinic c oito , c fundado na qualifica- 
ção , que do meítno Oilicio fc tinha feito na dita 
Congregação de Ritos em dczenove de Agoílo de mil 
lècecentos c dezenove , para «^ua o mefmo OfRcio , 

Íuc antes era particular iô paia os Monges Benedi- 
tinos , fe recitallc univerfalmenie por iodos os outros 
Regulares , c pot iodo o Clero, cjue tinha obriga- 
ção de Horas Canónicas ; obfervando pela outra par- 
K , que no fim da Segunda Lição íc continhlo as 
palavra feguintes : Contra llairíci ImjWíWorá ímpios co- 
mias foriis per omnia Atleta im^-i-vidus pfntuiti/ii , fique 
fro moro Dormii Ifratl ponere noa timuii ; eumikm Henri~ 



6B Parte Segunda 

mm tu proftmàtm malorum frolapfum Fidelium Commu* 
maae , Regnoque frinunit y atque fúbditos Populos fide d 
éata libenmt ; e obfervando pela outra pane, que o 
efpiríto das ditas palavras fendo contrario ao fagrado 
Oraâer de hum Santo Pontífice canonizado pela 
Igreja , eráo demaziadamente injuriofas á Authoridade 
dos Príncipes Soberanos , demaziadamente tendentes 
a favorecer as fedições , contrarias ao foccgo públi- 
co , e fó próprias para ciccitarcm as perturbações , 
com que naquelle Pontificado , e cm outros fe tinha 
proÊuúdo a Cadeira de S. Pedro com os infultos , c 
cftragos, que tanto lamentáo as Hiftorias, e as Mo- 
narquias com as guerras públicas , e inteftinas , que 
fizerio derramar o fangue de mais de muitos milhóet 
de homens , tomou o dito Confelho o doutiflímo af- 
fento de trinta e hum de Março de mil fetecentos 
vinte e nove y pelo qual confultando ao Imperador 
Carlos VI o refcrido attentado, mandando preventi- 
vamente prender os ImprelTores, que haviáo eftam- 
pado o referido Qiíadcmo, e fequeftrar-lhes todos os 
Exemplares delle 5 por haveiem fido introduzidos^ 
reimprclTos y e vendidos em Nápoles fem preceder li- 
cença , e approvação daquelle Juizo da Coroa 5 con- 
fultou ao Imperador Carlos os procedimentos , que 
havia tido contra os referidos attentados. ** 

33 Confulta, em cuja refoliição fe expedirão no 
dia vinte e três de Agofto do anno próximo feguin- 
te de mil fetecentos e trinta as mais apertadas y e im- 
preteriveis ordens , para que as referidas Lições fe náo 
introduziíTem mais naquelle Reyno debaixo das pe- 
nas da Real Pragmática, que o dito Confelho Col- 

la. 

<7 Eíla douta Confulta ex- Imperador Carlos VI pelos 

trahida dos regiílos do Juizo concludentiflSmos termos , que 

da Coroa , ou feja Confelho delia conílarâo na Prova Nu- 

CoUatcraJ da CorLe de Napo* mero III , onde vai tranfcrip* 

Us , fe explicou recorrendo ao ta de verbê ad verjffim* 
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lateral ficou defde aqucUe tempo fuílencando com o 
maior vigon * 

Í4 Segundo Cafo. Mandou o Senhor Rey Dom 
Carlos III deHefpanha com defpacho de dez deDe** 
zembro do anno de mil fctecentos feilenta e hum 
^ governando ainda cnrâo o Reyno de Nápoles ) rc- 
tnetter ao dito Confelho CoUateral o Kalcndario, 
çjue ordinariamente le coftuma cftampar para fc reci- 
tarem as Horas Canónicas 3 e para íe dirigir o Santo 
Sacrifício da Mifíli , a fim de que o referido Confe- 
lho lhe délíe a coflumada licença para (è imprimir^ 
não achando nellc coufa , que foílê digna de reparo* 
E obfervando o referido Confelho no mefmo Qna- 
derno duas diíliculdades tão grandes y como forão: 
Huma 3 a de que na Quinta Feira de Endoenças & 
contínhâo as palavras íèguintes ; Pronmlgantur Bulia i 
In Coena Domini , ^ cajus refernmti EmiiientiJJirm , eb* 
Reverendiffimo Domino , (é^c. : A outra , que no dia 
vinte c finco de Maio fe mandavão recitar as Lições 
do Segundo Nofturno do Officio de S. Gregório Vil , 
fe confultou ao oito Monarca ^ que fe o referido Ka« 
lendário foílc permittido , e publicado com licença 
daquelle Confelho CoUateral ^ viria efte a authorizâr 
não fó a publicação da dica Bulia da Cea ^ aborreci- 
da ^ e deteílada naquelle Reyno defde que ella appa« 
receo no Mundo ^ e expulía y e profcripta de todos 
3S outros Reynos 3 e Eftados Camolicos Romanos , 
mas também as palavras infertas na Segunda Lição 
fc 5*. Gregório Vil , contra o que fe tinha ordenado 
10 anno de mil fetecencos vinte e nove , contra as 
prohibiçóes eftabelecidas pelo Parlamento y c pela 
naior parte dos Bifpos de França y que havião publi- 
:ado elegantes Pailoraes para prohiblrem as ditas Ll« 

E ii çóes, 

J AíTim fe fai evidente pelos W. próximo? feguinte$ , 9 peUs 
Aias Pruva^ 
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a Eíla Confulta vai tara- í Confta do mefmo Doca- 

bcni copiada no feu Original mento citado na Nota pro»- 

Italiano de verbo ad verbum ma precedente, 
debaixo da Prova Num. IV- 
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ções, c contra ainilcícivd determinação repetida por 
aquclle govemo nas ordens de vinte e trez de Agof- 
to de mil íètcccntos e trinta para íè náo introduzl- 
icm as ditas Lições naqoelle Reyno ^ debaixo das 
penas da Real Pra^atica > a qual nefte ponto fe 
íiiAencava por aquelíe Coníêlho com o maior vigor.* 
£ as con(êqt)CTKias da referida Confulta torão duas. 
5^ A primeira foi expedir ElRey de Nápoles a 
Rcibluçáo 9 ou Defpacho íèguinte : 

Se ha imeraào ElRey coh apróbadon de quanto Víief- 
trã Senoria àice hênser óbfemuido j y reflexiona en Confulta 
de 'veiate y nucve àel cadente , fctre la rejhriccion ^ y los 
tenmnos y con que cmrviene dar y y ha dado la licencia pa- 
ra la ftampa de los dâs Lihrito: intitulados : Ordo Divini 
Otficii ad Horas Canónicas ^ 8c Mifíx Sacrificium, 
'vulgarmente llamados Ordinários ( ido he o mefmo ^ 
ue neíle Reyno fe chama Kalendario , ou Folhinha 
a Reza ) fará d ano mil feteciemos y fc (Tenta y dâs: El 
uno para Napdes , y fu Diocefis^y el otro para el Reyno : 
Jkl motinjo de la jlampa ya becha y y publicada ; porque la 
correccion no puede /fn:T lugar por lo refpeSIÍDO ai dei R^' 
no : Y ouiere S. M. , que en el venturo ano invigi- 
le VueUra Senoria fobre la ftampa de los Ordinários 
dcl Reyno j y que en el mifmo Ordo Officii anada, 
uc fc naga la Oracion por S. M. : De cuya Real Or- 
lo preDcngo a Vuejha Senoria j parafu inteligência y / 
complimiento. Dios guarde a Vuejha Senoria mucbos anoSj 
como defeo. Palácio treinta y uno de Deciembro mil feteár 
entos y fejfenta y uno, Carlos de Marco^ Senor Marquei 
Praggiani, * 

36 A fegunda confequencia foi o Aflento , que 
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Ce acha lançado na mefma Confulta depois do Deí^ 
pacho affima , na maneira feguinte : 

Em execução de tudo o que ElRey ordenou , confor* 
mando-fe com efla Confulta 3 o Senhor Cardeal tirou rruás 
iaquillOy que fe lhe apontou j e do que fe tinha determinado ^ 
forque tirou totalmente ( do Kalendario ) nao fô as pala» 
njras : Promulgatur Bulia : In Coena Domini , maf 
também as outras palanjras feguintes ^ que dirdão : Et ca- 
fus relèrvati Eminentillímo , & Reverendiflimo Do- 
mino. 

E na Fejia de S. Gregório tirou inteiramente as pala^ 
njras : Reliqua ut in próprio , fem fubJHtuir outras no 
lugar delias, 

A refpeito da Oração por Sua Magejiade ^ que fe de-* 
n)ia accrefcentar no anno feguinte , conforme foi determina* 
do no Defpacbo affima : O mefmo Cardeal fe% nxr ^ que a 
dita Oração fe acha em todos os Kalendarios antecedentes no 
dia dou de Janeiro y que he o do Nafcimento de Sua Ma* 
gejlade. 

E fe nota ^ que o mefmo Senhor Cardeal haruendo-me 
feito 'ver y que no nqffò mefmo Kalendario fe achanja efcrU 
to , que na Quinta Feira de Endoenças . fe Icflc ^ 
Bulia : In Gcna Domini ; por não hanxr Eu até então 
reparado em tal coufa 5 fi% logo ordenar pela Secretaria 
defie Confelbg ao Imprejfor Flauto , que fe ahjiin)ejfe de ef- 
tampar no futuro ejla particularidade, A mefma ordem fc 
e^fpeàio a todos os EJiampadores do Reyno a refpeito dosKa* 
lendários das Igrejas delle , por meio do dito Secretario y 
tanto pelo que refpeita d Bulia da Cea , como fdo que to^ 
$a ds Lições de S. Gregório. * 

37 Con- 

ét Timbem confta do mef- luqão, hum Ponto, de que o 

010 Documento próximo cita- commum ncftes Reynos , e feus 

do na Nota precedente. Domínios nâo foi até a^ora 

BcontenáQ^BunadaCea^ tão informado, como fe faz 

que fe/. o prtndpal objeao def- indifpenfavelmente i\tc«íi«ntt 

ta Confulta , c da fua Kcfo- i}iie g fejat Sat«vd«YlA %^tn!^ 
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^y Concliiindo-fc por tudo o referido , que oí 
ExfW'gatorios Romano-Jefuitico: , c todas as Bulias or« 
denadas ao mefmo fim de tirar a Jurifdicçáo Tempo- 
ral aos Príncipes Soberanos , e de os expor ás fedi- 
çôes, c aos aflaffinaros dentro nos feus Reynos , c 
Eftados, e ás guerras públicas com os de fora delles^ 
tóo fízerão melhor fortuna cm Nápoles , e Sicília, 
do qde tinhio feito em França, em Flandres ^ e em 

Quanto d Saboya^ Piamonte^ e Reyno de Sardenha, 

38 A Corte de Turim fendo illuminada pelo cla- 
ro conhecimento de tudo o que paliava a relpeico da 
Sròhibição dos Livros na fórma alfima declarada, c 
a intolerável lesáo, que a ignorância, e falta de co- 
nhecimento dos bons Livros influía ao fcu Reyno, 
c VaíTallos delle, prohibio pelas Leys, e Conftitoi* 

Í5es de ElRey Viãono Amaàeo , que fe imprimiíTem 
/ivros , ou quaefquer outros Efcritos , fem preceder 
licença do feu grande Chanceller : ** Ordenando pe- 
las mefmas Leys , que os ImpreíTores puzeíTcm os 
íèus Nomes , e os dos Authores nas Obras , que ef- 
lampaflem, e ifto debaixo depenas corporaes, aggra- 

va- 

ijendiofa , e fuccínta noção, annullarem todo o Supremo 

que baile para fe poderem jul- Poder dos Príncipes Sobera* 

gar os feus merecimentos. nos. 

A declarada ambição, efo- Com eíle façanhofo objc- 

berba, que osjefuítas haviao dlo fízerão lavrar no anno de 

manifeíiado ao público dcCde 1567 debaixo do Nome do 

as primeiras SeíVões do Con- Santiííinio Padre Pie V a di- 

cílio de Trento; e o dirpotif- ta Bulia , que para oílenta- 

mo , com que fe tem viíto, <jáo de piedade chamarão d« 

que naquelie tempo domina- Cea do Senhor, 

vão o Miniílerio da Curk de a Publicadas no anuo de 

Koma ; os fízerão enipr'en- 1725, 
úfi a (Icfaiçdldu temeridade 4e 



^F Demonstração Quinta. 71 

Vadis até á de morte natural , conforme as circum- 

ftancias concorrentes. * 

^y Pc!a Relação Hiftorica das Controverfias en- 
tre a Cone de Roma no Pontificado de Bencdiflo 
XIII j c a Corte de ElRcy de Sardenha , imprcRi 
em Turim no anno de 1751 cm dons volumes em 
fólios fe manifcfta} que queixando-fe a primeira daS 
ditas Cones, * de que os Btfpos 

Não podem faur efiamfar algum EMão , /em que 
primeii'0 Jej/z rrui^n peto Senado : 

Lhe foi refpondido : "^ 

AJiTn fe penendeo nunca renier , e /ijiptovar O! Ediííos^ 
(ou Paíloracs) que dão ao préh os Bifpos ; 01 Impnffò' 
res porém não podem eftampar cnufa alguma , que não Jejií 
examinada pelo Deputado do Grão Cbmiceiler , por iatma 
Regra jKCeJaría para o bom goixivo , e praticada em tit- 
ios os Pami. 

40 De force que he evidente , que também na- 
qyclle Reyno he o Soberano o que governa a im- 
prcfsáo dos Livros. 



i 



Qumo d Hcfpanba. 



Nella fuccedeo ao Index , qiic chamáo do Con- 
cilio , e aos que depois delle foráo acere fccncados , o 
mcfmo , que em França , e nos outros Reynos , c 
Eftados Catholicos Romanos. Nunca civerão valor 
na dita Monarquia os referidos índices. Antes peio 
contrario fe prova , que não pudéráo confeguir al- 
guma obfervanciai que ElRey Filippe II encarregou 
as Univerfidadcs dos feiK Reynos ac fazerem novoí 



a Aflim lie eicprelTo nos Ar- I No Tomo I. Capit. XV. 

tigoi 1!, i7f e «1 áo Livro í. 9. jraç. ]4, 

JI, dl» fobreditas Ijcys i t c Ibidem lu frente Uomef- 

Conilituiqúet, (110 í- !• 
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biUcer com o conhecimento de caufa ^ que não podii 
haver em Roma^ ou em Trento, * 

42 O que fe confirma invencivclmente , e fem 
a menor fombra de fufpeita pelos mefmos Jefuitas A11- 
tbores do célebre Opufculo intitulado : Opufculum ic 
geJHs ctrca doólrinas , é^ Libros a temporibus E%ecbi£ Ri' 

5 is vjúue ad annum 1632 : Opufculo efcrito em defêza 
as Obras do Jefuita Poza , prohibidas em 1628 no 
Índex Romano , iblicitando em Madrid o Núncio de 
Sua Santidade , que a Suprema Inquifição de Hefpar 
nha eftivcfle pela Cenfura da Cúria de Roma. 

43 O fobredito Opufculo dá pois huma comple- 
ta noção do que havia paíTado , e paíTou em Hefpa- 
nha a refpeito dos referidos índices ; porque achando- 
fe os ditos R^ulares da Companhia denominada de 
Jefus cm Madrid, onde então era a Corte de Portu- 
gal, no aperto, em que os puzerão por huma parte 
os clamores contra o Edital , com que o Biípo In- 
quifidor Geral D. Fernando Martins Mafcarennas ha- 
via feito publicar o cxcellívo Itidex Romauo-Jefuitico ; e 
pela outra parte a condcmnação das Obras do leu 
Confrade Paxui^ como fica deduzido na Parte Prímei- 
ra y ^ fahíráo à luz do Mundo com o dito Opufcu- 
lo 3 moftrando o que a Difciplina da Igreja 5 e o Di- 
reito público com ella conforme tinháo eftabclecido» 
E porque eíla Obra he rarilfima , e he de ^^ifuitas ; 
tranfcreverei aqui a tinducçâo das palavras do dito 
Opufculo no Capitulo XII. Anno de 15465 ibi: 

A Jurifdicção y que os Reys de Hefpanha exercitao na 

probihiçào dos Linjros , conjla do Livro L da RecopilaçãQ 

Titulo VIL Lei 24. Aquelía Lei foi a primeira nje^c pro^ 

rrml' 
a Van-Efuen De uju PlacU Lív. XXVII. Cap. IV. «. 2. 
ti Regii. part. IV. Cap. 11. paç. 581. 
í. } : Ginwwne Hiftoirc CU i Divisão VIIL defde O 
Vil ãe NapJcs da Iinprefsão jium. 273. até o nufli. a88f 
cc Haya de 1742. Xom, m. 
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ligada no amio de 1558. Por ellafoi ordenado ao! Itf 
quijiiore! , tpa ejlainpalfem hum Catalogo do! Liwor , ijue 
je devião expurgar , e jtrobihir. Pejio que a Auihoridade 
fora àsfinir fftal feja /t hoa, ou ma Doutrina , efjKciJican- 
do d^/Hn^amente os erro; delia ^ feja iainfpecçSo da Igreja t 
com iudo o cmdaáo , e a execução para exterminar es Li- 
•vro! pr^udiciaes , çitó coniem Profwyíçoíi condermadas , 
tmnhem ejkix defde o principio nos Prinripei Seculares dó 
ChriJHmâfmo, Conjíantho ejlaheltceo pena capital contra os 
tptâ Içffhn, ou occuUajfem a Tlialia de Ario. Tkodijfioy 
t Vaieiítimam mandárSo queimar os Liijros de Porfyrio , 
e Neflorío. Theodofio exercitou o mefino poder. 

£ logo mais abaixo : 

Efle j e outros imumeravcis exemplos de Fríwipes Ca- 
tlolicos , tem feguido os Reys de Hefpanba por e/paço de 
mil anms, O Rey Recarcdo mandou ajuntar, e gueimar 
era Toledo os Lí-woi da Seita de Ario, como refere oÃy- 
mmio UwD III. Cupi/u/o 77. Pelo Concilio III. de 
Toledo be claro, que hum pequeno Livro do mefmo Ario 
foi condemnado por Autboridãde Regia. ORey Flávio í^ 
cancs determinou a conjiwagão do Livro de S. "JuMo. 

E continua ainda mais abaixo : 

O mifmo forSo praticando fempre os outros Reyt fíef- 
panboes , que fr fcguirão até Carlos V , e Filippe II ; 
01 quací derão plena furijdicqão [obre efia matéria & Sit- 
prema hiquifição de Hefpanba. Aprimeiía probibição deU- 
•vros , qiie delia fabio em forma de Edital , foi no anno de 
iS^9ifendo Inquijidor Cerai D. Fernando Valdez. No 
anno de 1551. publicou a mefma Suprema InquifiçSo o In- 
dex Expurgarorio deLoniaina; como fe manifejla doTu 
tulo , e imit amplamente do Prefacio Cxíarese Majefta- 
òs Confíitmo. 

£ concli:c maís abaixo: 

Fjle Direito da Suprema Ingaifigão na parte , que 
tem de EaUfiaJUco , emanou da Santa Stàe ; e na par' 
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u j que tem de Régio ^ emanm de Carlos V* e Filipa 
pcll. ' 

44 A verdade dos faAos deduzidos no referido 
Ofufculo y fez com que acondemnação das ditas Obras 
de Poxa não foíle recebida em Henpanha. Antes pdo 
contrario aquella Suprema Inquiíição , audiorízada 
naquella matéria pela G>rte de Madrid , principiou a 
mandar examinar as mefmas Obras ^ como fe nunca 
houveflem íido ceníiiradas em Roma. 

45 O mefmo confirma o Doutor Frandfco Salgan- 
do de Somo%a no íèu Tratado De Suffticatione ad Sath 
âiifflmum y nos lugares citados na Nota : ^ Concluin- 
do no numero 144 com as palavras feguintes: 

Deve accrefientar-fe ao que fica dito o que 'vemos fre- 
quentemente praticar a refpeito dos Linjros dos Authores Ca^ 
tbdicos defles Reynos , que tratSo y e Jundàb a Jurifdicçáb 
do Noffò Rey y ou as fuás Regalias y principalmente as que 
íbe competem nas matérias EecleftaJHcas ou por Direito y ou 
par Indultos Pontificios y ou por antigos cojlutnes fempre to^ 
lerados pela Sede Apojlolica , os quaes Linjros y fó porque 
tratão deftas matérias y fe cojlumao inteiramente probibir y e 
defender pela Cúria de Roma y expedindo-fe Bre^ves Apofloli- 
cos d Suprema hiqutftçào deHefpanha para os publicar. Po- 
rém o Noffb Rey com toda a renjerema occorre com a ma- 
ior ejícacia a ejla 'violência feita d Sua Real Pejfoa y e aos 
Direitos da fua Coroa y conhecendo que ejia probibiçaoJfó bc 
dirigida a lhe infringir os fe^ís Direitos com grave y e into- 
leramel prejui%o feu. Pelo que y para enntar o efcandalo ^ 
impede a execução dos taes Brenics y retendo-os em Ji em 
quanto reprcfenta d Sede Apojiolica os inconvenientes y que 
mlks fe contém y para proroer nelles benignamente com Pa- 

ter» 

a Nas Provai debaixo do t Part. II. Cap. jj. nu- 

iSTum. V. vai a Copia do lu- meros 89, 92, (^5 , 94 , 95 , 

gar aqui . tranfcrípto no (èu e 145. 
in^^o Original Latino, 
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lemal remedií. O que o ÍQoJfo Rey obra com o! fundamai' 
tos , que deixo referida! no numero 1 1 ^ , com os que ft fi- 
guem, e nas Decisões dos muitos Doutores ^ a que nos ditoi 
números me tenbo remetiido. 

46 Confirma também o mefmo Praarifio Salgado 
a ulriína Conclusão do referido Ofufailo na parrc , cm 
que diz , que o Confelho Geral da Inquifíçáo de 
Hcrpanha he Eccicfiaftico pelo que pencnce aos Ne- 
gócios da Religião , e Secular pelo que pcrrence ás 
outras matcriasTcmporncs; cque neíía fegiinda par- 
te lie hum Tribunal Régio: Copiando iirteral mente " 
o Diploma expedido por ordem do Imperador Car- 
los V cm 10 de Março de 155^ pelo Frincipc íèu 
Filho, no qual prohibíndo a todos os Tribunacs, e 
Magiflrados conhecerem dos Negócios Civis , ou Cri- 
minaes , que fe tratalícm perante as Inquiliçóes parti- 
culares j c feus Miniílros , para nido ftr julgado no 
dito Confelho Geral da Inqiiiííçáo de Madrid , k ex- 
plicou o meCmo Imperador peia Peffoa do Príncipç. 
leu Filho neftas fomiacs palavras: 

Pveden tener , y tienen recarfo à los de Nuejiro Con- 
feJK de la Santa , y Gnieral Jnqui/icion , que cji ia Nuíflm 
Corte reftden , fará ác!hav.er , y quitar los agra-vios ..... 
defa^raviando a los que bailar feren agraiiiados , y alfol-vi- 
fíido j y alçando las Cenjuras , y Eiitreáichos ; y confulimt- 
do con Su Magâjfad , y conmigo los Negocio: , que conmxn- 
ga .. .. A los quales dei dicbo Nve^ro Covfejo de la ími- 
ía, y General hiqui/ieion , y no oiro Tribunal a/gano, Jê 
ha de ttr el dicbo reatrfo ; fues filos ellos tienen facultai \ 
m Io Aynf.olico de Su Santiiad , y Sede Apofolica ; y cn h 
de mas às Su Maiejlai , y de Ins Seys Caíbolicos NueJ^ 
tro! Vifaiuelos de gloriofa memirria , ^c. 

De forte «i'c fzentando-fc naquellc Diploma a di- 
Ví Suprema Inquifiçáo do conhecimento de todos os 

(T £tbaixa do n 
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iOQDros Trftunacs > ficou fempie íbjeita âo Real ^ è 
iminediato oonhedmento y c inípecçio dos Reys Ca- 
tfaolioos. ' 

47 Confirma-lê mais a dita Gondusâo ^ de oub 
llSo fí) os hiiices Rommm nío úyeAo nimca obiSap- 
vanda na mefina Monarquia dcHdpanha, masíãn^ 
c tão fomente os outros JMto fennados pdas Or- 
dens dos Monarcas Cadiolicos : Demonftrando-fe iflõ 
por muitos Documentos^irrefrag^veis^ dos quaes da^ 
id aqui as baflances noções» » 

: 4fi Seja o primeiro o das Cartas Circulares^ que 
ElRey Ouholico P. l?Uiff$ W elcrcvco aos Bifpoi 
de Hefpanha^ fendo todas concebidas nos termos do 
Exemplar^ que vou tranfiirever: 

E LREY. 

Rrderenio m Cbrifio Padre Obifpo àe Cuenca iel Nê^ 
$firo (kmfejo. Porque y como f abeis y tdngun Minijhro Ecde* 
/mfticoy tn 4>tro dguno puede en MU Reinos fublicar ES- 
(los algunos y que toquen à laPeeyy lo âepenàiente deeUay 
como lo es en parte la frobibicion de los Libros Heréticos y 
y danada do6lrinay que la Inquificion fila y y por coflum- 
hre antiquijjlima próbibe y a quien toca prin)atin)amente : Os 
tocar gamos y que ft algunas comiffiones fe bwuieren remetida 
fora publicar Ediólos de Libros próbibidos en Roma y fufi' 
fendais la dicba publicacion ; y ordenatido-lo affi a njuejhoí 
Jvbditos y bafta que por el Cardenal Inquiftdor General y y 
Nuefiro Confejo de la Santa General Inquificion y fe ordem 
lo que en ejo fe deve bacer y y guardar ; y no bagais otra 
€ofa y porque no fe le ba de dar lugar a ello. Dada en 
Madrid Jumo 1627. 

49 Seja o fegundo Documento o Recado y que o 
mefmo Rey CathoUco P. Filippe IV mandou em 6 

de 

g" ÁAim o prova termínantii&mamente o mermo Salgado ibidem 
no dito Cap, ||, tmamw jo, 51, ja, jj, 34> }5>« }^ 
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ée Junho do anno feguintc de 1618 ao Contcllio Ge- 
ral do Santo Officio de M;idrid pelo Padre Fr, >4n- 
toítio de Soio-Majior feu ConíeíTor, neflas formaes pa- 
lavras : 

Conmiens , qas fidais hugo en Mi Kombre ai Cards' 
nal Itupiijidor G<msrai el Br^je y que k entendido le ba en- 
tregado el Núncio , probihimdo los Libras , que defenden el 
conocinàenio por i}ia de fuerça en las inatmas , y taufas 
Eccle/iaJHsa! : Dirdí-le , qae per jiingun cafo Is ingá p»- 
blicar jfl no que os le dé , para que me le remiliás. ' 

50 Seja o terceiro Documento a Carta , que o 
mcfmo Rey D. Filippe W eícreveo cm 20 de Abril 
de 1617 a rcfpcito dos Breves da Ciiris Romana, 
para fe lerém os Livros, que em Roma fe chamáo 
prohibidos, a qual he a fcguinte; 

Conde de Offaíe Parienie , Mi Embajador en Roma, 
Mi Conjeja de la Santa General Inqaiftrían me à cojifalia- 
do , que de las licencia; ^ que alguim; Vajfdlos deflos Mis 
Reynos facan de Roma para tener , y 'f"" Libras probild- 
dos , y de danada Doãrina , refulian grandes iuconvemen- 
tes j porque como alia no fe time entera noticia de las celi- 
dade', y leiras de las Perfonas , ri quien las lales licencias 
fe comeden ; piuien caer en taies , que caufen danos irre' 
farables ; Para remédio de lo rjual fupiico a Su Santidad y 
mande que en ejlo fe tenga la mano \ y que las licencias , 
que fe âefyacbare» , fean coa coiidicimi , que fe p/ijfe por el 
Iitquifidor General, y Mi Confejo de la Santa General In- 
giiificimi , como uereis pela Copia de la Ca*la , que "vd ídíi 
ejiíi : y aSi os etica^go babais inflama coii Su Saniiâaày 
fará que lo conceda , y que en ejia conformàaà fe mt em- 
hiea 

a Ambos Files Documento; vtoi entre o Fupa , e EIRey 

ftráo extrahiJos da Cullecqjo D. Filippe IV , a qvA Tc a- 

doi Papeis , que f: efcrevccão chi no Ârchivo da Supi^mx 

fobre n dúvida , que houve a InquUi^ão ie HeT^aiiha. 
lefpeito da Cenfor» diM Li- 
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Uen los recaudos fieceffarios ^ que en ello me teiiárè ie Vâ$ 
per bien fernjido, En Madrid a 20 dias dei mcTS» de Abril 
de 16 Z7 anos. Yo ELREY. 

51 Sejão o quarto 3 quinto, fexto, fetimo, oi- 
tavo 5 nono , decimo , e undécimo Documentos as 
Leys 21, 24, 27, ^2, 03^ do Livro Primeiro, 
Titulo VII; e as outras Leys 189 23, e 24 do Li- 
vro Segundo , Titulo IV da Rccopilaçáo ordenada 
por ElRey P. Filippe IV y q referidas , e commcnta- 
das pelo Douto D. Pedro Gonzafes de SaÍTjsdo^ * fobic 
a imprefsáo , e publicação dos Livros, 

52 Leys , íegundo as quaes , e cm obfervancií 
dos Direitos Reaes daquella Coroa , todos os Índices , 
que fahíráo em Nome da Suprema Inquifi^o de Hef- 
panha , forão feitos por mandado do Imperador C/jt- 
los V y c dos Reys D. Filipe 11 , D. Filip^e 111 , c 
jD. Filippe IV , precedendo à publicação confulta a 
Suas Mageftades Catholicas , dando-fe-lhes conta da 
mefma publicação, e das caufas, que a faziáo necef- 
faria, como praticou o Eminentiflimo Cardeal Dom 
António Çapata no Catalogo , que publicou no anno 
de 1632. ' ^ 

55 Seja o duodécimo Documento o Decreto, que 
ElRcy Catholico D. Carlos 111 mandou expedir fobrc 
os referidos principios em 18 de Janeiro de 1762 à 
mefma Inquifiçào Geral de Hcfpanha , o qual na 
parte difpofitiva he concebido ncftas formaes pala- 
vras, ibi: 

He determinado , que el Inquifidor General nò publique 
Edi6lo algum dimanado de Bulia , ò Breue Apojlolico , fítí 
que fe le paffe de Mi Orden à ejle fin , fupuejio que todos 
los ha de entregar el Núncio à Mi Perfojia , ò à Mi Se^ 

cre* 

a No Commentarío ás ditas tnno de 164J. 
Leys pa^. 2j. cum feqq. da b São fados notórios , Ò9 
2nij3rersão feita em Madrid no que ningueni duvida* 
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ériOria ãcl Defpacbo de EJlaáo ; y qae fe pmemcieffi A 
proUbicion de Libras^ obferve la forma jpieje prefcribc tjt 
ti Aulo Acordado ^^uãtorLe , Titids Seúmo , libro Vrime- 
To de la Recopilacioit ; baxiendo-los txanânar às mie-vo , y 
probibieadfhlo! , /i lo mereciejfen , por própria potefiad , y 
fia infirtar cl Bríve : Que tmi foco (lãiJijBe d huptifídar 
General EiiHo al^ww , bidscs j « Expurgatmo en la Cor- 
te ^ à fuera de ella , Jin dar-ms parle por el Secreiario dei 
Defpacbo ds Gracia , y de Jujlkia ; d en ju falia cerca de 
!&i Perfoaa , por el de EJiaào ; y que fe le refpnida , que 
to Co/tJtenlo : Y que finalmente antes de cmdemiar la lagai- 
fidon los Litros , oíga las (kfenfas , que quieran basxr los 
ittterelfaáos ; átando-los fará ello , conforme à la Regia 
prefcripia à la Inguificion de Roma pnr el l'ftgne Papa 
Bsnedião XIV en la ConJilucion Apojlolica , ifie empiet^ : 
Sollicita, ac provida; Por imto Mando, éx. ' 

54 Se-p. o decimo-icrcciro , c ulritno Documento 
a Lcy , que o dito Monarca cftabeleceo fobre os 
mefmos princípios em 21 do referido mcz de Janei- 
ro do mefmo anno de 1762 3 para maior fcgurança 
de tão importante Negocio: A qual Lcy rambem na 
parte diipofitiva delia he concebida nas palavras fc- 
guintes : 

Fero como la experiência ha acreditado , que en iíi/è- 
rentet ocajiones , y aun con dema/iada frcpieiicia fe lia tur- 
bado la par. , y fociego de las Republicas Ecckfiajlica , y 
Ciml a caufa baber-fi expedido en la Corte Romana alguma 
Bulas , Breves , y Refcripios lefivcs de Mis Regalias ^ 6 ao 
amfonnes a los cojhimbres dei Reino ; proceMdo Jin dada 
ie que en ella no fe tiene eniero conocimiento de las anti- 
fftas , ya recebidas por la Nadm ; ó parijoe las impeirm 
alguMS particulares cfn importunos raegos , mOQUinaciones y 
3 def arreliado manejo ; S porque Jon en qualificado , y trai^- 
ceitdental perjuicio de tercero ,6 de la ^ictad , y íranquili- 

dãd 
' Vii copiído na Prova Numero VI. 
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iãifÊtíuá ^JkndoAM rficlx efiãio y y ejhn pr^ttõA 
frifigr^ UiMiã okdieaday/í fiêergn Dogamtíeas y y JÍf^ 
JMJc^hia tiaherfaljy a mandar famas exaSa^y fcmud 
ncgaicumi imerpomeado para eUú Mi Asuorídady y Bram 
Real 9 yfe fiimtt de otra eJfecUyy ^wpuedan fifodnr 
úbr algÊoo de los iacotnxnítmes arriba sxpreffados y a di^ 
jfonery qat fi otferven cm la mat Reli^Ja ekdkndaii 
fffidieiídíhios caafary a fafUcaryy^a refrejeiuar a Su &» 
tidai. Premeditado maduramente efie tau importante pnm 
de la Real Protecàony a qae itenen derecbo Mis VaJaUoSf 
la grawdad de la materiay y ks artifiáofos recurfosy fá 
tmentan los eptefulo adenden a fa inseres particular y m 
éiandonoy y menoscabo de la amfa publica : Con ConfaUã 
^fagetosy y Mxmftros doãosy y tímtnratoSyy fóbre toia 
csmla dei Mi Confejo: He madada^y (pdero^ (pu fe A* 
ferve por Mis Vajfallos como heiy.y Pn^jnatica Sanckm.: 
Spe de ttora en adeUmte toda Breve y Bulay Bxfiriptoy A 
Cana Pontificia dirigida a qaalqiàer Tribunal y Junta y è 
Magijírado y ò aios Ar%obifpos y y Obifpos en general , a 
alguno y 6 algunos en particular ^ trate la matéria ^ quetrâr 
'^9 fi^ excepcion y como toque a eftablecer Leiy Regia y 
6 Objèrvanda general j y aun que fea una pura conam 
amonejiacion ; no fe baya de publicar y y obedecer y fm (fus 
confie haberla nnfio^ y examinado Mi Real Perfima^ yquc 
el Núncio Apofiolicp , Ji n)eme(fe por fu mano y la haya 
pajfado a las Mias por la njia refervada de E/lado y com 
corre/ponde ; Que todos los Brenxs y ò Bulas de Negócios e^ 
tre partes j^ 6 perfonas particulares y fean de Grada y 6 de 
Jufiimy fe prefentcn ai Confejo por primer paffo en Efpa» 
Myy que examine efie antes de boherlas para fu effeÕoy 
fi de el puede refultar lefion dei ConcordatOy dano a la Ri* 
latia y buenos ufosy kgitimos cofiumbresy qMctud dei Rey, 
noy 6 perjuicio de tercero ; anadiendo efia precaudon a la 
de ks recurfos de fuerçay ó retencion de efiilo ; aun que de*, 
heranfer mucbo menos : Y exceptuo de efia prefentacion gfr 

ao- 

J 
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mal tan fób loí Btenjet , ^ Dijfcafachmes y qae fâtã ti 
Juero interior de la Canfcienàa fe exfiàm por la Sacra P^ 
mtenciariãy en oftellos cafos^ a qae no haftan las facaltéH 
ks Apoflolicas 3 que tiene para dijfcttfar Jèmejama pmtm 
ti Comiffhrio Generd de Cnaaãa y pms para hr foe lar 
tiene fe ha de recurrir aeU Y para la óbferttOKia y y conh 
plimiento de ejia Lei 3 y Pragmática Samoa , inípoago a 
los tranfgreffbrts y que dequalquier modo comranKng^ a Mi 
Real Deíerminacion , fi fueren Prelados y 6 Perfimas Ecch» 
fuiftícas , el perdimiento de todas las temporalidades , / ». 
ttírale%a , que en eftos Mis Beynos tubieren j y los bago age 
^^t y ejhanos de ellos j fora que no putdaa gatar de Be» 
neficios , Dignidades n ni de otra cofa , de ^ los qae fom 
naturales pneden 5 y Jehen gatar ^ y a los legas , que fuc 
ren culpados en qtmlquiera manera y 6 entenderea en netifi* 
cor las rrjencionadas Letras^ ò en qtfc fe exeauen^ 6 a dh 
iieren fanjor^ 6 ayuda , Jíendo Juizes ^ dós mil dttcaàís de 
multa y y privadon dei empleo ; y no temendo kieres para 
Jatisfacer-los y quatro anor de prejídio de Africa: AlosPnh 
cur aderes y que bicieren diligencias y y EfcribanoSy que nmu 
fcaren las Bulas , Brenxs^ ê Refcriptos ^ perdimiento de Is 
mtad de fus hienes , y dia» anos de f^ef.dio de Africa : T 
deftierro a Mi njoluntad a los particulares de qualquier efta* 
h j calidad ^ y condícion que feauy que foliciten ju exeau 
tionjin el antecedente precifo reqmfito. Portarão encargo y ^ 
mndo a los citados ArxMfpos , Obifpos y y de mas Prela^ 
iíSy que njan mmbrados ; y mando a Ua dei Mi Conjejo 
Prefidentes , y Oidores de las Mis Cbaacillerias y y Asidienl 

55: Finalmente por tudo o referido íc faz demon- 
Rraiívamence ceno , que os Índices Romanos umbem 
^rrèrão em Hefpanha a mefma fonuna y que tive-, 
ão em todas as outras Monarquias , e Eflados So- 
beranos da Europa , e que na meíma Heíp anlia náo 

Part. 11. F pudé- 

t Vai iiiíeru na meíhia Pruva NbiAERO VU 



9t Partb Sbo^mda 

^n i J e iJ O nunci amkgab ^ que íè lhes dcflê obíèr^ 
^■pcii, O que ha pouco Timos oom o que foccedeo 
«MD asObns doGaidral Hm^ cm cuja condemna- 
do fiio pode nimca obter a Caria dcKoma, qtie o 
Goníelho Geral do Samo Oflíicio de Madrid efii* 
YdOfe pela fiia DccisSo, como amefma Caria perteo- 
deo oom tantas, c tio faocd&f^s Negociações infro- 
ânoTas : Aic <]ae em fim vdo o lUaminado Ponú- 
fibe Benediâo XIV. a xevc»ar a dita prohibiçáo ^ 
como^ ficaaffima ponderadlo '• 

DEMONSTRAÇÃO VI. 

Qie emiém bum Compendio fAJlmuiàl ètsfi^os y que mâ^ 
' M^e/Ub ckrm y e enrJeníemate ^ qm nem os Indkxs 
Romano-Jdiuticos , nem a Bidla da Cea y qne cm 
éUês Je fertendeo càhiry fodião innoiettir-fe y e meme 
okjertmr-fe nor Dondmos de Pontual y fem freceder » 
Resh Beneplácito pwra afua pMkaçSoy eobfinmciâj 
com qne fe tem inferido tantas y e tão intoleranxis w* 
lendas y não fó á Coroa de Sua Magejlade y mas tmr 
bem d honra , d reputação y e ao focego público de toiá 
a Monarquia y e Naçío FortuguexuL. 

SEndo o Sapremo Poder Temporal hum ío úni- 
co y individuo , e o mefino idêntico Poder em 
todos os Príncipes Soberanos y para Ellcs immedia*- 
tamente emanado de Dcos Todo Poderofo ; fem de- 
pender direfta , nem indireâamente de qualquer otí- 
tro Poder defte Mundo para o Governo das coofas 
Humanas, c de tudo o em que fe intereflfa aOidem 
Pública, e bem do Eftado Temporal ^ , não podis^ 

oTÕi- 

a Na Intr^ducçao Previa ^f. Primeira Parte DivisSú XIL 
7- * '• defile o ^ 607. em diantsw 

p Como fica moftrado pela 
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o Direito da Coroa deites Reynos (pelo que toca i 
incroJucçáo das Bulias, que contém prohibiçóes de 
Livros) fcr outro Dlrciío, qtie não íblíc omefmo, 

3UC praticarão todas as outras Monarquias , e Eíb- 
os Cathollcos Romanos da Europa na fómia refe- 
rida na DíinOíj/7i-fl{ío próxima precedente. 

2 Por iffo deíde os principies da Monarquia Por- 
lugiieza fc obfervou o Direito , e fe cftabeleceo o 
collumc de lê não publicarem Breves , Bulias , ou 

3uaefqtier outros Rclcriptos da Cúria de Roma, ain- 
a menos prcjiididacs , do que o foráo as ditas Bul- 
ias , que prombem os Livros , c os Ináúe! Eicpurgif 
imo! , que as acompanharão , fem precederem o pr&- 
vio exame , Beneplácito Rc^io ) c Cana! chamadas 
de Publicação ) que não precederão, para ferem publi- 
cadas em Portugal as refcriJas Bulias ; fullci]tando> 
fc efte Direito , c efte coflume tão firme , táo con- 
fíanre, e tão inflexivelmente, como iè manifeíla |ic- 
lo írrefragavci teíkmunho de muitos Monumento» 
authcnticos , dos quaes apontarei aqui os que forem 
baftantcs, para allim fc concluir, fcm que fique lu> 
gar á menor dúvida. 

PRIMEIRO MONUMENTO. 

í O Aítigo 32. das Cortss de El-vas , que depois 
fc chamarão impropriamente Coiícoráia de EUle^ D.Pg' 
iro ij hc do teor leguinte " : 

F (i Q^i- 



a Oí Originaes deflas Cmv rrj , em que os Senhor^ Reyí 

corJatns fe LOnrcrváo 110 Fejl ijelle Reyno refolvíiío o que 

Arquivo dj Torre doTonibo; lhes parecto jufta ; portjuenSO 

c feachão em Gatriel Pirtlra pot£ii Iiavet «iitrc EHes , e (U 

4e CaJIrff no fim Ja Primeira feus mefníos Vsffalius Eccle- 

Parte du Teu Tratado De Ma- liafticos Tracadoí , ou Coa- 

tu Regia debaixo dtíle iiiipro- ven^ões , que fo tem lugar en- 

prio nome de Cínf oTi/flfoj , frtv tre oi Sobetiooí, que sio in» 

(lo na realidade AjJeiMs àe Cor- dependente». 
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Queixa. 

Que ElRey tinha mandado , que ninguém fuhlicajfe 
-letras do. Papa fem feu Mandado y pela qual razão o Pa- 
fa ejlansa aggranjodo dos Prelados 3 tendo que pelo feu m^ 
Je embargflfvSó fuás Letras p que fe nom publiquem j cem 
dennão ^ o que fe faxda em todolos outros R^mos ; e peàer 
tios por mercê ^ que quruffemos remogar a dita Ordenação. 

Refpofta. 

Refpende ElRey : Que nos mojhem ejfas Letras ; e 
melas^hemos p e mandaremos y que fe publiquem pela gfifxtf) 
fue demem* 

SEGUNDO MONUMENTO. 

4 O Artigo 82 • das outras Cortes de Lisboa • qT]e 
com outra igual impropriedade fe chamarão também 
Concórdia de ElRey Dom João I, he também o feguift- 
te * : 

Qpcixa, 

Item y que fe impetrem Letras Apojlolicas para Bene- 
feios y ou para fuás demandas , ou baio Sentenças fobre Br- 
reficios ; não são oufados de as publicar y por a deferJiy e 
pena da Ordenação do Rtyno y até que hajão Cana de S* 
cença de ElRey ) e ame que a bajão y lhe fmzm citar ãs 
fartes y contra quem são y para dizerem contra as ditas U' 
trás de fiu Direito perante a Juftiça Secular : O que k 
contra Direito y conhecer dos Autos dás Igrejas y e febre Seer 
tenças y e feitos do Papa ; e conhecem da forreição y e fei^ 
iode, 

Ref. 

« Gonílt dos mefinos lugtrftf ciados na Nota próxima pre* 
cedente. 
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Refpoíb. 

Re/pwuíff Bl-Hey : Que ELLE NOM FEZ EUTA 
COUSA DE NOVO; ante ASSIM. SE COSTUMOU SEM- 
PRE em lempa dos Ue/s , que ame Eile forSo antigamen- 
te ; e tjlo be mai: pnr CONSERVAC.AM DA juRlS- 
DICC^M^ E UBERDADE DA IGRETjA, ^jue feu pre- 
juízo ; por nunuer aquelles , que eJlSo em po{fe de feus Be- 
nção! , e nSo Ibes ha fer força feita por aigani Rffcripioi 
falfor , que amiúde wm ; e ainda que poderia fer y que -m- 
rião alguma! tetras em prejuízo do Rey; e porque oíbou, 
gue SEMPRE SE ASSIM USOU , e que NAM HÍA 
COfiTRA A LIBERDADE DA IGREJA; ANTES ERA 
EM SEU PAVOR ; mandou , que affim fe guarâaffe , e 
affim o emende daqui em diante guardar ; E ASSIM SE 
GUARDA EM OUTROS REYNOS, E TERRAS; e que 
a Ordenaqío , e manara , que em ejlo tem , be ha, e Jusm 
pertence ejlo a ello!. 

TERCEIRO MONUMENTO. 

5 O formal Prorefto , que Eaidio Martins , e Pe- 
dro de Velafco , Embaixadores do mefmo Senhor Rcy 
D. João I , fizeráo no Coic'Uo de Confiança ; o qtral fc 
acha incorporado naSefsIoXXII. domefmo Concilio ' , 
foi também concebido nas formaes palavras , que tra- 
duzidas na lingua Porcugueza , dizem : 

Porque air$os os dilo^ Poderes (iílo hc, Efpirítual , 
c Temporal) forãò conftiiuídos porPeos Crendor de sodas ^ 
e cadn buma das cousas ; bam pura ftrefidir efpiritualmenie 
is cmfai Efpiritaae: ; o oasro para governar temporal- 
imnie as coufas Corporaes : par ijfo fe conhecem dijlinilo! 

todas 
Em tndaf a« Collec^Õt! àiK Concílios feri ftcil verificar n» dit> 

SefaÚoXXll, í ideiiCiílade daj paUvras aqui trinCci^^iM. 



i 
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todas as coufas^ que eftao debaixo dajurifdicçao dosReySy 
e Reynos , pela difpofíção de Deos Supremo Árbitro de todo 
d UnPverfo : O qual commetteo a cada Rey a Efpada da 
imcuçâà y fará cafligar os mãos , e proteger os bons ', entre 
or fflfMtfi fe tomprehende a Protecção dos Cathdicos y e da 
Sétíiíâ Ignja ds Deos, Por ijfo efcrenxo o Apoftolo^ quefe 
dâVi iéeiecer ao Rey como preexcellente ^ e mandado por 
Bfi$s; por cuja rivtâo devem os Reys fer referendados por 
fod$ aXJruDerfoy devetidofe-lbes efia reverericia pela SagrO' 
ia Amboridade ^ que diz : Daí a Cefar o (]uc he de 
Ccfár. 
E continua o mefmo Protefto , dizendo : 

O qtiol Rey de Portugal tem feus Reynos ^ Temas, e 
Dovmos linjremefite , e livres , SEM RECONHECEREM 
SUPERIOR ALGUM VICENTE NA TERRA ; mas 
SO^MENTE A DEOS \ pnncipaimente nas matérias Tem* 

foraes. 

E concilie: ^ 

Protejlamos também por ejle Efcrito , huma , e mui- 
tas n)e%es , injlante , e injiantijifimamente , que tudo o que 
for ordenado , difpojío , e concordado depois àejie Protejlo 
por quaefquer votos contra Direito y e JtiJ^iça 5 feja nullo , 
irrito , e vão ; e também que tudo o que for determinado 
pelos taes votos , ou quaefquer outros do prefente Concilio ^ 
ou de quaefquer outros Prelados de qualquer condição , ejlor 
do, dignidade , ou preeminência, feja damefma forte 7Uilloy 
e não poffa fa%er algum damno , detrimento , ou prcjuixa ao 
Serenijfimo Rey 7ioffo Seiàor , nem aos feus Reynos , nem 
aos Prelados , Beneficiados , e Terras fujeitas ao dito Rey 
no(fo Amo ; E QUE NAM TENHAM , NEM DEVAM 
TER ALGUMA EXECUC^AM , NEM OBEDIÊNCIA 
NOS SEUS REYNOS , TERRAS , E DOMÍNIOS, SE- 
NAM EM QUANTO , E NAQUELLAS COUSAS , 
NAS QUAES O HESMO REY NOSSO AMO DEPOIS 
PE U^ FORMADO , £ CERTIBKADQ PELO PRE- 
SENTE 
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sente protesto, qvizek , lhe parecer, fi 
agradar prestar o seu consentimeílto. 

QJtJARTO MONUMENTO. 

6 Pelo Capitulo final das Cones , que no tcmpo 
do Senhor Rey Dom AfFonIõV. fc tiveráo em San- 
tarém no anno 1456, fe manifeíla da mcfma forte, 
que aqueile PiilHmo , e Rei igiofiffimo Monarca fu- 

flentou lambem diftinflos , e iUefos os Direitos da 
fiia Coroa . e a independência delia por palavras tão 
claras , c (íecifivas , como são as fcguintes * : 

Outro fi dizem , qw 01 Solfoí Subdilo! Leigos fen 
muito aggra-vado! pdns ^ui%£S do Cabido da Sé da dita Ci^ 
dnde j que finem citar o! Leigos perante ft nos cafos , em 
que elles non fon Juixes ; e nos cafos , em que o fon, -jue 
jbn Juixer i e Fartes , fie já em tempo de ElRey D. Ajgim- 
fo , e ElRey D. Fedro , e de EÍRey D. Fernando , erãi' , 
hum "Juiz Creligo pela parte do Cabido , e outro Leigo pela 
Nojfa parte ; que nos pediSo por mercê j que o mandaffèmos 
aM guardar , pois que jd affi foi no tempo antigo ; e que 
AlS tion feria o Noffb Povo tão aggraiiado dos ditos Creli- 
gos. Ao qual Capitulo Nós refpondemos , e demos a elle em 
refpq^a , que mandamos , que os da No[fa Relaçon faqSo 
•oir os Vigários, e os que fe deites aggranião, áRelaqojf-, e 
fe lÃrem par Direito , que os dilos Vigários tomâo JurtUçm 
nos cafos , em que a elles non pertence por Direito , que Ibes 
dâfendno da noffa parle , que non lomein conhecimento de 
tats feitos; e non o querendo elles faxxr, que no to eantiem 
iiter , e tomaremos « elo como nojfa iiwíc for ; e os ca- 
fos ^ em que todos forem acordados, ^>« a ^urdi^an perten- 
ce a Nós , ou d Igreja , que os façJò affi efi-rever , e aSl- 
var , e posr em hum LiVo ; e porém mandamos a loàolos 
JuítiíS, e fujiiças do: No(fos Reptos, e a outras quaefmer 

OS- 

a Vai ttanfcripto na prova NUMERO VII. 
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Pffcim 9 e PtffbãT^ a que iefto o^cméednieiiio fertêu»)^ 
fv fiaJfmr gma que fejã , é^qm efta Carta fiir mofinh 
4a^ que cumprStoy e marJem 9 e façãb cumprir ^ e gua/^ 
iar os Àlios Capimks com. as Itoffas Refpojlas a èUes ii» 
ias , íffimy epela gui%ay fie emejta Noffa Carta k coo» 
teéâo y e non lhe vãój vem conjmtãó ir contra dias ^ que 
mffa mercê y enmtade be ieíhe ferem cumpridas ^ e guar^ 
iaias pela guixa y que dito he ; e buas y e outros d tum 
jfaqadet. Dame em Samarem niuteiias de Julbo» EIR^ 
mandou por Vafco Qil de Pedroxo Licenciado em test fm 
Vaffisdh y e do fiu JkfenAargo ^ wm fendo bi o Doumr 
Díegp Martins feu Companbeiro. JoSo Lourenço afeu Bm 
de mil quatrocentos Jincoeata e féis amos. 

■ 

QUINTO MONUMENTO. 

7 O mefino Monarca nas Cortes principiadas em 
Coimbra a 10. de Agofto de 1472 ^ e acabadas em. 
Évora a 18* de Março de 1473 '> praticou o md^ 
mo por outros termos tâo igualmente claros ^ e do» 
ciíivoS) como sáo os feguintes: 

Capitulo ^p. dos Geraes do Povo. 

Senhor. Af pendões y ofi refpenwef y que fe ora cofiu^ 
ma poerem a effe^ Benefícios y que fe dão de buns a outros f, 
efpeoialmente a Cardeaes « be caufa do ouro , e prata fe ie* 
'oar ; e be coufa non de bom exemplo ; e non fe arreda mui» 
to defimonia. Também fobre tal cafo denKis y Senhor y aú» 
Aitr y e haver bçm Confelbo, . 

Refpo^ide £lRey. : Que Elle ha por pouco fernjiço de 
DeoT y e feu y gri^'fdí datnm , e perda do^ BeneUcioSy $ 
VeJfoM Cr^iaJHcas do feu Regno y femelbantes pensões f$ 

poerem : 

tf Acbão-^e na Torre Uo Tombo , donde foi extrahido o dito 
Capitulo. 
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n ; E mmia , ipe daqui em áimte às Leiras de pen- 
>bre (piAlquef Dignidade , e Beneficio , que feja , fe noa 
ana de pubrícaçlo : É enievde de fufifric/tr eo San- 
ídre . que affim o haja por bem ; nem Jemelbatua f ro- 
■m fett Rcgno mais ponba. 

SEXTO MONUMENTO. 

Nas outras Cones ^ que , reynanJo ainda o mcf- 
Wonarca D. AíFonfo V , fe ilveráo cm Monte 

o Novo no anno de 1477, prefidindo nellas o 
:ipe D João * j fc tornou a confirmar o mefmo 

Captiulo 11 3 e fua Refpofta , na maneira fe- 
k: 

Capitulo 12. 

Vnffa Senhoria fal-erd comn ris Mandado! da Saniã 
I , maiarmetue Apojiolicos , fe átvem dar d execução li- 
enis ; e qwinia he cvtra íonfciencia fer feita Ordc- 
■1 de trem ávolTa Chnrellaris, cnão ferem pu- 
dos fem volTà Carta : Pedmnr a Voffa Alteza, af- 
fflmo a Prinâpe C,brií}mni(Rmo , e CaiboUco , que revn- 
I <í/ífl defna , e Órdena^m ; t mande , que quaefquer 
ir , que -vierem do Ssnio Padre , e de feus ÓSiciaes , 
todos afielles , a que tan^t Chanallaria ; porijue bi 
a cada bum refguardado fea Dsreiío peraiue feu "JuÍj. 
et ente. 

Rcrpofta. 

Refpnide n Prinrpc , mm ao de Jima : Q?e fe mm 
ein efl» ^aur alguma innovagfo ; fmrque fe poderia 
feguir algum inconvenieiíte y e iamtio ao Regno. i 

SE. 
imbeni exlilem na nieAiu Tur» do Tombo, 
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.SÉTIMO MONUMENTO. 

- 9 A todo o idcrido aocreToe a Audioridade dtf 
Ordenações do mefino Senhor Rey D. AfiônfoV '; 
oas quaea foi expreflãmcnte determinado o fegoinfier 

Tkahdas Letras ^ q» njem às Corte áeRomãj oudoOté 
Mejht y qBe mm fqSi^ fiAricadas fm Carta de SBL^^ 

POr WRty t). Job Me» arai ie famfa memorimft 
féta Leiy ehm affi fdot outros Ri^ y fie ante idl 
farão 9 em qae conJUeraado como contòmaiameme 'vem ê 
eftes Úeywa Letras io Vaire Saxão y e io Grão Meftrà % 
Rboies y e dos Defembargadores dó Santo Paço y e de d' 
gmss omrosy a que pertence de as dar y for ratão de Bh 
mfiAs y e Matrimónios^ e doutras coufas'^ fobre que afi 
weãè dar femelèantes Cartas. E forfse os Reys y que má 
Nétforãóy nnrão numif e/lamente ^ que dgumas n)e%es eiio 
contra o íèrviço de Deos ^ e íen ^ e contra a fua PeP 
foa^ e íba Jurífdicçáo» e contra oReyno^ e provei- 
to communal dos feus Súbditos , e Naturaes ; r m- 
da algumas «v^xei acontectãà fer fubreptidas y e f alfas ; po- 
rém ordenarão.^ <]iie nenhumas Letras^ nem Reicri* 
gos ApoftoUcos , ném quaefquer outras Letras y oa 
efçriptos, que venhão de fora deftes Reynos, non 
lèjáo pubrícados a menos deíles Impetrantes y ou aquet 
les, a que os negócios pertencerem, gancem^ e h^ 
jão de Nós Carta para as pubricar. 

Item a -Carta de pubricaçio fe acoflumou denegar 
geralmente em três tafos ; a fâíer y fe for achada a dita 
letra y ou RefsrifíOy que he falfa» 
■ Item fe for fubrepticia de tal forreiçSo y que faça pef, 

JHreh 

# Tanibeni fe achão na Torre do Tombo j c no Livro delias át 
foL óo. até foi. 6i, coníla o que oeíle lugar vai referido» 



™ DemonstraçSo Sexta. 51 

Streilo mnbuma, e poie-fe fioer exempro; a fsler, quando 
fi alkifi contra eUa , ^e foi gançada caílaãa a wrdade , 
ou exprcffa a fa^fidade , a qual -vcrinde um callada , ou 
faljiifídt non exprcjfa , a Letra non fará gançada. 

Item fe a dita Letra, ou Refcripto gançado, he con- 
tra os Direiíos de ElRey , cu fua furdiçon , ou comra O 
bem ia Regno , ou geralmente coritra os feiís fiéditos , e 
Naturaes ; que em cada liam dejlet cafos fetnyre foi cnJluTae 
de fe não dar Carta para fe puhriear. 

Item foi cojlume antigamente em ejles Regno^ , rpie 
fiando alguma Letra , ou Refcrifio iiem de fora do Regno 
fobre algum Betiejido , ou qualquer outra couja , de que aí- 
gum outro ejlé depojfe , ou que tanga certa Feffoa, non fe 
iarâ Cana parafe fabricar, a menos de primeiramente fer 
citado , eowvido comfeu Direito aquelle, que ajfi eJliixT 
de poffi , ou Feffba , a que o negocio tanger ; e fe elle em- 
bargando a dita púbricaçiTo cada huma das ires razoes fw 
foditas , conbecer.lIiãb delias , e procederão bi como for de 
Direito. 

liem foi fempre defeco geralmente a todolos Talelli^es , 
que não puhricaffem taes tetras , e Refcriptos , fem Cana 
èx ElRey para pubricar , foh pena que por effe mefmo feito 
percno or Officios dos Tabelliaàos , e nunca os mais hajâo 
em algum tempo , e fejão prcíos aié Nojfa merd , e degra- 
dados de/les Regno! para fempre , e nunca lhes mais fejão 
levantados os degredos. E fe alguma outra Psffoa pubricar 
as ditas Letras , ou Refcripios, ou cada buma delias , fe 
for Caroalleiro , oa fidalgo , Vajfallo , «t qualquer mira 
Pejfoa de femelhanie condição , paguem para noffa Chancel- 
tãria (em Coroas de Ouro : E fe fcr outra Pefoa de mais 
pequem co'id:i;&i, quffeja açoutado pubricamente , e degra- 
áado fira do Regim ate noffa mercê ; t mais todo o ^e for 
feito , dito , e alkgado por tal puirícação , em -vinude delia 
fija nenbum , e de neiíbum valor , «JR como fe tal Letra ^ 
OH Refcrifto imaca fora pulricado. E porque fomes certos 1 

ijUS 
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fie affi fci femfre ufado em tempo dos Reyíy qae ante Nót 
farão 9 mandamos^ que affi fe cumpra^ e guarde daqui em 
diante j polo entendermos ajji por muito ferviço de Deos^ e 
Noffb , e hem do NoJJò Povo, E ainda fomos certamente 
informados y que dando lugar a fe pubricarem geralmente as 
Letras y e Refcriptos y dançamos au) a fe f ararem nmtas 
falftdades y e ordenarem muitas y e prolongadas demandas y 
de que fe feguião grandes gajlosy e defpe%as ás partes y e 
além dijio mortes y e offenfas granjeSy fem nenhuma eme»-, 
ia; cd fe faricu) em toes lugares y onde Nós y nem Nojfas 
JuJHças non poderião prover per algum remédio de Direito. 

OITAVO MONUMENTO. 

IO Ninguém y que feja medianamente inftmklo 
tia Hiíloria de Portugal y ignora nem as Negocia- 
ções , que o Senhor Rey D. João II. teve na Ca- 
ria de Koma para legitimar pelo Papa feu Filho o 
Meftre D. Jorge : Nem que para facilitar a dita le- 
gitimação, em que lhe obftavão as oppofições, que 
todo o Mundo íabe y mandou fufpender no anno de 
1487. as Cartas de publicação das Bulias, e Refcriptos 
da mefma Guria de Roma. Poucos annos lhe ba- 
fiárão porém para ver claramente a impolEbilidade, 
que fazia impraticável a fufpensão das referidas Cor- 
tas de publicação. 

' 1 1 Porque forão tantos , e taes os difturbios , e 
ês deíbrdens, que logo caufou a dita fufpensão, que 
no anno de 1495* foi o mefmo Senhor Rey D« 
3oão IL obrigado pelo clamor dos Povos a invalir 
dar , e fazer inútil a mefma fufpensão pelo eíficaz 
meio de reduzir as mefmas Bulias , e Refcriptos a 
termos de não .poderem ter >çxecução , tirando-Ihes 
todo o favor, c ajuda dos -léus Tribunaes , c Jufti- 
(as f e fazendo jâi^n com ique não pudeífem furtif 
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algum efièíto ; pois que ninguém podia obedecer a 
cilas Jcpois de fe publicar , que nào havia força 
coafliva para as executar , e que a fua execução fi- 
cava em tudo dependente da vontade de ElRey. 

iz Ifto fe prova authenticamente pela Provisão, 
que o mefmo Senhor Rey D, João II. dirigio em 
4. de Fevereiro de 1495. a D. Gonfalo de CaftcUo 
Branco , Primeiro Governador por Elle creado com 
efte tiiuío para a Gafa do Cível ; Provisão , " cujo 
ttor he o íeguintc : 

Nós ElRey fímmoí faber a Vás V. Gonfalo de Ca- 
JJcUo Bffliiío , Senhor de Villa Neva de Ponijtmo , Gover- 
nador ãã Noffa Cafa , e do No(Jb Coiifelbo , e aos Nnjfos 
Defembargaáotes da Mia Cafa , f a lodolos Corre7,edorcs , 
"Juwíj e "Jujíiço! de Nqffbs Regnoi : Que Nós houvemos 
for certa infmnaçãi , que por termos tiradas as Cartas de - 
pobricaçáo , que is tetras , e Befcrifios , que vinbSo da 
Corte áe Roma , fe foUao em Noffa Corte dar , fe fcguem , 
e fa7£m em Noffos Recuos fobre os Bcteficios , e coufas Ec- 
clefiajlicas mais dematidas , e comendas , ijue foUSo ; e ft 
dão muitas Sentenças por Juíxes , <}ue por bem dos ditos 
Sefíriptos fe tomão , das quaes rt^iiar lõb erradamente da- 
das : E por^e muitas partes são contra JuJJiça opprimidas , 
f aggravadas , e fe para a execução das toes Sentenças , e 
Proeejfos fe déffe inái/liníiamente ajuda do Braço Segral , 
feri eaufa de muitas perderem feti direito , for ferem tira- 
dos de fo^/è de Beiteficios , e coufas , jue jujlamenie poffuif- 
Jêm : O tjue feria necejfario fe feguir por os Nojfos Defem- 
bargadores , que para toes ajudits de Braço Segral foffan 
requeridos , banerem fàmeiíe de enicider na Ordtm dos Pro' 
teffos tratados perante os fvixes Eccle/ia^cos , e não da 
^ujliça dos ditos feitos : E querendo Nós a ejies inconw- 
mntes 

a Adia-fb a foi. 14. verr. da Cafa da SupplicaqSo , qucnclt» 
Livro I. (luí Termos dasPonn r* confecvii eoquadcinadQ «n^ 
des Ae^edorcs , eMiniltros da veludo. 
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fdenteí prover quanto em Direito poâemos : Detemdnamot^ 
t Mandamos y que daqui em diante as ajudas de Braço Se* 
gral fe peçao fomente em No/Ta Corte , e Cafa da Supplica' 
çâo aos Noffbs Defemhargadores do Paço , a quem o conbe' 
cimenio dos taes feitos ordenadamente pertence ; os quaes por 
continuadamente comnofco andarem y nos poderão f aliar y t 
communicar quaefquer dúvidas y que em os ditos feitos áchtk' 
reniy quando virem que be necejfarion para comfeu confelht 
mandarmos o que nos bem em Direito parecer : E os dito$ 
Defemhargadores do Paço fomente conhecerão dor ditos fá* 
tosy e os determinarão em Relação y fegundo Ordenança ; t 
quando for neceffario y foliarão comnofco y como dito be t E 
porém vos Mandamos , e ajfim aos Defemhargadores deffa 
Cafhy que non tomem conhecimento de nenhuns feitos deapif 
ia de Braço Segral y em quanto acerca dcfta outra ctmfá 
não determinarmos : E mandamos iffò mefmo a Vós dito Go* 
vemador y que affi o façais cumprir y e guardar em todos y 
e quaefquer feitos de ajuda de Braço Segral y que ora em a 
dita Cafa fe tratão , mandareis traxer logo a ejla Corte na 
ponto y e eftado , em que ejiiveremy cerrados y e fellados^ 
fendo ajfinado termo ds partes ^ a que veiibao y ou enroiem 
requerer feu direito perante os ditos Defemhargadores do 
Paço y que dos ditos feitos bão de conhecer, O que Vós , e 
elles aJfim cumprireis y fem dtmda y nem embargo y que nC'* 
fio ponhais ; porque ajfim o havemos por Noffò ferviço y e 
bem de Ju/ltça : E efio determinamos ajfi y fem embargo 
dos Defemhargadores da dita Cafa do Civel ejlarem na poffe 
de conhecerem dos ditos feitos de ajuda do Braço Segral y e 
o terem ajfi por feu Regimento. Feito em Évora a quatro 
de Fevereiro, António Carneiro o fe%. Anno de 1495:. 

13 De fone que tudo ficou logo repofto no efta-» 
do antij^o y ou ainda em maior aperto y por efièito 
dcfta fignificanre Provisão, como por ella fe prova > 
c depois confirmou aobfcrvancia dos mais cafos abai» 
XQ referidos. 

Na 
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NONO MONUMENTO. 

14 Nas Ordenações do Senhor Rey D. Manoel 
fcgurou aquelle Gloriofo Monarca a$fobreditasLeySj 
e 0)(himes dos feus Anguftos Predeceflbres afluna 
referidos, e o focego público dos feus Revnos, pa« 
ra não padecerem a menor alteração : Eítabeleccxi* 
do *: 

Item o dito Nqffb Procwadcr fe infvrmard fcfe tréh 

tio alguns feitos perante os Prelados y ou feus Viguarios > 

fte fejão contra os Noj^; Direitos y e Jurdiçon , fora os. 

for Nós defender y affi por Direito conanum^ e Ordenações y 

e Artiguos acordados y e appron)ados pelos R^s , que ante 

Nós faraó y como por outro qualquer modo y e Jurdiçon. E 

Je n)iry que ufurpão aNoJfa Jurdtçouy ou algum outro Di* 

reito Nojfo : Folie primeiramente com o Regedor y o qual o, 

'oerd com alguns Defenbargfldores y que Ibe bem parecer: R 

acordandO'fe y que pertence a Nós y mandarSò chamar o Vi» 

guario y fallem , e difputem fohre o cafo: E fe o dito Vi^ 

guario non (^vur reconhecer y que tal Jurdiçouy e Direitot 

pertencem a Nós y os Defembargadores lhe mqfirem por Di» 

rato como o conhecimento de tal Negocio pertence a Nós y e 

non a elkf e quando non qururem conceder • dará Cartas d 

aquelles y contra quem os Vigttariosy ou Viguario proceder y 

forque os non evitem y nem prendão por fuás cenfuras y nem 

kvem delles penas de efcommunguadosy nem guardem y nem 

txecutem fuás Sentenças y nem Mandados y como fempre fi 

cojlumou em femelhímtes cafos. 

DECIMO MONUMENTO. 

15 Impetrando o Bifpo de Coimbra D. Jorge de 
Almeida huma BuUa para poder ceftar y lhe não ba- 
ilou^ 

« No Livro I. Titulo 1 1. 0. finaL 
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dou 9 qwc foííe concedida a refpcito de bens , qnc 
cráo da Igreja , para que lhe não fofc neceíTario hmn 
Alvará do mefmo Senhor Rey Dom Manoel , para 
fé dar à execução a meíma Bulia. 

t6 O diio Alvará do Senhor Rey D. Manoel 
expedrdo em doze de Abril de mil quinhenros e dczj 
foi pois concebido * neftas fbrmaçs palavras : 

E nrjh por Nós feu requerimento fer jujio , nx^r Menh 
Íamos ^ que quando quer que o dito Bifpo falecer da *víàê 
iefte Mundo , n^o ponhais dánnda , nem embargo algum a 
fais TeJIamenteirós , affi no abrir do dito feu TeJ^amentOj 
como na execução delle 5 fegundo for na dita Bulia ^ e vir 
rima n)ontade do d4o Bifpo ; mas antes para o efeito delle 
havemos por bem y que lhe deis toda a ajuda , e favor , que 
para ello neceffario for , com muita dHigencia , fa%evdo acih 
dir a feus Teftamenteiros com quaefquer dinsidas ^ que l^ 
devidas forem : E cumpri-o affi ^ fem outra duvida , nem 
embargo algum ^ que lhe a ello ponhais : E por CertidSo 
dello 5 e fua guardi , lhe mandamos paffar ejle Nojfo Al- 
var d. Feito em Almeirim a dorje dia^ do me% de AbriL Da- 
rmao Dias o fe%. De mil quinhentos e ífe». E ejie pajfe pela 
Chancellaria da Camera, 
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17 A Carta de Confirmação do referido Alvará, 
lie foi expedida no Real Nome do Senhor Rey 
João o III. em finco de Dezembro de mil qnf- 
nhentos vinte e finco , faz igualmente ver , que no 
Reynado daquelle Piiílímo Monarca eftiveráo em to- 
da a fua força as fobredicas Leis , e coftumes , para 
nellc íe náo executarem Bulias y ou Relcripros de 

Roma, 

a Aílin> confia do Livro VTTT. re do Tombo a foT. ?o, rerf, 
da Chartccllaria do Senhor Kc\ E vai na Prova NUM£K(I 
P,Juào iii , Ruardado na Tor- VIU. 
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Roma , Cctn preceder BenspUiciío , c Carta Begia para 
a execução delles : Pois que fendo a dita Bulia or- 
denada fomente para difpor aquelle Prelado de p^rte 
dos bens adi]uiridos intuiiu Ecckfi<e : E devendo rer 
execução ÍÒmcnte nefta parte, que he toda Ecclefia- 
flica , c que por ilTo he a que neccflitava de díffienli 
do Papa 1 Não obflante iílò não pode fer executada 
fem preceder depois do referido Alvará do Senbor 
Rey D. Manoel a fiiblcquente Confirmação do diro 
Senhor Rey D. Joáo III , Succeffor immediato da 
Coroa deíles Rcynos * • 

DUODÉCIMO MONUMENTO. 

18 He na verdade digno de nota , e de admira- 
ção ver-rencíla grave matéria^ que as referidas Leys, 
c a referida obíervancía , que cilas efiabeiccêráo , íê 
tinháo Impreflb nos corações dos Povos dcftcs Rey- 
nos comhuma força tal , dão infuperavel, que nem 
ainda no próximo fcguinte Governo do Senhor Rey 
D. Sebaftiáo , em que os denominados Jefuims mdo 
podiáo j e nido mandaváo , fó não puderáo nunca 
abolir as referidas Leis , e embaraçar a dita obfer- 
vancia, 

19 ]á fica moftrado pela Pane Primeira * , que 
havendo os ditos "Jejaitas feito lavrar hum Decreto 
em data de oito de Abril de mil quinhentos felíenta 
c novC) pelo qual no Real Nome do dito Monarca 
aceitarão o Coacilio de Trento fcni diílinçáo al- 
guma ; ou entre os Pontos dogmáticos , c os de ÁiÇ- 
ciplina, ou entre as matérias Efpiriíuacs , que locJo 
á Igreja j e as Temporaes^ qtie pertencem aos Prin- 

fART. II. G cipes , 

a Coríls do mefino Bocu- > DiviíãíV.dcUeoí. it^- 
o cilMlo na íJota proni- atí oj, ij2. 
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tipes Secnlares: Forão taes^ e úo eftrondofos oseA 
candalos da dica aceitação eeral , e indiíÚnãa ^ é do 
temor do prejuízo y mt (fella fe podia feguir a efl» 
Reyno , e aos Vaííallos delle y que hum Pontífice 
tSo grande , como S. Pio V , foi obrigado a fazer 
oeílâr o referido t^(candalo com a figniíicante ^ e da* 
riffim^ Bulia graculatoria ^ que mandou expedir cm 
finco de laneiro de mil quinhentos e fetenta : BuUa^ 
péla qual declarou , que em efielto da dita geral acoi* 
tacão Í5 tomava para fi o que era deDeos, ou aja- 
rildicção Efpiritual ^ deixando ao dito Senhor lúy 
D. Sebaftião « c à fua Coroa o que era de Cefar | 
ifio he 5 a^ Junfdicção Temporal y e Terrena ' • 

20 Em cuja evidente certeza aquella meíma geral 
IKcitação do Concilio de Trento ( que aliás fèmprs 
ièiia mdla na parte refpeâiva a fujeitar a indepoideo* 
cia Temporal dos Régios Succeíibres ) veio accicfi 
centar outra authentica prova da dita Independeoda 
Temporal , titulando-a não menos do que com 
huma Bulia Pontifícia tão clara ^ e tão fignificantt| 
como a do Santo Padre Pio V. aflima indicada* 

DECIMOTERCEIRO MONUMENTO. 

1 1 Não podendo por iflb os mefmos Jeftdtas rom* 
per ainda então com todo o Direito ^ e Ck>íhime da 
Reyno 3 para repentinamente efbbelecerem hum no** 
vo Direito y e hum novo Cofiume com osjf/uii^x Ro* 
manos : E tendo já naquelle tempo maquinado o EA 
tratagema da extinção dos Livros úteis debaixo do 
pretexto de prohibirem os que erão prejudiciaes : Sc 
vê claramente 3 que forão obrigados a conduzir odí* 
to Eftratagema pelo único meio ^ que podião achar 

para 

a Gomo coníla da meíVna Éúíh copiada ibidem debaixo óê 
num. ijo, iji, c IJ2, 



Demonstração Sexta. pjj 
aqiiellc fim; Qual foi o da Ley , que dcbaixa 
!omc do mefmo Senhor Rey Dom Sebaííiáo * 
ulgáráo cm quatorze de ]unho do próximo íe- 
:e anno de mil quinhentos fctcnta e huni, con- 
la ncftas fonnacs palavras : 
Paço faber , que iiendo Eu ijuamo importa , t comem 
■Trffi) ie Nofo SaiioTy e tamhsni ao AIíu, con/«-íntr 
ReytKS , e Seiíborios na puma Jí iVo/a Staua Pi 
ica , affim como trabalho pelos rcfomuer nos cojíumet 

'dadsiros Cbrijlims E como ainda que em Meat 

■s bitja maito cuidado , e nigilaicta em in^irir áor 
síf c os punir , e cajhiar fieíoi Officiaes do Santo Of- 
Lt Inqaifição ; com tudo como a lição dos Li'vroT Hc- 
r hl couja ^ que rnuiio fe de^ temer , for foderem -vir 

V Lrvros jicrecamense de fora do Rejmo , e cada bum 

V ellei em fua cafti , e com ijjò fs poderem perverter 
rudimentos de algumas Pejfoa: fracas : Quereitdo tú/h. 
' j como cumpre aofcrvtço de Deos nojfo Senhor , e 
i obrigação : Caafonrumdo-me com huma VrvoaSo y 
iKey D. Mawel Meu VifmÔ , que fania Gloria haja , 
tjk cafo palfoUj e com as penas delia , e afji com as- 

Direito Cominum põe no mefmo cafa : Defendo , e 
Oj qae em Meus Reynos , e Senhorios não bi^a Li- 
Iguns de Liithero, Zuinglio, Calvino, Filíppe 
iton , Ecolampadio , nfin de outros algum Hereits 
ias f 1^ traiem da Religião Cbrijlâ. Nem biga outro 
w de Herrfias fabidas , b reprovadas peia Santa M»- 
reja, de 'ipaSquer Ãmbor Hirege >jiie feja , oufem 
UAutbor , afi iiitpi-e(fos , comoefcritos de mão, «ík. 
Lggr^varújo as peaas contra os ti^fgreiroKs até' 
G ii á de 

ipada por fr, Marutt O. Sebaftíáo, iiuprafli em Ijf 

íM n%HiJisiia Siiafii- boa lio aiuio Je i f;-!. em oiu- 

. II. Cap. XVIír, e fe vo , ftndo a uUinia da ;tiu 

ftampada na CallKqão Cotteci^iío, 
yi <k> dito Senhor Key 
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ã de morte natural , c de confifcação de bens : Man-^ 
dando devafíar todos os annos pelos Ciorregedores , 
Juizes de Fora , e Ordinários , das tranfgrefsões da 
referida Ley : E concluindo-fe por Ella demonftra- 
tivamente j que os aíios de pronibir Livros 3 e de 
impor penas coaâiyas y e externas contra os tranf- 
greílbres das prohibiçóes delles , erão aâos do Poder 
Temporal dos Senhores Reys deftes Rcynos^ que os 
referidos Jefuitas não acharão meios y nem modos pa- 
ra lhe ufurparem contra a inconcuíía obfervancia > 
que tinha conflituido notoriedade pública. 

DEaMOQUARTO MONUMENTO. 

22 A mefma admiração ^ que acabo de indicar 
afEma a refpeito do fucceflb contrario ás efperanças 
dos denominados Jefuitas , que nefte^ Reyno teve a 
aceitação geral ^ e indiftinda por elles feita do C!on- 
cilio de Trento ^ fc tomou a renovar , e crefccr mui- 
to mais á vifta da impoíEbilidade , que ^çs mefmos 
denominados Jtfuitas acharão em Portugal , para br 
zerem facrificar a independência defta Coroa com a 
aceitação da Bulia 9 que ( para maior oílentaç$o de 
efpiritualldadc ) tinhâo os Curiaes de Roma (\pm 
fraude na apparencla pia) intitulado DaCea doSctibb^y 
ao fim de íurprenderem com hum tão efpeciofo til 
lo os illirerados, e crédulos; aíEm como a Sociedade 
Jefuitíca inventou 3 ufurpou 5 e fe arrogou á mefma 
imitação o outro titulo y ou antonomazia de CompO' 
tíbia de Jefus : Títulos , que muitas , e muitas vezes 
tem furprendido os pequenos ^ ou os illiterados , fa- 
zendo-lhes crer , que o primeiro delles fignifica haver 
emanado a referida Bulia do Cenáculo de Chriíto 
Senhor nolTo , e que o fegundo também foi emana- 
do immediatamente do meímo Senhor , e Redcmptor 
do Género Humano. 

2} Tu- 
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Ij Tudo ifto pafTou porém tanto pelo contrario , 
que a notorU verdade he haverem fido os referidos 
dous Títulos arbitraria , c arcificiofatncntc invenrados 

Íiara imprimirem as ditas Ci^uivocaçÓes nos efpiriros 
racos , e pufiUanimes , que não pafsáo da ruperficie 
á fubftancia das coufas. 

24 Nem ha cm todo o Tejlammo Niyvo Texto j 
que poífa accommodar-fe a algum dos referidos dous 
Tiruros arbitrários: Nem tCea do Senhor y onde fe re- 
copilarão os Myfterios da Rcíiempçáo do Mundo , 
poidia fer applicavcl ou ás uíurpações , que na dita 
Bulia fe fizeráo das Supremas Soberanias , que Deos 
Lavia creado independentes defde o principio do Mun- 
do em tudo o que hc Temporal, c Terreno, ou ãs 
fubordinaçóes das mefmas Soberanias Supremas, quan- 
do as taes iifurpaçÓes , e fubordinaçóes erlo diame- 
tralmente contrarias náo fò aos Direitos Natural , c 
Divino, e aos Textos invencíveis òoTeflamento Velho; 
mas também ao que o mcfmo Senhor , e Redem- 
ptor noflb citava então ( ao tempo da Cea ) eílabc- 
Iccendo cm tantos outros Textos do JVtroo Tejainen- 
to " : Nem a Companhia de Chrifto Senhor noíTõ 
podia fer de facinorofos , e rebeldes ( como o forão 
dcItJe os feus princípios , c são ainda os ditos 'jtfui' 
t/u'), quando muito pelo contrario foi de Apoflolos 
Santos , Primeiros Exemplares da caridade Chriftã, 
da obediência aos legítimos Soberanos Tcmporaes , c 
da paciência em foÍFrellos , ainda quando ecáo láo 
difcolos como o foi Cefar Imperador Gentio, e cão 
cruéis , como o forão os Tyrannos de Roma , de- 
baixo de cujas impiedadcs coroarão os mefraos San- 
tos Apoftolos as fuás virtudes com o martyrio, fem 
por tifo já mais fe aifaílarem da obediência aos mel^ 
mos. 



WS", 



> Hca manifrfto na Parle Primeira Divitão XH. tlet 
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IBÚ69 que 05 tyrannizaváo : Nem pana Os ditos Re- 
gelares trocarem a denominaçáo de (kmfoiAtím iê 
Me/Ire Ignacio ^ como na verdade fe intitulcfto § ao 
de ikm^nibeiros de Jefus ^ podia haver niZtO algiúnai 
qãe túo fbíTe a da fua própria temeridade. 

25 Padàndo pois em nm ao cafo da dita Bttt$ 
dbamada da Cea do Serdm ; porque fem a fubflafsdar 
ftio poderia explicar com a devida clareza o ponto^ 
de <jue eftou tratando ; foi elle o fi^uintd 
, i6 ]^ ficão manifeftas na Imroducçéh Previa dcAi 
tepinda Parte ' não i& as erandes fadigas 3 com qoe 
os JefitUãs trabalharão nos dous fuccefEvos Pontificft* 
dos dos Santos Padres, Paulo IV, e Pio IV^ poi 
fizerem valer o Eftratagema do Iníe^s Ramano-Jefmtír 
to^ t para nelle fepulcarem toda a litteratura da-Eih 
ropa j^ e não fó que por não poderem fazer receber 
o meimo Indetc contra a indignação , e reGftencia g^ 
ral da mefma Europa , pertendèráo aprovetcar-fe ( aio» 
da que debalde ) da occaíiâo , que entenderão qoe 

era iflb lhes daria o Concilio de Trento; mas tam- 
m que não podendo confeguir , que nelle fe for- 
maflè até o anno de mil quinhentos feíTenta e qua- 
tro o tal Ind/sx , o commettêráo logo depois da fepaf 
ração do mefmo Concilio a diíFcrentes Regulares, 
entre os quaes hc fabido , que fez o primeiro papel 
o Pormguez Fr. Francifeo Poveiro da Ordem dos Pre- 
gadores , o qual naquclle cafo he muito verofimil, 
que fizelTe na Cúria Romana a mefma forçada figu- 
ra , que na Corte de Lisboa reprefentáráo algims an- 
nos depois Pr. Fernando da Crm, y e Fr. João de Vat" 
conceitos da mefma douta, e benemérita filiação, por 
nío poderem refiílir ás forças dos ditos Jefuitas * • 

27 Ani- 

c Pelo í. 17. com os íèguín- Parte Primeira pela VivisU 
tes. VllI. defde o ^, jo8. até o 

i Como fica maniftjfto na ^ 11^ 
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17 Animados pois aquelles Jefuitas pela confide- 
rafáo, de que com os ditos Índias , que cntáo aca- 
baváo de publicar , tinháo precipicado a mefma Eu- 
ropa cm numa ignorância tão craffa , que a impoíE- 
biliiaria para reclamar contra ttido o que ellcs lhe 

SulzcíTcm iniroduzir , pafáráo a excitar os antecc- 
cntes pr^eílos da dita Baila chamada da Cta do Se- 
nhor ; de fone que nos annos de mil quinhentos ÇzC- 
fenta c feic, c mil quinhentos íeiTenta e oito, cfpa- 
Iháráo debaixo do Sagrado Nome do Santo Padre 
Pio V. dotis amplillímos duplicados da referida Bulia 
chamada da Cea do Saihor , nos quaes em lugar de fe 
reduzirem a prover , fe ncccflíirio foíTc , foBre as ma- 
térias, e pontos de Efpiritualidade j que sáo do foro 
da Igreja , attenciráo, incompetente, e nuílamcnie 
contra toda a independência temporal, econfcrvaçáo 
das Sagradas PcíToas dos Príncipes Soberanos, c con- 
tra o focego público de todo o Univcrfo , como fe 
fez logo notório pela maior parte dos Capimlos da 
mefma Bulia com hum geral , e juftiífimo efcanda- 
lo ■ . 

28 Depois de fe excommungarem , e anathcma- 
tízarcm no Primeiro Capitulo delia codas as Nações, 
que fe tinhío apartado ate áquellc tempo da Com- 
munháo Romana com palavras mais próprias para as 
endurecer , do que para as acnr^ir ' , íc paUárío a 
ful- 

WiVi Toni.II. Liv.I.Difput. j. 

num.i.ibii 

Excommuaicimta , tf ana- 

thematiiamat tx parte Díi 

Omnifetmtlí, Palrfs, O" F/- 
# ReferiJas pelojefuiu FraH- lii ,w' SpiriíusSaníli-, audfri- 
fi/ce ti Toledo nn Samma ãí late lao^ne BíBtoram ÃpaftíJa. 
infiruãime Sacfdoiam Liv. I. rum Pitri, <o' PeuTi, uc Na- 
Op.XIX ; E pelo outro .lefuit» ftr^ , fHffcamçne Hii^tai, Vi- 
Bapti/la FragTío oa fua Ohr» cUreffillat , LaUiermiíS , Ziii"- 

intituUda DtRtgiimitíRtipii- gliww ,CalvíaiJlttStU tímHi'í^% 



a Edas duatBuIUs feachHo 
«n tsda a Tua extensão copiadas 
noToni.IV. dos manu feri ptos 
fiibre a JurirjIcijSo de Najioles , 
com pifados por Chltccarilh. 
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fbimífttr na mcTma kktitsca Bulia , c no meimo lãen^ 
ckooontexio igasss Excomnumbõcs j c Anadicmas 
Ibbcc codis as outras Xaçãcs Catholicas Romanas , 
com termos tio abtbtutos^ c tio incompetemcs ^ oo- 
Dio sio os ícg^ínrcs. 

29 NoCspttolo II. fcftz logo cahir homa teoh 
pdbde^ 00 choTCtro cc Excomxnonhões fbbie todos 
os Particolairs , Ibbre todos as Univeríkbdcs , fobre 
todos os Cabi Jo> « e ibbrc todos os CoUcgios , qpe 
crcílcm j ou cnfinaítêm , ooe o Concilio Geral oe 
fiiperior ao Papa , ou am^eilaíTcm por iilb dos íèos 
Decretos, Sentenças, eOrdens para o mefino Con- 
cilio j ou nio execuraílêm os mandados y e ordens 
da Goria de Roma ' . 

30 E be bem fácil de ver , que fe efle Capitulo 
fouc aceito pelas Potencias Cadiolicas Romanas , não 
poderia a fua aceitação deixar de trazer após de (i 
abfurdos taes, como feriáo por exemplo : Primeiro y 

o de 

AnaitrBtiJtas , Trinitarics , TS* reciãimt, Síc in Bulia Ccenc. 

a Ckriftiana fiÍ£ Ap:/latas , rc a Referi Jo pelo niefmo Frém- 

omms, '^ fingulosalioshâ.reti' ci/cs éU TcUio ibidem Cap. 

cos ^ qaccuriiqud nomim ccnfean- XX, e copiada pelo mefnío 

/»r, 'ô' cutufczimgui feãA exi' Fragr^p ibidem ^.2.00111.44. 

ftant , ac eis credintes , epritm- ibi : 

^u^ receptatítres , fautcres , 'S' Item excommíuiicamus , et 

gcmraliter quoslihet iUorum de- {mathemati-tamus cmnes^ ^ firt' 

^inferes , oc eorumdeni Líhros gulos c-'ji:tfcui::^'uc fintus , ^a* 

JijLreJim continentes ,vel de Re- dtis , fe:l cmditicnis fuerint. 

igiom tra^.antes , Jine auferi- Vnirerfitates vcr^^ , Celiegia, S' 

ate No/Ira , '^ Sedis Apoãoli" Capitula, fuccumque nútniná 

Ci. fcienter le ementes , aut reti- nuncupentur , interdicivtus : Âi 

nentes, imprimentes y feu íftiomO' Ordin.itionihus , feu mandatis 

dolibet def.ndentes , ex quavis nofiris , ac Romanarum Pontifi' 

caufa , puíltce^ veí occuíte, giuh- ctim pro tempere exiftentium ai 

vis ingenio , vel cohre ; necnm univerfale futurum Concilium 

fchifmaticos, Z>' eos , ^tii fe a appelfantes -. Necnon eos , qtUh 

No fira , rf Romani Pontificis rum auxilio , confitio , vel fú- 

pro tempve exiftentis , oWdien^ vorc appeUatum fuerint. 

tia pertitmiterfubtrahtmt , vd 
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o Je que ou todo o MurnJo fe havia de fujcitar, e 
ftibmettcr náo fomente aos Artigos , ou Pontos ef- 
pccificos , que por efta Bulia fc tinháo ordenado ; 
mas também geral, e indiftintamemc a codas as ou- 
tras Conftituiçóes , ou Sentenças , qiíc no fiiiuro 
cmanafTem da Curia de Roma j ou no cafo contrario 
lodo o mcfmo Mundo havia de fcr excommungado , 
c logo intcrdiflo : Segando , por:^iie ncíles termos lí- 
caríáo calfadas, e annulladas debaixo de tal pena de 
Excommunháo geral todas as Lcys, c AQos acorda- 
dos, que cm iodas as Monarquias, e Eftados Sobe- 
ranos da Europa defendem a publicação das Letras , 
Decretos , c Rcrcripros da Curia de Roma , fcm 
preceder o Régio Bencpkciío , e ficarião as mefmas 
Monarquias, e Eftados na ultima ruina, fcguindo-fc 
a tudo iílo huma univcrfal confusão, e perpetua di/^ 
cordia ' : Terceiro , porque feguindo quafi toda a Eu- 
ropa culta , e onhodoxa a iniegridadc do Evangelho 
da Terça feira depois da terceira Dominga da Qua- 
rcfma, no qual Chrifto Senhor nofTo elíabelcceo o 
Primado de São Pedro , o Tribunal dos outros San- 
tos Apoílolos , e a Superioridade da Igreja *, feguin- 
do allim por ncccíTaria confequencia a maior parre 
da mefma Europa o contrario do que no referido 
Capitulo fe tinha ordenado fobre a infalJibilidadc do 
PclToal do Papa , e dos Relcriptos expedidos debai- 
xo do feu Sagrado Nome ; fe todas eflas cultas , e 
orthodoxas Nações folTem excommungadas , còpio 
determinou o lal Capiíulo , hc bem fácil de vof;,- 
que nem por huma parre podia a Religião confcr- 
var-fe fó com os fc^uazcs , que os 'Jejuiias fizcrão 
com 

« Como fica msníftfto pfTt í Como fica ellabelKÍiJo na 

Demctjiraçãii proximj prace- Demm/liafã-' pnnría Jefla Se- 

dcnre, e pelo que nc A a (ea*cl}t pm^a Fariefltít\e oi.i.nti o 

dciJuiido. '.*' t. Riul. 
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com n íoas doucrihag, da bonda d^aquém dos Feii^ 
Hooi 5 e da banda <f além dos Alpes entre os A%i* 
raotes » Penendentes • é Suppbcantes da Guria dr 
Roma: Nem entre euetPortuguezes^ eHefpanfaoes 
áiiggerkios > e aquellcs AQ^urantcs j c Siq)pliadMa 
It^mos y e Romanos , poderia haver coBunmioa* 
cio Rel^dofii com os Sab&s Francezes^ e dasootm 
Nações mominadas : Nem por confeqnencia podb 
deixar de ficar affim deflnikla a Uniáo Cbriíli , qm 
a Miíèriootdia DiTtna coníêrva no meio defles ^ e 
dos mais abfurdos da referida Bsfte por hum vãáffB 
darO) e maniièfto. 

31 No Capitulo IIL fe paíTou fmmedbwnienis 

a cacoommnnggr os Piratas , Corfiurios , e Lodrões^ 

oue roubsflcm nos mares 5 que o mefmo QfAolo 

. denomina da Igreja ' ; metttndo-fe em comjranbis 

com' os outros pertendidos excommungados m & 

ÍMtulo próximo precedente , em tal fikma, que o J» 
uita Francifio de Tokdo os reduzio huns 5 e outfoi 
ao mefmo Capitulo XX , que fe cita na Nota. E 00 
Capitulo IV. ^ fe profeguirio no mefmo fentido as 

Ex- 

a Reftrtdo pelo niefino T^ pelo mefmo Fragozfi itídem 

Uáú ibidem Cap. XX , e tani- $• 4. •im. 8 j. ibi : 

bem copiado pelo mefmo Frtf- Excommumcamus , ®*tf»«- 

goZfi ibidem ♦• j. num. 6j, themãtizomus omnes ^ ^ finpi^ 

Ibit /tff, qtUChriJíianorum^utmm-' 

PtrfofUL prineipales funt pU cumfue nâvihus^ tempeftati yj» 

rata. ÍJ* latnsneuíi ; mirius pr/n- in tranjvtrjum ( ut dici filtí ) 

êipíUts , IS* acceJ/òrUfunt pinf faãatis^ vet quoíjtte moio naufrú- 

iarum fautores , receptatores ^ gium pqffisjivê in ipfis mvihu^ 

tféfenfores. Aâio principaJis five ex eifiem ejeâa in mari.va 

$fi ãtjciurtre ipjum maré. A^ inlitton , cujufcumque generis 

aimes accefforiA fmt recepta^ hma^tam innoftris TyrrhenijH 

rejpíos piratas ^ favere ^ O* Âdriatici ^ ^uam in CAteris cw- 

yendere , //« Motur in hoc /ufcum^ae maris Regiottihtts,a 

'Totlle^- j littorihus/urripuerintiita ut nef 

f Kefendo pelo mefmo r«/^ oí ^uoácum^ui priviíegium^ cair 

' »''4em Cap. XXI , e çpj^o Jmtuditunhm imgi£inU imm^ 
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Excomm unhões contra os que roíibáo os bens dos 
Chriftáos na calamidade dos naufrágios. Pontos , fo- 
fcre os quacs he dcfncccfTario fazer mais reflexões. 

J2 No Capítulo V. ' fe derramou hum diluvio 
de Excommunhóes fobre todos os Monarcas , c Prin- 
cípes Soberanos , que nos feus Reynos , e EíladoB 
ou impuzelTem novas CoUeflas, de qualquer nature^ 
Z3 que fofTem , ou augmcntafíem as amigas , appli< 
catiúo-os a outros cafos díverfos daquelles, que eráo 
pcrmittidos pelas Lcys , a menos que para iflò não 
obtivcíTem approvaçáo da Sé Apoftoliea. 

íj . E fc eíle Capitulo tambcm foífe aceito , be 
igualmente cetro , que a aceitação delle bailaria para 
aniquilar todas as Monarquias , e Eftados Soberanos. 

54 Primelramcnrc não podendo tienbuma delias y 
c nenbum delles , nem receber as íiias rendas fem 
cnrar fobrc a juíiiça da percepção delias cm contas 
com a Ciiria de Roma , nem occorrer ás urgências 
ou da Guerra aberta , ou das prevenções para a evi- 
tar, ou para fc defender ; fica bem maniteílo, que 
defdc a mefma hora , era que tal Decisão Tc acei- 
raílê , fiearláo aniquiladas todas as Monarquias , tf 
Eftados Soberanos , como «ffima dieo. 

55 Em legundo lugar , fendo ja naquelle tempo 
noiorio o abíurdo , com que o infeliz Papa Bonifá- 
cio VIII. Ic havia fervido ctn França daquelle mef- 
mo pretexto rara defactcditar ElRey Filippc o For- 
mofo ) accuíándo-o de haver gravado injullamente 



fHiriaíis líniperií pejfej/ientm , mathtmaUznmiis frrmu ,iim la 

ftu atiuni ^iiímcamiive prMex- terris fais nrva pedagie , fOÍ 

tltm txcafari pn^mt. girtel/òs , prÁr reliam Iti ea/SíuM 

a Reteridn pelo mtfino Tf Jihi a ;iire , /eu exfptcial! Sê- 

leda ibidem Ctf- XXI, e o. áis ÂipeJlglictlicatUiipermi^s, 

p*a(lu çe\OTnr(n\o Frafirui ibí- impenunt , vel augent, ftuim- 

tiemí. (. num. loí^.ibi: pmi , vil augeri prt/iiiilatxi- 

liem OKinitmaicasiiu , ti pmt. 
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m tem ViflUlot com tAmm^ c de hncr aogpnnH 
od» oTilor do tDfie d» lioedi , nio podk noe» 
Ii»fe o fciendo CipínriD, km driíi fe fcgiiiaiindi 
tfBiiiii cflngoSy ^Dc aa^oicncit ^cio snoBcr ind" 
wfníf poumíos fl iodo o Uirifcrfe : PiinLi|iilnic iwp 

^^^M^h^l^^ ^^ ^^^^t^^^B^^^^ ■^^^^»2i^M^H^^ ^^fl^M^^^^L^a^^ ^i^^^l^^^ ^J^^^M^^^X^^^^H 

flBDQO O iCBCnOO \4BNnUO QBDDIK) iICmS QuIBIIImB % 

^DC IFOQ AfaAndar. 

16 OcorfKcidolcfiBn JfatMi Bfrrioi» docfieo^ 
c u ogn miz oa lofio como doaoina â: Qv o Priati/i 
éa x MW M as ÊB GÊnawB tm T9nÊÊÊ9 • fmwb êí fiff 
Vijgkllm cmÊí ffUIm iaj^ mOgkhf átj^ 

JBçã^ e fãMoiê l^ j foÊí fãtã dim cm^Utm nmt^ fâ 

27 Ou omos GafuiCbi di mefiu Ordem cfti- 
bekcftnb oonfequcnoememc a cfoaa pemicioft Di»- 
trifu Jk fielK fermktiio frmiãBr m yMha ^ € 9oim% 
g fÊã^fÊcr imfqfiçSff , fuímh Uh tfiMtàiãS femfm^ 
Mas áfterm or Principef afpnmaeh io Pofa ^ . Esto p» 
oicioíb, com o <mú os memios Jefiitas ficarão infr 
ciofutado os Gnuèffionaríos y corrompendo as cofi* 
fciencias dos Vaflâllos y arminando entre elles o Com- 
mercio , e fraudando os Erários dos Principes Sobe- 
ranos com pejuizo público, 

38 No Capitulo VI. ^ fe paflbu também imm^' 

diata- 

a No Opufculo , em que ref- Caftilho , e Libório , que as gi* 

ponde ás culpas ^Eilfamente tm- bellas são injidUs deniodooti 

putadas ^osjeíuitas^ debaixo dinano. 

do Titulo Refponfum adnonum c Referido pelo niefino Tf* 

ãphorifmum. Uáo ibidem no Cap. XXIII , e 

h He Doutrina coniinua dos copiado pelo mefmo Fragnf 

nteCmos Cafuiftas^entre os quaes ibidem ^. 6. fub num. i ^ ) • ibi 1 

íe podem ver Viíla LohSyTam' ^ Item excommunicanms , it 

hirino , Axpr , Fitíiuccio , Car» * anathematixjMms omnes fdjê^ 

ééntis / LiffÍ0j Stíi Ligorio^ Bu- rios Litterantm ApojMicanm 

Jemhatt 9 Súnche\ com outros, itiam informa Br evis , aeSup' 

que :ita 1 Accrefccntando aíTim píicatíomím gratiam , veíjvfir 

clle> como o dito Tanúurino^ di tUm concertmtimn , per Romm 
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diatamcnte a excommungar , depois dos ditos Prín- 
cipes Soberanos , todos os que falfificáo as Letras 
Apoftolicas : Sendo que ifto he hum crime Civil , 
que íc caftiga com penas corporacs , c que os réos 
por cllc condemnados fe coflumáo relaxar ás Jufti- 
ças Seculares , pelas quaes são condemnados á ulti- 
ma pena , quando lhes sáo icmcttidos pelos Eccle- 
fiafticos. 

j9 No Capitulo VII. * fe accrcfcentáráo outras 
Excommunfióes concebidas cm termos geraes , am- 
bíguos , e fiifcepiiveis de qualquer fentido , que Ic 
lhes quizeíTc dar, por hum a parte contra os que Ic- 
vaíTcm armas , c matérias de Guerra não íó as Na- 
ções iniieis, mas também ás Nações Proteftantes , ou 
lhes 

num Pmlijíeem, vil S.B.E, enmialjaeatiamttallarumgme- 

yice-CaactíIarits,Jeugtreat<s ra, atqae UUica injlruminta , 

vices eirruni, *ut ãt vurnãsto /ignamine , eimapím ,fmts, 

*}ttfJtmRem,Pimt.Jigiiúiaritm; iam txipficanape, fumnaUit 

mcma falfa fairicantes hitit- faacumfiu tnauria , et ipjam 

rai Apefiolicas , itiam infirma mattriam, eUa^at hujiijmídi i 

Brevli ,et ítiamfnlfijigiufites i/uiíui ChriJIiaiies , itCathoU' 

fupplicalimcs llttJHfmíili fui im- cos imprignent, ntenoa iJtos , fUÍ 

mine Romani Pontificis , feu r-írft , ve!aIioiáertbusftatam 

Vice-Cmre/íarii^aal gernuiuin Cbrifiiaai, Rtiptiillcs ctncer' 

VKei prufiSBrum. nenlibits in ChriJliatKrum p'r- 

a Referido pelo mermoTu/f* tiicieni, ei iamnam ipfosTur- 

ib Ibidem Cap. XXIII , eco- cos , il Chrlpeni Kíligionit 

Jiiltiu pelo mefíno Frugoili ibi- inimlcos , nttnonHtritieat in 

demt. 7. nuni. i46.ibi: Jamnmt ChIMíca Religitmi 

liem excommanicatntts , ti teriiorei fncitmt , irlii^ue ad ii 

muthemaiixamus omaes illos , auxiliam , cenjílium , vel/avf- 

fui ail Sarracenos , Tutcot, et rem, fai^niBdfUieí pri.fiata.Ifa* 

ilfifíC/iri/liani mmim.' hejtti , cbflaatilius falíu/cum^ue privi- 

tt inimicai, vel Híreticos ptr legÍii,qiiiÍHSVi$perfanls jFrii^ 

Neflras , fivi hujut Sana* Si- cipitus , RihispuiUcis , pir 

dfi expreje , vel mminatim ie- Nu , ec Seáem preJiSam ha- 

ilarates ,i^erunt,fiutran[mit- Renus ctiic^s , ie hajajonii 

iefuM, arma , ferrum , fi- probibitiime expreffàm minllf 

tftnt iftãmmm , chaljiem , lum nra fatimina^ 



F 



fio Partb Sbgunda 

lhes deflcm auxilio , ooafelfao, oq Cnor, por <faí* 
ípm modo qvK íefa. 

40 E fe cfic Capindo também fe aodofle : ^ 
canfi^qucDcias da acekaçáb drik náo podoriSo fer oq^ 
iras, qQcnáofoflêm: Fnmehãy ficaian q m cgpBim 
Ihne arbítrio da Cuia de Roma todos os Pitoditar 
GbthoUcos Romanos ^ que paia adefeza, ebemcoBV' 
mom dos feus Eflados houvcflcm fóto algoma L^ 
eom as Pòtendas Proteftanics y infimiafido a mcfim 
Onia no efprito dos Povos, que os referidos Pi» 
dpes cfiavSo ihrgeitos de bíerefia , e denibonckMii 
oom Excommimbocs do Thiono ababco : ft£MÉr^ 
l o mpcre m-fe Imo todos os vínculos da UniSo Ff' 
ISÔOL entre as Potencias Catholicas Romanas^ €M 
outras Potencias Proteflantes : Terceifã y aooemie^ft 
entre todos os referidos Príncipes Chiiflãos bnms 
perpetua Guerra de ReUgiáo, tal, è tSo fbtmidavd 
como adosinfultos, que fe virão praticados cmFraiH 
ça comra a Real Pefloa de Henrique III ; ao qorf> 
não baftou fer hum Principe tão Cadiolico , como 
he manifefto , para que com o pretexto do referido 
Capitulo VIL da Bulia da Cea ie náo atreveíTem os 
ditos Jefuitas a enfinar doutrinalmente , que os feus 
VaíTàllos fe lhe podião rebellar ^ como rebelláxão , 
com a declarada câufa de haver tomado a Republica 
de Genebra debaixo da fua protecção ': Quarta y a 
de fe accender logo entre os mefmos Príncipes Ch»* 
ftãos huma guerra perpetua y como poucos annos de» 
pois moftrou a experiência na guerra de trinta atmos, 

Íue, depois de haver defolado a Igreja, e todos os 
Leynos , e Eihdos de Alemanha , veio a terminar* 
fe em fim nosCongreflbsdeMunfter, e Oínabroudí; 
Quinta y fublevarcm-fe todos os Povos Catholicos R<h 

m^os contra os feus Príncipes, que prudentemente; 

qui- 

ã Richer na Apologia átGerfm pftg;* 194.» c es que «Ho cita. 
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ouizencm obviar aqiielle horrorofo abfurdo , como 
le fublcváráo os Povos de França contra Henrique 
III : Sexta , gozarem os ditos "Je/uitai , como tercei- 
ros , do funefto litigio daquella univerfal difcorJia, 
para com os eftragos dcUa avançarem a fua Monar- 
quia ; pois que hc manifcffio , que clles concordáo , 
e tem concordado muito harmoniofamenie com to- 
das as Religiões , c com todas as Seitas , ainda dos 
tncfmos Infiéis da Africa , e da Afia , fem haver nc- 
fta matéria para a Compatibia chamada de Jefus outra 
excepção , que náo foric a dos 'janjeniflas , cujo indi- 
vidual conhecimento icm fempre fido tambcm a el- 
leslomenccrcfcrvado: Confequencias , digo, asquaes 
tratiáo apôs de fi as outras ainda mais funeftas j que 
são tão obvias , como impolliveis de reduzir a eUe 
lo Compendio. 

41 No Capitulo VIII. " íc cxcommungou ge- 
ralmente o Mundo inteiro, e até os mefraos Reys, 
c maiores Prelados , que impedirem , qtre fe levem 
maniimenios á Cúria de Roma; No Capitulo IX. * fe 
tor- 
Rífiíríilo pelo niífino TO' velmmiãaaa prá^geenl ãigni- 
Uie ibidem C»p. XXV , e pelo tau. 

mefino Frúgnji ibidem 4. 8. iii í Referido pelo niermo Tí- 
prindiiio íbi i Uda Ibidem no ineriiiD Cap. 

Item excemouaticamui , et XXV, e copvido pelo niefino 
titãtkenuitltjiniai umaet Impe- Fragtyi ibidemf. y. nopnná- 
ilentei , /eu iivaãKitii eos , foi pio ibj : 

viSiualia , fetialia aâ ufuniRo- liem excomimoiicamus , tt 

mmJt Cari* tieceffària adda- anathtmatizfltnus emnes illti , 
emtt : ae eiíam eci,^ui ad Roni. fui ai Sedem Apcjlolieatn w*- 
Curlam aád:ieaiuur , vel affi- nienles , et rcteientes ali eeieiOj 
ra^ur, prohiient , impediíett , Ja», velaliírum ojiert interfl- 
/ta pertariant , fiu hiufacieiíttt eiiml , muliíanl, fptlijat, ca- 
iefenáant perje , vtl alias cuiu/ piunt > detinmt : necum illos em- 
tumfaefiíerinl orãims , pr*e>ni- atí , f u/ )ari/iiãisatm eriituh. 
MOtl*, etniitiimi, tt fialus, riottit veldtltgetam «Notii, 
mUdamPmtifiei*, fiuRegaUs, vel N»/iris Judidias wn «d- 
^Etf alit puvii Èsslejiafiifa, tenta, iUaatJiiilemiTevevi/^ 
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tonáú « cx c om mw t giT todos os que oAndem 'o| 
ODC yio á mcfina Cnrui, delia voltíb y oo nellt lò* 
fidem: E o mdino fe repete por outras ptkmras qd 
Gspitalo X. ' para fe cuabekccr dSa exqoi&a jw^ 
monidade até a ia?or dos mefinos yiandOTtfs , je.vir 
gabundos , que correm a Europa nas tr^ de Bflli 
menos : Imiminidade ^ a qual ningaem loeitoa^ 
oeo «lé o dia de hoje. 

42 NoCqâtuloXL ^ fe fulminão omnsEaooQiBK 
mmiliães contra todos os qoe matáo , mutílão ^ ft* 
mxky efpancão, prifonão, embarga, oalançSalk 
xa dosfeos Territórios, e Domínios os Gardeaes.j^fi^ 
triaicaS) Arcebifpos, Liados ÂpofioUoos: Ecmq^ 
es que mandão, appnivão , 00 dão auxilio > ooofa 
lho, e íâvor para os ditos iaâos. « .- >'. 

4} E efte Capitulo fe vè , cnie por home i>aci6 
en defneceflfarío em terras de Chriftãos , onde M 
Lejrs , e os Soberanos mantém com muito religjkKfe 
zelo não íò o refpeito , e a immuntdade daquelhi 
I^nidades > mas até a de qualquer íimples Sacetdoie 

Mini- 

€antes y fimitía j contra moran- % Referido pelo ditn2Wié 

tes in eadem Cúria , autUnt per^ xbtdem no mefino Gap. XXV $ 

petrare, e copiado pelo mefmo FráfMCf 

a Referido pelo mermo Tote^ ibidem $. 1 1 . íbi : 

éú no mefmo Cap. XXV , e co- item excomrnanicanms » tt 

Jíizáo ip^omt<mo Fr a goxfi ibi- anathemativmus omushiiútft' 

dem ^. 10. ibi : cientes , nmtilantes , vtútmrgÊ^ 

Item excmimunicamus j et tes, percutientes ,veíhoftiUUH 

anathematixjamus omnes interft* infequentes S, R.£. CaréUwa* 

cientes , mutilantes , vulneran' lis , ac Patriarchas^ Archiipif' 

tes f detinentes , capientes , feu copps^ Epijcopes , Sedisqaa AJê^ 

ÃepráLãantes Romipetas ,f€u Pe» ftoíiCA Legates , vei Nimcitt% 

regrinos ai Urhem caufi devO' attt ees ajais Dixcefikts , Ter» 

tipnis , /eu peregrinationis acce- ritoriis , Terris , jeu DovMU 

dentei , et in ea morantes , ireí eficientes : necnm ea mandmÊitf 

ãt ipfa recedentes , ét in his dam veí rata haBentes , feu praftm^ 

tes ãuxitium^ cmjitium^ veí tes ineisawciíium^ cgnfikmf 

ftmrem. vcífaumem. 
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Miniftro da Igfcja de Deos ; E que pela oorra par- 
te era inadmiffivel , fe nellc íe intentou privar o( 
mefmos Soberanos do Alto , e Supremo Poder , de 
defenderem a fua Independência Temporal , de pro- 
legercm os fcus ValTallos , e de preícrvarEm as fuás 
Rcacs PeíToas nos crimes de leia Mageftade contra 
todas , c cada huraa das ditas Dignidades ; porque 
eftáo primeiro do que a Balia da Cm os Direitos Di- 
vino, Natural, e das Gentes, os Textos do Velho, 
e Novo Teflamcnto . as Difpoílçóes dos Concílios, 
fls Tradições dos Apoflolos , Santos Padres , e Dou- 
tores da Igreja , que fazem a Authoridade Regia a fi 
iiifficientc para fe defender a 11 pro^TÍa , e aos fcus 
Vanalios de todas as violências , km diíiinção das 
Peflbas dos Opprcllbres . por quem são inferidas. 

44 No Capitulo XII. * defcarrcgou outra tor- 
menta de Excommunhóes fobre todos os que Impe- 
dem os líecuríos á Cúria de Roma , e embaraçáo 
para exercitarem os fcus Officios os ]uizes, Audito- 
res, Advogados, Procuradores, Agentes, e SoUici- 
tadores da mefma Cúria , ficando al£m iodas aquel- 
las turmas debaixo de immunidade fundada na meC' 
ma Excommunhão. 

Pakt. II. H 4y E 

a Referido pelo merraoTo/f. et Agtntes , frti etiam Auáití» 

it ibiiiem C»p. XXVI , e pelo rn, vel Jalícti i Jiiper diSU 

aieAiio Fracrx.» ibidem t- i^- caafis , vtl nigotUs ieputalMi 

ibi t ccciífime caiijarum , vel negfftit' 

I/em fxcommunícemus , tt rum hii)afmodi , eeciduni , fett 

mMhfmtliXfiiitus inmii HIqs, ^hoijub aii^dii ptrcatíttnt , imit 

^ftrfe^ vel ptr alioi , per/t- ffeliant , /mi^mperfe, vríper 

tut Bcclefitfiíeas quafcam^ut , atiía iiretie, vd inãirtãe dcliS* 

vet S^atlares ad Remanam Ca- Imjuíintdi cenimiltere ,extqul ^ 

riamjuper eorumcaujii , etne- velprectiraTt,aut ineijíimen- 

getiis TceurrtBtes , cc iUa in xiliiiin,ctnjilittm,velfawrem 

Miem Cúria f^afeifuenies , tut prtjiaren«nveienliir,etiiafcwit- 

frecurantes ., aegciiarum^at ge- fat priteittinenli* , eldietituHt 

° i,Advetalíí,PriKureli>r(s, Jíií ' 
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4« E a genetalidade defte Capitulo era também 
0Q <k(hccciIàrio , ou inadmiffivel por fua natureza: 
Foti^QC pdo que pcrtnioe ao foro interno 9 e ao8n& 
«ocice A dk ccf Kc r pe rn e s , nenhuma Corte Catho- 
Eca Rcmaoa iH^pedio a&c agora o Recurfo a Roma^ 
jèolio tHKhjQellcs nros^ c trãifEmos cafos, em que a 
Meunl dKii:n fez tKcei&riO} que os mais Reli^ofoi 
Ftinct^ pfcwlcoDt o i£t£ibor cie iulpenderem , não 
^ ?<<:vaheciiKiHo ioSuinmo Sacerdócio^ c a fummt 
^OKt^iç*^ w$ Stoxilõres de S. Pedro ; mas fim 1 
çvnHVHiv^iciçi^ com z iin Oirni y quando a Cadein 
AjMMh:» tit V!U bloquc&k para náo chiarem aos 
iKrKvk« dL> F:2Y Commum Eíptrinial as vozes à 
tcrJmk : E pdo n^ ^^xrtcncc ;»» outros negodos 
do teco cxoeror « mj te ccuIli y nem devia jpennittir 
« VToknct jbotiiçio djs L<:vs^ e Cofiumes deites Rey- 
«^ • pira os \*£uiIlos dclles ferem diamados á Cu- 
m de Roma, c irem nelb tcigar contra as EMfpofi- 

£'cs do Direito Commum, dà Lcys , e Coftumcs 
Rc>7io j e dis ConcorJijs nellês eftabelecidas ; 
na contormidjdc das cjiucs não podem os Vaflallos 
de Portugil ier obrigados a irem refponder , ou li- 
tigar fora dos Domínios ceftes Rctoos * . 
46 No Capinilo XIII. * âppirccco outro chuvei- 
ro 

a Omo h- manífr ílo , e foi peJIaííffmnt a grgvúmine , véí 

CihAancraUo pela Vrinuira futura exectiti^m Litterarvi0^ 

Parte JyivisTio XIII, nos $í. Apoftoíicarum , etiam infirmÊ 

7Vj 9 ^ 740. com as ftias Notas. Brevis^ tam gratiam , fuamjf^ 

b H^frrido pelo mefníoT^ fiitiamconcernmtiumi Necnm 

Jedo ibidcni no nicfmo Cap. citationum , inhihitiormmjfr 

XXVI» e copiado pelo nicfmo quefirorum , numitariorum , ^ 

Vrtíf>(no ibidem ^ 1 j . ibi : ceffuum executor ialium^ et úli*' 

Item excommunicamus , et rum decretmim a Nohis , eté 

mathemati7rtmus omnes tam Sede prAáiâa , feu LegatiSf 

KccUjiaJiicõs ,<fu<)mSéLcuJares NunciiSj Prefidentihus Ptfto* 

tUfUjcumque dignitatis.quiprã^ tiinoftriy et CmnerA ApofiOtà 

Uxentes fnvolam quamdam ajh Auditmhus , et CommJMh 
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de Excommunhóes contra os i^ue recorrem aòs 
bunaes Seculares . ap)iellando para clles dos gra- 
les , e fniura execução das Letras Apolíolicas : 
itra os Magiftrados , que prphibem a execução 

dirás Leiras : E contra os cjuc direita , oii indirc- 
nctiic impedem , (]uc fc recorra á Curia Romana 
1 propor rtegocios , ou impírrar Refcripios. 
7 E Tc raes Excommunhóes Houvcflem fido accí- 
nefte Reynoí Por huma pane dcflmiriSo logo o 
!o da Coroa , fem o íiual nem ainda os meimos 
lefíaOicos podiáo fubnííir: Por outra pane acaba- 
' todaí as famas, c indirpenfaveis Leys, e loiiva- 

Collumcs , em que defde os princípios da Mo- 
jula Pomjgucza fe efiabeleceo o liigio Bateplacito^ 
■ndo-fc com a prohibifão delle na melma Monaí- 
H ii qula 



fBi Ja^icihis , it 13tlega- executores Littetanim, citetli. 

\pefiaUeis emaneHrtnn, ít num, nimitorisium ,11 atioruni 

prt temjmre imanaveriat , priLÍiai)rmncapiiait,perculiinit, 

\Uai aá Curial Séculurtí , va/neraRt , esrcerant , detinent , 

i'eatn potefialFinncKrrant , ix Civitatibas , Locis, et Re. 

■ ea, inftante etimn F/fii gnis t;tcianl,tmiiJpB!íanl,ptr- 

aretere, velAdvíKíií , ap- tert^aciwa , cmculiwa , et 

l/mts /mj^mtii admitti, centniiií»nlur,perfe,veliilitmii 

ílíírai , citalianej , ialiííi' fia alias puUice, vel cccultei 

I , fe^aífira , ««milaria , et ^uiví alias fuiiuicamfae per- 

prJJiSa capi, et retineri Jmtiiin genert, vetinfpecie ^nt 

nt i jalve illa Jimpliciter , pro faihisvii earam mgetiii prg. 

TU earum hentpUciU , a fequeniii , fni gratils ,vel Lit^ 

ifti , vel examine exeeutie- ler is impeircmiis aã RerHanmf 

mandari, bbI ae Tahltie- Curiam ncceímt , atit reeur/atU 

et Nâtariijiiper hutufmâl behmít , fia grativs Ip/at , vá 

■tvnim, et pTiiee^mm tx- Litieras a iiéa Seáe itirpelrerai 

me infirametjla , vel aSa fiti impetratis alantur , Jireâe ,■ 

ere, aal ttnfeSa parti , eu- vel iaíireCt prchUere ,ftataerei 

tlereft,lTBãerc ãiiemtjlm- Jêu mcniare, veleas apuife^ 

il , vel pnh/lení , acetiam aat Notarias , /?n Tdbelllmes,- 

I tfiaetram Age<itet,cm- vel alias ^umicietlUl retintri 

, affiaes ,femiliares, pr-í/amaní. 

- — «>»' 



quia.of^,eflngoi> qpe oella. lê ptdocferfo nos poQoil 
apOQi^^*CDi que o Senhor Rcy D. Joio IL wtttí^ 
ffíoh aoidUe Qniavtl* c impacrivcl lanedio , cp^ 
mo & yno aflima ': E pelaoma panc^ com «4^ 
fliqifio de codas as íobxeditas Lcys^ c Goftincs k 
jcdoziria Pomal á impoiciida^ cáconfiisão j qm 
&ziio os obycfim dosduDS Je/Uiãt,^ dos feos oElBr 
yiofiffimos ícquazes. 

■ -.".l 

ê Nof.fo. comof ftfuintes €ê$ entra pus tãHes UAikUUjj^ 

MtãSixtaDimcnftrãfSff. êmanarunt, aCenfmris^ mft 

: ê Referido pelo dito Tettéb nis in fffís ecatentis otfiM flk 

ftktem Cap. XXVII, ecopU- fttítiíum , vd élias r tn^f àlhm 

dOpdomiônoFrtf^A^ ibidem velexicutiúnemUttermrmmÉf 

#• J4« ibl t poftçíicarum , j^ exêcaitri^ 

liftuexcffmfmmicamus j et UrnnprtceJfmtm^úcéecrittrÊB 

miãthêma'i7Afntts emnesn etfiih' prAdiâtrum éfuomoébíihet imiih 

$fiÍ0$9 qiU perfil veíáUiosaU' diunt^ váftíumadiãfêíomm^ 

iioritêtêpr9ftria^úcÍefaâoqtta' cmfilium^BM ajf€njumprêfbt0% 

fumewwiue ixemptimum , veí et iam prtíextu vioietaUpii^. 

aUarum gratiarutn f el Liitera" tenda , vet aliarum pratmtít^ 

rum ApoftoUearum pratextu te- num , /eu etiam donec iffi ei 

meficiaUs , et decimar um , ac Nes infermandos , «r di€md % 

alias C aulas Spirituales , st fupplicaverint , aut fupfiicsn, 

Spirituaíihus annexas^ ah Au* fecerint ^ nijft fuppJieatimeskt^ 

ditoriiusy et Commijhriis no» jufmodi coram NohiSy etSek. 

ftris , aí i isque Judie ihus EccU" ÀpoftoUca legitime pr§fefU0S^. 

Jiãfticis avicant^ iUorumve cur» tur , etiamfi talia comnútteeÊSS 

Jum^ et audientiam^ ac per/o» fuerint Prafidentes Cansais^ 

nas , Capitula , Conventus^ CoU riarum , Conciíiontm , FotIê'. 

hgia^ caufasipfas pro/equivo' mentorum^ CanceUarii^ Vitt 

lentes impediunt^ acfe de Hl a" cancellarii^ ConfiUariiOrdíÊt 

9um cognitione tanguamjudices rii^ vel extraordinarii «. f*^ 

interponunt : Quive partes aãri» rumcumçue Princspttm SeMdH^. 

*^^ 9 quê. ilías committi face» rium , etiamfi Imperiaíi ^ ^ 

9wit , etfaciunt ad revocandum, gaíi , Ducâii 9 veí alia ^tuiPlff^ 

^^ revocari faciendum citatio» çue prafulgeant Dignitate 9 d^- 

«fi, vel inhihitiones ^ aut alias Archiepijcopi ^ Epijcppi^ Ik 

Li f terás ineis decretas ^ et ad tates ^Cemmendatarii ^íoíf^ 

fétciendum , ve! conjentiendtm çarii fuirittt. 
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lê's Excommunhóes : A fafjer : Prímiira , contra os 
que por authoridaJc própria chamáo a fi as Caiifas 
Efpiríniaes , ou ás Efpiriniacs annexas, dos Audiío- 
res , e CommifTartos da Sé Apoftolica , c de outros 
Juizes Eeclcfiafticos : Segunda , contra os que com a 
mcfma anthoridadc própria impedem o curfo das di- 
tas Caufas : Terceira , contra os que como Juizes to- 
máo conhecimento delias : Quarta , contra os que 
conftrangem as Partes, que são Auihoras exequenies, 
a que dcíiftão, ou façáo revogar as citações, inhibi- 
ções, ou Letras decretadas fobrc as referidas Caufas: 
Quinia^ contra os ctuc compellem as ditas Partes Au- 
tlioras , para cooperarem para a abfolviçáo das Cen- 
luras daquelles , contra os quaes fe dcfpacharem as 
ditas Inhibítorias ; Síxia , contra os que cora Poder 
Judicial impedem a execução de Letras Apoftolicas, 
Proceflbs Fjcecuioriaes , e Decretos , por qualquer 
modo que os impídâo : Extenderdo-fe as Cenfuras 
defle Capitulo contra os que dío favor , confelho , 
ou ajuda para impedir a execução das fobredícis Le- 
tras y^poflolicas , ou ProceíTos Executoriaes , e De- 
cr«os, ainda que façáo ifto com o pretexto, oucôr 
de occorrerem a alguma violência. 

49 E fc elle Capitulo liouveOc fido aceito , lam- 
bem não ficava pedra fobre pedra cm Portugal , c 
fcus Domínios. Lá hia a Ordenação do Livro I. nos 
Titulos IX j e XTI , e todas as mais Lcys Funda- 
mcncaes com cilas coher;ntes : Lá hia o Juízo da Co- 
roa , e a Protecção inhcrence á Mageííade , c delia 
iaalidícavel jx)r fua natureza ; Lá hia a Independên- 
cia da Monarquia , ficando cfta reduzida a reconli^ 
cer na Terra Superior Temporal contra a fua meC- 
ma natureza , e contra a fua Ley Fundamental das 
Cortes de Lamego, e das que depois delias fe eft*- 
betecSráo , e oblerváráo por todos os Séculos , que 
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(prão deduzidos Chronologicamente na VmsSó Xlh 
d| Primeira Parte dcfta Dcducçáó : E la hlão em fim. 
o Rcyno y o foccgo público , e a Religião. , aban- 
anados en> preza aos ditos Jefuitas^ qúe erão ^odos 
o^ Teus objeaos na publicação das referidas ^uUas. 
'50 No Capitulo XV. * fe prodigalizarão mais 
três, Excommunhões : a faber: Huma, contra osqpe 
c^mão as PeíToas Ecciefíafticas. a Tribunaes Sccuía: 
rês :* Outra ^ contra os que fazem Eftatutos'^ ou quaeA 
quer outros Decretos , que oífendáo y ou díminuão 
a. Liberdade Ecciefíaílíca : E oiura , contra os que 
osão dos ditos Eftatutos 3 ou debaixo oa cor deUes 
prejudicão os Direitos da Sede Apoílolica , ou de 
outras Igrejas. 

51 £ íe efle Capitulo foííe tão bem aceito ^ com 
elle fe acabava outra vez a independente authoridade 
legislativa 3 immcdiatameníb emanada de Deos Todo 
Ppderofo para todos os Príncipes Supremos 3 e tio 
Soberanos , como o forâo femprc os Senhores Reys 
de Portugal : Acabavs-fc também outra vez a pro- 
tecção ^ 

« Referido pelo mefmo To- ftitutiones , Pragmáticas « /« 

/^/f(7 ibidem Ca p. XXVII , eco- ^uavís ai ia Decreta ingenerej 

piado pelo mefmo Fragoxp ibi- vei inf\)ecie , ex quavis caufa , 

dem ^.15. ibi .• et quovis quAfito colore^ ac etiatn 

Qjii ve ex corum prMenfo prAtextu cujusvis confuetudinis^ 

OjficiOy vet aãinjianiiam par* atit privilegii , veí alias qtaiM' 

tis j aut ahof-um qtKimmctímijue dolihet fecerint , orãinaverint » 

Perfonas Ecckjiafticas , Cavi" et puhlicaverint , velfaâis , tt 

tuia , Convcntus , Collegia Ec- ordhiatis ufi fuerint , unde Li' 

clefinrum qnartimcnmque coram hertas Ecclefiajlica tollitur^fiu 

Je ad fuuf7i Trihttnnl ^ Audicri' inaliquo lAditur^ vel deprimi* 

tiam^ Cancellariam^ Concihumy tur , aut alias quovis modo ri* 

veí Pivlamcntam^ prAter Ju" ftringitur ^ feu Noftris^ et H' 

ris Canonici difpojitiotiem y tra- ãA Sedis , ac quartttncumqut 

hunt , vel trahifaciunt , velpro- Ecclefiarum Jurihus quomoiy 

-çu:,mt dircfe, vel indirele , lihet direâe, vel indireãe ^ tf 

qf*pvis qu^fito colore '. Necnon, cite ^ Vtl tx^effe prAjuãitÊ» 

fiii.Statuta^ Ordinationes, Coff tur. 
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tecfáo , que os ditos Senhores Rcys devem de Ji> 
ftiça aos fcus Vaflallos de qualíjiier cftado , e con- 
dição que Tejáo : Acabaváo-íè não fó as Ordenações do 
Livro U. Titulo XVI , e XVill , com muitas das mais 
Leys, que no dico Liiiro II, dasmefmas OrdenagõeT ft 
acháo compiladas i mas também as outras Leys , que 
ptohibcm , que os bens paflèm a mãos monas em 
todos os Reynos , e Eftados Catholicos Romanos 
da Europa , noviflímamencc compiladas pelo Douto 
D. Pedro Rodrigues Campomanes iío leu erudito 
Tratado De la Regalia de Amortifadon : Epor tudo iflo 
fica faltando aos olhos , que o dito Capiíulo fs não 
efcrcveo para fujlentar a herança do Senhor , como diz 
o Apoftolo , e eftabclecèrio os Concilios ; mas fim 
para deftruir todas as ditas Leys Temporaes , e para 
ufurpar com a Jurifdicção dos Príncipes Soberanos, 
c dos léus Magiflrados, os bens dos feus ValTallos, 
e para opprimillos , fem haver protecção , que os 
foccorrcnè , como fica demonflcaiivamcntc concluido 
pela Primeira Parle com os efcandalolbs faflos , que 
nella fc acháo deduzidos ' . 

$2 No Capitulo XVI. * íê continuou em fulmi- 
nar 

a Na Divisãa VII. defde o Jlanáa eírum agentes , pi-ccwa- 
fl.2(4.atéc>í.272:NaD,WJtíff tires . finmliarei , mcnon cot- 
VIII, úsíát o i.]oi. atéoí. fanguinees, et agines Imnediant, 
final t E ni Divisãa XIII. def- '^mminus Jaa JarifãiSiene Ee- 
4ef>t,T\9.t.iitiÍ.76i. clífiajlica etntra ^luícuni^vs 

i Referido pelo ditoTrrfíi» atoMar , fecunáum qiieã Cont- 
ibíJeni Cup. XVni , e pelo nn , et Sacr£ ConfiUittimas 
taieÇmo Fragnji ibidem í. i6. EccUJtaJiic* , ti Decreta Cm- 
iW ; cilUrum Gciiereliam , et Df*- 

ífecnimvu! ÃrehiepifutfBs, fertim-Triáentini ftaluiml : ae 
Efifttpts , aliospie Superitret , ctiam tti, fuS pofi ipfii-um Ordh 
tt inftriotes PraJalm , iltnmes Jiarionim , veleliaat aielsDí' 
tiles ^aefcsm tie Juiiees Ec- lee^iliiruifi ivorumeumqiie Sen- 
cltfitfiieetOrdionriei vntmfia' lentias, eiDfírefa, au! eUas 
tiiel húc ãecaitja dire^e, vel fari Ecclejia/iicíjuiicium ela- 
iaiireãt eareirtmde, velmait- 'Antes aJCmcellarioí., et M*t 
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mr omra torrente de Exoommunliães : Ora contri 
08 que impedem aos Prelados , c }uizes EocIeGaftU 
cos ufasem da fua Jurífdícção : Ora contra os que^ 
decimando as foas Sentenças ^ e Decretos, recorrem 
deUes aos Tribunaes Seculares : Ora contra os qoe 
felUcitão Inhibições, e Mandados penaes contra as 
Sentenças dos ditos Juizes Ecclefiafticos: Ora contra 
os Miniftros y que determinão as tacs Inhibições, é 
Mandados: Ora contra os outros Miniftros , que exe- 
ditão as referidas Inhibíções : E ora em fim contn 
os que aconfelhio , patrocinão , ou favorecem qual- 
quer dos ditos faâos* 

SZ E fe efte Capitulo foíTe também aceito , além 
de ie feguirem delle todos os abíurdos y que acabo 
de ponderar fobre os outros Capítulos próximos pre- 
cedentes y OU ficariáo os Senhores Monarcas ddk 
Reyno, e todos os outros Monarcas da Europa, re- 
duzidos a condição inferior à de quaefquer particula- 
res; porque até eftes tem liberdade ampla na econo- 
mia da fua própria Cafa , ou ficariáo ícndo Í6 Rcys 
de Excommungados , fem outras excepções , que náo 
foíTem as dos mcfmos Jefuitas , e dos feus Adhe- 
rentes. 

54 No Capitulo XVII. * fc contém hum Com- 
pendio 

Carins SAcuíares rectorunt , et fniâus , reããitus , et proventus 

ah illis prohibitiones , et manão' ad Nos, et Sedem Apoftoticam > 

ta et iam pcenalia ^ Orãinariis ^ et quafcumque Eccíefiafticai 

aut Dehfratis pr Adiais decerni , Perfonas , ratione Eccíefiúrumi 

£t con>a ilios exeqHt proctirant 'f Mmafteriorum^ et aíiorumte* 

^osijtioque, qui hAC decernunt , ncficiorumEccJeJiafticorumpcr* 

et exeifuuntur , fea dant confi» tinentes ufurpant , veí et iam 

tium , patrocinium , etfavorem quavis cccafione , veí caufa fim 

in eifdem. Romani Ponti fieis , veí àíiarum 

a Referido peh mefmo T^- adidíegitimam facuítatemha^ 

Udo ibiJem Cao. XXVIII, e hentium , expreja ticmtiã fi^ 

Fraf,oxp ibidem $. 1 7. ibi : ^uefirant. 

Qjii Vi jurifdiãiones ^ /eu - 
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ridio àe todos OS outros precedentes , mifturando^ 
em confusão a Efpí ritual idade com a Temporali- 
dade, c excommungando-fe geral, e indiftinflamen- 
te todos os que fetn preceder legitima licença ( ifto 
he, da Cúria de Roma), ufurpáo, ou fequeftráo as 
Jurifdicçóes, frutos , ou rendas , que pertencem k 
Sede Apoftolica , ou a quaefquer PdToas Ecclefia- 
ftícas. 

ÍS E fe efte Capiailo foílc também aceito , em 
lugar de com cllc Te defender a Jiirifdicçáo Efpiri- 
lual ( que ncfta Monarquia não paíTou até agora pe- 
lo pcnfamento de algum Tritunal Reglo ufurpar ; 
antes os Senhores Reys dcflc- Rc^Tio ioráo fcmprc 
OS mais zelofos Defenforcs delia), fc cahiria ncoti- 
tro abfurdo de fagrarem os mcfmos "Jefuira! , e os 
Curiaes feus Adhercntes , como fe fofièm Adros das 
Igrejas , ou Cemitérios bentos , todas quantas terras 
quizeffem ufurpar , e todas quantas rendas , e frutos 
recoIhetTem das mcfmas terras , ferião também fan- 
lifícados , contra a natureza das mefmas terras , ren- 
das, e frutos delias , feparando tudo ifto do Alto, 
e Supremo Dominio das Coroas : Abfurdos , que 
manifeftamente fcvê, que eráo láo intoleráveis, co- 
mo fica notório pela Primeira Farie ' . 

$6 No Capitulo XVIU. * fc accumulárao ainda 
mais 
Nm três Diviso» citadas jíicmitm Uneficifrumiimis , iU 
Ba Not" D da pigiiin próxima lorum^uífruSiiiis, reiãitiius, 
precedente. et previmitui hajajmoil, «*»■ 

■■* Referido pek>mermoT«/fb yw fimili Rnmaai Fmtifici» 
éjibiifeniCap, XXIX, t Fra- Jjtecííili,et exprf^ licmtia im- 
^*t*ibiiiemí. iS, ibi: ptnant,etdluertii eliamextul- 

Qiti ve colleSas, ieclmes. fitisrn?disexigtint , auljicim' 
Míeai , fiAftnntias , el eUa fwJTía , elíam a/pen^e ilim'it:il , 
tntm eitrieii , PrtJtitis , et tt CMCeãtntiius recifiun': Níc- 
alill Perfinii Ecch-Jiafíieis , ec lum jai per/í , vel aUos direPe , 
tí^-tan , it Ecciefianim , MenO' víf inãireSe fríãiSa focert > 
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Qiais três Excommunhões : Contra os Príncipes Se^ 
ciilares> que por fi, ou por outrem direâa, ou in* 
dircâamente impuzeflêm Uecimas , ou alguns outros 
'l^ributos aos Clérigos , e aos bens a eUes perten- 
centes : Contra os que taes Tributos aconíêUiaíTem , 
cxigiflem y ou recebeflêm : E contra os que paia iflb 
deucm ^da, ou (àvor. 

57 É k efte Capitulo também fbfle aceito : Por 
huma parte feria inútil, fuperfluo^ e fruftraneo pelo 
q|ue pertencia as PeíToas dos Qerigos > porque a nin- 
guém tinba paflàdo pela im^naçáo 5 nem paílbu aié 
igora y gravar os mefmos âer^os com as gabellas 
peflbaes , que fomente fe impõem aos bomens da 
Plebe : E porque pela outra parte nem cabia na Ju- 
riíHicção Ecdeliaftica eílabelecer izenções dos encar- 
gos Reaes das Terras nos Domínios alheios dos Prín- 
cipes Soberanos 9 nem ifto podia reduzir-fe a pratica , 
fcm fe amiínarem as Leys Fundamcntaes , c fem fc 
commcttercm os abfurdos, que acabo de indicar affi- 
ma na reflexão do Capitulo XV. 

58 No Capitulo XIX. "^ fe fulmináo os raios de 

ou- 

£ifiíàn ttuxilium , confiíiuniy veí aíiis Concita 5 general ihus eii- 

fivorem prAftare nm verentur , ta , et iam cum cenfuris , etpce- 

Cttjujcumque fint prAeminentiâ. , nis in eis contentis, 

iignitatis^ Ordinis , conãitio- a Referido pelo dito ToUia 

nis , aut ftatus , etiamfilmpe- ibidem Cap. XXIX , e Fraao- 

rif^i , aut Regati prAfulgeant xo ibidem ^ r 9. ibi : 

iigfiitate , feu Principes , Du- Iteínexcommmicamus , et 

ees , Comités , Barones , et aJii anathematizamus omnes , et 

Potentatus quicumque eiiam quofcumque Magiftratus , et 

^egmSjProvinciis^Civitati' Judices ^ Notários, Scribas j 

ifus^etTerrisquoqwmodoPrAm Executores , et Subexecutores 

JtdenteSyConfiliarii, et Senato» quêmodolibet fe interponentes in 

res , aut quavis et iam Pontifi. caufis capitafibus , feu crimituh 

cah dignitate infignitJ. Imo- libus contra Per fonas Eecíefia- 

vantes decreta fuper his per Sa^ fticas , iítas procejando , Un^ 

t-tfww^í, tam inhatera^. niendo , capiendo Jeu Seatentias 

nQvtJiimc celebrato , quam cmra. illas proferendo , vel exê' 
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«utros Anathemas contra todos os <jue chamáo os 
EccUfiafticos aos feiís Juízos nos cafos criniinaes. 

59 E tambcm cíie Capinilo fc não recebeo , nem 
podi^ receber : Prima , porque era fupcrfluo para os 
crimes ordinários , nos quacs muitos annos antes ha- 
viáo as Leys dcft«s Rcynos mandado remetter osEc- 
clefíaíiicos , e Regulares aos Juízos dos Teus refpeâi- 
vps Prelados: Sícundòj nosdeliflos privilegiados, ou 
criroes de Icfa Mageftade , nem cfta Baila podia dei- 
xar e:(pol1os , e defannados os Príncipes Soberanos , 
e os feus Reynos , e Vaílãllos , neni os mefmos 
Principes podiâo ceder deftc Direito em obfcquio da 
referida Bulia , fem derogarcm , c abdicarem a fua 
Soberania " . 

60 No Capitulo XX *, e ultimo, millurando-fc 

a Ef- 

fuenia , Jíiiefpíciali ,fptcijiea , Corficx. , Terras citra Fiaram, 

etfícpre^ hu/as Sana* Stáii Fatrlmmiim Beali Ffíri iit 

A-pBJÍaficá. licentia, ttiamjita- Tki/cíii, Docalam Spaletatiara, 

iía committentes faerint Cm/i- Cemitalum Veaay/iauiB , SbH- 

liaril , Smatorcs , Fr*.fidmtes , nínjem , Marc/ii* A nccnitmu. , 

Caneellarii , Vicecancetlarii , Miy^TrcialU , Rotnmdigl^ 

aiit ^uevis úlio iiomine maicit- Campeai*., tt Marítimas Fro- 

pulí. vinciai , illanançtie Terras , et 

o" Cumo vai provado na Ft- Znea , ac Terras íptciatis Cmp- 

li^So de R^c-.irfi , 3 que ferve ds mi^onis Armlffním , Civitiu 

bire eCla Stf^miila Farte. tesqoc Negras Benmiam, C*- 

6 Referido pelo nienno Tf Jtnam , Àriminum, Bíttcvetf 

leda ibid-m Cap. XXX, e ro. tum , P/ro/ium , Avinimtm, 

piiido r«lo ™=rmo Frogwv ibi- dviMemCaaiUiyTuierínwt, 

deni h 30. Ibí 1 Ferrariam, Comtchnt, et alias 

. Itemexefmnnmlcamus. B' Civitalet , Teiras, tt Ltcm, 

aíat6emali\amtts mtnes llhs, vil Jura fd Iffam Rernenam 

4»íperje , (iul aliis , ãiredr, víl Ecchjiam peTtirienlia , ãiãt^it 

iniire^e ,' fui juacumçae lilu- FemaiidEccle/ií,mediote,vrl 

la-t vtJeeiere lavailere.áeftrUe. inimeãiate futieSa; neemn fit. 

ri, eecttpgre , et ietinere prs^ premam JvrlJSiSImem initlit 

ip/trínt in Ifium , ve/inpar- NMs, ít eiiem Femant-Fc' 

Almam Vriím , Fegnitm cUjii.cempe:mtemáefaeeu^uX' 

'liA, Infuloí Síinliai*, et jiare^ ptrtvtimt^ rctkneTt> A- 
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t Efpinnialidade com a Temporalidade ^ deíàrmcMí 
outia trovoada de Exoommunhões geraes fobre to- 
<ios os que dircda y ou indircâameme invadiflêm , 
oocopaflem , detíveflêm y ou deftruiflèm no todo ^ oit 
tm parce, a Cidade de Roma^ e os Dominioís^ que 
nella fe attríbuem ao Papa em aoafi toda a Itália. 

6i E também cAe Capitdo ie não aceitou ^ nem 
podia aceitar : Primi , porque a Efpiritualidade da Ea^ 
communhSo nSo podia nunca jà mais grudar-Te nas 
Temporalidades daquellas Terras, e Dominios, que 
os Santos Padres pofluem como Príncipes Tempo- 
faes : SecmÊid y porque nos caíbs , em que os Sum- 
mos Pontífices y como taes Príncipes Temporaes fe 
cmbaraçàrSo em diflènsões , e difcordias com os ou- 
tios Soberanos também Temporaes ; a neceffidade 
publica 9 que conftitue Ley fuprema, de defendetcm 
os melmos Soberanos Temporaes a fua alta reputa- 
do y os teus Domínios , e as vidas y e fazendas dos 
fcus Valíádlos 9 foi fcmpre a que prccifamcnte deci- 
JíO , nào obflances as dicas Excommunhões Efpirí- 
tuâcs y c por ilTb ínapplicavcis às Terras y c coufas 
Temporaes , como affima digo : Sendo ifto o que 
( muito a leu pezar ) foráo conftrangidos a praticar 
nos calos occorrcntes os Monarcas y c Soberanos das 
Cortes mais rdigiofas^ e mais orthodoxas, c pias da 
Europa *. 

6z Os 

v^arf vúriis m»iis préjiimunt, mos Pontífices , que tínhão co- 

ntcnanaihAr entes ^ fautores ^ et roado com o martyrío as fuás 

éefenforet eorum , feu iílis aiu heróicas virtudes, forão os fu- 

xHium , eonfilium , velfavorem neílos motivos de todas eílas 

qnfiniodolthctpr Afiances. fataliffimas , e fenfibiliflimaf 

tf Aí falfai Decretaes , que difcordias. 
v^ Hns d:> Século Oitavo forão Porque hivendo-fe engana- 

fin- iclas por Ifidoro Mercador do com as mefmas Decietaes 

\o\x Peccador , como outros lhe inventadas alguns dos Summos 

cliani 10 ) debaixo dos Sagrados Pontífices , que fucceilivanien- 

«s 00$ Pçimeiroí $antiífi- te. fori» fendo iUudiao« çtmio»- 
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6t Os <iuc deixo referidos foráo pois os notó- 
rios , e juftifiimos modvos , com (jue allim os Mo- 
narcas, c Príncipes Soberanos da pane d'n(]uém dos 
Alpes , ccmo os mcfinos Príncipes Ultramontanos j 
ou da nane d'alcm dos referidos Montes , não qui- 
zcráo de ncrKuma fone receber huma femclhanie Bui' 
la, ou petmiidr de alguma maneira, que ella fcpu- 
blIcalTe nos feus Rcynos , e Eflados ; Compreheií- 
dcndo todos os ditos Príncipes , que nella fc conti- 
nha náo fó hvm Eflraragema carnal , c inventado 
debaixo do pretexto da Religião cem os mefmos ob- 
jeâos 3 com que fc tinhão fingido as falfas Dccretaes , 

e com 
frlvoloi Mgunientos ■ que os mefnwTemoVII, peg.Sj, f. 
Thnilogo; daqudlrtenipo {to- I.eí faitffcs Decretúlís cem aí 
ma õí ãífiti deus S/calos Um JeguinUs ) : Fizerío com que 
praticada cemmBulIa áaCea) tornanJo oourro Santo Piilie 
arniíriio comosaíTuniiitos das Boniftcio VIII. a inqutriar 
mermas fuppofííis Decretan com os mefinos prerettos de 
{reftriíJas por Fleurj- n$ Díf Jurirdict;áo Temjioral osPrin- 
çurfilV. fiirt aHifiíriaÉc- cipej Cítholicos , cautouaivi- 
ríiffafiicai, 1}.]; Fizerão eit- vas guerras, em conretjueiici» 
comniungir ^uafi todas as Na- dit^uaes veio omefino £anto 
^Ms JoOccidenteiFízeráo dar Padre acabar tanibeni a vido 
feJTenta e oiro Batalhas cam- preiu em huma Torre rorot- 
paes ; Fiíeráo perecer nellas dern detlBey deFrarqaFilliv 
muitos milhões dí homens (De r"" '^''"1'°''''' <:"''"' Ihetinh» 
Beal na Seieneia de Gevemo profetizado Teu AtitecciTDi São 
TmnoVII. SefiSo j, peg. )4, CeltílinoV, {rtferida luda fw 
ati pog. )l , na i/aal dibaixe da Gag:nino, Amlier iin<ige,e gro' 
Nata Itíra A cita Hum g' ande ve, ijui foi Geral da Oídtniits 
mnure de EJcriiorei ) , Fiíerão Tnniíarics , na Livre VII. 
«iiimuroSantoPadreGregorio díS Jtus Aitnats áe França , da 
VII, a romper contra o Impera- ediçãa/eita em Foui ae aniuie 
dor Henriíue IV. nas tioleji- 1 pi. Platin* , que pirOJím 
ciai, queoneceflitátãu águcr- deXifie IV. cjcrevee asvidas 
la, em que foi {ilíada a Cidade dni Papai , fue liijhãegifveriia-. 
deSoma ,eomcfmc5anti}Fa- da aJgrí;a até á^uíllc lempa 1 
dre conllnngidii a Jr acabar tiaviãá da referida Papa Bcni- 
profugo delia a vída entre an- faciaVIIl.)i Fiíeráo aiTaltac 
guúiat [ B mijna De Real iw ouimvn, eentn^i.tiA^>^i 
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tiiefmo efpirito , com que lê procurívio 

I as prohibiçóes dos In^fi Rrrnittno-Jijidiiço! i 

nn hum lugo demazíadamcntc pirzãdo , e 

taiio demazisdimcnce fcjicioio, paraijiic s 

inallêm as Poiencias GaihoLicjs Romanas i 

'"ania ". 

) AUa Alemanha não fó o Imperador Ro- 

II. fe oupoz á publicação da dica Buliam c im- 

IO com coua a firmeza os cffeicos delia ; mas ate 

Tcebifpo Eleitor de Moguncia probibio, que cUa 

; publicada na fua Diocefc , c nas Terras do feu 

ninio Temporal * . 

u4 Na Baixa Alemanha também não foi rccebi- 

oa a mcfma Bulia , antes achou tortiUimas repulíãs 

nos 

e furta dosSuldadaj a niefmK po deCananasMdchiorOiTio, 

Cidade de Roma, e fechar pri- It refolvM a fai«r ao outro 

lionciro no CaíltUo de Santo Summo Pontífice Paul» IV, a 

Angelo o outro Papa Glfitiente- guerra, quehe píiblic» porto- 

Vll.conioi tiezeCardeae^ique' das as Hillorijf ( Entre eUai 

ofeguiáo i havenJo ai^uelleSan- trata efia mataria ex proPeíEí 

to Padre conliituído naestre- Luii de Cabreira na Chrsníca 

mi neceffidade de paflãr aos is mtfma Rey Filippe II , «Mt 

pRKCdinieiitos de faâo , ou i tranjcrmi apBrlefatfianeial éf 

fuerm a grande religião, eco- Vtitáa dita Bi/p» doo. Giul- 

idiecidi piedade dolmperador none naHifi. Civ. diNfd, 

Círios V. [rf/íTiAparUBirre T»me IV. Liv. XXXIII. 

Tta fua Hlfleria Girai de AU- Cap. I. ) 

manha Tmi. VIII, Portel. a Affim o refere o Douto, e 

ãe/de a pag, lot, em diante ) : circuinfpeâo Hiftoiiidur jo' 

Etizeráo em fim com que El- foei Aiigujlí deT/ian noLírro 

Key D, Filippe 11. conllrangi- XLIV. paç. (ia. di impntáa 

do pela outra indifFCnfavel lie- doanno dei7(4. 

cedidade de confervar enião t Provai das liberdades da 

■quellB Monarca a poflê, e do- ^reja de França por Fithuí 

minto do k\t Reyno de Napo- Cip. VII. na aildtçáo »o minu 

I*), deppis deouvirosTheoIo» ír.Ceneina Tom.X. Lirr. Ill,' 

{M doutot , e Ho) , em que n«- de Ceitfuris Díflmt. >, Op. II.' 

qvdie tempo abtindava Hefpa- |> j, nom. 3f. 

Ãi, eenttedln o-giandeBif' ^ . ■ i 
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nos Eflados de Flandres, e Brabante, fazendo eftes 
inúteis iodos os esforços do Nuncio Bentivoglio, c 
as diligencias, com que mandou os Exemplares dei- 
Ia aos Bifpos para os publicarem i porque todos os 
ditos Prelados recuarão obedecer ao mclmo Núncio 
pelo que pertencia á publicação da referida BuUa ". 

tíy Em França pafTou ao mcfmo refpcito o oue 
refere o verídico Jaques Augu/lo de Tbm * ncíhs fíjr- 
maes {lalavras: 

Qaaft no mejmo lempo fuccedeo huina coafa , qae )i& 
poffb deixar no filencio fem faliar ao rjue devo d DigwàOr 
(fe do B.eyno. Algwts Bifpm publicdrao como d: efcondidta 
buma BuUa do Papa. Creo-fi , que iflo fe jíxítiI pelíl in- 
Jíigação dos fcdiciofos , que quitarão J^oiidar a pacietida á/t 
Rey , e do! Magi^rados , acbaiido-fe deciftrmmenií rtfolatoí 
a irem mais longe, feefle paffb Ibes Bbn{fe caminho, qaan- 
do o Parlamento fe achaffi em feriai. Havia jd algu?i: aa- 
iwr quí o Papa fe tiaba ainibuido fobre os Prinnpes Cbri- 
JlScis btim poder, qae a França nunca já mais recoabeceOy 
e que perfendia ter o direito de excommuH^ar os Magiflra- 
dos , que fuJ}eniSo a Junfdicgão Temporal contra os aiten- 
lados do Clero, Para ijlo fe foTn todos os annos buma cere- 
monia pública na Quinta feira Santa em Roma , míde os 
Papas mandão ler algumas ConJUlui^Ses , que com grande 
cuidado fmem depois efpalbar em toda a Cbrijiandade , para 
fazerem buma 'vã ojlentaqão da/iuelle feu poder. Porão ídgu- 
mas Bulias daqiiella efpecie as que fe tinbão feito entrar àni- 
tro no lieyno. Ha-vetido o Procurador da Coroa aprefentaáo 
as fuás queixas a Camera ejiabelecida no tempo das ferias ^ 
para continuar a adimniJJração da Jufliça , principalmente 

a Zip-ruiÂtJiire Nove. Tit. b No Tonr. VIH, da Pu» Hi- 

Dí Ordinmáis num. 14- Van- ftoria Univeríjl Livro LXXII. 

E/píi Torno IV. tlneJiçãofci- pigin, 404. coni a fegiúnte 

ts em Louvainii 110 anno úe dn mernu edi^ iiq aimo dr 

i7((. P»rteIL C»p- U. í. J. 17J4. 
Cenctn» ubi proxinie [upr». 
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tm matéria! Crinãnaes ; o Parlammo , com o Dífsmtargi& 
iar Brifíon à lefta Mis , imitando a J!rmc%a , e a liber- 
iaáe dos feur Amueffores , jironwidou buma Sentcii^n , pd* 
uai ordenou a tnáos w Coroei nadoí es : CJue ic informat 
icm de quaes tínlúo fido os ArccbÍf|ios , os Bifpos, 
ou os Vigários Gcraes , que haviâo recebido oU a 
dita Bulia, ou alguma Copla delia dcbai>:o de mulo 
de LiííTic prociffii! : Que examinaflcm qual era a Pcfr 
foa , que lhes tinha enviado a dita Bulia para a pu- 
blicarem: Que impedilTcni a publicação delia no ci- 
fo de lê nío achar feita , fcqucilrando todos os Exctn- 

5 lares , e rcraettendo-os á Camera : E que no calo 
e fe achar já a mefma Bulia publicada , intimaíTem 
cora dia certo os Arccbifpos, Bifpos , e Teus Viga- 
lios Gcraes , para comparecerem na prcfença do Pafr 
lamento , e ncUc rcfpondcrem fobre o Rccurfo da 
Procurador da Coroa , fcqueftrando-lhes as Tempo- 
ralidades , c cntrcgando-as ás Juiliças delRey : Pro- 
hibindo , que fe impedillê a execução defta Senteis 
ça, debaixo da pena contra os Tranigrenêires de fe- 
rem punidos como inimigos do Rcyno, c crimino 
fos de lefa Magertadc) com a ordem de fer imprelTa 
efla Sentença , c de fe dar ás Copias delias conferi- 
das por Notários a mefma (é do feu Original. ASoh. 
íenca ic de quatro de Ouubro de mi ijaiiáentos t àttmã. > 
E o mefmo he notório a todo o Mundo infln^ 
do , pelo leftemunho dos HiAoriadores , c Canooin 
fias i que efcrevèráo Ibbre eAa mateiia ' . r 

66 Na mefina Itália ( e lê pôde dizer que ã» 
portas da Cidade de Roma ) fuccedeo o que ^efeie 
o mefmo de Tbou * , tratando dos fucceflbs do onna 
de 

a Entie tíki b*Aa Tncfo* e Cmtina ubi pnntíme fupn,: 
9t 11 Prffvas da If^cj^ GtU- t NoTonio V. Uadita HW 
iíema pot Pytlim Ctp. Vil. floria Uni*«rtl Livr. XUV. 
num. fo, e 5t ; oa Coninien- pag, fi». damefaia impre&Sft 
Urio» « ellM Anijo XVU 1 •lEin» ir-*'—*- 
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de mil quinhcnros fcíTenta e oito , neíles prccifos 
icrmos : 

NaqudUs tempo! he que a Fajta procurando accref- 
Utttar 01 Prhilíiioi do Clero em prejítao dos Solerimos , 
intentou hetiiar os Ecckfiajlkcs ie ioda a Cbrijlniidade dos 
Tributos , dos Impomos , e geralmente de íoíÍti as Coniri- 
hiiques , que os VajfaUos deveni aos feus Soberanos, Com 
tjle obje^o jniliiicou a Bulia In Ctcna Domini cheia de 
tem-veis ameaças contra todos os Príncipes, e iodas as Re- 
publicas , jBf Qbrígajfem os EcclefiaJHcos dos feus Domtnks 
a pagarem ejlas Cmuribuiçoes defiinaáas para a mastsiSen- 
ção do EJlado , declaranào-os excommuagados ^ e incapazes 
de receberem «fc/oi-uif Jo no Tribuml da Peintencia, Todos 
PS Priíicipcs da Itália j principalinentc ElRey Filippe j e « 
Republica de Veiirxa , acharão ejia Baila Jiimmamente ex- 
traordinária , e fummajnenie prejudicial aos feus ijiterejfcs. 

O que pailbu em termos taes, e rao fones, como 
são os que vou fubftanciar nos feguintcs Parágrafos. 
6j Na Republica de Veneza pafTou o que refere 
o raefmo de Thou * ncíícs prccifos termos : 

Os VeneMatms em nada pareiiào mais difpojlos a fof- 
frerem e^e imw jugo : PerteiidiSo : Que miguem podia di- 
minmr o Tbefouro do Príncipe , fcm arruinar o Eflado , em 
a^a ctmferva('To lem conprehen/ivo inlerejfe todos os Cor- 
foi, e até asmefmas Commumdndei Religiofas: EJIe iiegO' 
cio foi muitas "vezes debatido comi^raiide '■jinieza porbuma^ 
í outra parte. Em jim a guerra de Religião , (pK fe accen- 
ieo em Pratica , e no! Paizes Baixos, f(% esfriar o zelo do 
Papa : De forte que a dita Uépublíca ficou gozmiio das 
fuás ansecedenies liberdades, mo objiatits a reftrída Builai 
Sufleniaiulo-fe para ijfo com Ínco:ilra/avel jirmeza fobrg nr 
Jolidos fundair.crUDS dos Sábios , e iltuiiiin/ido! Tkologos ^ e 
Canonijias , que cotifuliou fobre ej!a matéria * . 

PART. U. I 6S No 

a No mefmo lugar indicado í Taes foriío Fcdr!> Antmia 

OaNota pimiiniii precedente. Arcediago, e Vigirio Geral Je 
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l>IoRcyno de Nápoles, e Sicília paflbu igual- 
oquc cmfubfhncia refcrio omcfmo deTtot* * 
Kcciros termos: 

Papa mo cejfou. àe ordenar, que dia (adita Bul- 
:a) fojfe yuhikaàa em Ioda a farte pelos BijfKj 
- /igarios Geraes , e pílot Párocos , fim alguma at- 
. (MI Soberanor, Filippe indignado dejle procedimento , 
proBwio àehdxo das mais rigcvofas penas aos Bifpos de Wíf- 
panha , e de Itália , que exccuiafTem aquellas ordem do Pa- 
pa : Eile declarou , (jue não foffreria dar occaftão afeUe 
arguir , ^ por iuma fraca condefcendenda tinba devtaio \ 
diminuir a Dignidade da Coroa , que berddra dos Jeus Prt- 
decejfores , e os fundos do Tte/buro dofeu EJlado ; Efe 
ttccrefcenlou , que n-Ão finbainvcja das perndfiões , ipu oPa- 
pa dava a ElRey de Franga , cujo Rq/ko fd acba-va ciáe 
de Hereges , para tirar fubjidios do Clero FranCfí. ; fiuub 
Elle que banãa fabido prcfervar osfeus EJIados dejiapejki 
tinha 
Venei»; Fr. Bírnarfy Jíni^a ijs.att apsg. asfl : NaDiíftr- 
BeligioruObfervante, eMeílre taqão fobre as CotltribuMpej 
na Sagrada TheologUi Kr. Ali- dos Clérigos, que reachatTin- 
guel Agnoh também dimerma rciipU no Tomo IV. dasnicf- 
OrJem, e Medre na Sagrada mu Dbr» úaSarpi fa%.iij, 
Tbeología ; Fr. Marcus Ânlo- cum feqq, : E na GonSrmi^ 
ãi'íí'flpí//ffMennrConventual, das coniiileraqóes rubreicCclH 
e também MeJlrc na me fina furai do Santo Padi« Paulo ¥• 
'iKiSlogU) ¥r. FulgíMia da eflanipadas nn V.Tuniodiidfe 
irdeni dos Senitas, umbem taiObras defde ap«g,4i.m 
Mellre na meíma Theologia ; diante i Ens mais, que Te a^tf 
Joã» Nlarfiih Presbytero Na- compilados notdousTomoi^ 
politano> e Doutor na meíma ijuarto, que contím aCoUe» 
Theologia ; O DoutiOimo Fr. qáo dai Obras, que Tahliío t 
PaulcSarpi da Ordem dos Ser- luz fobre olntcrdiíto do met 
vitas ; F'-. Fid^incio tanibem mo Santo Padre i c indicada) 
Ttieologo da Oídem de S.Fratv no Tomo VIII. da Seiencia A 
ciR:o , cufo' concludenti (limos Govtmo debaiu) da Nome dv 
votoi fe achão eílampados no referido Sarpi. 

JomoIIT. dstObrasdomcrmo d No dito Livro XLIV- F*(< 
arp/ impienãi em Helmftad iia.noannodeij^S. 
suaimo dtijSj. defde apa;. 
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tínba fido áefpojado do poder de exigir dor EccUftaJHeos iot 
JiU! Reynos os Diniiot , que Ellts hífJão fimpre pago. 

6f) O qiie mais fucceJeo naquelles Reynos cvcí 
cíTeito da jufla Indign.içáo do diio Monarca defdc a 
Primeira Cana por Elle dirigida fobrc cfta mareria 
ao ^'icc-Rey Dw^e dt Akald em vinte e «juatro de 
Março de mil quinhentos feíTeiita c fetc , até vinte 
c irez de Janeiro de mil quiniienros oitenta c qua- 
tro, e Vice-Reynado do /)w^ae deOJfunã, confta cia- 
ramente do Coinpaidio de BaitbolomíU Cbioccarello , qqe 
vai copiado nas Provas '. 

70 Por EUc Tc concluc , que n referida Bulia foi 
íempre acre , acérrima , e fucceíiivamcnte repellida 
por aquelia iliuminada Corre. E ell^ ncccflârias rc« 
jíftencia, c rcpulfi, são as que conflituem o ultimo 
cftado da referida Corte, como provão as duas lignt* 
ficanics Confultas dos annos de mil fetecencos vinte 
e nove, c de mil fetecentos fe/Iênia e hum, que fi- 
cáo fubilanciadas , c tranfcríptas r\a Demoji/iraíio V *. 

71 EmHeíjianha ]á fica referido com as falavia^ 
dt Thou aflíma tranfcripcas*^, que ElRey D. Filippc 
II. jufcmcnie indignado contra as invasões da refe- 
rida Bullít , proiíihio aos Bif]nos debaixo das mais ri- 
gorofas penas, que a exccufjfiem. O mefmo conSr- 
mão Zipeo " , Van-Efpen ' , e outros Efcritores, mul- 
to íígni fie atitem ente confirmados pelas vivas expret 
soes, com que o dico Monarca fe queixou naquelle 
cafo contra a Cúria de Roma nos mais fones , e 
mais afpcros termos , de que íc podia fervir hum 
Monarca Catholico por profiísão , e por antonomazia, 

yí As dicas e^prcfsôes foráo pois táo pungentcsj 
I ii ctaes, 

a DebiiM dú NUMERO IX. Titulo De Oriinmáii mim. t^. 

h Defde d í, 27. eni diante. £ No Tratado Di Pivniuli^a' 

c N0Í.Í7. timt Ltg.Ecc/ef. Patt.I.Ca- 

. ... r... ., ^ deÉaíío do jutulolll. 11H111.4. 
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no remanifcila pela Cana, que no annd 

ihctitos oitenta e dous dtrígio de Lisboa 

Icy Dom Filippc II. pelo fcu Secretario 

l^riel de Zay/is ao Cardeal de Granvela 

do Confelho de Itália: Accrcfcentando á 

anpoj} fcripmm delia o mefmo Monarca 

pria Mão as palavras fcgiiirtes : 

wjas dd Nwicio , y el Coleílor iwn aprctanáa 

gue CTío, que baa derefulmr dello grandes ín- 

men Y es fus>ií cofa , que por -uf r qae Yo /o/o fny 

eipeio a la Sede ApeJJolkaf y confuma 'veaeraciet 

01 i y procuro bagan In mifmo lo! agenos ^ enbir 

adecermelo , como dshian , /e aprovecban dello f 

^,-me ufarpar laauioridãd, que estaa neceffaria, 

'tvti para el fer-vkio cU Dior , y para el hum Go- 

g lo que El me ba encomendado. Y es bien ai rebà 

qae ufan con los que bjnea lo contrario , que Ye. 

■ podria fsr, que me forqaffen a tomar tmew camim^ 

tut a}ianando-me de lo que dela, Y sé tmy hkn , que nà áe- 

bo fufrir , que ejias cofas paffen tan adelante. Y Yo os cef-^,. 

tijico , que me traen muy canfado . y cerca de acahar-fe-me 

la paciência , por nmcha que 'engo : Y Ji a cjlo fe Uegtf 

poãria fe> , -jue a todos ptjajfe dello ; pues mtonces nó àmt 

efio cmftáérar todo loqutfefuelt otrai -véus. Y-veo, fUt 

Jt hn miados BoMs fuerm de oiro , bamieran brcbo maré" 

•ãllasy porfie nò fe perdiera laReUgioti en ellos; y porjèr 

Mios, éreo, que f^/jànj porque fepierdauy parque lospier^ 

ia Yo. Otras mucbas cofas quimera , y pudiera dmr a efe 

timo , pêro es media nocbe , y efoy vwy cim/ado , y ^bs 

negócios me bmen , que ejlé aun mas , y para Vós , fUt 

tanbien lo entendeis lodo , bafia lo dkbo , y for efio ni 

puedo aora , ni be podido ejlos dias , refporider a Ágmt 

papeies , que tetigo 'vuejhos , como qaiftera. Yo ELREY ' . 

73 so- 

* Aclia-re tnstadadi ei ex* too Monir» Luir. Cairtrê 
(ín/um petuChroniO* domef. tiUr.XIIi.dtinefmaChnuna 
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<7J Sobre as referidas queixas accreícentou o dito 
Monarca os procedimentos , que o feu Chronífta 

Lui% i£ Cabreira refcrio " neflcs precifos termos : 

EJie refemimieniQ múfirò /er conirst el Nwicio entera- 
mente ; porqtàe frqfígmenào lot encuemros coa el Supremo 
Confejo de Jujlkia , y tià qamendo templar fu froceder ab* 
folttio ) sfcrvputoff , y menos ajujiado a la corteõa fúblka , 
confernmim de la pa% , y Auiorídaã Real , le manda Ha- 
mar , y áixo , que fyues e/!abaa en /u Confsjo jy/met^m 
ellíis no podia governar , y w ba-oin querido iiju/lar-fe a 
lo que era raxon , para qae ayudadt) de todos cunpliejje em 
lo qae le locaba, antes fus cotaradimues pajfaban a temãj 
y defejiimacion de fas Tríiiuiiafer , y fuya , que fe faejfe caa 
Dios. y affi en un Coche de Ju Ca-vaileri%a le llevo Dai 
Diego de Cordtna a Akala jy fit ropa , y criados a-oiaroa 
el rr.ffmo dia los Alcaides de Cone : Y efcrinno a Gregório 
XllI. le embiajfe tjaien leayttditjè a Uemar la carga de toa 
gran Monarquia , pues Íuex4endolo affi , Je confirmaria , y da- 
ria el lugar f que Jitfipre ha-vian tetàdo en fu 'valantad , y 
^ogitmeiíto oiros Nwiàot , ijue en efio imiiaba lo que alga- 
tios Pnncipcs banian becho, y bazian engracia de lasSum- 
mos Pontijkes Padres 'oerdadeios , y amadores àtlapaT. de 
tos pueblos , y de los Segares deltos , íVc. 

74 A gerai reieiçáo ) e univerfal rcpulfa de to- 
das as referidus Corces Catliolicas Romanas confti- 
tuiáo pois as circumftandas , e o ellado das coufas 
rcfpeííivas á referida Bulia da Cea no tempo, cm que 
a Cúria de Roma a pertendeo introduzir cm Portugal. 
Ifto foi no anno de mil guinlicntos fetcnta c qua- 
tro,' 
Csp, XII. piTf.Vnmpag. riífi. deiíj?, tranfcripta porVan. 
cum reqi[. da iiiiptefsáo feita ttn Eípri Tom. IV, Monumento 
MadriJ no anro Je 161^. Efe K.do AppendinaoTratadoDe 
acha também nutlieniitaiU 11a Promuigatimie Ligum. 
Cunfulta, que a Confelho de a OmeCmoLalzâíCalreíra 
Brabante fc ao Archídjcjue na reftrída Chronica Liv.xyí. 
' " nij.ií Dezembro pag.tiúg. co^i 
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lin y qoHMD toào O Gofvcnio da Momc^da defles 
Rejmit iê achava imdfanmiB nas maoi dos/j^r/W- 

: Tjr Não bafloo poicm todo aquelle diípQtifiiio 
jthútko para fiijekar Poraieal á referida BriKa : Poiv 

at Kma Providencia fez com we a união dm 
ics Romanos com os referidos Tr/Uiar achaflcm 
cMtni aqodk feu intento cOorvos tão infaperavtiS) 
famo ioiío os qoe voo rdoir. n 

: j6 O Primeiro delles foi o cftrondo , ^om fH 
Ot«cbmores da univeríkl indignação ^ e do gçral c^ 
faodalo^ ane faaviáo caoíâdo os abfnrdos, e attcnia- 
dos 'da regrida BuUa na fórma aílima referida , tr* 
fdlio atroado a toda a Eurc^ : Eftrondo y cegos éotà 
ábaõdo altamente de todas as partes dentro cm Po^ 
cond « e avifando a todos os Pom^ioezes , efe que 
bSo íazellos Eferavos , tendo-os D^ nofib Sènbor 
cifeado livres 5 fizerão precifamente temer aos ditos 
JefiÃas as pedradas dos Povos. 
" 77 O Segundo eftorvo fez o Primeiro , que aca- 
bo de referir, de força invencível. Já fica ponderado 
por huma parte * , que o Imperador Rodolfo II. m 
Alta Alemanha ; e ElRey D. Filippe II. na Alema- 
nha Baixa , nos Reynos de Nápoles , e Sicília , c 
dentro no Contlnenre da Hefpnha y tinhão accrri* 
ma, e vigorofiílimamente impugnado, e repcUídoos 
infultos , e as nuUidades da referida Bulia. Também 
íicá pela outra pârtc ponderado ^, que a Cafa de 
Auftría , e muito efpecialmente o dito Poderofo Mo- 
niarcá de Hefpanha D. Filippe II. era o Achillcs , 
de cujos esforços eíperavão os Jefuitas a protecção, 

e as 

m Aním dez notorío pela 2>/- 59, 60, 6t , e 62 deíhi De^ 

vhSú V, da Parte Priíueira *le* monjíraçãt*. 

/la Deduc<;So. c Na Parte Primeira Vivi' 

i NosW.52» J5> 57> 5«t S4Í0X.^.^2. 
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e as viílorias da Liga de França , que pouco depois 
confummáráo pelas negociações do feu Sócio Maiiei 
no cfcandalofo Tratado , que fizerao com o mcfmo 
Monarca contra Henrique III. Teu natural j e legiti- 
mo Rey. 

78 Neflas ciretimftancias ['ois , vendo os melmos 
"Jefuiio! , qi]c não podiáo receber em Portugal a dita 
Bulia, quando era notório , que delles dependia nc- 
fle Reyno iodo o arbítrio das coufas do Governo Su- 
premo , fcm concitarem contra fi toda a Europa, e 
principalmente o meímo Poderofo MtKiarca dcHcf- 
panha , do qual tanto necelIíta\'áo para os ajudar na 
ruína de França, que tinháo maquinado; daqui veio 
o Segundo infuperavcl cftorvo , com que foráo obri- 
gados a deixarem repellir muito a feu pezar no Real 
Nome do Senhor Rey D, Scbaftião a referida BtúlA 
chamada âa Cea do Seiíbor. 

79 Rcpulfa, que fe manifefla formal lílimamen te 
pela outra Bulia , que o Santo Padre Gregório Xllf. 
dirigio ao dito Sennor Rey D. Scbaíliáo * em vinte 
c nove de Abril de mil quinhentos fetcnta e quatro: 
E Buila , cuja narrativa traduzida ws. língua Porto- 
gueza , hc do teor lèguinte : 

Volfa Magejíaâe me fcr. e.xpor , que ha pouco tempo 
tinha chegado d fua noticia , ^jue alguma! Leys dos feus 
Rfyws , e algum Priniilegios concedidos pda Sede Apofloli- 
ea a Voffa Magejiaie , í aos [eus Fredeceffbres , parecia 
ierfígaàas ^ olbando-fe para o teor das palawas coitteúdíK nat 
Conjíitvições Apojiolicas ^ que fe cojiummião publicar em 
Quinta feira de Ettdoenças : (^ijiohe , nu Bulia ciamiiáii da 
Cea do Senhor ) Qj/^ ijlo mo fá irifsria granx prejaòio 
dfaa 

» KftaBulIa Te acha «giftada tivrodo! Breves ofol.96, e« 
na Cara da Supplicaqao nn\A- trailadou Gahriít Vtriira A 
vroVl.dísExt«varantW3fiv , C-i/Jínne Teu Tratado de Aíon» 
Uui j I, na Totre do Tombo no Rigia Pait.l.Cap.VI.fub ia a^. 
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d fua Real JwifákçSo ; mas que as ditas Leys y e Primlé- 
gios fi fiSó fodião dcrogar fem máxima ferturhaqão da par, j 
da irati^Hlidade y e da concórdia y debaixo da qual osEfia- 
das Ecckfia/licoy e Secular deffi Reynó njhêrâò até agora: 
Que fojh fie Voffa Mageftade fojfa conftderary que as ii- 
Mr úyr ejtaklecidas feios Reyt feus Predeceffares y e ohfir- 
n>aiãs feh EfiaJo Ea^fiaJHco y humas ha mais de cm ^ 
mtrãs ha mm àe éaJftttt dwtos y fora comporem y c for 
vsírem ceffáBr as wr^naes quejUísy e cmro'oerfiasy que hm* 
^ nuufiàik iemfo y t foffèm perãmlgadas para confemjorm 
« péu y e algumas itílas corroboradas y fskas y e introàm- 
iãs eom Ahthoriiadc Apq/Í6Ucã : Pn<^ que os ditos Prvd' 
tt^ ftn-So conceãiios com jufias y e legitimas cmifas maà& 
tmjhimx Fòfio que tAnéemJe deix canfidsrar^ que asrg- 
/tiiias tfys y e Prfvllegws nSo podem fer tendentes y evt 
tefpfetains para tffenfay e áimtnuiçSb da&crdade Ecc^fsúr 
fiicA ; mas fc dirigem m fernjiço de J>eos y mo km publico 
ios feus Keynoi , e Domínios y e d coujèrvação da pa% eth 
tre os fohreditns dnus Eftados : Pejo que o vfo das Hm 
Icy.^ y c Ih-ivilc^io!: fempre foi recebido , c praticado até 
n^n^-ti parficamemt fnn ffiatidalo dosPóws^ e d nnfia ès 
l^U7jrios Apo/folicos iu[fts Reyws ^ e com Jciencia y c fOr 
ciência dui hkjmi,:^ M,^.iuius ; E pqflo que Fojã Mage/úáe 
pdralfp i i^ "^ ^^''*'^ ^^^'^ í ^ Privilégios de itcnhima forte 
'ba^f.hi 'Jo, '.oinj^, áJuiíÀJi na referida Bulia da Cea, netti 
fof^ AJi M^'^ intcnpo^ ou da dos Pontífices Romanos Nof- 
fo, y,idf:.cfrijrts ^ revogar fimdhantes Leys ^ e Prir.ilegif^ y 




Apoftolica, e Noifos , juhou ijue era licito , e decente 
cofu.:ar-?io. fobre o ufo das ditas LeySy e Prinjilegios. Por 
cuja cauja nos fez fupplirar , ^«^ com os referidos funda- 
mauos declarulTeinos , que as ditas leys , e Prinjikgios nâo 
crao co.nprekjulidos na liullu da Cea do Senhor, que fi 

Co/hh' 
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tojlmna Ur ; e que a Vojpi Magejfaáe , e «or fear Mim- 
_ftros era licito ufar dílles , da mefma forie, que o pratica- 
'rSo os Reys feiís Vredeceffores y e esfius Minijhoí, como 
VofTa Mageflade ha pouco fez ílcierminar , e dccia- 
«ar : E qae nos digna{femos attniáer faítmalmeiíte com a 
'Benignidade Afojlolica d paz. » e tranquillidade dos fíus 
Reyjio!, 

80 A' vifta de cuja evidencia fe não pôde duvi- 
dar , de que a mefma Baila da Cea veio a conftituir 
outro irrcfragavel Monumento da independência Tem- 
poral da Coroa delíe Reyno : Manifcflando-fc, tpre 
náo íò foi fruílranca , c nulla , por fe lhe não ter 
pcrmitiido , ames de fer publicada , o Rí^ío Beneplá- 
cito (como era prccifo , para ter execução ainda no 
mcfmo Reynado , a que foi dirigida, na conformi- 
dade das aniiquiflimas Leys, e louváveis Coftumcs, 
que ficáo fubflanciados neíla Demonjraçío ' ) ; mas 
também , que fobre náo haver fido aceita , foi [Xifití- 
vamente por huma parte fufpenfa , mandando O di- 
to Senhor Rey D. Sebaftiáo declarar aos feus MinU 
ilros, que por eíFcito delia náo dcvião apartar-íè da 
obfervancia das Leys , e Coftumcs do Rcyno ; E 
foi pela ouira parte rcpellida , ou recambiada para a 
Coria de Roma com os luftiflímos motivos declara- 
dos pela narrativa, que acabo de tranfcrever no Pa- 
ragrafo próximo precedente : Acliando-fc as mefmas 
íuTpensáo , rcpulfa , c recambio auihcntícados , e no- 
tórios pela dita Bulia do Santo Padre Gregório XI! I. 
a^ma copiada, que hc o ponto fubftancial, de que 
íc trata. 

81 Sem que obftaflcm as palavras da parte dtf- 
pofiiiva dl referida Bulia , com que fe pcnendeo in- 
troduzir coníiisáo na clara , c notória verdade , quc 
deixo regrida , cm quanto ncUas com o coftumado 

arti- 
" Defde ot,i. »ti of.ao. 
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artificio , e conhecido formulário da Cúria de Roma 
fe efcrevèrão as claufulas , que dizem : 

Como com tudo nem pelas Letras de Vojfa Mageflor 
icy nem pela Relação , que em f eu Nome nos foi feita y 
fudeffimos entender oque fe acha precavido pelas ditas Lq/s^ ' 
€ Privilégios y (^pojlo que aliás o NoJJo Animo feja propeih 
Jiffimo a agradar a Vojfa Magejlade ) não pudemos per^ 
fiadir-nos a approvdlos ' y principalmente quando fe trata 
da falvação dãs Almas ^ y dos quaes Privilégios y e Lt^s 
nâò temos alguma noticia y porque fe a tiveffemoSy omefm 
f»e agora não concedemos a Voffa Magejlade y talvez Ik 
não angariamos : Em cuja conftderaqão exiortamos a Vojfa 
Magefiadcy para que brevemente procure remetter-nos asii" 
tãs Cottcordiasy Coi\firmaçSes y LeySy e Privilégios \ porque 
fendo por Nós vijlos y e com Nojfo Paternal affeâlo pmde* 
rodos y defejaremos proceder com aquella rm£o , com a qual 
fi/ae attendida afegurança dafua própria conf ciência y eios 
fitts Vaffallosy eatranquillidade dos feus Reynos^ e nos mo- 
Jhraremos tão benévolos com Vojfa Magejlade y que fe riãá 
arrependa de nenhuma forte da fua piedade , e obediência a 
Nás y e a ejla Santa Sede ^ : Entretanto defejatido Nós fa- 

tUfor 

m Gonio fe a obfervancia das c Gomo fe as ditas Ijeys, Q^ 

Leys Seculares , e Coílumes de^ ílumes , e Privilegies do Reyno 

íle Reyno , tivefTeni alguma ne- tiveíTem alguma neceíUdade de 

ceíiidade de (êrem approvadas irem paíTar pela Chancellaria 

pela Guria de Roma, para fe da Guria Romana depois de 

•bfervareni $ ou fe não bailaílè tantos Séculos de independente 

a fufpensâo , que o dito Senhor obfervancia : £ como fe eftas 

li^via ordenado. artifíciofas palavras pudeflèm 

í Gomo fe não fe achaíTe pro- ter outra fignificação , ou outro 

▼ado pelos Gapitulos da mefma éileito , que não fofle o da obie* 

Bn/Ar éla Cea aflima tranfcrí- pção , e fubrepcjao , ccmi que yí- 

ptos 9 que nella fe nao havia tra- nhão tentar , fe ao favor daquel- 

tado da falva<;ão das Almas ; la conjuntura, em que os/^ 

mas fim da ufurpa<;ão dos Rey- Juitas fe achavao fenhores abfi^ 

iios , e Eílados Temportes , e lutos d© Gowmo Supvniw íe* 

^* l^^^V^ná^wÁk Seculai dos ftts l!le^t«s > podião extorquir 

Príncipes Soberanos. % uMoai V>)SQL\^Àa«^ ^Ittt 
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thfgíer em alguma farte aos rogos de foffa Mngejiaàe , 
tjumm com o Senhor podemos , pírmittimos , e concedrmoi , 
ifBe fofa Magejlade , e os Jeus 'Jiátes , e Mmpns pof- 
(db ufar das refmdas Leys , e Pri-mle^i, tfroceder, jul- 
gar, e íxecuiar na conformidade delias, e deites, affim co- 
mo até agora o fratkàrãa Jem coviroverfta , nSo faido em 
Koffo defpreío , e contra os Decretos ào Sacado Comlio ' , 
por tempo ds bUm aimo , e o mais tempo , que decorrer ao 
NoJJb Beneplácito , e da Ssde Apofiolka , fem que bajSo de 
incorrer nas Cenfuras da dita Bulia, que fe cojhtma ler iu> 
dia da Cea do Senhor * , 

82 Não □bnário , dígo , ns palavras aflima «)• 
piadas da parte difpolitiva da referida Bulia ; Primei- 
ramente , porqtie a TubAancia do negocio, de que fe 
tratava , conlittia em fe provar , como provou , aflira 
pela 

mandarem li Leys,eCottuinM paráveis, fem outra depfftideii- 

dos mernios R-ynos , pars as cia, que nSo itjs a deDeosTo- 

cenfurjremiíiconiperente.nul- doPodetolb, ácuiiunícoarbí- 

la, eintitilmenrei porque ne- trio he iinmedUto o Supremo 

nhuin dos Auguíios SucceíTores Poder dos Ptineipes Soberanos, 

da Cncoa (|uereria, nem pode- E como fe o niefmo Suprenio 

na fem infra cí;5o atí dastneF- Puder legislativo , queeflava ji 

niasLo)'s Fundamentae?, com- pelo mcfino Deos incorporado 

JHlnd» ntOivisã» Diwdecima n& Real PelToa do Senhor Bey 

da Parle Primeira , ellar por Díin> SeballUu , lhe devefiè , oa 

tal Cenrura , e menos pela Tub- pudefTe Ter fegunila vez dado 

ordiíiaqio Temporal, a que el-' pela Citrla de Roma contra a 

Ja fervilTe de argumento, quan> vuIgarliTiina Regra do fabida 

do qualquer particular Succef- axioniai Meum i/tud eft,ainf]iia 

íut de hum Morgado tem Direi- míitin fi<:ri na» potej!. 
to para aiinullar oc filhos leli- i Ecomoiinalmentereadita 

Vi>5 dofeii AniecefTor, fem re- Curía Romana, ouosfeus Mi- 

a}Kr prejuiio da fua negligeii- nutautes de Breves pudeflem 

da. ampliar, ou leftringir a efle , ou 

<t ComofeourodasLey!, e áijuelle termo a* ditas Leys.Co- 

? obrervancia, c manuten<;5o ílunies, e Privilégios, de que 

«los lomavi-is Coftumes, ePrí- rão podtáo conhecer fem at- 

viíegios doReyno, não foUem tentadosnotoriMjenwmfefta» 

inberenCeí i Cm» , e ilella ioTe- nullidaiin. 
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pcb narração, como pela cfifpofiçao da mefina Bui 
ia, qot a outra BuUã intímlada ia Cca iê SMor nãc 
Jbtacdca, mas fim furpenfà, cxpulíà, execambbdai 
e iflo foi o que confia indubitavelmente pela referi- 
da Refpofta do Santo Padre Gregório XIII: EmS» 
g^mdo lugar, ponpie das reflexões, que vão eícricH 
nas Notas da dita Difpofiçáo affima co|tiada , fe ^ 
que as clauTulas delia toráo acddental , indufirk>ià ^ 
c inutilmente eicritas para fe bater a Gmupanha, oo* 
mo vulgarmente íê diz , ou para k diffimular a re- 
pulía da Bulia daCea , mettendo-(b para iflb em con- 
tusão os faâos menos fufceptíveis de queflãcs, e de 
dúvidas, efin^ndo-fe huma fubordinaçao onde anão 
Itfvia « e huma dependência onde não tinha havido 
m^ do que o fimples , e voluntário obfequio , qw 
dcfla pane d^aquém dos Pirineos fe tomou fempit 
por pretexto , para que com mais fuavidadk em cuiaQ- 
to ao modo íbflêm repellidas na fubftancia ièmeihao- 
tes Bulias , quando as lesões delias as fâzião tão In- 
admifliveis , e dignas de repuliã , como o era a dita 
Bulia chamada da Cea do Senhor : E em Terceiro , c 
ultimo lugar, porque o faâo defer o referido modo 
obfcquloíb, com que da parte d*aquem dos Plrlneos 
fe repellião as Bulias inadmiffiveis da Cúria de Ro- 
ma, he hum fado notório , que referem os Douto- 
res , gue cfcrevêrâo fobre efta matéria , como jâ fia 
manifcílo ncfta Segunda Parte * . 

83 E eífe foi o mefmo idêntico modo oblequio- 
fo, com que no dito Reynado do Senhor Rcy D. Se- 
baftiáo fc praticou a neccíTâria repulfa da Bulia da Cca. 
Quando o Synedrio Jefuitico fe vio attonito com o 
^ondo , que em todos os Reynos, e Eftados Ca- 
diolicos Romanos havia feito a referida Bulia, ecom 
ouniverfal clamor de toda a Europa, de toda aHef 

panha^ 

• Pela t>crmnftr4^^g v. nos W. J9, 40,. c 41. 
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mnha , e de todos os Povos deíks Reynos, como 
nca moílrado affima : Náo podendo por iíTo fezer 
aceitar a referida Bulia : Sendo obrigado a dcixalls 
íbfpender , c repcllir, e a moftrar com o feu filcti- 
cio , que a deíâpprovava : E ufando para fc difíimii- 
lar na dita repuíra , do mefmo artificio , com tjuc 
depois compuzeráo os Jejiiitas de Madrid oOpufcuIo 
de Cejiis circa Dr^nnas , i^- Lihros , para removercra 
de fi a odiofidadc dos índices Expurgamios da Cúria de 
Roma : Foráo por todos eftcs motivos obrigados a 
verem repellir a feu pezar a referida Bulia. 

84 De forte que são hiins fados certos , e evi- 
dentes, e qt]c não admittem dúvida cm contrario: 

Prima , que as Monarquias , c Eftados Catholi- 
cos Romanos da Europa, e Portugal comelles, não 
iò náo receberão a dita Bulia chamada da Cea do Se- 
nhor , mas antes reclamarão fempre contra cUa os 
jnauferivcis , c Inabdicavcis Direitos da fua Su}:)rema 
Soberania : 

Secundo , que o geral efcandalo da referida Bulia 
foi tal, ctão ruidofo, que até á temeridade dosmcf- 
mos façanhofos Jefuitas chegou a fazer o ncceflãrio 
medo, com que fe náo atreverão a propagar a mef- 
ma infefta Bulia por modo claro , e defcubeno; mas 
fim com artifícios, c tcrgiverfaçóes tão ctandeílinas > 
como maliciofas ; 

Teriiò , que por iflb recorrerão ao capcioíò meio 
de comporem debaixo dos nomes de alguns dosfcos 
mais famofos EfcrJiotes difièrcntcs Tratados , para ncl- 
les introduzirem a referida Buliu disfarçada comacx- 
icrioridade dos mais cfpeciofos Títulos , como pratica- 
rão por exemplo no Livro do feu Cardeal Vraiicijco àe 
Toledo f que iniiruláráo Summa deinJtruãiQ-.tSacerdotum; 
Coo outro, que etíampáráo depois em nome de Bii;'ti/?4 
ffr«£<m>, inciíulado De RígimiJie RtÍpuÍUc£ CbriJ^i/ime : 
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16 , <iuc o tefcrido medo dos mefmos Jèfià' 
I , e tão pungente , c|ue não (c atrevendo 
ia debaixo ditjueilc ariifidofo disfarce a in- 
m as Obras, cm qiie etle fe caminha, nos 
j "Jsfuiia! vivos , dos quacs k pudelTc tirar 
as inventarão , e divulgarão como Obras 
dcAuthorcs falecidos, que verofimclmen- 
«. palTado paroi o outro Mundo fem 3 menor 

"■ le taes Obras ; Pois que havendo falecido 

n;ío ãeTo'cdo no anno ^e mil quinhentos novcn- 
feis, a dita Swnma de Í/i^ruâione_Sacírdo.'um , em 
•■ fc introduzio 1 referida Bulia , foi eílampada cm 
na pela primeira vez na era de mil Iciscentos e 
: * : E havendo falecido Bapiijla Fragoso no anno 
nil fcíscentos trinta c nove , fe eftampou nove 
»s depois , ou no de mil feiscentos quarenta c oi- 
tu o Segundo Tomo da dita Obra De Regimine Reifo- 
tíice, em que também enxertarão a referida Bulia ': 
Artificio , que depois ftcáráo praticando nas miitos 
outras Obras , em qtiÉ fe tratou da mcfma Bvila , 
mcttendo-a incidentemente debaixo dos cfpeciofos tí- 
tulos, que acKiráo mais próprios, para com clles fc 
enganar o Mundo illitcrado , como fuccedco com o 
celebre Lmraga , e outros fcmclhantcs , para os ir»- 
troduzirera nefte Reyno com a mcfma fraude, com 
que as mercadorias de contrabando i'e fazem paliar pe- 
las Alfandegas y cubertas com as taras das que são 
permirtJdas : 

Qaimò y c finalmente j que o referido aniSõo 
foi a notória , e manifefta caufa de iodos quantos 
conflitos de juiifdicjáo íc virão até agora nefte Ref* 



f AlTim eonAa da Bibliottitca t Também cotiíla 

ffi^ÇíyyíiútDem Nic(:lã«Anti>- Kbliothe» díba!to do. 

nh , debaixu do nometh) DKlhici do dho Btptifta FtagBX^ 
Fraacifeo ãt Teltãt. 
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no entre os Miniftros da Tgreja , c os Miniflros da 
Coroa : PcrtendEfido os Primeiros invadir os Direi- 
tos da Monarquia (muitas vezes com boa fé, c ze- 
lo ) , porque achavao para iíTo as provas extriniêcas 
dos pedaços da referida Bulia , c das authoridadcs dos 
Probabiliftas , e Cafuiftas , que a unhão proairado 
introduzir, e inculcar, ignorando ncceííariamente os 
ditos Miniftros Ecciefiafticos pela falta dos outros 
bons Livros , quc íc lhes tinliáo occiíltado com o 
Jjufcíf ExpuTgaioríoy as ínfubílflcncias, e geracs rcpul- 
íís da referida Bulia : E pcrtendendo i«npre os Se- 
gundos dos ditos Miniftros, ou o jbiw áã Coroa, c 
a Merea io Desembargo io Paço, fuftentarcm illcfos os 
Direitos da Monarquia , fiindando-fe para iíío náo fó 
nas invencíveis provas intrinfecas, ou na infuperavel 
força das razões , que ficáo alHma indicadas ; mas 
também na inconcuÍTa obíervancia de legislarem os 
Senhores Rcys de Portugal, e de praticarem os feus 
Tribimaes , e Miniftros cm todos os Reynados o 
contrario do que fe contém nos Capítulos da referi- 
da Bulia , náo obftantes as queixas dos Ecciefiafti- 
cos: As qiiacs ncceííariamente haviáo de fer frívolas 
nos termos da verdade , que hoje fc acha clara y e 
manifefta , para cclTarem táo defagradaveis controver- 
iias pelo adequado meio do claro conhecimento, que 
h(>je ha do que pertence a cada hum dos rctèridos 
Foros. 

DECIMOQUINTO MONUMENTO. 

Sf o Senhor Rey D. Henrique fubindo ao 
Thtono, maniteftou tambcm da meíma forte , que 
nem eráo os Iiidica Romaiiot as Leys , que nos feus 
Rcynos devião governar a publicação , c eftampa 
dos Livros, nem coníiderava baftante o cuidado dos 
Tribunaes , para precaver os inconvenientes , que con- 



à 



f44 ParTB SB6UKD4 . . 

tn aRetetâo^ c contra oEflacio fe coAmiSo : 

dif idhX eftampa, innodocção, e p^^ 

meCtnos Livros: Dando o dito Senhor hum ai 

tka prova do exercicio da foa Real y c Sunen 

fiídicçáo a refpeito deâa hnporcante materia^n 

Tara ^ qoe fez pd>lícar no dia três dç Outtb 

mil quinhentos (ètenta e oito^ na maneira kg 

Eu ElRey faço fiAar aos <pe efte Mmeti mhen 

eScKior Rey Meu Sokrinko^ que Deos iem^ for juft\ 

peitof y que aiffb o nmMo y mmiàou for Jkã Pr» 

que fe ti^ imfrindffem uejks Reyrms , e ftidorâr i 

Lhros algum de ^quer quatUaie (pK fojfetn y fsâ 

metro ferem ndjhs fehs Defeniargadores do Paço m 

%a do feu Defiacbo ; fojh que os ditos Lhros fojjè 

Jhsy e afpròn)ados feios Defutados do Santo Officbu 1 

que fou informado y <pu os Lhros das Decisões y que , 

Defembargador António da Gama do Meu Defenéá 

e Defembargador dos Aggravos da Cafa da SuffUeaçâ 

imprimirão y e são nmdidos alguns delleSy fem ferem * 

na dita Me%a pelos ditos Defembargadores do Paço , c 

a forma da dita Provisão : Hei por bem , e Mando ^ 

da feitura dejle Ahard em diante fe fobre^é na n)endi 

ditos Livros y que são imprejfos. e fe não ufe delles y 

fe imprimão outros da matéria das ditas Decisões y fem 

meiro ferem vijios pelos Meus Defembargadores do Paç 

dita MexM do Jeu Defpacbo , e fe guardar acerca diffb < 

o Senhor Rey Meu Sobrinho por fua Provisão tem ma 

do^ e^. * 

DECIMOSEXTO MONUMENTO. 

do5í ?^7í- ^ ^"''^ de mil quinhentos oitent 
feiL f ""'^^ ^Gfuerra píiblica entixí Fran. 
'^^Panha y c a outra Guerra CivU das Provini 

thenticaUo com a p,^va NUMERO X. ^" 
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Vnldís, para fe apanarem da fujeíçáo de EIRey D. 
Filippe II, quando o Minifterio di Cúria de Roma 
em Caiifa Commim com os denominados Jefuiiat 
( muito menos zclofos dos foUdos interefics da Re- 
li^ião , do que vigilames cm fe aproveitarem da con- 
jtinítura daquellas Guerras , que (inhao concitado , 
para na contuíáo delias adiantarem o feu Projeflo 
de Império Temporal pelos meios das repetidas promul- 
gações , C forçadas oblcrvaneias dos feus InáÁces Ex- 
furgatorios , c da Bulia da Cea"); quando , digo , o Mi- 
niUcrio de Roma , c o Synedrio Jefuitico com Elle 
colligado , tornarão a accumular com os ditos objc- 
flos os maiores exceíTos, e os maiores infultos con- 
tra a Independência Temporal, e contra os Direitos, 
c Privilégios das Coroas , que então cftaváo fobre a 
Real Caljeça do mefmo Rey D, Filippe II. com a 
de Ponugsl. 

87 ExceiTos , digo , os quacs depois de haverem 
obrigado aqueilc Podcrofiflimo Monarca arepellir as 
violências dos ditos índices Ramatio-Jefuiikos y c daBii/- 
la âã Cea dirigida aos mefmos fins, com as Ordens, 
c providencias , com que nos Rcynos de Nápoles , 
e Sicilia , e no Ducado de Milão havia mandado fe- 
oucftrar todos os Exemplares da referida Bulia ; pren- 
der os Livreiros , c MercaJores de Livros , que a 
eftampaíTem , ou vcndcflcm ; fcqueftrar os bens pa[ri- 
inoniaes, c temporaes dos Prelados Dloccfanos, que 
a publicaíTem , como fica aflima ponderado ' ; o fi- 
Mráo romper contra o dito Miniíierio de Roma nas 
vivas, c fiiínificantes exprefsóes contcúdas na Caita, 
c Poji Jíriptum , que no dito anno de mil quinhentos 
oitenta c dous cfcreveo defdc cila mcima Corre de 

PAKr. U. K Lis. 

d Como fica ponJfraJn na tnVímnuft^-aç^O deAle o {. jí. 
7>ml«njíraf3e Quinta JefJ- o ati o i. 64. 
f.z;. ati oí. );i taiâ.iSiX- 



t4(( Partr ^Segu i?d a 

LUbiM Jo Cardeal de Granvela , concebida nos í 
IC!( « c exprcllívos termos y que também ficáo co} 
tKvt *: C\TX.\ s cPojlJlHptumy que conftituíráo out 
iridrj&*u'cis Monumentos darepulfa, que emPoi 

1;.d aclúrao no Clovcmo do dito Senhor Rey D. 
'\f[< IL u^iuoltci dous uttentados Romano-JefuUm 

DKClMOSEriMO MONUMENTO. 

SS IV;- iMo h-u-cndo publicado naqueile mef 
Rv:\«v4Jo oS.«uo Pada' drcgorio XIII. a Corrêa 
^k^ K.tUvKl.tvio « c havcndo-a mandado a Pom^ 
Kk ikw í-u io ^ pari le receber , c para fc dar a 
kvvvI^ cwvtK^to « promulgar o mefmo Monarc 
l 0^ * v{*.v vihSíUxto ení vinte de Dezembro 
i)K t:tK^ itv^o .x m-l snjmhentos oitenta c dous nc 
uvtíM Oc. k\* Jc l uíKxi * tínco então nella ai 
iViic. l *"\ * v* i ^:ú explicou o leu Real Bencp 
^Ào ^ c JL . i ixíg-a coc^>:riçio neíbs formaes | 

.:. .• .i>: iHt . /:í > /jIo rrlremy que oíí 

i^ 111. ^ *..»: sj>::jn'v \i.l^ :r.:Prí'(defi:e 7iaU 

... / .. .. :*;■•,' V JiM.itnt M.n KjLlzrúãrio Ptyffítu 
A.- . ♦, u .. . :•;■••..<.•: J MU m; F.E.lu; da Refumiç 
i \. \ . • ^ .•: ».>?./t/ tu 'Jt-ji/n: Cf moo y emfic 
V. . . ^ . . ■ *M'^ í , - -^ ,\**ir? ÚTt-íVij Nicetio oi 

X.- ; V-ii^tA^^- * /ikí 7uí:LÍi:fi /tízír y m 

;.i^iAà jíêu -^iníz.^u^ ^ .,. . , ,j 'u^. .ft-~ ^ OuttibrOy tj 

rac - j .- • -■'*-V-»: - . -t'i-' -: .; *.v jt::M dus ^ eà 

a . -í .V. :.i, - i^ ^j^ ^^,.,.^ ^.^^^ :?..--f .Vtfj-Jf. 
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par áiatue até os trinta € hum ^ e os mais úMes^ pt cet^ 
^/fem pela conta antiga^ que' até agora therão, E qtierem 
-me conformar em tudo (^como be ra%So^ com o que Suá 
^^ntiàaàe affim ordenou : Tenbo efcrito a todos os ArciMfi 
pos j Bífposy e mais Prelados dejies Meus Rejmos^ que fa^ 
f^o publicar o dito Kalendario ^ e o cumprâo y e guardem 4 
r yação imeiramente cumprir , e guardar 5 fegunào a férma 

de lie 3 én; Dada na Cidade de Lisboa a njinte ii 

Setembro. Manoel Barata a fez. Ánno do Nafdmento dê 
^ojfo Senhor JefusCbriJio de mil quinbentos oitenta èdous •* 

DECIMOOITAVO MONUMENTO. 

89 Continuarão os denominados Jefuitas em tert* 

.tar todos quantos meios pudéráo cxcogitar^ para in^ 

• troduzirem neftes Reynos a Bulia da Cea no próximo 

fcguinte Reynado do Senhor Rey D. Fílippe IIÍ. 

EiTTi ordem a efte fim haviáo furcitado a Idéa de huma 

t^ova Conipilaçâo d^s Ordenações^ fem delia haver al- 

{>uma neceftídade ; porque tínhamos a excellente Col- 
ecção dos finco Livros das Ordenações do Senbor Ref 
2>. Manoel , da qual poucos annos antes fe havia e& 
tampado a quarta imprefsão tio mez de Março da 
^nno de mil quinhentos leíTenta e finco ^ . E tiverão 
■ artes para coníeguirem , que os Compiladores daquel- 
U nova , e defneceííâria Ordenação do Reyno , ioiíent 
- Miniílros tão fiibordinados à Companhia chamada dé 
'JefuSy como o haviáo fido os Juizes da Caufa da Sue 
celsão do Reyno ^ : Exceptuando delies Jor^e de Ca^ 

K ii bedo , 

« Híla Ley vai authenticada c Taís forão por «xemplo i 

tnrtoda a fua extensão na Pro» P^dro Barhoja , cuja rujeiçáo 

j; . vaNUM£ROXÍ. vlo% mtÇmw Jefuitas fe acha 

.^ •> Como confta (Ia mcfma quar- provada na jP^rfi? Primeira 

U imprefsão pelo Aflento , que Divisão V.^ iji jC ra BibíiiH 

' fc acha eftampado na ultima t/ieca Lufitana át Barbo/a p6^ 

foiha delia Uspais da$ criatti», Ui palavrat : PàíeuQ em £Aia%«4 



£X^. 
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^r teia t <}uc naqwUe afo fa cncre os ditos Gomprís* 
^r i^orcs Jefiàias Extmjot a nclma figuri, que Pfilro ííe 
^B yioíqi^ja Carnrro tinha feito entre oí R ementes , que 
^^Ibt^ noineados para governarem cffe Rejtio, depois 
^^r<b bíauíla panida ào Senhor Rcy O. Sebalíiáo p3- 
^Fia Africa. 

^ 90 Não bailou porém, que adita Compiisçáo fe 
fizelTc no anno de mil feiscenros e dous , ou nts 

frintipios do RcynaJo do Senhor Rey D. Fiiippe 
II , c na diflancia , <jue medeia dclik Lisboa aicMí- 
drid ; para cjue a força dos tnefmos 'Jtfuiias pudefiê 
ainda afllm prevaiccer com a introducçSo da rcfcriíb 
Baila comra as Leys , e Coftumes authcniicamente 
^rmalizados na dita Ordenação do Senhor Rcy D. 
Manoel. 

91 Pore^iie os -Sábios , e confiantes Miniftros do 
Supremo 7«íao da Corna , c os que na Me^iui dõ Defm- 
iargi do Paço iiavião licado firmes a pezar das pjas 
fraudes, e maqtiinaçóes dos ditos "jefiiitas , fendo aju- 
dados pelo geral conhecimento das ditas Leys , eC» 
ftumes , c da indirj-enlavel neccflidade , que havia, 
dç fcrem conlcrvados , vieráo a produzir o conirano 
effcira 
«1), díjathir (ÍÍ1A06. Jax fe- ríilo úo Senhor Rey D.Sebí' 
piúfaáo nalpija da Caía Pro- llião, tinhii feilucnn oi/íA'" 
fí^ii ái S3a Roí/as ânsPadret faiaumãn ,caiti quccaococnt 
Jthitai , dis ijuae' foi maitt para eíle Bejno paHar aDoná- 
aflrSm Pmúo AffonjD , queeni níoeftranho, como tanibrmlá 
«lUniunqSo com o Provinciíi prova i^rtilulos tíoautbfntí- 
àty^Jtfuitai Jsrgc Serra), ha- cM.cimioiáo; aBullidoSiiH 
vil iJo B VilU Viijora anieaijar to padre CTemente VIU. innt 
• Seretililinit Scnhnra Duqueza cripta nu Tomo 1, Ja BiilMt- 
Dona Cutharína de Biaginça ea íafilana debaixo do nonit 
pala deli II it do Dinitodo Rey- àoá\taDarHÍ3«díAgaiar\t^ 
ro,coni3 fica Também provado Pap«l Original da letra do Mir- 
ra D- rVjÍLif/. #.357: S.Da- quti de Callello Rodrigo , ti* 
»»(3''A.Í-ri;nr, oqualderjeo foi publicaJo jiar Mitnntí * 
tanipo, enique nC»rJea]A'e- Fa/-/» ,;.íw>"" Tomn lll.d» 
^ Kanárías ytio a Lisboa ng Ray^ JEurípa Vtiiu^iuxa pag.jij. 
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eflfêito de fcr a mefmi Nova Compilação , que fé tinlia 
maquinado para le capiar , e inrroduzir a dita Bulia 
ia Cea , c os htiices Romano-Jejmicos , que faziao as 
bafes delia, outro Monumento táo amhencico , co- 
mo a Bulia do Santo Padre Ciregono XIII. expedi- 
da ao Senhor Rey D. Sebaftiío , para Te confirmar 
outra vez a repiilfe da referida Bulia daCea, moílran- 
do-íê , que delia fe não fez algum eafo , c que antes , 
fl pezar delia, as coufas prohibidas pela dita Baila da 
Cea , c enfinadas pelos Ji/uiias , que efcrevèráo fobrc 
ella , e fobre os Indica ExpurgtUwm , ficarão depois 
daWta Compilação doanno de mil feJscentos e dous 
nos mefmos termos , cm que fc achaváo pelas Ordí- 
jtaçõfs do Senhor Rey D. Manoel em quatjlo á fub- 
ftancia. 

p2 Primeiramente nas diras Ordenações do Ssiilior 
Rey D. Manoel fe tinha or(ien,tdo " ; 

liem ( o Corregedor do Cível da Corte ) tomará 
tembeeimento de iodos os Feiíos Ci-veis por no^a aaçSo áor 
Prelados izenios , que mjles Rtyiios nom tem Superior £c. 
thjuifico Ordinário , que de jeus Feitos pojfa conhecer , fe- 
IttTido nc Segundo Itwo no Tiiula Primeiro he conteúdo, 

9j E o Preambulo do dito Titulo Primeiro, cuja 
mbrica he Em çue cafos os Clérigos , e Reliiiofos hão de 
refponder perante as "Jujiiqas Seculares , hc do leor fe- 
guinte ; 

Os Arcehifpos , Bifpos , Abbades , Priores , e Cléri- 
gos , e outras Pcjpios Religiojas , <jue em Nojfos Reynot uom 
tem Superior OrUiiario , em <jiidqaer Peito Cm-el , qat per- 
tença a bens Patrimoniees , que Elles bajão, oti devem bit- 
lier , ou Elles lenhXo , e oairem lhos qui%er demandar , ou 
por dividas , <jue Eilfs devâo por ra%So de Juas Pejfoas , t 
ttas PatrimonifieSf que f>er alguma guifa teiibao , e Ihesper- 
leiígâo j que nom Jêjlo das Igrejas , nem pcrtençõo a Bllas : 
E hem 
« No M"» I. TiíiJo VI. ». ;. 



Â 
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fí km nffl por raxJto de dgwms malfeitmas y fi.éU^m 
JlO«o Jkerim : Podem fer cUndêf perante quaefquer Jufiir 
f^f^^e Jui%es leigos j onde forem moradores ^ ou feraiue fl 
Cenegeior dâNoJfa Corte ^ oi$os Sôkrejuixes ^ eoHao^fefimf 
fre ufou ; forque fem ratão firia nom baver no Vií^m 
fuem deUesfirjsffe Juflifay e Direito , e por toes Peitos tís 
irem demandar a Roma, 

Nos Parágrafos efcritps debaixo do referido Prôuib 
|>ulo fe erpectficárão todos os cafos ^ em qoe oi 
fdicos Eccleii^ícQS devem reiponder pcranie €6 Jm» 
pes Seculares. 

94 E o mefmo fe efcreveo fubAandalmefice^iii 
^ita nova Ordenação do anno de mil íêiscentos e 
4ous * , dizendo 2 

Item tomarão conhecimento de todos es Feitos ChA 
ferwrva aução dosPrelados rxentos^ que nejkf Regmswk 
^em Superior EccleftaJHco ^ que de fem Peitos poffa emtè^ 
eery comofe contém no Segundo Livro no Titulo Primeiro^ 

E no dito Liwo Segundo^ Titulo Primeiro , íc coo- 
fçfn da mcfma forte o Preambulo feguinte : 

Os Arcebtfposy Bifpos ^ Abbodes y Priores y Clérigos, 
e outras Peffhas Religiofas y que em Noffos Regnos não tem 
(uperior Ordinário ^ em qualquer Feito Ci'vel^ que perteeqa 
f bens Patrimoniaes j que Elles hajãò, ou desvão, hauer^ o» 
Elles tenhao , e outrem lhos quvxjpr demandar ^ ot^ por dètí' 
4as y que Elles àemo par ratão de fuás Peffbas y e bens 
Patrimoniaes ^ que por alguma maneira tenbao y e lhes fet^ 
fenção a Elles : E bem affi par ransh de alguns damnificO' 
mentos y fe os no Regno fixarem y podem fer citados perante 
^aefquer Jii^aSy e Jui%es kigos ^ onde forem moradores y 
eu perante os Corregedores da Nofa Corte y ou Juví dáS 
iUiçSes novas. Porque fem ra%ão feria não haver no Regm 
f^etri, delles Jxelfe. Jtfjiiçay f Direito y e por toes Feitos os 

' ■■ ■ • 

trem 

K No Livro I. Tifulo VTTI, em que fe contem o Regimenta 
dí>^ Çpffcge^lvrçs do GíyçI da Guríc ^ Jt • ' 
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irem *tsmaniar a Roma. E ijh foi affi entre os Reys Nofi 
fos Antecejfore: , e os Prelados , e Clerefta dejíes Regnos 
concordado y efeitos Determinações , e Ca^tulos de Cortes^ 
fue fempre fe fraticdrâo , e ufdrão y affl nefle cafo , coma 
nos abaixo declarados niejla Ordenação y e em outras, 

9f Em Segundo lugar. Nas ditas Ordenações do Sé- 
nior Rey P. Manoel * fe tinha mandado pelo Regimen* 
to do Procurador da Coroa y que Elie âzefíe repor as 
violências dos Ecclefiafticos y neftas formaes palavras : 
Item o dito Nàffb Procurador fe informará fe fe trO' 
tão alguns Feitos perante os Prelados y ou f eus Viguairos^ 
que fejão contra os Nojfos Direitos y e Jurifdicçáfo y pêra o 
par Nós defender y affi por Direito Commum y e Ordenações ^ 
c Artiguos acordados y e appronjodos pelos Rq/s y que ante 
Nós forão y como por outro qualquer modo 'Jurídico, E fe 
•viV que ufurpao a Nojfa Jurtfdicçâo y ou algum outro Di* 
reito Noffb y folie primeiramente com o Regedor , o qual o 
n)erd com alguns Defembargadores y que lhe bem parecer: E 
ncordando-fe que pertence a Nós y mandarão chamar o Vi^ 
guairo d Relação : E o dito Noffb Procurador com o dito 
Viguairo f aliem y e ãfputem fobre o cafo 7 e fe o dito Vi- 
guairo ttom quixer reconhecer que tal Jurifdicção , e Direi* 
SOS pertencem a Nós , os Defembargadores lhe. mojkem por 
Direito como o cotibecinwttto- do tal negocio pertence a Nós y 
9 nora a Elle ; £ quando mm quiserem conceder y darão 
Cartas a aquelles y contra quem os Viguairos y ou Vi^MÍr9 
proceder , porque os nom evitem y nem prendao por fuás Ceih 
furas y nem lenjem delles penas de exeomntangaàos y nem 
ffíordem y nem executem fuás Sentenças y nem Mandados co¥ 
mo fempre fe cojhmou em femelbantes cafos, 

£ na nova Ordenação ^ fe determinou cambem ò 
jnefmo pelos termos feguintes : 

Outro fi conhecerão das Caufas fobre as Jurifdicçoes ^ 
9 de quaefquer Feitos y e coufas y que a elles pertenção. JS 

affi 

Livro I. Titttk) XI. $. 4. i Livra L Titalo IX. ^u > e i 2» 
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t^lmnnt ifeaunna , OB Canas tejletttmi 
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9<~ &• TcMtíro hgac Na dia wQu Q 
-^b» * fe (*■'■■ poUMdo , qoc os Ecddufiki 
Hlllifiilll b<» iw R^oei^ por elbs pilavr 
r^ BRer D. Agmtfo o 111, e^ eIRíj D. 
to «•». '«* f^' "t^ R^' NoffbíAMatffin 
éiftifirAt fi» «-Aaato , ^ Oricai, mem MM 
«■ ir^ * '<»>■ -Arcehiffoí , aem BiJfK , «^ 

p^ffm hns alptm it rm% dnm dai Jenurcae& 
m^maçSes ia fau Rttumgitos , o fw fanpre ^ 
*^ b/oo, efraticoufim cmttraáújão alguma As dm 
iadíiít t Iircjatf e Moefieirot, t Peifoeu Ealefiaâk 
Religiofai , por affi fir jd acordado , e ajirmado a 
diioi Heytf e dleti E forque Nós achamo: , que ar. 
emquí ftot dim R^s Nofot Auecefores fundarão, 
forquí hanndo a Hm Prelados^ Jsrg-w , e MoeM 
Pfjfoai Ecclffiajlkas, i Religkjas , « ditot hcas aot 

ro U. Tttnlo VII. 
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Vfgueiigo! 5 ira caufa de af rendas delles fi ãemenoirem : E 
tjuando per Noffas Ju/Ugas eiJc TSiperidos pêra o paga- 
memo áfís forps , e tributos , que dos ditos Reguengos nor 
erSo áíTjidof, declittaiião Nojfajurifdicqao emm/irieira, qut 
O! Nqfos Ogiciais mm podião larrecaàar Nofos DertUos , c 
rendas , fe nom com demandas j e delonguas : O (pie todo 
por Nós conjiderado poemas por L(y , qw os iiios Prela- 
dos , Igrejas , c MoeJIeiros , e Pejfoas Ècclefiajlka: , e Re- 
ligiofat , aom pofsSo comprar , imn por oairo a/gam ííísío 
aquirir nenbam bens de rait. dentro nos Nojfos Regungpt, 
Efe alguma Pefna a cada bum Âosdilos Prelados, Igrejas^ 
e Moejleiros y e Pejfoas fobreditas os ditos bens nxiider , tm 
por qualqaer oairp modo em clks paffar : Tal contrato , ou 
outra ijúalquer iifpofi^âo , perque a dita emalbeaçao , ou tref- 
pnjfação fr fixer , feja wiihuma , e de Jienbum effeiío , w m 
rjiguor : E por ejfe mcfmo feito os dsios bens fe percãe , pê- 
ra que TBfítca os mais haja aquelle , que tal trejpaffamemo 
fizer , nem feus herdeiros , nem foajfores. Pêro fi ds ditas 
Peffoas EccltftaJHcas , ou Religiofas j algum dos Mtos htsit 
nierem por legitima focefsan de feus Padres , ou Madres , 
ou outros Parentes , a qrie per Dereiío pofsão , ( deiiSo fo- 
ceder : Queremos que elies os poJsSo foceder , e baver , com 
tanto que do dia , que taes bem focederem até bum anno , 
os -veiuLTo , ou trefpajjèm a Pejfoas leigas da Nojfa "Jurif- 
dicção , que a Nós paguem Noffos Dereiíos , e reiídas dos 
ditos Regaengaos ; E nom o fa-wiào affi y por effe mefiao 
feito os ditos bens fi percão pêra Nós , e oi Nojfos Almoxa- 
rifes tomem loguo pojfe delles pêra Nós, eosfaçao ajfentar 
nos Nojfos Livros por os Efcriíiães de feus Officios , e nola 
tnroiem notijicar pêra dos Mios bem dejpoermos como fentir- 
mot Jer mais Nojfo ferniiqo. 

E dos que farão pojjiudos polas ditas Pejfoas Ecclefta- 
fiicas , ou Religiofas , ao tempo do falecimento delRey 
Dom Joio o I j Je guarde o que diremos uo titulo Jc- 
tfàuie. 
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Pahtb Segunda 
ova Ordenação ' íê deierminou o mc/mtf 
.nvras , cujo teor hc o fcguinte : 
EiflG- D. Affmfo o m, e por ElRey D. Dfirò 

, e pelos outros Riys Nojos Attteceffores , que èt- 
-.ao , foi ordenado, que as Ord^is , Mojleiros, Igrs- 
ArcebifpO!, Bifpos, e outras Pejíoas EcclefiaJHcas , on 
liofas Tm compríijfem , nem poffuijfcm bsns algum il 
•»>•. dentro da: demarcações , e confrcntaqlks de feas Rf 
guengos ; o qiie fempre até agora fe ufoa , e praiicntt fem 
cotiiríiáífflb alguina dos ditos Prelados , Igrejas , Moleiros f 
e Pelfoas Ecckftaflkas , e Religiofas , por affi fer jd acv 
dadn, e firmoÂo entre os ditos Reys , e Eilts. E porque H 
raxib , em que fe os ditos Reys Nojos Anteceffares fnvMf 
Tão, foi, porque banx)ido os folireditos os bem nas Regsieif 
got , era catifa de as rendas delles fe diminuiron ; e quando 
per fuás Jujigas erão requeridos para pagamento dosfarot^ 
t tributos , que dos ditos Reguengos lies erão delidos , dff- 
cHijanião fua "Jarifdiíção , em maneira qia os feas Officm 
es nió podião arrecadar fem demandas ; o que todo mifide- 
radn por ElRey D. Manoel de Gloriqfa memoria Meu jÍdÍ, 
erdenoa , que os ditos Prelados , Igrejas , Mojíeiros , I 
fíjjbas EecU-fia/Hcas , e Religiofas , mo podeffejn comprar ^ 
nem per outro algum titulo acguirir bens alguns de rífí 
dentro nos feas Reguengos. E fe aigama Peffoa vendejje 
alguns dos ditos bens , ou por qualquer outro modo trefpajfaf- 
fe nos ditos Prelados, Igrejas , MoJleiros , e PeJJh.is fidrn- 
ditas , tal contrato , ou difpoftção , porque a dita emalhai- 
f ió j oa Irefpaffação foffe feita , foffe nenhuma , e de vetúxM 
migor , e por ejfe mefmo feilo os duos bens fe perdeffem fi^ 
ra Elle , e nttiica os mais bomeffe aquelle , qut tal irefpafi 
fai; Tn f.t£(fe , nem feas herdeiros , nem fuccejfares. Porem fi 
d' ditas Pejbas Eccleftajlie^s , oa Religiofas 'oiejTem algtatt 
io! ditos bens per legitima fuccefsito de feus Pais , MJSi^ 
ou Parentes, a qoe por Direito pofsão , w dsim Juaxder , 
|iK 
« Livro_ .11, Titub XVI. 
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pdejfe fiicceder nelles, e havello!, com tanto, ijue do dia 
que jiílies fuccedeffem ale bum anm, os iicvdeffem , oulrif- 
pajjajjein a Fej/oas Jíígm áa fua Tanjiicçãb , ijuí ibss fia- 
gflffcm Jeus Direiíos , e retidas dos taes Reguengos. E nSa 
o /flxffldíi fljfi 3 por ejfe mífmo feito os ditos betts fe per- 
àeffím para fua Coroa , e feas Almoxarifes toma(fcm Ifgo 
pojfe dclks, e os jit^lfem aff'ei\l,:r nosfeus Livros pelos Ef- 
crivics de feu cargo , e Ibo jíw^m faier , para àifpSr dei- 
Us como bou-vejfe por bem. E dos jus fo/fem poDuidos petãt 
4Uas Peffbaj Ecchfíajiicití , ou Bdighjàs ao tempo do fale- 
cimento deíRey D, João o 1 ^ fe gaardaffe o ijtie fe áifpáe 
no liiulo : Que as Igrejas , c Ordens náo comprem 
bens fem licença delRcy : O ifne tudo affi matidamos^ 
que fe cumpra , e guarde , como pelo dito Senhor Bey foi 
ordenado. 

í)7 Em Quarto higar. Na dita velha Oídfítação " 
fe prohibira a compra dos bens de raiz pelas mãos 
monas , ou Communidadcs , neflas palavras : 

De muito ionguo tempo foi ordenaAo por o: Reys Nof- 
fos Ameceffores , i/ue jieiibumas Igrejas , fiem Orâem pudef- 
fem comprar , nem tm pa^uamento biwer de fuás divi^ 
mniiuns bens de raiz. , nem por outro tiiulo alguns acifli- 
rir , nem poffair , fem efpecial licença dos ífío.' Refs ; E 
acquirindo-fe contra a diia defeTJt , os <íi/oi bens fe ferdef- 
fem pêra a Coroa de Nojfos Hegtws , a qual Líy femprt 
Olé bora fe ufou , e praticou , e guardou em e/ies Nojfos 
Begnos , fim contraàiçSo alguma das ditas Igrejas , e Or- 
dens. E Nós affi mandamos , gve fe guarde , e cumpra da- 
^i em diante. E ijuaiqaer Peffoa SeaUar da Nojfa furif- 
iíeçaoj fte alguns bem de rai% ixnder, ou em pagtiamit- 
to der is ditas Igrejas , ff Ordeiu : Por effe mcfmo prego 
perca o feitio , pie por tilo receber , para Nós ^ e affi Jà 
percãn pcra Nós os áííoí bens ^ e lodo poderemos dar a giiem 
iioffa mercê for, 

Eo 

« Do racDiio Livro II. Titulo VIU, 
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E o mefmo diz a nova Ordenação ' nefies prcci» 
\fos termos : 

De nedto hngo tempo foi ordenado por os Reys Nof- 
fos Antecejfores ^ que nenhumas Igrejas j nem Ordens podef- 
fim comprar , nem baver em pagamento de fitar dvoídas ^ 
kens algum de rah» y nem por outro titulo algum os acqui- 
rir^ nem pojfuir , fem efpecial licença dos ditos Reys y eac- 
quirindofi contra a dita defeza y os ditos tens fe perdejfem 
para a Coroa. A qual Ley fimpre até borafe ufou , prati' 
cou j e guardou cm eftes Noffos Regnos^ fem contradicçA 
das Igrejas y e Ordens: E Nós affi mandamos que fe guar* 
de y e cumpra datfii em diante, E qualquer Peffoa SmUot 
da Noffa JurifdicçSó y que alguns bens de raí% 'vender y <m 
em pagamento der ás Igrejas y e Ordens y por effe mefm 
feito perca o preço y que por elles recebeo ^ ou a eflòmaçA 
da divida ^ por que os deo em pagamento, Èbem affi fiper' 
cão os ditos bens para a Noffa Coroa. 

Porém deixando alguma Peffoa alguns bens emfka iv- 
iãy oupor fua marte y d alguma Igreja y ou Moleiro k 
qualquer Ordem , ou Religião que feja ; ou banjeadthos por 
fuccefsdoy podellos-ba poffuir bum anão y ediay noqstal temr 
fo fe tirará deUes y não bavendo Noffa Pronnsão para os 
foder poffuir por mais tempo. E não fe tirando àeUes m 
dito tempOy nem banjendo Noffa Provisão y os perderá para 
Nós. 

« 

E porque muitas vexes fazemos mercê d algumas J^ir- 
jasy e Ordens para comprarem bens de raxu até certa fooh 
ma em fuás Ctârtas de mercê conteúda , mandamos y que lhes 
fejão paffadas com declaração y que os bens da quantia^ qm 
lies concedemos , nãófejXo em noffos Reguengos y nem terros 
jugadeiraSy nem bens y que a Nós fejão obrigas farjcr d^ 
gurn foro y ou tributo, B que Noffbs Contadores y e AlmoxO' 
rifes facão regijlar as ditas Cartas de licença em o livre 
dos Nojfos Próprios y e o Almoxarife feja ^fente a todas 

as 
m Livro IL Titulo XV Ul* 
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ar compras , que por vigor delia ji fizerem , dJ ijaaes fard 
rcgiftar m àiío Livro, cm mmeira, <jtie em iodo tempo ft 
foffa fahír como as ditas compias não fafsárão da femma 
por Nós oioiiada. E com ejias daufulas tjueremos fte paf- 
fetn as Cartas , que das ditas licenças dermos : E pa/fanda 
fim nl£uma delias , mandamos ao Nojfo Chanceller Mór , 
que as nXo felle , pojh que por Nós fejSo ajfinaias , «em fe 
faça por cUa obra alguma , até com as ditas claufulas fe- 
ran emendadas- E o Efirivâo da í/ojfa CbanccUaria fard 
iam lÃiiro apartado para eftas Cartas , em que Iodas fejõa 
reiiãadas. E fenio cefo , que fim eftas cimfalas pa/em , 
ferão em ft nenhumas , c de nenhum effeilo , força , nem vi- 
gor. E levando a Carta as ditas claufulas j e vSa fe fmm- 
do d diligencia aSima dita com o Almoxarife ao tempo da 
compra , nieorrer^o na mefma peiui , coms fe a compra fofa 
feita fem licença. 

Porém os kens, que as Igrejas , Mofteiros , e outros 
qaaefijaer lugares Religiofos pojjuião pacificamente ao tempo 
do falecimento áelRey D. João o I. de gtoriofa memoria , 
que foi aos trexe dias do mn de Agojio do anuo do Naf- 
cimento de noJfo Senhor fefas Cbrijlo de mil quatrocentos 
trinta e Ires , e dabi em diante afft pacificamente po£iitrão 
lUè os 'vime dias do mn de Setembro do amo de mil qua- 
trocentos quarenta e feie ( em o qual tempo foi feita jhbre 
ifto huma OrdenaqSo por ElRey D. Affoufo d f . ) não te 
twlfa tenção , que fe pofsjo demandar , por fe dizer que fa- 
rão compradv contra as defe-íos das ditas Lcys. Por tanto 
queremos j que li-vemente os pofsão ter, e pojtsir, pagando 
a Nós , e a No_fos Officiaes , aquelles tributos , e faros , 
que deites fempre pagdrào. Efe aiê os ditos tempos os pof- 
jiiírây , fem delles pagarem foro , ou tributo algum , aM 
es lajio , e pojJuSj exemptamenie para fempre. 

Outro ft os bens, que boratem, ejuftamenie poffiem, 
poderão trocar , e efiamhar por outros bens de raiz de tnn- 
la valia j ou pouco mais, como fcrm os kiis , ífu por a 



J 



PftSTa ScevfíDif 

KEn Qãno , c lánn Ikk. Í^ podendo 
Mi ib«K snik os Jtet Rcjinlna m^nrtle 
V mn ii.ht.uiw c dos^ cn (^oe le ooouhoq 

^K A acord» UKn tBa n i ooa os Ca'iacs àc Romi 
tíniúo cb£k1d cm OMb. s Emopa com os /Miãrcr Jb- 
mua^fátítoi ' ; nem fõpprimcr laàis as Lcys , Or- 
dens , c pnxrdimctuoj , que os Senhons Eíeys dr- 
Aes Rtrynos rinítáa pomuI^^Jo , expedido , c nu» 
dado cxccursr fobrc a ímpteDão , c inirodocçáo de 
Livros : (ê vi <^ forio hirtados a verem coatinnu 
o Qlo , e o cKcrcicio <ia Suprema JurifJicçáo Real 
ncAa imponanFC matéria nssdiras uo-vís Ordenais*, 
pelos termos leguinies i 

Por fi rétartm os incotnmeaes y que fe podem fegi 
ie fe imprimirem em Nojffit Begnor, eSenhorioiy ou icjl 
maior em imprimir fora delks Livrot, nu Obras feitas ff 
Noffos Vaffallos , fem jirimeiro ferem vijla.' , e exam» 
dií, mandamos , que Ticnbam marador nejla Regnos impr^ 
ma . nem mande imprimir nelles, lum fora delies , OJm 
alguma de qaaltjiuj matéria , que feja , fem primtim /ff 
T/tfii, e examrtada pelos Defembargndnrcs do Paço, depois 
de fer vi/la , e approvada pelos Officiaer dn Santo Op^ 
da InqaiJiçXo. E achando os Stos Dejembargadores dó P* 
ço , íVf. 

íííí Sempre com tuio confeguiráo deixar em con- 
fusão o que pcricncia aos Officiaes do Santo Officiu (co- 
mo era a Ccnfurs dos dogmas , c douirinas ) c o (jtw 
locava aos Defembargadorer da Paço ( como era a coaí 
fãú cxccrtia ainda tleiíes meínios Livros dogmáticos t 
e dou- 
rt Eílreftmulaloficsbemtna- Ht^íí Sf^anda Paru. ■• 

nifrjb) ptlt Demn/lra^M V. t Livro V. Tituk) CU. 
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9 dòutrinaes ) , para aflim maquinarem a confusão ^ 
que fez o feu objefto. Porém pelos ifaâos fubfequen^ 
tes fe foi logo fazendo claro o que na dita Ordena-* 
qão fe. deixou em coníufo« 

DECIMONONO MONUMENTO. 

ICO Pois que fendo aquella Ordenação publica 
da pelo Alvará de onze de Janeiro de mil feisceiv» 
tos e três nella incorporado , logo em doze de ]ii.i 
nho do meímo anno expedio o Senhor D. Alexatv* 
dre Inquiíidor Geral dcftes Reynos a Provisão, cujo 
teor he o íbgjuinte : 

Dom Alexandre hiqulfidar Geral em eftes Reynos y $ 
Senhorios de Portugal ^ ^. Pela prefente damos licença d 
Senhora Dona Catharinay e ao Duque ^ eaoSenhorD.Duar'- 
te y e ao Senhor D. Piliffe y para que pofsio ter^ e ler t(^ 
dos os Linjros ^ que sao probibidos pelo Catalogo defte R^ 
noj e affi os poderão ouniir de qacdquer pejfoa y por que of 
mandarem ler. Efcrita em Lisboa aos doke de Junho de mil 
feiscentos e três. Bartholomeu Fernandes a fez. Dom Âle-* 
xandre. Da mefma licença pode ufar a Senhora Duque%a^ 
Em Ewra a dcTs, de Setembro de mil feiscentos e três. Dom 
Alexandre Arcdnfpo. Marcos Teixeira * . 

loi Monumento, do qual fe manifefta clara, c 
evidentemente : Primo , que nefte Reyno he que fe 
fazia o Catalogo dos Livros prohibidos : Secundo , qtw 
nelle nâo erão obfervados os Indkes Romano: : Tertiò ^ 
que fó eráo os Inquifídores Geraes os que davão as 
licenças para fc lerem os Livros contrários à Reli* 
gião , e à Doutrina : £ tudo i&o na conformidade 

das 

a He Documento authentico ds Sou/a no Tomo IV. das Pco* 

extrahtdo do Archivo da Sere- vas da HiAoría Genealógica Us 

jiidima CtTa deBra?anqa, e o Cafa Rcal Nunuai4« 

mnÍQseyto D* Antwio Caetane ^ 
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, e dos antigos CoíKimes aflima nfcridoBf 
ados pelo mais, que abaixo fe legue- 

VIGÉSIMO MONUMENTO. 

iO» Publicando-fc no mertno ReynaJo do Se- 
y ' D. Filippc III. o Tomo Undécimo dos 

rf! ÍefiaJ}::os do Cardeal CefdT Barmio com pro- 

P> ;judicJaes aos iniere(rcs do mermo Monar- 

ca, oou-uidas em Termos pouco ajulbdos comade- 
ccncia: E confiftindo o referido intereflè em pencn- 
cer na Monartjuía de Sicília aos Juizes Seculares cfc 
hum Tribunal Ktpo deputado para cílcs Negócios 
a ultima inllancia de iodas as Caufas EcclcHauicas , 
e Erpiriíuaes , como Ne notório a todos os que são 
vcrfados no Direito Público da Europa: Não baãoa 
com tudo nem a natureza do referido interelTc , nem 
a reflexão de fc poder entender, que o dito Cardei 
Baronio cfcrevêra preoccupado pelo aífi-ão k Jurifdic- 
çáo Ecclefiaftlc3, para que o dito Monarca D, Filip- 
pe IH. deixalTe de expedir para a prohibiçáo daqucl- 
le Livro a fignilicantc Lcy dada ncfta Cidade de 
Lisboa aos dezcnove de Fevereiro de mil fciscentaí 
c onze " ; Em que fe explicou neAas fornues p> 
lavras ; 

Dom Filippí , éw. fiÇO faber aos que ejla Lcy -à- 
nm , fjue d Minha noticia 'veio por informasses de Pelfoas 
àa Meu Ca:tfHbo, e ouiraf particulares , bem conftàeraàas ^ 
e ■xelafas àa Meu Ser-vigo, e da confer-vaçSo y reputação, s 
^iei/içíTo dos Meus Vaffalhs , e especialmente das NaOiraa 
doMeii Reyito ie Sicília , qiíe Ccíar Baronio , Caideaiqm 

a Eíll lanhada no tiTro VIT. Tombo no Livro lí. da» Leyi t 

diCarj ãi Suppllc3i;ái> a foi. foi. i8ã. verf. E vai copiada Bi 

ai9.vei-f, do Hejifto d»s Leys ProM NUftI£RO XU, 
E<rrava£«ntes > Ha Torre da 
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foi ãa Sarna Igfeja Romarui , na 1'omo Undccimo das 
fais Li-mos dos Annaes Eccleíiaiticofi , que ááxou efcrU 
tO! , na Vida âo Papa Urbano 11. no mm de mil tioventx 
e feie , ein bum difairfo largo cwn puía-war , e razoes , me- 
nos enmpojlas , áo que fedia a fita pTQ^JJ^ , procedendo mais 
em fijriaa de accuja^Jo, t imeãina ^ ifUe ie relaqSo intei^ 
ra , perieiide fater ndó fámenlf fiifptitojbs , mas tamhem iih 
juJioT , iiiciofor j í víoleníDi os frínâpiot , e titulos , com 
que os Sffenijfimo! Reys de Sidlsa Meus AnUceJfores adqui' 
rirío juntamenie com o Ssnborío os Direitos lleaes , e prs- 
ermuemaSf que áefde tiitSo asé agora ihsrão, e cmifervá^ 
rão quieia , t pac'^amente , fim coruradicqm j ou interru^ 
fçao leiitimt elgama até mffas leini^is : E ajffim que nSo 
hejujio, nem fepermttte, que comliqSo^ e relação ião poaJ 
to confidcrada , como a qae fn a dito Cardeal , fe iisifuit- 
letn, e dejiifToceguem os ânimos dos meus VaffalloSj ou para 
em algum tempo pâr nota na reputação , e canjdmda dos 
Reys daqudk Reyno i nem n-í jMÍiiípíi , como fepóde inferir^ 
e entender das exclamações , de que n diio Cardeal ufa , le- 
•vado da fita pautão p-irticular , ou pelo menos (_ o que não 
deve ') o fn com pouca noticia , igmiando a -verdade da 
Hifioria , pois be tão notório , e Cabido no Mundo , que oi 
ditos Reys míus Anttceífores adiuirírio , retiTierão , e coii- 
fervãrão lodos os Direitos , aiirH/mos próprios , e preeminên- 
cias da Coroa Real , com tf>''n(0'ão tacita , e exprefa doj 
Sutmnos Pomfices, movidos ^ e oirijinior da raTJo de jujla 
agradecimento , reumaerando em pane os grandes mereeimeif 
tos y fue ti-jerão os Reys Catbolicos dos duos Reynos com a 
Igreja de Deos , e omi a Santa Sé Apoftalica , reduiJndo 
ao Jeu Grémio , e obediência aqueUe Rgw , depois que por. 
fecreta permijfão Di^vina ba-sia muiios anitos y que e^ava em 
poder ^ e mifer/rocl eJcravidSo de Mouros, com ignominia ^ 
ji^roiaa, I perigo do! Reynos , ePro-aincias da Cbrijiands- 
«íí, e particularmente de Itália ^ e da mefma Cidade deRo- 
■ bu, Mãy, e Culi(i<i da Igreja CiUhuiii-a j baixado dírro' 
mf^PÁRt. U. L. Tnada 



\êi Parte Sbgunda 

ntado o feu fatigue em tão glortofa conquifta ; ga/Undó ^ e 
canfumindo grandes rique%as do Real Património na reedi* 

' ficagão das Igrejas , e Mqfieiros ', os quaes hanxnâo fido 
Templos , onde em feu fnincipio foi lowvado o Nome do 
nxrdadeiro Deos , e profeffhda a Fêy e Religião de Cbrijh 
Senhor noffo ^ os Infiéis ostinhão profanado facrilega y eÁo^ 
minavelmente y fa%endo'Os Mefquitas do pérfido Mafoma^ 9 
e/kibarias de canjollos : E fendo ejies Jerviços tão acoritu 
aos Santos y e Romanos Po7itiJiceSy accrejcentados com outna 
de nao menos conftderaçao y que os Succefp)res daquelles Pr»- 
metros Reys meus Vrogemtores y e Euy temos feito , defeih 
dendo de coiuimw a Autboridade da Sé Apojiolica , oppõni/h 
vos 'com noffas Peffòas y e com as de noffos Vaffallor y fê» 
%endas , e forças a todos os feus Inimigos y eaosquefer' 
tenderão dminuilla , e ojuquilalla y de maneira y fie ftr 
mercê de Deos no dito Reyno de Sicilia fempre floreceo y i 
florece pura y e njerdadeiramente : Donde claramente fe oh 
tendey que nao forão injujios y antes vim juftos y e gloHtfit 
prindpios os que derâo titulo d poffey em que por tantot «• 
nos eJii'verâo os ditos Reys y de ufar das Direitos ReaeSy e 
fuás preeminências y e com quanta fegurança da minba cm- 
f ciência y reputação Chrijiãy e refpeito d Santa Sé ApoftA- 

^ ca os poffb continuar y e ufar deÚes* Pelo que querendo fr»* 
n)er de conveniente remédio para atalhar e danrno y t/Êe jt 
poderia caufar com o tempo y fe fe permittiffe a liqão dodh 
to Livro y e a Relação delle y pela obrigação y que tetàoy 
de confervar os Direitos Rcaes legitimas y e juftos y emift 
fuccedi y juntamente com os mefmos Reyms y e Eftados irf- 
leSy não permittindoy que com femelbantes calunínias y ai»' 
da n:To mal imencionad.ns y de emulos da noffa Mmumfmã^ 
feja notada a Mageftade da n^ffa Coroa com tão infrth 
dente efcandalo y como poderia caufar no dito Reyno de Si- 
cilia y e em outros: Commwúcanàoy e conftUtando efiã mar 
teria com os Meus Confelhos : Houn}e por bem de mandar 
por efta Ley , que nenhuma Pejfoâ de qualquer dignidade^ 

tfiir 
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e/líidoy e condição que feja > poffk ler, ixnãer, mn com- 
prar em lodo! ejles iníai lieyiios , e Senhorios o diio To- 
mo Vnâecimo debaixo do Nome deJJe Autbor , ou de outra 
algum , imfrelfoi ou efcrito de mão , ein alguma lingaaj 
com a dita Relagao fohre a dita Monarquia , ijue começa 

defde o -ver/tcuío e acaba no tisrficulo , . . 

de -yarnro 

Jh» ter a emenda feita fiks Pfjfoas para ijfo dei>uiaáat j 
com pena , ^. 

VIGEStMOPIÍIMEIRO SEGUNDO , E 
TERCEIRO MONUMENTO. 

loj Mo próximo fitcccflivo Rcynado do Senhor 
jRey D. Filippc IV. te tornou a confirmar clara, e 
(iecifivamenre , que nem os rclcriííos bidices Expurga- 
tortos da Curta de Roma , nem as Bulias , <^uc lízeráo 
as bafes delles , fcráo de algum cíFeito nc{bs Key< 
nos, e todos os feus Domínios, 

104 ]á fica moftraJo pela Primeira Parle * : Prí- 
mi , que os refi.-ridos IniUces , e Bulias , foráo introdu- 
zidos cm Lisboa obrepticia, fubrepcicla, c clandefti- 
namcnce ; Securidd , que efta manifefta verdade foi 
confirmada aié pelos mcrmos "Jefuitas no artifício , 
'Oom que para delorientarem a Cone do dito Monar- 
ca do cfcandalo , qu; defde Lisboa fez foar cm Ma- 
drid o Editai il D. FeraatiÀo Martins Mafcaríiibas , em 
wje ft ptiblicou orefítido J/Ktí Rntiano-Jifaiiico , não 
Uies bailando as -fugdtãcs , e as intrigas , com qus 
pertcndèráo cap:allo , vieráo a íer necelficados a im- 
primir j e lazer palfar naquclla Carte a Dillêrcaçáo, 
que íniituláráo 0/:ifcaiuin ae geãir circa doíhiiias , ú' 
Libras^ a temporibus ETXchia ufque adannum lójz ; mo- 
' Arando nclla , que í Jurífiicçáo Temporal dos Se- 
~l . L ii oiid- 
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KcTs T c tic OâcB fat ao Tifland ik Ih 

T hc cp- |xncaãi a irnUbiçâo ám Livros 

1 Oa-a ác Rama , còao cora c&ko paflar; 

■li^ iÍ3 c3ã> : Todi j çpc com cfir aiuãck 

^ãn cqnr»í3nà^KDK tfeuniiniJo na dnu Cul* 

c Liibtn toiíi B Limrâs ptK d&ãto das mcí 

i ÈaMa E^vgaarâf, qoc «a Madrid affinimáa 

■■ fam «feUKA oc il^yuiu oblaf JfiLÚ 

lOf &n f9|M emaas , ainda qiK no dito hla 

£ CBnt i T cffe Inn n^ocio cqitc Pdlôas paniculaRS] 

e cão o g i g r iC mo picioizo fúblko <Ja Òiroa , c doi 

PÓTos <lc Pnmçd , t]uc nclle íe coniinha , I^ibrik 

a^odU obn^^ão , aqoctla fi&rq^çáo , c a^uelU mh 

■ licía f feoda úo miiifeflss , ptra <]<ir os roefinos b- 

«AscT £i4«r£Mv^ to/traii nuUt» , e de nenhiim cifò 

«> , affim [vIb DijxxIçíd do Dirdio Canónico ' j 

vCODK» pela I>sdsio dj Ley Pacrú dcíb Rcyno ' i 

~ c para OK , fendo nes , nio pudclTcm produ»r ai- 

rn cncrto , n«n prcftar alâiinn impoimcnio , amO 
axioma vuUinucnre fsbijo. 

icví Porém arc aquclla notória nutlidadc fiíM 
fobejando arctpcíto dosretieridos hiàices , cdaa&tUtf, 
qiic com elles vierio : Porque bailava , que para ir 
rcra publicados, c cxecucaJas , não iiouvciTem pre- 
cedido 3 Kcal aceitação , e o Kegio Bcneplacíro do 
dito Monarca ; pira que conua clle , c contra OS 
.ieus Dominius , nio tolTem de alguni tiftiio , ob- 
Ibndo-Ihos 3 fucceiHvj , e corllanie obftrvancia dit 
Lcys , e dos Coíiumes derivados , c eftabclecido! 
deíde os prlntipjos Ho Keyno , que foráo lubllancfa- 
das cm ioda ciU Síxta Deiumijirn^íti , c no Recurfo 
iobte 

a Como fica manifeiVo ibi- pit, Si:per lilletis lo. deRif 

A^ni dí-r,1»n '. /jif, 3(2 1) f.yss. CiJjiHs. 
itictunvinumr. c EjtprWTj ni Ontendl 

h Confomíe oTaHoroC». IJFr. U. Titulo XUIl. ■• ■ 
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Tobre o Breve Ãpn^oUcam pajcendi , onde náo ficou 
razão para fe duvidar. 

107 E milito mais ainda quando a cxprcfTa , e 
notória vontade contraria do dito Monarca excluio 
até a prcftmpção de laciío confcniimcnto ( que náo 
bailaria nunca cm tão grave matéria ) : Manifeflan- 
(io-re, que clle fcconfiderou, c manteve fcmprc no 
exercício da Suprema Jurifdicçáti de ordenar as pro- 
hibiçÕes diis Livros ncfles Reynns. Von.adc, a qual 
íe fez pública, c notória por Monumentos tão irrc- 
fragaveis , como sáo os que vou indicar. 

108 He o Primeiro dclles o Alvará de féis de 
Novembro de mil fcisccn;os vinte e três ' , em quc 
o diio Monarca fe explicou nos precifos lennos : 

Faço faber aos que efle Ahar4 iiirem , qne havendo 
refpeito acs granátT iticomiemenies , jaí Je figucm de fe Uitr 
frimiem Lmos not Rejmos cjlranhos , ecormem vejle^fem 
freceàer a licença oràinaria àa Mé%a do Defembargo do 
Pefo -, e por outro! ja/hs refpeilos , que we a ijfo mo^em : 
Hei por bem j e me pra% , que da-^iti cm diante fiãb pnffão 
correr , nem tender-fe nejle Reyjio Livro! imprejfns fóm dct- 
le , Jem tkejiça dada pela dim Mna do Defimhargo da 
P/tf o , ^-c. 

loy He o oiKro Monumento a Carta , que cm 
vinte c quatro de Junho de mil fciscentos vime e 
ímco fez cxjxilir omefmo Monarca ao Governo de- 
fte Reyno * com o alTumpio de hum Livro , que 
contra as Leys , e Pirctios di.lle havia feito cílam- 
par o Colleíior Apoflolico, explicando-fe a retcrids 
Caita pelos leinios feguintes : 

Gth 

a Copiado m Ci>Ilec(;!o Prv- do CimfiJlas , Vartetres , ' 
■nrira àrobrediti Ordenação do Cartas dí E!Ríy febre as ãávi- 
Llvro V. Titulo 101 , para i dit dr» Cn/Ujeríi , b Legatia 
quat fni esmhído do Arthivo Jí Piriagal a ííiIéIj. polinio* 
4a Torce do Tnnibn. diuoi. 

í ConHa do I.ivrci íntituU- 
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Cffcemaiares Âmgos. £0 líRey 'vosgmh vmto fau^ 
iar. Frtrfe-me RclaçSò. fie por ordem do Cdlâtor paffhdo 
fe imprináo nejftí Reyno hum Livro contra as Leys delJe, 
Encommendovot , que tomada informação fe fe tem dinjul' 
gado y e cortftdsrando o que fi fe% com o Livro de Cefar 
Baronio fobrc a Monarquia de Sicília : Ordeno fe trate a 
matéria no Defembargo do Paço ^ e fe confuUe o que fe po» 
^á prover neUa. Efcrita em Madrid a vinte e quatro k 
Junho de mU fciscemos vinte e ftnco. REY, 

iio He outro dos ditos Monumentos a Carta, 

3UC o dito Monarca dirigto em trinta e hum de Maio 
o mefmo anno de mif feiscentos trinta e dous ao 
Governo defte Reyno * , cm que íê rinha publicado 
o referido Opufculo Jefuitico De geJHs cvrca doõhnmSf 
explicando- fe pelos termos feçuintes: 

For alguns Livros y que de poucos tempos a cjla perts 
fahirao imprejjbs neffe Reyno , em cuja imprefsão fe deDirs 
reparar , fe tem viJLo quanto nejlas coufas fç tem facilitaio 
as licenças no meu Defembargo do Paço j aonde ijio tocã* 
£ porque a matéria he de muita conftáeraçao y e pede toà 
a refonnação : Vos encommendo muito , e encarrego , qte 
advirtais dqueUa Meta y para que e/ieja nifto com o cmior 
do devido : E que particularmente não conccdao licenqu rf- 
gamfl fará fe imprimir nenhum Livro y que toque àJiifiori&y 
ou a matérias do Governo ^ ou Jucccjfos dejies tempos, fem 
primeiro fe me confultar : B far^s executar com todo o cá' 
dado a Ley , que eftá paffada y que próbibe imprinar-fe m* 
nhum Livro , nem Papel ^ fem efia licença : E vereis fe coih 
vird accrefcentar a mefma L^ y e as pems delia y i mo 
avifareis com o Parecer dos do Defembargo do Paço, Aoi' 
tqnio Sanches Farinha. Em Carta de Sua Magejlade denmh 
te e bum de Maio de mil fiiscentos trinta e dous. 

VI- 

^ Ach7-r^ ç'íam'^at'.a t^a OAAercJ^o ^t^\wA% i dlu Ordena^ 
do Livro y. XitttlQ lo^. Kum^V. 
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VIGESIMOQUARTO MONUMENTO. 

111 Havendo confiado os Senhores Rcys Catho- 
licos dos Tribunoes da Incjuifíçío o exame, c-prohí- 
biçáo dos Livros * : Dirigio o mefnío Monarca cm 
doze de Janeiro do anno próximo feguinte de mil 
fcisctnios Trinta e ires ao InquifitJor Geral D, Fran» 
cifco de Caftro a Carta , cujo teor he o feguinte : 

Revíi-endo liujui/idor Cerai Ainigo, Eu ElHcj/ •vos ai- 
rflo imito faudar. O meu frjjicipal cuidado , í obrigaçSb 
Mo Jtdo , í firfo fimpn o avgmenio , e confiriíaqSo ie 
nnjfa Santa Fé Caibolua , em que o Santo Offim , e feus 
JAimJIros fs occapSò com a airenç^o , e vigilãma , que be 
7ioiorio. E porpe para o foulíniíur- com a auiboridade , qui 
cofiwjrt, neceffiiâo do Meu Amparo, e Protei^àn: Hei or- 
denado j em conformidade do j«í f%erão os Sciibares Reys 
Tf.eus Anteceffhres , de refirvar em mim todas ar Caujo! , 
e Negócios das hi^ijições áeffe Reyiio , que por qualquer 
•ma lhe tocarz-m , e de que fe me bixner de dar coma , fem 
gue em outro Confilbo , nati Junla fe fDJfa tratar delles ; 
porjBí minha voniade be , que immediatamente fe me coit- 
Jultem fá for "udi , por "ma do Covde Duque de São Lvcar , 
a (juern nomeei para efe enfeito , pelo qual refpoiíderei , e 
dcfpacbarei o que convenha , fem intervenção de outro Mi- 
ni/jro , nem Tribunal : E fjí ikíi , vão aStJHndo em mi' 
ília Corte Minijlro Deputado pelos Imjuifidores , remettais nt 
papeis , que fe oferecerem , a Diogo Soares , nifl* Secreta* 
rio de Eflado no Coiifelho Aeffa Coroa > <{ue refide junto a 
mimy coma a Secrel/nio , que lamLem he do Santo Offieio^ 
fará que os entregue ao Conde Duque. Do que vos ju» (mt. 
Jitrj para que o tenhais entendido, Í3<. 

1 1 1 Cana , que remove- toda a odiofidade , que 
fc tem oppofto Icmpre ao eílylo de fe náo tomar a> 
nhc- 
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alwcteawo nos .Icizos da Coma àc RcoRioB niiui 
poAot dos Mãíiílros das Inqii-íjçc^rs ' , contra o ccr- 
v&no pcincip^ de frt a protecção dos Vafíallos in- 
iKRntt as Rcaes PcGms dos Principrs Soberanos , e 
deliu tão inlcpaiavd, t^x nem jínda cm obletjuio 
do Pap a podem Ebdtcai fem perderem a lua Sobe- 
rania * . 

113 Pois que chnmentc fc vfr , fpc os folidoí 
ftmijainemos , cm tjuc le cftabelecco o referido efty- 
]0) foráo: Pnr-xím, o de ccnfiiniirem asd^ias Inqiiir 
fiçóes huns Corpos , ou Tribonaes imiret^iaios M 
Rcaes PcíToss dos diios Monarcas ' ; e «jsic por iíTo 
fc náa podia conhecer dos fcus froccdínjeníos nos 
Juízos da Coroa , aiíím como pela rnelina razão fe 
não conhece nos dites Juízos dos poccdimenios dos 
Miniftros da BuIU da Cntzaia ': íí^mbíi, bamem 
os mcfmos Monarcas rcfervado psra as fuás ReaB 
PeíJbas j c para os fcus recatados Gabifictcs as Cali- 
fas , c Negócios dasmefmas Inquifiçces. pra nella 
fc confcrvar o dc\l.ío fejrrdo ^ fen^o yor ilfo fem- 
pre a Secretaria de Eúam dos Negócios <lo Rcyno 
o Canal, ou Orgáo, por onde os Negócios das In- 
qoiliçóes pfáráo ao immediaio coabecimcnio áat 
mcfmos Augaftos Monarcas , como mdo fòi expnA 
Í6 na Cana , que acabo de copiar , icfehndo-w 'u 
Lcys , c Onkns ameccdoucs , que fitio al&raa at- 

^"^^ ' ■ VI- 

a RcAndo jm F«racte t Cano fica nunift/ht na 

fUt-Tt. AlUttit. Pífia/. Allt lVwwí'«f^i' Çrínía drfde » 

tW- 'll'!í*'i** II. e i6. I. ,7,ití oe.4'- 

Jí.». DfF^.EccUf. pj„.i. yFmn.^l!v, Oliva, e P#. 

ÍAan\J,Z'^''- ' DefJeoí.!?. «ti 0Í.41. 
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VIGESIMOQU INTO , SEXTO , SÉTIMO , OI. 

TAVO, NONO , TRIGÉSIMO , TRIGE- 

SIMOPRIMEIRO , E SEGUNDO 

MONUMENTOS. 

114 Ultimamenic para fe concluir, que no Go- 
verno do diio Senhor Rey D. Fillt^pc IV. fc conti- 
ruou em rcpolírr femprc confiante mente a dita Bulia 
chamada da Cca do Smbar , f connexa com os litSces 
Exfiurittivrio! , c ordenada aos mefmos fins , com qua 
ellcs fe únháo maquinado ) bafia recapitular- fe com 
huma fuccinta reflexão o que fica a eítc rcfpcito de- 
duzido na Primíira Pane, q^ardo ncila fc tratou dos 
artilicios, eftratagemas , c iníulios , com tjue os de- 
nominados "Jefitiias percend&rão deprimir toda a inde- 
pendência Temporal da Monarquia delles Rcynos , 
eftragar toda a authoridade das Lcys , C abforber em 
fi todos os bens dos \'afl3lltíS dclles. 

115 Ifto he na Cítíi/óo yill : Porque fe manlfe- 
fia j cjiie todos os dicos artifícios , cfiraiagcmas , c in- 
fultos ' furão vãos, c inúteis , havendo fdo invali- 
dados, e re}>cllidos por tciinos tão claros , c poííci- 
vos , como torão : Príifiá , pelas duas Cartas do racf- 
mo Monarca efcritas no mcz de Fevereiro de mil 
fciscentos tiima e fcte , c [lela fbrmaliflima Sentença 
jirofcrida no Juizo da Coroa da Caía da Supplicaçáo 
em vinte e oito de Março do mefmo anno , c pelo 
Contra-Edital do Colleitor *: Sícwidà y pela íbrmalit 
íima Cana de dous de Dezembro do meímo anno *j ■ 
em que o dito Monarca declarou a anthoridade , que 
linha para proceder contra os Clérigos, e Regulares 

Re- 
li Sub (la iicbíoi derje ai. o f. ^17, atJ oC íj3. inclL)Tii, 
|0|, tiii fi t. ;]£. c- Copiada ibitlfin dfbaixo 

j TruifEripcús ibijeai dcrJe do i. m. 
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, c Traidores, ainda fem preceder dcgrad* 

nd j pelas Refoluçócs de vinte e lium de D» 

de mil fciscemos e dezefete; de vinte e oito 

no de mil leisccntos c vinre ; de nove de Se- 

imiuio de mil fciscentos vinte c fcis ; e de vinte c 

oito de Novembro de mil feisccnios trinta c nove ", 

•m (jue o dito Monarca autheniicou o Collume do 

Reyno reduzido a efcrito febre o irodo da occupi- 

çáo das Têmpora' idades , c da defiiaturalizaçáo dos 

Prelados , e Miniftros Ecclcfiafticos , que não cum- 

Kra as Sentenças do Juizo da Coroa , c AlTcntos do 
(embargo do Faço , lhe não remcttem os Anti» 
nos Cafos deViolenda, e não comparecerem, (juan- 
do são chamados cm Nome de ElRcy para n^o- 
cios do feu Real ferviço : Concluindo tudo iflo , que 
daciucllc Reynado ficou também clarilEraamefiteeiti- 
belecido , que os íwJíííí Expurgaiorío! , c a Bulia da Ceí 
não eráo neftc Reyno de alguma obfervancia , como 
O não tinhão lido nos outros da Europa. 

TRIGESIMOTERCEIRO MONUMEOTa 

1 16 A todo o Mundo são notórias as cryticas <At' 
cmnftancias , cm que o Senhor Rey D. João IV, it 
feliz memoria fe achava no anno de mil fciscentoi 
íincoenta c dous entre fediçócs domeílicas , entre os 
trabalhos de huma Guerra viva , na qual fe devia 
defender com forças defiguaes , e entre as agitaçóeS 
das dependências , que então tinha na Cúria de RO' 
ma , para a expedição das Bulias dos Bifpos nomea» 
dos pelo diio Senhor. 

1 17 Nada difto baftou com rado , para que aqucl* 
U Monarca pcrmiltilTe , ^uc fe fizeiTem aâos j an 

que 
«CopiiJas ibijem ilebaluo dojíí. ja? , jaS , J^ji ]jOi)]'> 
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^e a referida Bulia da Cea y c o clf/ríio dos Inàicct 
Expurgawrios com ella conncxos tiveflêm obícrv^n- 
cia, pradcando-íe jzcnçócsj que foliem offcnfivas da 
fUii independência TcmporaL : Porque confta , <]uc 
por ella pugnarão fcmprc de cal forte os Minifiros 
do Jiitzo da Coroa, e doDefembargo do Paço, que 
lê confcrvou láo inteira , e íllefa , que , havendo 
prendido o Mtiiinlio Geral do Juizo Eccleíiaftico do 
Arcebifpado de Évora ao ouiro Meirinho daqueUa 
Univerfidade por ordem áo Cabido, com ufurpaçáo 
da Jurirdicção Real ; e havendo o dito Cabido per- 
lendído fuíícntar o attentado do fcu referido Meiri- 
nho Geral , fcm advertir em que efie nenhuma Ju- 
rifdicçáo podia ter , fcnáo a Regia, que hc indivi- 
dua, e inabdicuvel por Tua natureza: mandou odito 
Monarca não lo privar o referido Meirinho Geral do 
Arcebifpado da Vara , c Officio ; mas também tirar 
3S grades, c portas do Aljube da dita Mciropoliiana, 
como logo foi muito promp>camcnte executado. 

118 Tudo Jílo fe acha cxprelío no Alvará, pelo 
qual odito Senhor (em Relbluçáo de huma Conful- 
la do Dcfemba:^o do Paço , que lhe foi feita em vin- 
te e finco de Dezembro do dito anno de mil feiscen- 
tos fincoenia c dous ) ufando da.fua Real clemên- 
cia , fez mercê ao referido Cabido em dczefeis de Ja- 
neiro do anno próximo fcguintc de mil lêiscencos 
fincoenta e três de lhe |.x'rminir, que pudeffe ter os 
íbbreditos , Meirinho, e Aljube. Alvará , cujo teor 
he o fcg;uimc : 

Eu EUUy. Faço fíiter aos tpíe efle AHari niii-em , 
guc hifveiido refeito ao que fe me reprefíniou por parle i» 
Deão , Cabido 5 f inair Cafilulares da Sé de E-vora , ífá? 
y acame, fahre a pvrtenqiOi ijue ihibão , de ipis lbe-'fxejfe 
merci ie Ibes re/ikiiir o Ditaio á£ pndetem ufar dofrt Al. 
jube, e Meirijibo Geral ^ de que por Minha Ordem baviSa 
Jíáo 
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t, em r;aíío do exccjfo , pt o fea Vigmo Cí- 

commetliào na pri%So de Pedro LeitSa Meirinha 

mes da dita Cidade ; e iiiJJa a llcfpo^a , que a 

o Procurador dn Minta Coroa, a fiem fe deo -jí- 

rj ret/ueritnento , e por jujlas raiães , ijue a i/h mt 

I : Hei por hem ãe lhes fa7£r mercê . de que ns coo- 

ponbTo na forma, em que ejiav^o anlef fue fe tira}- 

41 grtiâti ) e porias do dUo Aljube , e fe fri-vaffe o h- 

i Marinho Geral ia fua Vara , e Offíc/o , para que de 

I - T ff outra coufa pnffõo ufar afim , e da maneira , qat 

j fatigo, B ejle Ahiard fe lhes cumprirá haeiramtrui 

nelle fe comem , pofio que fea fffeito baja de durar 

áe bam ano j fem embargo da Ordenagío do Lputo 

■do , Titulo Quarenta em contrario. Manoel Games o 

jc-j. em Lisboa a atufeis de Janeiro de mH feiscemos Jin- 

coma e tret. "Jofa da Cojla Trarvajos o fez efçrrver. 

Hey. Dom Pedro. 

Vor Refohr^.io de Sua MageJ}ade di trets de fanein 
de (ii'ce'ao! fmcoema e ires , em Confulta de 'vinte eftna 
de Dnemhro de feisceraos Jincoema e doas. 

119 f^a Parte primeira * fica bem manifefio, qoe 
na Regência da Senhora Rainha Dona Luiz2, e no 
Reynado do Senhor Rey D. Affonfo VI , náo hou- 
ve em Portugal Monartjuía , mas (im dous Jaflrmo- 
jbs ) e lamentáveis Incerregnos , cm que nem havia 
outros Dominantes , (]uc náo foífan os dous Syne- 
driotjefaiiicos , de Roma, e Lisboa, nemfaâoSj que 
polsáo conftituir exemplos ; mas fim os funcftiíiimos 
efcandalos , que as Hiftorias daquelles tempos hão 
de fempre confervar para perpetuo horror dos fecu> 
los futuros. 

120 Porém, pofto que na Recenda do Senhor 
Rey Dom Pedro , e ainda no fcu iublèquentc Rey- 
nado cominuatlêm as percurbafóes , t os cftr^os ao 

■ Pelas Divií^e, X , e XII. 
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fiçanlioro difpotífmo desditos Regulares ': Com 
tudo fcmpre no Confelho Geral do Santo Oíicio , 
no Supitmo Juízo da Coroa da Caía daSupplicafáo, 
na Meza do Dcfembargo do Paço , e no mefmo 
Confelho intimo do Gabinete fc conrerváráo Mini- 
ftros , tjue com zelora , hontada , c bem inflruida 
conftancia fc cxpuzcráo aos perigos da indignação 
áon ditos Regulares, j»ara combaterem as ufurpaçóesj 
aue ellcs pertendiáo fazer dos Sagrados Direitos de^ 
fta Coroa aflima referidos , com as Doutrinas dos 
Ictis Livros Cafuiftas , <jue as índices Expurgaiorins fó. 
mciitc haviio deixado nefte Rcyno , para indirefta:, 
e capciofamcntc fazerem com eíles valer aBuíla cha- 
mada da Cea do Senhor , dejxiis de haver (ido repcllí- 
da , e annuHada em lod.is as Corres principacs da 
Europa, c neíía mefma Corre , deixando á poflcri- 
dade aijucUes pios, fieis, cfabios Senadores, eCon- 
felheiros , monumenios da fua heróica firmeza tão 
fignlâcanics , como forao os <jijc agora pafTo a referir. 

TRIGESIMOQIJARTO MON'UMENTa 

III A grande tomienia , que os ditos Regulares 
Icvaniáráo no anno de mil fei^centos fetenta e qua- 
tro contra as (nquifiçóes dtftes Reynos para as extin- 
guirem ' , deo a primeira occafiáo , qi'e hcuvc de- 
pois dos ditos Interregnos , para tomarem a appare- 
cer cm publico os Sagrados Direitos dcfta Coroa al^ 
fima referidos. Porque havendo os mcímoí Regula- 
res feito ckpcdir em Roma kuma Cana Inhibiioria pa- 
ra fuli^^ndcrem ob ditos Ttibumu Ào Santo Off.cio : -£ 
havendo o Núncio Manelh DuraT-w feito notificar 
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iem execução delia o Confelbo Geral y íctn preceder è 
^egio Beneplácito , confta audienticamence ^ que o di- 
to Senhor Rey D. Pedro não podendo deixar de 
d*eferir ao geral efcandalo y repelllo aqiiella violência 
feita á Aia Real Auchorldade , e aquella uTorpação 
do mais eftimavel Direito da lua Coroa , mandando 
icmover o referido Núncio da Aia Real Piefença, 
•em quanto não repuzefle o actentado y que tinha com^ 
metcido em notincar a dita ítMitma antss de |>rocih 
rar , e obter o Régio Beneplácito ' • Fafto 3 que tam- 
bém prova y que nem a Bulia da Cea y nem os Ca- 
ibiflas , que a (uftentavão com os Índices E:^rgatom, 
-crão de alguma attençáo nefteReyno, ainda naquel* 
Ic perturbado Governo. 

[ kTRIGESIMOQJJINTO MONUMENXa 

121 O mcfmo reconfirmou peto outro íignifr 

•cante cafo do artencado , com que os ditos Rcguli* 

«es levarão ao Tribunal da Rota Romana o pleko fo- 

brc a Igreja da Villa da Rua contra o que a Onb- 

nafá^o io Reyno determina peto livro Segundo TuidoTre* 

%e com as mais a ella femelhantes y contra a Concot' 

vilia do Brense do Santo Padre Júlio 111 y e contra o in- 

-vcterado ufo de não ferem os Vaffalkw de Portugal 

-cbflgados a irem litigar fora da foa Pátria * . Attcn- 

-tádo y oonrra o -qual y depois de fe haverem julgado 

-as nullidadi» delle no Juizo da Coroa y recumaavão 

•fcmpnc cof^antiffimamence o bom Procurador da 

'Coroa Mattheus Mouzinho , c a Meza do Defcm- 

'bargo do Paço, tão nervofa , e concludentemente ^ 

tomo fica molbrado pela Primeira Partv * , Icm lhes 

a Aílim confta da mefnía D/- mcfma Dt visão XXII. defde o 
'Pi^sJ/tf ?rf Tf. dcbako dlois <^^» ^» 7^0. até o ♦. 74*. 

^ Como fici» twíftraAo tv^ ^^^^t<i<i*iA^i,%x5ifèVi^- 
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fizerem o menor embaraço nem os laes índices E»" 
purgatórios f nem 3 EuUa da Cea. 

TRIGESIMOSEXTO MONUMENTO. 

12 j O mefmo fe tomou a confirmar no Rey- 
nado do mefmo Senhor Rcy Dom Pedro II , quan- 
do o outro Niincio Monfcnbor Cmi mandou munir 
no anno de mil fetccentos c trcs o Provincial da 
Compaabia, para pagar osQnindenios á Camcra Apo- 
llolíca y fcm preceder coniic-ci mento , nem approya- 
ção Regia ; Kcfentindo-fe de tal force a Sereniffima 
Senhora Rainha da Gram-B retanha ( que então go- 
vernava na aufencia do dito Senhor Rey D, Pedro 
JI. ) daqucUe artent-,ido do referido Núncio: Qae Ibe 
yruhibio a entrada no Paço , e o tifo daqiicilns minunida- 
Ac! 3 de que ames gcnui-va como legado Pomifieio : Mandou 
efcre^er ao Pal>a Cartas cbei/is de jujlo refeiitimeaio : E re- 
tunott o Decreto par.t ji não fadarem os Qaindemos ' : Sem 
que também ferviiTem de embaraço , não fó aos Con- 
Jelheiros da dita Senhora , mas nem ainda aos mea- 
mos Jejuiias , os liidices , e a Bulia , de que cftou tra- 
tando. 

■ 24 O mais he porem , que náo bailou depois o 
Eftratagema das dependências da Cúria de Roma , 
cm que os mefmos Jefuii/u conftiiuiráo o Senhor 
Rcy D. João o V. de faudofa memoria dcfdc os ten- 
ros annosj cm que a Divina Providencia lhe devol» 
Teo a Coroa deftes Reynos ; para que no feu Rey- 
nado pudeircm os referidos Indkes Exyurgaíorhs , ou a 
Bulia da Cea publicada na conliaiiça dclles , defpojat 
a Mo-- 

a P»Uvr»s formaffi di>»mer- X/r.Jerjeoí.íag.itíoJ.Si^. 
mos RegulaTes , ijoc (í achão h Como Sci nioArailD tia 

iratiftrtpias no CoTipfiiJio do Fnrie Piínitirti reln OivhÕt 

ditu awent»dt> pela Divisão X/f.defdeot.ifji.wtíití.í^^J^ 
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« Monarquia Portugueza daquelles feus antiqulfl» 
mos, e impreceríveis Direitos. 

TRIGESIMOSETIMO MONUMENTO. 

125: Porque o Provincial dos mefinos Jefuitas Vi» 
fifíú Dias havia feito pagar no anno de mil fetccencof 
c nove os Quindenios a Cúria de Roma, preferindo tf 
inftancias daquelles Curiaes ás Ordens Keeias 5 <pt 
defde , o antecedente Reynado havião prohibido , qv 
iê fizeíTe o dito pagamento : Tendo o dito Senhor 
Rey D. João V. informação , de que elle fe havit 
feico contra as fuás Ordens *, não 10 exterminou o 
mefmo Provincial Manoel Dias 3 mas também Olr(l^ 
nou ao Vigário Provincial então conftituido : Qm 
não escecu*ajfe alguma Ordem do Nojfo Paire Geral 3 iíof 
permittijfe , que elle exercitaffe alguma jurifiUcgão tns Ptf- 
dres Portngueus 3 que lhe erao fujeitos * : Faâos 5 qoc 
notoriamente manifeftão também, que nem os relê* 
ridos hidices , nem a referida Bulia produzirão efl^itOf 
ou preftárão impedimento ao dito Senhor y para uTtf 
dos Sagrados Direitos da fua Independência Tempo* 
ral recebida de Deos immediatamente. 

TRIGESIMOOITAVO MONUMENTO. 

116 O mefmo confirmarão depois muito mais 
íigniíicantemente as Ordens , e os Decretos , com que 
prnçfmo Monarca 3 quando a Guria Romana penca- 
deo attentar contra a fua Authpridade Regia. Man* 
dou no anno de mil fetecemps vinte e oito fahir deÇ* 
ca Corce de Lisboa Monjenbor Firrau , que a ella fora 

diri- 

a São na^avras ronne<í da vto na mefina Divisão X/K. 
Sneínu Cojupanhin , e são fa^ci^ OftCdt <> ^% Sq<j* at4 o ^. ji 7. 
^/JS//íi tão prova4os^ çotDD fe 
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dirigido em qualidade de Nundo Apoftolico: Man- 
dou fahir da Cone de Roma , e Eftados do Papa 
todos os feus Miniftros, c Valfallos aflím Seculares, 
como Ecclcfiaílicos , e Regulares , debaixo das penas 
de defnacuralizaçáo , e confifcaçáo : Mandou fahir 
deftes Reynos , e feus Dominios todos os VafTallos 
do Papa de qualquer dos ditos Tres Eftados; Man- 
dou , que nenhum VaíTallo de Portugal folíe á Cor- 
te de Roma , c eftados do Papa , nem a elles mati- 
daílc dinheiro, ou impetrafle BuIías, Breves , Gra- 
ças , ou quaefquer outros Defpachos fem exprcíTa li- 
cença fua , debaixo das mefmas penas : Mandou , 
que nenhuma Communidadc , Secular , Ecclefiaftica , 
ou Regular, c nenhuma Pellba dosmefmos Trás Ef- 
tados, de qualquer Dignidade, ou Ordem, que fol^ 
fc, ufalíe dos referidos Refcriptos, tendo-os antes al- 
cançado , fem primeiro os apreíêntar na Secrcf ária de 
Eííado, enella ferem examinados, e fe lhes dar nC' 
pofta por efcrlro ; E mandou finalmente , que fe não 
admitcidcm nefèes Reynos nem ainda fazendas , ou 

f;eneros alguns de Roma , e Eftados do Papa , e fc 
hcs dclTem Defpachos nas Alfandegas , Síc. " 

117 Ordens, e Decretos , que também nSo dei' 
xáráo pretextos para fe duvidar, de que nem os re- 
feridos Iiidkcs Romaiiyjífuidcos , nem as Doutrinas dos 
corrompidos Cafiiiflas , que pelo meio dos mefmos 
liidicí! íe nos introduzirão , nem a Bulia da Cm , que 
fe procurou levantar para efpnnto fobre aquellas duas 
bafes , produzirão jl"um cftcito , ou preíSrão algum 
impedimento aos mcTmos Sagrados Direitos da Inde- 
jcndcncia Temporal dcft-* Coroa no tempo do Go- 
verno do dito iicnhor Rey D. João V. 
P^Rr. U. M uS No 

d OfaílDJ»temoí;áo,eder- aqui tefumiiíos vão rranfíriptoí 
pediJadoNuDEÍoF/rrau^ hea rm;Provas do fe^uiiite Rcyna- 
lodosnotorioiC 05 tre; Decreto!! do, debiii?(0 (loP*ny*,foiiv 



Parte Siííiind* 
No aíhml Reynado fcliciffimo íè tem coi 
nenre obiVrvado os mefmos Sagrados Direiíoj 
liBimos Coilumcs em todos os calos , que tu 
.lAinSráo, 

[GESIMONONO MONUMENTO. 

1 Quando os Curiaes de Roma acaháiío ( 
"•enT no anno de mil fcrccentos e feflcnia a C 
< de S. Pedro , para que náo chegaíTcm aos S> 
graous ouvidos do SantiUimo Padre Clemente XII 
as vozes da verdade , e dos filiaes obfcquios , coi 
que EIRey noílõ Senhor procurou a paremal coop 
ração do mcímo SantiiTImo Padre , para o remedia 
e para a reparação dos horrorofos eftragos , que «eí 
Monarquia havia feito o Geral dos Jsfuiias com 
Syjieàrio , que conftiiuc o Supremo Governo daquel 
feroz Sociedade : E quando , cm lugar daquella e 
perada cooperação , achou Sua Mageíkde na relcríc 
Cúria as pubhcas avanías, com que nella fe atienD 
fiáo íò contra a fua Authoridadc Regia , mas tan 
htm íio mcfmo tempo contra a fua Icraporal Indi 
pendcncia : Achando-Iê aflim o mcfmo Senhor n; 
quelle cafo, em que náol^ injuria a Terceiro aque 
Ic , que ufa do feu Direito próprio ; E fcguindo < 
exemplos dos Rcys Chriftiani (limos de França , Lu 
Xr, Luiz XII , Henrique II , CarJos IX , Heni 
que IV, do Imperador Carlos V, dos Reys Catb 
licos de Hefpanfia , D. Filippc II , D. Filippc V 
e tio dito Senhor Rey D. João o V. de PottUE» 
Proveo lobrc a mefma Independência Temporal i 
fua Coroa para a defender , c coniervar , com < 
promptosj c adequados remédios abaixo referidos. 
i^o Por huma pane mandou defpcdir o Carde 
Acctaioliy então Núncio ncfta Corte de Lisboa, pc 
CU' 
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Carta do Secretario de Eftado D.Luiz. daCunha, cujo 
icor he o Icguintc : 

EminentiMmo , e Revswidiffimo Stniírí 

SVa Magejíãie, afando iojuflo^ Eial, sSapremo Pih 
der , que por todos O! dimtos lhe tomjiele, para con/Jr- 
•var illefa a fm Authoridade Regia , e prefemar os /«*- 
Vajfallo! de efianàiúo! prejudiciaa d tranfUllidaâe pubUca 
dos feus Reynos : Me mmida intimar a Fojh Eminência , 
^ue lo^o immediasamítíe á aprefetaa^S'o dejia Caria boja 
Vnjfa Entinenría de fabir dej}a Corte para a outra handa 
áo Tejo , e haja de [ahir via refla defies Reynos no frcci- 
fo lermn de quatro dias. 

Para o decente tranfporie de Volfa Emimncia fe acbão 
frompio! os Reaes Escaleres na praia fronteira a Caja da 
babiiação de Voja Eminência. 

E para qae Vojfa Eminência pojfa entrar nellss, eji- 
jBiV a fua viagem , e caminho , fim o menor receio de ith 
flatos contrários d protecção , que Sua MageJJade quer feitf 
pre, que em todos os cafos ache em fius Domínios a immu- 
làiãàe do CaraCler ^ de que VoJfa Eminência p acha revê- 
JHdo ; Manda o dito Senhor ao mefmo tempo acompanhar a 
VoJfa Eminência até d Fronteira defis Rey^ par iamtt ie- 
earoja, e competente Efcoiía Militar, 

Fico para fermr a Vojfa Eminência com o maior ohfi' 
ípúo. Deot guarde a VoJfa Emnencia muitos annoi. Paço 
à quatoríe de funho de mil fetecenros t fijfenta. De ¥o£k 
Eminência obfefMofijjimo Servidor D. Luix da Cunha. 

1 j I Pela outra pane mandou cfcrever ao Abbade 
Te/7íi, Auditor que havia fido na Nunciacura, por fe 
achar ainda neftc Rcyno , a Carta, cuja Copia hc 3 
que fe fegtic : 

Sua Magejíade bs fervido , qut Vojja Mercê no ler- 
■Ib àe 'viaie e quatro horas precifas , ; pcrempiorias , que 
H^ M ii \nv\- 
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frincifiaraii a correr ia data àífts Avifo , hi^a ie fahif 
iejla Carte pãm a outra banda do Tejo : E que tio precift) 
tffaqo àe fò! dias faia dcjts Reyiin itidiJpeTifanxlnente. 

Deos guarde a Voffx Mercê, Paço em dous de Ago/h 
de mil feiecentos e fejfcnta. D. Luiz da Cajilia. Senhor M- 
pode Tejiã. 

IJ2 E pela outra parte mandou excitar a inviola; 
vel obfcr\-ancia dos Três Decretos de feu Augiift^ ■ 
Pay^ que acabo de indicar allima, pelus outros ftwr I 
nialiflímos Decretos , íjiie váo copiados nas Provai 
debaixo do Numero XÍII. ' para prohibir toda a 
communrcação com a Cúria de Roma , e todo o 
Commcrciu cotn o Eflado Ecclefiaílico. 

QUADRAGÉSIMO MONUMENTO. 

ij^ Tratava no anno de mil fetccentos felíeiíil 
c quatro Pedro Manco Rangel, morador neda Cose, 
de executar três Sentenças, que alcançara no Supre- 
mo Senado da Cnfa da Supplicaçáo contra DeminiBt 
Luítl de Barros, Abbade da Igreja de Santa Maria ie 
Trancozo , que o havia eibulhado da poíTe de rccfr ] 
bcr liuma pensão, com que fe aciíava gravada amct 
rna Abbadia a favor do dito efpoliado. Mandou o 1 
CorrcKdor da Comarca da Guarda , Executor das 
referidas Sentenças , notificar pelos feus Officiacs pi- 
ra a execução delias o referiao Abbadc pcnfionado. 
Não quiz eítc pagar as pensões, que devia. Chegou 
3 fua cubica acegallo aic o ponto de fcnáo lembrar, 
de que náo podia refiftir ás ditas Sentenças daquelle 
Supremo Tribunal , fem commetter hum crime de 

ier> 

a Eíles DícretOí sSo Oítiue dísBrcves Pmaijiciaí, tLrp 

conílitusm h! DocumentnjNu- Fígias a foi. 109. cumfapl.^ 

mer. XXXIV , XXXV , r E vSo agora tranfcriptos na 

VXXVl. JosOfficios comiiíTi- Provns debKiKO daNUMEKO 

dOJ iJO SuppUmtnis á CíUecfit XIII. 



\ 
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lera Magefladc. E cego com atjuclla defordcnada , e 
ardente paixão fe precipitou nos abfurdos j de fazer 
expedir hunia Cana InbibUoria por Pedro Luix de Souji 
Cónego Penitenciário da Sc da Guarda , de fazer no-' 
tificar o dito Corregedor , e os feus Ofticiaes , pata 
náo continuarem na execução das mefmas Sentenças 
debaixo da pena de Excommunháo , e de affixar d&- 
pois Canas Declnratonas , e de Famcifmtes contra o 
mcfmo Corregedor , c os feus Oflíciaes , amcaçán-, 
do-os ainda de mais a mais com hum Inrcrdicio Lo- 
cal , PeiToal , e Deambulatório. E havendo todos et 
tes faflos íido prcfentcs a Sua Mageftadc cm Con- 
fultas da Meza do Defembargo do Paço , de vince e 
finco de Janeiro, e vinte e três de Fevereiro do dito 
anno de mil feteccntos feíTcnta e quatro j pafTpu a 
refpelio dclles o que vou referir, ' 

IÍ4 Primeiramente deferindo Sua Magellade á| 
ditas Confultas , tomou n^ fegimda delias a pia , c 
dccifiva Refolução , cujo teor he o feguintc : 

VcH defirido com a FrmirÕò AmmUatoria da Copia , 
fie baixa. E aitmdendo d indiffenfavel iKcsffdade , gas 
ia de fujlentar por buma pane as jujlas immwúàaâes , e 
a religiosa "^erteraqSo ia Igreja , de que Jau Proteílor. nos 
ffieus Reyms , e Domínios ; de fone que os abujos dejht ^ 
daquelles Particiílares Ecdejiajiicos nío caufem aos Pó- 
r ejcandato , que arrifqoe com o refpeito devido ao Cof 
^a£ier Sacerdotal de cada bUm jíos folrrediíot EcclefiajHcos' á 
TndefeâinKt objiriiaticia dos Direitos da. mejma le/eja ; E 
ie fujientar pela ouira parte ( como Rey , e Senhor So- 
berano y que náo reconhece Superior no Temporal ) 
»« adminiflraqSo da minha '}uJHqa a ãidepeiideiiie Uberda- 
de ^ fem a qual nem o Rgino , ncTti a Sociedade Ctví/ dei- 
te 3 nem ainda o tnejmo EJlado Eccleftajlico , poderiito fub- 
JÍJlir : Va%enia ceffar os efcanialos , e fedigÕei , que íwí Pó- 
nlot (o/TuiMo caufar as Cenfurits ft^ininadas de faílo , tiõtt 
f». 



I 
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Jó para injuriar os Mãgi/irados^ aos tjuaes oi mefmos Pí- 
vo! tem obriíaçãb , e cojlumc de "venerar , e obedecer ; mas 
também para impe^r , e ufurpar a Minha Suprema , e I»- 
iepmáeitte JuriJdicçSo : Fui fervido coufortnar-me com o pa- 
recer da Mna y e dos mitiios Minijiros Tbcalogos , e Coxo- 
mjias j da meu Confelbo , e Defimbargo , e de ouirai Pef- 
Joas muito doutas , muito ttmniics a Deos ^ e muito %elqfat 
do refpeiía da Igreja , com o que uejia matéria àeieriri ** 
as difpoftques dos Direitos , Dítiíjio , Naiuritl, e das C 
Its; as Doutrinas dos Santos Ápojiolos , dosSatilor PadrA 
e dos Concilios da mefma Igreja , ipie eJiabeiecÍTSo a n ' 
penfavel cAri^Sú dore/peito, e obediência d SoberatuaTi^ 
foral y e a feparaqâo diJHíiíla , e indepeiidcncia lambem ^ 
titiíia das Supreinas JurifdicçSes , EcckftaJHca , e Stcvl 
t com o que fe tem nbfervado j e ejld obfervaiido em tt 
as Manarquias mais CatboUcai , e mais Religiofas da £ 
rppa y )m Jó a refpeilo das Cenfurar Júlmiaadas feios Eed 
JiaJ}icos feas Vajjiilhs ; mas ainda a refpeilo dat Excoa. 
ahâes y e Declaratórias da Cúria de Roma , guando a 
fohrt aderias Temporais y alheias ào Sacerdócio ^ e offér^ 
vos do Império. E refervo ao meu immediaia conòwi/nsql 
( affim como a procccf ão dos meus ValTallos hc tgS 
hcrente á Minha Real PciToa) todos os cafos deExctuSl 
mfiih^s fulminadas contra os meus Tribunaes , íiimjbvs^ 
Magijjrados , e Ojjieiaes de fujiiqa , tpnjido contra EUes jT 
proceder fobre matérias da'Jurifdk^Jo , ou do O^io iecá 
ia bum delles ; Para que , precede/iio todas aquellas pruiu 
ii0lmas coitfiiiraquss , e mnduios confelbos , queperJtTt'^ 
commenda a gravidade da matéria , pojfa refolver o ff* 
^icbar que mais convém ; para que nem os Direitos da Igreja 
fe offeiidTo , nerif a minha- Real Auihoriàade fe diminua ) 
nem o focego dos Favas fe perturbe com defordens , e efcm- 
dolos toes , como ejln y a que acabo de dar providencia. 
No{fa Senhora da Ajuda em der, de Março de mH fetece»- 
tos Jefftnla. c guniro. Cwl a Kn^cn de Sm Magejade. 
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- 155 Em Segundo lugar mandou o dito Senhor 
publicar no niclmo dia liez de Março de mil fece- 
cenios fcfiênta e quatro a PrinAs^ Anmllatoria , que 
vai copiada na Nota do prelentc Para^aíb ' . 

Ij6 Em 
a EuElRiy. Fafo faiir aos ditf Corregiinr par neceffari» 
que efia Prirjisãe virem , que ohfirvmKia dm in«u lR(acJ 
em Confultos da Altyi da Díf- Áíandelíi a Eltl Jirigiáas pila 
einiiirgt do Paqo me foi prtj/iM foirtdiUi SínUn^a , je enipríga- 
» Ricur/t , fus par» a mialia va na execução ãtlla : Fedrt 
Real Píffha iiUerpn. ' Corrige- Laii di Souja Coitigfl da Saala 
dorJaCmiiarcodiPitihel,/a/- Sé da Gu-trda a reijuirimtaa 
tificimio-(e ntUa , f n£ hovindo do Joircáito Abhaie ptajionadi 
o AHiiiê dd Santa Mariu de Ihí expedira humalnhiiiluria, 
Trancoxp Domingas Luix. dt 
" J e/ptUadg a Pedro Moa- 



I faaí lhe inliindra 



udeM- 



de Eí^cOíiimmMê 
feperji, efix* 



fo Rangel de cerlepensSí impaf- maiar Je aifii 

ta por Bulias Ãptjlolitas na ji- O^ciats de contiaaar tk txttu- 

trtdita Abbaiia, fuandí oÈfi fiãoi a ^ue procedia na foiredila 

péliado Je açíava na ^ut/i poffi ferroa i Em cujos lermos ai» 

Je perceíer amaalmeale a dita podendo tf Retorrente deixar de 

pensão, nãojâ do Âbbaãe Ante- continuar namefina execttção\ 

ce^õr do fobredita EJpoliante , porfue nem calia nelle Aiípeader 

mal ali detlí me/mo ■■ Movendo os meus Reees Mandados cait- 

por i^a prepojia contra Elle hu- teúdas na mefma Sentença , nim 

ma Acçãa deferia nova na Caía efuella Inliibitoria pela fila 

áa Sappticafão na firma da mtfma infpecfão incrnipeltnte , 

lit-f , t Cofiutae iaaUeraveliaen- crintinefa, e manifeftameme rml- 

te inconcúffõ ieftei Reynas , onde la , podia cona tal proiínjr eígei- 

as Caufas de efioíio , eforqana- to conUa a dita execução, so 

fíi , ainda tatre Peffhas Eccle- FreJIar impedimento para afuí- 

fiajlicas , ftrSe (empre jatgodai proãer , Je titiha atigniealadi de 

pJtes meus Triíunaei r Haven- Jotte a aaioiofidadc do diio Cone- 

Af-fe-Ihe /atgado , eremovido a goRecoí 

fèrfa por Sealeofa da BelafSo , • • " 
e. Ca fú do Porte, confirmadam 
4aSupplÍcaç7i9 1 e ainda eftafe 
gania Sentença tmpào rfeSí 
vifia : £ havendo eommetíido 



Corregidtr 
Recorrente humaDeclúratoria, 
na fMl adenuncioa porpiilieo. 
Excamniungíião , ponda-a de per- . 
■ 'cipantes , e levando a'' 



me/ma Cafa ia Supplica^ão a dadt ali oeKcejfo de o ameafjr 

txeeuíão ia referida Stmen^a cem lnmi I nterdiâo Local, Pe f- 

«a Ctrregeáír Kecorreiae : Sue- fiai-, t Deambulatória -. impe- 

eeiira , que at tempo ,tmfuet dimb n0m ti txtcuf^t dai iiKiit - 



ift^ Parte Sbgunda 

ijíS Em Terceiro Ingir mandou o dito Scnhof 
expedir ao Supremo Senado da Cafa da Supplicação, 
e á 

JAniitit Manitaãos : âc/pri' âavcma! , pois que nSa pedia fir 
JjmAaaathoridaãeãactuIújiã- aBopcccamincJt itãa ixecutar d 
f^ F'!' dita Sentença, da ijual dita liMHíoria , ^tuatdll he ttr- 
oiUluriáíie ., c rtfftilt delia ile~ to, ^ue nenhama injuria fax, * 
TO^apaipúblitaeHtrteiViif- Terceira, ftumufa dcjatfn» ' 
/allis d» meu , e de tifáos as Rey. príc Direita , cffnta iifia e Ctrtt^ 
"BI: u/urpaiíào com temerária geder Recorrente , execiitanlM 
tufaãia m minha Real Jwiflic- que pelas Seatei^as daCaJmÉf 
fiio: impolfibilitandopeiraaix- Stipplicaçãt Hítfera trStaaMy, 
ercitar o referida Corregedor pe- ctma hum mero Executar , qtf. 
lu leuvaveJ prudência , com que, delias era-, e quando he igualmn/t 
para evitar eefcjnialo pulillo- te ceeu, que nSo podia haver «A: 
mm ioiqae igncrav3o aterpe- tumaeia lem preceder peccaÍÊ^ 
Zfl , t niúliàade fys fohreiiles e» que ellaajintaffi, antes pela/ 
procedimentos , fhra òirigaâo a contrario havia da parte Ío ouft 
Jiear reclajò na /ãa própria cafa, mo Recorrido , alhn dos atr^^ i 
enella feparaÉ da comniumoa- delidos affima indicados , o itfi*. 
f3o das gentes, em quanto r^. mtt!er,paraBSC§mi»ettir,aJi- 
corriaà minha Real ProtecfSo' rijdicqão, que não tlaha,foín» 
E ctmmfueiidi) fobre tudo a mef Sentença , cuja execução iuift^ 
nu Cónego Recorrido es PÕnes dio, e febre o Mini/Iro , aqtiai 
da^uetlt Território , pondo em injuriou. E lendo ouvido fcirítj- 
ptrplexldadí , e perturtaqào o ta grave matéria não fá aJtSe^^' 
focegopúblicodelles,deixando-es da Defembargo da Pafo , tua* 
femMiaiJIro, que prejiiije d também muitos outras Mini}' 
Jttftifa daquilla Comarca, ãan- tros , Theologos, e Canmijlas et 
Anilla ooatroeícandirlo deve- meu Confel/it,eDefeiniargo, * 
rem tratado par' iSo indigne mO' outras VeJJoas muito doulas , 
do o Primeiro Magijirado da muito tementes aDeos , toaJu 
itiefma Comarca: E tudo aamcj^ lelo/as do re/peilo da Igreja i 
me tempo , em qae além deferem Por mi pertencer , como Princi- 
femélhantes lhhihltirries'prohi- pe, e Senhor Soberano, quení* 
íidas pela Ley , e Coflumes do reconhece , nem deve reeanbeOr 
Iteyae, ainda em circamftanciat Superior algum raf Temporal r 
menos agravantes , nSa havia proteger is meus Vaffátits it 
no cafo , * qite fe tratava , nem qualquer efiads , e condifão qM 
appãrtncia de matéria , fotre a fej3o , repelliaáo o olufo da efp^ 
fuat ptdfffi cahir Cenfura Ec~ da da mefma Ipeja , de quê Hm 
<^e/ia/litii; parque nao havia pte- Befenfor, quando por ião ejlrom 
tmdt uSfffá mortal, mas mm a/n- uhi vioioft intenta defomkaiaha^' 
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e' St Relação^ e Cifa do Pono, o Decreto, e Carta 

Regia 3 que também vão copiados na Nota doprefen* 

te raragrafo *. 

137 Ao 

nSú para ãefenãir a Herança , e par ene ias ie C enfiaras , onét na 

Vinha ão Senhor f mas fim cm' realidade não ha nem/omhr a dei» 

trariamente para invadir a Au- Ías-.E pela outra varte como PrO' 

thoridade Regia : parafaxer te» teâor , e Difenjor das Leys Ec» 

mer ar io defprezo do Supremo Po^ clefiafiicas , que prohiiem as 

der dos Principes Soberanos : pO' ufitrpacÕes da Jut i [dicção Secw 

ra u farpar asjurifdicçôes ,eos tar : Declaro a Jnhihitoria , De» 

tens temporaes -. para perturbar claratoria^ e mais procedimentos 

a tranquilUdade pública dos Pó* do fobredito Cónego Recorrido <, 

vos : e para opprimir os VaJJaU porfimuJadas , capciojas^ nuUas^ 

tos na prefença dos mefinos Sobe^ irritas^vans, e de nenhum effeito: 

ranos , que tem immediatamente Ordenando que por taes fsjão ti^ 

de Deos o Poder ^e a obrigação in- daSy havidas , e reputadas ^ para 

di/penfirvel de os proteger t como não produzirem effèito, nemprej^ 

tudo praticou ojobredito Cónego tarem impedimento algum qualm 

Recorrido , parecendo4he que pO' quer que ellefejax E prohibo a to* 

dia enganar o Corregedor Recor' dos j ceada hum dos meus Va/^ 

rente , e os Povos a ellefitbordi» fallos^ Ecclefiafticos^ ou Sectua' 

nados com aquelJas nullas , efi- res, Minifires, ou Particular 

muJadas Cenfuras ^fem advertir res , debaixo das penas da minha 

na Sentença do Apofloto ^ e dos Real y e gr avijfima indignação ^ 

Concílios yC Santos Padres^ que da confifcação de todos os fins 

decidirãoyçue ajpm como as Cen^ bensy e das mais penaSy que rejerm 

fiaras fuftas devem fier formida» vo ao meu Real Arbitrio yfigun^ 

veis ao coração daquelles^ contra do a exigência dos cafosyçue dem 

quem fefulminãoi da me fina for» alguma attenção , ou credito ds 

te guando são irritas, vans^enuU ditas Inhibitoriay Declaratória j 

ias y como fbrão as do fobredito e mais procedimentos dofibredi» 

Cónego Recorrido , fòficãofiendo to Cónego Recorrido, E mando a 

tremendas contra aquelles, por todos osfiobreditos meusVaffaU 

^uem são fulminadas : em eon» los , Miniftros , e mais Pejfioas 

Jeqtuncia do que ufando também dos meus ReynoSy que executem^ 

por huma parte do Supremo Po- e facão executar efia minha Pro» 

^tTy que efpecialmente me compC" visão na forma, que nella fi com^ 

te para jfoccorrer com a minha têm, debaixo das mefinas penas* 

^egia Protecção os oppHmidos afflma declaradas. Dada no Pa- 

^m Cenfuras , pttilicadas defa^ lado de Noffa Senhora da A)u^ 

^o^e còm a nullidade das affima da aos dez. de Março de milfetê' 

deferidas , defiabuíando os Povos centos fijfinttí e quatro. 'KIESl * 

•mganados spm /emeiAémtes etp^ a \>^ 
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1)7 Ao Chanceller daRclaçao^ e Ga& do Po]> 
to Francifco Jofé da Serra Craesbcck deCamuUho mandoa 
Sua Mâgeftadc expedir na meima dat^ outro Decre- 
ta em tudo igual ao que fica aifima copiado , para fe 
r^ffiar« comor%iflou« nos Lhrrosdaqoella Relação. 

QUA- 

a Decreto expedido á Ga^ as tne/mos Povos timêírigaçiê, 

U da Supplicação. e cojmme de venerar^ e oMecert 

mas tanáern para impedir , ê 

At tendendo ã indifienfavet ujwrpar a mitàuí Suprema^ eln^ 

necej/idade^ que asdejúrdensre" dependente J urijdic fio '.Cmfir^ 

provadas na minlta Real Provi» mando^me com o parecer ^Def» 

são Annuílatoria conteá4et na encargo dbPaço^ e dosmaiim 

Copia , queferd com efie , e ov^ otUros Minifiro* » TheoiogU « # 

três pemiciofos difturhios da Canmiftas , e outras Pe/èu 

we/ma natureza temmofirado^ nmito doutas ^ muito tementes a 

que ha de íuftentar por huma l>eos^e muito x^^^f^ doreJpeUê 

parte asjufias Immunidades ^e da Igreja % que iuvi fokre efé 

a reíigiófa veneração da Igreja , matéria : Coaformatwhme Oãtn 

de que Jou Proteãor nos meus fim com o que nelía eâã determ' 

IReynos , / Domin/os ; de forte nado pelos Direitos bivinejft' 

que os ahufis dejies , ou daquelles tural , e das Gentes , e pelêS 

Particulares Ecciejiajiicos não Doiftrituis dos Apofiolos , eSait^ 

eaufem aos Povos e/canãalo , tos Padres , e Concilies , que if- 

que arrifquem com o refyeito de^ tateleccrao a itidijpenfavel chi» 

vido ao caraâer Sacerdotal de gação do rejpeito ^ eoíedienciãá 

aada hum dos Johr éditos Eccle^ Soberania Temporal ^ ajepare^ 

Jiafticos a indefeãivd ohfervan* ção diftinâa , e a Indepmdeneia 

cia dos Direitos da mefma Igre^ igualmente dijiinãa das Suprt' 

ja: E defufientar pela outra par» mas Jwijdicçoes Ecclejiafiieot 

te^comoRey^ e Senhor SoUr a» e Secular: E confirmando^ til* 

no j que não reconhece Superior timamente com o qneje sem ff*' 

no Temporal ) na admimftraqão t içado , e eftd pratiçandê em to» 

da minha Juftiça a independen^ das as Monarquias mais Catkh 

te Liherdade , fem a qual nem o Ucas , e tmiis Religio/as da £i" 

Reyno , nem a Sociedade Civil ropa , nãofâ a refpeita das Cnh 

delle , nem ainda o me/mo EJia- Juras fidminadas petos Ecd^ 

do Ecclejiaftico poder ião fuhfif- fiafticos feus Vajfalhs , ««t 

t ir afazendo cejjar os e/candalost ainda a re/peito das Excornsuih 

ef edições , que nos Pâvos coftw fihSeSy e I>ecl ar aterias da Çuriê 

mão caufar as Cenfuras futmi' de Roma , quando cabem jt^ 

nadas defaão , liãojó para in jtt- matérias Wempcraes, alieiêsé^ 
ri0r os AXagiJiradios » aos fiUes SocerdaçU > « of «i^^i^ dê ItfP^ 
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JTOUADRAGESIMOPRIMEIRO 
^ MONUMENTO. 

158 A contumaz obftinação do Geral das Jefui' 

ta! o fez precipitar ros abfurdos (hoje notórios a to- 
do o Univcrlb), com qoe no anno de mil fetecen- 
tos felTcnta e finco maquinou , e publicou debaixo 
do Sagrado Nome do Santiílimo Padre Clemente 
Xlir. a Bulia ÃpojiolUum pafceJidi , com que perten- 
dco deforieniar os Pequenos ^ com elogios geraes ) 
do verdadeiro conhecimento das atrocidades j que ef- 
pecifíca , e demonílrativamentc fe [inbáo provado 
contra a fua Companhia , e ate decidido por Sencenr 
ças , que haviáo feito coufa juigaàa nos tnais compe- 
tentes, c mais refpcitavcis Tribunacs: Ecomque in- 
troduzio neíles Revnos a referida Bulia Àpofioticum 
fafcfíidi pelo cxquiutOj cdduC^do meio deci^bertaS} 



perU: Fu! firvU) rf/èrvur ao Ueal Atifhariáaic Ji dlmitiCa, 

mea. Iiuinediata ceaheeimtnca nem o faeege iat Fívot Je per' 

( lí^m cúma a Pnttcçãt ã}s turbe com dtfonUiis , e^apáa' 

meai Va^Ilti ht ta/urerUe ã Uí ftmílhantcs aos quí^erSo et 

mitthaReal Píffia , eátila in- ei/eãti da Proviãencia , jufi 

fipartvll) todos » cafos áí Ex- acato de Air Ud Jtíredita Fra- 

ttmmtuthees fatntintámt tontra vii3o Amnillatoria, O Arcetif- 

u-mtasTrJÍiaiaa,MiaiJteoi, poRegtáír tUnha a^im enttrf 

MagiJlradís,íOfficiaeidtJuf- dida, e faqa executar pelaquâ_ 

tifii, i/uanio contra ElUíJe jrro- lhe pírtence, nõt eifiaatet Ifaftef, 

Uáer Jtire malírius ãi Jitrif- quer Di/pujiqUes çm contraria, 

iicqãe , oaOjJicio de cada httm jmfto que entre íHai haja alguma 

ifllei : Para qai prttiienio tu- digna di efpeeial ierogação , jíi. 

dítt a^uellas praienti^miticoit- ^flidt regiflar-rjle oadf ptrten. 

fii«ra0es , e madurts cmje/hos , cer , para a Ioda o tenipt cangar 

fue per fi recommaida a^gravi- áefta ntínhaReel Providencia^ 

ãadt ia matéria, poJTarefolver Fatacio de Noffe Senhora lAf 

»^ue achar que mais convém 1 Ajuda a det. de Março de mil 

Iffira que nmn os Direitas, da /etfz<Btos/eJ/intoeqaatre.Coa\ 

lp-ej«/e pjjeadào ,ntm amiiAa aJtubricaileSuaMugeAade. 



J 



l8í PsRTr SEGUfíDÀ 

OQ folxrlcnios Iinçkks nos Correios , qpe TinKáo 
dos Paízes Efb-mgc-Tos : Fíti peiiuadír, <^ os ma- 
Icf 'BUrtnfeoH da cnicis Cofmini-ç6cs nuqoin^dts 
EçU Cwn fnwJ M chanada i; "Jí^mí y pari a dcíbiuçáo do 
(iencro Humano . lê podíão cobrir , ou dís&çar caa 
1 authorkbdc nutinfecs da rcferídi BoUi. 

i}9 Socccdco porón tudo ao mcíino Geral UH 
to pelo contrario : Que oScicccndo o mcrmo Proca- 
rador da Coroa , qoe cícrcvc eíb Compilação , U 
Real Prcfcnça de Sua Msgcfhde o conhecido Bcof 
fo, em íjoc irssnifrftou, que nem o InJUtuto ^ qoelc 
lown-s j tora de Santo Ignacio: nem os elogios dt 
icfcrida Bulia bafbváo para le^timalio : nem anrf 
ma Buila podia entrar neAc Reyno por tal modo 
fimivo , e reprovado : nem por outro algum maJot 
qoc entraflc , podia ter no mcfmo Reyno obfeivat- 
cia , fcm preceder para a fua aceitação , c pnblio 
ção o Hegio BíJiípladto : E concIuÍndo-fe affim con 
os louváveis Coftumes não fô de todas as Cortes más 
pias da Euroiia, mas também com os authencicoS) e 
numcrofos tíltemunhos dos Theologos , dos Canoait 
tas, dos Juriflas, c dus Hifloriadores da primeira, c 
mais eftabclccida aiithoridade : ConcIuindo-fc , que o 
mcfmo juridico Coíliimç fc tinha fempre íuftentado 
nefte Reyno tão firme, como conftaniemenic defile 
oã fcus principios até á ultima \unciatura do Arc^ 
bifl» dePctra Filippc Acciaioii: Concluindo-fc o mcT- 
mo pelos illuminados , C sãos Farercra dos muitos 
Miniftros de Eftado , e dos muitos Theolog.os , Ca-, 
noniftas, Legiftas dos maiores Tribunacs da Corte dí 
Lisboa, (]uc o diro Senhor otivio fobre cfta maieriír 
Vieráo em tim a remover-fe as obrcpçóes , fubre- 

eõesj attentados, e nuUidades da referida Bulia po 
roligio/iffima, providcntíffima, e ii^cncilEma Lcjr 
promulgada em íeú de Maio do mcíino anno de mu 
fctc- 
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fctecentos fcíTcnra e íinco , fobrc o dito Recurfo ' , 
ijUc conftiruio outro authentico Monumento tia re- 
provação dos referidos IjuUas Expuriatorio! , c da Bul- 
ia da Cea , publicados fobre a c^crança, de que EU 
les baftariáo para cegar todo o Mundo Chriftáo , c 
iniroduiidos nefle Rcyno pelo rnefmo furtivo , e re- 
provado modo , fein preceder o Régio Beiíeyiaíitn. 

QUADRAGESIMOSEGUNDO , E ULTIMO 
MONUMENTO. 

140 A outra Vetiqão de Rccurfa , 3 que deo indif- 
pcnfavcl aíTumpto a porfiofa , e aitentada Bulia Aiii- 
meirum Jahiii datada de dez de Setembro do anno pró- 
ximo paliado de mil fetccentos fcncnta c féis ; c a 
lambem rcljgiofillíma , providcntilfima , c faplentilH- 
ina Ley de vinte e oito de Agoílo deftc preícntc an- 
no de mil fctecentos felTcnta e fctc, que prohibio a 
referida Bulia , e mandou cxpulfar « e extinguir os 
^efuiias , que até então Ce acliaváo tolerados ncite 
Reyno , c todas as dolofasí Contrarias da mefma So- 
ciedade *, conftiruirâo em fim o ultimo autbcntico 
Monumento, com que eml^ortugal, a pezar dos re- 
feridos liiãices Ronutmi-Jefaiticos , e da Bulia da Cea , que 
veio cm confcquencla delles , fc tem dado a Deos o 
que be de Deos, c fc tem confervado para cfta Co- 
roa o que cr» de Cefar, e o que hc por iífo infepa- 
ravel delia, 

a Efla Ley , e « Pít!çS» ie do NUMERO XIV. 
JlL-cwft, RDiplomi, que fizt- i Elte Recurfa, e cita Lef 
ráo «5 bafes ildia, víÍ também já -entrem imp refles coma Pn- 
cvoípilada na» Ptova; dcba!xo nKíraParU delia Drducqúo, 



m 



PETI^ÇÂO 

RECURSO 

APRESENTADA E M AU DIE NC IA PUBLICA 

A' MAGESTADE 

ELREY n/sENHOR 

PELO DOUTOR 

JOSEPH DE SEABRA DA SYLVA 

Defemharpiadcr âa Cafa da Suppíiciurrii' , í FrocriraJur Ja 

REAL, COROA da mcfmo SENHOR , 

SOBRE 

AS ruínas , QUE NESTE ReyNO , K SEVS DoMlNIOS FIZERA^ 

AS clandeiti.vas iNTRODucçúes BAsBuiXAS DACEA, 
E DOS ÍNDICES EXFVRGATORIOS ROMANO- 
jesuíticos , «os TERMOS substakcladob 



RTi Segui jíDA 



CÇAÓ 



CtROTOLocrcA , E Analttíca, 
PAR A SER VIR 

DE SÉTIMA DEMONSTRAÇÃO 
DA MESMA SEGUN DA PARTE. 




EM LISBOA 

AN NO DE MDCCLXVIII, 
KA OFFICINA DE MIGUEL MANESCAL DA COSTA, 

ImpreíTor dn Santo Ofício. 
POR ORDEM DE SUA JWAGESTADE. 
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SENHOR 



§. I. 

OntinÚa em recorrer a VolTã Ma- 
gcftadc o Procurador da Coroa cont 
os motivos <!c algumas das maiores j 
c mais intoleráveis violências entre 
todas asque devem dar exercício ao 
feu importante Minifterio ; Para im- 
petrar de VolTa Magcftade as provi- 
dencias mais inliantes , c urgentes , que ha mais de 
Jium Século fizeráo objeílos de Recurfos na Real 
Prcfença de VoíTa Magefladc : Sendo aquellas Vio- 
lências introduzidas, e fiiftcntadas neítesReynos pe- 
los Inimigos da Authoridadc , e Independência da 
Coroa , c da lionra da Nação : Sendo dirigidas a def- 
tcrrar defta Monarquia a Itiz das Sciencias , e a na- 
turalizar neUa as trevas da ignorância : E fendo as 
vcncnofas raizes , e os pemiciofos princípios de ou.- 
tras ínniimeraveis violências , com que os ValTallos 
de VoíTa Mageftade tem fido , e são ainda hoje , cf- 
piritua! , temporal , e enormiffimamente lefos , c ve- 
xados : opprimindo as referidas violências a Reli- 
Eiáo illuminada , e s Difciplina , os Colhimcs , as 
eys da Igreja, c do Rcyno , as Sciencias, as Ar- 
tes, e em fumma tudo o que conflitue a folida feli- 
cidade da mcfitia Monarquia. 

PART. 11. N X Co-n.- 
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PSTIÇÃO DS RECtTRSO 

Cooílâcm , Senhor , tubftjnciaimciHc ss àitíS 

idas DOS áaas arrciídos, da Sxpsr^jwno Roow 

■ÔKiij e da BiiUd T^MpwÉfa w« C^ iúSaAotj ijue 

elle íc fcncndco cobrir, c fiificntar : Pm ta 

> Audwrcs coiurem pelas raízes o cAdicIcdincii- 

lú, e o proçrdTo àss Artes , e Socndas , qnc com 

tania gloria do Nome PomigiKZ haviáo fíorccido vi 

aqDcllc tempo ' : para fizerem retroceder as mcf 

mas Artes y c Sciencias ao dcf^^laravcl eAado , em 

que os Sectilos barbaroSL as YÍrão na Europa : c pui 

fundaicm fobcc a ignorância , e barbaridade deAei 

Reynos , e ícm Domínios , hum Império tào inft 

liz j e ruínoíb , como necdraríamcnrc o são todol 

aquellcs Pahxs , onde faltáo as luzes das ArKS, C 

Scicncias : dízctido dclles os Amborcs , que cfcre- 

vèráo íobre efta matéria : Que ti^o fJde haner pefie mês 

nocivã pura os Ríj-nm , i fora os nsgocios fúbhía , k 

que a ignonmcui ; porgw qiuiaáa eíia fs faz domimnU wf 

T&wss^ agita os ammos dos hommt com tal furor y fwj( 

oypSe cmura toda a rmJo : Que não conhecem oi Pijfior» 

as Cmnen^ões . nem muda as Ia)! : E qoe fundados jé U 

fèu particular arbiirio , fe imriftecem áí todas ascoujashtm 

feitas, e ignarão o merçcimenlo delias *; IgnoranciSj c 

furoT , que tantos , e láo grandes abalos tem dado 

ao Throno defta Monarquia, c «^uc ires vezes o<le* 

molíráo inteiramente com os funeílifíimos cftragos, 

que as Hiítorías referem comhorroroíb cfcandalo '. 

3 Aquellas duas violências foráo as originaria] 

caufas, c os nocivos princípios das outras innumcra- 

reis opprclsócs , eujas irrcfragaveís provas offcrcce a 

VoíTa 

a Coma liça moArida pela c Tflo fui nos R^tikIos iln 

Varie Frimeha oíDivísuc I , Serhor Hry Dum Sebiftiáo i 

. Í.Vefão-re aí patavrss trcti- tio Senhor Rey Dnni Henii- 

tafdfpníi do Titulo lía Se/rau' que , e áa Senhor Rey Umi 

étt Pgrlt , qu« fiu a bale tio AíTonlb VI, 

fUitom BKurro, 



r 
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VoíTa Mageíladc o Recorrente Procurador da Coroa 
nas Teis Demon/hagxs , que contém a Segundii Fane da 
fua DedacçM Cbronologica , e Analytua > que agora tem 
a honra de aprefentar a VoiTa Mageftade : fazendo 
náo Í6 a gravidade , e ím^iortancla da matéria , mas 
também a urgência de manifeftar muitos erros con- 
nexos, e pemícioiUfimos , que o commum ignora, 
com que o .mefmo Recorrente fbíTe indifpenfavcl- 
mcntc confrangido a fer menos concifo , do que 
dcfejaria , e deveria fello, fem que com tudo excc- 
dcfTe o que julgou, que era mais ncceilario para cum- 
prir com 3 fua obrigação , e para illuminar ( com o 
que lhe permiiiio a lua pequena inftrucçáo) os que 
até agora viv&rào ilUiJidos, fem que coubelíè na lua 
poflibilídade removerem com torças particulares os 
infultos das prepotências, com que os opptimiráo. 

4 Foráo conftiiuidos por Deos Todo Poderofo 
os Princípes Soberanos , para que os opprimidos 
achalTem nelles protecção , e tlcfeza contra os atten- 
lados, calumnias, e violenciiis dos que são mais po- 
dcrofus * . Por iíTo a mcíma protecção be da cllen- 
N ii cia 

centeni oon efFunJatls in locu 
ÍAo, Hfmlciitu tnim facrile- 
got , ffl'c. Et fejipaucm'. Si , In- 
•lait , hxc [ec«ritis. O' Regn 
juda , tenebitis priiiinam po- 
teílitem. 

E be principio vidgar, que 

repeti Jas Leys, eercolhi- 

" " ■ exempleis, Ait 

pio Cani>> 



n AUini reachiexprelTameií- 
te declara Jo na Texto iu Capit. 
Rígum aj. caur. aj. quxíl. ;. 
íbl: 

Rtgam riffieiam efipropriítm, 
fitctre jaUciant , et jujiitiam , 
tt Ubtrare ãt maia calitmnlúto- 
mm vi Bfprejhi , */ plrtgrino , 
ptípilte^ue, etviAiiit, fulfoej. dsserudiçdn. 
U*s ípprimwitm i fttmiiut , tenta oMcelh 
prjíttrtauxUiata. Et, ul curam nilla Van-B/ptn no Traiatlo 
.*/» prteeptorum Dei maiòrem De Rectírfa adprincipem Ca- 
infictret , ititu/it 1 Noli» con- pit.l.O.r. (]ue vfm a fol,*l7. 
tfí\\»n,atnmftlumnoHeripiii' cnmas feguíntes iloTom.iV. 
tittfeilnepatiamíniíUÍJemfier úiifiaí Obcií elUmpailas em 
v^ftrútH tirmivtntiiim ah illis í,e'Minn noaniio ijeiyif, por 

inferi ,«tttn;iu\íxai\mv orileindoIoifietuloiCkt^^V, 



*tii6 PbtiçÍo D£ HbcuiíST» 

di àsL Suprema Mageftade da Terra : He delia kíí 
aiieiwvdi ^ inabdicavel , c be Impreícriptíyel : náo 
s|iedendo deixar de haver protecção ^ cm quanto cxiA 
'rir a Mageftade , ou nSo podendo oa Soteranoa dd- 
XV de fer Proteâoits, fem pesderem a fuâ Sobo»- 
nia ' : e fazendo a infuperavtl força defle nacúnlj 
primidvo > antídoral , e immterível Direito , com 
que a dica Protecção íeja indifpenfavel , não Ío a fit- 
Vor dos VaíTallos Seculares} mas ig^alInence cm be>' 
nefido de todos, e cada hum.dosmcfinoa Ecdcfiat 
tícos y quando são vexados coin prepbtcnda peki 
feus Superiores * > para entre EUcs conicrvarem tam* 

bem 



« iTambem sSõ }>rincipiol Pfintípés jíettíi 
Vut^rn» e umverfafanente re- ^««91 intra BccUfiam Ptu^ 
etbiclos, eobfenradosenitxxlas tis éâtptA cuInUtui tematftt 
as Gprtes Cttholicas Bomanas » per gamdim Pot^atem dijcifli* 
<iue com as Letras Divinas, cf nam Ecchfiafiicam nrnmauí* 
Humanas exornão , o mefnío CéUerufh intra EccUfiam P^ 
VaThE/pen no dito Tratado , t teftd^es neceffkriâ. mH ifni % 
nomefmo Cap.I. Í.2. e j : SaU nifi^ ut quoa non prJLvàlet Se- 
gado De Ripa Proteãioju no cerdos ejicere per doãrini>jtr' 
B|;ilogoPro?nrul, eDir«yw;»f»//- mouem ^ Poteftas hcc impUd 
€atiom ad Sanâifs, Part. I. Ca- per difcipíitiA terrorem. S^pepcr 
pitul. I. num. 1 09 , 110,111, RegHum Terrenuni , CcíUfc 
112, e 11; : Câncer, Variar, Regmnn proficit -. Ut^uiintfa 
Re/oíut» Part. II. Cap.II. num. EccUfiam pofiti cmira fiem , 
114 t O doutiflimo Bífpo Cih et difciplinam Ecciefiã. agunt, 
Afárrtívias In Regula Poffèjor, rigore Principum conterantvr , 
part. li. *• «• num. 8 r E dos ipjfam^ue difctpiinam , fw** 
Portugueics , Pereira T>e Ma- EccJeJiA huniiUtas exercere tm 
nu Regia Cap. XXIV. hum. r. prAValet^ cervicthts fuperkntm 
Portugal "De Uonationihus Li- Poteftas principalis ititpmat : 
vró II. Cap. XXXI. num. j. Et ut veneratimem nureaiw^ 
cum feqq. ; e Cap. XXXII. nu- virtutem Poteftatis impertití. 
nier. r.; Oliva deForoEccle- Cogno/cantP^incipesJkculiDti 
JtA Part. I . quaeft, i f . num. 1 2 , dehri fe rationem rediere prop- 
' J » ^ ' 4« ter Ecclefiatn , ifuam a Ckrih 

* Confbrme a Dírpofição do tuendamfufcipiunt. Nem fivt 

Texto in Capit. Príncipes 20. augeatur paxy et difcipUnãEt" 

^f. 2; . quscft. 5. ibí I €Ufià,pcrfidiles Principss^Jivc 
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tem a Paz , e a Difciplini da Igrcjii , como devem 
de Jurtiça a Deos noíTo Senhor. 

y O fjue procede tão indifpcnfavelmeníc pela 
força da mcfma razão do Direito Natural , e ante- 
rior a todas as outras difpoíiçócs humanas , cpic não 
bafla nem ainda que as violências fejáo feitas debai- 
xo dos Sagrados Nomes dos Surtimos Poniifices , 
para que nos Principcs Soberanos haja de fer menor 
a obrigapão de contra Elles fc defenderem a li^ eaos 
fcus Vaííillos peias vias Je faíio. 

6 Alíim o enOnou ha mais de quiitrocentos e íln- 
coenta annos Fr. Jom âe Paris , tão douto , c oriho- 
doxo entre os Sábios da antiga , c benemérita Or- 
dem dos Pregadores , como he manifcfto no Mundo 
Litterario *, dizendo: 

He licito ao Príncipe refelUr o abafo da Efpaãa Ef- 
piritual , do mejmo moda , que fióde defijdíT-fe com a Ef- 
faâíi inaierial : Friítdfalmenie quando o abafo da Effiada 
Effiritual fe ctm-venc em iamno da RepuiiUca , cuja tutela 
incumbe ao Rey : fwijae àe outra forte traria à etnia faii 
caufa a Ef^ada. 

7 Alnm o tomoii a enfinar cenro e vinte annns 
depois o famofo, c pio Theologo, e Csnonifta^níi» 
Cerfon Grão Chancellcr de França ( contra cuja Re- 
ligião , 

Jílvatar , /!te at tis ralieneia a Ko ftu Tratado Dí Pmíí? 

exÍS't, qiii eerum Pítíftellfaem lote Ripa, et Fapali Cflp.XX- 

Ecclejiam crediáit, ibl ,r 

E («redesauthenticos fun- Efi licitum Prlnclpi ata. 

danwnto! fcobrervou ilio feitv fuitiG-lúiUiSpiritualis rtptllt- 

preadini napratics.Jçqueat- re eantfâofuupettfi-, etiam ptr 

«não Sal gala De Prolíãíent gladiam mnteriaUm i Pnlclput 

Kts'" "O Epilogo ProeniUI , e u^í atufat Gladii SpIritaaHã 

no Ptduilio a. num. 72 , e no Tiereit in malum KeipiiUieA , 

Preludio y. E Van-EJft» no di- eu/aí cura Regi iacitaiUt 1 Ãli- 

tnCiiii.I.».4< !.*!= 7. ' Oliva Ur enimjine Caufa eiadiítaifr- 

X*t FírtEccle/iApm.l.^iixA. tmret. 
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c mthonàide fe não nrcrèráo até agpn nent 
Ks dc Roma y nem os "Jtfiãtai^f neftas &r- 
ivras *: 

Direito Saturai he Ikilo rrfelUr a forçM com a 
1 <jue giuado alitum be accoinmcttiáo defaílo for 
» foa deqoâlqacr DiímdaJt) ainda ^Jeja Pm- 
nao tenda remédio de Direito , Ibt be licito rejífir 
tu injuritme , feguada a qualidade da injuria , iJSt 
, .aando fe refier^ e Ibe bafiay fitra fe díjender for éjla 

I o confirmou lambem depois o douciâl- 

» ^lihodoxo ArcebifjH) Pedro de Marca no feu 

De Concórdia : provando , que i^uamio a ]u- 

j EcclcJiaftica cnega a invadir a JurífdicçÍQ 

"■" «ítoccde contra os 1 ivafores até com Tem- 

, c com multas , . cfcrindo a antiga praii- 

CS procedimentos * : E t^ue com cllcs fe pro- 

ceac por via de Recurfo , c de defcza natural , paia 

fe repellirem com os referidos procedimentos de fe- 

(jueftros , e multas pecuniárias fcmelhantcs violcii' 

cias ' . 

9 AlHm o ruRentou com igual força da razio , 
e coherencia o outro douto > o pio Canonilla Van-EJ- 
pen no fcu excellenic Tratado Dt Reeurfu ai Privei- 
ptm ^ com os Direitos , c obfervaticia de todas as Na- 
fÓes ) relpotidendc) ao ar^mcnto connario , «pie fe 
pcr- 
a NoTomoIII. pag. v7. da quanium re^uirilur, ttfiiffiiit 
CdíqãodoDap/ri.cflnmpadReni cmírn iilud ai fui tutamemam 
'Antuérpia no atino dr 1 706. íbii at hac via fitai. 

JareíJ-aturílIvimvtrepel- i Livro IV. Cip.XVin. M. 
tere licel-.Sic junãimptlitus aJi- com os fegulntes 1 e C«)i. X1X> 
fiu'í iqualicumiuí pir/ma ca- ^-6,7, et. 
jufeumqueDigTiitatiíetiamPa- c O raeftno T3i Marca ibl. 
fw/íj viafat\t,eiimi hahínsja- ôem Op. XXI. #. i . com ws fr 
rii rttíuáium , fas hatet iniu- guintes. 

rianti defaai- rtfífterí feeumlwu d Cap.i . í. (, e í. Cap.r. pi» 
fualiltttem iv/wi* ," /cilicet totwn, eCap.VI. ffrt9tupt> 
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ÇirtcnJco fizer com a diípoíiçio do Concilio de 
rento. 

10 AlTím o eftabclecíráo cambem osCanoniftiiE, 
e Jiiriftas de Portugal , c de Hcfpínlia , folidamcnce 
íundados nos Direitos , c Coftumes de ambs as duas 
Monarquias, que nclla fe eítio quotidianamente ob- 
íèrvando pelos Juízos da Coroa em todos os Recur- 
íbs interjioftos dos Prelados Ecdeílafticos , quando 
eftes ufurpáo as JurifJicçócs Reaes * , ou vcxão os 
Vafíallos com violências. 

1 1 Aífim fe achava já eftabelecido pelo Direito « 
c Coflume deíle Rcyno ao tempo , em que íc com- 
pilarão as Ordenações do Senhor Rcy D. Manoel *. 

II A!Iim continuarão em o mandar obfervar as 
novas Ordenações , não obílante íêrem negociadas^ 
c fugçeridas pelos mclmos JcJmijt ' . 

ij E allim fe obfervou fempre em Portugal nos 
eafos , em que a Jurifdicçáo Ecclefiaftica invadro a 
Jurifdicçáo Real , Kavcndo-fe urabem nefte Reynn 
reduzido 1 efcrito a tòrma de íc praticarem aqucllc 
Direito , e aqucllc Cofíume , para fe confervarem tão 
illefos , e tio invioláveis , como o faziáo , e fazem 
indifpenfavet , a Indgicndcncia Temporal da Coroa 
dcftcs Reynos j e o locego público dos ValTallos -de 
VoíTa 

a Sjlgaili Dí Rtgia Pnte- ViJlirria, tmíoJth\ta McH- 

fiíanePin.l. Cap.I. num.i (9. na emo fru ToiMdo Btjufil- 

«0111 os rtgumtfi , e De Reten- f^a; ena merim ^iidlaõrt» 

tianeBíiIlaf. Parr. I. Cap, It. num. ^9, e |i, fulíenti nutu 

e Part. U. Cap. II, Portugal vei omfrmo^/iVaefta innega- 

VeDmiilti!mhaJ^n..l,fÃi.l\. tel, erDlidi verdade. 

Cflp, IIT. num.60, cnmos ft- * CopíaUa no í. ■!(. JaDi* 

pi'inte5,<Cap. Vil. num. II, monfira^S» VI. da S/gtmA 

c C«p. XXXr. num. 40, ít . Pi^te. que fai almfe do pre^ 

e 6j. Oliva dt Foro EnUfíí fenW Kecurro. 

Part. I.quKft.K.nuni.ia, i), c TànflWtn coplaJs ibWe* 

14, t;, tij. cttainik) úiJout'> ilebaiio' dottifu^. 95. 
Ooniiròaiw Pr. SraneiJ»i A 
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Voflá Mageftade * , que fbrio , e fc achãa ainda of^ 
fendidos, e iifurpados com violcncias taes^ e cão m* 
toleráveis ^ como são as f^intes. 

PRIMEIRA VIOLÊNCIA. 

• 14 Havendo os Jefmtas de acordo commum com 
CS Curiaes de Roma introduzido neftes Rcynos com 
os clandefltinos , dolofos , e reprovados artifícios , e 
nullidades , que o Recorrente rrocurador da Coroft 
^em manifdãado em ambas as Partes da fua Deiuiçao 
Chronobgica ; ailim os hidices Exfurgaímos ^ y como ^ 
Bulia daCea^ y fem preceder para aquellas perniciofif' 
iimas Introducções o R^gio Beneplácito^ que he de in- 
diípenfavel neceffidade para íe poderem publicar y c 
executar nos mefmos Reynos' quaefquer Bulias exp^ 
didas em matérias de muito menor importância do 
que a referida : fica bem manifefto , que baftaría h^ 
verem os ditos Regulares , e Curiós de Roma feito 
etltrar , e ohfervar em Portugal aquellcs ^anhofos 
Refcriptos y fem ter precedido; j^ara élles correrem o 
mefino ReiU Beneplácito y ufurpando^. e illudindo aflim 
iium dos mais fagrados y e impreteriveiç Direitos de 
todos os Príncipes Soberanos j e muito efpecialmçn- 
te da Monarquia deftcs Reynos y para em fi conter 
efle. attentadp a ni.efma quali^cada .yiolencia y que 
conftituio ò neceííario motivo n^ò fó do Recurfoy que 
Q mefino Supplicante interpoz na.Rçal Prefença de 

■ -.« . * ■ . i ■ . 

a Veja-fe « Partç^.Prifncira ii^m. . 2 9, . j , 4 9 e 5. 

dtLWfsUn^Dàduc^ãoÇhrojwtogi» . b Como confta pela Parte 

0a xuL Divisão VIII. ^ J17. Prin^tira pz Divisão VII L 

iDom os feguíntes. E o mefmo (e defUe o $. 37} . até o ^. 3 00. 

"pàôe ver nas Ordona<;ões deíle c Como também conda peU 

^(çy no eílani padas no ai^no de Parte Segunda ftçla Demonflnh 

f/47' 'ia ColIfc^ãQ , ^gnnda ^ao VI, derde o ^ ;$• ate a 

ffo f,iyro L yitulo XX. ^. ia% %• l4P^ . . 
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Volta Mageftade febre a outra clandeftina íntroduc- 
çio do Breve Apqfiolicum pafcenái ; mas também da fa- 
pientíílima , e providencillima Ley de íeis de Maio 
de mil fetecentos feflenta e finco, na qual Voíla Ma- 
geílade em Refolução do nxeimo Recurfo remôveo a 
violência do referido BrcDe: Recurfo, e Ley, que o 
mefmo Suppliçante novamente produz , e o&rece em 
prova incontraftavel defta atrocii&ma violência. 
.' 15 £ fe baftaria que não houveiíe precedido o 
dito Beneplacuo Régio , para fe annuUar y e remover a 
violência daquella attentada introducção j com muito 
maior fundamento fe deve ella repellir , quando fe 
prova clara , e manifeftamente , que os Senhores Reys 
deftes Reynos reclamarão fempre contra ella prom« 
pta , e pofitivamente os feus inauferíveis Direitos , aoé 
nas mais criticas circumíbncias , em que a vigilante.^ 
e aftuta malicia dos ditos Regulares pertendeo qom- 
mecter contra efia G3roa aquelle attentado, bufcan*- 
do as conjunturas ^ que lhes parecerão mais próprias 
pra o perpetrarem /* . 

SEGUNDA VIOLÊNCIA. 

1 
■ l 

16 São coufas manifeftas : Serem inherentes ao 
Supremo Poder dos Príncipes Soberanos os impor- 
tantiflimos Direitos , não ío da Cenfura , e da pro- 
hibição dos Livros , que não pertencem à Religião > 
e á Doutrina y mas ainda nefles.meímos Livros l),<%» 
maticos, e Doucrinaes a coacção externa dç p>ulta%^ 
e penas corporaes contra os Impreííores ^ Livreiros ^ 

. e-Me;^- 

a Aílini coníla quanto ao In- cooperar para a reíiílencia da* 

dex Expurgatcríé pela Parte queíle iufulto , pelo efcandalo , 

Primeira iia Divisão VIII. que ndlefe continha :E quanto 

deftie o $. 9$. até o $. ^oo. onde á Bulia da Cea pela Parte St^ 

iicamanifeáo, queaté osmef- gmda na Dt^monjlrtt^ão Vl« 

mQ»Je/^'/0^ farão fofí^ãdos a defdc o *. 7S»aXÍ<i %*^4k^» 
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)rcs dos referidos Livros : E fecctn cflei 

! acfíic a fundação da Igreja pertencentes aos 
beranos cm geral ", c em pariiculnr aos Sc- 
Reys deites Rcvnos, com numa obfervancia 
liiTamente praticada cm todos os ReytiaJos lia 
)3 ', Portugueza * : competindo iÕmenie á 
infura dos referidos Livros , ijuc tratio da 
■'O, c da Douiiina ', 
He igualmente manifefto de fafto, que osre- 
Curiaes, cjcfiiiiar de commum, c ttilfotme 
o esbulharão a Coroi dcíícs Rcynos datjiieUe 
■ortante , c inaufcrivcl Direito , psía obrepiicia , 
luorcpticia , e clindeftina introducçáo dos ditos E.t- 
fíírgtttorios , com que pertendêráo cubrir a introd'jcçío 
da Bulia da Cea : Havendo aJlim feito com que ot 
VaíTallos de VoíTa Magel^ade depois daquellc tempo 
nem pudelTcm conhecer a importância da razão, Que 
lèpára o Sacerdócio do Império , nem fe pudciletn 
por ella dirigir ; mas fina contrariamente pelas ai>- 
ihoridades cxtrirtfecas das capciofas Docuriíins P-oiaiii- 
lijlkas ', andando por ellras os mefmos VafTiIlos vj- 
gos , e alienados de opinião em opinião , lem pode- 
rem atinar cum a verdade no meio de unta confu- 
são , de propofito maijilínada para os taíct necelíí- 
ria, cinculpavelmentc perplexos, e ignorantes: Hi* 
vendo aflim teito plantar fobre os cftragos da Litic- 
ratura Ponugueza hum infeliz Império de íínoran- 
cia-: Havendo tciío por cila abalar com furioios gol- 
pes cm quafi todos os Rcynodos , que decotrêrio 
defde 
a Allinifeinaiiíftfla porrio- gunáú Parti peli Stxta De- 

VemenJliafãísiiiScgim.h Par- t Cotiio fies também niaii- 

te, que faz ■ biifie dopreftnte atto na InirKifncfSr' Prtvin , e 

Sccurfo. emtoJas a»fti* Dímonfirã^ 

• h TambenilêmanirínouBr- (SuSegaada Parte'má\eti^iM 

fim igualmente tiimcfma S*- Notat prtwiin» piec«dnttk 
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Jefde o Senhor Rey D. ]oáa o III. até açora , o 
Throno de Portugal : Havendo feito derribar dellc 
não menos dc três vezes os ungidos de Deos " : Ha- 
vendo feito dislacerar , c deíliuir até as mefmas Le^s 
Ftmdameiuacs do Reyno , e a mefma Monarquia na 
fua própria elTcncia * : E havendo feito em fim com 
efta pernicioíiJfima ufurpaçáo da Cenfura, e da pro- 
bibiçáo dos Liv^ros a pemicioíilUma violência , que 
conflitue outro índirpenfavel objeílo da Alta Protec- 
ção, e inJcfêftivel Providencia dc Voita Magcilade, 
para repellir tão eíficaz , e decifivamenre huma tão 
perniciofa opprcfsáo , que delia não fiquem neílcs 
Reynos vcíiigios , que pofsão corromper os Séculos 
futuroo. 

18 O que fetoma a confirmar por modo claro, 
e decifivo , quando k faz toda a reflexão devida , era 
que a ignorância introduzida, c fuftcntada neftes Rey- 
nos com aquelles dons infultos, contém huma peftc 
moral , que os faAos afllnia referidos , e os Aurliores 
mais circumfpeflos, c mais eruditos, que efctevêrão 
fobre efta matéria , raanifcftão , e julgâo , que hc 
muito mais feroz , e muiio miis nociva , do que a 
outra pefte fyíica , e natural ' . 

ip E com grande razão ; porque reduzindo-(ê a 
iègunda daqucllas duas peites a privar osPaJZcs, que 
afflígc , dc huma pane dos feus Cidadãos , e Hal^i- 
lantcs 3 le cxccnde a primeira delias a corromper to- 
da a malía dos Reynos, e Eflados na fua mclma et 

a Bartapara ffconcluirtuilo Pane Primeira ilanifrnieDí. 

o 4ue gijui Te recopila , ver-(è o áucçue |>ela Divisrtv XI 1. iJe(- 

£pitui^a firito na IntraducíSí úeoi,yji.etio^.€]i ; eileC> 

Previa áimeímaSeemiiii Par. deo f. 649. aréof. 6F(. , 

íe, que faz abafe doprefente c Coníla ilo Thmm e/1im- 

J(ecutroiwsíí.a4,aí ,afl,S7, paJo riòverfl) Jo Titulo da Íl-- 

a$ , f 39. guii-ílii Patie , que hi a bafe 

à Coiiio jí fe provou pela deíbe Recurfo. 
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PbtiçSo Dt Rscuftxo r^^ 
é^M «TlOTHaK, X dodtnr ddks es «o* 
I^Bs t csAftA^ mte os Tãraks da 

□«a, e ^3b CfaãÉi. 

RUBUK ***T— Bio pOOC a pote 

X da Aa JginraMTa deixar de cont 
nd òyfliu di niíima Pnxec- 
ow faiu » de Vm A^cAadc , psri dt^ 

n M> : aOBando-K Voíú Msg^bdc para os pioie- 

^Doi a infi^KTzvri fetyr k» Dudnis Divido , c 

tdf ffx « g h o riz giic ílcii, e Podeiotõ Bra- 

Jc Vow U^dbdc prcfenrar os meímos 

HW , c Vi&Uos da . . pcfic t>-tka , c nam- 

i_ , Icm (Jíftincçio , «1 'FÇÁ> «J^ graduações, 

cflxíos , oo «ji^didadcs rlíoas , tjpc 3 iauoáa- 

XiSan i t fcm ouna ci ^ , qoe oáo iVja a de 

iêr cfta pefíe fyíica , c i 1 tanto menos nocin , 

do (luc aouira pcftc poliitca, emoral, como feio 

ba dc concliãc afSma por hmiu e\-idencia de maior 

ia2áo, e de neccffidade mtiito nuis urg^iic, e nM 

indllpcnÍÂvel- 

TERCEIRA VIOLÊNCIA. -» 

' :t 

II A mcfini Protecção , e a mcrma Provijcnnt 
Se tornáo a fazer muito mais urge n temente ncccíS- 
rías á vida da outra reflexão , c)uc manitclta , que, 
Jião iè conttxii^ndo os Jiios Ke^uJ^rcs , c Cucj^es 
de Roma com ufurparem pela fuppofiçáo da BbI/j is 
Cea y e pela introducçáo dos loiicss Expurgatorios , as 
duas panes da Real Juriídicçáo de VoíTa Magcfbiie, 
«ilima referidas > palTãráo ao excedo' de invadirem 
com aqtielles dous Ellratagemas não menos que » 
t€)do da Independência Tenipõral da Monarquia Fot- 

22 SeO) 



DOPROCUKAnOR DA CoRÒA. 20? 
II Sendo efta dcfde a fua primeira fundação im- 
'mcdiata no Temporal a Dcos Todo Podcrofo , fcm 
reconhecer na Terra Superior ' : 

Sendo ifto aflim claro , c nmnifefto por todos os 
Direitos , Naniral, e Divino , que a ám Bulia não 
podia ntnpliar, nem reftringir *: 

Sendo ncíía certeza a referida EuUa pela fua inf- 
pccção, e natureza nuUa, e ác nenhum eíFeito pelo 
que pertence á Temporalidade da Coroa deftes Key- 
nos: 

■Sendo por iíTo impraticável a fua obfervancia ; 
não fó porque não íoi aceita pelos outros 1'ríncipcs 
Catholicos Romanos , nem pelos deílc Reyno , (pc 
era o que Ijaílava ; mas também porque além diíTo 
foi fcm dúvida alguma rcpcUida por todos os ditos 
Reynos j e Eíiados Soberanos , que contra ella re- 
clamarão os fcus inaijferiveis ^ c inabdicaveis Direi- 
tos ' , como praticou Portugal logo que fc lhe per- 
tendeo introduzir a referida Bvlla ^: 

Havendo cite Reyno continuado cm fuflentar a 
dita repulfa, e reclamação r^Ias compilaçóes dasftias 
Leys j e pelas Senrenças do Juizo da Coroa diame- 
iralnicnie contrarias ás Difpofições da dita Bulia da 
Cea , como fe ella nunca houvclfe exifíiido ; 

Vem aconcluir-fedcmonítrativamentc: Porhuma 

pane a notória infuhfiftercia da referida Bulia , pelo 

flue pencnce á Temporal Independência da Coroa 

(itftes Reynos; Por outra parte o manifefto engano , 

com que as Pcflbas de mais zelo do que litteratura , 

ijue virão a referida Bulia ia Cea iniêria em Livros , 

que 

Como fie* peovsdo na oief- c Conlla da Segando Vartc 

m« DioiíãP XII. ás Parle m Dtrmmfíraíãf Síxlit liefiSe o 

Primeira ibfde o niermo í.( i/i. í. 6j. ati o i. tinal. 

at^o}. 6)1, <f Confia ibidem ótCtie o 

è 11'iJçjn defJe o t. íja. ntd í. 7f. ité o t. final. 



Pmçío D« RíccEio 
Íd ao caèSco , náa citotm Am ob Gí^ 

D por £o co^oncBlptwl cno ^ <|iic adfr 
> «únâtta DíiLiiu <S0M oc fcr frg>iiui> coms 
-jnc Soktaái £ Vo& His=fiadc , {«- 

OS XfnABfS j C MjrH'l*H^ d cttc RffHI 

■onot confiSos de jbiímScçíd kcdminni 

ri raiAit não lavia mais «loiuc chnSfC 
.■wis ■farpiçócs <b Rnl Jarífilk:^ ik Va 
^adc : E itm a concniir-lc , peh oom paK 
I , (}uc eâa mal , c feSàtA tAm^^tt 
1CÍ3 dclb , fazem os oocnis u roe niigi inc» «bj»- 
** Kctl PnxBcçáo , e hKkfcfi&cJ Piondcncfe 
MigcAade iffima iHcrídos. 

QUARTA VIOLÊNCIA. 
]j fica mantfcAo no Preambulo do pnknz 
Recorto , <]ac «juslcjoer panictilaf \'atTiIlo de VoQá 
Ma^ftsde , (jue fcja violcntamcmc opprimiJo i» fe- 
2cnd3 , ou na repuracáo , Tc fez hum imprcinivtl 
ob)eíío dl fua indcfcàivel Protecção , e da foa in- 
nbdicavel , c insulêrivcl Providencij : E que fe iflo 
procede a rcfpeiío de hum fó individuo , maito imii 
ind ifpcni ave 1 mente obrTga quando os oprimidos tia 
CTij commiim todos os ValTallos de \'oíIa Magelbdc. 
24 Sendo entre elies os que mais fc colluinãa 
difiinguir na attnifáo dos Monarcas tio grandes , t 
tão illuminados . como Deos fcz a Vofia Magdbtfc, 
os cjuc nos Colírios, e Uníverfidadcs coniigrão as 
fuás frufliioías vigílias ao beneficio commum da inl- 
trucçáo da Nobreza, e enfino dos Povos : São aqucl- 
las Fontes das Artes, e Sciencias , c aquellcs bcoe- 
méritos Vaflallos os mais atiendivcis opprimidos 1 
guc depois da Coroa clamáo urge mi IH ma mente pel* 
Protecção, e Providencia de VolFa Magcftadc. 

2; Pob 
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Iç Pois (juc havendo os Itulka Romano-Jejuiiicot 
prohibido , e degradado de Portugal iodos os Livros 
de boa inftrucçáo: Ficarão os Mcftres, e os Difcipu- 
los igualmente privados de todos os mais fáceis , c 
cxccilcntes mcinodos , c de todos os admiráveis EJ^ 
critos , <)i]c antes , e depois do tempo da referida 
prohibição , c degredo tinhão illuminado , e conii- 
nuàrão em illuminar a Europx inAruida, e fabia , fa- 
zendo-lhe familiar o claro conhecimento dos meios , 
c dos modos para mais breve , e claramente poflui- 
rcm as Artes, c Scicncias , c]«e os ditos Regulares, 
c os feus Sócios , e Adherenies repultàráo na confu- 
são , e enircaárâo a eftudos mais dilatados , do que 
o coflumáo ler os pcriodos da vida natural. Oppref- 
sáo , i^ue fe faria incrível , fc a não maiiifeflaíTem fa- 
flos tão evidentes, como são os fcguintes. 

2(í Pela Parte Primeira da Deducçao Cbronologica , I 
Ánalytica do Recorrente , fe concluío demoníírativa- 

Prímd , o floreccnte eftado , cm que nefte Reyno 
íc adiaváo as Línguas Cirega , e Latina , as Bellas 
Letras, a Dialeilca, a Moral Chriílá, o Direito Ci- 
vil j o Dirciío Canónico , o Direito Público , e 3 
TheologJa no anno de mil (Quinhentos c quarenta , 
em que entiáráo em Portugal os denominados "Jt- 
fuitaí ': 

Secundo y as façanhofas avanias , com que os mef- 
mos "Jífuitas logo ao tempo da fua primeira entrada 
em Coimbra , ufiiriáráo , c deflruítao não fó o mag- 
nífico Collegio das Artes , em que fe educava a pri- 
meira Nobreza do Kcyno , mas tambcm a meima 
Univerfidadc pública * : 

Tcrtiò , as outras iguãcs tenibilidades , com que 

no 

u N» DlvIíÃi Primeira per 



BVMKfÇMc GcTcno Al Soder Rcf D. SAsfíSo 

■ w EAtkbs ib BcAn UMvn&laJe dcCòirobrs *: 
% - J^iffw j os iCBosíac EHiMMjtsas , com cjnc 
fiaSo asnÂnOMHpt l i e fya n m tío os EAikÍús , c 
> X fi ena n^i^THiF « c ÉBntilnias toiii a 



£iD«f , K exccraivias nrrantiias , ocnn <fx m 
Herndo áo Senhor Rey D. Fil^ 11. Ezcráo sO^- 
finó IM tora , e aflbgsr nas ondis do Ocoesno náo 
MBMH de don mil Doutores , c Viiócs Apoftolícot 
•loOciD Secabr, cRer^Ur peU ScicDcia, om^ 
fodâo illanirnir os P6vx)s ' : 
- Seitç , a obirpçio , fi^repçáo , dolo y c nallididc 
{por cU« melinos corJtffi<U), com íj-jc no Rcyoi- 
do do SíTthor Rcv D. Filipa I\'. ínírotíimTáo a^ 
te Rcvn:, /; ;. ■■.-;■ r.-^ ..:. " - f íjm .;-e , «- 

t:r.^ --■ ■.-■.'., .;..:- '. i' __":( OS L=- 

vros de boa Doutrina, c folkla iníiracçáo, porfeRffl 
poi ellcs ptohibidos , deísáráo os Vatíalius de Vofi 
Magefladc cnciegiies , c rcdnzkios fomente á lifio 
dos outros Livros não defendidos nos taes Expargm- 
ríoi, os fjDacs Livros cráo os que coniinháo os ccn- 
íiifos mecbodos dos mcfiaos Jejmtas , e as icprovsd» 
Doutrinas dos Icus iclaxados f c fangoinanos Caíoíl^ 
tas '': 

a Na Divisa» Quinta t9«rde Ltvr. I. Cip. XXIV. num. if 

04.94. txí tt%,t\o. induQra- e ;.- 

nicnte, t K» BiviíSi Sairaa driSe 

í S!o palavrai fomiMS do 04.341.31000,348. 

ttul\\Rax\*>U)i Balih^rifirTel' é WDiviíã» Oiftvt átHH 

lei na Chreniea iaCmapanhi» oí.ajj.atéo^.joo. 
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Sefilimd , e finalmente , que com todjs aíjiielfas 
avanias, terribil idades, tftrawgemas , lyrannias , obrc- 
pções, fubrepções, dolos, c niiUidadcs, que osdicos 
Regulares pcrtendêráo ritular ( ao feu modo ) pelos 
referidos hiákes Romam-yffuilicos , deílerrárão deftes 
Rcynos a Littcratura, e introduzirão nelles por for- 
ça a ignorância com as outras notórias atrocidades , 
que ultrmamcnie foráo recopiladas na hiiroducçun Prj- 
im"ji da Scgundii Parte da dita DeducçHo , a que o Sup- 
plicantc ic remetce por não repetir o <jiic fe acha dito, 
27 Contendo pois cfta atrocilfima violência infe- 
rida ás Efcolas Menores , ás Univcrfid^des , e a toda 
a LitteraiLira dettcs Reynos, outra ufurpaçáo da Sj> 
prema Jiirifdicção Real , a que são Inhercntcs os Di- 
leitos de legislar fobre a Ceiífura , c proliibiçáo doa 
Livros , e da protecção das A rtes , e Scicncias , como 
íc m^initella por todas as leis DemonJlraçõiíS da Seftindu 
Parte j que ferve de bafe ao pjcfentc Recurfo: Tam- 
bém lê faz claro , e manifcllo, que não pódc haver 
opprefsáo , que mais infle pela mefma l'rocecção , e 
Providencia de Vofla Magcftadc , do que cila , que 
fechando para osVaífallos de Vofli Magcftade todas 
as KiZL-s das mefmas Artes , e Scicncias , c prccipi- 
tando-os nas trevas da ignorância , tem feito vacil- 
]ar, e cahir tantas vezes a Coroa deftes Reynos , c 
-Jcfconccrtar , e pôr nelles cm confusão, c defordem 
toda a harmonia do público Jocego com a pellie mo- 
ral da referida ignorância , que tez o maliciofo ob- 
jcâo da mcfma opprelsáu. 

QUKVTA VIOLÊNCIA. 



28 Confcquen temente proftiiuiráo os mcfmos Ct> 
riaes, e Jefuitas os Valfallos dcVoíTa Magclladc com 
hum tão gcralj c público deicrcdico , que os fizeváo 

P.1RT. H. O Çiia- 
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PlTIçÃO Dl ReciÍRS» 
«T oo conceito àss Xiçõcs poleias da Europa as 
K in)aii3s, ráo íô àc Í£ cttamparcm nas OtH< 
lóblícas as Obras dos mais lanoJbs Efcritores 
1^ , e iníonns , para Ic poderem aiHm Intro* 
an Portuga] com tnjoriofa differcnça das <}ue 
^rarnpavio pan osooiros Faizes illuminados ; mas 
>em de efcTCToem ItTremcfue os Doutos dos rc^ 
lenoos PJÍzes , que Ponugsl fc adiava prryado , nái» 
íô do alo da boa , e Tolida razão , toas até do itJà 
dos utelmos feniidos corparaes , para nem ver , noa 
ouvir (» erros , ipje ic Itic iniroíiiizíráo , tictn pelo 
menos fc queixar do damno , que clles lhe fizeráo, 
Injiiria , qae depois de Sãtfi , AjtjIoi , Van-Efftn , Fies- 
ry f e Giamm ' , fc acha pública nas Obras de ou- 
tros E feri cores , entre osquaes baftari produzir conw 
exemplos , ou como tdtemunhas , os dous abaixo 
declarados. 

29 O primeiro dellcs feja Hcrmama Corringio * Bi 
Rífoblica Portaga!Í£ , dizendo ; 

Em nenbuma pnnt dí roii a Hífpntila foi tSo grinrft 
a forqíi do! Jcíiiitas, como em Porfjgal ^ porque or Jefit 
tas quaft enfatuirSú n Potjo Fonuguer,. Se ijlo Je acha mo- 
da ajjiin , ea o não fei. 

30 IcgunJo dos mefmos Efcrriores feja Chrif- 
tiano Funccio ° na Obra intitulada Breniiarium Orhis ) 
drzcn Jo : 

Qvãl be a Religilo dot Pormgunei i São tSo ffftrfii- 
fíq/br 

a B-ferídai na Talmãac^ãa aâlive ilaresfehaheat ,nefch. 

Freviíi lia Scgurula Paríe clefJe c Tonm I, pag. ; 74. ibi : 

oi. si.eiii diante. Çim Lufitanerum Beíígtrí 

i TunioIV. pag,i)9.ibii JS.qaeJant Jiiperjliiiefi ioRtíf- 

In imiivrfa Hlfpania aiut- giguejiui, ac Hifymi. Itaat 

. ^UBia tniUa vis Dttamll Je^aita^ diai fi:nt Keligimi Ptntificl^t 

rum, líiaiuinPíriugtiHa. Je- ui niúnH targior Jeíiúuimifi 

rult»; íaim peae daiuataruat proverilus , fuatn inL^fitm'i 

P.ipntim VirlugalUtaiH i Aa 
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tiofos na ReligUo , como os Jiejfanboe!. E são ie tal forte 
fuboráinaios áRcligião Pantifiãitf que em ncnbama pane he 
o cabedal dos Jcfuiias maior , do que em Portugal. 

j I E Tendo a repuraçáo o calor natural , qac 
conferva o Coi-po da Monan^uia , c a mais melín- 
drofa menina dos olhos dos Príncipes Soberanos ' j 
não póJe a defeza da reputação commua dos Vanãl- 
los de VolTa Maecflade deixír de confticuir outro 
-urgcnriílimo objeíio da Tlu Prorecçáo , e Providen- 
cia : Quando he indubitai-etmentc cerco , que a neceP- 
(idade de defender a fama he incomparavclmencc 
maior, do que a da confervaçáo da própria vida: E 

Íuando a mcfina neceflidadc ailthoriza os que nella 
; acháo , para repellirem os feus injuftos asj^rcflb- 
rcs , até com a morte por via da natural Jeíeza , 
confíituindo por iíTo huma prcciía caufa até dejufta, 
C nccelfaria guerra *. 

SEXTA VIOLÊNCIA. 

^I Não injuriarão porém mais os ditos Jefiiitas S 
Nação Pomigueza na commua opinião das outras 
Nações polidas da Europa , do que as Segundas das 
ditas Nações na Opinião do Vulgo da Primeira. 

j3 Todas as Obras dos Efcricorcs Eftrangeiros, 

que podiáo fazer fahir da ignorância os \'alTanos de 

VoíTa Magelladcj forão pelos mefmos "jejuiiasy e pc- 

O ii los 

(t SrfríifraEmblem» ji.ící- í O ntfrmoDf Rio/ ibidem, 
plãaAniirflt íidTacit.diJêrl. HugoGratiuiVw. II.Cíp.I., 
Jjirr.XIIf. Difcurroi. Amelat onde trata daicauras da^uer- 
(£í/a íf«/V na Nota M. ila ri; eCsp. XVII. i.ii. Ehe 
CartaercritjpeloCi/rífro/ÍOji coufa aíTentada atá pelosmcT- 
fet na ultimo de Fevereiro Úe mos Jefuitas , e entre ellei Te 
- i96.Toni.n.pa5,6s. De Real pude verít/ío Liv, lUDíJaJ^ 
" ' ■ ' Governo Toivi. tilia Cap, XI. Dub, i 






:i. Cftp. III. Setr. j. í. j5. 37. Sem Liv. IV. qiiieít. 1 
ig. aoú. ari. j. 
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los feus Sequazes diíTâmadas cm todos os Povos dc% 
tes Reynos , e feus Dominios : perfuadindo-lhes ^ 
que era o mefmo haverem fido eícricas nas lii^uas 
vivas das ditas Nações Eftrangeiras ^ do que ferem 
heréticas : e chegando a coníeguir ^ que dentro nas 
mefmas Uníverfidades de Coimbra , e de Évora y os 
Meftres ^ e Oppofítores mais prudentes , e mais illu- 
minados^ que conheciáo os grandes progreflbs^ que 
as Artes, e Sciencias tem feito em Alemanha ^ Fran- 
ça y Inglaterra y Flandres 5 e HoUanda ncftes uldmof 
tempos j e a impoíHbilídadc , que tinhão para ferem 
fácil, e cabalmente inílruidos^ fcm lerem os Livros 
Alemães, Francezcs, Inglezes , Belgicos , cHollan* 
dezes, foíTemxonftrangidos aefconderem eftes utciS| 
e neceííarios Livros , de forte que não conflaflb , que 
os tinhão nas fuás Livrarias ^ lobpena de íercm sn£h 
modos de fufpeitos na Fé , e inhibidos para fubirem 
âos lugares^ a que os chamava a fua maior Litteratu- 
ra : fublevando contra elles os ditos Jefuitas os feus 
Dirigidos , e Confrades : e unindo todos efles a fi 
os ignorantes, que fcmpre são em numero infinitos: 
para todos injuriarem os Efcritorcs Eflrangciros , e 
roubarem aosMcftres, e Oppofitores Nacionaes af»* 
ma , e os afcenfos. 

34 E tudo ido debaixo do pretexto de que as 
Obras de Martim Lutbero , de 'João Cal^vino , Wicleffy c 
feus fequazcs, correm efcricas em Alemão, Francez^ 
Inglez, eHoUandcz: Como fcosPortuguczes, Hei 
panhoes, e Italianos, que vivem feparados da União 
Chriitã, ou da Communhão Romana, não tiveflêm 
fcmpre , e tcnhão ainda os Livros das fuás reípeâí* 
va3 Seitas nas referidas linguas , c nellas não conef 
fem até as melmas Biblias: Como fe os Livros ^ que 
traião da Religião , e da Doutrina ( penenccntcs por 
iíTo ao Foro da Igte^^i ) úvcffcm coufa algpraa de 
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commuin com os outros Livros das Artes , e Scien- 
ctas, c por iifo dainfpecçáo do Foro Secular: Como 
íê as demonftraçóes fyficas, e as verdades moraes de- 
pEndeílcm dos idiomas , em que eftáo cfcriras , ou dos 
nomes dos Auihores , por quem forão tratadas : Co- 
mo k nefte , e em codos os mais Paizcs Chriflãos 
não houvcíTe Cenforcs , que feparaíTem os Livros pcr- 
niciofos dos que são úteis , e itiílruflivos , para pro- 
hibirem os primeiros íem privarem o Público da lição 
dos fegundos úteis , c inítmílivos, ou fejão cfcriíos 
em Portugnez, Hefpanhol, c Italiano, ou em Ale- 
mão , Francez , Inglez , c Hollandez : Como Ce a, 
iniquidade, emalicia defia atroz injuria feita eitiPor- 
cugal a tâo rcípeiraveis Nações AUiadas , e Amigas 
de VoíTa Msgcfladc , pudeíTem fubfifiir , fenão em 

Spanto 3 infotmaçáo delia não clicgafle á Real Prc- 
ençí de Vofiã Mageftade : E como fe cm fim não 
Í6ík manifeíío , que a meíma iniquidade, e malícia 
contém hum notório Eftratagcma carnal , c ha perto 
de duzentos annos maquinado nefta Corte, para apar- 
tar os Portugtiezes por hum ódio incompacivel com 
a União Chriiíá de todas as outras Nações da Euro- 

$a, ao fim de ficarem inermes viílimas dos mefmos 
efuúas , fem haver quem contra elles os pudeíTe illu- 
minar, oii foccorrer. 

jy AlTim o fez já o Recorrente claro , e mani- 
íêfío no Compendio do Rcynado do Senhor Cardeal 
D. Hcnriíjtjc * : Moftrando com os próprios feflos 
dos mefmos Jejiiitãs , que elles depois da inlauílilli- 
ma Batalha de Alcaccrquivir , erigindo em Santo, c 
Profeta o Çapateiro Súnâo Gomes , e efpalhando a fua 
fãbulofa Vida em todo efte Rcyno , mctt&ráo defde 
então na boca daquelle Teu imaginado Santo, c pcr- 

icn- 
4 Vria-fe a Farte Primeira Divhãa Sexta defJe o). iq2. atí 
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tendido Profeta as mais atrozes y t horrendas calumi 
nias contra todas as Nações Eftrangeiras y para as fa^ 
zerem odiofas aos Povos defle Reyno ^ e lhes corta* 
rem toda a communicação com ellas, a fim de (]uc 
Portugal não pudeííc receber das ditas Nações nem 
luzes, nem foccorros. 

36 Syftema 3 que defde aqucUe tempo , em que 
fc inventou , foi uniforme , c fucceflivamente fcgui- 
do y continuando fempre os feus abomináveis Inven- 
tores em calumniar, e denegrir os Efcritores Eftran- 
geiros , e em defacreditar os Mcftrcs 3 c Oppofitores 
mais confpicuos das Univerfidades defte Reyno « que 
fe applicavão aos Livros y que vinhão de fora delíe : 
E fyuema 3 que bem qualifica a Sexta Violência j 
que o Recorrente fupplíca , c efpera que Vofla Ma- 
geftade faça outro inítante objedo da fua Real Fny 
tecção, c da fua incomparável Providencia ; Atten- 
dendo Vofla Mageftade náo fó â defeza detâo illut 
três Corporações , c de tão beneméritos Vaílâllos ; 
mas também a que huns Hofpedes tão úteis 3 e tio 
dUthorizados y como os Eftrangeiros Authores <ios r^ 
feridos Livros , que en^rão neftes Reynos para illu- 
xninallos , são dignos , e neceflarios objedos da Pro- 
tecção de Vofla Mageftade y para fe lhes não fezcr 
huma tão iniqua injuria dentro nos feus Dominios. 

SÉTIMA VIOLÊNCIA. 

:{7 A mefma razão natural efli diôando y que 
não pôde haver Sociedade Humana y a qual não t^ 
nha o poder necefl^ario para expellir de fl aquelles 
Sócios, que ou infringem as Leys da mefma Socie- 
dade , ou são oppoftos ao bem commum delia. Af 
fim como no corpo humano lè devem cortar os mem- 
bros podres para nio itv&clotvatcoí todo o individuo. 
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e que as ovelhas morboías fc apanáo das fans, para 
goe o mal nSo graílè em todo o curral ; da mcfina 
forte hc ncceiTario nas ditas Sociedades Humanas lan- 
çar fora delias aquelles membros, que fc fazem no- 
civos ou com as fuás praticas , ou com os feus ex- 
emplos ; para que nem perturbem a união Civil , nem 
pojsáo fazer cabir os outros indivíduos dcUa na fua 
pellbal pcrvcrfidadc. 

38 Seeíla boa razão deve pois indifpenfavclm en- 
te dirigir qualquer Sociedade Civil , muito mais ne- 
ccíTariamentc deve dirigir a Igreja , que lem os mais 
altos fins de confervar a pureza da Fé , e dos bons 
Coflumcs nos ânimos dos Homens, para que pofsáo 
confeguir a Bcmaveniu rança eterna. Se a Igreja não 
pndeije remover do feu grémio os que pratícão , ou 
eníináo os vicios, em breve tempo trariáo eiíes com 
o feu máo exemplo muitos innocentes á mcfiua im- 
piedade: corrompendo a Religião , e os bons coílu- 
nics não fó com as fuás palavras , mas também com 
as fuás acções ercandaloías. 

39 Não fe podendo pois nefta certeza negar Á 
Santa 'Madre Igreja aquelle indifpenfavel Direito , 
que compete a tentas as Sociedades Humanas , para 
remover de fi , cm quanto nella eftá , os Homens y 
que fc fazem indignos da fua Sociedade ; foi cíb re- 

Íjulfa a que fe cbamou F.xcommunháo , c 3 de que 
êfaz memoria nas Letras Sagradas em repetidos Tcx- 
los '. 

40 Hc igualmente certo, que deiwis dos Apofto- 
los fcmpre cftevc na Igreja cm vigor efta mefma Dif- 

cipli- 
pír terram , ertiit (['luta et ia 
Cxfí : Ad The(l'a[onieenfrE 11. 
, Cap. in. :AiJ Corinth. l.C«p. 
fuicam^ue allignventis faper V.- Ad TÍmotli. Cap. I.t Ad 
tíirara, truntiigata etiaCte. Tit.Cap. ult. r Jwn. 11. v. lo. 
ia: Et jMífttni^ut/olveiiiii fu- 
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ciplina. E aflim confta amhentíca , c indubitavclmeiv 
te dos Doutores da mefma Igreja , c Authores Eccle* 
íiaflicos da mais diftinAa nota ' • 

41 Porém hc da mefma forte indubitavelmente 
certo , que a dita Igreja , não fó como Máy , pia, 
aíTcftuoía, imitadora de Chrifto Senhornoílb , o qual 
gwfx que todos os Homem fe fahajfem , e nenhum fe ferdef- 
Je'j e como íabia, e illuminada pelo Efpirito Santo, 
náo podendo receber maior dor do que a de fcr obri* 

Í;ad3 a expellir do feu grémio os ícus cariílimos Fi- 
hos y para os entregar ao Demónio , e vendo os gran- 
des males , que coftumão nafcer das Excommunhõcs, 
e que as difcordias , que as coftumão fegnir y abalão 
a Igreja , e fazem nella perecer hum grande numero 
de Almas ; nunca fulminou as fuás tremendas Gen- 
furas fenão no modo , e nos termos abaixo deoU* 
rados. 

42 Primeiramente quando a mefma Igreja fc vio 
neceflitada a pronunciar Excommunhão maior , hi 
lèmpre 5 magoando-fc , gemendo , e moftrando os 
fcus Santos Miniftros, que fazião violência apropria 
vontade : E ifto he o que a Tradição da mefma Igre- 
ja manifefta por muitos Monumentos Sagrados , en- 
tre os quaes bailarão para conílituircm irrefragavcl 
certeza os feguintes. 

4^ Aflím o attefta Santo Ambrofio * , dizendo : 

Como a parte do corfo 5 que apodrece 3 fe trata muito 

tempo com remedias pelo bom Medico para njer fe a pode 

curar , e fó depois a cortn j da mefma forte ke obrigado o 

hom Bifpo aos defejos de curar com medicamentos as chagas^ 

que 

a Entre clles fe podem ver coiS,Cypriano'Ev>\(k, ^jtEnt 
Simtfí Affofthiho no Livro 50, Epiftola ji. cfcrita «o mefino 
das Homihas , Homilia ulti- Santo pc!o Presbytero Ruma* 
wa; miKpiílola loS , e no Li- no, 5fc. 
yro PrJiColat, coniTa'D^naii}' \ líCiUNto IIL dosOffcioi 
iús : TdrtuUiano in jiyoío^cti- Cík^.a-j% 
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ÇHf fahre-vem y antes qas çaffe a cortar , cortando fá corá 
inT em ultimo remedia o que fe nSp fiúde farnr. 

44 Aflím o atiefláo osBifpos de Antíotjuja, (]iie 
íe congregarão para condemnarem Vattlo Saiimfateno , 
os quaes não proferirão contra clle a Sentença colc- 
tic3, e acceleradamente ; mas fim depois de o have- 
rem muito ca ri ca ri vãmente admoeflaiio , c de llie lia« 
verem concebido hum diiinirno efpaço de tempo pa- 
ra fe emendar , como mdo fe lÊ na Hifloria de Eu- 
íebio " , dizendo : 

Sendo que Firmillam nas duas i'fxfr , ?Bf "veio a Ai- 
liofãa j condemnoii 'verdadetrarnciite a novidade do Dogma 
por file (Paulo Samofaieno ^ inuemaàay como oaltijln- 
Tnos Nof , que fomos prefemes , e como be i£ualmettie for 
muitos outros conhecido : Senda que clle linha promettido ce- 
der dafua opinião: Sendo gue FirmHiam crendo nafua p*- 
larsra , e efperaiida qae o negocio fe podia compor fem in- 
juria, eprejtíix/) danoffa Religião ^ diferia afua Semetiça 
enganado por agvelle Homem , s*fí. 

E declarando os referidos Padres depois de outras 
«MiTas, que f6 conflrangidos pela necemdade cjtcom- 
mungaváo o referido Paulo , concluindo; 

EJle pois , (jue fez a guerra a Deos , e que delia nSit 
quÍ7, ceder , julgamos necelfaiío j que fojje cxjfuljo da nojfa 
ihmjnunbão. 

45 O Patriarca Alexandre náo lançou fora da Igre^ 
ja o Hercfiarca Ario , fenão depois de muiias dilpu- 
tas , e admocflaçóes. E náo obílante ifto , confeíra na 
fua Epijhla ad uni-verfis EpifioíW, que lhe cauíaya dor 
« pfoícripçáo domcimo Anjo, c Teus fcqiiazes, prin- 
cipalmente por fc terem apartado da Doutrina da 
Igreja, que antes haviáo recebido. 

46 SSoCyrillo náo cxpulfou iogo iirmcci aram ente 
^a íua Communháo o outro Hercílaicã Ne/iorio. Muir 
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to pelo contrario 3 aiáck depois de haver (ido mukâf 
vezes admoeftado ^ e de lhe haver dado tempo pars 
ic -emendar^ atteftão os Padres do Concilio de Efefoy 
que forçados y e com dor y e gemidos cheg^ão a 
condemnar o mefmo Nefiorio^ dizendo: 

Banhados ultimamente em lagrimas fomos neceffaríameih 
a obrigados a proferir contra eUe efta luãuofa Sentença, 

47 Flannam na outra Sentença contra Eutyches ac« 
tefta da mefma forte y que fora a ella obrigado com 
violência da própria vontade y explicando-fe nefies 
precifos termos : 

Chorando y e gemendo decretámos a fua inteira perditi 
fãó em Nome de nojfo Senhor Jefus Chrijio por elle blasfe* 
modo y decidindo por ijfo y que era ejlranbo da noffa Cotih 
tmnhão. 

£ dando conta do cafo a São Leão Papa y lhe 
]x>nderou, que pondo aparte os choros y e as lagrimas y 
em que incejfantemente me hanho y por 'ver y que na ndnba 
Jurifdicçao fe achaffe hum Clérigo itrvadido pela ferocidai^ 
do Ikmonio. 

48 O mefino Santa Pontífice na Epiflola Trezs 
ad Pulcberiamy efcreveo: 

Muito me magoo y e muito me contrijlo : Ifio he àg 
cafo de Eutyches. 

49 Os Bifpos y que no Concilio de Cakedoma coo* 
demnárão o outro Herefiarca Diofcoro y não pronun- 
ciarão contra ellc fenão com magoas y e gemidos y 
como entre aquelles Padres atteftou o Legado Ponti^ 
ficio Juliano Coenfe y dizendo : 

Entre magoas , e gemidos , digo y que he incapax di 
Dignidade Epifcopal, 

50 O mefmo S. Leão Papa na Epiftola noven« 
ta e ires fe explicou y dizendo : 

A tie?ibum CbriJlSo fe negue facilmente a Commuhbãbf 
nem fique no arbítrio ía i\ió,i^a<ião do Sacerdote a penay 
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çuf elh fá íííTM impor itniio , e magfado j em ca/ligo dt 
hima grande culpe. 

5 1 Os granjes Prelados , que no Concilio Mile^ 
tam condemnáráo Pelagio , c Celejlio , diUcráo : Qae 
defejarvSo imito mais cen^amlar-fs feia fua emenda j áo 
que conlrijiar-fe da fua jierdiçSb. 

$t Finalmente o grande Pontífice LeSo X. cott- 
tJemnando Lvtberoj dillc, que o fazia com inexplicá- 
vel trifleza, c afflicçáo de animo. 

55 Em fcgundo lugar. De todos os referidos 
Textos rcfulta a folida , fundamental , c perpetua 
\'erdadc , fcgundo a qual náo (o fe não podem lan- 
çar as Ccnfuras da Igreja com difpotifmo , arrogân- 
cia , e indignação , 011 odio ; mas nem ainda lem 
cíins reprovadas paixões fc pôde algucm cxcommun- 
gar por cubicas , ou coufas temporacs , e intcredès 
humanos ; mas íim , e tão Ibmente pelas califas Et 
plrituacs, de heregia, fcifmaj oupeccado mortal pú- 
blico de notório cfcandalo, 

54 Aflim hc da natureza da mefma Excommu- 
nháo i porque fendo Iiuma pena Efpiritual , eftabele- 
cida para ter o feu tremendo effcito na Alma , que 
fó he do Foro da Igreja , náo pôde obrar coufa al- 
guma nas coufas matcriacs , terrenas , e mundanas, 
fiasquaes Chrifto Senhor noíTo não quiz, que amef 
ma Igreja tivelTc alguma Jurifdicçáo , declarando mui- 
to pelo contrario em muitos, emiiito dcciíivos Tex- 
tos dos feus facrofantos Evangelhos : Que o feu Rtyno 
não era dejle Mundo : E que feu Eterno Fay lhe mo tinha 
iaãa ndk alguma jurifáicção , ^. ' 

55 Por ilfo pois o Apondo das Gentes na Epijota 
Primeira aos Corimbios , fazendo a numcrafão das cali- 
fas 3 com que os Fieis fe devem feparar da commu- 

« Aflim ítí íbunJantenrente provado na Purle ErimtiT* "Di- 
v/iSúXIl. deíde of. ôij. em diante. 
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dos outros Chriftáos pcrvcrfos , e eorromirf- 
« coíiumes, as rcduzio ás que acabo de referir 
' . Caofas , as qiucs íc cftabclcccráo com fe- 
o cm muifos outros Textos da Erctitura , c 
mentos da Tradição , reduz indo- íe em fumma 
a» I rcs abaixo declaradas. 

56 A Primeira hc a Doutrina depravada, e con- 
traria aos Dogmas de Chrifto Seniwr noiro , c á Dip 
ciplina , que os fetis Apoftolos enfináráo : Caufa f 
que fe acha cftabelecida : Pninò , pelo mefmo Senhor, 
e Rcdempior do Mundo no Capiíulo VII. do EvãTift' 
tto de S. Mitubiuí , onde admoellou os ieos Dífcipih 
los, dizendo : Aiiendiíe 'Jiobir a faljís Propterír ' ; Iflo 
hc, apartai-vos delles, c não communiqueis com d- 
les : Stíiuidà , na Epi^ola Seguida de S. "joão ^ onde 
manda mais expreílivamente , i]Uc Ic não rcccbáo na 
communiraçáo dos Fieis os que não protelsão a ver- 
dadeira Doutrina de Chriflo ' : Tmiií, pelo meftiiD 
Afojlolo S. Piuln , quando cxcommiingoii Hymmo , e 
Alexanâre , of ijum ( diz ) entreguei ao Demónio , pmt 
çiif aprendão a mo hlàffemar '' ; Quarto , pelo mcrnxt 
ApoJJoh , em quanto admoeftou a Tito para evitar 3 
communicaçáo do Homem Herege depois da primei- 
ra , e fegunda correcção ' . 

57 A Segunda das ditas caufas he a da vida de- 
pravada , c cfcandaloramente offenfiva dos Preceitos 
Divinos: Caufa eftabelecida no Cnfim/o^nil. doEiíaa- 
gelbn dt S, Matiheus, onde principalmente le trata doc 
peccados contra os bons coíiumes , c largamente ex- 

pii- 

d No Cap. V, da dita Epif- mil repnx : cum eju/modi stf 

tola vrri'. 11 , e ii. ibi : cikim fumtre. 

Nimc antiin firipji vkHs i Cap. VJI, vcrf. ij. 
mncommijcífi; Jiis,iui fea- ç Cap.unico wrf. lo, 
lír níini/aalur, tjl firnicalar , d 1. Ad Tini. Cap.i, verr.aOt 
íHit avaras, mt iMis/eiviíns , e AdTil.C«p, ].verr,i«. 
OBt Dtakiicas , aut eiriijia , 
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(íkada pelo Afnjiolo daí Gente! no Capitulo V. da Epí/l»- 
la Primeira aos Coriíilhios , onde mandou lançar fora 
da Igreja o Corinthioj que era inccfluofo. 

5fj A Terceira das diias caufas be a da rebelliáo 
de alguma Igreja parricubr contra a Diíciplina da 
Igreja Univerlal , ou de algum Particular conrra a 
Difcipltna da lua própria Igreja; Caufa, cpe tsmbcm 
le acha eftabclecida pelo mermo ApoJIolu S. Paulo , 

Íuando mandou evitar da conimunicjçáo dos outros 
Íeis alguns Chriftáos inquietos , que pervertiáo a 
forma de viver, que elle lhes tiniia participado ". 

yy Eítas sáo as Trcs Caufas de Excommunhão ,' 
que fe acháo decliradss r>3s Letras Divinas , c que 
abondanicmence fe coníimião pela Tradição , e ufo 
da Igreja, e peJos Cânones , nas muitas , e muitas 
vezes, que nclles fe fulminarão Excommunhóes : 
Prima, contra os Hcreiicos, que ou ne^avão a Dou- 
trina de Chrifto , ou inirodiizião nelia outra Dourtí- 
iia nova; Seamdò , contra os homens pctveríos , c 
convencidos de graves peccaJos : Teriiô , contra o8 
particulares , que pertinazmente ou nao obfcrvaváo 
a Doutrina da fua Igreja , ou não queriáo oblervar a 
Diíciplina da Igreja Unlvcrfal, cílabelcdda nos Con- 
cílios Gcraes , c Ecuménicos. Apenas, e nem ainda 
apenas, fc lerá na Efcrinira, na Tradição, e nos Câ- 
nones da Igreja Excommunháo fulminada com ou- 
tras caufas, qiic rão fejáo as Três aflima referidas. 

éo Não baldou com tudo o referido , para que 



« II. Ad Theífiilonicenr, aeceptrunt a ttslls. Et poílea i 

Oip.in. ibi : Queãji^itisitmoieiit verhnap 

Nihil eptrallUS { minibus IrípcrEpiJtalam, liaiicnfflaii, 

tuis ) fed cwisfe agtT7tti. Dehit et MncBi»mijce*i»ini camijlíy 

lucchibeti liíauntiamiis víiíis ut eeafuniatw. AdUit tamen i 

ut fattrúbitlis vcs eitmni fra- Et aeíití quaji inimicumexifti' 

trí iamabuJantc iairdinate, et mere, /edampile alfrttrim. 
•Uffjíamdiíni iraiílimem, fmm 
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eíia folida j fundamental , e perpetaa verdade 
pertendcfTc (nosSeailos da ignorância , quan- 
lava credito ás falfas Dccrciaes ) cxtendcr a 
Excommunháo Elpritual cotn argumentos de 
jc , c cora razões de congruência , á manmcn- 
jas Terras , e mais Temporalidades apropriadas 
'ircjas , allegandofc para ííTo , que pjla dcdica- 
e applicaçáo ás meljnas Igrejas , c .los fcus Mi- 
ns , competia a eftes a Jurirdicção para fuftcnta- 
com Cenfuras Ecdefiaflicas o dominio , e poDc 
referidas Temporalidades ' ■ 
t>i Nada puderão porem obter os ditos argtimen- 
tos ; porque fempre fe conhcceo , que cUes laborwáo 
debalde entre dous extremos tão incompativeis pelai 
ftias mcfmas naturezas , como o são , a Erpiricoãlid»- 
de, e a Temporalidade , cada huma delias per fi in- 
dependente, c immediata defdc a fua creaçáo aDcoí 
Todo Poderofo , e ambas ordenadas a láo diverfos 
fins , como o sáo , a A Ima , e o Corpo , a Bem- 
aveniurança eterna, c o Govt;rno Politico , c Civil 
do Mundo traníítorio. 

6z A grtinde j e fempre refpeitada authoridaJc do 
Douiiflimo Gerfon * demonlírou aquella inconciliável 
contradição nelta.'; formaes palavras: 

t Efl es argumentos r.:3cliáo XVIIT. Confequtnirr poftdetf 

raftriílos pelo iunis Gerfin timeraF.celtfiA inhfnistnRf^ 

Tom. II. Aib Titulo TraClaCies ralitui appUcaia efi ad difíaliií- 

de Poicjfate Ecdejiajiica , et nenicoercilivrnnvalmtiumveif 

de m-igine Jwis , et Le^um diearefibi, vel imptãire temp^ 

"il-'J2. ralitiUem hujufmodi, yer Ex- 

h No mermo lugar citado na corumaijicatiiities viddieet , d 

Nota proicinm precedente, id Interdiãa ,fuiipana, veiCí» 

ilU verba ibi: fora viâetur primirus inftUidã 

Ac proinJe cm/urgil quiri tmIrnpertinocísSehifmcticliSt 

Scelejiajlica Cenfui-n , giiam et Híretlcu :, et uliíis inctrtiff- 

Ckrifius rmiíii/í/, et prcamlgei- Hlis vilío/m.Ciii Legi tonfrunH 

ri vt/att ubi ptius Mattluei Divi<nt',et NaianiJiPapaJ^ 
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VeJIeT msumentoí refuliou , ijue ãs Ceiíftirai EccleflajU 
tas , gue CbriJIo eflabekceo , e (fuit. promulgar frimeiramen^ 
te nãijuelle E^JãJigelbo de S, Mattlxus , fe qaÍ7.erão afplicar 
depois para a àefe^a coaãhia dos bens Temporaes doados A 
Igreja ; t para impedir os (jue pertendiSo aprofriar-fs íjla 
Temporalidade com as Excommnnbõer , e Interáiclos , cuja 
fena , mt Cenfura , fi "jé qae Já primiti-vamenie inJHtiãda 
contra os Scijmaiicos, eHere!,ei perlinazes^ e ouiios ineor- 
rigi-vcis Peccadnres. Ley (do dito Capitulo XVIII. de 
S. Marthcus), a ifial como Dívíimj e Natural ^ Jujeitu 
o mcfim Papa , que em quanto Irmão Efpiritual, pôde pec 
car. Porém fe efta appUcaqSo da Efpada Efpiritual para a 
defoM da! coufas Temporaes pôde pSr a Igreja em grande 
confusão ^ pode ennnllecer ^ e fta^ defpreíar ejias fuás E'-jaa- 
gelicas Cenfuras, e a Efpada da Excommunbão fummamente 
formidável, pôde illaquear ames as Almas de muitos Fieis , 
da que trazer-lbcs Efpiritml faude , chamo a experiência , 
para que feja tej!emunba. \ 

6j O mclmo grande/, c pio Doutor toma a ex- 
plicar com 3 mais folida' energia no Tomo III. * a 
meíma elementar conclusão neftcs precifos termos ; 
Ne- 

JieiCiir, Jicut ttFratei-eJ! pi>. NallaLex vppellonãa ifi. 

Uns âcliaquere. Hxc natem ap- ntfue fiteada taiti/uam luceffa- 

ptieatio GUiiii Spfritualis ad ria ad faliitem */<mnni , fo* 

iefmfimtm temporaUuni , Jit nmeft deJareTJivmoinaliijHa 

tenfujicnem mitgnam in Eccie- gaatuor graduam , ^ms liai» 

fia ; fi vihpenjiejiem , vel eon- prícedens expnfult, Opyajitttm 

temptumEvangelicAtiujusCen- fentiattis, aut faciaiUs , mi* 

Jkr*fiiit, ça* efi Exeemmani' liimturiugiimimfoiíiregrevijí 

Cationis GlidiUí exirenu. fir- rmtm fttptr eerviees Honiinum , 

nldaillii i fi deaifue ía^iues et fpargere la^iteos pediia» cu- 

Onimnhiíi malt-^rum , magis mm , lapidem , et fcandalum i 

• faani faluteni fpirituaJcm inda- Oaanicirím Theílegia , f na ejt 

xerit , Vil inducat, exptrien- Lex EvangeUta ( âieam me* 

liam tefitm vaco. Uns , ejus ãíRrix , et exptlca- 

■ m l-nlitSCumeVeViltEfpl- lrix)dtiet inommittiprjtcede- 

rilriaHaaim4.Ijea.ioixt.Coio- re PrjííaCas Ecdefiafiiços in 

hrio feptimo pag, ^3. ibi < Jãii Cenfiilutimihi ^ et \>tcTC- 
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hima tty fi deve promulgar , mm cbamer neceffo' 
; a faiiiaç.h eterna , (joe não feja de Direito Divi- 
,lgttm ào! quatro fráo! , que deixo evjtojlos na Líç& 
jirecedeiue. O; que emendem , o» fazem o comr/^ 
iquinSo cara forem htm jugo grarai^tmo fohre acer- 
ou homens , e fura efpallmrem pedras , ejcaadalos , t 
■"«(f dos feus pés. Por cuja ratSo a Tbeologia, yw 
Evanielica j ( oa melbor direi a Doutrina , «i &• 
'a delia') fed^ preferir em todos os cafos ds dijfa- 
í dos Prelados Ealèfiãpcos nas fuás CunJlitttiqSes , t 
•os i para ijiK nem pnjudiquem aos Preceitos áe Deu 
ufa da fua oiierofa imkidâo , reprovada pela rtcri- 
iiiimi^ão feita ao: Farifeo: por Cbríjjo Seabor nojfo , ter» 
fifium crendo , juí lig^o com a pena eienia em os cafés , 
lutfiaes fá a pena CivU fe acha estabelecida. Ejla Dmt^ 
V* um prinàpatineiUí lugar na matéria das Excommm^ 
Jane Senccmix : Porijue aquelle , qoe fá para ciiiiaT »■ 
íommodos itmporacs , ou confcrvar imerelfes politicas , qm 
Htjirir a pina da mone eterna , a quem ( pergumo^ pók * 
fir fimclbaiUc^ Con-í-em afaher, dquelle , quí 'juerendo ti^ 
notar buma mofca na cara dofeu vviánbo , e fcrindiHi ta» 
huma mai-biidti , Ibe deita os miolos fura , léx. 

64 O «[uc fe eflabelecc com folid:! firmeza aat 

IniCT^iviTldvcis tundamentos ^ que mais modenumen* 

te accumulou com clcoUiida erudição o douto ^ tudí* 

ciofo, 

tu, ntvelfifint Prtcíptis Díi aam vii!t inHigeríftierlem, caí 

p-fplermulticnitinem merf/am , qu*fil Jimilií erit f illi mmi- 

juxta iuiptaperíum Chnjli fa- nini i/ai veleni ahigert nmf 

aumPIiarifíii I Vil neeredan- cata a /rente vicini , tam^ 

ttir ligtire ad panam ítenimit euri pírcuiitni vicínam ftM- 

vii pana Civilis fila ripeiitttr, Jus cxcertitavit : Aut li p^ 1 

Hoíkiiia ÍKc pré-cipu' kcum rim dixerim , qui ftuãent em I 

halet in matéria Excimnianl- rationem mediei vulneris inf^ 1 

catimitm lata Seiítertix ; nam de cqui fui , pedem coafifii» I 

fui preJoUs incommcáis tempe- ah-upit , ttfiitUt , * " 

raliías evitanãis , aut coimiio- pcruiut, 
étijpeliíicis ctajerveniis > «Ur- 
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dofb , e orchodoxo Scnefcal Monfieur De Real ' ; 
fcparantlo pcrfeiíifliniamcnie as duas Supremas Jurif- 
dicções , e os feus divcrfos exercícios , e dil&icntcs 
objeftos. 

áç Por ilTo pois não forSo os ditos argumentos , 
e as Excommunhõcs nelles fundadas , de nenhum 
pezo nas Cortes mais Caiholicas, e ainda mais San- 
tas d^ Europa , como fe prova por muitos leftemu- 
nhos maiores de roda a excepção. 

66 Pofto que no Século Decimo Iisvíáo os Prt- 
lados de França lançado ExcommunhÓes , c Interdí- 
íios fobre iodos os Mlniftros da Coroa, ou dos Se- 
nhores Territoriaes , que eráo obrigados a reprimir as 
fiias ufurpaçóes , e os fcus atterrados ; com mdo já 
antes do Reynado de Filippe o Formofo k não da- 
va alguma aiienção às referidas Cenfuras injuíhi ^ e 
difpoticamente prodigalizadas. 

tíy Na Vida de S. Luiz efcriía por "Juinvilh fe lê , 
c]uc pedindo os Bifpos damcfma França aodito Mo- 
narca huma Ordem , para que os fcus Miniflros conf- 
trangcíTem com pena de (equeflro todos os Excom- 
mungados « fe fazerem abfehxr dentro àc amo , e diai 
ailegandoj que ninguém farJa jd cnfo algum dai^MsllasE^ 
comnmnbÕes ( e allcgando por motivo ") ; e fe Vós nSa 
pramulgais ejla Lçc, deixais perder n Cbri/Saiidade ; Lhes 
reípond&ra ElRcy , que dãriít com grande •vontade a re- 
ferida Ordem , Cúm lanto fue oi fcus Miròjlros achalfem , 
que as ExcomtnuTihSes crSo jujjas. Faâo , fobre o qual 
accrefccnrou o Monge Nangiriaco no feu Livro Dt 
GefHs Luiovid IX : Qiic replicando os Bifpos : Qus 
ttSo pertencia .aos Juizes Leigos conhecer das Ce ifaras '. Lhes 
rcfpondêrj S. Luiz : Que não ejiaheleceria nunca a Lcy^ 
gue felbe linba jieMáo , fem fer modificada com aqaãla coo' 
dífiFo : Porque fem ijfo, Elle niefiW creria laixr feito hirna 
■ ^ Párt.U. P gpív 

fc(Tw«. vn.c»p.II.Seil.LX., eCap.lU.Seffi.V 
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çràndr tnjufliçay pois que ( accrefcentou o mefmo Mo- 
narca ) por exemplo o Duque de Bretanha , que pleiteou Jete 
émnos contra os Bifpos da Bretanha y que o tinhão exconh 
mangado 9 e no fim daquelle tanpo n)enceo contra EUes a 
fua Caufa na Cúria de Roma ^ fe bou^uejfe fido obrigado a 
fefa%er abjblver no fim do primeiro aimo^ feria neceffarioj 
ípie ahandonaffe o que lhe foi julgado ^ eque injufiameme fi 
he tinha pedido, 

68 O mefino Santo Rey ordenou no anno de 
mil du2encos trinta e fínco ao Arcebifpo de Reiínsj 
que abfoIveíTe os Habitantes daquclla Cidade porEI- 
le excbmmungados em hum Procedo fobre Direitos 
meramente Temporaes ^ permittindo ^ que os meímos 
Habitantes p^aííem a condemnaçâo ^ com tanto que 
íbflè julgada juft^ pordous Miniftros prudentes, que 
o mefmo Rey nomeou para affiftirem ap dito Arcc» 
bifpo, ailim na inftrucção do Procedo , como na Sen- 
tença final *. 

69 O mefmo Rey canonizado por Santo confia 
ainda mais , que no anno de mil duzentos íèdíênta e 
três deo outra Ordem igual ao Bifpo de Poitiers pa- 
ra levantar hum Interdiâ:o , que tinha pofto fobxt 1 
Cidade 3 fem que efta pagadè coufa alguma da condem- 
naçâo y que os Pomos ( dizia aquelle Prelado ) ienriSo ás 
Igrejas para as indemnizarem di>s benejfesy que o InterUíio 
lhes tinha feito perder ^ . 

. 70 Em Portugal fe praticou defde os princípios 
do Reyno o mefmo 5 que fe vè que cm França ht- 
Via praticado aquelle Santo Rey. 

ji Aflim o prova , e confirma clara , c decifiva* 
mente o Diploma do Senhor Rey D, Diniz ' expe- 
dido 

a Provas das Liherãaâes da c Extrahido nft Torre do 

.I^re//7 Gallicatia Cap. ^6, Tombo dos Livros da Ghan* 

^ Nas niefmas làiierdaães cellaría do mermo Monarca » 

Càp. 4. extrahVdo do MOcCvmo t ^c^^udo pelo Padre Nvm 

fios Diplomas. Aa Cii;và»'^^!^'^v^X<MitÍ» 
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àldo no mez de Outubro de mil trezentos (incoent^ 
X féis, manifeftando^ que tacs enio já então as Leys 
jde Portugal em termos tão pofitivos ^ como são qs 
iegulntes : 

D. Dinh for Graça de Deos Rey de Portugal y e áô 
[Algarve. A n)ôs Alcaide , e Alvafts de Lisboa faude. Sabh 
As y fie demanda be perante mim per aggranjo antre Tayáh 
nes pedreiro dejfa Villa j e fa motter de buma parte ^ e o$ 
Uaçoeiros de Santa Cru% da dita Villa da outra y por ta- 
Tjom da pojfefsao de buma Vinha : E ejlando o feito permh 
te mi para o defenéargar y q dito Vayanes y e fa motítet 
me pedirão , e dijferão y que os Vigairos deffa Villa y e t^ 
Ounndores do Bifpo deffa Villa y o conjhangem a que refpoilh 
dão os ditos Raçoeiros pera/iue elles y e que poèm fobre eU^s 
Sentença de Excommunhom ^ e ejh não tenho Eu por hem,^ 
Je affi be : Porque n)os mando logo nejla Carta digades da 
mnha parte aos ditos Ounndores y e Vigairos y quâ os nâj^ 
conjlranjãoy que perante elles refpondãoy nem ponbão fo^rg 
elles Sentença de Excommunhom : E fe Iba^nom quixerem 
nlquTy fe fobre elles a poferem pela dita rair4)m y que nçm 
os efqui^vedesy como eKCommíittgaios elles y nem os que com 
dks participarem y nem fofrades que os tringiiem qumto be 
por ejla raum y nem ifoedes delles f^na ^de excommungfh 
do: : ir ai nom façades y fe nom peitar-me edes quinhentos 
foldos : e o dito Poyanes tenha ejla Carta. Dante em Us-^ 
boa nnnte e bum dias de Outubro. ElRey o mandou porAf* 
fonfo EJlenxs Ounndor em logo de Sobre-Juix. Gil Peres m 
fcr» y era de mil tre%entos fmcoenta e féis. Affonfo JSftenjes 
a njio. Eu Martim Martins a dita Carta efcrevi por man^ 
dado de João Annes Sobre*Jui% féis dias de Julho em lis* 
boa era de mil tre%entos fincoenta e nonx. 

yi E efte Direito foi o mefmo Direito depote 
fucceiHvamente obfervado , e formalizado pelas Or^ 

P H deria* 

^a fua CoUee^ão > como conlla das Pcovns d%\>?À^ 4<^'\Sl^y&^Sr 
UO XV. 




• •- ,«»«B^ 

II Biiiiii 

_^^^ AobÍW , 

_, <■ ^ttm rcfirli«»cJ5 i 
^Mp- y woK lafiiãotní beni de níz n 

^ Foi o mcãna tKrcitO ^ qw pclss AVasi Orà- 
^^b ií compilação Jcfuiiica do snno àc mil ionn- 
^ c <)o(K ic lúo pojcráo òcíxar de coramíBi fclo 
\ÍUo L Titulo \'1II. Par^rsio Trcs ' : Pdo mc^ 
gK> Livro I. Tintlo IX. Fara^ato onze , e dom ^: 
Itío Lhro II. Titulo X^'I. ^ : Pelo oieímo Livro 
It Tholo XMII. * í c porouiras lanellunas, qnt 
itjía prolixo referir dclneccírariamenre, 

74 E ioi em fim , he , c eAá fendo , o mcfino 
«Icniico Dircko , cem (juc nos Juízos di Coroa , aí- 
fim da Cala da Supplicaçáo, como da Caía do Po> 
IO, Ic tem fcmpie conhecido, e cAá t^uoudianamen- 



« No Linol. Título vi. (. d«íbiil«in debaixo do 4. I7. 

]. c3)'uJa debaixo dii ;. Si. d3 e Copiad^ibidemdebanodt 

hiiumiJiriiJiSixliiiltS.-pmía ^ 84, 

Ftirte, f Copiada ibidcni debaímAl 

» No Liv. I. Tit-XI. 4.4. oo- dito 4. 84. 

jiUdi ibidem díbaisoJo 4. S{. / Copiada ibidem debviD 

1- Liv. II.Tit. VII. copiída do 4. 1%. 

Jbidem dehJJxndo?. "ii. A Copiada ibidem debain 

mrf Llv.U.Xlt.VlU. copia> Uoí.fí. 
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te conhecendo , de todas as Caufas pertencentes ás 
Temporalidades dos ditos Ecclefiaílicos , de que tra- 
tâo as referidas Leys , não obftantes as Excommu- 
nhóes d^ Bulia iaCeay c das outras Bulias 3 que per- 
tenderão fuftcntar os Índices Expurgatorios , intentando 
cxcommungar todas as peflbas y que leíTem os Li- 
vros , que manifeftâo a incompetência , e imperti- 
nência das Cenfuras Ecclefiafticas a refpeito das ma* 
terias pertencentes à Temporalidade dos Príncipes So* 
beranos, c dos fens Reynos, c Vaflàllos. 

75 Excommunhões , que fendo notoriamente abn* 
íivas , e nullas , como manifeftamente contrarias na 
fua mefma eííencia a todos os Direitos Divinos , e 
Humanos aflima referidos : e fendo tão iniqua ^ e 
poríiofamente fulminadas para invadirem todas as 
Temporalidades da O)roa 5 e VaíTallos de VoíTa Ma- 

{jeftade com os pretextos das Cenfuras, que nunca o 
orão y e que nunca exiftírão , nem podião exiftic. 
por defeito de matéria efpirimal , ou de peccado mor- 
tal y em que aírentaílèm ; conftituíráo a outra qualifi- 
cada violência , que femprc traz comfigo o abúfo da 
Efpada Efpiritual, quando fe defembainha , não pa- 
ra! defender a Vinha , e Herança do Senhor , mas 
íim para ofFender as Jurifdicções dos Príncipes Sobe- 
ranos, e as Temporalidades dos Vaííallos , e Póvos^ 
que vivem debaixo da lua protecção : cafos , nos 
quaes os mcfmos Principes íem perigo algum de Scit 
ma, ou de peccado ainda venial, mas fim poraSos 
muito virtuofos , e fcmpre infeparaveis da fua Sobe- 
rania , são neceflitados a repellir o abufo da dita Ef- 
Jpada Efpiritual, com a força da fua Efpada matcriaU 
como fe vio affima *. 

^ 76 Em Terceiro , e ultimo lugar. O mais he po-^ 
rém p que nem todos aquelles , que fe achão com^ 

prc* 
H Defdc o^4« até 0^/15. do preíhite RccuríJ»,, 
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prehendidós nos cafos de legitima , c heceffaria Erf- 
commiinhão aílima referidos ^fe devem logò deckrar 
por excommungados. He precifo , que antes diflb 

Íirecedâo os prévios requifitos , que pela Igreja , e pc4 • 
os Cânones eftáo determinados : Sendo em ilibftaiw 
çia os feguintes. 

77 Hum dos ditos requifitos he , que fejSo os Réo5 
títados y e ouvidos : Porque a primeira citação , e au- 
diência são de Direito Divino , c Natural , promul- 
gados dcíHc a creação do Mundo * ; e por iflb nc- 
cèíTariamente eftabelecidos também pelas EUÍpofições 
do Direito Canónico ^ : Direitos , cuja obfervancia 

. fox fempre ncceflariamente fuftentada pelas Leys , c 
Coftumes dos Principes Catholicos tão conftante , c 
inalteravelmente nos fçus refpeâivos Domínios 5 qnç 
íèmpre removerão por via de Recurfo as Excòmmu- 
nhões violentamente inferidas , fcm preceder citaçáo, 
ç audiência das Partes cenfuradas ^ • 

78 Sendo pois huns faftos notórios a todo o Unl- 
vçrfo > que p^ra fe introduzirem neftes Reynos ^ ç 

feus 

a Gcncfis C^p. III. verf, lo , 6 Tom. IV. no Tratadq daj 

til, Çenjuras RccUfiafticas Cap, V. 

h No>s formaliflimos Textos ; ^, j , onde fe refere aos maiser- 

DO Cap, Sufcqttis I. De Cauftt colhidos Authores , coucluiudo, 

Foffêffionis^ etProprietatisi e que nem ps Soberanos, nem o 

na (Z\en\tnx\n2LPaftoraUs Cup. mefmoPapa, podem fupprír a 

li,fy,QuoãJi punitiOy\txÇ,Dici infanavel nulUdàde dp defeito 

fi<?, & verf. CMerum de Sent. & da citação , e audiência : Sa1§a» 

re judicata. ão De SuppUcatiane ad Sanai Jí^ 

c He coufa Indubitavelmen- mum Part.l. Cap.yll.nuni.ój, 

te certa na mais qualificada , e e 64. com os feguintes : Poriv^ 

orthodoxa Jurlfprudencia Ca- gol De Donatimikts Llv. II. 

. nonica , e Civil , como teftificão Cap, XXXI. num. i ç , e 16 j 

os Doutores i que efcrevcrão fo- Oliva De F9ró EccleJÍA Parti* 

tre efta matéria , entre os quaes quaíl. 1 6 . num. 27. fuílenrif 

2>a/íará produzir ac^ul os t^tde- com muitos outros a ti^cfiol 

llJuiillDs dodoutiíTimo Vóti-EJ- g»OkS\>i^^^ 
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feus Domínios as ditas Excommunhões fulminadas 
pelas referidas Bulias da Cea ^ c pelos Índices Expurgar 
tórios j náo precedêj-ão nem citação^ nem audiência > 
€iem conhecimento de caufa j para que os Procurado* 
res Régios ( oli ainda qualquer PeíToa do Povo ; por- 
que a iodo clle era commum o negocio de fe fazer a 
Coroa dependente ) pudeíícm defender os Direitos d^ 
mclma Coroa , e dos Vaílàllos delia , que nas fcfc- 
ridas Bulias foráo táo enormiíKniamente atacados^ e 
lefos : lilo Í6 bailaria 9 para que as meímas Bulias 
como notoriamente violentas 5 e nullas foílcm remo- 
vidas por via de Rçcurfo , conforme as difpofiçóci 
de todos os Direitos affima indicados ; e para que 
ièndo notoriamente nullas j e por taes declaradas ^^ 
náo pudeflem produzir al^um eíFeito , nem preftar 
algum impedimento aos £)ireitos Régios ^ e Nado* 
fiacs da Coroa , c dos Vaflallos de VoíTa Mageftadc; 
7P Outro dos ditos requifitos líc o de concorre^ 
rem cumulativamente depois da citação 3 e audiência ^ 
as mais caritativas admoeftações , e as mais fratemaes 
mftancias, e repetidos rogos 5 para perfuadir aosGen- 
furados o conhecimento dos erros , em que tiverem 
xahido : Porque antes dcftas previas adn^oeftaçõcs » 
inftancias , e rogos , náo pode haver Excommunhões , 
que não fejáo fruftraneas , e nullas ] por ferem dia- 
metralmente contrarias ás Leys Divinas dos Santos 
Evangelhos * : da Tradição ^ e obfervancia da Igrc» 

Uni- 

a ^attl^xi Cap. XVIII. «d ethnicus , et ptthUcams. 

i)la verba : £ no Cap.XVlI* de S. Lucas 

Cor ripe eum inter te , et ip-^ verf, 5 , 4 , e $. nas outras decW 

fitm Jolunu Si te audierit , /a- fivas palavras : 

çratus eris fiatrem luum» Si Sipeccavit intefrater.ttmSf 

4iuiem te non atidierit, adhihe te* increpa iítum , et fi pcfnitemiãm 

fum adhuc ununt veí duos ei^erit^ dimitte iíli. Etfifeptieã 

^d ji non au.Uerit eos , dic At d/e peccaverit , etfepties if$ 

f^<leji^, iSi autem EccUJiam die converfus fuerit adtejdi^ 

non audigri$ ^ fit Ubi Jim c^ns t J^jenit^t m 'Jirnin^ iííU 
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Unlvcrfíil * 9 c dos Cânones da mcfma Univcríal 
Igreja*. 

8o E o outro dos ditos requifítos he em fim y 
que nem ainda as mefmas admoeftações , inftancias^ 
e rogos são baftances para depois delias ^ e delles lè 

pro- 

« Como acablo de teílíficaf c/o I, na Eplftola Ad Excaupe^ 

05 Sagrados Monumentos , que rium dando a razão da ddvida : 

íicãocolligidos debaixo do $.45. Cttr commumcantes viri 

do prefente Recurfo. Aos quaes cumaduíterisuxorihis noncon* 

fe podem ajuntar os feguintes : veniant , cum contra uxores in 

Ori^ertes injofui Homil.20 , confortio aiuUerorum manerc vi' 

dizendo : deàntur ? Super hoc , irujait > 

Peccatum non eft evidens^ Chrifiiana ReJigio in utro^ac 

ejicere de Eccíejia neminem pof- fexu pari ratione condenmat, 

fumus , ne forte eradicantes zi- Sed viros/aos muJieres nonfaci' 

Zjaniam , eradicemus et triti^ íe de adultério accujant , et not 

cum, hahent iatentia peccata vitidi- 

S. Optati^s no Lív.VlI. ibi : ãam. Viri autem íiherius uxor 

Accufatore/il^ntey non licuit res adulteras apud Sacerdotes 

rtolis reum ahftitiere , fcriptum de ferre confueverunt , et iãeo 

eft enim > ante cognitam caufam muíierilus , prodito earum cri* 

neminem ej/e damnandum. mine^ communio denegatur.Ux»' 

Santo Agoftinho no Liv. IH, rum autem latente commiffo > 

contra as Cartas Parmen. Cap, non facile guifpiam exfufpicio' 

II. diz cxpreíTamente , que nin- tiibus àbftineiur , qui utitjuejvh 

% ucm pôde fer excommungado, movehitur , fi e;us flagitiutn (^ 

fenão : tegatur , cum ergo par caufafity 

Aut fponte confij/um j aut in inter dum 9 probatione cejantit 

aUguõ Sjbcíilarij vel Ecclefiafti' vindiâU ratio conquiefçit. 

CO Judicio nominatum 9 atque í o mefmo fe acha confc- 

conviâum, quentemente expreflb no Tcxt* 

O mefmo Santo Agoftinho do Cap. De ilUcitaW. cauf. 

quseíl. 102. ibi : 24. quseíl. j, prxcipue 1^ il'» 

Adhuc e/i aUquod quod de» verba t 

prehendit Novatianus-. Cur, in- Cuia nemo prApropere , fci» 

ftiit 9 corpus Doniini tradunt Ucet noncommonittts^nequecim* 

iií , quos noverunt peccatores ? ventus , eft judie andus, 

Çuafi pjftint ipfi accufatores ef" Sobre o que fe poderião at- 

^, qui puntjudices. Si autèm cumular muitos outrof: Textos 

èCeufati fuerint , et manifeftati^ femelhantps, fe neceflario fbifa» 

potfc^ntnt nhiici. ^m Vvmtcv ^tito tão indubitável 1 
•< O 5ummo Pontíâce Innocen» coco«> vik^c^^^^^ 



DO Procurador da Coroa. 23} 

])roniincIar Excoitimunháo y fe deftas diligencias ní6 
icfultar a convicção de huma incorrigível contuma» 
cia 5 como também he Direito Divino indubitavel- 
mente certo 9 que das mefmas Saradas Fontes dos 
Evangelhos , e da Tradição foi deriv^ado para as Leys 
Civis dos Im^radores Catholicos ' ^ e para os C^ 
nones da Igreja. 

81 Os 

a Aflím o provSo os dous eenst Tertio hoc venio aã vos \ 

evangelhos de S. Mattheus , e De forte que o Apoftolo fó trata 

de S. Lucas aíSma copiados de- de excommunhão contra os coti* 

'baixo da Nota a da pag. S04 1 vidos , e contumazes , que nâci 

£ ailim o prova S. Paulo no (è querem reduzir á penitencia « 

Cap. XII. da Segunda Eplílola enfínando com o feu exemplo , 

aos Corínthíos: Dizendo, que queaExcommunhão fenãode- 

temia muito que foíTe obrigado ve lançar fenão fobre os públi^ 

a fazer chorar muitos daquelles cos peccadores obílinados , de* 

que ante peccavertmt 9 et nm pois de haverem íido muitas ve- 

£gerunt pcenitentiam fuper inh- zes admoeftados , e excitados 

munditia , fornicatione , et im- ao voluntário arrependimento. 

puãicitia : E accrefcentando no Santo Agoftinho na Homih 

Cap. XIÍI : Ecce tertio hoc ve» 50. "De Paenitentia ibi : 

nio ad vos t In ore duorum « veí Nos vero a communione 

triumftabit omne verbum , pr*- çuemçuam prohihere non poffii^ 

éixi , et pr Adiço ut prá.fens , et mus , çuamvis Hac prohihitio 

ttunc ahfens iis , ^ui atite pecco" noniumfit mortal is ^fed mediei* 

verunt , et cAteris omnihus , quo- naíis , nifi aut /ponte confejjum , 

nianifi venero , iterum nm par- aut in àtiquofive SACulari ,fivc 

cam ideo Hac nhfens Ecciefiaflico Judicio nomina* 

fcriho 1 ut nm pfAjens durius o- tum , atque cmviãum, 
gam, E daqui veio , que nos Conct- 
Sobre cuio Texto obferva lios fubfequentes nunca fe pro- 
•S. João ChryfoAomo, que S. nunciouExcommunhão maior, 
Paulo era muito fbrte em aniea- ou Ápathema , nem ainda con- 
tar os caftjgos ; mas muito tar- tra os mefníos conviiSlos, fem 
do , e preguiqofo em os execu- preceder a ella a outra Excom* 
tar, dizendo: Neque mim de munhão medicinal « para ad- 
iis ^qui peccabantypcenas ftatim nioeílallos, e attrahillos. Aílim 
/tmtpfit , fed femei atque iterum fe le no Quinto Sjmodo Roma<* 
•4ídtmnuii , et ne fie quidem in no congregado tvo xww^ ^^ 
^mtumãòes antmadvertit , fed Papa S vmnia c p , OT\^t ^'s^x^** 
rur^ adnmeí^ ac dínuntiat H» dores dbsDctíRXQ^ ^ttfs^^S'^ 
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8i Os Imperadores Leàò^ c Antbemio * , como 
Proceâores dos Cânones da Igreja y prohibírão aos 
Bifpos 3 que feparafTem os Fieis da fua Communhão 
fcm preceder caufa não lo jufta , mas também pro* 
vada , debaixo da pena de ferem os mefmos Bifpos 
fuípenfos do dito Sacramento. O Imperador Jufiimo' 
no eftabcleceo o mefmo fem alguma differença *• E 
o Direito Canónico , refcrindo-fc não ío ás Leys da 
mefma Igreja ^ mas também ás dos referidos Impera« 

dores j 

fe mandarão primeiro admoef* Epifcopis interãicimus ^ tu 

tar , e fó depois diílo anathenia- ^uem a Sacrofanãa Ecctefiã , 

tizar. vel communione Jegregent , nifi 

Santo Âgéipito na Epiílola 6. Jufia caufa prohatafit. Qui ven 

declara , que Cyro , e os feas Se- citra prohal tonem hanc Jegregat^ 

quazes fbíTem feridos com o a Sacra Communicne çuodiitm 

Anathema no ca Co de nao fe ad tempus arcetur , 
quererem emendar. è Pelo Texto na Ley Onvú^ 

OV^paNícoIáoI, naEpíA. ius da Novella I2;« Cap. ii, 

7 , ejoão VIII, na Epift. 17, ibi : 
fazem a mefma diílinção* Omnihus autem JSpifcopiSt 

Os Padres do Concilio de etPresbyteris interdicinms J> 

Xfefo dizem na Acção I ; Sanãa gregare aíiquem a Sacra Conk 

Synodus Canonihus ohtemperanSy tnunione , antequam caufa nanf 

tertio Nefterium vocavit» tretur, propter quam Sanãé Rfi- 

Juvenal Hierofolomitano In gulAhocfieri}ubent.Siquho»' 

"ReJat. ad Imperatorem ibl : tem prater hoc a Sanãa Comnok' 

Cum Leges EccíefiajiicéL ;w nione quemquant fegregaverit ; 

ieant tertio reos vocari , utfe ip^ lUe quidem 9 qui injufte a Cem' 

fis defendant ah iis , de qaibus tnunione fegregatus eft , Jeilutvfi 

accufantur, Excdmunicatione a maiore Sá* 

Os outros Padres do Concilio cerdote^Sanãam mereatur Com» 

de Calcedonia atteflão , que munionem, Qui vero ati quem é 

"Diofcoro fora chamado tresve- Sanãa Communione fegregari 

2cs ;uxea Sanãos , et Divinos prAfumpferit : Modis ommbus * 

Cânones, E o mefmo teftifica o Sacerdote , fuh quo conftittitus 

Canon 74, dos que fe dizem dos ^ 9 feparábitur a Cammttnimt 

^poltolos. quanto tempore ilíe perjjpeoçerit • 

a Text. in Jj^, Epifcopis Vtquodinjvficftiçit^^ufiêjfi^ 

TXX. Cod. £^é fipi/çip. et tincat. "- 
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dòrcs y determinou a mefma idêntica dífcipllna enl 

muitos , e muito repetidos Textos * . 

^2 Por ifto pois o grande , e piiffimo 'João Gerfon , faU 

lando das Excommunhôes precipitadas , fem haverem 

para ellas precedido as admoeftações , e a endurecida 

contumácia ailima referidas, fe explicou * neftas for* 

mães palavras: 

Por 

a Principalmente in Cap* reitos Temporaes , como fe via 

X^emo II. cauf. 2. quseíl.i.. : aflima pelo ^. 67. 

In Cap. Preshytet\ 2, cauf. i y. h Tom. III. no Liv. Devitd 

quaft. j. : In Cap. Dr iUicita fpií^ttuaU únimA pag. 42, Co« 

6, cauf. 24, quaft . 5 . : £ no ou- roUar io feptimo ibi : 

tro Texto Capital do Cap.r^m Sola iiaque contumácia tv- 

contumácia 7. DeHAreticisxtf ra y vel prjijumpta , renuensjia-r 

iSexto , onde aos meíhios Here- re judicio EcciefiA , reddit h(h 

ges fe dá hum anno para a re- minem pro Chriftiano fe gerew 

versão , e reconcilia(^ão com a tem dignum ExcommunicgtiOm 

Igreja antes de ferem julgados ne t Nam fi paratus eft auiirt 

por contumazes , e incurfos na Ecclejiamy tfuaJiter veíut ethtU» 

pena da Exconimunhao maior, cus nobis erit , et paWcanusl 

fm lugar dos três dias , três ho- Porro ãiffert píurimum qualis 

Ttís , e huma fó por todas três , efi contumácia , €t quam dam^ 

que com le fíva, e intolerável op- nofa EccIe/jA , pro ifua matéria ^ 

prefsão dos Fieis fe tem intro» et circa quam incurritur : Nam 

duzido para vexar os Póvos: Fa- peior eft contumácia in matéria 

aendo-fe com efta celeridadeiU 1?idei , et 'Religionis 9 ^uam pw 

luforios todos oilJireitos , Di- /iiU quAftionis de paticis dena* 

vino, ePoiitivo aílima indica* riistthinunquamtantumprodeji 

ilos ; quando ainda a refpeito do ohedientia , quantum oHfi Ex- 

anno, que prefcrcve o dito Gap. communicatio feparativa ajpim 

C um contumácia^ moftrou São rituaíihtís fuffragiis ^ et Socié» 

TjUIZ Rey de França , que não tate SanSorum , ita ut íonge mi' 

era baftante com o cafo do Du* tiorfit proçeffus , quifit in Cth 

que da Bretanha , que naO ob- riis SecuJaribits per punitiones 

^ante fer huma PeíToa tão gran» corporàles^feu temporaJeSy quam 

de, lhe forao neceíTarios fete an* ubiper PrAÍatwn prAfcin^i quA» 

pos para convencer , e fazer jul- ritur anima a Deo vita jtta , ét 

gar as violências das Excommu- dari SatanA in inter itum nonfth 

lihôes, que os Bifpos da niefma Jum carnis , fed fpiritus , ne 

Bretanha lhe tinhãu declarado , jamjàtvus fiait , ab aíi(frum au^ 

para lhe ufurjparem com irapia ^ili^^ deftiíutus^ 
ipjijaidadç 9s (eusr pfppríos JOht 
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" Por ijfo fó he a contumácia ^ ou n)erdaâeiray cu preju* 
màa naquclle^ que não quer comparecer noJui%o ãa Igreja ^ 
a que foi» digno de fer excommungado bum Homem , que 
vifve como CbrijJâo : Pois que fe elk fe acha dijpojio a oit- 
•wr a Igreja 5 com que ra%ão fera tido for Nós por Ethà* 
co^ e por Publicano í Na njerdade diferem muito na confi' 
deração j qual feja a contumácia , qual o damno , que delia 
fi Jegue d Igreja^ qual a matéria^ e quaes circum/hvcias y 
em que fe incorre na Cenfura : Porque em matéria deFéyC 
de Religião , be mais attendin)el o damno , que caufa a coih 
tumacia^ do que as pequenas qttejioes de pouca importância y 
nas quaes nunca a obediência be tão pronxitofa , quamo he 
prejudicial a Excommunhãoy que fepara dos fuffragios Effn- 
rituaes ^ e da communicação dos Santos , de tal forte , qiic 
p Procejfo j que fe fa% nos Tribunaes Seculares para fe inh 
fârem as penas capitães y' ou temporaesy be muitas y em»' 
tas 'uexes mais brando y do que o outro y com que bum Pre* 
lado procura y que a Alma feja feparada deDeoSy que he a 
fua njida y e feja dada ao demónio ; e que com ejhago wh 
fó do corpo y mas também do efpirito y fiíjue dejituida daí 
Orações dos Pieis y para que fe não poffafahar. 

8} O mcfmo- provarão com igual força os outros 
doutos^ c pios Canoniftas Zegero Berncrdi Van-Efpen *, 
e Francifco Salgado de Somofa ^ y moftrando o Segun- 
do, que nem ainda por contrato , ou por confcnri- 
menco próprio , pôde alguém ficar incurfo em Ex- 
commimhão , fem precederem citação , conhecimento 
dç caufa , c contumácia ; porque ifto feria proceder-fc 
de fafto com violências contrarias aos Direitos Nani- 
ral , c das Gentes. Por eftcs folidiflimos fundamen- 
tos fe eflâo quotidianamente removendo nos Juizo$ 
da Coroa das Cidades de Lisboa , e do Porto , por 

via 

a No feu Tratado dasCen- Cap. ^p^rtotum. 
furas Ecciefiaftícas , que vevxi \> ^ot\^\^do De Reietititn^ 
tio Tom, IV. das íuas Obtas, BttlUT.TíwxXX.^>^vi.^*Vit 
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via de Rccurfo eftas violências feitas pelos IWiniftros 
Ecclcfiafticos , qtiandi) procedem de faflo , esbulhan- 
do as Partes dos fciis Direicos , ou cxcommunean- 
do-as fem precederem os termos , c requiíitos aílima 
indicados . E tudo ifto he confomie a Ley, c aos 
«fos , e cofti-imes delíe Reyno * , que fcmpre ncUc 
foráo fagrados , e iaviolavcis. 

84 Conftando pois por modo cvidemc, que pa- 
ra fc fazerem graíTar cm Portugal , e feus Dominios 
as ditas Excommunhóes efcricas nas referidas Bullai da 
Cca, c accumu(.idas naí outras Bulias dos índices Eif- 
furgaiorm^ não preced&ráo OS três indifpenfaveis rc- 
«juilitos alIíma ponderados : Ilío fó baflaria para fc 
lornar a concluir por huma parte a notória nullida- 
de , c violência das mefmas Excommunhóes , pelo 

3ue toca aos Reynos, e VaíTalIos de Voffa Magcfta- 
e : E para fe concluir pela outra pane a urgência, 
em qite as mefmas opprefsóes conftiiuem a Alta , c 
Suprema Protecção de VoíTa Mageflade , para as rc- 
pcllir com aefficada dafua indefcâivel Providencia, 
8? O que procede muito mais apertadamente , 
quando fc confidcra ; i. Que efta Violência accref- 
ceo a codas as féis aflima fubíl andadas : 1. Que feas 
referidas Violências clamariáo por hum prompto , e 
cfRcaz remédio, no cafo de k haver com ellas pro- 
cedido contra qualquer particular ValTallo de VolTa 
Wageftade , muito mais dignas fc devem fezcr da di- 
ta providencia , quando fc vè , que os opprimidos 
com cilas foráo a Coroa de Vofla Mageflade , c to- 
dos os feus Reynos, c Vaflallos dellcs : 3. Que em 
lugar 

a Pírr/rj Dí Mmti Begia qusff.i6.nuin.96,a7, 98,639. 
Tuni, I. Cap. fi. fub num, 1, í EftabeIffciJos na Ordena- 
Perttígnl Dl Dmat. Liv. 11. ■ fãc Liv. I. Tit. IX. 4. 11 , e-w» 
Cap. p. nuni.i(, 16, e 6S. tetlemuri\iQdmDQUtot«\ =5* 
OlipaZhJFv.EetlepéSm.l. fobct til» efcre^itwi. 
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5, eamo iõcáo: 

• ^ Ciayn», ABcnr u-s loas Obras a diu Slt- 
J ■ tes OK VB tdbim dcUcs ta Tm vida tinbf 

Ohm» * di obcp^Oy nkcfçjo , c smficiO) 
^■■^ «AuM^ Ah: IdedÚIos Dlrã^fraãw! 
rificr Or^CÍAitf, fizciío 
I BitUj naqucUcs doiE 
I a P^ ; &2cr fíupciíar a funo- 
c tCin a hiroa fiuniliaip 
s ^aaoí pccvcnklos Ldco- 
MS, n: tcct a n pa d er cos cAc anificio a dbanhe- 
a dclLi onrr is Halôas de {«oca io&tjcçáo , c iniR- 
«o nkú cniTe IS ^oe n^>ajtia inArucçáo cinhão pata 

Sc OCfC1um!TD * z 

Own , 1 Jo igtiil , c hçwihoCo iJolo , com qne 
ao mclmo ktujvi , an ok por inani pirte dlavio 
bcçando cm Lisboa com uroromunhócs a iodo cftc 
RcTDO, pirs ÍUHtiiDbir is £liÍLu M índices Erpiria- 
t^hatj c 1 inuiiur toJis :is lius Lirrarlas i eflaváo pe- 
b outn pine claciuniici ru Cori^ de Madrid conni 3 
jÊi&i£áâ»di <Ías rdcridas Bull^ , para fc fantigua- 
tan> ci a rem «ionatocf acjuelli Cunc Ibbre oque 
« dbí trlpeiio eÚsra pol&ndo em Lisboa na aulen- 



CNB Bão fiibAticatlos mS^ ati n i. 140 ; E ncAi meOni 
fÊoA Pmrtt, tfiie firte ileba- Súppllcj debjixo do titula •1' 
1^ iúFR:rea(eJle;uif(>Febn<> ÇàmrU Vititntia. 



DO Procurador da Coroa. 13i> 
cia do Mon.irca então Rcyna.ntc em ambjs as dirás 
duas Cortes ' . 

8(í E fe não ha juftiça , ou equidade cm algum 
dos Direitos Divino, Natural, das Gemes, Canóni- 
co , Civil , ou Pátrio , í]ue pcrmictáo , tjue os Ho- 
mens dolofos fcjâo pairocinados peio feii próprio do- 
lo em damno de Terceiros , baflnria também have- 
rem fido as referidas Butim daCea, e dos Bxjiargarmios ^ 
introduzidas em Portugal com tantos Eftratagemas , 
c com lanias fimulaçócs , e prejuizos públicos , para 
fe repellircm , e mandarem entregar ao perpetuo fi- 
Jcncio , fem o i^ual tem moíErado a fiicccíTiva expe- 
riência de dous Séculos , que não ha Monarquia , 
iiáo ha foccgo público , nem tia Igreja , nem no Ef- 
tado. *, 

CONCLUSÃO DO RECURSO. 

87 Sendo tão chras , e tão manifeftas , SENHOR , 
as Sele Violências , que clamáo no prcfcnte Recurfo 
com a mais indifpenfavel urgcocia pelo podcrofo an- 
xilio da Real Protecção de Vofía Magellatk : Não 
he nada meros rwrorin a Juíliça da Alta Providen- 
cia , cum qite VoíTa Magdlade pôde foccorrer a fua 
Coroa, e os feus VaíTallos, imitando os Monarcas, 
e Principes Soberanos mais pias , ortliodoxos , e te- 
mentes a Dcos , que cem fucceffivainentc occoriido 
á natural dcfeza dos Sagrados Direitos das fuás Sobe- 
ranias , c da tranquill idade pública dos feus Povos 
em todos os cafos d^ Excommunhóes ainda menos 
nocivas , c tio incompetentes , c atrcntadas , como o 
foráo as que fe accumulárão contra eftcs Reynos , c 
paz pública delles , aíSm na reterída Btilltt intitulada 
da Cea do Senhor , como nas outras Bulias , com que 

fe 
tf OsfsAosdfnp contradíi^go tona ]à nmníreílos pe]z Primtir» 

Furtí laDiviíãt VIII. dcUe o». 3;j. ui b{.^j. 
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fc pcrtendèrão cubrir os referidos Índices Exfwrgatorm 
Romano-Jefuiticos. 

88 A dita Providencia tem pois fido fempre , c 
fae prcfencemente : Em quanto áíubftancia^ a de cor- 
tarem os mefmos Monarcas ^ e Príncipes Soberanos 
com a Tua Efpada material os nocivos abuíbs da ou- 
tra Efpada Eípiricual ^ como fica manifefio no Pream- 
bulo doprefente Recurfo ': E em quanto ao modo^ 
cm defabularem os Povos das illusoes ^ que íe lhes 
pertendem fazer para inquietallos com Ceníuras tio 
lediciofas y tão incompetentes , e tão alheias da Jorít 
dicção da Igreja ^ e dos exercicios dos íeus MiniA 
tros 9 como são as que fe contém nas referidas Bui- 
las : RepeUindo-as todas as Cortes Catholicas Roma- 
nas da Europa com a publicação de AnnuUatorias : 

Com as quaes ( diz o pio y e douto Van-Efpen ) Jt 
rejcindemy armullão^ ca/são, e ásclarão initos os aâos ú- 
competentemente attentaàos feios Superiores , e furtes Ecde- 
ftaflicos y em prejuízo j e diminuição da Suprema Jurifdic^ 
do Principe ^ dos Cânones da Igreja y e das Leys y e C^ 
tnes da Pátria ; e fe inhibem todos os Vaffallos , para uA 
darem algum ajfenfo y ou attenção , por qualquer modo fie 
Jèja y aos referidos aâos attematorios ^ . 

89 E paiíando o mefmo pio Doutor a erpedficar 
os cafos, em que tem próprio, e prccifi> lugar as di- 
tas AnnuUatorias, os refere ^ : chamando para tcfle- 
munhas delles os Juris-Confultos da mais conhecida 
Religião , e da mais eílâbelecida authoridade y que 
fubftanciou neftas formaes palavras : 

O clarijfimo Varão Paulo Chriftineu nas fiuu Bed* 
íSes Belgicas , principalmente nas Decisões quarenta e treSy 
quarenta e quatro y quarenta eftncoy equaretaa e féis y ex- 
plicou 

a Defde 0^.4. até o ^. ij, mcímo Van^E/pen no Tratado 
ínclufivamente. VeKecurfuadPrincipemO,^ 

t São palavias {oitsAt^ ^ \.Vv« c^\À«Efli.. 
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fíieou claramente os eafos , em <ptt antigamente fe aggra-va' 
lia aqui (cm Flandres ) por aktfo de "Jurifâicgão ; porém 
íofí , barxndo-fe madado a forma , fe recorre ao otiirii fe- 
melbaiilf remédio do Recurfo ao PriíKtfie , e aos feus Tri- 
huitaes para a AiaiuUatoria : Convém a fabcr , quando 
jvlos Refcríftos Pontificioi fe manda, fm-^ ou maquina al- 
guma coufa f jue ott feria iUicita conforme a Direito , oii 
feria contraria aos Cânones , e ds Concordatas. 

Item , quando fe commette tiotorío attciitado feios Ãrce- 
lifpos , Bifpos , feus Vigários , e outros Jusxes EccUfiaJhcos 
em damm da "Jurifdicçío Secular, ou das Lcys í,erae: ^ oit 
dos fantos Decretos da diuturna , e 'veneranda Aniigstidaáe , 
ou das Liberdade! da Igreja , oit dos Prin/ilegios da Pátria. 

E todas as tcmi que a Igreja abufa notoriamente ia 
Jua Jurifdicção f oit ufurfa o çonherímenio dos negociof , que 
pertencem ao Foro Secular, 

Também atieJJa Zypeii , que quando fe commeiíe qual' 
quer attentado pelos Ecdefiajiicos contra a ^urifdkfão da 
Frincipe immeiiata , ou mediata , contra os feus Direitos 
Régios 3 ou contra os Privilégios da Pairia , fe defendem 
efles por ufo immemorial com as AnnuiUuorias. Livro II, 
Titulo De Ordine copiitiomm Refp. fegunda , num. 6, 

E com razão di^e Huberto Loyens Secretario da $»• 
prema Cúria de Brabante , noTraiado, que fobre ella com- 
jMWi , faHanào dejie remédio das Amsullaiorias , que erSo 
bttma derogagão , e recisâo , tjuatido a "JurifdicgSo alheia 
(ifto he Temporal )/s ufurpaua, ou illudia. 

yo No Paragrafo Segundo do diio Capitulo Qtiin. 
to eftabdecco o mcfmo Doutor por modo invencí- 
vel ) (]ue as dicas AmmUaiorias fe extendem a remover 
as Cenfuras Ecdefiafticas : forque os Príncipes Sube. 
ranos por torça do folctnne Juramento , que prefláo 
no aflo da fua inauguração , fe acliio obrigados a dg. 
fenderem , c confervarem contra os mefmos Ecelc- 
ÍJatliros ) que abufarcca da ftia JuriíUic^iQ ^ ^ V^^ç, , 
Pàrt. V. Q^ c »à 



1 



^4^ Petição Dp R^cuijiso 

e as louváveis Liberdades da Igreja ^ e da Pátria 1 
l^ondo por çxemplo^ os Vaiíaltes , oue são chama- 
dos. p'4r.a irem litigar a Roçia ; e os rarocos y (pc 
§^ cpnílrang^dçs pelos, fei^s. Bjfpps a çxeau^reo^ al« 
^upi^ BuU^ ^ qi^ ixãp haja fido aceita^ pelo feu So- 
cleranp^ cotpo neftc Reyi^o (uccedeo com asBullas^ 
que fí^em os obje^itos do preíênte i^çcurfo : Sup- 

Íondo , que cont];a. os que fc açhão ncíles^ e feme- 
i^iateç^ cafqs , fe fuloiináo Cenfuras debaixo do pre- 
tpcto. de que sãp contumazes : Pei^nrando : Quem 
í^ycrá y que, mo líeja y que o nnhradfir de femdbatifes CSm- 
Juras CQnnmette mcaj^efto attentado y ahufãado dafua jb- 
njiicçflo y ou excei^nâo os limites delia l Dizendo y que for 
ejlas Cenfuras são claranwnte nnçladv y e deffare%údo: tiâò fá 
Direitos , e Jwfifáiçção do Frindfiie i mas tombem as lifs 
fagradas da Pátria y e as determmaçoes dos m/efmos Cmnt' 
71/^ : £ concluindo : Por tudo o referida, nSo fodece a m^ 
tffír duruid^ y que o. Prinpife y ou.os TrUfumcs em Sm H^ 
voe y po4^ declarar cajfadas y e imllas Jemelhm.es Cenfih 
raSy que pelajua.mefma naturexa.fe acbãé cqffhdasy evh 
n)alidfis y não/ó para o mefmo Privcife viíidkar com o Po* 
d^^ que doCeo Ibe foi, dado y afua ^urifdkçSú. enormeme»' 
te. kfay e osfagrados Cânones y mas também fmaconfenm 
a f(ví>y e Uberdade pública dos Eccl^iafticos y^ e fpotegery c 
defenda os feus Cidadãos opprimidos;, 

91 OquQ confirmou com o grande, cfabio Dou- 
tor Thcologo João Gerfon * y tranfcrevcfidp ckHc a$ 
palavras feguintes: 

Sendo que algumas Sentenças iip Bif^o y 01^ do pgfa y 
nãofó fe não, de^m exemtoTy mas nem ainda Hmer.y como 
por exemplo y quando a Sentença contém erro imokran)el : 
É ifto pode fucccder muitas vezes : A íabcr * quando 
o Bifpo, ou o mefmo Papa, abuíarem da fua Jurif- 

dic- 

a Tom. U. In Jircuílione illius aíTertionis Sinientia PafinrÀã 
etitim injufia timenda efi^ £t temnáa pag.425. çft|. 2. ibi. 
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dicçio , quando fentenciarem com prejuízo da jutla 
liberdiíle , por exemplo wcommungflKiio aqudlis , (pie 
oMtCíiii aoffíi K(y , m ás fuás jujlas Leys. Áffira o no- 
Eou Imocencio , e l'e fullenca fundam encalmencc pela 
infellibilidade da Ley Divina , c Naiural. 

O iíey faie defcnder-Je cnnlra os que froceiem crniira a 
Jíííi Pejjba, oucoiiira osfms Vaffalks nosreferidos ifmos^ 
da mífnía forie que o fóds priuicar coma os qus pnmdeia 
íijurpar-lbe os Dominios Temporaei do feit Reyno, 

O mefmo Rey deve proteger os Jitis Vti{faUB.' , fe por 
occ^ião dos referidos faâos , e da obediência , que litierem 
as fuás Ordens , chegarem a padeeer , Bjfvmindo ( o Rey) 
a fí a caafa. E dehaixo dejla protecção podem , s denxm -m- 
•ver em focego os Valjailos Seculares, e Eccieflaftkos. 

çi E O grande Senefcal Monficur De Real efla- 
belece o oiermo Direíio de anniillarcm m Bulias 
Pontifícias j que contém abufostaes, como os de que 
íe trata no prefente Recurfo " : nioflrando-o claro , 
e manifcfto com emdiçÓes , e com exemplos , que 
excluem toda a juíía réplica. 

9j Por ido conflitue o mefmo Direito hum dos 
princípios elementares do focego público da Igreja , 
c do ElIaJo , e huma pratica iiniverfal d« todas as 
Cortes Catholicas Romanas, «^ue mais fediftingucm 
na veneração , que de julliça íe deve á Santa ,Scdc 
Apollolíca. 

P4 Na Aliã Alemanha he conftante j qtK fe obfer- 
va a referida pratica * ; Sendo muito próximos , e 
muito autrieniicos leftemunhos da obfcn-ancia delia 
qs duis AnnuUatoriaf , de que oSupplicante não pó- 
de omittir pelo menus a fubflancia do conteúdo ncl- 
las. 

Q^ii ss P«- 

a No Tom. VII. ila fui i Como altefto o niefim» 

Sciinct" I» &tvtnui Cap. IV. VuH-EjfienDeKetur/uCíii.y, 
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95 Primríra Annullatoria* Havendo publicado o 
Santo Padre Clemente XL no dia vinte c fcte de Ju- 
lho de mil fetecentos e fete huma Bulia 3 pela qual 
náo fó penendeo annullar huma Convenção ^ que k 
tinha celebrado ^ para que as Tropas Alemans tomaP 
ièm Oií^iJ^cis de inverno nos Ducados de Parma , c 
Placencia ; mas também publicar incurfos em Excom* 
munhões refervadas à Sede Apoftollca os Miniflroi^ 
CommiíTarios , e Officiaes de Guerra do Exercito bh 
perial , fe explicou o Imperador Jofeph I. a rc^ 
to da referida Bulia pelo feu Diploma dado emVien- 
na de Auftria no dia vinte e íeis de Junho de mil 
fetecentos e oito , dizendo ^ que a dita Bulia hivii 
íido expedida ^ não para defender a Herança do Seàfy 
mas fim fará ufurpar os Direitos Imperiaes Johre os BtUr 
dos de Parma 3 e Placencia ; fétido í^ós obrigados feba Ufi 
•DinnnaSy e Humanas , pelo diílame da reâia raxA , fÃ 
Direito das Gentes^ e por outros principies de jimift> 
e piedade 3 a defendermos os Noffbs próprios JMt% 
e 05 do Império Germânico , depois de harvermos mmk 1 
parecer do Noffò Confelbo de Eftado ^ e do Confeito M» 
Imperial > e depois de banjermos também confultad» ortrv 
grandes Tbeologos^ e doutos Canonifias ^ e Ijegijias iffi^ 
ções Efirangeiras , para a defcTUi dos mefmos Diráxtf^ 
priosy e hnperiaes^ determinamos cajfar ^ annuUar ^ àif} 
e declarar folemnijjinmmente irrita 3 e injujia a rtloik 
Bulia 3 e juntamente prohibir a todos 3 e cada boB 
dos Eccleuaílicos 3 e Seculares Va(faUos Nojfos y t^ 

Império ^ e aos NoJJbs Minijlros , e Súbditos , 

debaixo das penas da Noffa grarvijfima itieUgnaçéb , tt 
Império j da cotifif cação de todos os f eus bens^ c de feuO^ 
poraly que não dem alguma attenção 3 nem façSó êdfft^^ 
fo do que fe contém na referida Bulia ; mas ames W^ 
pios apertadamente 3 que obedeção^ como den)em 3 cmff/^ 
mente a ejles Nojfos Mandados 3 e Ordens ^ na certeUj^ 

P 
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^ fiío fahaTsmos em correfponder com aNoJfa ProiecçãOf 
e Impirial Clemfítda ao! obedienies ' . 

t/i Sepinda Amtaliatoria. Succedcndo no tempo do 
Intcrr^no, ímmediato ao falecimento do Imperador. 
Leopoldo , interporem fcis Doutores da Univerfida- 
de de Colónia hum incompetente , e attcntado Re- 
curfo perante o Núncio Apoftolico contra o Doutor 
Gnf]"ir 'Jofipb Huygens Deão da meíma Uníverfidsde 
pouco antes eleito , e impetrarem contra elle alguns 
Refcriptos comminarorios , e Declararorias de Excom- 
munlião , logo que o Imperador Carlos VI. fubio 
ao Throno do Império, conformando- fc com asDif- 
pofiçôes do Direito , e das Conftiiuiçóes Imperiaes > 
cm Decreto de trinta e hum de Janeiro de mil fetc- 
centos e treze cajfoa , aniwitm , abolia , e díclaroa tml- 
los ot éalos Rtfcriptos do Nuiicio , por hii'verem fiào peta 
ftia mefma imarew twalidoF , e mllos : E alem àiffo mam- 
iou Je^jUt/irar lóios oi bem Tcmporaes dos referidos féis Dott- 
tores em paia da temeridade daifulle fm Recurjo * . 
^r 97 Na Baixa Alemanha , ou Flandres , são igual- 
mente confiantes omefrao Dirciío, e omefmo Co(^ 
lume peta inconcuffa pratica , que refere , c prova o 
dito pio , e douto Vait-Ef^n com Monumentos ami- 
gos, e modernos, que comprehendcm dcfdc o ann» 
<Je nid quinhentos fclfcnta e linco ate o de mil fete- 
eentos vinte e hum ' : accumulando no Ajipendix 
jos Monumentos ^ hum grande numero de itefolu- 
çÓea, 

o Efta Annullatoria ftaoha mermo Van-E/pín no inírinrt 
flJ^(t!lnci3Ja pelo mtdno Vim- lugar citado na Nota rrosima 
Efpín ni lugar eirado ns^Tota prccedenteienodíto Apprndi?^ 
pr3>iíinii r'''^''^^"'^ > s traiif. íijial doí Moiiumentos frichío 
(njpu no Appítidix doiMiinu- copiadas «Betiíiiij de Recurlõ, 
menios.ijueellE jccumulouno e a Rerolivjáu do impeiadui: , 
faadii'ron\ít ly , oníie (é acha qiie defina aelU. 
CQllocad] debaivu da letra T. e No meftnp Cap.V. t. j, 

í Tiiiibem efli ânnullato- il DeWe álnriialé aletri 
ria fe acha fublUnclada (kIo S incluliv^ 
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^5e$ , e Decreros y qae affim o juftificâo indabitavel*» 
mence. 

p8 C iflo he o ({HG fe cflá jâualmente obfervan- 
do cão firme ^ e inviolavelmentc , como prova o Tk" 
creto do Sereniffimo Príncipe Órlos Alexandre de 
Lorena , Governador do Paiz Baixo Auftriaco y ex- 
pedido em Bruxellas a dous de Maio de mil fetecen* 
tos (incoenca enove; pelo qual com o declarado mo- 
tivo de íè acharem profcríptas as Obras do Doutor 
Van-Efpen no hidcx Eapurgatorio de Roma , que cn* 
tfio íè tinha tcimpreflb, annullou o dito ladâ»^ pro« 
hibindo«o , e mandiando fequeftrar os Exemplares dei- 
k j não obftances as Bulias Pontifícias y com que 
eftâo mtmidos '• 

99 Em FrMiça sao igualmente confiantes o mcf- 
mo Direito ^ e o meftno Cofttime , pela mcoficoflâ 
pratica , que também refere , c prova o dito pio , c 
douto Van-Efpen * : Que notoriamente fe deduz d* 
grande , e rcfpeitavel antiguidade dos exemplos de 
BlRey Sio Luiz aflima referidos ' : Qpc mais am- 
pla , e mais modernamente explicou com vafta , cP 
tfothida , c pia erudição o douto Seíiéfcal Moníieor 
Se Real na fua Sciencia do Governo * : E que cfpec/fi- 
eamente fe confirmou no mefino idêntico cafo dos 
pr(6)cedimentos y com que a BúUa da Cea foi annulla- 
da fim Françía / e punidos o^ Prelados , que a ^uizc- 
rfc oWen^far naquella Monarquia ' : 

fOò Em Hehecia , ou nos Cantões Suiííos , cfta- 
tío já em obfcfvancia aquelle Direito y c aqucllc 
Çk)ftume defdc tempos de tanta ant^uidade , que 

Mon- 

'é EUf Dçcreto rá fo? copiado d Tom.VIT. Cap. IV. ^. 6Í. 

naSefUftih "Parte , Démonjira» corít cé feguintcs. 

fâc Quinta , debaixo do i, 20; e Tudo ifto fica mantfeiHi 

h No niefmo G|íp. V. ^. 4. debaixo do ^ 65. do prefoite 

• ^ BeíUe « ^.-64. até o ♦. 69. Recurfi» 
xnc!ufiVò do prefcnte-Recttcfo. 



DO Procurador da CoáoÀ. i^y 

ílf onfieur Vcgel no Tratado Hiftoríco , c Político idaS 
Ligas entre a Monarquia de França , e os Ttczt 
Cantões * refere, que publicando o Núncio Apoftòs- 
lico hum Monitorio contra aqiielles dos ditos Can- 
tões , que fc achavâo no partido de ElRey Càrloê 
Vill. *, declarando-os porexcommimgadòs, Fe den- 
tro no termo "de quinze dias fc não fepàrâvâo dosití)^ 
tcrefles daquelle Príncipe ^ para entrarem nà confedc- 
tação, que Te formava contra Elle : Succèdeo tanto 
pelo contrario , que os SuiíTos oppuzerão â dita Ejt- 
communhão hum público Edital, pelo qual a décla- 
xário abuíiva , e de nenhum effeito 3 fazendo afHxat 
o mefmo Edital nos lugares públicos da fua ]uri& 
<licçào. 

10 1 Em VcTierui eftavJo também jâ crii obfervaft- 
cta o mefmo Direito , c o mefmo Coftumc ao tcni- 
po , em que fe lhe pertendco introduzir a Èulla dà 
Cea ^ : Sendo muito conhecida a formal , e fignifican- 
tc AnnuUatoria daquellá Republica , aflSxada etn fete 
de Maio de mil feisccntos e féis contra olntetdiílo^ 
oom que o Santo Padre Paulo V. a pertendcío fe- 
rir ^. 

102 Em NapolcT , c Sicilia eftiverio também fem- 
pre o mefmo Direito^ e o mefmo Ck)(Íuitie em tan- 
ta obfervancia , como fica fuperabundântcmertre pro- 
vado corh òs dóctfívos fáftos dos procedimentos , qu6 
teve aquella Corte , aflim a refpeito da Sefsão Quarta 
io Concilio Trídentino^ pelo que pertence ao Titulo De 
eiitionc 3 é* ufu Sacrorum Librorum ^ e ás Bulias expedi- 
das 

a íag. j 5. > * ?^- Obras dfcFr. Pauto Sarpi im- 

' I Qiié pi^lnciptou ft x^nar preCTas ttn Hètmfiaâ no anno 

noarnio det4S;, át tj^^ j e aíTumpto dd Car- 

c Como fica provado no 4« deal BeíiarnUtio , t Aí» "^^ctst 

i6y dopreibnte Keciirfo, tOTesdeVct«i^,^vsfc^c^^^*'^r 

. J 'trafnícrípto río foftt. III. pilados d^blVx» O.0 ^Wi ^. ^1* 

MJv.ItfM£;,i/.çam&qq, das itáKotaK 
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das fobre a Cenfura , e prohíbição de Livros ' ^ CcV 
mo fobre a ímroducçáo d^Bulla daCfa ^ i Faôos^ t 
procedimentos , que da mefma force conclixm) qoe 
Jia C!one de Nápoles fe annulláráo íèmpre 3 e ao- 
nullão ainda as bulias ^ e Excommunhoes y que ou 
excedem os limites da Jurífdicçáo Efpiritual , oa são 
ordenadas a invadir o Supremo Poder Temporal df 
Coroa 9 e a vexar y e opprimir os Vailàllos Eodc- 
íiafticos^ e Seculares y que vivem debaixo da fíia Pro- 
tecção. 

lOf Em Hefpânha efti verão também fempre em 
Vigor o mefmo Direito , e o mefmo G>ftume depois 
de muitos Séculos ^ em quanto í fubflancia y poflo 
que fejio divcrfos os procedimentos naquella Mo- 
narquia em quanto ao modo. 

104 Naquelles cafos , em que cabe no polEvel, 

2ue fcm miior eftrondo fe evitem os prejuízos das 
iullas da Cúria de Roma y -que contem ufurpações 
das Regalias , que ainda nas matérias Eccleíiafticas 
pertencem aos Senhores Reys Catholicos^ ouporDi* 
reito y ou por Indultos Pontificios y ou por antigos 
Coftumes fempre tolerados pela Sede Âpoftolica : 
occorrendo os mefmos Monarcas a eftas violeodas 
feitas à fua Real Authoridade y e aos Direitos da fua 
Coroa 3 impedem a execução das taes Bulias y reten- 
do-as cm íl 3 para evitarem eícandalo y debaixo do 

obíè- 

a Compilados na Segunda Tratado JD^ tf ^«/2(Ltv.i.Capi 

Parte da DedticçSo Chronotogi' II. num. 1 6. K aflíni o coníiriDa 

ca , DemonftraçSo Quinta dcfde o mefmo VoifEfpen De K/rar- 

o ^ 27. até o ^. j 7. incluíi vé. /u Cap. V. fub i, 4. verf. Quii 

h Ta.nbem compilados na Hi/paniamattinets "Ecatit of 

mefma Segunda Parte^ Úemonf" Naclonaes Salgada nos Trati- 

tra^3o Sexta debaixo dos ^$. dos De Reg. Prútiâ, , e de Kf- 

68, 69 , 70, 71 , 72 , e 7f. tent» BuUarum ; CevaíUs Tk 

e AíTim p atteflao entre os Copiiione per viam vioíentiéi 

]>outores Eftrangeíros o perítií^ Sj^rx^n» De Jure Indiar^Fre^ 

Cmo pratico FevrecSê no íèu fo De PêtnmUu > eoiíUoii 
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ot>íêi)uíofo prece-vco , de i^uc fieão retidas cm quanto 
rcprcfcncáo á niefma Soic Apoftolica os inconve- 
nientes, (]ne nellas fe contem , para prover benigna- 
mente com Paternal remédio : íendo ctía em tacs 
cafos a quotidiana pratica, que fez o afíumpto do co- 
nhecido Tratado De Reimiorie Bullarum^ efcriío pelo 
Doutor Fraiicifco Salgado às Somafa * . 

loç Porém nos outros cafos , cm que as referi- 
das Bulias de Roma tem já caufado cícandalos ge« 
xaes , e táo públicos , que obrigáo os mcfmos Mo- 
narcas a fazcllos ceiTar com reparações também pu- 
blicamente feitas á lua Coroa ofFendida , e aos /cus 
VaíTallos, pelas ufurpaçóes, eopprelsões, que nellas 
íê contém : Neftcs cafos sáo os procedimentos táo di- 
verfos , como fica manifeflo pelos exemplos , que fi- 
cáo indicados pela Deduc^ãh , que ferve de Bafe ao 
prefente Recurfo, pelos faííos, que nelle ft tem fub- 
ílanciado, e muito principalmence pelos íeguintes. 

106 Em primeiro lugar j-ielo eícandaloío caio da 
introducçáo da Bulia da Cia do Senhor. Gafo , no qual 
fica notório, que os procedimentos da Cone de Ma- 
drid forão taes , e táo fortes , como os de todas as 
outras Cortes da Europa: prohibindo aos Bifpos por 
Cartas Anmjllatorias circulares, que délTem execução 
alguma á referida Bulia : c expiílfanJo o Núncio 
iipollolico dos Domínios de Hefpanha *, 

107 Em fcgundo lugar no cafo dos Edítaes do 
Bifpo de Nicaífro Colleitor Apoítolico, e dasBuUas 
do Santo Padre Urbano VIII. expedidas nos mczes 
de Julho de mil feiscentos trinta e féis, c de mil feis- 
rencos trinta e oito , em que forão declarados por 

pu- 
a O qual ni Parts H. Cap. í Coinn fe fti certo na Pn- 
XXXin.t1un1.S9, fja,9t>94i míirB Parti: da ilita DeJotCÕ^ 
9í,e U! , fteuplica nos idfnti- pela DivisSo VIII. tlefde o 
costemio! Jofl. acjuefen^e de ff. joS.atéoí. jjj. 
coiUíima^ão eJta No». 
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túblicos excommungados todos os Miniftros ^ ]iilzes ^ 
DfHciaes de Juibça , e todo efle Reyno ^ por obfer- 
varem , e executarem a Ordenação do Livro 11. 1^ 
tulo XVIII. , que prohibe pafíaním os fundos de 
Terras , e Cafas â mios mortas , mandando o Senhor 
Rcy D. Filippe IV. annullar , como forão publio 
mence declaradas por nullas às ditas Genfuras por 
Sentenças proferidas no Juizo da Corda 5 Aflfentos da 
Meza do Defembargo do Paço , e Refoluções R^ 
gías , e mandando occupar toda§ as Temporalidades 
do referido CoUeitor y até fer uhimatnente ezpttlfo 
deftes Rcynos * . 

108 Em todos os cafos porém , ôu fcjSõ da na- 
tureza dos Prímetfos , ou fejão da namreza dos Se- 
gundos, em que fe exibem Bretes, ou Bulias Apof- 
tolicas Defpues àt "ji/hs los Procejfos , conjianào for éOtís 
pe lo que fe ha traído es contra las Leyes^ y Bulas coimx' 
dlàas , y cojfumbre antiga , y contra los Patronaz^Tj 6 Ift- 
áaltos : Danfiy atenta la caliiad de los negoèios^y tnohe- 
àíencia^ las Cartas necsjjarias ; affi para que no ufen ie las 
Bulas y como para fecreftar los hienes , y temporalidades ie 
hs que fuoen inobedíentes , y pàni(fie parefcah en la dickt 
'Real Aud'encia y y falgan dei Reyno ^y acudan con ks frth 
fos d quellos a cuyo fan)or fefentenciare y y fe àen todas las 
áe mas Pfovifrones que les pareciere ^ que fe deven daf^fi- 
^un la caliàãi ie lá caufa y para que fe conferijc y y guar- 
de lÓ que en e/los cafos par las Bulas , y Ltyes dei Rtym 
ijdproixido *. 

loy Em 

^ ã Como ttmbem fefbzcer* Uáo Praãica ãe Jas Chaneelí^h 

to f\2í.^e (tunda Parte JàfiieTma r/tf j Tratado V. Cap. Tí. fbl, 

Tféãàcção pela Denfinfiraçao Si. verf., e no ^. penúltimo. E 

Sisòtá debaixo dó \í ii4, com o niefitio attcfta também SaU 

o* 'feAuíí^tCs. gaãâ "De Hrippticàtfcme aã Sath 

' ^ Sâo palavras formiês do âi/^muaiPsiTtbíí.CtpJXlíW. 

conhecido Úúutof H-rpànhol fubtium. 58, criam. 64 1 Sen- 

Mor,:crõfi no fcu lâvro iutito- do eíla pflrticâ trlfijtl , e ftofai^ 



Do Procurador da Coroa, iji 

109 Em Portugal nem podião fer, nem forão ou« 
trás as Leys , ou os Coftumes dívcribs ; porque em 
nada erâo incompatíveis com a reiigiofiffima piedade 
<lefta Monarquia y antes muito conformes à grande 
Religião 3 erb, que ella ícnipre fe diftinguio. 

iio He certo, que osáenhores Reys deftcRcy- 
fio forão fempre em todos os Séculos zeloGffimos , 
c exemplariflimos Deíènfores da Igreja , e dos feus 
legitímos Direitos 3 para os fazerem confèrvar fagra- 
dos 3 e invioláveis em codas as occaíiões, que (êihes 
prefentárão , com o mefmo reiigioíillimo Efpirlto^ 
com que á cnfta de tanto fangue dos feus fi^is y e 
heróicos VafTallos , e de tantos , e tão importantes 
chefouros do feu Real Erário y abrirão novos cami* 
nhos á propagação da verdadeira Fé , e iizerão mtsir 
fihecer a luz do Evangelho em ramas y e tão temotas 
Regiões da ^feica ^ da Afia , e da America. 

III He porém igualmenre certo , e a todo o MufH 
<lo notório , que os ditos Senhores não deixbrão óota 
tudo Iffo a VofTa Mageílade os outros irracionaveis^ 
e nocivos exemplos de abandotiarem : nem a meTmt 
Igreja 3 que tão devotamente ^'Otc^iio, àt defordei- 
mdas paixões de quàefquer Prekifos , ou Minifirott 
Ecclefiafticos , que y abufando da fua Authoridade y t 
deixando-fe poíTuir pelas paixões do ódio 3 ou da cu«- 
biça 3 diíFamaíIem 3 e maculaíTem os feus Santos Mf- 
niílerios com^invasões da Jurifdicção Sedular 3 e doS 
legítimos Direitos de Terceiros : N<m deixarão a So- 
prema Authoridade Regia em preza aós accencados , 
ue contra ella fe commetteílêm debaixo dà fombra 
ia veneração da Igreja 3 profánando-fe para iíTo o fea 

Sâft- 

da nas totiquíffimás , e temú- Tom. III. Lib. II. «furdem Râi- 

nmitiípnias Leys da meCma Mo- copil. , cujos tranfumptos vã» 

narquia, expreíTas inLeg.iS, juntos nas Provas debaixo dò 

in Leg. 21 , ín Leg. â J , Lib. I. NtTttERO X Vi. 
Txt. IXX. Resop* & in Leg. So* 
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Santo Nome, c Sagrados Direitos : Nem os Vaflâí- 
los opprimidos pelos mefmos EccleCafticos com vio- 
lências cubsrtas com o dourado , e efpeciofo véo da 
Religião , fendo a efta na realidade tão diametral- 
mente oppoftas , quanto são contrarias aos Direitos 
Divino , r^Jatural , e das Gentes ; aos facroíantos Tex- 
tos de hum , e outro Teftamenro ; e aos Cânones y e 
Leys^ que conftituem o complexo de todo o Direi- 
to Poíitivo: Nem (finalmente) deixarão os ditos S^ 
nhores a Voíía Magcílade os exemplos de abandona- 
rem o público focego da mefma Igreja y e dos feus 
Reynos, e Dominios, aos funeftos perigos , c con- 
fequentes eftragos , que fcmpre refultárão , c hão de 
multar, da confusão, c dos confliâos das duas Su- 
premas Jurifdicçócs : Perigos, c eftragos, que ncfles 
Keynos moftrou bem tragicamente a experiência de 
mais de dous Séculos , que não podem íèr nunca de- 
maziadamente precavidos. 

iiz E he era fim também certo, c notório a to- 
dos os prefentes , que Vofla Mageftade , em gloriofi 
emulação dos feus Régios Predeccflbrcs : Amm co- 
mo tem por huma parte protegido , e auxiliado com 
a força do feu potente Braço a todos os Prelados Dio^ 
cefanos, e Regulares dos feus Reynos, e Domínios, 
nas mui*as conjuníturas, em que recorrerão a Vofla 
Maeeftade para os foccorrcr , e ajudar , ou contra as 
yiobççes das fuás juftas iinmuntdades.., ou contra as 
ufurpações da fua Jurifdicção Efpiritual , ou contra as 
^-ebeldias, e refíílencias dos feus fubdítos, ou contra 
a obílinação dos pcccadorcs públicos, e contumazes, 
.que inren:árão fazer defprezo da§ rreniendas Ccnfqras 
comra elles legitimamente fulminadas : Tem Vofla 
-Mageftade pela outra pane fuflentado correfpeôiva- 
inenre com igual vigilância a Religião dó Saerado 
juramento ^ que prmou no fauftiíumo ado da fua 

Co* 
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Coroação , de fuftentar Inteiros , c illcfos os Direi- 
tos da fua Coroa , e de manter todos os ícus fieis 
Valíallos cm paz, e em juftiça, contra todos os que 
ou invadilTcm os mermos Rcgios Direitos , ou pcr- 
turbaíTem tntrc os mermos VaíTallos o público íoce- 
go : Juramento deduzido não fó dos Direitos Divi- 
ro , c Natural femiirc inalieravcis , que nenhuma 
difjxjíiçáo de Direito Pofitivo pode rcííringir , nem 
ampliar; mas timbcm da expreíTa difpofiçào da mcf- 
ma Lcy Fundamental do Rcyno , fem que efta Ley , 
ou aquelles Direitos permittáo na fua obrervancri al- 
guma cxcqjçáo de Eftados , Peflbas , ou Dignidades , 
quaerquçr que ellas íejáo *. 

11^ Por ilTo pois as Lcys, c Coftiimes de Por- 
ciigal foráo Temprc cm todos os Reynados , de que 
cxiltem memorias , c são ainda hoje conformes ás 
Leys , e aos Coftumes dos outros Reynos da Euro- 
pa , mais pios , c orthodoxos , pelo que pertence ao 
ponto eíjxícifico de le declararem nullas todas as Bui- 
las, Rcfcriptos, e íicnicrças , que fulmináo Cenfo- 
xas Ecclcfiafticas , quando cfias sáo fulminadas , ou 
incompetentemente para fe ufurpar a Suprema Jurif- 
dicção da Coroa , c para fc dimínuirem os Direitos , 
c louváveis Coflumcs do Reyno , ou para fe vexa- 
rem com violências os VaíTallos pacíficos pofTuidores 
pelos que pcrtendem csbulhallos das fuás pofícs com 
Excommunhóes vibradas , ou fem precederem cita- 
ção , e audiência ; ou ainda precedendo ambas , fem 
fe haverem oblervado na forma dos Proceffos a or- 
dem , c os termos , que todos os Direitos eílabclc- 
cêráo , para ferem obfen-ados lío impreterivelmente , 
como fica allima manifeíío ; e ifto he o que dcfdc 
os primeiros Séculos da Monarquia Portugucza até 

i>.Conw ficí incrngaveJmerttt provada na çwfctíw Síiíf'^'** 
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tero praticado com a fucceffiva , c ínviol» 
tmcii , i^uc irrefreável mcnic ie prova jx3t 
fltos de taniJ , c láo rcrpeiíavcl auihori- 
:omo são os que macdfêúáo os exemplos íe- 

Seja o Primeiro ExempUi o Diploma Ãnnull^ 
> lio Senhor Rey D. Diniz , expedido no anno 
— jiil trezenios lincocata c (èis da Era de Cefar , 
rcfcindindo , C calTando as F vcommunhócs , que os 
Ouvidores do Bifpo , c Vigaiios de Santa Cruz de 
Coimbra tinháo fulminado incompetentemenic contra 
Fayo Anncs fobre a pofic de huma Vinha ' . 

IIÇ Scjí oSígundo Exemplo o formalillímo Profí/- 
ío Antiujiluorio j (^nc os Embaixadores do Senhor Rsy 
D. Joáo o I. £zerão inferir nas Aílas do Concílio 
de Confiança, declarando nclle por irríios, vãos, e 
de nenhum cffeiío todos os taííos , que fe detenni- 
raflcm no mcrmo Concilio cm prcjuizo da Indepen- 
dência Temporal, c dos Direitos da Coroa deflc Rey- 

DO '. 

iió Seja o Terciito Exemplo o AfTento detcnnina" 
do pelo Senhor Rey D. AíFonfo V. nas Cortes, que 
le congT^ráo cm Santarém no anno de mil quatro 
centos fincoenta e fds , onde mandou annullar peio 
Supremo Senado da Relação os procedimentos, c\ae 
foliem ufurpativos da fna Real Jurifdicçáo, rcfervaii- 
do a (i as outras demonftraçÕcs contra os Ecclefiaíli- 
ces , que commcttclièm aquelks atien^ados , neães 
precifoG termos: 

jÍp qual Capitulo Nós refporukmos , e démot a tile em 

re^afla , que manáemos , que os da Nojfa Rfírtçon fafSl 

inr O! Vigairos j e ta ^ fi delies aggrii'vãoy i Bel^çoai 

efe 

« EfleDÍplom4)áfic»«ipIa- í Também fica copiado n» 
«locIcbaÍioUa4.^i.iIoprer«nt« Stganda Perle Oemoajiroíi» 
Recioji, Vi. debaixo do }. %, 
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• fe ■virem jmr Dít-cíib ^ que ps ditos PiguiVoi tomío Jurdi' 
fm ws caftí! , em que a tlisr ma fertenee p^r Direito , gas 
ihes defeidão da Hojfa jwirw , que am tonem conbtànea- 
10 de toes Feíioi ; e nmi o tjuercitio ills! faisr , que m ío 
oi-viem di%er , í íonírfrwnor a eUo , como Ao^n tmrçS 
for '. 

117 Seja o Qudrfo Ejrfmpío o que fuRínta a gran- 
de autliotidade das Ordenaçóís do mefnío Scnhcic 
llty D, Afibofo V. noTituio Duílfírafi, que -vem da 
Cone de Roma, oif do Grão Msftre \ Mandando exprcF- 
iàmcncc j que quando contiverem ou falíidadc , oa 
obrepçáo , c fubrcpçáo , ou ulurpaçáo da Jurifdicçáo 
Real , ou ofFenf» dos Direitos do Reyno , e dos feus 
\'afíaÍlos, c Naturaes , 00 efpolio de qualquer Pct 
foa, que eftcja na pofTe de qualquer beneficio, que 
cm todos , c cada hum dcíles calos , não íomence fe 
oáo conceda o Rcgio Beneplácito para fc executarem 
as referidas Letras; mas que no cafo de fc haverem 
já execuiado , aqtJcHcs, que o fizeíTem , folTcm fut 
pcnfos , fendo Ofíiciae? ; c não o itTido , fofiem pre- 
zes, degradados, muliados, c ate açourados : E ac- 
crefccniando : £ roais wáo n que for feito , dito, e aiii- 
gado por lai pulricaqiK , em riiriude delia feja titnbum , 
e de tiSnhum ■valor , aSi como fe tal tetra , ou Befiripta 
nunca fora pubricado. E porque fomos cerros que affi foi 
fempre vfado tm tempo dosRey! , que nvte Nói feião , man- 
amos, que a^ife cumpra, eguaràe daqui cm diante, polo 
4are'idírnws aIÍ' for miâio /erwf o de Pfor , e Nojfo , e bem 
io Najfo Pano. E ainda fomos cerlamentt informado!, que 
Âando lugpr a fc pubricarem geralmente as Letrsr , e Btf- 
cripíos, dávamos sm a fefaíerim muitas ftU/idadfis, eor^ 
desusem muitas, e prolongadas demandas^ deqiie fefeguiSo 
granais gajios , e dcfyoMs is psnss , e tiUm de/lo tnonesy 
€ offenfas gra-xs , fem neviuiiia emitida y ,cd fs faríSo eta 
tees 

« JbiJem iraiifeiipto *Ile AíTerjo Uebaiso do {. fi. 
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ms lugares, onde Nós , nem Noffas JuJHças $A foitriSs 
fíçnxr for algum remédio de Direito * • 

1 18 Seja o Quinto Exemplo o do Diploma acpedi- 
do em Évora a quatro de Fevereiro de mil quatro* 
centos noventa e finco pelo Senhor Rey D. ]oáo 
o II 3 o qual com hum golpe de tão grande Meftre, 
como elle foi , da Arte de Reynar^ annullou todas 
as Bulias , Breves , Refcriptos ^ e Sentenças , que 
contiveíTem ufurpações y e nultidades : prohibindo y 
que fc déílê qualouer auxilio para a fua execução fcm 
efpecial^ eimmeaiata ordem aos Defembaigadores àp 
Paço, que então conftituião o feu Confelho intimo j 
dando>lhe ainda efte immediata conta nos cafos oo- 
correntes *. 

I ip Seja o Sexto Exemplo o da Ordenação do Se- 
nhor Rey D« Manoel , a qual depois de itícrír 08 
termos 3 em que asCcnfuras Ecclefiafticas não ligib) 
conclue 3 que contra ellas fe dem Cartas AnnuUaio- 
xias neftes precifos termos: 

£ quando não quizerem conceder , ãard Cartas a dífi- 
leSy contra quem os ViguarioSy ou Viguario proceder y per- 
que os non emitem y nem prendão por fuás CertfuraSy nem h* 
ftsem deUes penas de Excommunguados y nem guardem y nem 
executem faas Sentenças y nem Mandados y como fetKpre fe 
tojhmou em femelbantes cafos ^ • 

120 Sendo pois efte o eflado das couías penen- 
centes a efte ponto até a indiftinâa , e prepotente ao- 
ceitação, que os Jefaitas fizcrão do Concilio de Tren- 
to no apparencc y e infelícilEmo Reynado do Senhor 
Rey D. Sebaftiáo y nào permittc a importância da 
matéria , que o Supplicante deixe de reâeâir ncfle 

lu- 

a Tambeni efta Ordenação piada debaixo do ^. 10. 

Uca tranfcripta ibidem debaixo c Tambeni copiada ibideQ 

do ^. 9- debaixo do ^. 14» 

í Também fica ibidem co- 
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lugar , em que a referida aceitação em nada alierou 
fl Independência Temporal do Supremo Poder do 
mefmo Monarca , c os Direitos Tcniporaes da fua 
Coroa, e Reyno ; porque todos efles inauferiveis, e 
inabdicavcis Direitos ficarão fempre falvos , e indem- 
nes, ainda a rcfpeico do mefmo Régio, furprcndidoj 
c fuppofto Acccitanie , pela Paternal , exprelEva, e 
concludente Bulia doSantiíRmo Padre l'ioV, como 
repetidas vezes fc tem y\ ponderado ' . E continuan- 
do em deduzir a ferie dos Exemplos : 

111 Seja o Seiimo a formal repiilfi da Bulia da 
Cea , a ejual ji fica lambem muílrado pela Segvnia 
Parle * , cjuc não fó não aheiou aquelles Direitos,, c 
aquclles Coftumes tcftificados pelos fcís Exemplos 
aflima fubllanciados j mas que antes muito pelo con- 
trario o (jue fiiccedco a rcfpcito da referida Bulia , 
confirmou cLira , e pofiíivairentc até ptlo Sagrado 
Oráculo do Santo Padre Gregório XIII , os mefmos 
Direitos, c Coftumes. 

122 Seja o Oimijo Exemplo o fignificantc , e deci- 
fivo aggregado dos faílos , cem tjiie o Senhor Rey 
D. Filippe H. ao tempo, etn que entrou no Gover- 
no da Monarquia Porttigucza , tornou a rcpellir os 
attentados da referida Bulia da Cea , ate chegar a eC- 
crevcr no anno de mil quinlienios oitenta e dous def- 
de cfta Corte de Lisboa ao Cardeal de Gramela, a for- 
tiUtma Carta , (juc foi tambcm fubfíanciada na mefma 
Segunda Parle da Dcáaífío, que faz a baíè do prefen- 
te Recurfo '. 

I2J Seja o Nitio Exemplo o Alvsú de vime e fe- 
re de Junho de mil fcisccntos e dous , cem que o 

Fart. 11. R Se- 

a N« Parlí Primiira Divi- i Na EivictiJírefSo Stxlit 
tão V. JefJe o í. 1 1 [. ui o í. defilc o f. 2=. »ii o {. t^. 
íjai ExaParieSeganda p-!» c lílo be na Demcp/írBçJí 
penvmJIraçãD Sexta "Oí it. i(, Sexie Uehaixo ilos M- £4 , 6;, 
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Sater Rcy D. FiliF^ IIL iriíibco a cxcosçSo do 
Hatofroçno , qoe o Saa^Emo Padre I^ V. havia 
fero cxpôfir Úkc k eot np g» dos Ccnlbs : Anntil> 
fado o £m Monarca a cxcuiçáo «IcUc cm qainro 
ã fiManra : E u£tiido em <]dsnto ao modo do ofl^^ 
tpãoSo pmcxro , tjae era do cofínmc cm temclhania 
caies meoos cfc»tidafafas> íAd fei : £^ linla r/(rág i 
Sta SaaUãie fiin • £u Mat^fnfm ' . 

T24 Sqi o DctÔM Era^ a mcfins Tiliíma Com- 
filiç&o das Onknaçóes ddOe Reyno poblicada ncf 
priocípios do Rcynado do <firo Scnbor Rey D. fl- 
nppc III , OQ no anoo de mil icisccncos c dous ; A 
Kjfjú , não obftamc qoc foUc comfíhda pelos F«- 
cioaarios doâ mcfníos "Jrfuitia * , conflitue homa <fc 
nxnÚiafáo aoihcDiica, dcqoe não podendo cUes ÚH 



< EAc AItmí Ibi ■xlnbido gifiará wr I-ivra Ja Meia éi 

doIdiroVII. dasLeit Eitn- Meai Dtfemiarradorts éttl" 

ngant» d» Csf) ilaSopplio- Çt ■, eaei Íoi Cafis da St^í'.*' 

^, onde fraehi lindado a foi. ^ãí,cPenf , aonde femeUua"' 

%r>. comifejuintenelleí preci- Alvará i fi ajhimkí ripfitt-, 

íai tnnuM < fun*!? o 'aÍs « limpo (ejaitr teM 

EuEIRey. Façt faíer aes aj/lclaúamundadi. O^mlie) 

^tu íjle Alvará virim , ^ue per per tímfBí MÍAa,pi>fif faeiv^ 

Jaflíi re^ilft. jae me a ■JTõimr- dí áarar mais ieham aaa, t 

vem ! per evitar es muitos iiiam- jue ruo fe/e paffaãe pela Cin^ 

veniemes, qiujifegaem do cum- eelUria , /em emiarge ia Orit- 

prinienU da Motu-pn>prio áo nafSeem ccnlrnrie.l.iú^iei^ 

Papa Pm V, que trata das ven- mas efcz. em Liiha a vinlt 1 

éas de Cenkst per ferem dadfís Jete dejunhe demilfeiscerdist 

Jcire demaadíis , itu do dite Mo- deus. E eu Roãrigg Saneies t 

tii-ptopAyiiverãii erigem, mui- fix_efire-jer. RKY. 
tas Slntínqas centrarias humai Aluar J para Vtsffa Maft}- 

dasíulrtit: Hey per hm , e me tade i'er.Par Carla de Sua Me- 

praZt que ne cumprimente do ii- gc/Me de vinte e/eis áePece- 

tu Mutu-proprb fe fihre ejiee teirõ de mil Jeiíiemas e dailt 

tiejlí Kevw em fuanie não liv^r D'AmarttU D' Aguiar. 
rifpffitt de Soa Santidade ao que i Conio Rca moílrldo nt Si- 

ilit tenha rjcrits foire e dito Mo- gunáa Parte DemonJlraqSt SeX" 

tii-piopúh' Eefie Alvará Jere- tai.i^. 
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da aflím prevalecer contra a Invencível força das ref- 
peitáveis Leys, e nunca violados Coítumes aíliraa re^ 
feridos , foráo forçados a fuccumbir a ellas , c a cl- 
ks , para deixarem confirmar por aqiíclla nova Ley 
o meírno , tjue linliau determinado as antigas : lílo 
he, para fe declararem nuUas por Sentenças do Juí- 
zo da Coroa todas as Excommunhóes , i^iie conii* 
veíTem ufurpação da Jurifdicçáo Real , ou força , e 
Opprefsão notórias. E affim foi exprelTamente deter- 
minado pela dita Nova Orden^.to nos lugares feguintes. 

125 Primeiramente. No Livro Primeiro Titulo 
Nove , c]uc contem o Regimento dos Juizes da Co- 
roa, fc ordenou pelo Paragrafo doze: 

Porem mh lamarão ambecimerifo de aggraw , que as 
Panes tirarem di^ui%is Ecclíjia^icos , mr eafis, dí que a 
ambecimemo lhes pertence , fal-so guando fe aggytVMrem de 
notória opprcfs^o , ou força , que je Ibes faça j oa dâfe Iba 
aão guardar o Direito Natural ; poripie vrfiet cafos , Nss 
como Rey, e Senhor tema! abrigação de acudir a nojfos Vaf- 
Jailoí. E depoit de 01' "Juít^s de noffbs Feilot julgarem , 
ji*f o coabeãmenio pertence a nojfas. "Jufiças , e níó ds Ec- 
ckftajlicas , ma!iãarao ás nojfas Jujiiqas , giie mo euiiem 
ai toes fejjoaíy vem Ibes le^em ferias âe Excomnamgados ^ 
por fempre ajjlm fe cojiumar , e nSo haver outro meie parit 
fe nSo tmnar no(fa 'Jurifdicç.To. 

116 Em Segundo lugar. No mcfmo Livro Pri- 
meiro da Ordenação Titulo doze, íjuc contem oRe- 
pimenio do Procnradoí^ da Coroa, depois de lhe ha- 
ver impoílo no Paragrafo quinto a obrigação de preca- 
ver , que com a Jiirifjicçáo Eccl cfiaftica Ticm fe lilurpe a 
Alia Jurifdicçáo , c Direitos da Monarquia, nem fc pro- 
ceda nos Juízos EccIefíaClicos contra Ltigus, ou lobre 
bens Tcmporaes ) fêdetcrmína pelo Paragrafo fcxio, 
que Icrefcindáo, irritem, c annullcm asE.\commu- 
ohões fulminadas naquelles cifos , cftabekccndo-fc : 
Rii E 
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E quando os Juhes Ecckfiajlicos não qururtm defiJHr 
ie tomarem Noffa Jurifdicção y os Juhes de Nojfos Feitas 
darão €artas dquelles ^ contra quem os ditos Juixe: Ecck' 
fiaJHcos procederem ^ nas quaes Ibes encommendarão , que' 
não procedão contra elles : E nellas declararão ^ que a Jurif' 
dicção pertence a Nós : E mandarão a Noffas ^uJHqas^ qu 
não guardem f eus Mandados ^ como de 'Juizes incompetentes j 
e que não os enntem y nem prendãò par fuás Cenfuras y mm 
levem delles penas de Excommungados ^ nem guardem j nm 
executem Juas Sentenças. 

127 Seja o Undécimo y c ultimo Exemplo o coInpI^ 
xo de Sentenças do Juízo da Coroa da Cafa da SúO* 

Ílicação y de AíTentos da Meza do Defembargo ido 
^aço, e de Refoluções^ e Cartas Regias , com ooe 
no próximo fcguintc Reynado do Senhor Rcy D.Fi- 
lippe o IV 3 em conformidade com todas a$ reícrídfls 
Lcys y e Coftumes ( com ellas femprc coherenccs ) 
reícindio , irritou ^ e declarou aquelle Monarca mí 
las 3 e de nenhum eíFeito y aflim as Bulias y c Ordens 
na realidade maquinadas y e efcritas pelo façanhoib 
Padre Nuno da Cunha , e na apparencia expedidas em 
Nome do Santo Padre Urbano VIII , como os C^ 
dulões, ou Editaes de Excommunhão , com que o 
Bifpo de Nicaftro Colleitor Apoftolico^ em mffii(ê£> 
ta collusão com os Jefuitas y havia perturbado o pú- 
blico focego defta Corte de Lisboa pelas aifixaçocs 
dos referidos Editaes no Domingo de Ramos, qoefe 
contarão dezefeis de Março , e no dia vinte e finco 
de Junho do anno de mil íeiscentos trinta e féis, aié 
ferem occupadas ao mefmo Colleitor codas as Tem* 
poralidades y e elle fahir do aperto y em que o tínhio 
podo asmeimas Temporalidades, fiigindo aotempoj 
em que eftâva para fer expulfo defte Reyno '• 

128 As 

ã Todos eftcs fad^os ^e 3ic\âéo ^^>kl\^<c^^ "NiL^arCv JPrimiir» V 
visão Oitava dtCdc o^* ^^^^^ ^^.^ ^S*^^V 



Bo Pròcuradoii da Coroa. i6t 

128 As ditas Leys, e os ditos Coftumes de lè ir- 
ritarem , calTarem , c declararem nullas , c de nenhum 
^ito as referidas Excommiinhões incompetentes 5 
ittcntadas, e violentas, fe ficarão pois fempre fucceC' 
Gva , e inalteravelmente obfervando no Juizo da Co- 
roa , e na Meza do Defembargo do Paço , por huma 
trivial , e quotidiana pratica , que tem conftituido em 
ambos os referidos Tribunaes a praxe de julgar , e 
decidir 9 obfervada cm todos os fucceíllvos Reyna- 
dos, que decorrerão defde o do Senhor Rey D. João 
o IV, até o prcfente , por tantas Sentenças 3 c Af- 
íèntos , que nem fe podem já reduzir a numero , nem 
íc faz neceíTario , bailando , para ficar ella conclusão 
cftabelecida em huma indubitável certeza 3 remetter-fc 
O Supplicante , como remette 3 não io á Collecção 
das mefmas Sentenças 3 c Aflcntos 3 que o Pratico 
Confulcnte Manoel Ahares Pegas accumulou no To- 
mo III. dosfeus Commentarios adita Ordenação do 
Livro I. Titulo IX. Paragrafo 12 5 mas também ao 

S^blico 3 e notório conhecimento do que iè eftá to- 
s os dias praticando ao dito refpeito. 
129 Leys3 Coftumes 3 c Pratica 3 ás quacs não 
tem faltado 3 nem ainda o pofitívo 3 e expreíTo con- 
sentimento da Cúria de Roma 3 fuccefliva 3 e formal- 
mente preftado pelos feus Núncios , que vem a efte 
Reyno , como confta pelos aâ:os da recepção , que 
na fua entrada fe praticão, exemplificados com o que 
paíTou a refpeito dos últimos dos referidos Núncios 9 
os quaes 3 não obftante que nos Breves da fua Com- 
mifsão tragão os Poderes de Legados a latere \ com tu- 
do ilTb efta3 que não são admitcidos a exercitar antes 
de exhibirem os referidos Breves na Secretaria de Et 
tado dos Negócios do Reyno , para obrerem antes 
de tudo o Régio Beneplácito : o qual fe lhes não 
concede 3 fem precederem pelo (\ue toca a^ ^^vc» ^ 
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de que fe trata ^ duas coufas ^ as quaes sao as fe- 
guintes. 

1 50 A Primeira he a Carta , cm que o Secretario 
deEíbdo declara aos mefmos Núncios ssreftricções^ 
com que os Senhores Reys lhes permtttem a execu- 
ção dos referidos Breves : Explicahdo-fc ( pelo qoe 
pertence ao ponto , de que fe trata ) na maneira io* 
guintc: 

Excellenúffimo ^ e Renísrenàsffimo SetAorm 



SUa Mageflade foi fernndo mandar nxr na forma do efiy- 
lo os Breves , que Vojfa Excellencia me reitietteo : E m 
erdena diga a Vojfa Excellencia em feu Real Nome j fK 
não ohflantes os poderes 3 que nelles fe concedem y não dtve 
Vojfa Excellencia DÍfitar as Catbedraesy nem tomar cojácci- 
mento de caufas algumas em primeira inflancia y nem pra- 
ticar outras coufas , de que pojfa feguir-fe detrimento d giw- 
tacão pública 3 e boa ordem da adminijlraqão da 'JuJIiqa^ 
pois não pôde fer da imsngao de Sua Santidade ^ que fe et* 
terem os Cojhmes louruaveis , ou fe permertao as LeySy Ef- 
tylos , e Concordatas do Reyno , ou das faculdades do Nmh 
cio Apojlolico fe ftga perturbação ao bem commum^ efocc- 
go dos Súbditos de Sua Magefiaâe : Velo que não àenx Vof- 
fa Excellencia feguir no exercido das faculdades y ^ Ik 
são concedidas , fe7ião os ufos y que fe acharem cottnxmense" 
mente praticados , àbjlenào-fe de tiído o que for novidade ^ 
ou fe tinxr abujivamente introduTÀdo em prejui%o y e pertwr* 
baçjo dos Vaffallos do mefmo Senhor : Tetido Vojfa Excd- 
lencia entendido y que em tudo o que praticar y ou permittk 
fé pratique em contrario , fe tomará conhecimento como é 
nnolencia no Jm%o da Coroa : E quando para elle fe ir 
terpu^z^erem Recurfos por ejies fundamentos , febadifk^ 
pender no proc6di>nstuo &c^ coúj» ^ t [t ^ d? remetter m 



DO Procurador da Coroa, aéj 

«ífoi , para que d rii/la Mies fe coiikça fe bounie violên- 
cia ' : 

Concluindo a mcfma Carta pelo paragrafo final: 

E dando-ine Voffa Excetkma rsfpojía por efcriío ao 

que nejla tenho exprefado , re/iiiairei os Breves d Pejfoa , 

por quem Voffa Exceliencia os mandar hafcar ^ ficando prom- 

pio para Servir a Voffa Excellencia no q'ie fe offerteer. Deot 

guarde a Vojfa Excellencia, Pago a quaioríe de "Junbo âe 

■mil fetecniloj quareiíia e quatro, Excelleittiff-ina , e Reve- 

[ TítjdiJJimo Stídior. Beija as mSus de VqSfa ExcelletictM. 

Sea i>bfeqstiq/tj)iim } e obrigadiSimo Servidor 

Marco Aniomo de Azeiiedo Couiitibo. 
ijl A Segunda coufa Ue, que ances de fe reílt- 
niirem ao Núncio os referidos Breves , efcrcvc Elle 
ao Secretario de Eflado a Cana Reverfal, aijo teor 
he o feguinre: 

Exeelknma. 

AL Signore Maejho di Camera , che prefentard a Vof- 
tra Eccelleina qaefio núo áevoiijpmo foglio , la fup- 
flico di lioler far confegaare li Brevi , cbe l' Èacellenxji 
yojlra fi è áegnata coa tanta prontexizA defoUeciíare j efar- 
gli fpedire. lo le ne rendo dijlintiSime grxâe , e la prego 
di ajjscurare la Maeftà dei Re , cbe la 'veneriaione , cbe 
profcjfo alia fua Sovraaa Perfoiía , mi fard fempre avcre a 
gloria la puntuale úhbii'emji alU fuoi fupremi comandi , e 
la premiira di uniformarmi alii fuoi giuJH fentimenii : E 
fqfçirando in tanto laforie di pater ancbe tibbidire ali' Ec- 
cellcní^ Voftxa , cm invariabile ojfequio mi proiejlo, Di Cn- 
fa diedfette Giu^no mille feiecento qaaraata quatro. DiVof- 

ú Efta Carta ji foi copiada íxiíIícou com O! Reíreirc! da 

«iffxMn&m nas Notas dnoutra recepiíúi dai ultinim dnus 

PetiíêoiiRíC!ii-f«, queoSup- Nuiicli» , defde a i, 47. ué 

pi it;4<ite Interpol Cnbte o Rreve a f. fjt 
Apojff/ieum pafeendi , onde fe 
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tra Eccellenxa DimtiJTmo , otligatijjimo Sensitore Lucâ 
Árchefcovo di Nicomedia, 

Com o Núncio Filippe Acciaioli fe praticou o mefnío. 

1^2 O que tudo fe paniclpa á Mcza do Defem- 
bargo do Paço , ao Regedor da Cafa da Supplicaçáo, 
c aos Prelados * para a fua devida obfervancia, 

13^ E porque pela deducção ^ connexão , e união 
dos Faftos, e Direitos, que fícáo referidos, todas, e 
cada huma das Sete Violências ^ que conftituem os ob- 
jc9:os do prefente Recurfo , ft fazem táo notórias , 
como hc evidente , que o trato fucceílivo dos feus 
pcrniciofiffimos effeitos arruinou , e continuaria cm 
arruinar a Igreja, c a Monarquia deftes Rcynos, aic 
ferem ambas inteiramente deltruidas , fe não as foc- 
correflTe a Real , Religiofa , e indefeftivcl Providen- 
cia de VoíTa Mageftade com os efficazcs remédios , 
que todos os Monarcas, e Príncipes Soberanos deftc, 
c dos mais Reynos da Europa, tem applicado âs re* 
feridas violências per fi mefmos immediatam ente , 
quando os meios , para ellas ceifarem , excedem á Ju- 
rifdiçção dos Tribunacs eftabelccidos para a infpcc- 
çSo deftes gravilEmos negócios : 



s 



Upplíca o Recorrente ^ VoíTa Mageftade fe* 
ja fervido occorrer à indifpenfavel neceffidade de 
fuftentar por huma parte asjuftas ImmunidaJes, 
c a Rcligipfa veneração da Igreja , de que he 
Supremo Proteftor nos feus Reynos, e Òomi* 
nios ; At forte que os abufos deftes , ou daquel- 
les Delegados , c Miniftros Ecclefíafticos •^ nio 

cau- 

a Na conformidade dos Avi- Recttrfo debaixo dos ^^. 521 
fos y que forio covmàos ti2l% ^"^ , ^^> ^^, C ç6. 
JVòcas Ja mernia Petição de ^ 
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ciufíTn no público cfcandalos , que arrifquera 
ou a fama , e inviolável obfervancia dos Direi- 
tos damernia Igrtja, ou a veneração de\'ida ao 
icrpeitavel caradter de cada hum dos fobrediíos 
Eccicfiafticos : E de fuflcntar VofTa Mageftade 
pela outra parte ( como Rey , c Senhor Sobe- 
rano , que não reconlicce Superior na Tcmpo- 
ralidadej toda alivre Independência delU, ícm 
a qual nem a Monartjuia , nem a Sociedade Ci- 
vil dos Povos > qiK á lembra do Throno de- 
vem gozar de iranquillo foccgo ; nem ainda o 
mefmo Eft^ido Eccfefiaítico , poderão fubfiflir : 
Fazendo \'ofra Mageftaiie arrancar pelas fuas 
pernicioJJITimas raizcs os inveterados males das 
clandeíiinas , c dolofas introducçóss dos referi- 
dos hidicís Expurgatorios , c da Bulia áa Cen , com 
as quacs fctem tantas vezes abalado, cnão me- 
nos de trcs vezes demolido o melmo Régio 
Throno , e fe tem aiccciílimamenie injuriado t 
não fó os mais reipeitavcis Tribunaes , e os 
maiores Magiílrados deíla Corte , e Reyno ; mas 
lambem todo o Communi da N.içáo Fortugue- 
za, ijue na Podcrofa Tutela das Patemacs Pro- 
videncias de VolTa Magcílade alTegura firmemen- 
te aconfervação das luas vidas, honras, c fazen- 
das , aié agora facrificadas com as diias Intro- 
ducçócs, pelos ínfultos fyficos, c moraes, com 
que pelo longiffimo período de quafi Século e 
meio as tem atormentado a ferocidade dos In- 
ventores , c Propagadores daqUtUas duas mali- 
gnas Introducçôes , c dos pretextos , que com 
. cilas tomarão , fendo eftes tanto mais cr^mino- 
. fos , quanto mais disfarçados com as apparcn- 
cias , e profanações da Religião ^ que ló deve 
dirigit os Fieis para a B4;maventui3n9a eterna , 
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APPENDIX 

PARA SERVIR 

DE SUPPLEMENTO 

AO RECURSO 

DO SUPPLICANTE 

PROCURADOR DA COROA. 

5. I. 

E coula certamente digns do mais 
cxtremoíb eípanro, que contra a in- 
vencível fotça tJaslolidas, edcmonf- 
iracívas verdades do Direito Divino, 
e Natural ; das Difpofiçóes de ambos 
I os Teftameiítos ; das lircraes Doutri- 
nas dos Sagrados Apoltolos , e dos 
Santos Padres , e Concílios Gcracs , c Provínciaes, 
que eftabelcccráo a feparaçáo dns duas Supremas ]u- 
rirdlcçóes , e a Independência Temporal dos Prínci- 
pes Soberanos , pelos claros, e decifivos termos, que 
ibrão fubflanciados na Di-msSo Xll. da Parte Primeira ^ 
e rcfumldos na Segunda Paris da Dtducção , que ferve 
de bafe ao prcfcnte Reairfo , confeguilTcm os Curiaes 
de líoma , e depois delles os denominados "^efuito! j 
perturbarem no todo , e del^ruirem nas partes a Eu- 
ropa inteira com as frívolas i^ertcnçóes ao leu Impé- 
rio Temporal , e Terreno , prctcx'atio com as falfas 
DecTctaes de IJidoro Mo-cador: k. que a mcftna pertcn- 
(áo ] e os mefmos edragos tenháo coniínuado ainda 
depois de fe terem feiro manífeftas a lunulaçáo, e 3 
fallidadc das mermas Dccrciaes i 




à 




■« cAad» , foA valka Ponagil iraDquillantcnie es 
■ciCi cfijfamfõs Ênos «bPsz ETU^ãka, ctliCi> 
«ilide, c Uaiio C&^U. 

} Àqodla caú pois fe vem nunr^jdo por un- 
ias « P«vc ds i&a 'V^ty^fc , c por smbas as Súp- 
fbK de Rcanib ocUas efiwkckbs , que dícndu- 
mam cnoiffio oo íaçmAató Efiraugnna , com ofc 
oi vefiwK Ano mini dos J^ius , por huma pane a»- 
paAiim AAs Rcynos ha Sccnlo c meio a nzáo io- 
WMiiifh, c axuráiiia aos cams , c communs pn^ 
apios dos Ogrados, e miidoncs Direitos Nacord, t 
Drríno; dis ApoftoUcasDootrinas; da infailível Tnr 
dição da I^cja ; c lías Decisões Conciliares afíitm re- 
feridas : È com que pela outra paric foráo introdu- 
zindo a authoridsde cxtrinfcca da fua razão panio»- 
lar, informe, vaga, perplexa, e dependente dasim^ 
ginaçóes, c opiniões dos kus Efcritorcs Cafuifbs. 

4 Em tal forma , <jtjc dcfdc que os mefínos Je- 
faltas pen-eriêrão as Efcolas , c as Univcrfidades de 
Form^sl , não tornarão a ver-fc entre Nós , nem nas 
Conclusões dos Theologos , nem nas Compofiçócs, 
ouConfclhos dosMoraliílas, allegados , ou feguidoS 
OS Sacrofancos Textos de hum , e outro Teftamcn* 
to ; as Doutrinas dos Santos Apoftolos immediaia- 
mcntc recebidas do feu Divino Meftrc; os illumin^ 
dos Efericos dos Santos Padres da Igreja ; a fua Tra* 
diçáij inconcuílâ , ou as Canónicas Decisões dos Con- 
cílios; quando he ceriOj cinfaliivcl, que neflccomi 
placo 



A' PetiçSo de Rbcurso. 269 
plexo fe conrém os cfTenciaes conftitmivos àn UniiO' 
de , da Confnrmidaie , c da Vifibilidaie , que forao fem- 

fxe , e feráo aic o fim do Mundo inlcparaveis da 
greja fundada por Chriflo Senhor noíTo. 

f E em tal forma , que muito iielo contrario tu- 
do o que fe leo , c ouvio ncftes uicimos tempos fo- 
ráo : Por huma parte Syflemas novos, e ião diver- 
íbs como as imaginações dos que os inventarão , a 
refpcito dos pontos da Religião , c da Moral , que 
em fi contém verdades Divinas , eternas por fua na- 
tureza , e como taes incompativcís com as fuppofi- 
çócs , c invenções humanas , que fempre Icrvem de 
bafes aos Syftemas ; Por outra parte qucftócs meta- 
fyficas, inútil , cociofamence efcritas, infladas, e de- 
fendidas , conforme os caprichos dos Partidos das dif- 
fcrcntes Efcolas dos Inventores , c Impugnadores dei- 
las: Epela outra parte opiniões diverfas, ainda a rcP' 
peito da obfc-rvaocia dos mefmos Divinos Preceitos do 
UccíUogo y ate chegarem eftes a padecer as ampliações, 
e excepções humanas , com que fe tem abominavel- 
mente capeado a mentira , o perjúrio , o homicidio 
voluntário, o furto artificiofo , a calumnia , o ódio 
contra o próximo , a difcordia dos Fieis unidos em 
Jefus Chriílo pelos feus factofanios exemplos , e pe- 
las fuás Evangélicas Doutrinas, asrebcllióês dosVaC- 
íallos contra os feus Reys, c Naturacs Soberanos, e 
os outros abomináveis vieios , que na Mofãl Pratica 
dos mefmos "jefuitas , e dos que os fcguírío , fe acháo 
a cada pailb. 

6 O modo pois , com que obrou a referida caii- 
fa para produzir todos aquelles pemiciofiiRmos effei- 
tos , não podendo deixar de haver fido hum inftantc 
objeflo das mais infatigáveis diligencias , cm quanto 
íe não chegou a defcuBrir , para fe poder defconcer, 
tai em cooimum benefiicio j veio cm íaa a manifcC 
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força de exames, e de combinaçóeSj (|ucfi)t 
, c notoriamente o mcfmo ideniico modo ^ 
e o malvado Mafoma em menos de i^tiarenta' 
.pprimio, e precipitou no Inferno os infelicB 
.iites demais ílc ametade das Keglõcs do NoiTo 
iiaferio * . E aflim fc verá clarimemc do que voo 



/ Primeiramente. Arrogou-fe Mafoma com a hy- 
pocrifía, comotanaiifmo, e com a fuppoííçáo defiti- 
eidos milagres, a amhoridadc , c a veneração de Pro- 
feta. E amm o praticarão femeihan temente oã refe- 
ridos 7í/wiij : Chamando-fe afimefmosjiíío/ío/or: De- 
nominando Companhia dí 'Jsfus a Tua Sociedade : E in- 
ventando os Profetas Simão Gomes , e Gonjaio Aaitt. 
Bandarra para enganarem os Povos * . 

8 Em Segundo lugar. Principiou o mefmo M** 
ibma todos , c cada lium dos Capitiilos do (eu md: 
dito Alcorão pelas Tantas palavras ; Em Nome de Díos 
Bemdiío : Em Nnme de Dcos Mifericordiofo : Allegando 
íèmpre a todo o propofito, e a cada quatro palavras- 
com Deos noíro Senfior : E ameaçando muito a mi» 
do com caíligos defcidos do Cco , c com as penas do 
Inferno , a todos os que o não cretTem , e não íe- 
guiflêm os feus pcmiciofiffimos diflames. E aflim o 
praticou lambem fcmelhaniemcnte oSjmedrío dosmct 
mos Jí/uííiif pela fucceíliva ferie dos feus fjíios, que a 
todo oiMundotemíido manifeftos, como feachita de- 
duzidos na Frímeira Parte da Dtducçâo Cbronologica , I 
Anafytica , principalmente nos libares ababco indio* 
dos '. 9 Em 

a Como fica manireíío n« c DiviíSe II. dertieot.i& 

Pnrie Primeira áa DídacfSif ítí o*. finai i D,wjã»FJ.iief- 

Ch-mílapiía pela Divisai Dí- deo*. iflfi.atéoí.iai , B/w- 

í/nffl debaixo do 4.4i).n» No- são IX, dffTJe o 9.146, ití o 

ti íttn S. «. i Cl I E D/visSo X. tlefik • 

t Confta doduçiares indica- 9.40;, 31^09.414. 
d(M na I4oia proximn lé^uiiite. 
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9 Em Terceiro lugar. Fez o mefmo Mafoma 
deíierrar , invcncnar , c aflãflinar iodos os Varões 
pios , c conftanrcs , que intentou tirar do feu cami- 
nho , fingindo antecedentes Profecias , para attribuir 
X caftigos da Máo Omnipotente os alternados da fua 
própria , e maligna crueldade. E o mefmo praticou 
lambem femelhanic, e fucceíHvamence o mermo Sy- 
neàrio Jefuitico , não fó no grande numero de infeli- 
zes, que tem facrificado á fua cruel , etyrannica cu- 
bica ; mas também nos abufos , que tem feito dos 
flagellos dos Terremotos, das Pefles, das Guerras , 
c das outras mais particulares calamidades , para fc 
arrogarem publicamente o arbítrio dos mefmos fla- 
gellos, c calamidades : AccrcCccntando a conllema- 
çáo dos Povos com as fuás exhonaçóes maliciofas : 
E fazendo-Ihes crer , que deUes Jefttilas dependia o 
remédio daquellas geracs neceílidadcs " . 

10 E iflo como fe as Orações da Igreja Univer- 
fal , c a communicação dos Santos, fc achaíTcm re- 
duzidas a eiles "Jefuitas fómenic : Como fc ainda na 
Ordem do Eftado Ecclefiaftico foíTc nullo todo o 
Clero Secular, c Regular, donde tem fahido osmui- 
lOS, e muito grandes Santos, que eftamos veneran- 
do fobre osAlrarcs: Ecomo em fim fc cfta fobcrba, 
ainda tomada na fua abftracçáo , pudeífe fer compatí- 
vel com alguma virtude. 

11 Em Qtiarto lugar. Dcftcnou o mefmo Mafo- 
ma toda a lição de hum , e outro Tcllamento , to- 
das as Doutrinas dos Apoftolos , todas as Tradições 
dos Santos Psdres , 9'.!c ate anuclle tempo haviáo fi- 
do infpiradoE para luzes, c Mcftres de todo oChrif- 

lia- 
fl Edes&tlos Te vem princi- lâe VII. àeída a i.!i4t- afé * 
palmente na PnrU Primeira t.:rio,}íiDi!>isSffXiI.iJtí'àe 
Dii./jãaV.defdeoí.iM.atéo o É- 6iJ. «íof. ('44: EIlaD|■- 
Ç. isr . NíDíhimoF/. derde v/í.TflXF.defUeoí. S87. atí 9 
0#.iÍ4.at«o4.i9pKa Oivi' (. fin.il. 
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tianifino , todas as Dedsões dos Concílios ^ que nos 
primeiros féis Séculos da Igreja Ce cinhão con^ega* 
do 9 e todos os Livros de si Doutrina , e útil ínftruc- 
ção: Reduzindo as applicações, eoscfiudos dos ho- 
mens aos únicos objeaos dos Capítulos do feu mal- 
dito Alcorão y em que eftabelecco hum novo y e abo- 
minável Syftema de Fé, e de Moral ^ efpaihando-o, 
e diílundindo-o por todas as Regiões, que opprimio, 
coonfeguindo finalmente fazer aiiim prevalecer aquel- 
le feu hilfo, e malvado Syflema ( por elle imagina- 
4o para a mina do Género Humano) contra as Au- 
daveis , e eternas verdades do Evangelho de Chrífto 
Senhor noflb. O peior he porém , que aflíim o con- 
ícguio , e que não podia deixar de coníèguillo , por 
huma razão demonítrativamente certa , que na ordem 
nararal das coufas do Mundo tem (ido , c fera fem- 

Ere de força invencível , quando a ella íe não oppõe 
3rtemenre a prudência illuminada para a combaier 
com grande vigor em tempo opportuno. 

12 Adita razão foi pois; porque achando-/è fem- 
pre no Mundo poucos homens inílruidos, c fabios; 
e íêndo pelo contrario quafi infinito o numero da- 
quelles , que por não profeíTarcm Letras , fe govcr* 
não fomente pelo que os maliciofos lhes querem per- 
iuadir ; daqui veio , que o incomparavelmente maior 
numero deíles fegundos homens illudidos , e feitos 
faiiaticos pelo dito malvado Mafoma, veio a prevale- 
cer por huma indifpcnfavel neceflidade, contra o ou- 
tro incomparavelmente menor numero dos Fieis, qnc 
crâo illuminados: Accrefcendo, que eftcs Fieis ilki- 
minados ío tinhão para fuftentarem as verdades eter- 
nas , que feguião , a força da razão : e efía de nadt 
lhes íervio para efte Mundo , depois que o meúno 
Mafoma , e os feus fequazes tinhão feito prevalecer 
contra ella a geral ^ e tumultuaria fedi^ão das novas 

ao- 
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euthóridades do fcu maldiío Alcorão , e dos quc o 
jirégaváo , ou depois que ceíToii inieiramence a Ra* 
záo , c a Auihoridadc Divina , e ciuc náo houve na* 
tju^llas Regiões fenão Amhoridadcs Humanas para 
ãs dirigirem. 

I j Ifto fci também pois o mcfmo , que feme* 
Ihantemcncc praticou o dito Synsdrio "JeftiUko ncfles 
Rcynos , e todos os feus Domínios : Fazendo mi 
huma parte pcrfeguir, atormentar, affaflinarj c íiib» 
mergir todas as Univerfidadcs , tcdas as Efcolas , e 
todos os Doutores ' : Fazendo por outra parte ma- 
quinar na China o malvado Plano, que no anno de 
mil quinhentos oitenta e hum cllahcleceo nclla o fo- 
çanhofo ViOtador Aleifândrs Valignauo, c que daA!Ía 
pafibu á Africa , á America , e a Portugal , até fer- 
inos forçados pela publicação do líidsx Expurgatorio do 
foi Bíilíbatja Ahares ( pela cjiial ficámos iguslados 
comos Chinas, Japonezes, Malabares, NegrosAfrí- 
canos , e índios Americanos no ponto eíTcncial , de 
que fe trata, ifto foi , de não lermos outros Livros, 
que náo toíTem os dcllcs Jefuiiíu , c feus fcqtiazesj 
a náo fabermos fenão o que elles quizcráo que fou- 
beíTemos , e náo crermos por huma neceflãria confe- 
quencia fenão o que a elles lhes fervia que ctcilêmos, 
ou tblfe verdade , ou mentira , ou foíTe razio , ou 
folTe abfurdo * : E fazendo pela outra parte em fim 
fepuliat no filencio a Sagrada Efcritnra , as Doutri- 
nas dos Apoftolos , a TraJição da Igreja , as Obras 
dosS;ifitos Padres, c as Decisões dos Concílios, que 
contem as verdades eternas, c as regras cenas, eín- 
falliveis para conhecermos , c fluirmos as mefmas 
cienias verdades, como alltma digo; Veio o mefma 

Pakt. U. S Sy. 

tr Cumo fica mnniftílo tm í Com» tambfm condi dd 
Compendio na/iifí-ííf.-ííííTiiPri!' nerma íniridac^So Pirjia, 
r/a dji Segunãa Paru. 
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I a conTcguIr , que conm mJo o refcríilo &• 

vevaleccndc v.ío ió ^ iius Authoríiakks , e 

í tiú v^ll:in:cs, c Bllivcis , como o coftu- 

.v/ (cTDpTC OS JUÍZOS dos homens ainda menos 

LtaJos pcUs cegas paixões y que pcrrcnèráo a 

o façsnliofo Syaedrio dcíác os Teus principioi ; 

>i>d9 lambcm que ás íuas Auihoridadcs , c Opiniões 

íómentc foílcm red'Jzidos iodos os Dopnas , e ioda 

3 Moral Chríllá , fob j^^na de ferem traiados como 

Hereges, c pciítguidos na honra, na vida, e na&- 

xenda , todos , c cada hum dos que dííTclícm , ou cf^ 

crcvefTera o conirario do que ciuinaváo as Opinióca 

tio& Auiliorcs da dim Sociedade. 

14 Opiniões , digo , as qiaes pcrfuadindo os feis 
Autnorcs , para as fazerem acciías , c agradáveis , , 

Sc conrinhão huma Religião , c huma Moral miiC 
oravel, c benigna , fe tem vifto muito pelo con- 
trario : Qiie authorizáráo a mentira , o perjúrio, o 
homicídio voluntário, o furto, a calumnis , o odio 
contra o próximo , a difcordia dos Fieis unidos em 
Jcfus Chrí(lo , as rcbelliócs dos VatTallos contra ofl 
feus Reys, e namraes Soberanos, como também fi- 
ca allima dito : Que tem feito cm muiías occalióes i 
Europa hum iheairo das mais trágicas, e deploráveis 
Scenas : E que em outras occafióes tem nocoriamen- 
te impedido a reunião das Nações , que fe acháo k- 
paradas da Cummunháo Romana, pelo horror, qw 
II1CS fízeráu as taes opiniões , c os igualmente horro 
lofus íaâos , que delias fc feguírãu , iior mars que 
os Efcriíores da referida Sociedade, e os feus Ádherett- 
tcs fc tcnhão esforçado para pcrfuadircm , que ellti 
são os (luc mais fortemente pugnáo jieb Religião pa- 
ra a defenderem , ao mefmo tempo em que até ago- 
ra a tal defcza de nada tem fervido. 

15 Em fim tudo iAo fe icduz ao ponto fíibfhn- 

ciai 
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ciai de nos acharmos com a referida caufa , e pelo 
dito moJo degradados da razão informada , e contra^ 
hída aos ditos princípios fagrados, citifalliveis, e de 
nos acharmos entregues ás Authoridadcs Humanas, 
ou á extravagância das Opiniões dos Efcriíores, fen- 
do em fi láo varias, e incertas, como o forão fcni- 
prc os juízos 5 c as paixões dos liomcns , fcm tjue 
entre N'ós houvcflc depois da tiifte , c fonnldavcl 
Época liãqmliçs EJiratagermu^efuítko!, Princípios cer- 
cos, ou Regras fixas, c infãílivcis, que feparafrem a 
Religião da Superflição , a Devoção do Fanatifmo, 
c a Mora! fuave , e doce do Evangelho , da Kthica 
feroz, e fanguinaria dos intitulados Cajuijlas. 

16 Ethica , 3 qual íó tem fervido : Prima , para 
fizer gralíar em toda a Europa as mefmas perturba- 
ções, eosmefmos cftragos, que nas Regiões Orien- 
taes tez o tyrannico Império do malvado Mafoma , 
iêm haver deflas partes Occidemaes Monarquia , Prin- 
cipado, Cala, ou Individuo , i^ue poíía ter hum fó 
momento de trancjuillidadc , ouicgurança, cm quan- 
to vagarem todos pelos ímmenfus cfpaços das imagi- 
nações , ou Opiniões dos mefmos Jejuiia! , e dos que 
oslèguírão nas Obras, que cfcrcyêrão: Secundo, pata 
lerem toda a mefma Europa cm fucccífivo rebate, c 
contínua vigilância conira os alTaltos do Fanatifmo 
Syflemaiico, que tem caufado tantos eítragos em to- 
das as Nações , tendo quaCi todas feito traduzir na 
fua própria lingua o maldito Código do dito Syftc- 
ma, ou o Alcorão do Mafoma: para que fazendo-íê 
aflim conhecidas , e vulgares as artificiofas malícias 
daquelle abominável Hypocrita , a ninguém pofsão 

ÍTCjudicar dejx)is de vuli^arizadas , e tidiculizadas pc- 
□ claro conhecimento dos ícus maliciofos artifícios. 

17 Pois que he evidentemente certo, que feefles 
■ifi; KouvcíTcm vtilgarizada nos Povos, anurs da Liga 

m Sá i!i 
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de França , antes das Revoluções , que fuccedèrSo em 
Inglaterra depois da monc de ElRcy Henrique VIII 5 
antes da Gijcrra de trinta annos, que defolou toda a 
Alemanha , e antes dos Eílratagemas , com que os 
JefuitaSy Simão Rodrigues^ Luix, Gonfàhes^ Leão Htwri' 
qucs , Miguel de Torres , João Nunes , André Fernandes^ 
António Fernandes , António Vieira ^ Nuno. da Cunba y Ma* 
ttoel Fernandes , e os outros léus Sócios ^ aílolárão todos 
cftes Reynos , e feus Domínios : He evicientemente 
certo y dijgo ^ que havendo fido conhecidos os Eília* 
tagemas & hypocrifia , e do Fanatiímo Syftema^tico^ 
antes daquelles horrorofos eftraeos : por huma pano 
pouco y ou nada terião padecido a Religião , a Mo* 
ral , £ o focego público y e pela outra parte com os 
caftigos de alguns daquelles primeiros HypocrítâS^ t 
Herefiarcas do Fanatifmo Syflcmatico , fc teriáo ef- 
carmentado emcommum beneficio os que depois del- 
les incentaflem feguir o mefmo tenebrolb caminho y 
para nelle pararem. 

18 Não entendo perfuadir com taáoy que todos 
os que uíarão da Roupeta daquella façanhoia Sociedá» 
dey k propuzerão por exemplar Mafoma , para o imi* 
tarem: porque tenno porcerio^ que debaixo damcA 
ma Roufeta podia haver ^ e houve com eílèico j ho^ 
mens juftos y e fancos y os quaes por haverem fido 
íêmpre excluídos dos iníquos myfterios do Syftema 
carnal de Diogo Lajtnes y c feus Sócios y c dos que de- 
pois deiles foráo ampliando y propagando y e pcrpe* 
tuando o mefmo Syftema , pafsárâo ao Cco com 
pios fentimentos , fem lhes haverem paflado pela ima" 
ginaçáo as lK>rroroías maquinações do Eípírito Ter- 
reno y e dominante do façanhofo Synedrio da fua So* 
ciedade. 

' 19 Pias, e piiffimas foráo, por exempla 9 as ím 
menções y com avi^ Samo \^mjwí off^x^oto ao Santo P^ 
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Jre Paulo III, a Formiga abftrafla , c\\\c os fcus Só- 
cios haviáo fabricado , como confcITou o feu celebre 
Efcriror Orlmàino : Dizendo , (]iie tora crcrka Dí So- 
íiorum conflito ' . E havendo mofírado as obreyçóes , 
fubrepçóes , e vaftos fins terrenos , que depois le ma- 
rífeftarâo na referida Fonnsita , que nclia não teve 
aquclle gloriofo Sanio mais do que a boa fé , com 
que a tinha aceito , c ofFerccido para a confirmação , 
na intelligCTicia , de qiic tinha fido ordenada para a 
honra de Deos, e jiroveito do próximo, qiiando pe- 
lo contrario o que ella na realidade continha , foráo 
as fementes das difcordicis unlvcrfacs, edasruinas do 
Mundo, que tem fido manifcftas por ambas as duas 
Fartes da tieãucqSo Cbronnlngica , e Aialyticn , c por am- 
bos os Recurfos , que ncllas fe achao cftabclccidtiS. 

20 Pias , c piiffimas foráo também , por outro 
exemplo, as intenções 3 com que S. Franctjco is Evrja 
offcrcceo defde Hcfpanha ao mcfmo Santo Padre 
Paulo Illj para o confirmar, o Quadcrno àosExer- 
ticios , que a Saciedade pcrfuadio haver compofto em 
Roma Santo l^nacin : não tendo lambem os ditos 
EMrckm daquclle pio , c S.inio Offèrentc mais do 
que a rcligiofa piedade , cotn que os recebeo , c to- 
mou no fcniido da bondade abftraíia, que nellcs fe 
continha , fcm que pcrccbclTe os perniciofifíimos abu- 
fiís. a que ordenava os mefmos louváveis Excrckm a 
occulia , concentrada , c myíicriofa malicia do Sync- 
drio, ou Gmcrm daScciedatk 'jefiãiica^ como tambciii 
fica vifto no Segundo Rccurfo * . 

n Pias , e piiffimas foráo também por outros 
exemplos as inicnçõcs , com que o mefmo Santo Pa- 
dre Paulo III , c tantos outros dos fcus Succefíbres 
no Pontificado , confirmarão a refeiida Formula , os 
leferidos Exercícios, c os tnais Infiituios i^dita Sociedif 
ie: 

a Liv. 111, num. ;. h Dcfde o í- 44. ali o t- w-^ 



nando-os da mefma forte nas fuás abflracçóes, 
itido cfptntual , e myftico , qire fignifitaváo 
apparencias, fcm poderem precaver as obrep- 
.ubrepções, c maquinações de Império Tcrrc- 
v' ruina do Álundo , que rinháo feito os Syfte- 
cos , recondiros , e fccretiflimos pontos de viíla 
Inventores dos dicos hijlituios ; porque para k 
^ fcufipi^henderem tão cubertas , c tão ariificiofas malí- 
cias, não bailava a comprebensáo Humana ; e Deos 
nolTo Senhor , fe v& , tjue naLjuellcs aílos náo quiz 
repartir com os Vigários do feu Unigénito Filho » 
comprehcnsáo Divina , por altos juízos fuperiorcs a 
rodos os esforços da invcftigaçáo dos homens mais 
doutos, c mais ílluminados. 

22 EpiaSjC piiliímas forSo em fim, por últimos 
exemplos, as intenções daijuelles partiai!ares Indivi- 
duos da mefma Sociedade , os cjuaes , por fe lhes não 
haverem commtinicado nunca os iníquos myfterios 
do feu façanhofo Govemoj ou pelo medo , que in- 
cutirão crm as fuás virtudes , ou por náo confiareni 
da fua virtuofa fimplicidade de coração Icgrcdos de 
tanta confequencia, que a revelação dclles traria nc- 
celfariamente depois de íi a nccelTaria deftruição de 
toda aquella grande maquina , viverão dentro nelli 
F.ílrangciros , obedecendo como fubditos , fcrvindo 
como efcravos , e caminhando aiUm rara o porto da 
Gloria no meio das tomicntasdaquclle Mundo "jtftà- 
tico , íèm que pudeíTcm fezcr no feu efpirito alguma 
imprefsão as máximas, e as maquinações do SyntànOi 
OH Giyvento fujiremo da diia Sociedade : o qual certa, e 
dertionftratí vãmente Te tem maníféUadO) qiKheaqucl- 
Ic , que cm fi contém todos os renenos , todas « 
pelícs , e todos os flagellos da Sociedade Civil , e 
União Oiriftã. 
2j Puiém o mais he j 'que nem ainda a reípeito 
deftc 
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dcfte mefmo Symirio , cheguei também a formar o 
pofiiivo, c deliberado conceito, de que clle hoHvclTc 
poAo diante dos feus olhos o Alcorão do Mafoma, 
para o copiar ; porque ninguém pódc , nem deve dar 
por certo aquillo, que não vio. 

14 O que entendi , e julguei ( fem me ficar cf- 
crupulo de pcccar contra a juftiça, ou contra a Ca- 
tídadcj quando fou forçado peias indiljienfaveis obri* 
Mções do meu Officio , c da faudc publica , a dcfa- 
bufar os que fe achão illudidos com láo pcmicrofos 
eaganos ) : O que entendi , e julguei , digo , foi , que , 
fendo abftrahidas por hnma parte as Máximas , e os 
Eftratagemas do Alcorão do Mafoma , e dos feus Mi- 
níllros , e fcquazes , nos pontos aiíima indicados : 
fendo também abflrahidos pela outra parte os InJH- 
tutoí, e 05 anilicios de Diogo Laynni,, dos feus AWor, 
c dos feus Succefforts , que fucceflíva , e fyflemstíca- 
mcnte feguíráo , c propagarão o feu efpirito aié o dia 
de hoje , como também figáo notórios em ambos os 
Hínir/or, e nas duas Punes AíDciacqw, que lhes fer- 
ve de bafe: e fendo combinados ambos os ditos Syf- 
temas com a exaâa aitenção , que fiiz indifpenfavel 
hum negocia , cjue decide de todos os intcrcflcs da 
Sociedade Civil , e Uníán Chriftá : fc não poderá 
duvidar com alguma apparcncia de razão , de que en- 
tre OS dous Syííemas , e entre os meios , e os modos , 
com que forão eftabelecidos , c pratiLodos, não fó ha 
femelhança, mas que ha alem delia huma identidade 
iyíica, e notória. 

iç AdifFcrença, que (omcnte íê acha, fendo tu- 
do apurado pelo mais juAo calculo , he a de have- 
rem lido Dioio Layner. , c os que o fcguiráo , para 
conduzirem o leu carnal Syftcmí muito maior nu- 
mero de meios, c de modos, do que teve o malva- 
do Mafoma : Porque cíle abolindo o Saciamcnto do 
Bap- 



o , pan dcllc volrar á Cirntnicísáo ét Lef 
abolindo a crença nos principies Mylterios 
Santa Fe , e fazendo a Igreja huma piblica , 
rada guerra , conciton contra fi os potentes 
js dos Monarcas f c Principcs Chriftáos , para 
idcrem oSacrofanto Evangelho: c aquclles, aca- 
D , e deííruindo a Igreja dentro na mefina Igrcjs 
■~dii os abufos dos feus Sagrados MiníllerioS) e com 
«S falfas , e erpccioías apparcncias do augmcnto Ai 
Fé , e do Culto Divino , vierão a atear na mcfmi 
Igreja o incêndio da Guerra Civil , que a tem devo- 
lado ; vicráo a Ter Lobos disfarçados em Paftores ni 
lebanho , c no curral das Ovelhas de Chrifto , c vie- 
lão a arruinar o Mundo Chriftâo com perpetuas dis- 
córdias debaixo dos fymbolos da Faz ao mefina 
Evangelho. 

26 Deixando pois aflim demonflrada a indirpen* 
íâvel neceítidadc , que ha , de Tc rertituir por humi 
pane inteiramente ao Teu devido lugar a força da Ri- 
záo informada, econtrablda aos certos, infaliiveiSj c 
lagrados Princípios communs alEma referidos , càe 
fe drflerrarem pela outra pane as maquinações, e os 
folírmas das Authoridades Humanas , e das Opiniões 
paniculares , vagas , informes ^ perplexas , e dcpen- 
dcnies das imaginações, c das paixões dos Elcritores: 
pado a confutar algumas das principaes das referidas 
Opiniões , que tem maís immediata connexão om 
as indifpcnfaveis providencias , que fizerão os obje* 
Aus do Segundo Recurfo , a <^uc «cabo de pôr a ultiáu 
mão. 

27 Havendo os "Jejaitat adoptado delíic os fcus 
princípios oSyrtcma daquclles dosCuriaes doRoma» 
que com os pretextos das falfas Decretaei linháo ín- 
leniaJo cíhbclccer Tem razão , e fcm forças , hum 
Terreno , e Univerfal Impciio de Soãímas ; procth 

láiSo 
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rirão Extender o alcance das Excommunhóes contra 
a natureza da fua Efptritualidade ; ou a ferirem com 
cibs as coufâs Temporaes, c Terrenas ; ou a ferem 
pelo menos tratadas , ainda quando eráo provenien- 
tes de Humanas paixões , como fe irarão os Myftc- 
rios da Fe, aos qiiacs nccefrariamenie devemos fujei- 
tar, e todos os Fieis fuje i íamos , onoflb emcndimen- 
to , fem lhe fazermos niílb a menor violência : Pri- 
mo, portjue náo ha coufa, que feja maisconforme á 
boa razão, do que hc não caberem na limitada esfe- 
ra da comprehensão Humana os Myftcrios da infi- 
nita Providencia Divina: Sícuiidò, porque ainda aílim 
fc náo acha cm algum dos ditos Mylterios coufa , 
que implique com o reflo diítame da razão , todos 
são com ella congruentes ; e fe os náo percebe, he 
porque lhe ficão em inacce/lível diftancia fuperiores. 

28 Nada porem tem iíío de commum com as 
Ctinfuras abuíivas, e fulminadas nos calos , em que 
náo tem lu^ar os golpes daquella tremenda Efpada 
Efpintual ; Porque nem são fuperiores á comprehcn- 
sáo humana , nem lhe ficáo iracccfliveis por ferem 
myfteriofos. Antes pelo contrario são lempre confif- 
tcntes em faílos fyficos , e manifcftos , que os fen- 
lidos corporaes , e as potencias da alma percebera y 
c comprehendcm perfeiíilliinamcnte. 

z<j Vem pois a confiíiir o negocio das referidas 
Excommunhóes nos dous pontos fubftanciaes , a fa- 
ber: Ou de ferem competentes, ejurtas, para fc te- 
merem, reverenciarem j eobfervarem, em quanto 09 
Íjue fc achão líeados com ellas fe náo fazem com a 
m penitencia dignos da mifcricordia da Santa Ma- 
dre Igreja : Ou de ferem abufivas , incompetentes., 
difpoticas , e nullas , para delias fc defenderem os 
()uc fc acháo gravados cora huma láo atroz, e into- 
lerável injuria, pelos meios liciíosj e huncftos, com 
quc 
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rm ans mcrnicK gravados os Dírpiros JCatni 

_>ivino , ínacccffiTclmcnte fuperiorcs ao par- 

_MrcÍio Pofiiivo dâsiacs ExcommunSôcs, rcm 

dlo polsáo obHar os argumentos, com qix k 

ycncndido fiiftenrar o contrario cora manifefla 

ia da verdjde , e di Religião , fendo os prind- 

]<M« entre ellcs os fcguintcs. 

j Frimiin Ariumente, 

}0 Antes de haver no Mundo ytJwiãT , já fe ti- 
aIh pcnctidido íazcr ncllc paíTar por certa a Propo- 
fiçio fcguincc ; Satímia Paflons niam injujía tiatuit 
*fi, é- fínenáíi ; fem para iíTo haver mais fundamca- 
IO do que o da vontade dos que íntcncáráo fazer i 
Excommunháo hum myflerio dciniqoidadc, conFun- 
díndo 05 lugares , os tempos , e as matciias , e acc 
frilificando omrfmo Texto, com qoe intentarão p^^ 
restar aquelU Fropofição faifa, errónea, ahfiirda, e 
herética. 

^i SendoorefêridoTcxtooCapituIo: ScraaéaX. 
Cauf. II. Qiiaft. 1. : E reduzindo-íê cfte Texto ás 
prccifas palavras: ^aitetaia Pa^oris fi-ve jujia , five tigitf- 
la , líimnáa eft , já fc vè , que a palavra TenenÀa foi 
notoriamente accrefcentada , ecjue foi falfainente fiip- 
)H>(la , para com cila fe perfuadirem OS abfiiidos , «pic 
não havia no referido Texto. 

52 Porque cfte , em quanto declarou , que os 
Fieis dfviáo temer acé as Cenfuras injuftas , failou 
fio femido myftico de S, Gregório Magno , cujas 
toráo originalmente as palavras do dito Texto , co- 
mo nelic mefmo fe nota: Fallou cfpirirualmente pi- 
ra o foro interno, fignificando com folrda Doutrina 
a grande veneração , que devem ter aos feus Paftores 
indignados as ovelhas do rebanho de Chriílo : e 
etlcs foráo os verdadeiros termos, c p verdadeiro, e 
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genuíno fentido , em que as ditas palavra fe cfercvê- 
láo por S. Gregório Magno, 

JJ O lugar, em que eile as publicou foi o púl- 
pito da Bafilica Conftantiníana , o tempo foi o da 
Fafcoa , c a maieria a inílmcçáo dos que dcviáo com- 
mungar naquelle fanco tempo : matéria, cjue cm tu- 
do era Erpiriíual , e do foro interno , porque as do 
foro exterior não tocáo ao piilpito. 

j+ Enião pois , havendo amiclle granJe Santo 
Doutor , e digno Vigário Jc Cliriílo Senhor tiolTo 
principiado a iiia Homilia XXVI pela belliflíma In- 
firucçáo , com que exhortou os Paftores Sagrados á 
imparcial , e inteira juftiça , com que devem ufar das 
Cenfuras : e continuando o feu Sermão debaixo do 
Prenotando defla folida , c fanta Doutrina , pafTou a 
cxliortar também os Fieis daquella Metropoli , dizen- 
do : Scd utrrim juftè , an hjujlè obligec Pajlor, Pajioris 
tamcn Sententia Grcgi timíiida ifi \ tic is , yaí Jiibíjl , eb- 
cum injufté ferjlian Hgatur , ipjain oUlgasionU jiiie Setitm- 
tiam ex alia culpa mrrcatur. 

Depois do que paliou a declarar logo abaixo, qual 
era a dita culpa accidental neítcs precifos termos: Is 
(ia/™ , im fiib mam Pajioris ejl , ligari limtat mel injuf' 
tè ; ncc Pa^aris fui judicium temerè reprebendat ; ne ei/i in- 
juJJè ligiuus ejí, ex ififa iumiàe reprehenjtnrns Jupobia coi- 
fa , qa£ non eras , fiat. 

jj Donde refutta huma clara demonl^raçáo , de 
que aquellc grande Santo D»utor da Igreja fe redu- 
zia na dita Homilia a per(uadir do púlpito para o 
foro interno a efpiriíual reverencia , com que as ove- 
lhas do rebanho de Chrifto devem ouvir as vozes 
dos Teus Paftores indignados , fem decidir pro Triba- 
ttoii para algum dos foros , e menos para o exterior ; 
ou que fe luftcntafle como jufta a Excommunháo , 
que fbíle injulU , que he o que (c jiertcndco perfua- 
dir 
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' m 3 falfa fuppoíiçáo da palavra Temnia , oã 

crelTtí , ^uc cri j-JÍliça , o que confiaflc 3 que 
Jade, 

rqiie iílo feria corainettcr-íc contra o mcí- 

jjnto Douior a lacrilega caliimnía de o fazerem 

nor de huns ablurdos láo gnndss , e tão concn- 

ao re£lo díflamc da razáu natural , como ás 

i.t:cras Divinas, c ás DifpofiçÓes Canónicas. 

37 Pois que os referidos abfurdos fe achaváopor 
lacs fentenciados pelo Profeta Ifaias * : Pelo memo 
S. Gregório Papa na Homilia XXVII, ou proxmii 
fcguintc '': Pelo Summo Pontífice S. Gelallo ' ; Pe- 
lo grande, c rcfpeitawl juizo de Santo Agoílinho *: 
Pelo íentimenio deOrigcncs naflomilia fobre oCí- 
piluloXXIV doLcvitico ' : Epelos autheiuicos Te^ 



o Verr, ío. di/endai Í/jbíj 4 No outro Teicto doCip. 

Hxfrit iniujlam iujfi'»' t ohnai- 77í«á S/.ciuf. 9. i]uxA. ). ibi! 

tiaUlit ífl apuiX>euiiK lllud flmt nonlimert iixt- 

b Ipjiligandi, oijusfifviiiãi ritn, i/mã fi qui faltam fHiliam 

ftujlatijí privai, fui/iaiKpro fitíric aitalhemaíiíaluiiaja/U, 

fms vsluníatiius, tt non pre/ki- potiuí ei eierit , ifuifacit, fM* 

áitcru-t/urihus exercei ! Etiii- fui liaac patilur infariam. Spí- 

fta-.TunceJIveraaiJõIttthPrt- riiiis enim Sanãai húiilim it 

fiátmis, cum iaurai judieis Ce- SanSit , per ^aemfaií^ >'(,«' 

quitar iirÍiiriunt:'S.t\atii: Nm tiir, aut fítvitar , í»,aieritiii» 

detet panam fufiitttre Caneni- nulli ingerit piEjiBuj. Per tara 

fam, iti eujui damnatiúiumnm fuippe di^niitur charitas i" 

*JiCaa<mitapro!ataSttttentia. corãidus noftrii , qaa nua tig-t 

t Nd Text, do C«p. Cai ^6. perpa-am. Pax SccIefiiL ditaii- 

caur. 3. qtueft. g.ibi) titpseeata, elabEcsiejUpact 

Cui íft illata Síttítatia , de- aliaiaíit teaet peccata , bdb Je- 

pctiiit erreiím, et vaenitfi \ Sed eandain orèilriattt homirmm y(eà 

Ji injafla e/l, láitteointurare /t~tmJamariiiriitmOtí. Pelri 

mn átbel , çiKmtt apudOeum , enim ma , pelra ãiiniltit i c» 

tt Ecclejinm ejus nemiaem pB- lumia ttatt , eoiunAo dhaiiitit i 

tefl iníqua gravan Seafnlía. aailtn teaet , unitas iiiutttit, 

Itaergoea ftne,tahjaívidefiãe. e No outío Texto do Cap. 

rí/, ^iii femúlatems ferjpicit Cameli^uií 7. cutC 34. quvÃi 
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^hmunhos èm fim dos Summos Pontífices ^ Innocerv» 
cio III "* 5 c Alexandre IH *, que concluem a noto»» 
j-ia falfídade da dica Propoíiçao^ numerando oscafos^ 
em que as Excommunnóes , e ainda do mefmo Pa» 
pa 3 não fó fç não devem fuílentar , mas nem. ainda 
temer , quando contém erros , ou abfurdos notórios. 

?8 De tudo ifk) i^fultou, que atrcvendo-fe hum 
Legado Romano a propalar a dica Propofição no 
Concilio de Confiança ^ caufou com ella o cfcanda- 
lofo eípanto y com que havendo fido mandada cenfu^ 
rar pelo pio , c illuminado 'João Gerjbn ^ dcmonftrou 
cfte com inconteftavel evidencia : Que a mefma Pror 
pofição era falfa : Que era temerária por impoffivcl 
cie fe poder reduzir a.effeito: Que era errónea, c con- 
traria aos bons coftumes , e aos Cânones : Que era 
por iílb fufpeita na Fé , com grande fundamento : E 
concluio y que fazia também Tufpeito na Fé o Lega- 
do , que a cinha proferido : Qye eíle devia fcr obri- 
gado a comparecer no Tribunal da Fé , ou para fc 
xetraflar , ou para fcr relaxado á Juftiça fecular , fe 
pertinazmente infiftiíTc em fuílentar a dita PropoCçâo 
ialfa, temerária, errónea, e herética ^. 

39 Coníèquentemente pafsàráo a eícrcver os Dou* 
tores, que glofsáráo os referidos Textos dos Capitti- 
los XVI > e LV de AppeUationiltés , que fcmclhantcç 

Cen- 

Cttm iiVquh exit a vertia" a No Cap. Çj. I>í Appelía* 

te^ a timore Dei y a Fide, a tionihts, 

Charitatey exit deCaftrisEC' í No Cap. 16. eodem Ti- 

clefiAi etiamfi perEpifcopivo^ tulo. 

tem minime aífjiciatur t Sicute c AíHm confta do m^niò 

contrario $ dum aUtfuis non re- Gerfon no Tomo II. da Corapi- 

^ judicio firas mittitur , fcili' laqão das fuás Obras , col. 424%r 

cet ♦ fi non ante exierit , ideft^ debaixo do Titulo : Vifciiffio iU 

Ji non egeritfUt mereretur exire, íius AJ/ertionis : Sententia Paf* 

nihil iÀditurJnterdum enim ^tii toris et iam injufta timenda efip 

foras mittitur , iftíus efi j et (fui €t tenenda. 
/òrisefifintttsretinerividetttr» 
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i ínjuftas , e nullis , nem necelHtáo de retra 
■ judicial , nem de abfolvíçáo , nem ínáuzerr 
tafidaJe nos i]uc depois delias cclcbrão , neir 
m necefliiáo do remédio ordinário da Appel- 

3 E cfla he a merma (blida, e conftanie vcrda- 
ouc e* profeJTo efisbclcceo o confuinniado, c po 
Lianonifta Zígfro Bernardo Vaa-Efyea no ieu Traiadú 
de líeatrfu ' ; Concluindo , ()nc os Miniftros , c doa- 
dores Régios náo devem dcfimparar, ou lubtcrtugii 
as Califas de Recurfo pelo motivo das Excommo 
nhóe» injuftas contra clles commlnodas , ou ^ e^ 
ôivâmenEC fulminadas • : 

41 A mefma folida , e confiante verdade , (jue 
fci cftabclccida fobrc a invencível torç^ dos princí- 
pios , <jue rnbftanciei no 1'reambulo do Recurfo , t 
fpc cfte Appendix Icrvc de addição ' : 

42 A mefma folida , e confiante verdade , com 
qtie o Imperador Jofcph I. fundou s conclusão <h 
íxa AnnuUatoria de vinte e féis de Junho do anuo 
de mil leicccntos eoito, compilada pelo meímo Fia- 
Efpeit neflas formaes palavras '' : 

E fijido que , conforme o jaivjo dos Santos Padm j e 
Conáiios , a.' Excommujibõts injufias fó devem fer tremenJaí 
para os mífmos ^ que O! falminao , e tiSo para «jvclifi > 
cmura os quaes sSo fulminadas , i)-c. 

43 E a mefma folida , e confbnte verdade em 
fim , com que defde os princípios deftc Reyno oS 
Senhores Reys dellc , imitando o piilfimo exemplo 
de S. Luiz Rey de França , c de outros píiffimos 
Monarcas, removerão fempic por AntiuUatorías ex- 

pc- 

* Cap.VII. i^rtotum, on- c IJerjeoi.4-atio4.ij. 

<]e nsda fica iiue defejar. d No Ci>nii«'i(lio Uos Moni^ 

i N-iConcIusúolinaldomef- mento! compilados no lim •!» 

^10 Caj'. VI!. TúmolV. debaixo da letra T. • 
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peJidas ou ros ftus Reacs Nomes immcdíatamente , 
ou pelos fcus Triburaes , íemeliiantcs Ccnliiras in- 
compctenic6 j Iniquas, e perfi inefinas nullas, tjuan- 
do tom dias fe ucrtcndcii ufurpar a Jurifdicçáo da 
.Coioa , uu penuroar o público Ibcego • . 
Seguiião Argumsnio. 

44 Contra amerma folida, confiante, cclaraver- 
dade pcricndèrão ainda aqucUes, t^uc entre os Eccle- 
iiaí^icos bufcáo na eTcuridade da confwáo os meios 
de lifongcarcm a Jua cubica de dominar o Mundo 
Temporal, oppor ofubtertiigio, de que fendo asEic- 
communhões infligidas peia Jurirdicçáo Elpiriíiial , 
não podião fcr levantadas pelos Minifiros Seculares 
comaíua jurifdicçáo Tetnporaí, e Terrena. Efie ar- 
gumenio não foi porem nunca , nem fera já mais 
digno d.i menor aiiençáo. 

45 Sc as Excommiinlióes são competentes , são 
jufris, e são válidas, não íb fe náo oppóem a ellas 
oa Príncipes Soberanos per C\ , ou pelos Teus ^'Lnilr 
lios ; mas antes pelo contrario concorrem muíto rclí- 
giolamcnte para auxilislias , conllraneendo os Ccn- 
lurjdos S que obedeçáo a cilas com toda a devida fu- 
jeifáo á Igreja, como fíca allima ponderado. 

46 Porem fe as mclmas Excommunhóes sáo abu. 
iivâs, sáo incompetentes, são iniquas , e sáo ipfo fa- 
áo, e ipfo jure nullas de fua natureza : Sc eflas Ex- 
commitnhócs sáo tacs , que náo necedíiáo nem de 
lerem revogad:is por Sentença Judicial , nem do or- 
dinário remédio da Appellaçáo , nem de abfolvípáo 
no foro interno , nem atfciftáo com irregularidade os 
que depois dL:lIas celcbráo , como acabo de ponderar 
affima na confutação do primeiro Argumento : Sc 

eíias 
í do fegunJD KecurJ» 
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eftas são fomente as ExcommilnhoeS) de qtie (e tt» 
ta para fe removerem nos cafos dos Recurfos : Garo 5 
c clariílimo fica j que nenhum pretexto 9 nem aindt 
corado 3 tiverão os Inventores do dito fubterfugio pa- 
ra pcrtenderem • que produziílêm efièito as caufas > 
que nunca chegarão a exiftir, ou que prcftaflcra im- 
pedimento ao Tocego público as Ceníuras , que na 
realidade nunca otinhão (ido^ eque de taes nào tem 
mais do que o nome ^ com que as paixões humanas 
as cobrem para com elle perturbarem os Povos na 
Drefença dos refpeâivos Soberanos , e dos fcus Tri- 
Dunaes^ que são indifpenfavelmente adftriâos comas 
obrigações de os protegerem ^ e defenderem pelos Di- 
reitos Natural ^ e Divino y como repetidas vezes fc 
tem confíderado. 

47 Por iílb pois o Poder dos Princjpes Seculares 
fe extende a remover as ditas Cenfuras Kcclcíiafticas y 
quando são abufiva^ incompetente, e nullamente vi- 
bradas ^ declarando o abufo^ incompetência ^ e nalli* 
dadé , que ellas tem já em fí mefmas na xealidade^ 
para que com as Tuas falfas apparencias não enganem > 
c perturbem as confciencias dos Povos , onde são ful- 
minadas : e não julgando os ditos Miniftros Secula- 
res Caufas Efpirituaes do foro da Igreja y como com 
artificiofa confusão fe quiz perfuadir. 

48 E efte he o folidiílimo , e religiofiílimo Direi* 
to 9 que foi fubftanciado no Preambulo da dita Ptti^S^ 
ie Recurfo * , e na G)ncIusão delia * : E que fc tem 
Icmpre ínconcufiTamentc obíervado pelos mais rdigio^ 
fos Monarcas , e Príncipes Soberanos da Alta Alemã» 
Ilha 5 em Flandres , cm França , em Helvécia , cm Ve- 
neza , em Nápoles ^ e Sicília ^ em Hefpanha y e em Por» 
tugal ^ Ter- 
ei Dtfãe o ^, 4. até o^. \^. c Como fica notório nam^i^ 
^ Dcfde o ^. 87* ^Xk o ^4 v)v tcwiOstvtítoiSMi^^^iR^ ^ 94. ali 
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Terceiro Ãrguimao. 

49 Procurarão também os Auihores dos mefmos 
argumentos perruadir , que os fequeflros nos bcni 
dos Prelados, ou Miniftros , que tulmináo as referi- 
das Ccnfuras fujetias ao Recurjo , c ás occiípaçóes das 
íuas temporalidades , ^áo coniraiias á liberdade £c- 
clefiaflica, c por iíío illicitas. 

50 E be bem tacil de ver , que eflc argumento 
fahio daOlficina da mefma confusão dos outros pró- 
ximos precedentes , e que pecca no vicio de fuppo- 
liçóes bifas. 

yi Pois que por huma parte bc bem certo, que 
nada tem as Efptritual idades da Igrt|a , que femprc 
fc rcrpeitáo por todos os Príncipes , e Tribunaes Chrií^ 
táos, como já fica ponderado aíRma, com os fundos 
de Terras , rendimentos , c móveis , que conftiiUEm 
as Temporalidades dos ditos Prelados , e Miniílros 
EcclcfiafticoB ; porque o ferem acciden tal mente poP- 
fuidas porcllcs, Ibes não deftroe a fubílancia daSe- 
cularidade , que as diias coufas materiaes tem pela fuj 
mefma inalterável natureza : E pois que pela outra 
parte já fica também manifefto alfima , que nem a 
Bulia da Cea " , nem os aigumcntos de paridade , c 
de razões de congruência, cem que Se pcricndeo de- 
ftriiir a natureza das referidas coufas materiaes , po- 
dião introduzir nellas a Efpiritualidade , de que s fua 
jnaceria temporal , e terrena , e a fua natural fujciçáo 
devida ao Supremo Poder dos Soberanos , em cujos 
Reynos, ou Eílados exiítem, lhes não podiáo pcr- 
Part. U. T mit- 

a VehSígnnâa ParlínaDt- Ihsr os Princípes Soberanos dos 

fasnJhaçãeSíxia Jcrdeo». aa. Direitos , ^ue tle Deos ToJa 

Btí o Í.S4. Te \i, ijue a ningueni Poílerofti [•«ebêtío LmoieJiatM 

fitillou nunca ella Bulia àa da, nieute. 
iwtoii;i mente nulla pm e%b\i- 
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tnittir y que foflêm fufceptiveis ' : Dsl mefina forte 
^ não pudérão confèguir, que no Mundo Chrlftio ci- 
Tílízado obraflcm o extraorditfarto milagre da conver- 
so 9 que era neceílâria para fe fazerem fagradas can- 
tas coufas' profanas. 

^1 Por iiío pois forão lempre licitas ^ bonefias^ 
e indifpenfavelroente precifas as multas pecuniárias ^ 
fl coníifcação dos bens^ e a occupação das Têmpora* 
lidades determinadas pelos Príncipes Soberanos ^ e pe- 
los íèus Tribunaes contra os ditos Eccleíiaftitos y que 
temerariamente gravao y e injuriáo com femeUuoces 
Cenfuras. 

53 Primo y porque he muito mais forte do que 
dias a primitiva, antidoral, inabdicavel^ inauferíveis 
e indifpenfavel obrigação , que os Direitos Nararal, 
e Divino impõem aos mefmos Soberanos de prote- 
gerem, e defenderem osfeus Vaífalios contra asvio- 
kncias dos Ecclefíafticos , que os opprimem com cen- 
furas abufívas y incompetentes 3 nuUas , e violentas , 
pofto que fejão infligidas debaixo dos nomes mais ve- 
Beraveis , e até nos dos mefmos Summos Pontífi- 
ces *. 

54 Secundo, porque para ido he que osmeíinos 
Príncipes Soberanos tem ainda dentro na mefma Igre- 
ja efla força coaâiva , cftabelecida pelos Textos Sa- 

Írados de ambos os Teftamentos y e pelas mefmas 
>i(pofíç5es do Direito Canónico. 

55 O Santo Rey Profeta predizendo a felicidade 
do fiituro Reyno deSalamão, fe explicou neftas for- 
maes palavras ^: 

Humliabit calumniaforem y liheràbit pauperem a pottnr 

4 Na merma Petição do Se- ma Petição do Segundo RecuT'^ 
gunáo Rccurfo deCde o ^6q. em fi defde o ^. 4. até o $. 1 ^ . 

^ Como fíca piovftdo tva tatt- ^v<^ 
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te, iè>- paupírem , cui non erat aijuior .... animas pau- 
femm fahns faáet .... ex iniquitaie Teàimet animas eorum , 
í^ boiiorabih mmen eorum coram illa. E no Pfalmo o^- 
tenra c hum , verfo quarto : JJt cgaios , ^ paufcm de 
mnm poiemis eripiat , is' adjitiorem, ífprotíâortm eorum 
fi in tempore tribulationis cjlaidai. 

56 O mcfmo Salamáo " ibi : 

Si 'viâeris cdumnias egenoram , ^ 'oidenta judicia, A' 
fubiierti juJUiiam in provinda 3 noii mireris fuper boc iiego- 
tio : gfíifl excelfo excelfiw ejl alim , «íj- fuper bos quoque 
emineatioris fuiit alii , ut fi priores judicio "woifjwo , ^ 
fubusrfa jujlitià egenot opprcjferint , bos proiegmit , ac in il- 
los antmainxrttmt. Et inítiper fi <&■ H defecerim , uníver- 
f£ Urre Rex imperei fer^emi. 

57 S. Paulo ad Romanos * ibi: 

Si malum feceris , time : non eaim fine cmifa ( Prin- 
ceps ) glaáium portal : Dei enim Mini/kr efl , '\Ânà£>t in 
iram ei , qui mabím ágil. 

i8 No Direito Civil in Leg. iinic. cod. Qnando 
Impcrator inier, &c. ibi: 

Í^Wií fi pupilli , vel 'viiii£ y aliique forlune injuria nú- 
ferabiles , judiciam iiojire Sereniiatis oramcrinl , priefertirn 
aim alicttjus poientinm perborrefium , cogamur eorum ad-ver- 
farii examirU noãro fui copiítm facere. 

59 E no Diíeiro Canónico pelos dons formalifli- 
mos Textos in Cap. Regum vinte c trcs, Caufa vinte 
c três , Quseit quinia : Et in Cap. Príncipes vinte , 
da mcima Caufa , e Qijtíláo , que foráo copiados de- 
baixo daf Notas quarta , e quinta do fegundo Re- 
curib. 

60 Tertiò , c em fim ; porque neftcs Tei^tos Sa- 
srados , Canónicos , e Civis íe fundarão rodas as 
LeiS} c coQumes, com que fe cílabcleceo, praticou 

T ii fcm- 

1 No C»p, j. vetf. 7. e S, tio i Cap. 1;, verf, 4, 
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Icmpre ^ e edá anualmente praticando a obfenrancni 
das referidas multas pecuniárias^ confifcajrão de bens ^ 
e occupapo de Temporalidades ' • 

Quarto Argumento. 

6i Pertendèrão também os Authores dos me(mo5 
Subterfúgios impugnar as ditas AnnuUatorias y e Tem- 
poralidades 3 com a difpofíçio do Concilio Tridenti- 
fio Sefsão XXV. De Reformatione Capitulo III. neftas 
palavras : Nefas autem fa Seculari cuilihet magijhatui fnh 
hibere EcckfiajUco ^Judiei ^ ne quem excommumcet j am moh 
iare^ ut lotam excommumcationem ren)ocety fub pr£textu y 
quòà contenta irt frafenti Decreto non fint êbferDOta : Cúm 
non ad Seculares , fed ad Ecdeftàfticos , héec cogmtio perti' 
fieat. Porém efta Diípofiçáo cm nada alterou os Di- 
ititos dos Príncipes Soberanos , e os louváveis cofio- 
mes aflima referidos. 

61 Primeiramente : Porque na vaga generalidade, 
em que forão concebidas nquellas palavras ^ fc não 
podia comprehender hum tão efpecial , tão faudavel 
remédio , e tão caritativo íubfídio , como he o com 
que os Monarcas , e Principes Soberanos foccorrem 
os opprimidos , c miferaveis .; fundando-fe para iílo 
no recto di£lame da razão , nos princípios cio Direi- 
to Natural , e Divino , nas Difpofiçõcs do meímo 
Direito Canónico, nas Leys Pátrias ^ e nos longos 5 
ç immemoriaes Cofiumes aílima referidos. E como o 
dito Concilio não determinou coufa alguma eípecial 
fobre os dicos Direitos , e coAumes ; mas antes fe vè 
que difpoz geral , e indiflinílamente : He precifo que 
a fua Dlipoíifão geral receba a eípecial , juridíca ^ e 

ne- 

9 Como fica manífefto na da Parte defde o ^. 4t. até o ^. 
Paríe PrimeiraDivisãoV III final; e m Paiçaa áo ultimo 
defde o ^. 327. atèo ^. ^^^. Iííi Rjcwrjfi ^^^ ^ V va\. cm 



A' pETifiío DE Recurso. 293 

rcccíTaria limitação , de que não comprehendco os 
Cafos do Recurfo, 

6^ Ao que accrcfce fer efta a folida , e conftan- 
tiílima Tradição de todos os Domorcs mais pios , e 
orthodoxos , ()Ue efcrcvèráo fem prcoceupaçáo , e fâ 
com os olhos na verdade , íobre o referido Concilio. 

(34 O Douto D. Francifco Salgado , citando muitos 
outros Dnntorcs " j fe explicou neftes precifos ter- 
mos : íwí mnta 'verhnm gsmralmíe non sjl comprebeth 
áeadum Iam Jatabre remeâiurr. , éi" cbaritaihium ftàjidium 
gmifsru i (É>* Dp^ejBis fpeeiaiiíer à Jure Caaowco, ex ratiíf 
l'W i íSf frincifiis júris Naluralis , ^ D.iíÍHÍ, fermtjfvmj 
f longo ufa immemariítli eoiifer-vaium ; fupsr ijuo cámTridtn- 
tiiatm jiibil fyecialUer inèizat , fei generaitier potiás lii/po- 
Miy bane limiiationem à "jure approbaiam debei accipere. 

E continuando no numero duzentos c [rinta e 
hum, accrcfcenta : Cãm CmcUmm Triáeniirium generali- 
ter loquatur , mlio modo mielligUítr , nec áijponU de boc ffC'. 
çiaUj/imo Júris remédio , ^ Rícurju ; aec laln ásfenftoms 
facultas j oimdjure Vrimpi compeiens , compreliendimr fub 
laii Decreto. 

6$ O outro Doutor D. Jeronj/mo de Ceníallor * tam- 
bém refolveo o mcfmo , dizendo 3 tjuc não obfta a 
referida Difpofição do Concilio , qiiantío o Juiz Se- 
cular Cogtwfcit fer tiiam "violeiniie itt cafu Legts Rcgjii ; 
quia tutic dá jure , ^ coiifueiudiíie lalis cogniiio fmmet ai 
^u4'ces Régios j ^illud dicitur prt^rium Officium Regis ju- 
re Natural' eoiiceffum. 

66 O doutiffimo , c piiffimo Bifpo de Segóvia Co- 
•oaminiia! , que affiftio 30 irielmo Concilio Tridi:nci- 
no , onde fc fez tão aílignalado pela lua diíliníia 
erudição, virtude, c integric!,!de , havendo fido cfco- 
Ihido para íazcr os Decretos da Reformação , e fen* 
do 

a DeUíg.Prclíít. Preliiúlo í Nu ToinolI.OUTft.Pwti. 
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èo por iflb mteíraroeme inftniido fu mente do meA 
mo Concilio, fe cxplicoa ' ncfies claros^ edccifivos 
tcnnoi: lllud Mcrrumnffimmm e/l , » » . posse âb his, 

QCI A* }UDICIBUS EcCXBSlASnciS VI, ET CENSU-* 

EIS oppRiMUiNTUR , Regios ÂBéUtora y é^ Confúiãríos ^ 
fd apud Regia Suffema Préetoris tíiigãodbm jmra mUsar, 

OMNINO ADIRI j UT VIM AUFEKANT , ET COMPXL- 
lANT }uDICES EcCLESIAsnCOS AB BA INFEREKDA 
CESSARfi. 

E condnúa : Qmd fi fús cmttaiiát A* Principibus 

SeCULARIBUS HANC TOLLERE POTESTATEM , STA- 

TiM rum fttdem fera comperiet experimento mani- 
festíssimo 3 QUANTUM CALAMITATfS RsiPUBLICJE 
INVEXERIT. 

67 O fnefmo confirmou neíle prefênte ícculo 
com fundamentos 3 c authoridades faperiorcs a toda a 
jufta réplica o douto ^ e pio Canonifta Zegero Benmr' 
do Van-Efpen * . 

68 E na mcíma forma o tinha decidido ex prefejfò 
em Portugal o Douto Miniftro Ecclcfiaftico Felidam 
de Oliveira e Soufa , depois de haver fido Vigário Gc- 
rd dos Bifpados de Elvas , Vifeu , e do Arccbiípado 
de Braga ; e ultimamente Governador do Biípado 
de Lamego : fendo eíla Decisão a que fez o aflumpto 
da Qneílao XV. da Parte Primeira do ícu Tratado 
Ik Foro EccleftéB , onde cita os outros Doutores y que 
rmháo efcrito até o feti tempo fobre o mefmo ponto. 

69 Em fcgundo lugar le confirma tudo o referi* 
do pelo mefmo Concilio de Trento no Capitulo XX, da 
mefma Sefsao XXV. De Reformatione : lembrando ao« 
Imperadores , Rcys , Prindpes , e Republicas , que 
fbrao conftituldos por Dcos para Proteôores da Fe j 
e da Igreja ; e exbortando-os para preíburem a finror 

del- 
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Jellas os Icus cuidadofos auxílios : Quo cultas Viidma 
dFVOtè excrceri j /&■ Prielatt y caterique Cleriçi in r^áenríis y 
ib' OfficiisftdSj ijuiciif <é>' fins impeâinOBtis y eumfruHuy 
^ ledijicatiorie pofoiíi fermajiere •valeam. O que os mer- 
inos Imperadores , Reys , e Príncipes não poderião 
<k nenhuma forte fazer , nem o Concilio comnier- 
«r-lhes os fins de conrerem os Prelados, c Clérigos 
dentro dos limites daquellas fuás obrigações , fc lhes 
èouveíTc querido lirar os meios para os compellir , 
ou o poder de ufarem das Leys , c Coftumes aíEma 
referidos. 

70 Em terceiro, e ultimo lugar: Porque nem o 
dico Concilio, pelo que pertencia ao referido Capitu- 
lo III. da Scfsáo XXV. De Reformaliotie , nem aBuI- 
la da Cea com clle coherente , forão recebidos pelas 
Cortes Caiholicas Romanas da Europa ' , nem tão 
pouco pela da de Ponugal * : aiMcs pelo contrario 
no dito Concílio ficou prcíêrvada toda a Temporali- 
dade defta Coroa, até pela clariflima Bulb do San- 
tiffimo Padre Pio V "^ . E a dita BuUa da Cca foi 
pofitiva , e manifeftamentc repellida , como confta da 
outra Bulia do Santo Padre GceRorío SIII. "^ fican- 
do por iflb a referida Bulia da Cea poflcrgada , re- 
duzida a caducidade , e abolida velas fucceflivas , c 
numerofas Leis, CoAumes, c Aâos contrários, que 
ficáo referidos '. 

71 Finalmente a quotidiiina pratica oblerva , 

« Como fica moftrajonníí- 
gunila Pnrte p-]a Demoajlraíâo 
Stxta derde u í. 62. a.tt o f. 7) . 

i Como tamlietn fica moAra- 
do na Primeira Parte " 
r.derdeo», iif. itj o*. 1)3. 
E ns Parle Sefunia Tiemonf- 
ir.^ãi> Sexta úsíúi oí. iS. em 
dumK.EaerdEof. bi.atí^.R- 
nal. E na Peiifãí do ultinio Re- 



en- 

rfpúefde o*. U). em diante, 
c Copiada nn Farte Primei- 
! Divisão K.debaixo do (.x J i. 
d Também copiada debaixo 
'jSb do í. Íi . da DemnafiraíSe Sexta 
4ii Parte Segunda. 

t Na Segunda Parte pela 
Demanftraíãa Sexta defde i>). 
74, até o fim da mefliia De- 
munltra^áo. 



AtVSSDVX 

. ^feitáo detcntttnio os icK»âJas fcood! 

ftn pRECiicT cmnm^icaa , ift-inm ^ e idi 

■BC, Ubn 3S Ccnlâm, qoc faztin obieãn 

«sAm : oa pan íê Êoncin kbct , c (^orai 

lui (K fcTtm compewnKSj c ^ns : ou p3i% ít 

iitfcin com os pw» ■ ■1iih*»m ;i*Tinf dedsr^Jos ■ 

do são abaCns, iaaayacnuSf nulbs , c râ- 

a : Fazendo íempte ode frgunJo csTo os fbòii- 

■ncnn» 'mainíecos dos Recaríbs, o abulo, a iacaia- 

pctentía , a nullidaik , c a violcncia , com qoc as 

Ccnfiiris fc Gmuláo pam Ic maí^trem de íãdo oim 

anmiados offcofivos do Supremo Poder Temporal, 

das Leys Pairias, t do lôc^o |:úb(Íco : e oblor» 

do-(è amm ocnra Tcz a racralania Sentença pronuo- 

ciada no Evan^lho por Chriíío ScnHoc nofto, qoe 

mandou dar a bccs o 91K era dc Dinis , c a Cdâr o 

^oe era de Ccfar. 

FIM. 
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SUA MAGESTADE 

FID ELISSIMÁ 

COM QUE ORDENA 
QUB SE]20 SUPPRIMIDAS 

NOS SEUS Reynos^ e Dominios 

A BULLA INTITULADA DA CEA DO SENHOR^ 

E AS QUE PIZER20 AS BAZES 

DOS INDICES EXPURGATORIOS^ 

B QUE NELLES NÍO TENHÃO MAIS LUGAR 
OS MESMOS ÍNDICES. 

Publicada a 6 de Abril de 176$. 




OM JOZE' por graça de Dcos Rey 
de Portugal , c dos Algarves , da- 
quém , c dalém mar , em Africa 
Senhor de Guiné, e da Conquifta ^ 
Navegação , Commercio da Ethio- 
pia , Arábia, Perfia , e da índia, 
&c. Faço fabcr aos que cfla Carta de Lcy virem , 
que o Procurador da MinKa Coroa me rcprefcntoii 
pelo Rccurfo, que conftituio aSetíma Demonílraçáo 
da Segunda Pane da fua Deàucqan Cbronologka , e 
Analytica , as indirpenfavcis ncceflidades , que em 
Mim concorrião , de fuftenrar por huma parte as íuC- 
tas immunidadcs, e a religiofa veneração da Igreja , 
de que fou Proteílor , c Dcfcnfor nos meus Rey- 
nos, e Domínios i de fone que os abufos deílcs, ou 
daquelles Delegados, ou Miniftros Ecclefiafticos , que 
excederem os limites das fuás Comraifsóes , e Jurif- 
dicçÕes Ordinárias , não caufem no publico efcanda* 
los , que arrifqucm ou a íãnca , c inviolável obfer- 
vancia dos Direitos da mcfma Igreja , ou a venera* 
çáo devida ao cataâer de cada hum dos fobredítos 
Ecclefíafticos , e de rufleniar pela outra parte, como 
Rey , e Senhor Soberano , que na temporalidade 
não reconhece na Terra Superior, toda a livre inde- 
pendcncia , fem a qual nem a Monarquia , nem a 
Sociedade Civil dos Povos j que á fombra do Thro- 
no devem gozar de tranquillo foccgo, nem ainda o 
mcfmo Eftado Ecclcfiaftico pudéráo até agora, nem 
poderão fubfiftir: Arrancando Eu nertes Reynos com 
aquelics neceíTarios fins pelas raizes por huma parte 
o inveterado mal da tlandeftina , c »3olofa introduo- 
çáo da Bulia intitulada da Cea ào Senhor ^ que pela Tus 
mcfma natureza foi incompetenic , e de nenhum vi- 
gor , a rcipeito de njdo o que neila fe cfcreveo fe- 
bre 
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Europa, que fendo excmplariffimos tia Re 
no rcrpeiío á Sede Apoftolica, rectamátiO] 
io rctnprc conftantcmcntc as ditas Bui/ar da 
jos Indkei Expuriaiorio! , por verem que erão , 
com eifcito são , incompativeis com as parer- 
c puras intenções dos Santos Padres , cm cu- 
^encraveis Nomes íbráo expedidas as reíeriJas 
las , os atientados , <}ue nellas fe contém : Coo- 
-lando-me ouiroíim com o que (fundados nosDí- 
IS, Natural , c Divino, Aífcntosde Cortes, Lcys 
ias , antigos , c louváveis coftumes dcfles Rcy- 
iK» , e Concordatas enire elles , c a Curta Roma- 
na 5 praiicáráo os ditos SenhoicE Rcys meus P^^ 
deceíTores, pmhibindo pelas Leys, que promulgirio 
noi cafos occorrentes , a incroducçáo , venda , ^ pu- 
blicação de todos os Livros , Refcripios , e Papeis, 
qnt continháo prejuízo da Motiarquia , ou dos Vaf- 
lallos delia : E ufando aos ditos lefpcitos de todo a 
pleno , e Tuprcmo poder , que na temporalidade i» 
cebi immediacamenre de Deos Todo podcrofo j co 
juíla, c neceiíaria dcfeza , affim da mefma Igrqa, ( 
ícus Cânones , de que fou Proicãor nos meus RcJ- 
nos , c Dominios , como da minha Real autborida- 
de, e da reputafáo, honras, vidas, fazendas, c pu- 
blico focego dos meus fieis VaíTallos : Qiiero , man- 
do , ordeno , c he minha vontade que daqui em 
diante fe obferve aos ditos relpeitos ofeguinte: 

2 Determino que iodos os exemplares , que ati 
^ora fè tem introduzido , ou eftampado neftes Rey' 
nos, e fcus Dominios das fbbreditas fitt/to daCeay ds 
que fervíráo de bazcs aos huUces Expiogatoríoi , do; 
mefmos Indica Expurnaiorios , c das mais prohibiçóe 
dc Livros , que depois dellcs fe introduztrio ncfle 
Rcynos, milla, eefpolíativamenie, fcm preceder pft 
ia a publicação delias o Régio Beneplácito , rejáo , ( 
fi- 
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ncfte Reyno fobrc os referidos hdUes Exf)urgniorm , 
em quanto foráo illudindo, e atormontniido cora el- 
Ics os Povos , o Clero , c até a mefnía Monarquia ; 
em tal tórma que com efle efíratagema abalarão 
muitas vezes a Coroa de Ponugal , demolirão não 
menos de três vezes o melmo Throno Régio, c in- 
juriarão , c op^^fimlrão atiociílimamcnie não fó os 
mais refpeiíaveis Tribunacs, e os maiores Magiftrados 
dcfta Corte , c Reyno ; mas também todo o commum 
da Nação Poriugucza , que na Tiitella das Minhas 
Patcrnaes Providencias alFegura com o feii pacifico 
Ibccgo a confervaçáo das fuás honras , vidas , c fà- 
zcrdas, ha mais de hum Século íacrificadas pelas íb- 
brcdítas introducções dolofas da referida Eulla intitu- 
lada da Cea do Senhor , e dos fupeivenientes Índices 
Expurgaiorios f inventados para a íurtentarem. 

I E tendo mandado ver , e confultar o fobrcdi- 
to Rccurfo na Mcza do Deícrabargo do Paço : Tcn- 
do-o feito conferir com muitos outros Miniftros Ju- 
riftas , Canonifías , c Thcologos , ornados da mais 
diftinfta litcfatura, c da mais exemplar piedade, por 
ccjcs votos torío fcm difcrcpancia , e lem hefiiação 
julgados por incontcftavelmentc ccnos, c demonftra- 
livameme notórios os motivos do fobredito Recutfo, 
e as indirpcnfaveis nccclíídatíes , com que elle me 
iníla, para eiTicazmente occorrer aos pcrniciofos abti- 
fos, que fe tem feguido das fobreditas introducções i 
c põra que cnrrc a Igreja, c o Eflado fe conlervem 
aquella inalterável paz , c mutua harmonia , fem as 
quaes nem a mefma Igreja , nem o mefmo Eílado 
puderáo nunca, nem podem fufteniar-fe : Cooforman- 
do-me não fó cora os uniformes pareceres da fobrc- 
dita Meza, Miniílros, Juriflas, Canonifías, cTheo- 
logos , que com cila concordarão ; c não ío com os 
exemplos de codas as Monarquias , e Eílados Sobe- 
ranas 
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namer nas faas Lrmrias, cCmoríoS} nem 
I BalU intimlada da Cca J» Aakir , nem as 
iio Jc bazcs K)5 foJicn Evpv^JMnií , ntt- 
. no TobrcdiTO anno de mil fccsocntos c ttiik 
lu dentro no Colle^ki <k Santo Antão dosd^ 
dos "Jífiiãas ài Cidibic de Lisboa , debaixo ài 
ío do Iru Provinda! Balihazar Alves i nem 
(ditos Iiiúrf EiefiiTiaionos , nem oiiir^ qit»r* 
alias depois dellcs iniroJuzidas para prahibíi 
t, fem preceder para a publicação dcUas o Hf 
úflacito , nem outro algum Livro , ou Qua- 
ucitiu , que trate da referida ftiJía Àã Cea , £xpur;ilD> 
riot ) ou probibi^Hes , principal , ou incidentemente : 
Eft^Icccndo f\ac antes pelo contrario todas as rcft- 
tidas peflbas dos meus Rcynos , e Dominíos , em 
cujas mios pararem as fobreditas BulUs , Indico , 
Livros, ou Quadcrnos, lèjáo obrigadas a tuiio apre- 
fentarem dentro no prccifo, C peremptório termo de 
três mezcs continues , contados da publicação dcfl* 
Ley; a fabcr: na CortCj e Província ài Eííremado- 
ra t AJem-Tejo , c Algarve ao Juiz da Inconfidên- 
cia , ou cjuem fcu cargo fcrvir , ou aos Miniftros por 
ellc deputados para cite cffcito ; nas outras Provín- 
cias defles Rcynos ao Governador das Juftiças da 
líelaçáo do Porto, c <]uem fcu cargo fcrvir, ouaoS 
Winiftros por elle deputados i nos Domínios Ultra- 
marinos aos refpeíljvos CapitScs Gencraes , ou Go- 
vernadores , e MJniftros por ellcs deputados , proce- 
dendo-fe nas rcmelTas com a devida arrecadação , e 
coftumadas guias. 

4 liem : Prohibo debaixo das mefmas penas «o 
diante declaradas , que em c|ualquer Tribunal , Juí- 
zo, Auditório, ou lugar dos meus Rcynos , e fcuf 
Domínios , ou Ce po^ão tomar a tomar por ftin(fa- 
mentos de Votos, AHegaçóes, ou Senten^, as fo> 
bre- 
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brediías Bulias áa-Cta, ou dosJíwJirei Exfurgatorio; , ou 
aindi os inclmos hidkes , c prohibições fupervcníín- 
ws a ellcs , para com elías , ou com elles íc pcrten- 
áerem abulivamcme confundir osfobrediíosDirciíos, 
Leys PatriaSj AlTcnios de Cortes, antigos, e louvá- 
veis coflumes , c concordaras , que eftabetccêráo a 
inde[jendencia Temporal da minha Coros, e a rcpo- 
tíçáo , e o focego publico dos meus fieis ValTallos: 
Ordenando t]ue nenhuma pelToa, ou pcíToas de qual- 
quer cftado , ou condição que fcjão , dentro nos meP- 
mos Reynos , c feus Dominios cornem a aconíc 
Ihar, allegar , ou fentencear o contrario do que pe- 
los fobreditos Direitos , AlTcnios de Cortes , Leys 
Pátrias , antigos , e louváveis coílumes , e concor- 
dadas , foi determinado , aíTentado , concordado, c 
eíkbciccido para a fegurança do Throno , e focego 
publico dcfla Monarquia , c dos ValTallos deites R.ey»-. 
lios. 

í liem : Mando , que toda.s as peíToas dos mefníos 
Reynos , e Domínios , de qualquer citado , e condi- 
ção qnc Icjáo , que nellcs fe affaftar^m da pontual , 
C exaâa oblcrvancia do que deixo dfima ordenado , 
Incorrão nas penas ; a faber, da minha Real, e gra- 
ve indignação ; da confifcaçáo de todos os feus bens 
para a minha Camera ; da privação da naturalidade, 
que tiverem neftes meus Reynos , e feus Dominios, 
para mais não gozarem das honras, e utilidades, de 
^ue ,goúo oi ValTallos delles , c das mais penas j 
que pelas minhis Leys fe achão eflabclecidas contra 
os,qtie confpiráo, ou para as oíiiofas da minha iíe-. 
gia Mageftadc, ou para as minas dos meus Reynos, 
e.El^os , ou para as perturbações do publico focer 
£o: Execmando-fe inemilRvel , e cumutativamenic as 
íobrediras penas contra os transgreiTores defia Ley 
ftn todos , ou cjda hum dos calos nella determinar. 

í-lRr. li. V dos , 
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dos , fem que feja neceftrio que todos elies con* 
eorráo copula tivímcnie. 

6 liem : Pelo que pertence ás íiiniras mtroduc- 
çóes dos Exemplares das fobreditas Bulias , IndictSj 
wohibiçócs a cllcs fupervcnicnics , Qiiadcrnos , ou 
Livros, em que ella? , e elles fe achem incertas, âi« 
legadas , ou ainda iòmentc enunciadas : Ordeno que 
fe obfcrve o que a cfts rcrpeico tenho determinúio 
pela minha Ley de fcis de Mayo de mil fctcccmoS 
íclTenta e Hnco, a qual declaro que não he da minbi 
intenção novar , ou alrerar em coufa alguma , mis 
antes excitar , e corroborar , como por cita excito, e 
corroboro , O que nella fc acha eftabeíecido ao nief- 
mo refpeito. 

E efta fe cumprirá táo inteiramente , como nella 
/è contém. Pelo que mando á Meza do Defcmbargo 
do Papo, Regedor daCafa daSupplicaçáo, ou quem 
fcu cargo fervir, Tribunal da Inconfidência , Conffr 
Iheiros da minha Real Fazenda , c dos meus Dotar 
nios Ultramarinos, Meza da Confcicncia, c Ordens, 
Prefidenrc do Senado da Camera , Capitães Gene- 
laes , Governadores, De fem b a rg adores , Corregedo- 
res, Ouvidores, Juizes, e mais Officiacs de )miçi, 
t Guerra , 3 quem o conhecimento dcfta pertcneet, 
que acumpráo, eguardtfm, c facão cumprir, eguai* 
dar tão inteiramente como nella fe conicm , fcm dú* 
vida, ou embargo algum ; enãn obftanies quaefqocr 
Leys, Regimentos, Alvarás, Difpoítções , ou cfty- 
los contrários , que todas , e todos hey por derog* 
dos , como fe delias , e dullcs fizeUê individual , e 
exprelía menção, pra os referidos cfFeitos (òtnente, 
ficando aliás fcmpre em feu vigor. E ao Doutor Pe- 
dro Gonfalves Cordeiro Pereira , Defcmbargador dig 
Pafo, eClianceller Mój deftes meus Reynos, man- 
do j ^Ue a íaça çu\Aicu t\^ C^^^i^Kl^^m ^ c que delll, 
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íe rcmettáo copias 3 toáos os Tribunacs , Cabeças 
de Comarcas , c Villas deftes Reynos , e fcus Do. 
minios , regiftando-fc no Juízo dn [nconfidcicia , e 
em todos os lugares , onde íe coAumáo regiftar femcr 
Ihances Lcys, c mandando fc o Original para a Tor- 
re do Tombo. Dada em Lisboa , aos dous de Abril 
de mil fctccenCQS reflcnta c oito. 

Ji J-í X\ li X Com guarda. 

T By, porque VoffàMageJladí fihre eRecwfot qaean* 
JHiiiio a Seftima DemanJlraçSo da Segunda Fane da 
Dcdiicçáo Chronologica , e Analytica do Procurador 
4a fua Real Coroa , confwmvida-fe com os pareceres da 
Mna do De/embargo do Paço , e ios outros Minijhoí , 
JuriJIas, Cajunipe! i e Tfeo/ogof, ^as inaadoit ouvir fiirt 
o mefmo Rtcarfi ; He fervida occorrer ás indifpenfarveit iw- 
ceffidades ^ que jè tem Jigui^ ias clandejhnas , e al-ufiv/a 
imroisKçÕes da Bulia mUulsda da Cea do Senhor , das 
^ jèurSo as hmts dos Indioes Expucgatorios ^ t dot 
ntejmos hidkts , ordenando qui {tjSn fuyfirimdos , e não It- 
tú>So irnàs lugar ixjies Reynos , e feus Domitàos j e exeitan- 
do a obferaancia dos Abemos de Cortes , das Lejs Pátrias , 
dos antigos , e lowvaiieis ofiuma dos mefmos Reynos , e 
dfít Concordatas entre efta Cmoa , t a Sede Apojhlica , dai 
Lfys , Decretos , Refoiuqõcs , e Ordens emanadas dos Senho- 
res Reys feus Predecejfores fobre a frohibigão , e imprefsSa 
de Li-vros , e Papeis j e do qae aos ditos refpeiíos fe tinba 
delermh/ido pelos Inqitifidorfí Geraes dejles Reynos até oan- 
no de mil feiscentos e iHate e quatro exclufiiwnente , ludo 
nafórim^ e dtb&ixo das penas affima declaradas. 

m^ Para Vofia Magcftadc ver. 

mt'A 1 vii ?Qt 
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Por rcfolofão de Sua Mageftack de 28 de Mar- 
ço de 1768* 

Ptíro Gonfahcs Cordeifú FcreiréL Antomo Joje de Af' 

fonfeca Lemos. 

EfienaSo Pinto ic Moraes a fez efcrever» 



Veàro Çoapihes Coráeiro Vemtn. 

Foi publicada efta Carta de Ley na ChanceUam 
Si6fdaC!one> eReyno. Lisboa > 6 de Abril de 1768» 

D. SebaJHA MaUoaaJo. 

Regiftada na Qiancellaria Mór da G>rce 3 e Rey- 
00 no Livro das Leys a foL 60. Lidx)a^ 6. de Abril 
de 1768. 

Antomo Jofé ie Aíoura. 

'Manoel Caetano ic tma a fez. 
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SUA MAGESTADE 

fidelíssima, 

COM QUB 

1 

HE SERVIDO CREAR 

HUMA MEZA DE CENSORES RÉGIOS 

COM JURISDICÇSO PRIVATIVA ^ E EXCLUSIVA 

EM TUDO O QUE PERTENCE 
AO EXAME , APPROVAÇXO , E REPROVAÇÍO 

DOS Livros , e Papeis já introduzidos , 

B QUE de novo se HOUVEREM DE INTRODUZIR, 
COMPOR, E IMPRIMIR 

NOS SEUS Reynos^e Dominios. 
Publicada a 8 de Abril de 1768. 




OM ]OSE' por graça de Deos Rey 
tle Poríugal , c dos Algarves , da- 
<\uém , e dak-m mar, em Africa Se- 
nhor de Guine, Ê daConquifta, Na- 
vegação, Commercio, deEthiopia, 
Arábia, Períra, c da índia, &c. Fa^ 
ço faber aos (]uc efta Ley virem, que pelo Rccurfo 
do Procurador da minha Coroa , que conftituio a 
Scptima Demonflraçáo da Segunda Parte da fua De- 
éuqio Cbronologka i e Anãlyika^ me foráo preíentes os 
dolos, collosóes, obrepçóes, fubrepçócs, abufbs, e 
originarias , e infanaveJs nullidadcã , com que : Ab- 
teniando-fe por huma parcc contra o nororio , inau- 
ferivel , e inabdicavcl Direico da Soberania Tempo- 
ral , a que dcfde a fundação da Igreja foy fempre in- 
herence á Suprema Jurifdicção de prohibír os Livros, 
e Papeis perniciofos , e de cQabclccer penas pecuniá- 
rias, e corporaes contra os tranfgrelTorcs das probibi- 
ÇÕcs dellcs, ainda auando erao provenienies dasqua- 
liticaçôcs dos Prelados, eMiniílros Eccleííaflicos nas 
marerias pertencentes á Religião, e á Doutrina, que 
são do fora da mcfma Igreja , para oscenfurar, quan- 
do os jniga dignos de juíb correcção : Attentando-íc 
por ouira parcc contra as Leys , c cofttunes gcraes 
de todas as Monartjuias , e Eftados Soberanos mais 
pios, c orthodoxos, c contra o louvável coftume de 
fc não publicarem, nem terem execução nosfeus rcf- 
peítivos Dominios, Bulias, Breves, ou Refcriptos, 
emanados da Cúria de Roma , antes de fe fazerem 
prefentes aos Príncipes Dominantes para delles obte- 
rem o Beneplácito , ou Régio txeipiínur , quando náo 
contém coufa , que ou oflcnda a Independência da 
Suprema Jurifdicçáo Temporal , ou polía caufar de- 
trimento áboa adminiílração dajuftiça, ou polía per- 




I 

: E socnnndMê 
X mtòm osiôbfafiui 
KB Rcynos ^ otkk 
iAms Kcfi ddDs lainn fanjKc Jo idbnJo 
idk 4K iMkfcacM <xm pens exmnas nos oM 
•B^M^B , aK os Bcúri lírrrs , c popeis a»- 
«■■ma X KcfigMj < i Douciina , c on3e ddilc ■ 
friatífia* ^Honsi^Êi não pemunírão, tjac Iccxo 
c M ifcw s attièm BoUaB , Bares, oa K.clcrí{nK 
4a Gv« RoBaa^fea {«ccedemn as luzs Cvau i; 
frifiufft, <■ Kc{w milBÉi: Sdcceõèra , qoc ogl^ 
«CBM dos deaoimados 34i** c°™ «x^ os 'õnie' 
^■s dãios, mU n uB , o b nyy õ w , fubtepçóe , il»- 
Jbs } c onptuBixs, r in&iuvú oatiidKfes mai^umána 
ftoB ToloDioto .Usr E:fw;«tsrta dentro no CoQc- 

rdc Sanio Aniio di Cdide de Lisfaoa , drfuÚD) 
Inlpecçío do [>u Provincial Baiihoíor Aivei , e 
oãzeráo pablkir cm nome do Bifpo Ini]QiG<ioi Ge- 
ral Dom FcaianJo Minins Malcartnhas , com ellw 
alíociãijo para a mjquinaçáo , c publicação do referi- 
do ladix, eíhbelcjcnio por b-fcs dcllc as BoUas dos 
Jairíi Rc^.xiO! , que as Cones mais exemplares ns 
Rdi^iáo, c no refpeito á Sede Apoftolica tinháo uiú- 
vcrialj e Índex jvclmcnrc rcclam.uki, crepellido, co- 
mo contrarias às Paiemaes Intenfóes dos Sunimos 
PonUfices , em cujos Nomes foráo lavradas , como 
cnonniflimamtmtc leiívas de iodas as Soberanias Tcnv 
poracs, e como diametralmcnic incompaiiveis com O 
loccgo publico dos Reynos , c Efiados : SaccèderS) 
que fazendo a prepoieneía dos mefmos Jefuiias o maiS 
malicíofo ulo das muitas revoluções , que ncfta Coi- 
le , e Monarquia conciíáiáo depois do aimo de mil 
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fcisccnros c vinte e quatro , confegiiiráo com as fuás 
coftumadís intrigas confundirem a infpecçáo dos li- 
vros j e papeis entre o Ordinário , cnirc o Santo 
OJíicio , c entre 3 Meza do Defembargo do P:iço , 
cm tal fórma , fie defcançando huns dos ditos Tri- 
bunaes no cuidado dos outros i c não cabendo alias 
na jiofiibilidade dosfcus reípeflivos Miniftros fazerem 
compatíveis com a occurrencia do Dcfpacho dos feiís 
expedientes os exames de todos, c cada hum dos In- 
numcraveis livros , e papeis , que fe dcviào permit- 
tir, ou defender , vierão a faltar rodas aqueilas vigi- 
lantes , e vigorofas providencias , que fazia indifpen- 
faveis hum negocio de tanta importância : E fucc&- 
dera, que os mefmos 'jejuitas , lervJndo-fe dos fobre- 
ditos meios, extinguindo nefles Rcynos, cfeus Do- 
mínios toJos os livros doi famofos , illuminadíjs, 
epios Audiores, que ndics linháo formado os Egré- 
gios Profellorcs, os Apoftolicos Varões , cosafli^na- 
lados Capitães , que nos feculos de mil c quatrocen- 
tos , c de mil e quinhentos encherão de editícaçáo, 
e de aíTombro as quatro partes do Mundo , e fubfti- 
tuindo no lugar daqoelles úteis Livros , os outros 
Livros pemiciofos das fuás compoíiçõcs, ordenadas a 
cftabelecercm o feu difpotirmo fobre a ignorância , 
conícguiráo Ic^o precifamente deítcrrarem delta Mo- 
narquia toda a boa , c sã Literatura , precipitarem 
lo Jos os VafTallos de Portugal no inculpável , c ne- 
celTario idioiifmo, em que íorpofamente vieráo a C3- 
liir , e fecharem ailim os olhos , c atarem as mãos a 
todos os Eftados da mefma Monarquia , para não 
acharem nelles a menor refit^ncia nas funeltas occa- 
liõcs, cm que os precipitarão nas repetidas revoluções ^ 
e inliilios , que os mefmos ^efitiio! concitarão ncrtcs 
ditos Rcynos, c Teus Domínios depois daqucHc infaut 
tiíGmo tempo com hum geral , e publico efcandalo. 
i £ 
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njoe havendo Eo manilado tct , ecooinl* 
godo na Meza do Delcmbargo do Paço y 
ctao Geral do Santo OlHcio , e cm díffoen- 
s compoftas de muitos Miniftros , Theolo- 
aonil^is, e Jnriílas , muito illuminados , e 
c nuiico dtllinãos , não lò fcla lua conheciJa 
jra, e exemplirc? colimes, mas tarabcm çt- 
1 ardente zelo do lerviço de Dcos , c meu : Gki- 
cvidoiáo todos por votos unilormcs, c Icm hcfíiaçw 
por huma pric em <]ue fendo os lobrcdiíos moiircí 
do Procurador da minha Caroi coníiítcmes cm i> 
flos pct Cl mefmos notonos , c provados por modo 
auihcniico, e luperior a toda a racionavcl duvidi^e 
fendo as nccelfidades publicas , que os mermos fáâos 
concluem por modo irconteítavel , láo inllanccs , e 
uri;cnics, não poderia o remédio delias padecer dili- 
çáo , que náo irouxelTc comfígo os eftragos da Reli- 
gião, do Throno , do focego publico j c de tudo o 
que ha de mais fngrado, e digno da minha pcrfpicaZ 
vigilância , c da minha efFe&iva , c prompta Protec- 
ção: Concordarão por outra pane em que tendo ms- 
nifcflado huma tão diuturna , e iriíle experiência , que 
aífitn como até agora náo bailou para obviai áí ca- 
lamidades , que le tem feguido da extinção dos Li- 
vros bons, c uicis, e da introducçáo dos nocivos, c 
perniciofos, a Infpecçâo dislacerada, c dividida entre 
o (ordinário , entre o Santo Officio , e entre o Def- 
embargo do Paço (cujas occupações são evidcntemen- 
K incompatíveis com a continua applicaçao , e Hic- 
cefiivo> e vigilante cuidado , que requer hum nego- 
cio , de que eiíencíalmrntc dependem a Religião , a 
Aíonarquia , o focego publico , e Bem-commum do 
Reyno ) da mcfma forte náo baflari nunca no futu- 
ro adita Infjiecçáo dividida, e enfraquecida na f»Are- 
dita fònna : Concoidàrão por outia pane 3 em que 
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muito menos pnde bailar a Jiia providencia, quando 

fe coníidera , tjue a grande occiírrencia de negócios 
totalmente divcrfos , c necdlirados ds prompta , e 
oeccíTaria expedição , qne carregáo fobre cada hum 
dos referidos Três Tribunacs, fez introduzir o coftu- 
me de nomearem Oenfores de lóra , na té de cujas 
pcrfuntorias Ccnfuras fe dáo , ou ncgáo as licenças, 
com três abfurdos tão intoleráveis , como são ; Pri- 
meiro , que fendo o Direito da prohibiçáo , ou per- 
mirsáo dos Livros , de importância tão grande , co- 
mo 3 referida , ficou O arbitrio delias refidindo nos 
ditos Cenfores externos, e na maior parte diflituidoa 
das leiras ncccíTarias para conhecerem , cjufgarcm as 
Obras , qi» cenluráo : Secundo , prohibÍrem-fe os 
Livros, que íè deviáo permittir , ou pcrmittirem-fc 
os outros, que fc deviáo prohibir, por ferem fomen- 
te próprios para fe illudirem, e corromperem os Po- 
vos , como tem fuccedido na fobrediía fótma : Ter- 
ceiro , numerarem-fe entre os eftragos da fama da 
Nação Poniigueza as fevéras criticas , que as Nações 
mais polidas, e cultas da Eutopa tem feiro aos Tri- 
bunaes da Inquifição deíles Rcynos com a caufa dos 
erros , e Jnjuíiiças dos Cenfores externos : E concor- 
darão pela outra parte cm que fendo eíla a mcfma 
idêntica razão, com que osfenhorcs Reys meus glo- 
rJofos predcceíTores fizetáo fcparar para hum Tribu- 
nal novamente crcado o importante negocio da pure- 
za da Fé , c da Religião , que não obrante fer da 
privativa cotnpetcncia dos Biipos , em razão de os 
haverem confidcrado oecupados com occurrcncia dos 
outros negócios ordinários, <)Uc lhes abíorbião otem- 
I'0 precifo para aquellc importante negocio , o fizo- 
rão exirahir com cfte juftilljmo motivo do conheci- 
mcnio dos Prelados Diocefanos pela creação, cerec- 
çáo dos Tiibunaes tia Fe , vinha a ícr intiirpenjavel- 
men- 
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mente necdTario 3 que eu í mefma Imitação déflê as 
prohibiç5es y e permirsóes dos livros y e papeis ou* 
tra forma , que foflíè mais efiêâiva y e fegura , do 
ooe aqucUa, que fe praticou até agora , reunindo to- 
úBS as fobreditas Três Repanições em huma ío Jun- 
ta privativa 3 e compofta de Cenfores Régios 3 que 
continuamente vigiaíTem fobre efta importante maré- 
ria y como fe eílà praticando nas outras Cortes illcH 
minadas , e pias da Europa y concorrendo na mefma 
}unta pelo que pertence â Religião 3 e à Doutrina 
hum Inquifidor da Meza do Santo Officio , annual- 
roentc propofto pelo Inquifidor Geral j ou quem 
íèu cargo íervir^ e o Vigário Geral do Patriarcado, 
ou no fcu impólimento o Defembargador mais anti- 

;o do mefmo Patriarcado y pelo que pertence ao 

>rdinario. 

2 E conformando-me com os uniformes pareceres 
dos ditos Tribunacs, e Miniftros : Ufando aos diios 
rcfpeitos de todo o Pleno , c Supremo Poder , que 
na Temporalidade recebi immediatamente de Dcos 
Todo poderofo y em jufta y e neccíTaria defcza y affim 
da melma Igreja, c feus Cânones, de que fou Pro- 
teflor nos meus Reynos , e Dominios , e da minha 
Real Authoridade , como da reputação y honras , vi- 
das , fazendas , e publico foccgo dos meus fieis Vaf- 
fallos: Qnero, mando, ordeno, e he minha vonta- 
de., que nefta minha Corte, e Cidade de Lisboa feja 
logo creada , e erieida , como por efta fou iervido 
crcar , e erigir , huma Junta perpetua denominada 
Rgal Me%a Cenforia , a qual fera compofta j e regiila- 
da na maneira feguinte: 

3 Na fobrcdita Meza haverá fcmprc hum Prefr 
dente, que feja peílòa de grande authoridade^ exem- 
plares virtudes , e conhecicfo zelo do ferviço de DeoSi 
e meu , dos Dudv)^ ài^ V^^\^ > « da Coroa y do 
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Bcm-commm , c do foeeço publico , que etTencial- 
mente confiftcm na perfeita hnrmonia entre o Sacer- 
dócio , e o Império , para fe ajudarem hum ao ou- 
tra nos cafos occurrentcs, 

4 Haverá fere Deputados Ordinários , fendo fem- 
pre hum delles In(]Uifidor da Meza do Santo Ofíí- 
cio da Inquiíiçáo de Lisboa , propoflo annualmentc 
pelo Inquii^dor Geral j oii quem feu cargo fervir; 
outro o Vigário Geral do Patriarcado de Lisboa , 
ou na fua talta o Dclembargador maís antigo do 
mermo Patriarcado ; c os mais peflbas de noioria 
Literatura, illibados coflumes, c conhecida piedade, 
<]ue eu houver por bem nomear para eftes importan- 
tes empregos. 

y Haverá além dos fobreditos aqueíles Deputa- 
dos extraordinários , que me parecer nomear nos ca- 
fos occurrentcs para a melhor expedição de huma 
tão vafta Infpecçáo , como a referida. 

6 Haverá hum Secrcrario , que lance os dcfpa- 
chos ) o qual fcrá efcolhido entre os Deputados ex- 
traordinários para lançar os mermos defpachos , e 
ter a feu cargo os livros , e papeis pertencentes á 
Maa, 

7 Haverá hum Porteiro , que tenha a feu cargo 
tudo o que pertence ao preparo da referida Meza, e 
alTeio da Caía. 

8 Aticndendo a que o maior trabalho da referi- 
da Meza deve fer em cafa na forma abaixo declara- 
da ; Ordeno , que as Sefsões ordinárias delia fc ic- 
nháo em huma tarde de cada femana , que ferá a dn 
quinta (eira, não fendo feriada; e fendo-o , na festa 
feira próxima fegulnte ; cnirando-fe no dcfpacho ás 
duas horas de Inverno , c ás ires de Verão. Porém 
occorrcndo n^ocios , que facão precifas mais &cf- 
(Óes cxtraotdinatias , fará o Prefideaic avifar os Mi- 
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r:.M r-.iir^^, r Extraíri-narios , que lhe pare- 
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Juizes 9 Oificiaes das Alfand^as y Cafas de Deí|nu 
cho, Eftalagens, Vendas , ou ainda cafas partícula- 
res, aonde chegarem Livros 9 ou Papeis 3 que venháo 
de fora deíles Reynos 3 ou feja por mar ^ ou por 
cerra ^ facão nelles apprehensão y e fequeftro , e os 
remettão immediaramente aos Armazéns , ou Recep- 
táculos ^ que para iflb fe acharem deflinados pela di- 
ca Meza Cenloria para afegura Cuftodia^ eboa con- 
fervação dos mefmos Livros, e Papeis , de forte oue 
os donos delles pofsio receber com fiicilidade y c íem 
avaria aqueHes, que forem approvados. 
• II Item: Mando , que loso que os fobredicos Li- 
vros 9 e Papeis chegarem á £ta Meza , fejáo nella 
diftribuidos pelo Prefidente aos Miniftros Ordinários^ 
c onde eftes não chegarem y aos Extraordinários y íè- 
gundo as matérias de que tratarem , e as Profíísões 
oos fobreditos Miniftros y tomando- fe Aílènto em 
bum Livro 3 que haverá para efte efi&ito, do dia, e 
hora , em que fe lhes entregarem ; e vindo depois 
cada hum delles relatar por efcrito em plena Meza 
o que contém Os mefmos Livros y c Papeis dos íèus 
lefpedivos encargos , com o que acerca delles lhes 
parecer y para que fobre eftes Extraâos, e Cenfuras 
fc polTa votar o que for jufto , vencendo-fe por plu» 
ralidade de votos y e executando-fe o que fe vencer, 
a menos que pelo Procurador da minha Coroa ( que 
terá fempre aiiènto com os Deputados 9 quando lhe 
parecer ir á Meza 9 e qòe fera fempre ouvido y dan* 
do-fe-lhe de todos os Livros, Papeis, e Cenfuras fo* 
bre elles feitas vifta y antes de k deferir a final ) íè 
requeira Confulta nos cafos ,: que parecerem mais 
graves , para Eu determinar as qdefiões y que fizerem 
os objeâos das duvidas. 

12 Item: Mando, que nas prohibições dosLxvrot 
dcAuthoits yiwsy que perteodio di£ oVvc:^ ^t^!>"B^ 



320 Lbt db Sua Magbstads 

pa, no cafo em que fe ache, que iè lhes não elevem 
conceder as licenças , que pedirem , fc lhes dè vifta 
das duvidas , que contra elles fe ofièrecerrm antes de 
fe deferir a final , para ferem ouvidos no termo que 
parecer competente y antes de ferem condemnados, 
conforme a Direito j e ao que foi determinado no 
Concilio de Trento. 

13 Item: Mando 3 que afobredita Meza tenha Jn- 
rifdicção Civil , e Criminal para tudo o que for con- 
cernente ás matérias da fua infpecção , expedindo no 
meu Real Nome Provisões , Portarias ,* c todos of 
mais Defpachos, que coftumâo fahir dos outros Trí- 
bunaes Supremos da minha Corte , íèndo todos os 
Miniftros 5 OlHciaes de Juftiça y c Peílbas y a quem 
JForem dirigidas as fobredítas Ordens 9 obrigados a 
cumprir o conteúdo nellas y debaixo das penas de em- 
prazamentos, fufpensões, e das mais , que a fobredí- 
u Mcza julgar competentes , fegundo a exigência dos 
cafos. 

E e(la fe cumprirá tão inteiramente y como nel- 
Ia k contem : Pelo que mando á Meza do Defem- 
bargo do Paço y Regedor da Cafa da Supplícaçáo, 
ou quem fcu cargo fervir , Tribunal da Inconfidcn- 
cia y Confelhcíros da minha Real Fazenda y e dos 
meus Domínios Ultramarinos , Meza da Conkien- 
cia y e Ordens , Prefídcnte do Senado da Camera, 
Meza dosCenfores Régios , Capitães Generaes, Go- 
vernadores, Defcmbargadoreè 3 Corregedores, Ouvi- 
dores, Juizes, e mais Oflíciaes de Juftiça , e C]^ue^ 
ra , a quem o conhecimento defta pertencer ,~quc a 
cumpráo, e guardem , e facão cumprir , e suardar 
tão inteiramente como nella fe contém, fem duvida, 
ou embargo algum, enão obftantes quaefquer Leys, 
Regimentos , Alvarás , Difpoíiçóes y ou Eftylos con- 
tritíos, que toàaS) ^ \oò»&V)id y^\ deto^ados^ como 

4. 



t delUs> e deites fizeííe individual^ eexpreíTa meft» 
io, para os referidos eílèicos fomente ^ ficando alià^ 
ynpre em feu vigor. E ao Doutor Pedro Gonçalo 
?$ Cordeiro Pereira ^ Defcmbargádor do Paço. 3 t 
hanceller Mor deíles meus Reinos ^ mando ^ que 
faça publicar na Chancellaria ^ e que delia fc re- 
letrâô Copias a todos õsTHbunaes^ Cabeças deCo^ 
larcas y e Villas deftes Reinos ^ e feus Domínios t 
.egiftando-fe no Juizo da Inconfidência ^ e em todoá 
i lugares ^ onde fe coftumao regiftar femelhantes 
cys í E mandando-fc o original para a Torre do 
bmbo. Dada no Palácio de Nofla Senhora daAjU* 
1^ a finco de Abril de- mil fcceGemos feíTenta e. oito» 
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*^í>$ f<^9^ Vofa Magéjla^ ^ defemdo 4oRecurfoM 
-^ Procurador da Coroa , que conflUuio a Scptima Dè- 
onílraçáp da Segunda Parte àafua Dcducção Chro- 
>Iogica , c Analytica : He fernndo crear buma Me%a 
Ccnfores Repor com Jurifdicfáfo pnwtija % e t5Qduív^i0^l 
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( P, R. ) Pelífflo áe Recurfo. ( App, ) Apptnáix ; í W 

nunitriM Araiiioi inàicão oi paragrafat. 



ABBADE Panfrmlta- 
w; ttç Tuas obras forão 
prohibitlM. Dcm.IV. #. S. 
At/urihs , que íe perten- 
dêráo introduzir no Tex- 
to Cin. Cap. Sentoitia 
1. Caur. n. quKft, ;. 
Snttealia Paflsns eliam 
injafta t inunda ejl , accief- 
centalldo a pílavr» B*íe- 
nenáa. App. í. jí- 
tAhufo das Cenfuruí, e Ek. 
cbnínunhõe* introduiido, 
e_praticído em Portugal 
peio melo Aas Bulias da 
Ceo , e dos índices Expur- 
^torios , e da; Doutrinai 
Jeruiríeii conSitue a Sé- 
tima Vielíncia, que neceC- 
fita da mais prompta , e 
efficaz PratecíjSo , e Provi- 
dencia JeIKey N. Senhor. 
P.R. 4. 17. ttt%6. 
tt Afim de pruhiblr livms, e 
imjiôr penas , tcc, nunca 
toúo dl cooti>eiencia do 



Sacerdócio, em quanto ot 
Teculos da ignorância a 

Império. Dem. I. í. fi. 

fem Âãmoe/faqSis previas , inf- 
tancLus , e rogos aosCen- 
Turados nSo pÀde haver eic- 
communhSo. P. K, 4. 79. 
O.AfhifaV Rej- de Portugal 
nas Cortes de I4!í man- 
dou annullar pelo Tribu- 
nal da Relaqáo os pruce- 
dinimtos dus Ecciefiafti- 
Eos ufurpativos da Tua 
Real Jurirdiciião. P. K. 
Í.ti6. 

O que a elle rerpeito 
eflíbeleceo nas Tuas Or- 
dEna^oes no Titulo dai 
Letras , que vem da Cor- 
te de Roma , ou do C,Ao 
Meílre. iiiãem. Í.117. 

Nas Cortes de Santarém 
do dito anno de I4f« Tuf. 
tenta o; Direitos da Tua 
Coroa, mandando i Rel.v 



I 



çbconheorr dosqr^vos 
dos Leigos oontn os £c- 
ddiaftioos. Dem. VI. ^. 6. 
Fu o mefmo nas Cortei 
de Coimbra , e Évora em 
1472 , c 147J , onde foi 
Rprefentado, ^«ms Pen- 
sões, e Benefícios, quefe 
da^râo tos Cardéaes , era 
oottfii mo de bem exem- 
plo , e itf o fe «nedsTa 
muito de 6momM,ihé, ^7. 



índice. 



to Vice4(ejr a 3« de Abril 
de I n7 com o foto« iM. 
Outra Relação domeCmo 
íbbie o dar licença ao VV- 
l^ario do Aroeb. de Capua 
para inipríirar o novo K2* 
lendário. /Aú#. Carta dei- 
Key ao dito Duque de 10 
de Agofto de 1627 fobre 
a ptohibição feita eni Ro- 
ma do livro de D. Fedio 
deUnies. iiíé. 



E o oonfimia nas Cortes naAUmáfiiái o Imperador Ro- 



de Montemor o noru em 
J477 « prefidindo ndlas o 
Príncipe D. Joio , /ML 

Ordenações Itítts por 
efteRey, nasquaes iède* 
temma o meiínow Dem* 

VI. ^V. 
!$• AgêJiimA» : fua (entença C^ 

bn as Genfuras injuftas. 

App. 4w 1 7. not. (d) 

êtAlcmlá ( IHiui ) Vice-Rei de 

Nápoles : fua oommiísão 

cm 9} de Novembro de 

1561 , em que nomea o 

P. Valério Malvezino C5- 

mtflarío Regío para ver , e 

approvar os livros , que 



dolfb n 9 e o Aroebifpo 
Eleitor de Mogunda iia* 
pedirão , e proluMrão nos 
íètts Dominios a publica- 
ção da BuUa da Cea. Dem. 
VI. ♦•6}. 

AÍ€Xéinére III. Sttm. PMt. 

^ féu parecer fobre asCen- 
furas iniuílas. App.^. 17. 
not. ( > ) 

Alexaadre VI» S, P. no 
principio Jo anno de f ;oo 
foi o primeiro, que oom 
Bulia prolnbto oom pena 
de excomniunltto que fe 
imprimiile livro al^iUD 
iêra licença do BiTpn da 
Diecefe. Dem. II. ^ 5. 



entião no Reyno. Denu D. AUxmmàrt Arcebifpo Inqin- 



V. ^ }o» Sua confulu 
a EIRey de 17 de Abril 
de 1 (69 iòbie a queixa do 
Núncio, qoediíia, que o 
Arcebifpo de Napdes , e 
outros Prelados nÍo po- 
diáo Uxtx imprimir ooti- 
fa alf uma concernente ao 
leu o£cào cm virtude de 
buma nova Pragmática. 
àML R^a^ do Rcc«o 



fidor Geral de Portugal 
fua Provisão , pela qual 
dá licença^ á Senhora Do- 
na Catharina , ao Duque 
de Bragança « ao Senhor 
D. Duarte , e ao Senhor 
D. Filippe lie poder ter , e 
ler todos os livros pmhi- 
bidos pelo Catolofco deíle 
Re) no. Dem. VI. ♦. 100. 
Alvmrá delRey D. Manoel 
^\i.^iJmLdc 1519, 
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em que manda não fe po» 
nha di'ivida na Bulia > que 
tinha o Bifpo de Coimbra 
para poder teílar. Dem. 
VI. í. ly. i6. Confir- 
mado por EIRey D.João 

III em ç de Dezembro de 
1525. íBid. 0. 17. 

, . . . deJRey D. Fllippe 

IV de 6 de Novembro de - 
162^ , no qual fe manda» 

, que os livros impreíTos fo- 
ra de Portugal não pofsão 
correr, nem vender-fe fem 
licença da Meza do Def- 
embargo do Paqo» Dem. 
yi.^ioS, 
.... DelRey D. João IV 
em 2( de Dezembro dç 
1652, em que faz merca 
AO Cabido da Sé de Évo- 
ra de poder ter o feu Mei- 
rinho, a.quem tinha pri- 
vado da vara , e do ofHoio t 
e o aljube, de que man- 
dara tirar as grades , e 
portas , por ter efte pren- 
dado o Meirinho da Uni- 
Verfidade por ordem do 
Cabido com ufurpa^ão da 
jurifdieção Real. Dem. 
VI. ^. ii8. 

. Amirofioj o que diz (bbre a 
excommunhão.P.R. ^.4;. 
Anulot de ia Kmjfaye^ o 
que refere da Republica 
• de Veneza a refpeito dos li- 
vros probibidos pela Ca- 
ria de Roma. Dem. V* 

Amuííatorias : são o reme? 
dio, de que usão osPrín^ 
cipes Catholicos para re« 
peUir o abuib das Cenfu- 



ras Redenaflicas* P. R. 
0. 8S. Doutrina de Vam 
Efpen, Chríftineo , Zy- 
peo , Loyens, e de Mr* 
de Real fobre as Annul« 
latorias. ihid. ^. 88. a . 
92. 

Anmãlatorias da Bulia do 
S. P. Clemente XI de 27 
de Julho de 1707 publica^ 
das em Alemanha pelo Inir 
perador Jofé 1 1 e das De- 
claratórias do Núncio de 
Colónia contra o Doutor 
Gafpar Huygens Deão da 
Univerfidade pelo Impera* 
dor Carlos VI em )i dt 
Janeiro de 171^. P. R. 
^. 95. e 96. Exemplof 
das que forão praticadas 
na baixa Alemanha , 011 
Flandres, ihiã, $. 97. e 
98. Na França. ^, 99* 
Na Helvécia. $. 100. £ni 
Veneza. $. loi. Em Na^ 
polés. 4. ro2. EmHefpa-i 
nha. $. loj. até 108. Ein 
Portugal, ihiã. $. 209. « 
127. 

Árias Montam , hum do^ 
Cenfores Régios de An- 
vers. D. V, ^. ij. 

Authoridaãe Ceníbría ii§ 
prohiblqão, ou permífsão 
dos Livros. Seu exceflb , 
e abu;fo defde o feculo. 
XVI. 1. P. >. I. Vo- 
tos dos ProteÃ antes , • 
dos Catholicos fobre o 
tal abufo. iUd. ^.\. a 6» 
reconhecido pelo Santo 
Padre Benedito XIV. ^ 
7. 8. 

• f • • da I^ceva t» Ók>c* 



ÍVira dos Lívrof , por muir 
tos feculos não fe eílen- 
deo mais que aos de Dou- 
trina, e Dogmáticos. Dem, 

^uthõriãúde do Império au- 
xiliou com o terror das pe- 
nas tempuraes asceiifuras 
da Igreja. Dem. I. $. /• 
Exemplos deAa autho- 
ridade. ^iiâ, ^^ 8, até 

BAroHÍo^ (Ofar Cardeal ) 
feu Tomo XI. dos An- 
naeis Ecclefíaílicos , pto- 
htbido com Ley dçlRey 
D. PíHppe III. por ter 
tratado^ com pOuca do^ 
cencia Vs matérias da Mo- 
narquia de Sicília. Dem. 

VI. $. 102. 

fenavenu , f Conde de ) 
Víoe-Rey de Nápoles. Sua 
Pragmática de 5. de Julho 
de 160^. para ^ue quacs^ 
çuer íivfos impreffvs fora 
ão Reyno não fe puétèffem. 
vender ftm licença ão Vi' 
ce-Rey in íbriptis. Dem. 
V. ^. jo. Sua Confulta 
a EIRey de 14 de De- 
zembro de 160$. fobre 
vários nefcocios de jurif- 
dicção. ihiã 

Btnedifla XIV. S. P. 
Soccorre a Mr. Traut- 
íbn , Arcebifpo de Vienna 
d*Auílria , que os Jefuitas 
accufavão de herefta. Vin- 
ga a doutrina do Carc|eal 
Nom, dos Padres Berti; 
e Beíelli , e do Muratori , 
« eniprende a tt£òt\m CÁ 



1 ND ICE, 



Congregação do Indexa 
I. P, ^ 8. 

IfentivogUo Núncio Apofto- 
lico em Flandres > procu- 
ra que 05 Birpos pubti- 
queni a Butía da Cea , 
porém de balde. Dem. VI* 
i. 64. 

Bonifácio VIII. S. P. Pre- 
texto, com que pertende 
defacreditar EIRey Filip- 
pe o Formofo de França. 
Dera. VI. ^ n. 

Bouchet. ( Lourenqo ) Sua 
Bihliotheca , ou Thefiv 
do Direito de Pr anca. ). 

V. f. Par. I Í67. e nas Prov. 
daP. II. n. I. vai o Ca- 
tai, dos Livros prohibidos, 
quetratáo do Sacerdócio , 
e do Império Dem.IV.Í.S. 

Bu^ta intitulada da Cea io 
Senhor. Fraude defte ti- 
tulo. Nâo pudérão os Je- 
fuitas confrguir que em 
Portugal feaceita&.Dem. 

VI. ^. 22. 2J, 
Efpalha-fe pelos JefuHas 

em r J67 , e 1 568. debaixo 
do nome do Santo Padre 
Pio V. Dem. VI. ^. 27. 
Exame do conteúdo na 
dita BuUa , e deoionftra- 
ção dos ab(\irdos , e in- 
competências deHa. iM. 
^. 29. até o ^. 60. 
BuUa da Cea. Todos os Mo» 
narcas , e Príncipes Sobe- 
ranos Catholicos a repel- 
lirão» enão quizerão ad- 
mittilla , como attenta- 
toria , e fedictofi. Dem. 
VI. ^ 62. 
^^\!t\M9Ltittln, ebai- 
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xa Alemanlia. ihâ. $.6|. 
64. Cm Franqa.^. 65. Na 
Itália. ^ 66. Em Veneza^ 
^. 67. No Rqno de Napo- 
les, e Sicília. 4. 6S. Em 
Heípanha. $. 71. Em Por- 
tugal, í. 79. 
Buila introduzida com ef^ 
tratagema pelos Jefuitas, 
disfarçada em vários Li- 
vros dus feus Áuthores , 
como obras poílhumas. 
4. 84. ibtd. 
Bulia da Cea^ e as dos /»- 
dices Expurgatorios , co- 
mo para fe introduzirem 
em Portugal, não prece- 
derão nem citação , nem 
audiência , nem conheci- 
irtento de caufa , iíTo OS 
baila para fer removidas 
por via de Recurfo , co- 
mo notoriamente violen- 
tas, e nullas. P. R. O* 7^* 

CAmporiianes ( D. Pedro 
Rodrigues ) Author do 
Tratado áe Antârti/acion» 
Dem.VI.^ 5í. 
Caraccioii ( Marquez ) Elo- 
gio do S. P. Benedito 
XIV. I.P. ^8. 
Carlos V Imperador , no 
anno de iÇ4^ manda i 
'Univerfídade de Lovaina 
hum Catalogo , ou Index 
dos livras heréticos. Dem. 
III. 4.f. 
. Carlos III Rcy Catholico : 
feu Detreto de 18 de Ja- 
neiro de 1762 á Inquifi- 
ção de Hefpanha para não 
tt publicar Bulia , ou Bre- 
ve de Roma fom ordem 



J*9 

Regia. Dem. V. í. n« ' 

Sua Ley de 21 de Janei- 
ro de 1762 fobre o mef- 
mo argumento, ihid, ^. 

Carta delRey D. Filippe 
IV. de 24 de Junho de 
162$ aòs Governadores de 
Pertugal acerca de hum 
livro efcrito contra as fuás 
Leys, e <]ue fè tinha im- 
prefib por ordem doCol- 
ieitor. Dem. VI* $. 109. 

. , • . do mefmo Re)' de 
ji de Maio de 1652 , 
para que o Defembargo 
do Paço não dê Hcença 
para fe imprimir livro al- 
gum , que toque á hiílo- 
ria , ou ás matérias de 
Governo , ou fucceíTos do 
tempo, (em primeiro con- 
Ailtar a S. Mageílade. 
Dem. VI. i, 116. 

• . . . do mefmo Monarca 
de 12 de Janeiro de 16;^ 
dirigida ao Inquifidur Ge- 
ral D. Prancifco de Caf- 
tfo , em que ordena fe re-' • 
fervem á iVta Real peflba 
todas as caufas , e negó- 
cios das InquiíiçÔes deSes^ 
Reynos , que por qualquer 
via lhe tocarem. Dem. 
VI. í.iir. 

• • . . em que o Secretario 
de Eílado na Corte de 
Lisboa declara ao Nún- 
cio as reílricçÕes , com 
que os Senhores Reys lhe 
permittem a execução dus 
Breves da fua comnitísão, 
e poderes deXegato aJa^ 
tire. P,H.\?íi}o. 
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D. Luii (Ja C-j- 

netario (j«IR«y 

lior (u Cardeal 

I . Nundo A poU 

..■tinundo-lhe at\- 

,ii k>$a delia Car- 

tK , ^ Jot Ke^iHM. Dau- 

di em 1 dr A^otlii de 

it6o. Dm, VI. Mi o. 

•t Ca»ft , que (>rodtuia cm Por- 

togal Untos funeftinimiM 

cTÍeitat , cDnlillio no ef- 

tntaçenM dosjefuiris de 

de^ndir ddíe ' cuia in- 

Aicniadi , eimioduiirnel- 

k > authoridade extrinTe- 

ca da Tua riião pii^u- 

br , rag* , e de|iendence 

das opiniÔB dos léut El^ 

eritorn Cifuíftas. App. 

#.{. 4- « !• Modo, com 

4)iie obruu ■ dita caii- 

A. iHã. Í.6. li. 17. 

Cfío^t m> que lé luo de- 

¥«n esecutír, nem ainda 

temer , ai lèntenqas doi 

Birpos, e do Papa. P. R. 



Cenfuras, e ExcmuamaiSa. 
Ot caros , em que tót 
tem lugar oi golpes dv 
quella tremenda efpadi 
eípiritual , são rempic 6- 
âo» fi Ticos , e taàmfcí- 
n» ■ que perfeitiffimuieiv 
te fe percebem. App. 4,ii 
_ Ou sãa competentes * e 



liem i ou abuGrers, in- 
mpetentes , dirpoticai, 
" s pata delias lede. 
IS que iê achjo 
gnrados pelos meios, qiM 
lhes dão os Direitos Na- 
tural, e Divino, itid. t 2). 
Ijuatroargumentos, cwa 
luc fe pçttende fuíleiíiM 

infutadús, ií/'rf. í, jo. 



Í.9'. 

. . . . ( trw ) de Eaconv 
niunhão contra os Here- 
ges , contra os homent 
perv-eríõs , e contra os 
particulares , que perti- 
natmente nio obfirvão a 
doutrina , e diicipliiu da 
Igrefa. Een. VI. P. í9. 

.... do lilenciu dos Por- 
tugueies Totre o excedo, 
e «bufa dl^eofun iku 



a 71, 
Jc Ctvalhs. ( D, Jeconymo ) 
Sua reroluqão fobie mSef- 
íio XXV. do ConcUw 
de Trento dt Reformi- 
Ume. App. (. új. 
ChitctareUe, ( BartholomeaJ 
Eftiíiipa em Veneia no 



nhum 
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lume eni quarto c 
mo dos Documentos , 
fé contím no Arqulio 1» 
Cenjilha Callaleral , m 
Janj) da Cetoa ia Cnlt 
ie Napela. Dem. V. í. 

Ch-ijUaai , { PaiJo J cíle- 
bie Jurifconrulto dos Pai- 
let baixos Auftriacos.Dem. 
VI. Í-Bj. 
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CE. iM ( 


CiloçâB , e Audimcia dai 


quotidiana pratica de to- 


parto nas Centvxti, são 


dos os Ertados Catholi- 


de Direita Divino, eNi^ 


cos Soberanos da Eurupa. 


tur»l. p. R, í. 77. 


it.d. i.j,. 


Ctemenle VIII. S. P. Tu» 


. ... que foi tratado 


Concordata com a Repu- 


nelle a refpeito da Ceií- 


blica de Venezí fobre os 


funi , e prohiblçio dos 


Iniicis Remanes. Dem. 


Livros. I. P. ♦, 30. ai. 


. V. ».5,.eí4. 




Cemp.m/iio de Je/us, titu- 


Encarrega a obra doín- 


lo inventado, e" arrogado 


dt-x Expi^ galeria a al- 


pelns Sócios do emáoMf f- 


gum Theologos : porím 


Irelf^acio: fraude, ear- 


como Te ftpstou Con- 


tiScio deAe titulo. Deni. 


cilio, he certo que UI 


VI. í. a2.s,. C34. 


Jndex fe não fez. Dem. 


Cencilie Scrranenfe , ou Pa- 


m. 4.1Í. 


riliínfe ijoanno deiiaS. 


Nbo foi recebido em 




Fran<;« entre outros pelo 


na^õci teius por Leão X . 


motivo áa IniLx. iiid. 


Adriano VI , e Clemen- 


Dem. V. *. I- 


te VIL I.P. 5.7. 


Aceitado no* Paiíei 


Caficilic de Trotil : na Sef- 


baixos com a exprellã con- 


íão XXV de RtfirmMti^ 


•liqáo de ;|ue.licatiãn Tal. 


w Cap. III. fc fómia 


TOS todos os Direitos da 


IV ArgumtníB ilo» que 


Coroa de Hefpanha , e , 




todos os privilégios d» 


Aiinultatoria! , e Tem- 


mefma Ccroa , eltusVaf- 


poialidadea. App. (.6.. 


fallos. Dein. V.í.iâ. ' 


prova-re ijue na gene- 


Sua aceitasSoindirtinfla . 


ralidade das exprefsõeí 


ftita pelos Jeíliitos em 


do Concilio não fe podia 


munie delKey D. Sebat 


com prebendar a piohibi- 


tião em S de Abríl de 


qSo de fnccorrer os Mo- 


i;â9. Fei tal eilrondo 


narcas 09 léus (libiiitos 


em Portugal , que S. Pio 


opprimidos, iiid. í. 62. 


V. P. M. foi obrigado 


Como be confiante tra- 


'Atello ceifar com buma t 


dição dot Doutores, que 


Bulia , na qual deixa • 


eftre»êrao fobre dito 


EIRe) o.juebe deCefar, 


Concilio. iHd. #. Sj. a 68. 


etoma para íi que be de 




DeoF. Dem. VI. í, 19- 


lo nitrmo Cundlio no 


Cmuordaia de Veiwíi com 


Cap.XX daSefíSoXXV. 


Clemente VIII. S. P. ib- 


itid. f. 69. e 70. E co- 


bi« Indev Romano , 


mo a ertlina, eabreiva a 


feita em 34 Je Agorto de 




»!?ú. J 
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IS 96. Dem. 5* ^ 24* 
Cmfataqão das príncipaes 
opiniões 9 que tem conne* 
xão com as providencias » 
que fazem o objecto do 
Segumio Recurfb. App« 

Cõnfilh» CoUateral de Ná- 
poles 9 que hoje (è chaiíia 
Camera Real ãe Smtía 
Clara : feu voto do i . de 
FtovereiFo de 1580 fobre 
a licem^a pedida para fe 
imprimir o Concilio Pio^ 
vincial íètto pelo Arce- 
biCpo. Dem. V- $. $0. 
Contumácia incorrigível he 
i«quí(ito neceíTario para (e 
pronunciar a excommu* 
nhão. P. R. ^. 80. 

Covarruvias Bifpo de S6» 
govia, que afliílio no Con- 
cilio de Trento com tan- 
ta fama : feu notável jui- 
zo fobre aSefsãoXXV ãe 
Refermatione do nieflno 
Concilio. App. $. 06. 

Cúria de Roma : no (ècu« 
lo IX principiou a fe in- 
fjerir no minifterio dos 
Bifpos, e no governo po- 
litico dos Eftados tempo- 
raes , cenfurando os li* 
vros. Dem. II. ^. i. 
£ continuou ailim até o 
fim do ftculo XV. iMÍ 

Antes do defcubrimento 
da arte da imprenfa não 
teve muitas occaíiSes de 
exercitar o feu miniílerto 
i>a Cenfura dos livros ; 
efpecialmettte dos que na- 
4à tifliMC» .oòm o Bo^miu 



Dem. II. #. }. e 4. 
Depois do Index Ezpur* 
gatorio , e das Regras g^ 
Taes publicadas peloS.P. 
pio IV em 1664 9 e da 
erecção da Inquifiqão do 
Santo Oíficio em Roma, 
procura , em cauCi com- 
mua com os Jefoitas » 
com vários eftabelécinien- 
tosufurpar a independen* 
te furífdicção temporal 
dos Soberanos. Demonílr. 
IV. f. 4. Meios de que 
ufórão para alcançar os 
taes fins. ihid, ^ 6. 10. 
ij. e2|. 
ús Curíaes de Roma , e depois 
delles oè Jefuttas , oonfe* 
guem perturbar no todo» 
e deftruir nas partes a Eu- 
ropa inteira com as frí- 
volas pertenções do feu 
Império temporal, e ter- 
reno, pretextado com as 
falfas Decretaes de I6do- 
ro Mercador. App. ^. i. 

DAmião de Aguiííar , 
Miniftro unido com 
os Jefuitas , trabalha na 
nova Ordenação delRey 
D. Filippe III. Dem. VI. 
^. 89. nota ( h ) 

DechraçJo com que íèad- 
mitte , que debaixo da 
Roupeta Jefiiitica podia 
haver , e houve com eflfifi- 
to homens juílos , e fan- 
tos, que não ti verão par- 
te no fyílema carnal, do 
Synedrio da Companhia. 
App. $. i8. 

'Decretaes ^iS&« fingidas por 
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Ilidoro Mercador ( ou Pec- 
cador ) Dem. VI. $. 6i« 
nota (tf) 

l>€Creto , e Carta Regia del- 
Rey N. S. D. Jozé I diri- 
gida á Gafa da Supplica- 
^ão do Porto , acompa- 
nhando a Hefqluqão , e 
Provisão annuUatoria de 
IO de Março de 1 764 , fo- 
bre as Cenfuras fulmina^» 
das por Pedro Luiz de 
Soufa Cónego da Sé da 
Guarda. Deni.VI. $. 136. 
nota (a) 

V€Cretos delRey D. João V 

renovados por ElRey N* 

S. para probibir emi76o 

toda a communicação com 

a Guria de Roma , e todo 

o commercio com oEíla- 

do Eccleíiaílico. Dem.Vl. 

^. i|2. t Provas Num* 
••• 

Xlll. 

, Víníz Rey de Portugal : íea $s 
JDipIoma annullatorio das 
Cenfuras fulminadas pe- 
los Ouvidores do Bifpo , 
e Vigários de Santa Cruz 
de Coimbra em 1 5 $6 , em 
que fe manifeíla y que já 
então as Leys de Portu- 
gal não admittião asEx- 
communhÕes lançadas em 
niaterias de temporali- 
dades. P. R. $.71. e 

114- 
Diploma do Imperador Car- 
los V em 10 de Março 
^ i$$; 9 publicado peio 
Príncipe feu filho , fobre 
os negócios dás Inquiíi- 
çÕes. Dem. V. í, 46. 
Dinito dt Cenftra , e pn>« 



hibíção dos livros , e da 
coacção externa de mul- 
tas , e penas corporaes , 
íêndo iriíerente ao Poder 
fupremo dos Soberar.os , 
os Curiaes, e os Jefuitas 
esbulharão da poíTe delle 
a Coroa de Portugal com 
a obrepticia , e fubrepti- 
cia introducção dos índi- 
ces Romanos , da Bulia 
da Cea , e da Doutrina 
do probabilifmo , e plan? 
tárão em Portugal hum 
Império de ignorância » o 
que conflitue a fegtmdà 
V hl MC ia , que exige ^ a 
Protecção , e Providencias 
delRey N. S. P. R. ^ 16. 
até 20. 
Dínnitjgfis Luiz ^ Barros 
Abbade da Igreja de San- 
ta Maria de Txancofo. 

Dem. VI. í. !??• . ^ 
Doutores que gloíTárao os 

Textos dos Gap. XVI. c 

LV. de Appelíationihus , 

efcrevêrão, que asCenfu» 

ras injuílas nfio necefiitão 

de retra£lação , nem dt 

abfolvição. App. $• 39. 

Dtufue d^Aíva Governador 
dos Paizes baixos. Dem, 
V. ♦.iç. 

• • . • de Bretanha : notá- 
vel pleito que teve èm 
Roma fobre as Excom- 
niunhões que os feus Bit*. 
pos fulminarão contra el- 
le. P.R. ^,67. 

EGidio Martins y eP^ 
do de Velafco Émha?- 
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ao Conctlb de Condan- 
^. Deni. VI. ^ $. 

Bfirag9S funeClos que cau- 
íbu nfi Igreja 5 e noEíla* 
do o attnbuir-fe ao Papa 
a authorídade temporal 
(obre os Reynos y e Mo- 
narcas da terra. Denu 
IV. «. }i. 

Euangeíhê da Terça ftíra 
da III. Doniinja da Qua- 
fefnía , em que Chriílo 
8, N. edabeleoeo a jurí& 
dicçáo de S. Pedro , trun- 
cado, e alterado n06Min> 
faes depois do anuo de 
IJ7J. Dem.IV. ^. 21. 

Excatmmtnhãúi aquelles mef* 
mos que fe achSo com- 
prehendidos nos cafos de 
legitima» e neceíTaría ex- 
comniunhão y não fe de- 
vem logo declarar porex- 
commungados : he preci- 
íb que precedão osrequi- 
fitos determinados pela 
Igreja , e pelos Cânones. 
ÍP. R. ^ 67. até 80. B 
pelas determinações dos 
Imperadores nas Leys Ci- 
vis. íM. ^. Si^ 

Bxc9mmunhdes , e Cenfti^ 
ras t modo , e termos , com 
que forão fulminadas p^ 
ia Igreja. P. R. $. 42* . 
e feg. 
Não fk podem lançar 
Com difpotifmo , arrogân- 
cia 9 indignação 9 ou ódio , 
nem por cubica, oiicou- 
fas teniporaes , e inte- 
MíTes humanos» P. R. 

Sendo p«na tC^paVxxoiV 
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eftabelecida para ter o feu 
effeito na akna , que fó 
he do foro da Ispreja , não 
pôde obrar coufa alguma 
nascoufas materiaes , ter- 
rennas, e mundanas. P. R. 

♦.54. 

Gaufas » com que os 
fieb fe devem feparar da 
conimúnicai^ dosCbrif* 
tibs perverfosy e corrom- 
pidos. P. R. $. 55. 54. 
57. y8. e 59. 
. Nos feculoi da ignocan- 
cia , fobie as falfas I>- 
cretaes , pertendeo-fe ex- 
tendellas oom argumen* 
tos de paridade , e razões 
de congruência á manu- 
tenção das terças , e tem- 
poralidades appropriadas á 
Igreja, ihid, $. 6o. 

Porém debalde, por fer 
a Efpirítualidade » e a 
Temporalidade cada fau- 
ma por fi independente , 
e ordenada a fins tão di- 
verfos como mo a Alma, 
e o Corpo , 3tc. iHi, 

Authoridades do grande 
G^f^n , e de outros (b- 
1>re efte argumento. íM 
^. 63. é), e 64. 

As que fe fundarão nos 
ditos argumentos de pS' 
ridade não forão de ne* 
nhum pezo nas Cortes 
mais Catholicas , e mais 
fiintas da Europa, ihii. 
4* 65. Exemplos de S. 
Luiz Rey de França. ihi> 
$. 6ó, até 69. 
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h Jurif^i^áa Real , 
-~^ , ou oppcer>áo 
a.aH, (.124- iij. 

iUi^ /T' Rey de Hsfpa- 

. e de Portugal ; No 
,1 Re>iiaila ncrin os 1<k 
K Expure;itoTÍos, nem 
i Bullaj Soxio de algum 
nelles Dominios. 
VI. í. io|. atí 
107. Como fr otanife- 
íta p?lo feu Alvirá de 
í Je Novembro de líij 
fobre o correr, evender- 
ft no» leu4 Keyn^í livtiis 

impirJTw {bi,t díUe, iiid. 



Peta C^tMi 
em 34 d; Junb 
«i? i6n fbbic hum lívln 
q-íí o CoHetloc ApoII<fr 
« b»»U ftíio eftaiupK 
iiii. t. 109. B pela C» 
n de ji d- Mayo èe 
161» fot>re ■! Iiceii(;u * 
iniprímii livros de HMB» 
ria , Je Governa , * c. OU. 
». iio- E pela Cam fi- 
ngida pelo mermo Rir 
M lii.:t"'<li<lot Geral D. 
Franctfco de Caltro m 
II de Janeira de i&j\ , 
tm que referva panS 
todas as ciufas , e n^i>- 
cíui dai Inquijj^ões òa 
Serm. ilid. » nt. E 
pelo que foi deduzido ni 
Divisão VIII, da Panei, 
da Deducijáo Cbrano|[> 
ÇÍca , e Aiulftica. iHi. 

Sua Carta circular ent 
Junho de 1617 ai>s Bifpos 
dos feus Domínios , em 
que lhe; nianda nao pu- 
bliquem o? Ediãos de li- 
vros prohibidos eni Bo- 
ina, Dem V. í. 4Í. 

" a Catia de 30 
Abril lie i6iy Pobre os 
Brev-s de Roma , que 
dío licetiija de ler livros 
pruhibldcs. Dein.V. 4. |o. 

Seu Recado ao Conft- 
lho Geral do Santo OSr 
cio de Madrid em ó. de 
Junho de 161S , pedlndu 
no Cardeal biijuílidur hum 
Breve do Papa Tobre a 
p[chihÍi;ío de alguns Ih- 
v[o), para ^ue não fepi»' 
bU. 
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blIcaíTeem Hefpanlia* De* 
nionftr, V. ^.49. 

Refcinde , e annulla as 
Bulias ) e ordens do S. P* 
Urbano VIII , e as Cen- 
furas fulminadas pelo Col* 
leitor Apodolico. P. R* 

l?iUppe ie V atóis Rcy de 
França. P. R. $. 81. 
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fe toniáfáo neíla Monar-» 
quia contra as prohibi^ 
qÕes dos índices da Cn* 
ria Romana. Oem.V. ^.i. 
até if. 

Os Ktys Francifco I, e 
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nella a Authorldade Re* 
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livros, iítá, $.1. 

Os Parlamentos eftive* 
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para que ninguém rece« 
beflíè dos Núncios a li- 
cença para lerem os li-» 
vros probibidos em Ro- 
ma. Dem.V. $.2. 
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Régios sâo «s que appro- 
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Rey. tM. Fr 

Para ft nmnlr contra a 
Guria de Roma ntanda 
çolligir todos os monu- 
mentos do feu Direito p<i- 
blico Eccleiiaftico , redu^ 
zindo-o a máximas certas 
para fe fazer hunia per- 
feita dtílinçuo dos Direi- 
tos do Sacerdócio ,«49 



Império* iHd* $.7* 

O que foi ainda acclara^ 
do pela Aííèmblea do Cie* 
ro do anno de 16S2 , e 
nas mais que fe feguirão » 
e fe manifeílou na Ley 
do Re^^nante Monarca 
Luiz XV promulgada em 
S4deMayodei766. ih'd. 

Ufa de remédios pata 
deílerrar as doutrinas « e 
os livros Monareomaco* 
Jefuitieos. ihid.^ 10. ir. 
e r 3^ Em França não ti- 
verão nunca » nem tem 
lugar os índices Expur» 
gatorios Bjomtmo-J tfuiiU 
cos » nêm as doutrinas do 
poder do Papa Ibbre a 
Temporalidade dos Prín- 
cipes, ihid, 9. ifft 

Vendo que a Cúria de 
Roma intentava rfpalhac 
noReyno aBulladaCea» 
o Parlamento pronuncia 
huma Sentença em 4 de 
Outubro de i$6S contra 
05 Prelados , que a tinhãa 
recebido^ e prohibe a pu- 
blicação della« Dem. VI. 

Tranciíco de Borja : fuás 
pias intenções. App. $.2o, 

. Jprancifco Foniro da Or- 
dem dos Prégadovesi foi 
lium dos Regulares en- 
carregados pelos Jefuitai 
para ibrmar o índice Ex- 
purgatorio Romano de- 
pois da feparação do Gon* 
cilio de Trento. Dem. Vl« 
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n- (4- n- e l*- 
f . Gregário VII S. P. deo o 
primeiro eitemplo de fe 
atiribuira j u ri rdlc^So tem- 
poral nos Keynos da ter- 
ra com confequeiicias as 
mais Uftimofas. Dem. IV. 
t, 99- £.cam excetfos de 
ambas at PoteAades. #. 

O que fui ordenado pe- 
)oi Soberanos Citholicoj 
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cio proptio defte Sint.n. 



Gnprie XJII S. P. fai 

Bulia em 99 de AInil ée 
1(74, daqual refulliciw 
a BtiMi da Cea foy rc- 
petlids em Portugal. De- 
moiirtr. vr. #.;9. E nu 
Notas rob[« efta Butia M 
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Para Te publicar em Por- 
tugal a Aia correciíão do 
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VI. í. ÍS. 

*. TT Earifiie Rev de PdTt» 
XX pil I niajji feita com Teu 
Alvirá Je t de Outubro de 
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que nio podia haver em 
Kuma , ou em Trento. 
Dem. V. (, 4'. Prova- 
fe pelos mefníos Jeruí- 
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te\9,«^ D. Filipce IV. 
V«0. «í". «iV^Sí--^^»"» 
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temporal da Monarquia 
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Terceira Violência , e o 
un^ntíífimo objedo da 
Keal Protecção , e inde- a 
ftclivel Providencia del- 
Rey N. S. P. R. ♦. Ji. 
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tnáiee Expargalurii) RerrW' 
wt-jtjuitico. Da Univer- 
ITdaJB deLovayna do an- 
no de I [46 , que fiu o 
primeiro , adoptado em 
Toledo em i(4'- I''™- 
III. í. I. Accrefcêntado , 
e publicado fegunda vtz 
em rsiS- ''*'''■ 

.... da Faculdade Theo- 
logicn de Parlt publicado 
em ini. Dem. III. f. i. 

.... de Paulo IV. P. M. 
do arnio de 'SI9- Dem. 

III. í. 7. Diviião iJastres 
clalTcs, enique fbi dlrtri- 
buldo , e mame deitai 
divHSn. liiá í.S.atíi). 
fiuccefló defte rxame. #, 
í*. Heprorado por Pauto 

IV. *. lí. 

.... de pio IV. P. M. 
fiimiado depoit do Con- 
cilio de Ttenio em Ro- 
ma , epublicadocom Bui- 
la , e com RcEn* geraes 
em 3( deMarqo dei(64. 1 
Dem. IV. 9. 1. 

.... Belgico fèíto em 
Anvers pelo Coliegio do« 
Cenibres , e approvnda 
em I Í70 pelo Key D. Fi- 
lippell. Dem.V. «. if. 

íniex titrarum prMUttram 
publicado em Roma em 
1718 i por conter na cia P 
fc dos prorcriptiM aiobras 
úo JDoMur Van-Er]«n , 
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foi ÍKjueftndo , e prohi- 
bido nos Paiies-baíxot A u- 
ftriacot com Decreto do 
Príncipe Carlos de Lore- 
raein adeMayo de i^jç. 
Dem, V. t, ao. 

Monunietito , coiti que 
ft nmnifrfta , que em Por- 
tugal em 160J fefiiiia o 
índice Espiirgatorlo ; que 
não Te obfervivão nclle 
os índices Bomanas , e 
4]uefó 09 liiquilídores Ge- 
nes davãu as licenças pa- 
ra Te lerem os livro* con- 
trario) á Religião . e á 
I>outrina. Dem, Vi. f. 

Innecatclí III. S. P. fua 
doutrina Ibbre a< Cenfu- 
ras injuílas. App. f. J7. 
unta { II ) 

/íiíui/ífflí. O Confelho Ge- 
ral da InquiliqSo de Hef- 
parihs he ÊccleliaíVico pe- 
lo que pertence aos ne- 
^cins da Religião , e Se- 
cular pelo que pertence 

poraes , e nelta parte he 
Tribunal Régio. Dem.V. 
Í.4S. 
r InquiJiqÓes conflituem huns 
corpos, ouTribunaes im- 
mediatus ás penbis ám 
Monarcas , e }ior ilTo eftes 
rerervár.io as caufas , e 
n^ucios dellet para os 
feus lecitados Gabinetes, 
palTando fempre ao ím- 
niediato eonbecímenTo d<i 
Soberano pela Secretaria 
deEflado dos negócios do 
Reyno. Dtm.VI. í.ii|. 
alt' 
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úno dos povos nos Colle* 
gios 9 e Univerffdades de V, 
Portugal totalmente ar* 
ruinados com a íntroduc- 
tfio dos índices Fx purga- 
tórios 9 e do novo ruim me* 
thodo de Eíludos Jefui- 
ticos» com que Bçárãoop» 
preifos os Meílres , e os 
dlfcipulos , conftituem a 

Suaria Vi$lencia , que 
>riga a Z\VLty K. 5. a 
occorrer com a Ata Pro« 
tecção t e Providencias. 
P. R, ♦, aj. até 27. 

m JntrodíififSo ctondçftina • f 
dolofk dos Indkes Expuiw 
gatorios , e da Bulia 4a 
Gea^ftíta emedesReynos 
pelos Jefuitíis (hm prece» 
der o Régio Beneplácito , 
contém em fi lium atten* 
tado f e huma violência , 
^e conftitue o motivo 
do Reourfo a ElKey N. S« 
P. R. ^. 14* 

V.João I Rey 4e Portugal de- 
clara y que o coílume do 
Regto Beneplacitu na pu- 
bticaqSo das Letras Apo(l 
tolicas era antes cm favor 
que enr .pf^juiso da !iber« . 
dade da Igrefa » e que a Z>« 
Ordenaqik> , e maneira que 
em ^ão íb tem he boa, 
Dem VI. ^ 4. 

Manda Emíbaíxadores ao 
Concilio de Gonâança » 
onde íizer^ o Protcfto» 
que vai encorporado na 
SefsSo XXII do ditoCon^ 
cílio fobre a fenaraqSo dos 
flous pQ4trQs E^\ik\MÍV ^ 



« Temporal. Dem. VI* 
^, j. eP.R.Mij. 
JoSoIl Rey de Portugal, 
para legitimar na Guria 
de Roma feu filho o Mei^ 
treD.Jorge, manda fuf' 
pender no anoo de 14S7 
as Cartas de publicarão 
das Bulias , « Refcôptos 
4a Cúria. Dem. VI. 9! i«» 
£ vendo as deíbrdens » e 
difturbios , que difto sttS^ 
çèrio ,' he obrigado no 
anno de 149$ a invalidar» 
e fazer inútil a dita fu^ 
pensão cóm.a Prtfvislo d( 
4 de Fevereiro dirigida ao 
Governudor da Cala d« 
Givf). 10.12. Deíarteque 
tndo ficou lepofto no eíhh 
do antigo « ou ainda em 
tnvor aperto. Dem. VI* 

Annullou todaa u BuU 
las , Breves , Reíbriptos , 
lcc% que cQntiveflèm ufur- 
pações , e nuUtdades , pro> 
bibindo que (bdéiTe quaV 
quer auxiliu para a iiu 
execução iSmi ordem e^ 
pecial dos Defimíbarga- 
dores do Paqo. P« R. 4» 

Jffao III Rey de Portu- 
gal 9 conBrma o Alvará 
delRey D. Manoel em fli^ 
vor do Bifpo . de Coinw 
bra 9 com que mollra que 
np ibu Rey nado cíliveno 
em toda a fua forqa w 
Le>'s , e co/lumes de não 
ft executarem nos léus Do- 
miníos Bulias, oa Referi- 
\XM .^ Roma f«in^ pre- 



I K D I G E. 



ceder o Regto Benepla* 
cito. Dem. VI. ^ 1 7. 

^.João IV Rey de Portugal , 
fetn embargo á^% críticas 
circumdancias , em que 
fe achou em 1652 , e as 
dependências , que tínbji 
na Cúria de Roma para 
a expediqão das Bulias 
dos Bifpos por elle no- 
meados , não permittio 
que (è fize(Tem aétos , em 
que tiveílèm obfefvancia 
« Bulia da Cea , cu o es- 
pirito dos índices Expur- 
gatorios , como fe prova 
pelo feu Alvará de 3$ de 
Dezembro de 1652. DÍrai* 
V.^. f 17. e riS. 

, Jo3o V Rey de Portugal t 
luítentott os Direitos da 
Coroa , quando por ter 
o Provincial dos Jefuitas 
Manoel Dl9s feito pagar 
em Roma 03 Quindennios 
contra a fua ordem , or- 
denou ao novo Vigário 
Provincial « que não exe- 
çutadè alguma ordem do 
Geral dos Jefuitas , nem 
permittiííè que dle exer- 
dtaílè alguma jurirdicção 
XK» Padres Portuguezes , 
que lhe erão fujeitos. Deni. 
VI. ^ i«ç. E o confir- 
mou mais fignificantemen- 
te com as oremos > e De- 
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trandOf que nSo ítncaip 
algum das Doutrinas dos 
Cafuiftas , nem dos índi- 
ces Romano-Jefuíticos , 
nem da Bulia da Cea , 
para Cu dentar a indepen- 
dência da fua Coroa* iM. 
0.126. 

Jo2o Gerfon Grão Cbance]- 
ler de França , famo^ 
Theologo y e Canonifta t 
fua Doutrina fobre a Pro- 
tecção Regia , e Direito 
de repelHr a força com a 
. força. P. R. 0. 7. 

• . . fu3 notável authoii- 
dade , com que prova , 
que não fe pôde extender 
a exconimunhão efpiritual 
a coufas temporaes. P. R. 
0. 63.e65. 

$ua doutrina fobre as 
Excomm unhões precipita- 
das, iiiã, ^ 82. 

Declara os cafos 9 tfn 
que não (è devem execu- 
tar, nem ainda temer as 
fentenças dos Bifpos , e 
do p»pa. ihiã. 0. 91. 
l^r,João de Paris Dominica 1 
feu notável lugar no Tra- 
tado dePoteftate RegiUy 
W Papaíú P. R. ^. 6. no- 
ta (a) 
j0invtIU Author da Vida 
de S. íiuiz Rey de Fran- 
ça, p. R. ^. 67. 



cretos emanados , quamio D, J^orge de Aímeida Bifpo de 



em 1728 mandou fabir de 
Lisboa Monf. Firrao Nún- 
cio Apoílolico , e todos 
os íèus Miniftros, e Vaf- 
íallos da Corte de Roma , 
e £ílados do PapA > mQ^ 



Coimbra. Dem. VI. 0. 1 5. 
Jorge d$ CahedOt Miniílro 
único entre os que fizeiãé 
a nova Ordenação no Rey- 
nado dei Rey D. Filippe 
III9 que não €«€« C\x\>vl- 




tf ii ^«ji.Kru^ gcm > Ukãi , c a^a«iIloii t Btil- 

Tl I. :>!. 4» S. p. demente Xm 
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» . c introdu- 
t wAn Beynos com 



Ler at S de ABofto dcíle 



■:ãiài3HHfarntl»L«s . , 

de SioBÍt , Cet»^ Ttaã- pnMbio , « amiullou a 

4i 1 * ■ii"ii 11 • Cki*- wtm^fti de IO de 5«> 
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tembro de 1766» e man- 
dou expulfar, e extinguir 
os Jefuitast e as Confra- 
rias da Sociedade , que 
até então fe achavão to- 
lerados nos feus Re>'nos: 
o que tudo veio a confti- 
tuir o ultimo aatbentico 
Monumento , com que 
eiTi Portugal , a pezar dos 
índices Romano-Jcfuiti- 
C0S9 e da Bulia daCea» 
fe tem dado a Deos tí 
que he de Deos , e fe tem 
confervado para a fua Co* 
roa o que era de Cefar, 
e por iííb infeparavel del- 
ia. Dem. VI. *. 140- 
,JOSR I. N. S. Conío tem 
protegido os Prelados dos 
feus Domínios todas as ve- 
zes , que recorrerão a Sua 
Mageílade para os ajudar, 
da mefma forte tem fuf- 
tentado inteiros, eillefos 
os Direitos da fua Coroa, 
cumprindo o juramento , 
que preílou na fua Co- 
ração, P. R. ^112. 

I/é/as Profeta. App. í. 57. 
nota [a) 

Jfiãoro Mercador^ ( ou Vec- 
caãor) foy o que fihgio as 
Í^IAis Decretaes. Dem. VI. 
0.61. nota (a) 

JtaUa ( em ) e ás portas de 
Roma o que fuccedeo a 
refpeito da Bulia da Cea. 
Dem. VI. !>• 6d, 

juramento y que preftâo of 
Re)'s de Portugal noado' 
da lua Coroarão* P». R. 



LWÍQ IV, S. P. no anno 
deS5o compoz aOra- 
<;ão da Cadeira de S. Pe- 
dro , que diz : Deus , çui 
Beato Petro Âpoftoh tm 
coVatis cJavihus Re^i 
CoeUftis animas ligandi ^ 
atifue folvenãi , ^c. Dem. 
IV. ^ 14. 

JLeãú X, S. P. Com Bulia 
de 4 de Mayo de 1 5 1 5 
approvada pelo Concilio * 
Lateranenfe, prohibio com 
penas efpiritiuies , e tcm- 
poraes a imprefsão de 
quaeCquer livros fem li- 
cença doBif^o, e daln-- 
quiíição do lugar. Dem. 
II. ^. 6. E em 1 520 publi- 
cou a Bulia contra os li- 
vros de Lutbero. iíià. $. 7. 
Perturbações que eílas no^ 
Vidades caufarao na Igre* 
ja , e no £ílado. iM. ^. 8* 
até 13. 

Legado Romam no Concf- 
Ho de Conílança .* o que 
lhe lefultou por ter pro- 
palado a propofíqão , que 
Sententia Paftoris etiam 
injufia timenda eft ^ H» 
nenia, App. $. ^8. 

Lemos (D. Pedro Fernan- 
des Conde de } Více-Rey 
de Nápoles: ÍVu Bando de 
28 de Fevereiro de 1611 ^ 
por ordem delRey , pnv 
hibindo o Tomo XI dos 
Annaes Eccieiiadicos de 
Baronio , por Ibr contra 
a Monarquia de Sicilia, 
Dem. V. ^. 80, 

Ley delRe^' D. Filjppe II 
pari fe .^^blkax il ocsvms^^ 




-. - - - F.R. «.fi.elt. 

■itai» ar^s^ 4» S. K f^ as Lcri , e cAiluma 

^lOt.^ * iBcwft, ^m t«r« st^vijâ , que os Kc- 
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■■« ^-muii . MT íw o»- Stoa Alvwã cm it it 

■«■KV i^KíF S^MWM Ak« 4ci{ioaoKfr«*i|e 

«nr >«-^* omAk* 4^ Owatrl D. Jofs" de Al- 

)*.-> j «TV . « .r w:^»i±«. ■aifa , tm qnc nunda ■ 

MKvhiã mcjtc-c» A ^^ aS» fe pariu diinii 

^7w« w ■)■ MMno- M Bdb . qae cDc tinhi 

■wr^tA u, ■■>-«$. ^t; fe Nai Kns OtdCDaqõeí d^ 

<«n:t>w ■<£«. ^«cet»- poà de leferir os tenuoi . 

;*«■» Ari* i»À i»% r«i nn .fiw as Ccnruns Ec- 

nMTflsS.-, .■v»»!**»*!!* «*•, (i«ecoain dia* fe 

«-. ^ . V--~-^nn k^teÃn dnn Cajtas UBMUatoril^ 

*■**!. íkK. í.*.-. O4W JIW;m (Joio de) Jersi- 



M, 



ta : o Teu livra it Rege , eT 
Rigii inftiiutirae por ot- 
llem do pBiUniralo úe Pa- 
ris fbi queimado pelo Ex. 
eciitor da alta Juftlçt. 
nem, V.í. II. 

ah« Becaffi Jefuita i 









j Ciruiftat feu) Sócios 

fotire a impoliqiíu da; ga- 
Itella;, e de as poder de- 
fraudar. Dem. VI. í. ]6. 

lAeios das Excomni unhões, 
da ihlroducqão delivnjs. 
Bulias, ou papdi redicki- 
fos, L-oni que us Curiaes 
de Ronia [iilentiráo ata- 
car oí Direitos dO! Sobe- 
ranos, ficirío remeffeito 
nenhum depois do Inter- 
ttiflo de Paulo V, S. P. 
coTitra o» Venezianos. De- 
monflr. IV. t. j?- = i8- 
Reniedioí, que Te ufSrán 
contra elle». í. jg. c^n. 

.... de que ufírão os 
Curíies de Roma , e os 
Jeruitas para atacar o Po- 
der Temporal <Ia« Monar- 
f|uias, iílo hei 

Prohíbh^ todos of li- 
vros, Ljuetrataváodosiuf- 
tOB limitei do Sacerdócio , 
edo Império, e da lèpara- 
qáo dasdiaijuiirdicções. 
Dem.IV. Í.4. 7- 8.09. 

KeimpttmiiJo osinipreC- 
Tos antes do anno de i ( i d 
fãtlilicando-os , ou arran- 
eíodo os lugares, (jue fa- 
■' a fepai ' 
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fbat doutrinas. Hii. f. ia, 
Ariaiicárao depois doan- 
rÔ de 1 4oo a palavra ani- 
mai da Oração da Cadei- 
ra de S. Pedro feita pelo 
S. P. Ltío IV no aiino 
8|o, eque conlinuira noa 
MMlaes, e Breviários peto 
fffiiaqo de 750 annos, pa- 
ra estender a Jurifdictjão 
da Igreia 1 coufas tenipo- 
tae;. Dem, IV. M4- atí 
«7. 

Ãlteráiáo o Euangelho 
da Terqa feita depois da 
III. Dominga diQuaief- 
mi , era que Chrifto S, N. 
enabeleceo a Jurirdicqão 
de S. Pedro. itid. i.iS. 

Abrirão palTb franco ■ 
todos 01 livros Monarco- 
macas, e rediciorus, itiil. 

f. 51. 

Conclusão del>es faftos. 
iíid. i. f 4- atí aS. 
MfíumuntBs , cora que fis 
prova , que o Direito da 
Coroa de Portugal de ex- 
aminar as Bulias, e Bre- 
ves de Roma , e de não 
permittir que fe publi- 
quem fcnt prévio Régio 
Beneplácito , eCarim cha- 
madas da publicuçúo, fby 
fo»pre , e he o merino Di- 
reito que fe piatíca em 
todas li outras Monar- 
«luias Catholicas. Dein.V. 
#. |. até 10, ei4.is-i7- 
1I.31, 13. ti.ié.tt. S9. 
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d*u;ão da Ign]ã fobre o 
modo , c temios , ^ 
que fthã de ufar das Gen- 
ftiras, e Ezconimunhôes* 
P.R. ^.4j. até $3. 

NÂnpriaeo Monge £(^ 
crttor deGeftis Luão» 
vici IX. P. R. ^. 67. 
HapoUs , e 5/W//tf ( Rey 
XW9 de ) o que paílbu nel- 
]es a refpeito da prohibi- 
{fio dos livros fe acha com- 
pilado no Tomo X Vir dos 
Regiílros do Arquivo do às 
Confelbo Collateral , ou 
Juízo da Coroa da Corte 
de Nápoles. Serie dos Do- 
cumentos 9 que eftão no 
dito volume. Dem. V. $• 
27. até jr. 

Cafo acontecido no anno 
de 1739 da imprefsáo das 
Líqões do Officio próprio 
de S. Gregório Vft. S. P. 
ea(í<Mito, que o Coníêlho 
tomou em jf, de Marqo 
do dito anno eoiCourul- 
ta ao Imperador Carlos 
VI. /y/</. ^. ?í. prohibin- 
do rigorofamente as ditas 

Lições. $. ^ • 
Outro caíb no Governo 
do Ser. Rey D. Fernando de 
VI de Hefpanha em 10 
de Dezembro de 1761 , 
em que (bi remettldo ao 
Conftlho Collateral o Ca- 
lendário para fe recitarem 
as Horas Canónicas, &c. 
jwr conter as feguintes pa- 
lavras. V. Fer, S. Pró^ 
rmtí^útur ButU in Coena 
Vomini , «r Cajtts refer- 
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vaii EminfíttiJ!m$ , O* 
'Reverenâiffimo Domiw , 
f?V. e também porque em 
25 deMayo (è tnandavão 
recitar as Lições de S. 
Gregório VIL E em con- 
íèquencia das Confultas 
do Confelbo (khirão dous 
Decretos delRey. Dem.V. 

O que paíTbu tieftes Rey« 
nos a refpeito da Bulia da 
Cea. Dem. VI. §. 6i. t 
nas provas Num.ix. 
Núncios Apoftoíicos em cfae* 
gando á Corte de Lbboa 
preftão fimipre hum pofi* 
tivo expreííb confentimen- 
to ás Leys, coílnmes» ^ 
prática deíle Reyno con* 
tra as ufurpaqões dos Be- 
defiiílicos , &c. P. R. 
^139. 

OLivares [ Conde de ) 
Vice-Rey de Nápoles: 
fua Pragmática de 31 de 
Agoílo de I $9$ , para que 
osImpreíTores nSo pudef- 
fem abrir Officina , ou Ca- 
ía de imprefsâo fem fua 
licença in fcriptis Dem. 
V. ^. jo. 
Oliveira , e Soufa ( Felicia- 
no ) Vigário Geral dos 
Btfpados de Elvas, e Ai* 
cebifpado de Braga , e Go- 
vernador do Bifpado de 
Lamego: nofeu Tratado 
ie For 9 Eccíe/ÍA Parr. 1. 
quxíl, XV. decide ex pro* 
feffo em Portugal o Ponto 
dos Recuríbs aã ^rimi* 
^m^ ^c« iLçp« ^ 65. 
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que nada Te mudou ni 


va em nome de Filippe 


fubllanda do que Te ti. 


II declara, que índice 


nha eftabelecido fobre os 


Romano náo tinha vigor 


Direitos , e Jurifdicijõe» 


algum a «rpeito dos li- 


da Coioi contra as ufur- 


vros , que núo tratavío 


paqões , e fiolenciai dos 


de herelias. Einftitue eu» 


Zcciefiaflico». Dei», VI. 


Anveri hum Collegio de 


9. ça. atí 97- 


Cenroies , que deo 1 luE 


que foi nella ordena- 


D Teu Iniftx Erpurgalt' 


do Tobre a ímpiefsão dns 


rias apptovado por ElRey 


livros moftra exercício 


em 1(70. Dem.v. í.ii- 


da Suptemi Jurifdicáo 


Sem embargo da aceita- 


Real fobre efta impottan. 


^3odoConcilio./fcrf.í-ií. 


te matéria. iM. ». 9^- 


pitiva-fe que em Flan- 


ConfujSo, queticou nel- 


dres nio Te obfen-ou nun- 


la no que pertencia aos 


ca Expurparorio Roma- 


OfficUes do Santo Dflicio, 


no , nem Bulia fem Ré- 




gio Beneplácito, ihã.i.17. 


Paijo. Deni.VI. t. 99. 


Decretos doSeren. Prín- 


0rig€an na Homil. fobre 


cipe Cailns de Lorena , 


Cap. XXVI do Levitllo : 


aâuai Governiilor dof 


Teu fwrtiniento fobte ss 


Flandres Ai.lltiacoi. que 


Cenruras. APp. #. j?. »>o- 


riolliDo iRb mefiiio. Dem. 


u[o 


V. ». 18. até ai. 



índice. 



Ji' 



^o, moftrou que no Teu 
Governo rcrti os IndicM 
Ex purgatórios, nem i BuU 
li da Cea pujecío Jerpo- 
jar 1 MoTiurquii dos Teus 
antigos impreterivei: Di- 
reitos. Dem. Vl.t, lai.e 

PeárÔBariefa Miniftro Tu- 
(eito aoijêfuitas, que tra- 
balhou ns nova Ortlena- 
çio dcFiUppe 111. Dem. 
VJ.Í.Sç.noti (í) 

Feiro Luil de Sowfa Cóne- 
go l>enitenciario da Si da 
Guarda. Dem. Vi. ». i ) {■ 

Peil,ii ie Marea no Teu 
Trjtado ieCtacltiia Sa- 
eerdttii , O" Impirii com- 
prova ■ repulfi das Vío- 
lenciai Ecclefiaflicas por 
vIldeRecurr». P.R.#. S. 
K PíãrtdeTtUia Vice-Rey de 
Nápoles ; fua Pragmática 
de I (44 fobre n Impref- 
■3o doa livro!. Dem. V, 
♦. jo. 

PetiçSt ifcRircurAfobrB ai 
ruínas . que líieráo eoi 
Portugal , e Teus Donii- 
nios as inlroduc^Óet dl 
Bulia da Ce> , e dos In- 
dicet Kapurgatorios K(V 
nunivjeruiticos. p. R. ftj . 

Pit II. P. M. fuás obra» 
prohibiilis. Dem. IV. 4.8. 

Pit IV. S. p. julíiqi com a 
fua authoridade a geral 
reprovaqáo do índice de 
Paulo IV, e manda exa- 
minar o negocio da pro> 
hibíqio dos livres noCon- 
ciliode Trento. Dem. III. 
t> if. I^uc ft^ianilo-fe 



fem ter dado ordem aa 
tal negocio , publica em 
Komi hum novo índice 
com Bulia deaj de Mar- 
ço de i ; 54 , e com variaa 
regras geraes fobre a Cen- 
fura dui livros. Dem. IV. 
t. I. Cuíti i< quaes per- 
tendeo ufutpar a Supra* 
ma JurirjicijSo Têmpo- 
ra , e conrumtir , e ar- 
rulnar o género humanoi 
fhd. í. ,. 
Pãlbcu ( Pedro ) primeiro 
Compilador dos Monu- 
nienios do Direito píibll- 
cu EccIeRaAico da Fran- 
ça em i;q4 , illuflradoí 
depois por Mr. Dupuya 
publicado* 
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■ authoridade Regia 
Paris. Deiii. V. f. í. 

Í'ciffr temporal: acaute1a-re 
com a providencia dos ín- 
dices Expurgatocius; pla- 
no, (jue depois adopta a 
■greía. Dem II. f.ii.eil. 

Porluga!. Os Teus Reji fi>- 
TÍa lêmpreaelotiflimoi de- 
fènroces Ja Igreja , t doa 
Ivgitimos Direiíos delia. 
P.S. f. (00. 

Pur^ nau deixarão aot 
feus Succeflbres os noci- 
vos enemplos de abando- 
narem a Igreja is paixõei 
dos Prelados , e deoutro» 
Atiniaros IccIeHaflicos , 
que maculalTem 01 Teua 
Ãntus Minillerios com in- 
vasões da Jurirdiccáo Se- 
cular , e lios Direitoi de 
Terveilos 1 netu ileií^rio 
aAur 



J 
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ft Authorídade Regia em 
preztaosAttentados^ que 
oontrt ella íè comnietteC- 
ftm debaixo da fombra da 
veneração da Igreja : nem 
os vadallos opprímtdos pe- 
los Ecclefiaftícos , &c. p, 
R. $. III. 

Nelle defde os prinieírot 
feculos até agora fenipre 
fe praticou o declarareq^ 
fe nullas todas as Bulias , 
Refcríptos « e Sentenças , 
que fulmtnáo Cenfuras Ec^^ 
cleiiafticas , para fe ufur* 
par a JuriíUtcqão da Co- 
roa , ou vexaitm os vaíTal- 
losi do que fe referem on- 
ze Exemplo^ P. R. ^iif. 
até i«7. 

O Direito da Coroa def* 
tes Reynos , pelo que to« 
ca á introducção das Bul- 
ias , e Breves > que con- 
tém prohfbições de livros , 
não podia fer fenão o nief- 
mo que foi praticado por 
todas as outras Monar- 
quias Catholicas da Euro- 
pa. Deni. VI. $. I. 

O que fe prova com qua- 
renta e dous Monumen- 
tos. íM, defde o ^ ;.até 
140. 
Poitugaí, Achava^ *eíle 
Keyno na circumílancia 
da geral repulfa, que to- 
das as Cortes Catholicas 
da Europa derão á Bulia 
da Cea , quando a Cúria 
de Roma pertendeo intr<^ 
duzilla nosfeus Oominios 
era J $ 74 em tcmipo que 



teiramente a Monarquia. 
Dem. VI. $. 74« Eálorvos 
infuperaveis , queacháfío 
contra o feu intento, ihii* 
^. 76.e 77. He repdlida a 
dita Bulú em nome de^* 
Rey D. Sebailiáo , como 
fe prova pela Bulia de 
Gregório XIII de 29 de 

Abril de 1574' ihid.^,7%* 
até 80. ' 

Foi efte Reyno predpt* 
tado nos mefmos termos 
de abyfmo fubíUnctados 
por Mr. De Real, e ou- 
tros com o eftratagema 
dos índices Romano-Je- 
fuiticos. Dem. V. 4. $. 
Depois de pofio em g^ 
ral , e público defcredito 
pelos JeíViitas , e Curiaes 
de Roma , não pode a de- 
feza da reputação dos vaA 
íallos deixar de conilftuir 
diílo outro ob jeâo da Pro- 
tecção, e Providencias deV> 
Rey N. S. P. R. ^. aS. 
até ji. ^ 

CS Pífrtuguex/s sae os únicos, 
que guardarão (ilencio fo- 
bre o abufo da Cenfura 
dos livros. I. P. ^. 9. Gau- 
íàs deíle filencio. iiii. 
C:\io, II. 12* !;• 17. 
e 27. , 

P, Poza. Bãz pròhibi^ feita 

na Cúria não foi recebida 

em Hefpanha* Dem. V* 

^.412. e44- 

Prétãica das Cancellarías 

de Hefpanha nos cafos » 

^ em que fe exlúbeni Bre* 

ves , ou Bulias Apoíloli- 

siiiiu ^«'&%V voS« He a 



iHefíiií que em Portagal. 
iiiã í. too. fuj. 
Príncipes Soberanos sSo 
conílituUos por Deos tO' 
do poderoro pir« prote- 
ger os oppríniitlos. P. B> 

*.4. 

Pría«C»rdialP»rri»rca de 
Vniíia com earaflet de 
Núncio iJo S. P. Cleinen- 
te VIU. celebr» a Con- 
cordata robreoslitroí pro- 
hibidos com eita Republi- 
ca em 34 dp Agolio de 
159*. Dem. V-».aj. 

Proturtiâsr ãa C Brea. Oque 
fupplicj a EIKey em con- 
clusão do referido na Se- 
gunda Parle daDeducqá» 
Chronolngíca , e Analyti> 
ca , e da fus Petiqáo de 
Recurfo Tobre elJa forma- 
da. P. R. i. !){. 

Fr»tecqãs he di elTencii da 
MageAade 5uprei»a da 
Tens , bc. náa Tó a fa- 
vor dos víflãlíos Tecularcs, 
nus dos Ecdeljaltico) . e 
ainda contra as violências 
feitas eni nome dos Sum- 
mos PontiRces. P. K- (. 4- 
e I. 
Fr«!ejtí formal dos Embai- 
xadores delRí}- de Poitu* 
gal ao Concilio de Con- 
^ ftanqa. Dem. VI. í. f . 

r Prwiáeiíciís , com que ot 
Monarcas , e Princípes 
Soberanos teci Decorrido 
i defeza da fua Coroa, c 
diK féus vafTallos m» ca- 
íos deexcommunhõn, «ãoi 
Drfabur»reni osPiSvosdas De 
illusneç, que fe lhes p«r- 
Fart. II. 



CE, ,1, 

tendem fazer com Cenfu- 
Tas redicíofas . e incom- 
jietenies , e repellillas com 
publicar Annu 11 ato ri as. P. 
R. 4.SS. 

PrtvisDa delRey D. Jráo 
II em 4 de Fevereiro de 
I45i dirigida a D. Gon- 
■;a1o de Callello-brniico , 
primeiro Governador da 
Cafa do Civel , na (|ual 
(e determina , e manda , 
^ue as a;udas do bra<;u 
fecular fe pe<;áo fomente 
iia Coite, - Gafa da Sup- 
])licai;áo aos Defembarga- 
*lore< do Pai;o , que hão 
«Je conhecer os ieitos , ícc. 
I>em.VI 4 13, 

.... do Inqiiifidor Ge- 
ral de Portugal em 10 de 
Setembro de lío; , pela 
qual àk licenqa ds ler, e 
ter livros prohibidos )ielo 
Catalogo do Rejno. Defn. 
VI. 9. 10;. 

. . . . annuilatorU deíRey 
N. S. D. Jofé I das Cen- 
furas fulminadas por Pe- 
dro Luiz de SouTa Coiie* 
soda Sé da Guarda, con- 
tra o Corregedor , que ece- 
cutava a Sentença da Ca- 
ti da Supplicaqão de to 
dcMsri^ de 17(14. Deiu. 
Vl.í.tn- nou(a) 

Patbtrtta (Gabriel ) publí* 
ca em Paris no anno de 
<I4V Iium Tratado fobre 
*expuTga(;So dosniáos li- 
vros. Dem. 111. 4.9. 
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InTROD9Cç2o PRBVIA. Xlil 

108 Oitenta t hum fbl depofirada na fua Secretaria da 
Capital de Goa pelo Ccu fiiçanhoío Vifítador Alexan^ 
dreValignanij tSo celebrado pelas fuás atrocidades en* 
(re os.Ynefmos Jejkitas '• 

2f G>nfulta'^ a qual manifeílou demonílrativa- 
yiente > que os ditos Ralares ao mefmo tempo ^ 
cm que por huma; parte eftavâo deftruindo nefte Keyi- 
po-os Miniftros Eçclefíafticos ^ e Seculares da Igreja, 
r do Eftado y de ^hum y e outro foro , com caluin* 
iHaf y prizões^ d^redos, e mones violentas, como 
& vío aílima; eftaváo peta ourra parte maquinando ^ 
fi (andando no Malabar^ na índia 3 e na China huni 
abbluto Império de ignorância y debaixo de cuja ty- 
vannia gemetVem os VaíTallos de Sua Msçeftade hat- 
6itan^ naquellas Regiões y nio tendo nem outros 
livros y fen&o os que Elles Jefuhas quizcflêm permit- 
lir-Ihes que leilèm y nem outros eftudos doutrinaes, 
pn fcientificos y fenão os que Elles idênticos Jefuita$ 
gulzeíTem míniftrartlbes , como alEma digo. 

26 Maquinação tyranníca , a qual da índia , e dft 
China fizerão pouco tempo depois paíTar á Africa , f 
a America y fâra fazerem hum monopólio de Cor» 
pos humanos , e <fe Almas racionaes com a forçadfi 
craíTà ignorância y em que precipitarão, huns^ e conr 
lerváráo outros dos Povos daquellas Regiões ^ : E 
maquinação 9 a qual emfim he amefma idêntica mft- 
fuinaçáo d^s prohibições dos livros, e dos Eftudos ^ 
em que com tanta temeridade vierão igualar neflp 
ponto os Habitantes de Portugal com os Malabares ^ 
cem os Chinas i com os Japonezes, com os Negros 
Africanos^ ecóm os índios Americanos: Servindo-íç 

** ii para 

ii Como tambeni fica prova- ^ Como tampem íica iguAÍ- 

!o na nièfma Parte Pnmeira mente claro, cmanifeílo. Ibf- 

OMsão XIII, defde o ^ 767* deni deCde o ^. 71 v '^'^^'^ ^OS*^* 

vé ofi, ///• ineiuúvâtàmte* inclufivamente. 



xí9 Par^í^b Sbgumi>x 

jMra efte fim do outro eftnmho Eftratagenis 3 <fat 
com fraude, na apparenda pia, ena realidade crael, 
e deshumana , conftituio a caufa , a que agora palio. 
27 Çtf/irr/i C^)à. Pois que pela Parte 'Primeira k 
icha também manífefto na Dhisão VIU : 

Que os ditos Jefuitas fizerão huma pemictolà , t 
indifíoluvel liga com a Família do Embaixador D. J¥ 
iro Mafcarenbas , o qual metteo em Porti^al a pcfie 
da Sociedade chamada de Jefus ' . 

Que por iílb em Bulia do Santo Padre Paulo V 
expedida em quatro de Julho de mil feiscentos e de- 
Zeleis fizerão nomear de Mtau froprio Inquifidor Ge- 
ral deftes Reynos, e feus Domínios, o Blfpo doAt 
giarve D, Fernando Martins Mafearenhar ^ fendo múS 
jefuita , do que os mefmos JeMias , em razão de fcr 
Sobrinho do dito Embaixador U. Pedro Mafcarenhas, 
Filho de feu Irmão D. Vafco Mafcarenhas , de fer 
como tal também igualmente Sobrinho de D. ]oão 
Mafcarenhas, o qual inftigado pelos TckrídosJeJtítMf 
havia fugido para Ayamonte com ca Autos 3 em que 
fel julgar contra a Cafa SereniíEma de Bragança a 
Succçísão defte Reyno , e de fer Irmão de D. An- 
tónio Mafcarenhas , e de outro D. Pedro Maicare- 
nhãs , os quaes erão então aãuaes JeJkUas ^ • 

Que fervindo*fe os mefmos Jefuitaí do abfoloto 
difpotifmo, com que tinhão íiijeito ásíuas direcções, 
e diâames o dito Blfpo Inquifidor Geral 5 caiba Fa- 
mília , acabarão de dar na Litteratura Portiçoeza o 
ultimo golpe mortal abaixo referido. 

Que defde o referido anno de mil feiscentos e 
de2efcis , em que tinhão feito Inquifidor Geral de 
Motu próprio o dito D, Fernando Martins Mafcarenhas j 
trabalharão os mefmos Jefuitas em compor no fco 
CoUcglo de Santo Antão dcfia Cidade de Lisboa > 

d^ 
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IntroducçSo Previa. xI 

^Jk Sacrofamo Concilio .... baixado pímierado atttt 

^ ie tudo , ifle no preferuc tempo tem creftiâo demmiadamen- 
^ U o numero do; Livros , jbí por toda a parte fe difurh 
"^ iem ) comendo emfi Doutrina impara ^ fem que teiihão baf- 
^ laio nem as muitas Ccnfwras j qae com pio leio fe tem pU- 
* blieado em 'oarias Proviíicias , e principalmme na Capitei 
^ Cidaâí ie Roma , nem tenha aproveitado alguma faudavel 
■f medicina para fazer ceffar bum tão nocivo mal : Determi- 
■^ nou , que para ejle exame foffem deputados alguns Padres , 
tt quaes confideraffsm tão diligentemente , quanto ncceffario 
^ /o/fij o que pertence ajfim as Cenfuras , como aos Livros y 
^ e tudo ifto rÚBXaffem ao mefmo Santo Concilio : Para que 
rf Ellt mais fadlmmie fiudeffi feparar as Doutrinas varias, e 
10 peregrinasf tomo thottias , do trigo ia Verdade ChriJlS'. E 
■ para que mais commodamente padejfe deliberar , e ejiaiuir , 
tf fíira rcmonxr o efcrupulo dos ânimos de muitos , e para fa- 
W Zf ce(faT as catíjas de muitas queixas pelos meios , que Ibe 
t parecerem mais opportuws : gjíer que todas e/fas coufas fe- 
1 ** jSo 

nimadverttrit , hx itmpere ílrinat , teitiçuam ziz^nía , « 

''fpífíorani , ac pímlcií/omm Chrifiian*. Vlrilatis Irilicí fe- 

jhioium , guitas deltriím in- parare i di^m hií ctniinodiut de- 

pura ccntlaettít , & Imge , lale- IHírare , ^' fiatuerc , ^uí ai 

fiu diffunSlt^ , mimerum tiimis finiptilum tx cgmplarlttm aiti- 

I txcrivifft, qwiqaiiemincaa* mil txHnmduat , & lellmdat 

I fafait , ut Jiialtt, cindirá, in va- mídtaruia qtunlaTum coajaM 

E rils Provinciit , <ff prAfirlim magli opptriuna viâetunlw, 

1 in aIntaVrht Rema pin^uaâmn Htt auiim emnia admliliam 

r ze/D eáiufaerint , neftií tamtn fuerumcum^ut JedaSa tji vull, 

I AuíC iBOJ magno , ac pcrnichfe prcul tliéni prífmti Decreta 

j/tírh falularem ullam fnfitif' ieiucit ; ut fi^uis ad fe perti' 

I fe medicinam i cenfait , uí dele- ntre alique medo pulaveril , f u* 

! Bi ad hanc á/fittifilimem Pj- vel de Ikc Libroruin , <ef Cenfo' 

' Iret de Cenfurií. hilris^ue fuid rjtrum negatie , vi! dí aliis , qui. 

y ' faãa tfus ejit diligtnter emfi- in hoe GenertH Cmcilm Irar 

I itrerettt g al^ue etiam ad ean- Cimida prjJíxir , Mun daliilet a 

Jem Saaíiam Syaodum ias tem- Sanãti Synedn ft ieaiffit avdi- 

ftrereferrent: ijao faeiUm iffa taniiri, ^'c. 

fí0t vm-det, 'B' ptripinas d»- 
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jA fubUcaãíK com ofrefinte Decreto j para que chesne dm' 
tída de todos ; e para que aquelksy que entenderem ter ifh 
tereffe nejíe negocio dof Livrof ^ e Cenjúra^ y ou em mref 
ios que fe bão de tratar n^Jle Concitío^ não dumidem de ft 
for clle ferãò benignamente ounAios. 
- 23 Fados y os quaes concluem claramente doai 
Coubs notáveis: i. Que os Jefaitas de acordo com 01 
Curiaes de Roma j querião valer-fe do Concilio para 
fuftcntarem os Índice: Romanos contra as prohibíções y 
c cautelas dos Príncipes Catholicos : - z. Qoe porém 
não tinhào ainda encáo todas as forjras necefTàrías p 
ra confeguirem , aae aos Authores dos Livros feir* 
rogailê a infâmia de llios prohibirem 9 ou como he« 
áticos y ou como depravados ; c que os ImpreíTbres 
Soíkm condenmados ^ huns nas perdas das deípezas 
£»Tas nas imprefsões ^ optros nà privação dos meios 
para fuftentarem as fuás cafas, e Éunilias, ícm ferem 
eiividos fobre os íèus refpeâivos intereílès > c por if- 
fo com huma violência qualificada ^ c contraria aos 
Direitos Natural , e Divino * • 

:2j. No mefmo efpirito daquella maquinação prsf 
ticaua pelos ditos Jeftdtas ( de acordo comioum com 
os Curiaes de Roma no Concilio de Trento ^ y forao 
praticar o mefmo Eftratagema y que íèz o íeu objeâo 
nas Regiões da Afia com toda a maior liberdade , e 
fòltxira y que não havião podido praticar na Europa 
até áquelle tempo : aucuando o mefmo Eftratagema 

{)ela mais auchentica y e innegavel forma pela que el- 
es chamarão^ e ficarão chamando a Grande Confultay 
que no mez de Dezembro do anno de mil quinhen- 
tos 

«r Como he DíAíOÍi<|5o ex- ticos , e Forenfes « quecícrevô- 

preíTa ilo Texto no Capit. uni- rãa (bbre o mefino Texto , e 

toDd Caufop]/7*lHmis i^'pr(h' nelle fe fundão a cada patlò 

priettíiis únivç^-ÇaVmçtvl^ fe^ui- fobre efta violência do procedi- 

da , e praticada ^t^t to^òi^^ os tc«w\>i çotto-í. ^& cartes , qul 



tem de Ecclefiaflico. Dnn. 

V.í. 4l.e4Í. 

tlSalcíái>[D.PtilmGoiiCtia) 

feu Comnientario ás Leys 

■ de Herpíiiha fobre a ini- 

prefsãa, e publicação dos 

livros. Uem.V.Í-Si- 

P. Seiaftiãa Rey de Portugal, 
Ni> feu Governo, em que 
Oí Jeruio* tudo púdiõo , 
« muidaíáo , não fe pu- 
derâo coni tudo abolir as 
X«y9 , c coltumes de Por- 
tugal , (]ue TuHentÃs oi 
DiTCÍtus da CoToi coiitia 
■9 ururpaqões doi Eccle- 
fialticoc , o que Te prava 
com ■ Buiu deS. PioV. 
ítc. Dem. VI. í.iS.ei9. 
Sua Ley de 14 de Junho 
de 1 571 , em ?)'.ie prohibe 
vários livros de hereges co< 
nhecidos. liid.i. 21, 

Kão confente a introduc- 
^lo da Buliu da Cea nos 
fcus Doniioio!, Dera. VI. 
fl, 78.79,6*3. 
Stntença do Purlanjento de 



: c a )» 

iaios , «i Mirtljhís , que 
fulminèa os Ctajwas /u- 
Jeitas BB Recarjt , easec- 
cupafõíi iasjuas TítnpD- 
ralidttdis , me coalrariat 
ã títetãúúi Ecciejiaftica , 



Parb 

Jráo Chatel prohibii 
Roma. £>eni. IV.Í, 
Stntntia Pafioris iti, 
Jafia liviendt e/i , O' /*- 
aai-fa. Text, Can, Cap, 
Senlntia I. CauT. II. 
qiwft. ). Primeiro argu- 
memo, com que fe quíí 
Aier a Eicomraunhão 
hum myfterlu de iniqui- 
dade , poí» a palavra fí- 
tuada foi accrcfcentada , 
e fup polia. App, $. )c. 



Itl. Arsumeuto dot Cu^ 
líaes de Roma , e dos Je- 
Tuitas, Confutadi), ecDiv 
vencido de fallidade pelu 
Diíeito Natural , c Diti- 
no, e pelos TcNtoi fugra- 
dos de ambos os Tellii- 
mentos, e Diteiti) Cano* 
nico. App. 4. 49, atí 60. 
ái Sííieranat tem obrigaqão de 
Te detêndereni a li , e aos 
feus voflailos pelas vias de 
faâo contra as violências , 
ainda que Tej^o feitas de- 
baixo do nome dos Sum- 
mos pontífices. P.R.g. ). 
atí M- 
na Sociedade fiumuna fie necef- 
fario hum Podet para eic- 
pellir de li aquelles So- 
cíoj, que uu infiíngemas 
Leyi, 011 são oppolios aa 

eni bem commum delU, P. R. 

#■ )7- 

it- Syneãrít JifulVco, Não fe for- 
ma o|iolltivii, deliberado 
conceito deque clle tivef- 
Te diante dos Teus olhus o 
Alcorão de Mafoma para 
o copiar I mas Tendo ai 
máximas abllrahidas do 
Alcorão de Mafoma , edo 
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Itiftiti 

Diugo Layiieí , e feiíi Só- 
cios combinadas , fe não 
pride duviJir de que en- 
tre os dous Syfteiims não 
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iNfaoDucçSo Previa. xvif 

d« y com as fuás áiabolicas doutrinas , c iiiiimaes 
coníelhos roubou ao Senhor Rey D. AffianTo \'I. o 
Reyno , a Eipofa , a liberJjJe , a lionra " : Qiiinco , 
a outra temerária infolcncij, com que rucctílivamcn- 
ic dcftruio o mefmo SyneJrio a Conftituifá.i Funda- 
RienuI dt:ftes Keynos , e a natureza da Monarquia 
dclles : atro[ie!lando as Leis Divinas do Velho , c 
Novo Teflamenio: os primeiros, eclcmeniares ['rin- 
cipios dos Direitos , Natural , e Divino : as Dlfpofi- 
çóes , c as Regras ellabelecidas pelos Concílios dt 
Igreja , e as Authoridades dos Apoííolos, Santos Pa- 
dres , e Dontorcj Etclcfiaílicos , e Policicos da pri- 
meira nota, para defpojar aié amefma Coroa de Por- 
tugal da fua Soberania, que era, ehe independente, 
c immediata a Dcos toJo Podcrolb dcfde a Creaçlo 
do Mundo j e para iuieitar a mefma Coroa ás ledi- 
ções, eaos tumultos dos feus illudidos ValTallos, fa- 
zendo com ciles fins o mêfmo Synedrio caufa com- 
muí com os abomináveis Herejcs Monarchomacos ini- 
migos univcrfacs do público focego do Género Hu- 
mano *; Sexto, adili>otÍca, e abloluta prqjotencía, 
que os mcfmos Jefiiiias formarão das defpedaçadas rc- 
liquias das referidas ruinas , e ellragos , e com ijue de- 
pois delles ficiráo dominando ( fem legitimo contra- 
diítor ) o Gabinete , os Tribunaes , os Exércitos , c 
os Maglftrados de Portugal defde o primeiro dia da 
Regência do Senhor Rey D. Pedro II , até o tem- 
po, cm que foráo expuUos do Palacia àeNojJa Senho- 
ra da Ajuda , e exterminados deftes Keynos , c (cus 
Domínios em juítiffimo , e indirpenfivtl cafligo do 
ultimo execrando efíciío das Tuas ditas infames Dou- 



a Como também fiei mini- fiíl.i ibiJem pela Dh;:c,f Ti II. 

ftfio ióideni fé\íD,vit3íXI. ilef.leoí. 19'- a^o J.oSi.ijfc. 

(Ierjei>$.4!3. até o^. t9(j. clulivjiaeiiie> 
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áebaíxo do nome do leu Sodo BaltbOT^r ÃJ-vares , o 
voiumoro, exorbitante, clandcftino, c attcniado (»- 
âex de livros prohibidos , que deráo á luz do Mundo 
no snno de mil feiscentos vime e quatro , e fizeráo 
eílampar na Officina de Pedro Ciaesbeck , c publicar 
logo tm Nome do referido D. Fcmanio Manins Maf- 
eartnhay com hum feu Edital á lefla , cjue mandou 
obfen^ar, como fe fblTem Artigos da Fé, as Bulias, 
e os Inàkís Romaiio'Jefmticos ' . 

Qi^ie pela força do dito Edical efiiuadrinliáráo em 
todas as Livrarias quantos livros achàríonclias dcsá, 
c louvável Doutrina, para os fequcflratem, c confa- 
mirem , c foráo logo introduzindo no lugar dcUes 
rodos os outros livros corrompidos, cfediciofos, que 
tinhão abonado , e forão abortando as fiias peflilcn- 
les , e mortíferas Efcolas : De forte que dejiois daqueU 
]e fatal anno de mil feiscentos vinte cquano ficarão 
os Portuguezes igualados com os Malabares, Chinas, 
JaponezeSj Negros de Africa, e índios da America, 
como aflima digo : ifto he , lendo fomente o que os 
mefmos 'jefuuaí lhes permittíráo que leflcm , e por 
flccclfaria confequencia crendo fomente o que a ellci 
"Jefiiito! lhes fervia que crcífem , fob pena de icrcm 
taixados de herefia , ou quando menos , de mal affê- 
flos á Santa Madre Igreja , como 'fe cila , fendo 
Wãy , e May tão pia , pudelTe utilizar-fc dos cAra« 
gos feitos com ferro, com fogo, cate com agua, em 
tantos, eiáo numerofos dos léus mais amantes, mais 
méis, emais devotos Filhos, quantos nefte Rcyno, 
c feus Domínios fotáo lyrannizados na forma , que 

I deixo referida. E como fe a meíma Igreja pudeUê 
ícbfiftir ( a menos que a Divina Omnipotência não 
fizede hum milagre continuo), fcm que a ful}ents& 
ícm os patentes braços dos Monarcas , que com ae 
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Ooutrin;!^ dosdítos novos, epcflilenies IiVrosJrfi* 
íleos linháo íido , c foráo depois facrificados á cubiçi 
dos mefmos Jejiiiiat , pelo Fanatilmo dos fcus mct 
mos ílhiJkJos VaOãllos *. 

- £ tjiic cm fim cila íoi auliíma irrcfiftivel Cauri, 
úoe prodiizio os irlíiíffimos cffeitos , aífim da infe- 
fis, e nctclTari.i ignorância , cm que Poiíugal Ic ftí 
precipitando cada dia mais Uflimolamcrnte a rcfpcito 
do conbecimcnio dos livros bons , c ureis , c da in- 
COfnpciencia , iniaiiidsdc, e doto da Ccnfura , ou/«- 
4ei/, que os prohibio , como do filencio, que os Ef- 
criK^es Ponuj^oczcs tem guardado pelo que pcnence 
» eôa importante matéria * . 

■ sS EíFeiros, digo, OS quacs necenãriamenre troii- 
xcrão logo apoz de íi outros clfriíoe tão horrorolos, 
como foráo ; Primeiro, o cflrago das Leis mais lan- 
Ms , e das liberdades msÍE invioláveis da Coroa det 
fcs Reynos , e dos Valíallos dclles ' : Secundo , o 
Cmel facrificio do infeliz Secretario de EiSdo Fran- 
cifco de Lucena, e aufurpaçáo daMonanjuía doS» 
nhor Rey D. João o IV ' ; Terceiro , a outra feroz 
nftjriiação , com que os mermos Jefmtas. eíhbelecèráo 
o Synedrio , ou Supremo Conlêlho , que immolou â 
fuá iníacidvel cubica náo fá a Religião , a Authori- 
dadc, a JiFÍliça', eatc a Humanidatê da Senhora Rai- 
nha Dona Luiza , mas também a Repuraçáo, c Fa- 
ma do fcu Real Pupillo ' : Quarto, a fapnhofa ia- 
Tolencia , com que o mefmo Synedrio Jeiuitico 3001- 
mutando infultos a infulios , e atrocidades a atrocid». 

des, 

• a Thiitein W. agi , e ^ij, d Como Mmbcm fica manv 

* Ibideni defJí oí, 394.atí fedo ibiJem pelaD/Wiãc/X, 

O), joo. íncliifiiaiiitnte. dpWe o Í..n4. "í o í. ?!?■ 

fica bmi uunlfefto e Como tamtwm fica mant- 

- . .irw Prl-n-ir,i i-fU fèílo ibíJem pela Divisãt X, 

Til D,z'!s,ii>vi II, deCiiea úeCJeoi. jlS-tti ot.4ii- 
of-SJl- 
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